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TEMPO: Instável
chuvas no periodo.
TE_IP.: LiKeiro «lecli-
nio. VENTOS: Sueste
fracos. VIS1BILIDA-
DE: Boa. - Máxima:
.._.... - Mínima: 22.3.
(Mais detalhes na
Agenda JB. pág. 16) Rio de Janeiro — Sexta-feira, 10 de dezembro de 1965 Ano LXXV — N.° 289

Mnnlevlãên ÍAP—JB) — )Associação Nacional de Fun
cionários Públicos do Urugua
decidiu ontem, ao final de um:
reunião iniciada à tarde, su.
pender a greve geral que-havi.declarado por tempo lndeter
minado, após ter estabelecia,
um acordo com o Governo <P
país.

Mikoyan cai e Podgomy é o Presidente da
TJMÂ TROCA DE NOMES

S.A. JORNAL DO BRASIL
End. Tel. JORBRASIL —

.-!.. Illo Branco. 110/112
(GB) — Tel. II-de

Internet 22-101lt. Sucursais:
Rua Barão de Itnpetininga,
_..f — conj. 21/22 (SP) -
Tel. 32-.702 — fetnr Co-
mercial — Edifício Central

_.° andar, grupo 601.
Telefone __8.fi — Bra-
alia. Ilua dot Tamoios,
200, 22° andar — Telefone
_.5fl-- _/!. Horizonte). At:
Amaral Peixoto, 19-, Gr.
20-1 — Tel. 5-509 (Siterói).
Av. Borges de Medeiros. 915.
conj. 403/4. Tel. 7490 (P.
Alegre). Rua União, Ed. Su-
mnrê. s/1003 (Recife). Tel.
_¦_?',.. — Correspondentes:
Belém, São Luis, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Maceió,
Salvador, Curitiba, fíuenos
Aires. Montevidéu, Washing,
ton, Nova Iorque, Pa-
ris, Londres. PREÇOS —
VENDA AVULSA — Gua-
nabara e Estada do Rio:
Dias úteis, Crf 100 — Do-
mingas, Cr$ 200. Outros
E .tados: Dias úteis. Crf
SD9 _ Domingos. Crf ...
300. Entrega domiciliar:
Ano — Crf .0 000; Se-
mestre — Cri 22 000; Tri-
mestre — Crf 12 000; Mês

Crf .. 000. Assinatura
Postal: Ano — Crt 25 OOii.
Semestre — Crf 15 000
Anual Via Aérea Brasil —
Crf 801)00. Semestral li,
Aérea Brnsil — Crf ,.
tOOOO. EXTERIOR: As.-.-
natura Via Aérea pari
os EVA: Mensal — L Ri
10M; Trimestral — LSS
30.--. Venda avulsa no Uru-
guai: Dias úteis, $ 3,00 —
Dom, f 5J>0. Venda avulsa
na Argentina:: Dias úteis,
20 pesos — Dom. 30 peso.;.

ACHADOS E
PERDIDOS
CARTEIRA COM DOCUMEN-
TOS Gmilítc-—_o bem a
quem achou umn carteira
H.-IH _!„_____, com _lí-__c_
documento. i____t>_>_ cio Sr.
_,_la___ns Snej_r_, perdidosnu ônibus que mtlu _„10_.
li tis Trís Klos pina Petró.
polis no dln 9 do corrente.
Devolver a Av. Grr.ç.. Ara-
nha. 174. s; 915. Rio tíe Ja-
neiro. Tel-. _2-14_4.__a-364..
<___>____. -DE RAÇA —"Foi
er.cont.r___ nas pi_„:t_l_„_.-da _ P__i„ ds S. Conrado eAv. Niemeyer. Os donos po-di-m procurá-la, na Rua Ali-
ce, 1312 — ^Laranjeiras.
_-_e0_____TOS perdidos'-
Pedc-se A pessoa que en-
controu tuna pasta contendo
documentos pertencentes a
T.ulo Ermita de Oliveira, a
líncza de en-.regar na Rur
leônclo de Albuquerque n.
-0-A. Ser. K-atificado. Te-
lefone_23-237..
PERNANDO O-YHTHO BEL-
TP.AO CASTILHO, ene. civil,
C U.E.A. 2-.7-D —. S> __¦<•,
Reg. n.4 083, tem", extraviado
sua Carteira I" tintou] su-
pra, solicita a quem a cn-
contra-, eiurcga. r.a Av. Rio
Bi-mce. 135. grupos 60S-610.
Te!.: 22-7544.
PERDEU-SE. — A firma J.L.-ipesf __ Lopes, estabelecida
i:c-.s:_. cidade _ Rua 24 d»______ 601, declara pela pre-_-_í_ que foram extraviados
no trajei, da Rua 54 de Maio
para a Eua Itapiru. os .eus
livros de registro de -cranri.
_.'•• 3 « 4, ]un;:_n»n:_ com_iot_a de fornecedores e ía-
Taras. Quem encontrou é ía-vor comunicar para o ende-riço acima que _er_ (tratl-XlC-ido.
PROMISSÓRIAS — Jrapr_£__i
em papei azul e preenchidasa máquina, perderam-ee dt-Versas, no trecho da Aveni-el_ Presidem» Wilson, entre
Calógeras c Av. Antônio
Carlos, ar_.IIl._-_e bem í.
quem entregar na Av Pres.
.Vli.on a." 210, 4.". sj 413.
PERDI, possivelmente em um
tíi.l, pasta, dc papelão, eon-
tendo 4 certidões dc _scr1tu-
raa, 3 gula* de recolhimento
<1- Imposto de Lucro Imo-
billáriü c 1 certidão do 3.»Oílcto de Imóvel-. Tratam-setíe documen tus que só po-dem interessar tte pessoasvinculadas aos respectivos
documentos. Peço a quemencontrar, telefonar nara20-2201 - 22-1300 ou 5_-_0_0.ramal 25._LúclojUcom___
PERDEU-SE o cartão mer-cantil, lnscrlçfto n. 130 521.oa ílrma Alberto Augusto.Sequeira, estabelecido . AvC_nego_Vn_conc.lO-, ."_.-_..
perdeu-se carteira funcio-uni pertencente a Edson Ml-ratida Santos, mede-se aquem encontrar telefonar ps-ra. 28-2970.

EMPREGOS
AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO— Prcclsa-se com prsticacomprovada na carteira pro-fi-slonal. Trata-se na Rua
Senhor dos Passos, n. 88.
AÜXÍLIAR DE ESCRITÓRIO
Moça datllÓRrafa com práti-c:i de todos os serviços de
escritório, somente com piá-tica — Departamento Pessoal
dc Capas Copacabana S/A.
Rua Álvaro de Miranda n.°243 — Pilares.

V.

--:J1_IÍÍÍ1PW''".IIIPIS-P^ '; ^J-W __rH ___fHt__i __P-^PÍPPpfP |pl.li'i:'-^ill:^••JBr WRm 6_É™ liMÊK'
.¦^___5s_S___p ^^H ________^im_______É_______________^^._____I _____F_____-^i^______l l!IP^_______Íé:-^^:__^^í__E^l£_P

*_£??&_?? ^B ___É____i P_E______I \\_K_á^_\\\\_____WÊ_:^^i__ff_W'''!_____*__..• ¦¦'•'¦ Püül _F^B fP__ \_\__\\_*mÊÊm$
______!___ ~__te ___. Ww ^W___M __FJc^lj_*'™??^?___ __„__! wr^ ^^^8»f*. 1

.i>__Ü_„ü^^.__l^ ~ ^__„ÍS__PHBW_I __F ¦ '¦¦__!__¦¦'' ' ^_m __^^^ "t^psri

H;?_S__. ____K ¦___. ; -_I_H _____________________________Lú <ttíSssãv wíf-iBf?*1 ¦______!*. __¦ ______^___H ____________ - -<--___¦ ____________m^^__________________\^.-*''._i____to___--¦¦¦'¦-¦¦ _____¦ _______(!?> ________________.¦-.^____1"\__. íVlfc ^^ ______¦ _______l ___________¦ _B_3__s^>______-____i WWr ____¦
_-^_____________r__^_______s^ ¦ V- _______! __H_____I ____H_l^_______l BIWBÍBB __________rT'?'.'',_^_______l ^^P^^H ^^t'__^__H ---P*^';'"'¦v':,'--''---'--'"-^_J__

____________________-______^_fis_- 4P___i_______é___- ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^Sf^^^^^- ^-.H P^_PF________H ¦¦¦ ^^-B _______fe_^_HI_«______£^' _____i _______ a _______«Q ¦B^vÍÍNIPM. ^H___É_P^i-"^|r^__r^ ^__________________V____:::....- '» '''_¦¦¦_- ¦ tHÈF' É5ia S____________l ¦ '_jt_7- :'S_^______F -B _____ .__;.' ______! fc,;. jT?j ¦ -, ju
'"______! _____k_/^__9 _____Í_____/^__I___F ¦ : •'-----I ____E ¦> ___-Jyg______.________l ___-H._?________B^^: _-_____!

'•-_¦__!________ _l _H _B____i ___éé____é_______. '--________! _______: :'-^___^ _______ ^'':'!____________B
¦ _rB _______L _______ ____________________________________________________________________________________ ^H ______!^____l ___________É_____^^H

¦ ____. )^__r_\_M ________________________ -Wké-^lt \\\W ___WM mfmm WrM ____. ___mm ___^___hk__m
_L___r_P__P_____. ________________ _____________________________________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________* V^^______-* 

^^_H _________________l^_____B

_E____^__^__fi _____________! __B^^^^^____J ______________!_____¦'''¦ _________ ________! ________>^^_____^
afc-5_r}_; W 0 ^B ¦ ¦ __^laR K ¦.^^B __^^______F ^____ _____Mií_BP'*: lP_rSr.íH
i?*-?_Sh__'_________í ____r^^^^^ **_____^^ ___al____i ______*_________•_•* _._¦ • ______________H-I________I __________________E_H __B_!_i____?_3a?_^?3'*y?' ^_____i _____r ó_ipi_>^"V .- -.-v.iJ.-~*^^H _____Ri^_i ___h____________^^_^ ___________^____________i_B
ütll^P^ ' -1__i __________ :._•.!_?_-- __P^^__i ÜH-áü^?' ÍHMBMBÉ___i l^%:^'___l ^___lK_M_._.Si.r^ ¦______« ¦Bttjb-:, ,_i ¦«¦¦i^WBH_B__________H____________l _HHSE^_lS___laH H

Z)os fjHfl/ro grandes da URSS, assume a Presidência Podgomy (à esquerda), sai Mikoyan c ficam Kossiguin e Brejnev (AP)

Encontro das
Geminis .será
na véspera

Impulsionada pelo fogue-
te Titã-2, a cápsula Gemi-
rii-6 será lançada ao espaço
no domingo, 24 horas an-
tes do prazo previsto e le-
vando a bordo os cosmonau-
tas Walter Shirra e Thomas
Siaiíord, que tentarão rea-
lizar a manobra dr encon-
tro com a Gemini-7 no mes-
mo dia. segundo anunciou
ontem a ANAE

Cientistas espaciais nor-
te-americanos esclareceram
ontem que a nave soviéti-
ca Cosmos-95, lançada no dia
23 do mès passado, explodiu
antes de deixar a órbita
terrestre com direção a Vè-
nus. Os observatórios nos
Estados Unidos — segundo
revelaram, _-- . descobriram
fragmentos da nave, den-
tro c fora da gravitacáo da
Terra. (Página 8)

Morreu o
Desembargador
Sadi Gusmão

Faleceu ontem aos 64 anos.
o Presidente etn exercício da
Sexta Càmnra Cível do Tribu-
nal de Justiça do E_tado da
Guanabara, Desem bargador
Sadi Cardoso de Ctusm&o. O
falecimento ocorreu ãs 23h30m
provocado por um edema puí-monar, na residência do de-
eembargador, na Rua Pilsu-
dskv 68, na Usina da Tijuca,

O Desembargador Sadi Qus-
máo era livre docente de Di-
rciio Civil da Faculdade de
Direito da Universidade da
Guanabara, ex-professor de
Direito da PUC e foi corre-
gedor da Justiça do F.stado da
Guanabara. O sepultamento
será hoje. às 17 horas, no cc-
mitério de São Joáo Batista.

Chuvas param
hoje e calor
volta amanhã

As chuvas de hoje náo
devem resistir até o fim do
período, porque a frente
fria que se encontra sóbre
a Guanabara é fraca e já
entrou em dissolução, e o
Serviço de Meteorologia
prevê a volta do sol para
amanhã, com a conseqüente
garantia dc praia no fim de
semana.

O índice de chuvas vem
sendo considerado baixo
para a época, segundo cons-
tatam os aparelhos do Ser-
viço de Meteorologia, com
grande diferença para o ano.
passado. (Página ô)

E UA prontos
a tudo pela
paz na Ásia

O Presidente Lyndoa
Johnson declarou ontem, em
discurso aos participante.,
da Convenção da AFL-CIO,
etn São Francisco, que esta
disposto a esgotar todos os
meios para obter a paz no
Sudeste asiático, antes de
adotar medidas ainda mali
graves para deter a ameaça
comunista no Vietname do
Su!.

Falando à invpi-nsa, o Se-
cretàrio de Estado Dean
Rusk defendeu os bombar-
deios ao Vietname do Norte
como tática militar de ex-
celentes resultados, e decla-
rou que os Estados Unidos
jamais tomariam a inlclatU
va de uma guerra contra a
China Popular, ao acentuar
qüe sen país cumprirá
os compromissos assumidos
com b Governo de Saigon.
(Página 8)

Presidente
não cuida
da sucessão

O Marechal Castelo Branco
desautorizou ontem informa-
ções correntes nos meios par-lamentorea sóbre o problemade sua sucessão na Presidência
da República. e_elar__er.do não
haver conversado com ninguém
a respeito nem admitir a dis-
cussSo do problema antes do
momento oportuno, em 66.

Autorizado a promover _
tle:çi-o de seu sucessor "até
outubro" peio Alo Instituclo-
nal n." 2. o Presidente não co-
Bita por enquanto da quesiôo,
pretendendo convocar no mo-
mento oportuno, todas as fôr-
ças empenhadas em assegurar
continuidade no Governo re-
volucionário. (Coitas d» po-
litica, pagina 6j

Salgueiro
quer ações
de volta

A devolução das marcas •
dna ações que o grupo alemão
adquiriu __ custas do patrimo-
nio nacional, além de tornar
sem efeito os favores concedi-
dos à Manex cm prejuízo do
Fisco, sâo a_ providências queo General Salgueiro sugere pa-ra a recuperação da empresa
brasileira, na carta dlriglaa ao
Presidente da Mannesmann de
Dusseldorf, cujo texto revelou
ontem.

No documento, a.sscgura o
Presidente da Comissão Fed.rai
de Investigação a garantia das
leis brasileiras aos diretores da
companhia, "desde que sejam
ressarcidos o Governo e os in-
vestidores do mercado parale-
lo". (Página 11)

STM julga hoje o pedido de

prisão preventiva de Negrão
O. Superior Tribunal Militar

d-vr-/á julgar em sua sessão tle
hoje o pedido de prisão preven-
tiva do Governador Negrão cie
Lima. formulado pelo encaixe-
gado do IPM sobre o Partido
Comunista, uma vez que o Pro-
curador-Gcral da Justiça Mili-
tar, Sr. Eraldo Gueiros Leite,
entregou ontem o seu parecer
contrário à medida.

O advogado Néison Hungria,
que defenderá o Sr. Negrão de
Lima, diz em seu trabalho pe-
rante o STM que "se o PC exis-

te de fato, é bem de ver que
perde sentido o dizer-se que o
suplicai.te, na eleição de 3 cie
outubro, agiu no sentido da
reorganização ou tentativa de
reorganização desse Partido".

Lamenta o advogado Néison
Hungria que o encarregado cio
IPM sobre o PC "transforme
uma radical dissidência" entre
seu constituinte e os comunis-
tas "em contubérnio criminoso,
em aliança e _élo de compro-
misso com o PC para formação
de uma frente única, cm que

PSD e PTB lançavam o supli-
cante enquanto o PSB lançava
Aurélio Viana."

Nas preliminares, o advoga-
do sustenta que o Coronel Fer-
dinando de Carvalho é incom-
petente'para inquirir o Gover-
nador Negrão de Lima. que,
pelo parágrafo 3.° do Artigo 8.°
do Ato Institucional n.° 2. é
equiparado, por sua função, aos
oficiais generais, c assim só po-
deria sèr interrogado pela au-
toridade legítima. (Página 7)

Negrão recomenda economia
e manda tirar a faixa amarela

O Governador Negrão de Lima,
que se reuniu ontem pela segunda
vez -_n_ o sei secretariado desde
que assumiu o Governo, determinou
uma absoluta economia nas despe-
sas públicas, jà que pretende reunir
todos os recursos disponíveis para
colocar em dia os vencimentos dos
funcionários e.t-duals.

A primeira viatura do Eatado a
perder a faixa amarela, que cra a
característica dos carros oficiais nos
últimos cinco anos. foi uma camio-
neta Kombi, cujo antigo número de

ordem era 2 26. e que agora possui,
apenas, a chapa branca 85-29-8.,
comuni a todos os veículos oficiais.

Depois da reunião do secreta-
rildo. o Palácio Guanabara divulgou
nota oficial, informando que o Go-
vernador Negrão de Lima assinou
decreto suspendendo por 90 dias a
execução do decreto firmado pelo
ex-Governador Rafael de Almeida
Magalhães, que consolidou os Atos
da Organização Administrativa.

A Assembléia Legislativa apro-
vou ontem, em segunda discussão, o
substitutivo do Deputado Levi Ne-
ves, revogando o decreto do c_i-Co-
vernador Carlos Lacerda, que criou
a Fundação do Parque do Flamen-
go, e dando prazo de 60 dias ao Go-

vernador Negrão de Lima a fim de

que envie mensagem propondo um
novo tipo de administração para
aquele próprio estadual. (Página 3),

Nôvo ato vai dar mais tempo
para a formação de partidos

O Presidente da República
decidiu ontem, em reunião com
lideres parlamentares e o Ge-
neral Cordeiro de Farias, editar
nos próximos dias um Ato Com-
plemcntar n.° 5, destinado a
corrigir alguns pontos do ante-
rior e dar, principalmente, mais
temp q aos organizadores da
ARENA para harmonizar as ba-
ses revolucionárias e permitir
que o Partido do Governo, não
se limitando às forças parla-mentares, abra uma perspecti-va de renovação política.

Além de ampliar até 15 de
março o prazo para a organi-
zação dos Partidos provisórios,o nôvo Ato Complementar de-
verá disciplinar a constituição
das sublegendas e eliminar a
exigência das listas de apoio
prévio para o registro de can-
didatos ou adotar outro critério
que não traga os inconvenien-
tes do' anterior.

Os articula dores do Movi
mento Democrático Brasileiro
deram ontem como superadas aâ
dificuldades que embaraçavam

a organização do Partido oposi-
cionista, cujo documento cons-
titutivo já está sendo elaborado
pelo Deputado Ulisses Guima-
rães.

O documento que constitui
a ARENA, redigido pelo Sr. Pe-
dro Aleixo, íoi confiado à revi-
são do Senador Mem de Sá.

No Ato Complementar n.° 5
deverá ser consignada a opção
do Presidente da República pela
eleição indireta dos governado-
res em 1966. (Noticiário e Co-
luna cio Castello, página 4)

O Presidente da Unia:
Soviética, Anastas Mi
koyan, renunciou onten
ao cargo, por motivo d<
saúde, na sessão de en
cerramento do Soviet
Supremo, que após acei
tar por unanimidade su;
decisão indicou par;
substitui-lo Nikolai Pod
gorny, alto dirigente di
Partido Comunista e un
dos principais auxiliare
do Secretário do PC, Leo
nid Brejnev.

Mikoyan, que agor:
fará parte do Soviete Su
premo exercendo a Vice
Presidência de uma Co
missão — cargo mera
mente honorário — dis
se, ao anunciai' oficial
mente sua renúncia"Completei 70 anos h;
um mês, há três anos so
fri uma operação, estivi
muito doente e não pos
so fatigar-me, e por êssi
motivo solicito o met
afastamento." .

Na mesma reunião, <
Soviete Supremo aprovou
também por unanimida
de, proposta do Primei
ro-Ministro Alexei Kossi
guin, para que o Vice.
Primeiro-Ministro A 1 e
xandre Shelepin fôsst
destituído de suas íun
ções, "a fim de- consa
grar-se exclusivamenti
ao trabalho no Secreta
riado do Comitê Centra
do Partido Comunista''.

A demissão de Shelc
pin, considerado p o 1
muitos observadores po-
liticos como um dos prin
cipais lideres soviético;
da nova geração, surpi _•
endeu os meios ociden
tais, que ainda não sa
bem se êle — antigo no
me de destaque na Poli
cia Secreta da URSS -
caiu em desgraça ou re .
ceberá uma nova e mai:
importante tarefa.

Em discurso ao Sovíeh
Supremo, o Ministro d*
Exterior soviético, An-
drei Gromyko, acusou .
Alemanha Ocidental dt
tentar dominar a Euro
pa, com o apoio dos Es-
fados Unidos, e af^rmot
vigorosamente que .
URSS continuará defen-
dendo o povo do Vietnã
me, "através cia maioi
ajuda possível aos que
lutam contra a agressãc
norte-americana, c a d .
vez mais forte".

Acrescentou Gromykc
que "toda tentativa da
Alemanha Ocidental dc
sair de suas atuais fron-
teiras — seja para Leste.
Oeste, Norte ou Sul -
representará uma agres-
são que receberá uma
resposta bem merecida c
eficaz, pois não pode sei
esquecido o estrago cau-
sado em duas guerras
pelo espírito militarista
herdado pelo regime de
Bonn. (Página 2)

Pao sobe
não mais que
de repente

Portarias autorizando um
aumento de 15_. noa preços
do pão, da farinha de trigo
e do farelo íoram assinadas
ontem pelo Superintendente
interino da SUNAB, Sr. Fer-
nando Murgel, que não den
conhecimento do fato à tm-
prensa e enviou-as para
Brasilia, a fim de serem pu-
blicadas com urgência.

Com o aumento, a bisna-
ga de 200 gramas passará a
custar CrS 80 no balcão, c
a de 500 gramas, CrS 200. A
saca de farinha custará CrÇ
12 114 do tipo misto. (Pá-
gina 15)
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Se você ainda não se decidiu sobre os presentes que vai dar neste fim de ano, pro-cure nesta edição a Revista do Natal - o suplemento especial do JORNAL DO
BRASIL que reúne as melhores ofertas das grandes lojas do Rio - com excelentes
sugestões para todos os orçamentos.

é-



1.° Cad.. .ornai do Brasil. Sexta-Feira, 10-12-Gií

Mikoyan renuncia
___ __ -l

ao cargo de Presidente da URSS
Moscou (ÀP—UPI—FP—JB)

— O mais velho dirigente so-
viético em função, Anastas
Mikoyan, renunciou ontem uo
cargo de Presidente da URSS
por motivos de saúde, passan-
do à categoria de Conselheiro
do Governo, durante uma reu-
nião do Soviete Supremo, que
aceitou por unanimidade sua
decisão.

Mikoyan foi substituído por
Nikolay Podgorny. alto diri-
gente úo Partido Comunista e
apontado como o principal au-
xiliar de Leorrid Brejnev, Sc-
cretário-Geral do PC. A tíe-
cisão do Presidente da URSS
<ie renunciar a seu cargo foi
elogiada pelos dirigentes so-
viéticos como "exemplo ãs ge-
rações futuras de amor à Pá-
tria e ao comunismo".

Sem que se suspeitasse de
sua decisão, Mikoyan pediu a

palavra no final da sessão de
ontem do Soviete Supremo para
o que se pensava seria o dis-
curso final da assembléia. Sob
o maior silêncio, anunciou que
renunciava ao cargo que ocupa-
va. "por motivos de saúde''.

— Lembro-lhes — acresceu-
tou — que completei 70 anos
há um mês e existe muita col-
sa que talvez vocês não conhe-
çam. Há três anos sofri uma
operação, estive muito doente
e não posso fatigar-me. _ por
éste motivo que peço ao Co-
mitê Central do Partido Co-
munista que indique tun subs-
tiíuío para minhas funções dc
Presidente do Presidium do
Soviete Supremo.

Mikoyan concluiu reafirman-
do sua fé no socialismo e pon-
do-se. à disposição do "povo e
Partido soviéticos" para. na
medida dc suas possibilidades,

continuar servindo à "causa
da paz mundial". Os repre-
sentantes do Soviete Supremo
aplaudiram de pé o discurso
de Mikoyan, que foi abraçado
pelo Secretário-Geral Brejnev
e por um representante da
Armênia, seu Estado natal.

AGRADECIMENTO

Logo após o elogio a Mikoyan
feito por Brejnev, tomou a pa-lavra o novo Presidente oa
União Soviética, Nikolay Pod-
gorny, para declarar que "con-
siderava sua nomeação uma
prova de confiança do Par-
tido".

— Agradeço aos deputados
do Soviete Supremo —• acres-
centou —' que aprovaram meu
nome. Permitam-me nsscgu-
rar-lhes que consagrarei toda*
as minhas energias para cnm-

prir a tarefa que me é ron-
fiada.

FUTURO

Mikoyan, agora, íará pane
do Soviete Supremo exercendo
uma Vice-Presidência de Co-
missão, cargo meramente ho-
norário. Oficiosamente, afir-
ma-se que èle passará alguns
meses descansando em Mos-
cou, voltando às suas funções
em meados do próximo ano.

O pedido de demissão de
Anastas Mikoyan foi divulga-
do ontem pela Agência Tass e
pela rádio de Moscou. Hoje, os
jornais soviéticos deverão no-
ticiar sua substituição e a r.o-
meação do nôvo Presidente do
país.

SAIU

A voz oficial
Em sua emissão de ontem, em língua portuguesa, às

20h 15m, a Rádio de Moscou anunciou oficialmente a subs-
tituição de Anastas Mikoyan por Nikolai Podgorny no car-
go de Presidente do Presidium do Soviete Supremo da
URSS.

Eis, na integra, o comunicado da Rádio de Moscou:"Nikolai Podgorny Joi eleito Presidente do Presidimn
do Soviete Supremo da União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas. A sessão do Parlamento de Moscou deferiu o pe-
dido de demissão deste cargo, por motivo de saúde, formu-
lado por Anastas Mikoyan. Por proposta de Leonid Bre}-
nev. Anastas Mikoyan foi eleito membro do Presidium do
Soviete Supremo. Leonid Brejnev destacot os elevados ser-
viços prestados por Mikoyan ao povo e ao país, tendo se
caracterizado como notável dirigente do Estado e do Par-
tido. Recentemente, Anastas Mikoyan completou 70 anos
àe idade. Tendo em vista êste jubileu, Mikoyan Joi dis-
tinguido cotn a condecoração oficial máxima do país — n
Ordem de Lénine.

Nikolai Podgorny. eleito Presidente do Presidium do
Soviete Supremo da URSS. agradeceu o confiança e a
honra a êle dispensadas.

O v.ôvo Presidente do Presidium tem 62 anos de ida-
tíe. Êle é de nacionalidade ucraniana. Podgorny começou
a trabalhar como\operário em 1917. ano da'Crande Revo-
lução Socialista. Posteriormente, formou-se em engenha-
ria. Durante longo tempo, Podgorny trabalhou como enge-
nheiro-chefe de fábricas c foi vice-Ministro da Ucrânia.
Além disso, exerceu vários cargos no Partido. Em 1957,
Podgorny foi eleito dirigente do Partida Comunista da
Ucrânia e. seis ano3 depois, assumiu o cargo de Secreta-
rio do Comitê Centrei do Partido. Pelos seus grandes mé-
ritos, a èle foi conferido o titulo máximo da IT.SS —
Herói do Trabalho Socialista. Moscou. 9 de dezembro àe
1955."

Kossiguin destitui o
Vice-Premier Shelepin

Moscou (AP-UPI-FP-JB 1 —
O Soviete Supremo da URSS
aprovou ontem, por unanlmida-
de, a proposta do Primciro-Mi-
nistro .Mexei Kossiguin para
que o Vice-Premter Alexandre
Shelepin fosse destituído do
suas funções "para consagrar-
se exclusivamente ao cargo que
exerce no Secretariado do Co-
mitê Central do Partido Comu-
nista".

Os Jornalistas credenciado*
junto ao Governo soviético e
que cobrem as reuniões do So-
viele Supremo, informam que"uma onda de murmúrios cor-
reu no recinto da assembléia
no momento do anúncio de
Kossiguin. como se os deputa-
dos tivessem sido repentina-
mente informados Ce um acon-
tecimento Inesperado". Mes-
mo assim, aprovaram a decisão
por unanimidade. nomeando
Pavel Kovanov como subs-
tituto,
SURPRESA

A demissão de Shelepin, con-
siderado ;>or muitos observado-
res políticos como um dns prm-
cípals lideres soviéticos da nova
geração, surprenden os meios
ocidentais, que acreditavarn-u.
fortalecido e integrado no «-
quema de Kosslgtiin.

A repartição que esetêve nos
últimos anos sob controle de
Shelepin foi identificada hA
poucos dias com o nome de Co-
mitê de Controle. Popular. An-
tes, chamava-se Comissão tíe

Contrôle do Partido e do Esta-
do, e su principal tarefa é
supervisionar a aplicação das
ordens do Partido nas reparti-
çóes públicas.

DUVIDA

Não se sabe ainda se Biiele-
pin caiu em desgraça ou te
lhe será dado, realmente, uma
nova incumbência. A dúvida ê
devido ao íato de éle conti-
nuar como Secretário do Pie-
aidlum do Partido.

Shelepin não discursou on-
tem nem na reunião do Com!-
té Central nem na sessão tíe
Soviete Supremo, permaneceu-
do na mesa diretora do Pie-
nário. no fim de uma linha de
10 altos dirigentes encabeça-
dos por Brejnev- e Kosíguin.

NÔVO CHEFE

Pavel Kovanov. o nôvo diri-
tente do Comitê ce Controle
do Povo era, desde maio de
1963. um dos dois Vice-Presi-
dentes do antigo Comitê de
Controle do Partido e do Es-
tado. no qual figurava também
como adjunto direto rlc Shele-
pin o Prlmeiro-Viec-Preslden-
te, Chikin.

Anteriormente, Kovanov
exerceu o cargo de Segundo
Secretário do Partida na Ge-
orgia. E membro candidato do
Comiié Ccnt.-al e trabalhou vã-
rios anos na serfto de AgUaçfto
« Propaganda do Comitê.

LONUKtb
Gromyko acha
tjuer dominar

que Bonn
a lui ropa
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BRITISH
NITED

EM "PQOL" COM A VARIG
(3 VÔOS SEMANAIS)

Às 2as. feiras (via Lisboa) e à sextas.
o VC 10 liga o Brasil a Londres. Nes
mesmos dias. o VC 10 da British United
voa também para Montevidéu (ás 6as. fei-
ras), Buenos Aires e Santiago (as 2as. e
6as.feiras). Primeira classe.Classe econò-
mica. E com você, a tradicional cortesia
britânica. Às 3as. leiras, você também
pode ira Londres (via Lisboa) pela Varig.
Passageiros de Sâo Paulo serão transporta-
dos para o Rio, em vôo especial, pelos Dart
Herald da Sadia.

Mix-c-ou 'AP-liPl-FP-JBi —
O Chanceler soviético Andrei
Gromyiro acusou, ontem, a Ale-
manha Ocidental de tentar do-
minar a Europa com o apoio
tios Estados Unidos, "que insis-
tem e.n ceder armas atômicas
ao Governo alemão, esquecidos
do* estragos causado? em duas
guerras mundiais pelo espirito
totalitário e militarista herdado
pelo regime de Bonn."

Era resposta às perguntas
feitas pelo Soviete Supremo, o
Chanceler Gromyko aítrnura
ainda que a URSS contlnuiri
defendendo o povo vietnamita
e dando toda ajuda possível aos
que 'lutam contra & agressão
Imperlalista comandada pelos
Estados Unidos t teus. lacaios
de Saigon."

ALEMANHA

O deputado Yuri Gagárin,
primeiro homem a viajar pilo
espaço cósmico, íoi quem in-
dagou rio Chanceler Gromyko

0 MASSACRE
de Stanleyville

Congo. Novembro de 1%-t. F'or
trás das impressionantes man-
chetes do mundo inteiro, come-
cam lll dins de horror i\ luta.
O massacre «Je reténs norte-
americanos durante uma smi-
gientu revolta tribal sem pre-
cedentes na História, excmpliü-
cuva o caos que pode sobrevtr
quando povos despreparados se
emancipam. Leia, cm Seleções
dc dezembro, já nas bancas.

-.òoie a posição do Governo *>-
viético frente à* declarações do
Primeiro-Ministro alemão Er-
hard e quanto à po_übíli_ide
de os Eji.itío- Unidos concede-
rem armas nucleares ao regirnt
de Bonn.

Toda tentativa ca Alem»-
nha Ocidental — respondeu
Gromyko — df sair de «ms
atuais fronteiras, seja par*
leste, oeste, norte ou sol, cons-
tltuiria uma agrtssâo que rc-
cetx-rá urns resposta htm me-
reckia e eíicai da URS..

Prot-eguindo, disse que '"ía
os países do Pacto do Atiftnti-
co (OTAN) acatam as eirigín-
cias d;i Alemanha Ocidental
para conseguir armas nuclea-
res. a União'Soviética e os de-
mais países soc_.l_.as tomarão
todas as medidas necessária-
pars. manter n paz na Europa,"

Após informar que a Alemã-
nha Ocidental dispõe do orça-
meaio militar mais dispendioso
de todos oj países da Europn
Ocidental, Oromyco declarou
que "se a Alemanha Ociden-
tal violar as fronteiras da Ale.
manha Oriental, da Polônia,
du Tcheco-Eslováquia ou de
qualquer outro pais, esta apres-
são será considerada páft URSS
como um-.i agressão contra
suas próprias fronteiras".

VIETNAME

A «eg_Lr, o Chanceler soviéti-
co passou a responder as pe.-.
guntas feitas sôbre a guerra
no Vietname. afirmando que "a
posição da URSS é bem conhe-
cida e foi exposta várias vezes
pelas autoridades soviéticas em
reuniões internacionais".

A tensão internacional —
acrescentou — sofreu um agra-
vamento nas últimas semanas,
em conseqüência, principal-
mente, da guerra no Vietnã-
me. Teve um efeito muito Ul-
tenso r.o aí uni perio_o de ses-
Aúes das Nações Unidas, sendo
motivo dc grande preocupação
para a URSS.

GRUMEY GÜARDATÜDO
de 3 a 8 décimos*/, sôbre o valor do mercadoria

Praia de São Crii .vão. 74 a 34 - Tel. 54-1601

fmT*Ts-TT^^m /<y^^\

EZ_íi___l_®/:
Consulte seu agente de viagens ou peça in-formações pelos telefones: Rio - 42-4046 -
Sâo Paulo - 33-7715 e 37-5788.
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Sindicato da Indústria da Construção
Civil do Estado da Guanabara

Sede Social: Rua do Senado, 213-1.° and.

AVI
O Sindicato da Indústria da Construção Civildo Estado da Guanabara vem convidar suas asso-ciadas para aderirem, com urgência, à política deestabilização de preços consubstanciada no Decreton.° 57 271, de 16 de novembro do corrente ano, jáestando aberta, em sua secretaria a lista para asrespectivas adesões, de acordo com delegação quelhe íoi conferida por Portaria da Comissão Nacional

de Estímulo à Estabilização de Preços (CONEP).
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1965.
a.) ENG.0 FELIX MARTINS DE ALMEIDA

Presidente (P
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Mikoyan, o Grande Sobrevivente
Quando Stalin morreu, em 1953. havia Quatro homem

realmente cotados para sucedê-lo: Molotov, Malenkov, Mi-
koyan e Beria. Destes, apenas um — o Grande Sobrevivente
— conímtíoit em atividade até hoje: Anastas lvanovicli
Mikoyan.

Eclipsados os "velhos bolchevistas", grupo que incidia
Voroshilov e Kaganovich, subiram Kruschev. Bul ganiu e
Zukhov. A cies. também, Mikoyan sobreviveu. E era táo
grande a vitalidade política do velho armênio, que èle
chegou a assistir ao declínio de alguns "calouros", 

que pode-riam ter substituído a Kruschev, como Chcpilov, Kozhlov
c Suslov.

Anastas Mikoyan nasceu na Armênia, em 1895. e entrou
para o partido bolchevique com 20 atws. Ex-seminarista,
como Stalin, interveio ativamente na guerra civil na Trans-
caucàsia. e depois de entrar para o Politburo staliniano.
especializou-se em Ecottomia. Isso o levaria a ocupar, a
seguir, diversos postos ministeriais.

Mas foi a partir de janeiro de 1955 que Mikoyan de-
monstrou o seu real valor, como membro do Presidium do
Comitê Centrul do Partido, e primeiro Vice-Presidente do
Conselho de Ministros, encarregado de supervisionar a
diplomacia e o comércio exterior do país. As suas grandesviagens começaram em outubro de 1954. quando acom-
panhou Nikita Kruschev e Bulyanin a Pequim. Desde enlão,
Mikoyan não deixou dc percorrer o mundo. Suas viagens
a Nova Iorque e a Havana, em novembro de 1962, por oca-
sião da crise de Cuba, foram dc enorme importância paraa solução do conflito.

No campo da política interna, a vida dc Mikoyan tem
dois pontos decisivos: seu discurso no 20° Congresso do
Partido Comunista soviético, em fevereiro de 1956, que
foi o primeiro sinal da "desestalinizaçáo", e o seu papelviarcante durante a grande crise de junho de 1957. quandoKruschev esteve a ponto dc ser derrubado pelo grupo anti-
partido (Malenkov. Molotov). O apoio completo de Ml-
koyan foi tan dos fatores que deram a vitória a Kruschev.

Realizando novas viagens de 1963 a 1965. Mikoyan joichamado pelo Soviete Supremo para substituir a Leonid
Brejnev, cm julho de 1964, no posto de Presidente da União
Soviética. Conservou, ao mesmo tempo, suas junções no
Presidium do Comitê Central, c a 24 de novembro último,
quando conrpletava 70 anos, foi condecorado com a Ordem
de Lcnlnc. Extremamente envolvido 71a crise governamental
de outubro passado. Mikoyan passou a compor, com Brejnev
c Kossiguin, a nova direçáo colegiada da União Soviética.

Podgorny, o nôvo poder
Com o declínio dc Mikoyan. o quadro de dirigentes da

União Soviética está totalmente renovado. Abaixo de Brej-
r.ev e Kossigin. encontram-se, hoje, duas figuras poderosas:
Nikolai Podgorny « Alexander Shelepin.

Nikolai Podgorny. o tióvo Presidente da União Sovié-
tica, começou a ganhar a vida eos 15 anos. Hoje êle tem 62
ano3, e è, provavelmente, a terceira figura do Kremlin. Nas-
cido em Poltava. região d<? Ucrânia, entrou aos 20 anos para
o ItutUuto de Tecnologia de Kiev. e, uma vez formado, tor-
nou-se comissário na indústria de alimentação da Ucrânia.

Dc I94S a 1950. já um engenheiro categorizado, Podgor-
ny represer.tou o Conselho de Ministros da Ucrânia no Go-
remo soviético. Começou, então, a destacar-se dentro do
Pa-tido, para o qual entrara cm 1930. Em 1957 fá era o
lider do Partido na Ucrânia, e manteve êsse posto até 1963.
quando foi nomeado Secretário do Partido Em 1960. tinha
sido nomeado, jii, membro efetivo da direção da Presidiu?)!.
E no mesmo ano. Podyorny acompanhou Nikita Kruschev
quando êste. como Primeiro-Ministro. visitou a Assembléia-
Cera! da ONU.

Um homem vivo, de espirito combativo, o nôvo Presi-
dente soviéticv parece-se um pouco corn Kruschev, ao qual
êle deve uma boa parte da sua carreira. Diz-se, mesmo, que
Kruschev o colocou no Presidium para equilibrar a influên-
cia de Brejnev. Fazendo parte do time ucranlano — corn
Brejnev, Kirilenko, Polyaski e Piotr — Chelcst —, Podgorny
ocupa, hoje, a posição que era a de Brejnev no tempo de
Kruschev: a segunda pessoa em importância dentro do
Partido.

V jllll. o sucessor de Beria
/t/e_ra:uíc!r iViÀ.-o/aieiííc/i Shelepin nasceu em 1913. em Vo-

ronej, em uma família humilde e numerosa. Seu pai era,
ferroviário, e Shelepin teve uma infância cheia de priva-
ções itendo nascido um ano depois da revolução:-, o que
o marcou profundamente

De 1936 a 1939, em Moscou, cursou o Instituto de HU-
tória e Filosofia, passando, depois, a servir no Exército so-
viético durante u segunda guerra mundial. Em 1940 entrava
pura o Partido: de 1940 a 1943 trabalhou no Comitê da Ju-
ventude Comunista de Moscou íKonsommolll, e r.o último
estágio desse período foi Secretário do Konsommollf, res-
ponsável pela propaganda do Partido

Em 1956, por ocasião do 19.° Congresso do PC soviético,
Shelepin tornou-se Presidente do Comitê da Segurança Es-
tatal. e, em 1961 foi escolhido para presidir o Comitê de
Controle Partidário e Estatal. Em 1962 tomava-se Secre-
tário do Comitê Central do PC, e. em vtfd, membro do Pre-
sidium, dupla distinção que só foi concedida a Brejnev,
Suslov e Podgorny.

Shelepin é um dos membros mais jovens do Presidium.
Sucessor de Lavrcnti Bêria como Chefe da Policia Secreta,
genhou ultimamente uma íiibita importância; afirma-se
que a Policia Seiretct teve um papel importante na derru-
bada de Kruschev.

Alterações na hierarquia
José Auto

Shelepin, herdeiro de fíeria, desaiKireceu da aiimla

Dss mudanças que acabara
de ocorrer na hierarquia sovié-
tica pode-se dizer que não sao
de importância transcendental,
mas antes reajustamentos que
se tornnram necessários _ me-
dida que se aproxima o XXIII
Congresso do PC soviético. O
afastamento de Mikoyan. com'70 anos e saúde abalada, da
presidência do Conselho de Ml-
nistros, cargo decorativo — um
pretexto que sempre tem sido
válido em ocasiões anteriores
— Justifica perfeitamente _
aposentadoria do astuto arme-
nio que sobreviveu a todas as
crises e expurgos numa cnrrcl-
ra politica de mais de qua-
renta anos.

Podgorny passa a ocupar o
seu lugar e essa promoção não
indica necessariamente que éle
vã desempenhar um papel pre-
ponderante noa negócios de
Estado. Podgorny foi em tem-
pos um protegido de Kruchev
e, depois da queda deste, foi
formalmente o autor dn pro-
posta de reorganização dos se-
tores Industrial e agrícola do
partido, desfazendo a obra de
seu protetor iniciada em 1962,
que foi aprovada então por
unanimidade pelo Comitê Cen-
trai e está sendo levada avan-
te como programa do Governo.
Sua especialidade conhecida
era a de "organização partida-
ria", atividades de que o afãs-
ta o atual cargo honorífico.

A sorte de Shelepin, homem
mais jovem (47 anoí), é mui-
to mais sugestiva de um rea-
justamente nas altas esferas
da burocracia soviética. Dele
disse o Times de Londres,
quando de sua ascensão após
a queda cie Kruschev, que sua
promoção acumulava em suas
mães "considerável poder" e
sua promoção ao Presidium "o
colocava no nivel de Brejnev".

Sheiepln era vlce-Primelro-
Ministro e presidente da Co-
m__áo de Controle do Estado
e do Partido. Brejnev houve por
liem transformar *í*a comis-
são do Contrôle do Povo numa
aparente manobra para redu-
zir o seu poder pessoal, ap>-c-
sentando a modificação como
um pa._o importante na dire-
ção da "democracia socialls-
ta". A agência Tass esclare-
ceu que essa reforma garanti-
rá uma mais importante, par-
ticipação das massas na '•ges-
tão da economia". Ag_ardc-
mos o desenrolar dos aconte-
cimentou. Na realidade, She-
lepin foi no tempo de Stal'n
funcionário categorizado da
policia secreta e, sendo o mais
jovem figurante da hierarquia,
dispunha de três cargos lm-
portantes (Presidium, Secreta-
riado cio Partido e Conselho de
Ministros), um tripé de que
somente Kruschev se beneíi-
ciou antes. Ê possível, por
conseguinte, que se estivesse
transformando num adversa-
rio potencial perigoso.

Pelo visto, Brejnev está ar-
rumando da melhor forma as
suas peças no tabuleiro de xa-
drez da "liderança coletiva" e
certamente contou com apoio
decisivo dc seus pares para se
situar numa posição de "ho-
mem forte". O XXIII Con-
gresso, assim, pode trazer ou-
trás surpresas, inclusive uma
rcemergència dc clementes sts-
linistas, talvez por pressão mi-
litar, que já é sugerida p^lo
aumento do orçamento das
despesas de guerra (que ha-
viam sido reduzidas depois da
queda de Kruschev e o for-
te ataque do Primeiro-Minis-
tro Kossiguin aos Estados Uni-
dos. na entrevista que hé pou-
cos dia-s concedeu a um famo-
so jornalista norte-americano.
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Negrão de Lima determina ao secretariado contenção nas despesasm
O Governador Negrão de Li-

nm reuniu-se ontem, pela se-
gunda vez depois que assumiu
o Governo, com o seu Secreta-
riado. determinando absoluta
economia nas despesas do Es-
iado. já que pretende reunir
recursos para colocar em dia o
pagamento dos funcionários es-
taduais.

Depois da reuniáo foi divul-
gada uma nota oficial, pela
qual se informa que foi sus-
pensa por 90 dias a execução
cio decreto de Consolidação dos
Atos da Organização Adminis-
trativa, que reestruturava cs
quadros dos diversos serviços
públicos estaduais, após a re-
íorma administrativa.
FINANÇAS

A nota oficial distribuída pc-
lo Gabinete do Sr. Negrão de
Lima inicia dizendo que èle
reuniu-se, ontem, às 9 hora.
com seu Secretariado para de-' bater a situação financeira da
Guanabara.

"O Secretário de Finanças —
prossegue a nota. — íêz uma
exposição a respeito, em face

- da qual o Governador determi-
nou que nâo fossem mais fei-

i tas, pelas Secretarias e Órgãos
Autônomos, quaisquer despesas

: que não tivessem caráter de
I absoluta inadiabilidade. Todos
| os recursos financeiros apura-
• dos até o fim do exercício se-
! ráo utilizados para o pagamen-
; io do pessoal, relativo ã meta-

de dos lotes do més de outu-
i bro e relativo ao mès de no-'. 

vembro. visto que a insuficiên-
, cia de recursos do Tesouro, sò-

mente no que concerne ao aten-
: climento de despesas inadiáveis.

ultrapassa a 20 bilhões dc cru-
zeiros".

A seguir a nota oficial anun-
cia que o Sr. Negrão de Lima

"resolveu baixar decreto sus-
pendendo por 30 dias a exe-
cucão do Decreto n.° 505, que
aprovou a Consolidação dos
Atos de Organização Adminis-
trativa, dadas as alterações que
instituiu na organização ad-
ministrativa do Estado, as
quais náo poderiam ser ime-
diatamente implementadas por
iun Governo que acaba de se
instalar, com tantas dificulda-
des iniciais a superar. Em três
meses a nova administração te-
rã podido formar um juízo sô-
bre as alterações introduzidas
no organismo estadual toman-
do. então, uma decisão defini-
tiva a respeito. Continuarão
vigorando, até lã. todos os dis-
positivos legais e regimentais
referentes à organização admi-
nistrativa, anteriores ao decre-
to 505-65, acima citado".
PENIDO NOMEIA

O Secretário de Obras Pú-
blicas da Guanabara, Sr. João
Augusto Maia Penido. nomeou
ontem à noite o Sr. Estélio Ro-
xo para o cargo de Superinten-
dente da SURSAN: o Sr. Car-
los Freire para Diretor do Dc-
partamento de Urbanismo: o
Sr. Luis Botafogo para Dire-
tor do Departamento de Esgo-
tos; e o Sr. Luis Alfredo de
Sousa Rangel para Diretor do
Departamento Financeiro.

Nomeou também o Sr. Joa-
quim Oliveira Sampaio para
Diretor do Departamento de
Engenharia Urbanística da Se-
cretaria; o Sr. Jorge Bandeira
de Melo para Diretor do De-
partamento de Obras; e. para
chefe do seu Gabinete, o Sr.
Clóvis Marcai.

Assembléia anula decreto
de Lacerda sôbre Aterro

Escreventes lamentam
declarações de JSegrão

Os lideres dos escreventes en-
carregados do enca minhamen-
to do projeto de oficialização
des cartórios, lamentaram on-
tem as declarações do Gover-
nador Negrão de Lima sóbre
s matéria, "demonstrando to-
tal despreparo para o exerci-
cio do cargo ou evidente vin-
cuiaçáo ao grupo de escrivães
Interessados em torpedear o
projeto",

Para os escreventes a sim-
pies declaração dos assessores
oo Governador de que a ofi-
cialização trará um prejuízo
de CrS 70 milhões para os co-
Ires públicos, demonstra o des-
conhecimento total do pro-
Jeto que está na Assembléia,
pois nele se prevê uma receí-
ta superior à despesa, através
das custas que deixarão de
cau- nos bolsos dos escrivães.
A VERDADE

Os escreventes que anaiisa-
ram a* declaraçóesí do Gover-
:-.ador Negrão de Lima atribui-
ram a posição assumida como
uma vinculação aos pontes-de-
vista do Sr. Márcio Braga,
r.tual Coordenador da.s Admi-
nlstrações Regionais, e maior
inimigo dn oficialização. Dis-
seram que fot justamente sob
êsse fundamento que oe donos
de cartório, liderado pelo ta-
belião Márcio Braga, tentaram
obter a rejeição do projeto na
Assembléia, mas que ficaram
desmoralizados num debate
promovido pela Comissão de
Finanças.

Outro ponto das declarações
do Governador Negrão dc Li-
ma que os escreventes coutes-
taram foi a afirmação tle que
o projeto de oficialização não
atende às reivindicações de to-
tios os serventuários da Justiça.
Realmente, segundo os escre-
ventes, o projeto não atende a
todos os interessados, mas ès-
tes sáo os donos de car-•torio Inconformados em perder
as rendas mensais fabulosas,
que retiram de seus cartórios.
MAURO ACUSA

O lider da Oposição na As-
sembléia, Dep mado Mauro
Magalhães, afirmou ontem que"apesar de o projeto da ofi-
cialização du Justiça ter en-
irado na ordem do dia dos
trabalhos da Assembléia, a
bancada do Governo já tem

instruções para fazer com q\;e
ela não seja votada este ano,
para que não vigore em 1060".

Acrescentou o Deputado
Mauro Magalhães que "ciesde
25 de outubro que a bancada
do Sr. Negrão de Lima vem se.
recusando a votar as mate-
rias em pauta justamente pa-
ra evitar que a oficialização
pudesse ser submetida ã apre-
ciação do Plenário- O objetivo
para retardar o exame, agora,
é a íalta de estudos, o mie Já
deveria estar mais do que es-
tildado".
PROMESSA CUMPRIDA

O Presidente em exercício da
Assembléia, Deputado Scison
Guimarães, revelou ontem que
cumpriu a sua promessa, para
com os serventuários, não per-
mi tindo que a bancada do
Governo protelasse por mais
temi» o exame do projeto du
Fundação do Parque do Fia-
mengo, para que "éle íósse vo-
tado, de qualquer maneira".

O Deputado Paulo Duque já
tem dois requerimentos para
convocar sessão extrwarthnu-
ri* e declarou que espera ver
concluídos os exames do pio-
jeto até o íim da próxima
semana, para que éle seja vo-
iado imediatamente e antes
do término da presente ses-
são legislativa.

O Deputado Mauro Maga-
Iháes afirmou que "a mano-
bra protelaíória vem parando
dos donos de cartórios nomea-
dos por Juscelino e por Negrão
de Lima, demonstrando clara-
mente que não querem per-
der a oportunidade dc ganhar
cerca de CrS 1Q niilhões por
més e passar, se o projeto íôr
aprovado, a ganhar apenas
CvS 1 milhão, igualados aos
Secretários de Estado, se o
Artigo 92 fór mantido.

O Deputado José Dutra, que
era 1963 apresentou uma
emenda a uma mensagem do
Judiciário oficializando a Jus-
tiça, e que foi derrotado por
trabalho desenvolvido pelo
Deputado Naldir Laranjeiras,
prometeu pnra hoje a distri-
buição ã imprensa de um pe-
queno histórico explicando o
que c o projeto, os benefícios
que êle trará para o Estndo
e o beneficio Qtie causará à
classe dos serventuários da
Justiça.

A Assembléia Legislativa
aprovou ontem, em segunda
discussão, substitutivo do
Deputado Levi Neves revogan-
do o decreto do ex-Governa-
dor Carlos Lacerda, que criou
a Fundação do Parque do Fia-
mengo, e dando o prazo de 60
dias, para que o Governador
Negrão de Lima envie men-sa-
gem ao Legislativo, para este-
belecer qual deverá ser o tipo
de administração do Parque.

Com a aprovação do substi-
tutivo Levi Neves, abriu-se
uma vaga na ordem do dia,
que será ocupada pelo proje-
to de oficialização da Justiça,
cuja discussão será iniciada
hoje com a apresentação de
várias emendas jã redigidas e
submetidas aos diversos blocos.
FIM DA FUNDAÇÃO

Através do decreto N.° 887.
de 28 de outubro de 1965, e
baseado em projeto do Depu-
tado Joáo Machado, determi-
nando a criação da Fundação
do Parque do Flamengo, o en-
tão Governador Carlos Lacer-
da efetivou a criação da Fun-
dação e nomeou o seu Conse-
lho Administrativo.

Na Assembléia Legislativa,
logo após a vitória do Sr. Nc-
gráo de Lima, iniciou-se um
movimento visando a mociifi-
ear a fórmula de administra-
ção do Parque. O Deputado
Levi Neves liderou êsse movi-
mento, chegando até a propor
a criação de uma autarquia
para administrá-lo, mas re-
cuou em virtude de campanha
em contrário desenvolvida pe-
los Deputados Mauro Maga-
Ihães. Rafael Carneiro da Ro-
cha e Carlos Sampaio.

Apesar disso o Deputado Le-
vi Neves, que deveria ser in-
«içado Secretario de Turismo,
preparou um substitutivo, qua
segundo a então bancada go-
vérnísía significava o íim da

Mauro diz (/ue Negrão hão
qüèr aumentar servidores

O Deputado Mauro Maga-
Ihães afirmou ontem que "caiu
a máscara do Governador Ne-
grão de Lima ao mandar re-
tirar da Assembléia a mensa-
gem de reavaliação de niveis
do funcionalismo estadual, nu-
ma demonstração clara de que
não quer conceder qualquer
aumento aos servidores. Esta
6 tuna prova do abuso do po-
der econômico e político con-
iras os humildes".

Afirmou que "já esperava-
mos essa manobra de retira-
da da mensagem, mas é bom
que se diga para todos os ven-
tas que a Assembléia não te-
rá mais condições de examí-
nar a matéria este ano, o que
impede a matéria de vigorar
em 1966, pois só.pode ser yo-
tada num exercício para vi-
gorar no seguinte".

Disse o Deputado Mauro Ma-

Costa Brava Clube
JANTAR COM BOSSA

Roberto Menescal e seu con-

junto com. Silvinha Telles
HOJE - DIA 10 ÀS 21 HORAS
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Fundação. O substitutivo, ape-
sar de o projeto João Macha-
do estar cm discussão, manda-
va que o Poder Executivo, den-
tro do prazo de 60 dias, en-
Viasse mensagem ao Leglslati-
vo estabelecendo qual a moda-
lidade de administração que se
aplicaria ao Porque. Êsse subs-
titutivo íoi aprovado ontem".

INCONSTITUCIONAL
Após a aprovação do substi-

tutivo, os deputados da hoje
bancada da oposição protesta-
ram contra a revogação do de-
creto n.° 887. O Deputado Levi
Neves afirmou que "já era tem-
po de se acabar com essa cho-
radeira de achar que só o Sr.
Carlos Lacerda é capaz de fa-
zer as coisas. Vamos mostrar
que poderemos lazer muito
mais pelo Parque do que èle
íêz".

Disse também o Deputado
Levi Neves que o seu SUbsütü-
tivo havia sido aprovado para
afastar o "lacerdlsmo" que cs-
tava representado na Fundação
pela sua diretoria executiva e
pelos 11 membros do Conselho
Administrativo.

O Vice-Líder da bancada da
oposição. Deputado Rafael Car-
aieiro da Rocha, afirmou que "a

Assembléia acaba de cometer
uma insânia, votando com rai-
va um assunto de tão grande
interesse para a Cidade, c pro-
curando, como pretexto para
isso, 11 pessoas indicadas para
cargos honoríficos, que somente
conferem encargos aos seus
ocupantes, sem qualquer van-

, tagem patrimonial. O Substi-
tutivo é inócuo, destruidor e
inconstitucional, porque revo?a
decreto baixado por quem ti-
nha compe ;éncia para fazé-lo
e em obediência a preceita.
constitucionais atinentea^à se-
paração dos pociéres."

Extinção do parquèamento
vai resultar em prejuízo

A extinção do parqueamento
na Avenida Presidente Vargas,
promeVido pelo Governador
Negrão de Lima em sua cam-
panha c pedido por vários
deputados, resultará numa per-
da de CrS 33 milhões da ar-
recadação mensal do Depar-
tamento de Trânsito, ou seja,
30fc de sua renda mensal com
os curraij.

A informação foi prestada
ontem no JORNAL DO BRA-
SIL por um funcionário do
Serviço de Trânsito, adiantan-
do ainda qu© as oito áreas da
Avenida Presidente Varsas
têm uma capacidade para 1 450
vagas, com iun movimento diá-
rio de 2 600 carros, que fica-
riam sem ter oiule estacionar,
tumultuando o trilego da área.

UM PROBLEMA
Para os responsáveis pelas

áreas de estacionamento do De-
partamento de Trânsito, o sim-
pies fechamento dos currais da
Avenida Presidente Vargas te-
ria duplo efeito negativo,
pois além de deixar quase três
mil carros de um momento
para o outro sem ter onde es-
tacionar, liberaria uma corres-
te de tráfego que nâo teria um
Vxà\ ipara se escoar, a nõo
ser que se mexesse em todo o
trânsito do centro da Cidade
novamente.

Aos prejuízos financeiros da
medida, numa base de Cr$ 1

milháo c 500 mil cruzeiros diá-
rios, deve ser somada também
a necessidade dc se ter qne
demitir mais de 70 funciona-
rios, a maioria entre estudan-
tes e guardadores.

O Departamento de Trânsito
possui atualmente, funcionan-
do na Cidade, 39 área* de es-
{acionamento, no sistema de
cobrança, por períodos, que lhe
proporciona uma renda diária
de Crs 5 milhões, sem contar
»s áreas cativas, que íão em
numero de 23. e as meias cati-
vas. que são sete.

TRANSITO
O Departamento de Trânsito

náo iniciará nenhum» campa-
nha para reprimir os abusos
ouc estão sendo cometidos ps-
los motoristas nas nwi do cín-
tro da Cidade e da Zona £}uU
pois segundo os seiu diretores,
a orientação a ser seguida aso-
ra depende da posse do nôvo
diretor. General Delarei Goml-
de de Moura.

Serão mantidas apenas —
explicaram — as saídas de ro-
tina pnra policiamento nor-
mal. e aplicadas multas e
apreensão de carteiras nos
motoristas Infratores, surpre-
endidos cm locais proibidos. A
operaçáo-esvazia pneus só se-
rá utilizada em ca..os mais
graves, sem que os veículos óc-
jam rebocados.

Carro começa a perder
antiga faixa am areia

galhães que a mensagem de
reavnliaçáo dos cargos dava a
quase todos os funcionários
uma promoção de dois níveis"coisa bastante merecida eque
estava para ser feita há muito
tempo".

Com a .retirada da men-
sagem — adiantou — desço-
brimos o porquê de se tirar
CrS 26 bilhões destinados ao
funcionalismo, no Orçamento
de 19GC, para desviá-lo para
a Secretaria de Turismo cou-
trás coisas, inclusive financia-
mento de compra de. veiculas
para os funcionários do Legis-
lativo-

Mas não será fácil para
eles, da bancada do Governo
— finalizou — conseguirem le-
var avante essa manobra por-
que lutaremos até o fim. para
evitar que o funcionalismo íi-
que sem aumento em 1966.

A primeira viatura do Esta-
do a perder a faixa amarela,
característica dos carros ofi-
ciais nos últimos cinco anos,
íoi uma Kómbi cujo antigo
prefixo cra 2 267 e que agora
possui, apenas, a chapa bran-
ca 85-29-88, comum a todos os
veiculos oficiais.

A medida fo! interpretada
como sendo a primeira provt-
dência do Governador Negrão
de Lima para eliminar a iden-
tifícação dos veiculos do Esta-
do pela faixa amarela.
LEI AMARAL

Logo no começo do Governo
do Sr. Carlos Lacerda, o então
Deputado estadual Amaral Ne-
to conseguiu a aprovação dc
uma lei, obrigando todo veí-
culo oficial — com exceção
dos carros de representação, o

que só incluía os veículos do
Governador e dos Secretários
— teria uma faixa amarela em
todo o seu redor, com algaris-
mos pintados em preto, a fim
de idenii fica-los facilmente.

A medida foi apresentada co-
mo uma das fórmulas para evi-
tar o abuso com o uso de vei-
culos, principalmente na Gua-
nabara, onde pela existência de
grande número dc repartições
federais, a confusfto entre car-
ro oticial federal e estadual era
comum.

Não se sabe aié o momento
se o Governo do Sr. Negrão de
Lima va! optar pela côr preta
ou cinza para os carros oficiais
do Estado, estando quase cer-
to. contudo, que a faixa-ama-
rela será extinta, podendo per-
manecer, apenas, para os ca-
mlnhõcs.

Coelho vai a Costa e Silva
dar nomes para a Segurança

Flexa prega
respeito
às eleições

O Professor Flexa Ribeiro
afirmou ontem que o papel
da oposição no Rio é "acei-
tar democraticamente, e
com nobreza, os resultados
das eleições de 3 de outu-
bro, convocadas e garanti-
das pelo Presidente da Re-
pública", ao mesmo tempo
que fiscalizar o Governo
eleito, dele exigindo padrões
administrativos à altura.

Segundo êle, o maior e
natural papel da oposição
está contido e previsto den-
tro do próprio fundamento
do regime democrático" e é
"reivindicar para o povo pa-
drões de administração, de
competência e honradez,
bem como de eficiência, que
produzam para o carioca re-
sultados nlcançados no Go-
vêrno anterior".

JOGO DEMOCRÁTICO

O Sr. Flexa Ribeiro, no
seu primeiro pronunclamen-
to político após as eleições
de outubro, explicou que se
manteve afastado do debate
porque "o verdadeiro inte-
rèsse público não estava
sendo olhado no primeiro
plano".

— Entendo que as regras
do jÔ£to democrático — disse
— devem ser mantidas até
o fim. Defendi êsse princi-
pio na minha campanha
eleitoral e não tenho moti-
vos para me afastar dele.
Uma vez que partimos para
as eleições, devemos aceitar
os seus resultados e partici-
parmos das suas naturais
conseqüências, O . jòeo de-
mocrático reserva lugar pa-
ra cada um: no Governo ou
na oposição.

O INTERESSE MAIOR

Não devemos esquecer
— acrescentou o Proiessor
Flexa Ribeiro — que o in-
terêsse maior é o do povo e
não o das forças políticas,
que, de boa fé, só devem
estar a serviço do povo. Pnr
Uso cabe à oposição, desde
já. indagar do nòvo Govê*-
no quais sáo as seus planos
em termos práticos, isto é,
o que pretende realte.ir pa-
ra acelerar o proererso do
Rio.

Na sua opinião, esse pro-
gresso "exige 

que. nos pró-
ximos cinco anos seja reali-
zada uma tarefa que, no
seu conj un to. represen; e
maior óoma de melhores
condições de vida para to-
dos". Temos lnexoràvelmen-
te que fazer dêste Estado a
ponta-de-lança do progres-
so nacional e o grande la-
boratório das experiências
brasileiras realizadas com
absoluto êxito.

A FAVOR DA POSSE

O Prof. Flexa Ribeiro, que
permaneceu era silêncio
durante os 60 dias que du-
rou a crise politico-militar
em torno da posse do Sr.
Negrão de Lima, as.Mm se
pronunciou a respeito:

Sempre fui a favor da
posse do Governador eleito.
Por motivos de ordem éti-
ca e política. No plano éti-
co, por considerar impossi-
vel recusar ao povo os rc-
sultados do pleito, por pior
que seja o candidato vito-
rioso. No plano político,
por julgar que a Oposição
precisa do seu contrasta
natural e o interesse públi-
co exige que a Oposição se-
ja exercida na sua plenitu-
de — e democraticamente.

Convocados pelo Ministro da
Guerra, General Costa e Sil-
va, o Secretário de Seguran-
ça da Guanabara, General Da-
rio Coelho, e o seu assistente
Ciro Coelho estiveram ontem
no Ministério da Guerra, de-
batendo o problema da parti-
cipação de oficiais do Exerci-
to na Secretaria de Segurança.

Hoje, ás 11 horas, o General
Dario Coelho comparecerá á
posse do novo Superintendente
da Policia Judiciária, Delegado
Olavo de Lima Rangel, na
sede da Rua da Relação.

ORGANIZAÇÃO

Após o encontro com o Ml-
nistro Costa e Silva, o Gene-
ral Dario Coelho informou ao
JORNAL DO BRASIL que
suas primeiras providências â
írer\te da Secretaria de Segu-
rança Pública referem-se á
organização da cúpula da Po-
lícia, acrescentando que ontem
convidou o General Welt Du-
rães Ribeiro para assumir a
Superintendência da Policia
Executiva. Pretende, entretan-
to, deixar um idelegado ã
írente da DOPS, possivclmen-
te o Delegado Luís Lafaiete
Stockler, que assumiu* inten-
camente aquela função.

PROBLEMAS

Abordando alguns dos pro-
blemas da Secretaria de Se-

gurança. o General Dano Coe-
lho, esclareceu que é seu pen-
eamento criar uma sala dc im-
prensa, a íim de manter con-
tato com os jornalistas. Frisou
também que espeTa ainda tra-
zer a tranqüilidade ao povo
da Guanabara, combatendo
firme e sem tréguas os mar-
gin ais.

Sóbre as Delegacias Especia-
lizadas, o nôvo Secretário de
Segurança afirmou que do
momento nada pode esclarecer,
cm íace de se encontrar à
frente da Secretaria há pou-
cos dias.

OPTANTES

Respondendo ã pergunta só-
bre o retomo dos optantes á
Guanabara, explicou o General
Dario Coelho que ainda é cedo
para ponsar-se nesse assim-
to. Entretanto, mais tarde po-
dera adiantar qualquer coisa
a respeito.

Acrescentou o General Da-
rio Coelho que continua esco-
lhendo juntamente com seu
assistente Ciro Coelho, os no-
vos assessores, informando que
convidou o Delegado óton Ca-
bral Co3ta, seu amigo parti-
cular, para assumir a Asses-
soria Jurídica.
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Vasco deixa o Itamarati e
ressalta que prestígio do
Brasil está restabelecido

O Embaixador Leitão da Cunha transmitiu às 17 ho-
ras de ontem, no Itamarati, o cargo de Ministro das Rela-

çôes Exteriores ao Embaixador Antônio Castelo Branco.

que ocupará interinamente, ressaltando que. nos 20
meses que ocupou o cargo, "foram restaurados o prestigio
da diplomacia brasileira no Continente e a autoridade da
vos do Brasil no concerto das nações".

Respondendo em poucas palavras, o Embaixador Cas-
telo Branco féz o elogio de seu antecessor, dizendo que
"suas qualidades e dotes se compõem e completam em tal
harmonia que difícil serã dizer-se a qualidade ou o dote

que se sobrepõe aos demais, pois todos enriquecem a mes-
ma e privilegiada personalidade".
ELOGIO

Ao afirmar que íoi reataura-
da a autoridade e o prestigio
do Brasil depois de abril de
lí*.. res.sa.tou o Embaixador
Ltl-.ÍVo da Cunh* que "nada
disso se poderia iawr se eu nSo
conta-se com a equipe dedica-
da, competente e, direi mesmo,
fraternal, <iue comigo traba-
lhou durante esse período".

— Quero portanto, deixar
consignados meus a g r a d e cí-
mentos e meu louvor ao Em-
baixador Castelo Branco, ao
Embaixador Antônio Azeredo
da Silveira. Chefe do Departa-
mento de Administração, aos
demais chefes desta Casa e
seus subordinados, pois náo há
bons chefes sem bons subordi-
nadas — disse o Sr. Vasco Lei-
tâo da Cunha.

O Embaixador L e i t à o da
Cunha lembrou a afirmativa
feita ao tomar posse, de que "o
momento náo é de palavras,
mas de ação", e acrescentou

que -esla Casa. com poucas
palavras, procedeu a uma ação
intensa, fecunda, laboriosa e sa-
tisíatôria para o seu cometido,
isto é, o desenvolvimento e a
manutenção das relnç&es inter-
nacionais do Brasil".

DESPEDIDA

O Embaixador Leitão da
Cunha, antes de transmitir o
cargo ao Embaixador Castelo
Branco, despediu-se pessoal-
mente dc todos os funcionários
de seu gabinete, agradecendo
a colaboração prestada duran-
te sim gestão na Pasta.

Ã cerimônia, realizada no ga-
bineie do Ministro, comparece-
ram quase todos as funciona-
rios do Itamarati, o Ministro
Roberto Campos e representan-
testes do Corpo Diplomático-
Segundo círculos diplomáticos.
o Embaixador Castelo Branco
deverá permanecer por algum
tempo como Chanceler interi-
no, náo havendo certeza sôbre
quem o sucederá na Pasta.

PONTO DE REFERÊNCIA

A opinião pública —
ressaltou a seguir — tem
no Governo anterior — no
seu trabalho, na sua honra-
dez, nas suas realizações —
um ponto de referência e
elementos constantes do'
comparação em todas "«

atividades do Estado. O que
interessa ao bem público é
pedir ao nôvo Governo que
cumpra todas as suas tare-
fas, que seja honesto e efi*
ciente.

Náo posso nem quero
antecipar julgamentos, mas
não será difícil prever os
resultados de um Governo
nascido no berço dos mais
atrasados c velhos vicios
que celebrizaram a corrup-
ção politica e a lastimável
incompetência da antiga
Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Não quero fazer in-
justiças, mas se trata de
uma questão de estilo e de
modo de conceber o bem
público.

Castelito é só
para os amigos

Departamento tle. Pesquisa'do JB

Para Antônio Borges Leal Castelo Branco Filho,
ocupar o cargo de. Ministro das Relações Exteriores
tião é novidade. Desde o ano passado, guando assumiu
a Sccretaria-Geral do Itamarati, êle hubilitou-se a
subsittuir sempre o Chanceler, quando as viagens o
afastavam do Pais, como aconteceu com Vasco Leitão
da Cunha.

Essa experiénciu deu a Antônio Borges condições
de dirigir a politica exterior do Pais, gue éle conhece
muito bem desde 1939, quando entrou para o Itama-
rati passando num concurso difícil, e ?ios anos se-
guintes, prestando serviços em inirias missões diplo-
mátícas importantes, como Washington e Londres.

MERECIMENTO

Carioca de beira de praia e pele queimada de
sol, o nôvo Ministro tem 49 anos — nasceu em 13
de abril de 1916 — 7)ias aparenta pouco mais de trinta.
È alto. tem jeito de galã de cinema, usa o cabelo
penteadissimo e parece possuir uma coleção de sapa-
tos caros, pois diariamente aparece com um nòvo par
quando chega ao Itamarati.

Apesar do cuidado com a aparência pessoal, c dc
ser chamado de Castelito pelos amigos, Antônio Bor-
ges nada tem de play-boy, porque ainda tia infância,
se o grande prazer era o mar, a grande paixão era
o estudo. Por isso, éle fêz os cursos primário e secun-
dário sem uma reprovação e entrou para a Facill-
dade Nacional de Direito da Universidade do Brasil,
formando-se em 193S. Tinha 22 anos, mas o diploma
debaixo do braço não lhe deu nenhuma tranqüili-
dade. não o fêz parar, de estudar. O desejç de Antônio
Borges era ser diplomata.

No ano seguinte, prestou concurso no Itamarati
e passou com boas notas. Sua carreira joi muito rá-
pida e suas promoções sempre vieram por mereci-
mento. Em 1943, èle já cra 2° Secretário, quando foi
removido para Nova Iorque, e posteriormente para
Washington, onde permaneceu até 1949. Promovido a
1° Secretário também por merecimento, em 1949,
chegou a Conselheiro em 1953 e a Ministro de 2.°
Classe no ano seguinte. Em 1955 era Ministro Conse-
lheiro e foi removido para Londres, onde ocupou o
cargo dc Encarregado de Negócios, para, em 1962,
passar a Ministro de 1." Classe. No ano passado, íoi
promovido a Secretário-Geral do Ministério.

Muitos cargos importantes Antônio Borges já
ocupou em sua vida diplomática, desde o de Chefe
do Cerimonial do Itamarati (1953/55) a Secretário-
Geral Adjunto para Assuntos da Europa Ocidental,
África e Oriente Próximo, de 1962 a 1964.

Ê casado com Dona Teresa Quinle Peixoto c tem
um filho de sete anos, Antônio, seu companheiro de
jrcscobol nas manhãs dc praia, quando uma folga
no trabalho o permite.

Esp. Santo
susta defesa
tle Aguiar

Vitória (De José Maria May-
rmk. enviado especial do JB ¦
— A Comissão Especial da As-
sembléia Legislativa do Espíri-
to Santo, que estuda as de-
núncias de corrupção contra o
Governador do Estado, cance-
lou ontem a reunião que íarifi
para examinar i. defesa do Sr.
Lacerda de Aguiar, um arr.i-
zoado de mais de 100 laudas,
com parecer pela inocência do
Sr. Francisco Campos.

A decisão do cancelamento
da reunião íoi formalizada de-
pois de um encontro, na seri»
da 3* Círcunscrição dc Recru-
tamento, entre o Subchefe da
Casa MSiitar da Presidência
da República, Coronel Diiçr-
mano Monteiro, com o Gover-
nador Lacerda de Aguiar, o
Presidente da Assembléia Xjé-
glslativa estadual e clncc
membros da comifsSo «specíai
de r.cpuíiidos.
EUFORIA

A suspensão da reunião fei
recebida oom grande euforia
pelos meios ligados ao Govêr-
no na Assembléia e que somam
30 deputados, contra 13 do blc-
co oposicionista, do antigo
PSD, A comissão especial è
composta de cinco deputada:
três do Governo t dois ds
Oposição.

O Coronel Dilermano Mon-
teiro é o portador do ponto-
de-vlsta do Governo federal e
já estabeleceu contatos à noi-
to com oficiais do 3.° Batalhão
de Caçadores. Militares e po-
líticos buscam saída para a
crise dentro da Constituição,
por intermédio da comissão es-
pecial.
IPM NA MARINHA

O Departamento de Relações
Públicas da Marinha distribuiu
nota ontem a propósito do IPM
era curso naquela Ministério,
na qual afirma que "o referido
IPM visa apurar uma parte
dada pelo Cnpitão-dc-Fragata
Murilo Rubens Habbema, quan-
to a declarações que lhe teriam
sido feitas por seu colega. Ca-
pítão-de-Fragata Otávio Mota
Veiga, envolvendo aspectos da
situação politica local, ante-
rior à vigência do Ato Insti-
tucional n.° 2".

Acrescenta a nota que "o en-
carregado do Inquérito Policial-
Militar, Capitáo-de-Mar-c-
Guerra Atila Franco Ache, es-
tá concluindo os seus traba-
lhos e fará entrega dos autos
ao Chefe do Estado-Maior dà
Armada, o qual, oportunamen-
te, dará a devida solução". ,
HABEAS PARA CORBISIER

O advogado Evaristo de Mo-
rais Filho impetrou, ontem, ao
Superior Tribunal Militar, ha-
bcas-corpus em íavor do ex-
Deputado Roland Corbisier,
preso desde o dia 24 de no-
vembro último, por decisão do
Conselho Permanente de Jus-
tiça da 2.» Auditoria da 1.» Rc-
giào Militar.

O advogado informou que.
com a transferência do seu pa -
ciente do Batalhão dc Guar.
das para. a Policia do Exército,
está èle recebendo tratamento
de prisão especial.

Presidente
visita lioje
_T\ «A •Goiânia

Brasília (Sucursall — O
Presidente Castelo Branco
acertou em definitivo o pro-
grania de sua visita a Goiás,
amanhã: partirá de Brasilia às
71i5ôm. no Vlscount presiden-
ciai. chegando a Goiânia 4>1
minutos depois, recebendo no
aeroporto as honras militares.

Às llh45ra, concederá audi-
ênciá ás autoridades dò Estado
e receberá representantes das
classes produtoras. Almoçará
às 12 horas no Palácio, se-
guindo às 14 horas, de auto-
móvel, para Anápolis. Parti-
rá de Anápolis às lôh45m.
com chegada, a Brasilia pre-
vista para às 18 horas.
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^Eleições indiretas para
, .Governador no Ato n.° 5

Brasília (Sucursal) — O Govêrno já
optou pela eleição indireta dos Governadores,
em 1966, e vai consigná-la no Ato Comple-
mentar n.° 5, a ser editado provavelmente na
ptóxima semana. Tomada a decisão, ela nem
chegou a ser examinada na reunião de ontem
dos líderes políticos com o Presidente da Re-
pública, durante a qual assentaram-se, na
questão dos Partiãos, as bases para concilia-
ção dos mandamentos do Ato n.° 4 com a rea-
lidade política que dificultava a sua aplicação.

As minúcias do Ato nP 5 — ou 4-A, como
chegou a ser admitido — serão apreciadas pela
pequena comissão que ontem se constituiu e
que está incumbida de fundar a ARENA. Ê

-presidida pelo Marechal Castelo Branco e
- composta pelos Srs. Juraci Magalhães, Cor-
deiro de Farias. Pedro Aleixo e Filinto Muller,
tendo o Senador Daniel Krieger declinado do
convite para integrá-la. Essa comissão vai reu-
nir-se no Rio, durante o recesso parlamentar
que começa amanhã, e o fará sem açodamen-
to, porque entre as resoluções adotadas está
a de dilatar até 15 de março de 1966 o prazo
para a apresentação à Justiça Eleitoral do pe-
dido de registro para os Partidos.

No encontro de ontem, fêz-se a crítica do
. projeto de Estatuto da ARENA. O próprio Pre-

sidente da República, no item referente à com-
posição do Diretório Nacional do Partido, pon-
derou que êsse órgão não deveria formar-se
apenas de parlamentares, mas destinar vagas

i a representantes da intelectualidade, do ope-
rariado, dos estudantes.

O ponto principal da inovação, porém,
será o nôvo critério para a formação das
sublegendas. Quanto à sublegenda em si, ela
poderá ser formada por um terço de Diretório
estadual, como foi anunciado. Mas. para a in-
dicação ãe candidatos a senador, criam-se no-
vidades interessantes: não se exigirá um terço
tio Diretório para lançar candidatura dissiden-'"'_ te; basta um quinto. Mas a candidatura co
Senado terá de ser referendada pelo Diretório
Nacional. Não chega a ser muito sutil, assim,
o processo pelo qual ficará retido nas mãos
do próprio sistema parlamentar que funda o
Partido o poder de indicação de candidatos

.a senador, ainda que êsse sistema seja bas-¦tante minoritário, pois para isso é que se re-
duz a um quinto do Diretório o minimo exi-

,gido para a candidatura dissidente.
E mais, ainda sóbre o Senado: os roíos

dados na eleição popular serão atribuídos à
legenda, e não ao ?iome co?icorrcnte. Será elei-
to, portanto, o candidato mais votado na le-
genda que somar maior número de votos, ain-
áa que êsse candidato tenha sido menos vo-
tado do que um concorrente da outra legenda.

Nas conversas sóbre o Ato n.° 5, não se
tratou da eleição por distrito. E permanece de
pé a hipótese de reduzir-se o número mínimo
de senadores exigido para a formação do Par-
tido, se se confirmar a impossibilidade de so-
mar 20 para a Oposição.

Governo norroffa até 15 de
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Oposição consegue os senadores

Mas essa impossibilidade não existe, se-
gundo garantia ontem o Deputado Osvaldo
Lima Filho, informando que já haviam assí-
nado a lista 19 senadores, faltando apenas,
para atingir o quorum, o Sr. Aarão Stein-
bruch. que àquela hora conversava a respei-
to com o Sr. Amaral Peixoto.

Mas há alternativa? — perguntamos
ao Deputado.

Não. Não há. Logo, seni Steinbruch,
não teremos Oposição.

Pois ainda assim, para que a Oposição
conseguisse êsse minimo precário, foi necessá-
rio que o Senador Filinto Muller interrompes-
se os convites que vinha fazendo a companhei-

: ros para ingressar na ARENA. Ao próprio Pre-
sidente da República, o lider do Senado es-
clareceu que ainda gostaria de convocar ou-
tros scjiadores, mas inibia-se ante a perspec-

. tiva de, assim agindo, impedir que surgisse o
Partido oposicionista.

As ressalvas de Arinos
O Senador Afonso Arinos assinou a lista

da ARENA. Aos 60 anos, como diz, joga-se
mais o passado do que o futuro, c èle não po-
dia romper vínculos afetivos consolidados ao
longo de mais de 20 anos de atividade politi-
ca. Fêz a opção desprezando a garantia dc
reeleição que os oposicionistas lhe ofereciam,
pois sabe ser muito dificil reconquistar a ca-
deira na Guanabara, disputando uma única

evaga e pelo Partido do Governo.
Ao assinar a lista da ARENA, o Sr. Afon-

so Arinos disse ao Senador Daniel Krieger que
o fazia com uma ressalva: a de considerar-se
livre para lutar pelo parlamentarismo e para
combater a politica externa do atual Govêrno.

prazo para criação de novos
março o
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A euforia do mal menor
Esclarece o Deputado Adauto Carãoso:

não foi a posse do Sr. Negrão de Lima que o
deixou eufórico. Considera-a um mal menor.
Pior seria a quebra da autoridade do Presl-
dente da República.

Recesso poderá ser decretado

No gabinete do Presidente da Câmara,
admitia-se que, caso seja formalizada a con-

..vocação do Congresso para 27 de janeiro, nos
termos da lista de assinaturas que já ultra-
passou o número mínimo exigido, o Presiden-
te Castelo Branco poderia usar os podêres do
Ato n.° 2 e decretar o recesso do Legislativo.

Já fontes ligadas ao Palácio do Planalto
informavam que o Presidente da República
concordaria com o período extraordinário que
começasse em 5 de fevereiro.

Evandro Carlos de Andrade
Redator-Substituto

Brasília (Sucursal) — O Govêrno de-
cidiu prorrogar até 15 de . março o pra-
zo de íormaçáo dos novos Partidos po-
líticos, a íira de que os articuladorcs da
Aliança Renovadora Nacional tenham
maior tempo para estabelecer a harmo-
nização das bases revolucionárias e para
organizar uma agremiação ao mesmo tem-
po coesa e representativa de todos os se-
tores da vida íiaclonal.

Embora a ARENA e a Oposição este-
jam em condições de atender ao prazo
de 45 dias (terminaria a 6 de janeiro),
fixado no Ato Complementar n.° 4, o
Marechal Castelo Branco acolheu a su-
gestão dilatória do Senador Filinto Müt-
ler, pois íaz empenho em que o Partido
do Governo não se íorme apenas com
parlamentares, mas abra também pers-
pectiva segura de renovação dos quadros
políticos revolucionários.

TRES PONTOS DO ATO

A decisão de ditar nôvo Ato Com-
plementar sóbre os Partidos íoi tomada
pelo Presidente da República, ontem, du-
rante a reunião que manteve, no Pala-
cio do Planalto, com os Senadores Da-
niel Krieger, Filinto Mliller e Mem dc Sá.
os Deputados Pedro Aleixo, Ari Alcántn-
ra e Teódulo de Albuquerque, presente
também o Ministro Cordeiro de Farias.

Ao sair do .Palácio, o Sr. Pedro Alei-
xo deu como definido npenas que o novo
Ato ampliará o prazo parn a organiza-
ção dos diretórios regionais dos Parti-
dos. que demanda articulação mais de-
morada peia necessidade de consultas às
bases, e modificará as exigências de apoio
prévio para o registro de candidatos às
eleições.

Verificada a impossibilidade das lis-
tas de apoio prévio, nas regiões de me-
nor densidade eleitoral, como o Estado
do Acre e os Territórios, o Ato deverá
eliminar, pura e simples, essas exigên-
cias, como deseja o Senador Filinto MUI-
ler. ou adotar outro critério. Para os can-
dídatos a deputado federal estuda-se a
idéia de subscrições de apoio aos candi-
datos, com o mínimo de assinaturas equi-
valente a 5'-- do coeficiente eleitoral do
Estado ou Território, no pleito anterior.

RENOVAÇÃO

A estrutura dft ARENA foi examina-
da à luz do documento constitutivo ela-
borado pelo Deputado Pedro Aleixo. Nâo
se fixou o número de membros que ierft
a Comissão Diretora Nacional, nem sa
definiram os critérios para a sua es-
colha.

Prevalece, no entanto, Idéia de sc
atribuir 70 membros à Dlreçáo Nacio-
nal. que terá uma Comissão Executiva
•'denominada Gabinete, por sugestão do
Sr. Mem de Sà). composta por um Pre-
sidente, trés Vices, um Secretário, um
Tesoureiro m tris Votais. Quanto b«i crt-
térios. será atendida a recomendação do
Marechal Castelo Branco para que ee rc-
servem 15 a 20 vagas na Direção Na-
cional para o aetor cxtraparlamentar. O
Presidente da República considera da
maior importância que a ARKNA lance
novos elementos na vida pública, con-
tributado para a renovação dc* quadros
políticos nacionais.

O Presidente considera Justos que se
reservem, na Direção Nacional do Par-
Udo. pelo menos dois lugares para a re-
presentação parlamentar de cada Esta-
do. Caso et}* fixado ern 70 o número de
membros, poucos terão oa Estado* que
darSo trés dirigentes nacionais, uma ves
cpie se conservará uma boa margem de
vagas para o lançamento de novos po-
líticos. Também nos Diretórios Regio-
nais «ria assegurada a renovação.

Sô EM MARÇO r

O Senador Mem tíe SA íoi encarre-
gado de rever o documento constitutivo
elaborado pelo Sr. Pedro Aleixo, a fim
de Introduzir nele a* sugestões aceitas
na conferência de ontem com o Maré-
chal Castelo Branco.

O Sr. Pedro Aleixo admitiu que a
constltulçáo definitiva da ARENA, com
Diretórios Regionais e Municipais, não
ocorrerá antes de março. Outra fonte ln-
formou que se cogita dc convocar, para
o dia 5 de março, em Brasília, a reunião
íinal para a composição do Partido.

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO

O» artículadores da Oposição apre-
sentam como vencidas as dificuldades
que embaraçam «t formação do Movimen-
to Democrático. Em reunião das represen-
tantes oposicionistas da Câmara e do
Senado, chegou-se a um acordo para a
composição da Comissão Executiva Na-
cional: as deputados resolveram atender
às reivindicações dos senadores, que piei-
teavam a presidência e mais dols cargos,
para que se estabelecesse a paridade na
cúpula partidária, que terá sets mem-
bros.

Ficou assentado que as deputados
aceitarão, para a presidíncla, qualquer
nome que seja indicado pela unanimidade
das senadores. Caso surjam divergências,
entretanto, a decisão será tomada por
votação, em colégio integrado por um re-
presentante do ex-PSD, outro do cx-
PTB e um terceiro das outras áreas do
cada uma das Casas do Congresso.

O Deputado Ulisses Guimarães es!4
terminando a redação do documento con«-
tltutlvo do Movimento Democrático. Os
deputados opasicionistas já deliberaram
.sobre os critérios para a composição da
liderança de sua bancada, que será cpie-
gladn, e terá três líderes.

O documento constitutivo da ARENA
proposto pelo Sr. Pedro Aleixo. que ser-
virá de bose para a estruturação defini-
tiva do Partido Revolucionário, está as-
sim redigido:

DOCUMENTO CONSTITUTIVO
DA ARENA

Disposições Preliminares

Art. Io — A Aliança Renovadora Na-
cional, criada nos termos do Art. l.° do
Ato Complementar N.° 4, de 20 de no-
vembro de 1965, com ns atribuições de
Partido Político, reger-se-á por êste do-
cumento constitutivo.

5 1.° — São membros fundadores da
Aliança Renovadora Nacional os depu-
tados e senadores que êste subscrevem;

5 2° — Os deputados ou senadores 11-
cenciado.<> ou afastados no.s termos da
Constituição Federal poderão subscrever
êste documento, como fundadores;

5 3.° — Os deputados e senadores que.
dentro de 30 dias do registro desta orga-
nização na Justiça Eleitoral, solicitarem
sua filiação à Mesa, e forem admitidos,
terão as mesmos direitos e deveres das
membros fundadores.

Art. 2.° — A Aliança Renovadora Na-
cional pugnará:

a) Por todas as medidas que visem
à Consolidação dos ideais saneadores e '

progressistas que inspiraram a revolu-
ção de março de 1964;

b) Pelo aperfeiçoamento da democra-
cia representativa e, conseqüentemente,
contra a fraude e a influência do poder
econômico e do poder politico.

c) Pela democratização das oportuni-
dades, com a promoção do acesso ao ira-
balho. à escola, à saúde, à casa própria,
à terra c demais meios de produção;

d) Pela reforma administrativa, com
a descentralização dos serviços, a racio-
nnliznção do trabalho e a efetiva respon-
sabtlidade dos agentes do Poder Público:

e) Pelo fortalecimento econõmico-fi-
nanceiro das regiões, dos Estados e dos
Municípios:

í) Pelo desenvolvimento planejado e
auto-sus'.entável. sejn inflação e com o
fortalecimento das infra-estruturas eco-
nõmlcas:

•g) Pela dltusão do ensino em todas
as graus para atingir o ideal do ensino
elementar obrigatório de cinco anas, pelo
combate às endemias e ao pauperísmo, e
por um programa intensivo de aumenta
da produtividade do homem c dos ía-
tôres da produçáo;

hi Por uma reforma tributária justa,
com o aperfeiçoamento do principio da
procresílvídade dos Impostos pessoais e
diretas e, dos indiretos, do critério da
csseticlalldade do artigo;

i) Pelo bem-estar nacional, com as-
sento na Justiça Social, na moeda está-
vel e n3 crescente participação do traba-
lho na distribuição da renda, mediante
salários reais que efetivamente aumen-
lem com a produtividade econômica:

j) Pela manutenção e consolidação de
uma política dc efetiva i.ntorraçSo do
Brasil no sistema tle vida e de valores
do Ocidente, eom integral Wimprimcnío
de seus compromirsos internacionais, e,
sobretudo, com o fortalecimento da po-
lítica econômica latino-americana.

Art. 3<> — a Aliança Renovadora Na-
cian.il será dirigida por uma ConVssão
Diretora Nacional, constituída com ob-
servància das seguintes normas:

«) Somente senadores e deputados
federais pcdeTúo iníeerà-la:

b> A representação dos Estados será
integrada, par um membro de enda seU
fundadores ou fração superior a três:

c> A cada Estado ou Território será
«ssesurado no mínimo um represen-
tante;

d» Os representantes serão escolhi-
do» pelos fundadores, mediante indica-
çáo «rtwerii* petòa grupos referidos na
letra t.

Parágrafo 1." — A Comissão Direto-
ra Nstcianat elegerá, cm sua prirr.e'ra
reunião, nm presidente, três V.ce-PreM-
dentes, um Secretario -Geral e um Tc-
loureiro;

Parágrafo 2.» — Ne mesma oportuni-
dâde, a CDN ele?erá um Conselho Fis-
cal. cempesto de três membros, no qual
competirá, dar parecer Bõbre ns contas do
Tesoureiro. A escolha poderá recair em
filledai á ARENA que não exerçam man-
datos eletivos. .

Art. 4.» — São atribuições da Comis-
i4o Diretcra Nacional:

a) Requerer no Tribunal Superior
Eleitorai o registro da crg.inizaçao;

o» Dlriífir a organização e rv-presen-
tá-la judicial e extrajudlclaunente;

ci Traçar a Unha politica a ser se-
gtiida no piano nacional peles seus mem-
bros no Congreüo e na* Assemblelas Le-
BisIatíTas Estaduais;

d) Promover a inscrição, peíunte o
CengrMM Nacional, des candidatos a
Presidente e Vice-Presidente da Repú-
DÜea, cícolhidos em Convenção Ns-
danai:

c> Destanar os deíegidai Junto ao
Tribunal Superior Eleitoral;

íi Prover ns vagas verificadas nas
Comissões Diretoras Nacional e Re-
Bienais;

g) Julgar, dentro de 30 dias. cj re-
curses Interpostos des decisões das Co-
roitfôes Diretoras Rcgieaals;

h> Requerer a transformação da or-
ganlíaiçüo cm partido politico. se saUs
feitas as condições previstas no Art.
do Ato Complementar n* 4;

D Aplicar medidas dlstípllnares, des-
de a advertência até a exclusão, acs íl-
liados que. na órbita federal, desatende-
ram á linha política adotada ou infrin-
girem as normas do decoro e da condu-
ta moral.

Parágrafo único — Em caso de não
serem julgados, no prazo previsto, os
recursos de que trata a letra G, serão
consideradas definitivas as decisões rc-
corridas.

Art. 5" — Caberá aca congressls-
tas de cada Estado ou território esta-
belecer para a unidade que represen-
tam. observado, no que couber, o que
haja sido dteposto, em caráter geral.
neste documento, o seguinte:

al Qual o número de membros ria
Comisão Diretora Regional;

b) Quais os membro» dessa Comis-

c) Quem seráo o Presiáente, os vi-
ce-Prcsidentes, o Secretário-Geral e o
TeKiuretro;

di Quais cs podêres especiais da Co-
missão Regional;

c) Como será feita a designação e
qual o número de membros de cada Co-
missão Diretora Municipal;

f) Como será íeila a designação de
representantes perante a Justiça Elei-
toral; ,

g) Se a Comissão Diretora Regional
irá exercer, ou não, no Município da Ca-
pitai, as atribuições que caberiam á Co-
missão Dlreiora Municipal.

Parágrafo 1.° — Salvo deliberação
em contrário, os congressistas signatá-
s-itK deste documento serão considera-
d03 membros da Comissão Diretora do
Estado ou do Território que represen-
tem;

5 2.° — Os membros das Comissões
Diretores Regionais poderão indi-
car suplentes que os substituam nos
seus impedimentos ocasionais, desla que
estes se tenham declarado solidários
com os objetivos da organização;

5 3.° — As Comissões Diretoras Re-
gionais elegerão, dentre seus membros,
um Presidente, três Vice - Presidentes,
um Secretário-Geral e um tesoureiro.
Elegerão também um Conselho Fiscal de
três membros, para dar parecer sobre as
contas do tesoureiro.

Art. 6.° — São atribuições das Co-
missões Diretoras Regionais:

a) Dirigir a organização, no âmbito
regional respectivo, observadas as nor-
mas traçadas pela Comissão Diretora Na-
cional;

b) Constituir as Comissões Diretora»
Municipais;

c) Requerer o registro das Comis-
soas Diretoras Municipais na Justiça
Eleitoral; , -

d) Requerer o registro de delegados
perante a Justiça Eleitoral;

e) Convocar convenções regionais
para a escolha de candidatos a Gover-
¦nador e Vice-Governador do Estado;

f) Requerer, na Justiça Eleitoral, o.
registro dos candidatos ao Govêrno do
Estado, ao Congresso Nacional e à As-
sembléia Legislativa, obedecido quanto a
éstes dols últimos casos o disposto no
Art. 7.° do Ato Complementar n.° 4:

g) Representar a organização, no
âmbito regional, tanto na Justiça Elei-
toral quanto íora dela;

h) Aplicar medidas disclplinares, aos
seus membros e aos membros das Comis-
soes Diretoras Municipais, das quais ca-
be recurso para o C.D.N..

Art. 7.° — As Comissões Diretoras
Municipais, compostas no mínimo de se-
te membros, serão constituídas pelas Co-
missões Diretoras Regionais, observalo,
se necessário, o critério da proporciona-
lldade entre as diversas correntes de op:-
nião existentes no Município.

Parágrafo único — Na primeira reu-
nláo. após a sua constituição,*a Comissão
Diretora Municipal elegerá, dentre seus
membro», um Presidente, um Vice-Pre-
sidente, um Secretário - Geral, fazendo
imediata comunicação á comissão Dire-
tora Regional, .para ns providências re- (iejro da atual realidade na-
feridas no Art. anterior E. leira C. cional.

Art. 8.° — São atribuições das Co-
missões Diretoras Municipais; CONVERSA

a) Promover a organização no ára-
blto municipal: O Dc-putado Célia Borja só

b) Promover, perante a Justiça Ele!- se empenhará em consultas
toral, os registros des candidatos a Pre-
feito, Vice-Prefeito, Vereadores e Juizes

Paz, observado o disposto no Art. (-•

Adauto autoriza Célio
a promovei* contatos

Através de um telefonema de
Brasília, o Deputado Adauto
Cardoso, coordenador da
ARENA na Guanabara, auto-
rizou o Deputado Célio Borja
a iniciar as primeiras sonda-
gens para verificar quais são
os deputados cariocas interês-
sados em ingressar no Partido
do Governo. O Sr. Célio Bor-
ja. Secretário de Govêrno do
Sr. Carlos Lacerda, acredita
que venham a integrar na
Aliança Nacional Renovadora
tôda a antiga bancada estadual
udenista carioca e mais alguns
elementos esparsos, entre os
quais o Deputado Paulo Du-
que.

Da antiga UDN, apenas o
Deputado Raul Brunini não se
mostra disposto a Ingressar na
ARENA, dentro do pensamen-
to pessoal do ex-Governador
Carlos Lacerda de que nenhum
dos dois Partidos em formação
expressa o pensamento verda-

mais profundas após uma con-
versa franca e leal com o Sr.
Adauto Cardoso, que ao vir
para o Rio passará por Belo
Horizonte, onde tem compro-
misso de natureza familiar.

VOTO EM BRANCO

Pessoas identificadas com o
pensamento do Sr. Carlos La-
cerda diziam ontem à tarda
que, mantido o atual quadro po-
lítico, nas eleições de outubro,
o ex-Governador poderia acon-
selhar seus eleitores a que vo-
tassem em branco como uma
íorma de protesto. Ainda de
acordo com os mesmos infor-
mantes, o Sr. Carlos Lacerda
náo admite Jamais a possibili-
dade de seu ingresso na ARE-
NA.

ALKMIM EM DÚVIDA

O Vice-Presidente José Ma-
ria Alkmim disse ontem, ao
regressar da Europa, onde re-
presentou o Govêrno brasileiro
nas exéquias da Rainha-Avó
da Bélgica, que não sabe ainda
se ingressará na Aliança Re-
novadora Nacional.

— Vou assuntar primeiro.
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de _
do Ato Complementar r..° 4

c) Indicar à Comissão Diretora Re-
cior.al os delegados eleitorais;

d) Criar, se convenlense, Departa-
mer.tos de Açáo Política, e Comissões Dl-
retoras Distritais;

Mí< g.o _ a Convenção Nacional se-
rá integrada pelos senadores e depu-
tados federais c pof dois representantes
de cada uma das Comissões Diretoras Re-
gionais: e as convenções regionaia, pelos
representantes do Estado ou Território
no Congresso N.veional. pelos deputados
c-çadu&b e por um representante de ca-
da uma das Comissões Diretoras Muni-

5 í.o _ Nenhum convencional poderá
dispor de mais de um voto.

5 2." — A escolha de candidatos far-
se-è por escrutínio secreto e direto.

Art. 10 — Admltir-se-á nas eleições
diretas pura senador, prefeito, deputado
federal, deputado estadual e vereador, a
serem reatodas em 1568. o registro de
candidatos em sublegendas.

5 j.o _ as sublegendas serão insti-
tuidas: ,

al Mediante deliberação de, pelo
menos. 13 da Comissão Diretora- de ca-
da região;

b) por deliberação de candidatos que
hajam alcançado, no pleito anterior,
10%, no mínimo, de votos válidos nele
apurados para o mesmo cargo.

; a.° — Admitida sublegenda, cada
lista de candidatos d-.v organização dc-
verá conter a respectiva legenda, ou si-
pia. seguida de um número correspon-
dente á ordem de inscrição da sublegen-
da, cabendo o número 1 <v lista forma-
da pela Comissão Diretora.

{ 3." — Para efeito da obtenção do
qtiociente eleitoral somam-se os votos
dados fts sublegendas, ou aos cândida-
tos nelas Inscritos.

I 4.0 _ os votos dado» á íublegen-
da ou aos candidatos sob a mesma ln«-
crltos somam-se separadamente, para o
efeito de aporar-sc quantos quocientes
eleitorais foram alcançados pela referida
sublegenda.

I 50 _ conslderar-se-áo eleitas, na
ordem da votação alcançada, os Inseri-
tos em sublegenda, tantos quantos cor-
responderem aos quocientes eleitorais
obtidos pela referida sublegenda.

5 6." — Ainda que a soma de votos
dos inscritos em uma sublegenda náo al-
cance qtiociente eleitoral, conslderar-se-a
eleito o inscrito que obtiver votos que o
coloquem entre os mais votados da or-
ganliação e dentro do quoclente parti-
dário.

; 7.0 _ a sobre que couber ft orga-
nização será preenchida com observância
no dlspasto do Item 1." do Art. 109 da
1*1 4 737, de 15 de julho de 1965, na or-
dem da votação nominal das sublegendas.

Art. 11 — Respeitado o disposto no
Art. 12, na hipótese da letra A do Arti-
go anterior, a sublegenda terá direito a
inscrever número do candidatos propor-
cional ao número' dè membros da Co-
missão, em relação a esta, que institui-
ram a sublegenda. Na hipótese da letra
B do Artigo anterior, a sublegenda po-
dera Incluir candidatos cm número pro-
porclonal ao dos lugares que os candi-
datos que a Instituíam obtiveram no piei-
to anterior.

Art. i2 _ uma vez satisfeita a exi-
gência do número de indicações de que
trata o Artigo anterior ou o parágrafo
1» do Art. 7." do Ato Complementar n,°
4 será obrigatoriamente Inscrito como
candidato a deputado federal ou a se-
nador o signatário dêste documento, sal-
vo se o contrário íôr pelo mesmo deü-
berado.

Art. 13 — A Comissão Diretora Na-
cional será constituída dos seguintes
membros: ...

Art. 14 — As Comissões Diretoras Re-
gionais ficam assim constituídas:

Art. 15 — Serão lideres da Aliança
Renovadora Nacional, no Senado e na
Câmara dos Deputados, respectivamente,
os parlamentares...

Art. 16 — Aos lideres no Senado e na
Câmara dos Deputados, bem como nus
Assembléias Legislativas, cabe observar
o disposto no Art. 8.° do Ato Comple-
mentar n.° 4 e indicar os seus respecti-
vos vice-líderes.

Art 17 — A Comissão Diretora Na-
cional fixará a contribuição a ser co-
brada das deputados e senadores que
integram a Aliança Renovadora Nacio-
nal cabendo às Comissões Diretoras Re-

gionais fixar a contribuição dos depu-
tados estaduais.

Parágrafo único — O Tesoureiro da
Comissão Diretora Nacional enviará a
cada Comissão Diretora Regional meta-
de da contribuição dos deputados e sc-
nadores representantes do respectivo Es-
tado ou Território.

Art. 18 — Os casos omissos do pre-
sento Estatuto serão resolvidas pela apli-
cação subsidiária, no que couber, da Lei
n.° 4 740, de 15 de Julho de 1965.

Disposições transitórias
Art. 19 — Os congressistas de cada

Estado ou Território tomarão por termo,
que subscreverão, o documento a que se
refere o Art. 5.°, o qual acompanhará o
requerimento mencionado no Artigo 3.°
do Ato Complementar n.0 4.

juraci trata da' ARENA
coin Torres ao meio-dia

Niterói (Sucursal) — O Mi-
nistro da Justiça, Sr, Juraci
Magalhães, manterá hoje, ao
meio-dia, no Palácio do Ingá,
um encontro com o Governa-
dor Paulo Torres e senadores
e deputados federais fluminen-
ses, para tratar, oficialmente,
da criação da Comlssáo Dire-
tora da Aliança Renovadora
Nacional (ARENA), uo Estado
do Rio-

Esse encontro, segundo íon-
tes do Palácio do Ingá, será
intimo e tera o objetivo de
tvoarar áreas de atrito exis-
teWs em setores Importantes
da política fluminense, que só
aceitam Ingressar na ARENA
pela mão do Governador. O
Ministro da Justiça tomará
conhecimento da lista de pre-
feitos do Estado do Rio, 50
no todo, que ingressarão na
Aliançn.

OS PROBLEMAS

ClnqUenta dos 62 deputados
estaduais deverão ingressar na
AIíENA, mos ca prefeitos só
aceitam a liderança do Mure-
chal Paulo Torres, negando
ros dernitados federais que
coordenam a criação do Par-
tido do Governo, no Estado,
condições de aglutiná-los. Esse
foco de rebeldia domina, prin-
cipalmente, os representantes
da bancada da ex-UDN.

O cx-ISder da bancada do
extinto PTB, Deputado Michel
Saad, esteve ontem, no Pala-
cio do Ingá, para Informar ao
Governador, que, sob a, sua
liderança, i possível que vim
grupo de ex-trabalhistas ln-
gresso na ARENA. O Deputado
Jorge Davi. da ex-UDN. tam-
bém procurou o Marechal Pívu-
lo Torres pnra exortá-lo ft lu-
tar peto comando da Aliança
Renovadora Nacional no Es-
tado.

NORONHA CRITICA

Braíilia (Sucursal) — Ao
Criticar os companheiros do
ex-FrB que se inscreveram no
partido do Oovèrao, o Depu-
tado carioca Noronha Filho
disse, ontem, na tribuna da
Câmara, que "multas dos nos-
sai soldados tombaram no
meio da arena" e que "por

eles, só nos resta chorar, que
o choro é o passaporte doa
mortos".

Ressaltou que "a vida é ln-
ílexível com os tímidos c cruel
para os que tentam iludir as
regras do jogo".

E concluiu:
— Não temos nenhum mé-

rito em haver «tingido a nossa
meta, senão o de haver olha-
do npenas para a frente, dis-
traídos de aceitar os convites
enganadores das sombras que
marginam a estrado. Abomi-
nimos a Intolerância, mas
cultivamos a Intransigência.
Os princípios ou- são sagrados
ou são apenas meios para ln-
confessados fins.

PRP COM ARENA

O Deputado Plínio Salgado,
líder do extinto Partido de
Representação Popular, entre-
gou ontem ao Presidente Cas-
telo Branco, no Palácio do
Planalto, uma declaração con-
junta de sua bancada, compôs-
ta de cinco deputados e um
senador, anunciando a decisão
de participar da Aliança Re-
novadora Nacional.

Diz o documento, assinado

finltlva da democracia brasl-
leira em tudo o que lhes íôr
possível para e recuperação
econômica, financeira, «oclal,
política e moral da nacionali-
dade".

MONTEIRO DE VOLTA

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Sr. Monteiro dc Castro é
esperado hoje tie Roma, onde
participou de um congresso da
FAO. como representante do
Brasil, a fim de assumir as
funções ce coordenador politi-
co do Sr. Magalhães Pinto e
?cu observador pessoal duran-
ia a, reorganização partidária.

O Sr. Monteiro de Castro
deverá ser, doravante, o porta-
voz do Sr. Magalhães Pinto
para assuntos políticos, já que
o Governador nâo pretende,
ainda, modificar sua posição
atual de total alheamento nos
problemas políticos, já que con-
sidera que a adoçáo do bipar-
tídarlsmo náo foi a melhor fór-
mula para reestruturar a vida
partidária do Pais.

CONFIANÇA

Tratando-se de elemento que
teve intensa atuação durante
o movimento revolucionário rie
31 de março e com trânsito 11-
vre nas áreas do Governo íe-
deral, o Sr. Monteiro de Cas-
tro está sendo considerado nos
meios políticos como peça lm-
portante no esclarecimento da
posição do Governador de Ml-
nns. até aqui lnfenso a qualquer
problema de natureza politico-
partidária, desde a decretação
do Ato Complementar n.* 4.

PERSUASÃO

O Senador Nogueira da Gn-
ma Iniciou ontem um processo
de convencimento junto ao ex-
tinto PTB mineiro, no sentido
de levar todos os seus íntegran-
tes a ingressar no Partido da
Oposição, alegando não terem
condições para apoiar o Go-
vêrno federal.

Neste trnbnlho de persuasão,
o Sr. Nogueira da Gama vem
sendo auxiliado pelos Depu-
tados federais e alguns este-
duals sendo que da bancada
federal do extinto PTB npenns
o Sr. Pnulo Freire de Araújo
ingressou na ARENA e as ou-
tros foram obstndos pelo Vice-
Presidente do Senado Federal.

PL LIBERA

Torto Alegre (Sucursal) —
Os dirigentes do extinto Par-
tido Libertador liberaram todos
os integrantes da agremiação
de quaisquer compromissos, a
fim de colocá-los á vontade pa-
ra umn decisão a respeito da
reorganização partidária.

O ex-Presidente do PL. Sr.
Orlando Carlos, no entanto,
aconselhou os seus correliglo-
nários a aguardarem a evolu-
ção dos acontecimentos, sobre-
tudo a constituição definitiva
da Aliança Renovadora Nacio-
nal. Os libertadores fizeram um
apelo ao Senador Mem de Sá
para empenhar-se pela insti-
tuição das sublegendas, critério
que, se adotado, permitirá a
manutenção da unidade dos
Maragntos.

ALGACIR EXPLICA

Curitiba (Do Corresponden-
te) —• Ao regressar ontem de
sua viagem ft Guanabara e

Brasília, o Governador Alga-

oír Guimarães, acompanhado
de diversos parlamentares, in-

pelo senador Guido Mondlm e form0u que até sábado estarão

pelos deputados Abel Rafael,
Afonso Anschau, Ivã Luz, Os-
valdo Znnelo e Ubirajara In-

dio do Ceará, que, como resul-
taclo de uma consulta realiza-
da nos setores mais represen-
tatlvos do extinto PRP nos Es-
tados e "tendo em vlsta que a
ARENA representa uma contl-
nuldade da Revolução", os

parlamentares integrantes da
bancoda liderada pelo Depu-
tado Plinio Salgado "resolve-

ram participar da Aliança Re-
novadora Nacional, no desejo
de cooperar com o pensamen-
to declarado do Presidente da
República no atual momento
de transição para a íorma -de-

concluídos as entendimentos
para a constituição da Aliança
Renovadora Nacional no Pa-
raná.

A Comissão Executiva do
Partido revolucionário com-

posta de 25 integrantfs. será
organizada pelo Governador
Algaclr Guimarães, Governa-
dor eleito Paulo Pimentel, Vi-
ce-Governador eleito Plínio
Costa e Deputado Mário Go-
mes.

A Presidência da ARENA no
Paraná deverá ser exercida pe-
lo Sr. Jaime Canet Júnior, ele-
mento apartidário que chefiou
a campanha do Sr. Paulo Pi-
meutel.
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Mascarenhas assume ua
i Economia e afirma que o
abastecimento é a meta

O Conselheiro Armando Salgado Mascarenhas, declarou
ontem, ao assumir a Secretaria de Economia e a Presiden-
cia da COPEG, que "será meta capital do programa de
trabalho desta Secretaria a regularização do abastecimen-
to da Guanabara", ressaltando que as medidas para tal
"serão tomadas dentro de um amplo esquema de coopera-

ção com as autoridades federais".
Com relação à Companhia Progresso Estado da Gua-

nabra, disse o novo Presidente que o objetivo da sua ad-
ministração será o de "continuar e intensificar os esforços

já realizados, no sentido da consecução dos seus propósl-
tos legais", e que para isso, procurará obter a cooperação
dos organismos federais e da Agência para o Desenvolvi-
mento Internacional.

vidades com as do BEG e com
o sistema de mercados distri-
tais, que será ampliado para
constituir uma cadeia de es-
toques reguladores dos gêneros
essenciais, capaz de corrigir aa
flutuações dos períodos de sa-

'fra e entressafras;
construçáo do Porto de

Pesca e adoção de medidas cor-
relatas, para estimular e faci-
lltar a indústria pesqueira e de
conserva do pescado;

modernização e ampliação,
do Matadouro de Santa Cruz 8
da Usina de Leite de Campl-
nho:

incentivo, através da
COPEG, à implantação efetiva
da indústria de alimentação na
Guanabara, "corrigindo as dis-
torções exisentes na orientação
dos investimentos neste setor";

concessão de estímulos á
regularização do afluxo de gê-
neros provenientes das áreas
produtoras de outros estados,
com o apoio da Carteira de
Crédito Agrícola do BEG, no
sentido de financiar a produ-
çáo e o seu armazenamento nas
regiões vizinhas do Estado, vin-
culando os contratos de finan-
ciamento á colocação prior!-
tária dos gêneros no mercado
carioca: e o

estabelecimento dc coma-
tos, na área federal, visando à.
melhoria das condições de
transporte dos alimentos, atra-
vés do aumento da rentabillda-
de dos meios de circulação dis-
ponívels.

A XOTA MÁXIMA

POSSE

O Chefe de Gabinete do úl-
timo Secretário de Economia ío
Governo Carlos Lacerda, Sr.
Francisco de Paula Estorino,
passou o cargo no Sr. Armando
Mascarenhas, salientando que ¦
o fazia em determinação â re-
solução tomada na Adminis-
tração passada, de que apenas
os Chefes de Gabinetes trans-
mltissem os postos máximos
das Secretarias, Departamentos
e empresas paraestatais. A
Presidência da COPEG foi
transmitida pelo seu último
Presidínte em exercício, Sr.
João Correia da Costa. As duas
cerimônias foram realizadas
simultaneamente, na presença
de inúmeros convidados.

ABASTECIMENTO

O Sr. Armando Mascare-
nhas iniciou o seu discurso ma-
nlf est ando um "profundo re-
conhecimento pela prova de
confiança que recebi do Go-
vernador NegTão de Lima. cuja
amizade é um das títulos de
maior orgulho de minha car-
reira".

Bm seguida, o Sr. Mascare-
nhas tratou de abordar os pro-
blemas da Secretaria de Eco-
rontia, afirmando já ter em
mente "a adoção de uma série
de medidas tendentes a con-
¦ter os -pontos de estrangula-
m-nto oue. cíclica ou até mes-
mo continuamente, diminuem o
svírimento de gêneros dc prl-
meira necessidade".

— Ê evidente que tais medi-
dis — ressaltou o novo Secre-
tá-.o — serão tomadas den-
tro de um amplo esquema ce.
t-ooperacão atmi as autorida-
des federais interessadas, as
qur>is. estou certo, nüo negarão

seu valioso apoio aos esfor-
ços desenvolvidos no plano es-
tadual. para benefício cc todos.

COOPERAÇÃO FEDERAL

Afirmou o Sr. Armando Mas-
carenhas que a Secretaria de
Economia irá procurar entro-
sar-se com os programas pa-
ralclos do Ministério da Agri-
cultura, da SUNAB, da COBAL
c da CIBRAZEM. "no sentido
de fazer ria política estadual
tíe abastecimento da Guana-
bara um complemento neces-
sário das atividades similares
dos órgãos federais compe-
tentes".

— Por outro lado. continuou
— quero deixar bem claro que,
no meu entender, a ação go-
vornamental no campo do abas-

• tecimento deve ter por escopo
' ' primordial não substituir, mas

tã*>-sòmente suplementar, regu-
larizar c fiscalizar a complexa

rede de abastecimento monta-
da pela iniciativa privada, im-

1 primindo-lhe flexibilidade.' di-
ante das ameaças de crise, e
dinamismo, frente ao aumento
constante das necessidades a
atender. Dentro desta política,

, o novo Secretário disse que o
Estado incentivará a ampliação
da rede privada de armazéns
e supermercados.

PRIORIDADES

A seguir, anunciou o Sr. Ar-
mpndo Mascarenhas os itens
qu-í terão pricridade no seu
programa minimo de ação:

— construção de um gran-
de Centro de Abastecimento
da Guanabara dotado de inú-
meras unidades, para servir dn
reserva permanente para as
crescentes necessidades de con-
sumo do Estado;

— dinamização da COCEA,
pela integração de suas atl-
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Zouain acha que SNI deve
caprichar na escóllui dos
Administradores Regionais

O ex-Administrador Regional da Tljuca, Sr. Paulo Zou-
ain, é de opinião que o Serviço Nacional de Informações
precisa dedicar maior atenção aos nomes que serão indi-
cados para as Regiões Administrativas, e não apenas para
os membros das Secretarias de Governo, pois "a política
Íelta diretamente nos bairros surtirá mais efeito".

Na opinião do Sr. Paulo Zouato multa gente desconhe-
ce a importância das Administrações Regionais, "não se
podendo esquecer que o Administrador Regional ílca, per-
manentemente, em contato com a comunidade, o que não
ocorre com um Secretário ou Diretor de Departamento
que conhecem os problemas do povo somente através d»
processos".

A mrnin* H^mr. ganhou um troféu como primio pela tua aplicação durante todo o ano letivo

Ginasiana Rosane ganha

COPEG

Com relação à COPEG, disso
o Sr. Armando Mascarenhas
que a sua administração pro-
curará fomentar a pnxiirçáo
industrial, agropecuária e avi-
cola, e "apoiar a adequada a
eficiente circulação e distri-
buição dos respectivos jvochi-
tos, a íim de elevar o padrão
de vida e o bem-estar da po-
pulaçSo carioca, e incentivar,
atrair e coordenar as iniciati-
vas do capital público e priva-
do que visem à instalação, am-
pliação e reaparelhamcnto de
empresas industriais".

— Nessa importante àrta do
estímulos ao desenvolvímcmo
industrial e comercial da Gua-
nabara — declarou o Conse-
Iheiro Mascarenhas — é meu
propõsiio, sempre no quadro
da mais ampla e franca coor-
denaçáo com as autoridades
federais competentes, alargar
as -perspectivas e concretiza-
ções de recursos internacio-
nais para acelerar o progresso
da Gufuiabara,

Informcu o Sr. Armando
Mascarenhas qtie, "afora as
fontes existentes, cuja opera-
cionalidade Já está testada
nestes primeiros anos de vida
da COPEG, é nosso intuito
atrair novos e substanciais re-
cursos c investimentos públi-
cos e privados dos principais
centros dc exr»rtsção de ca-
pitai e técnica".

— Por outro lado — concluiu
— uma vez baixadas pelo Con-
selho Monetário as instruções
reguladoras da Lei do Merca-
do de Capitais, impõe-se cs-
tudar todas as possibilidades
da COPEG e sua filiada, a
COPEG Crédito e Financia-
mento S/A, captar, além das
operações em letras de cárn-
blo, novas jxiupanças priva-
das. através do mercado de
títulos, a fim de utilizá-las de
maneira a mais produtiva pos-
sivel, no amparo às atividades
industriais, agropecuárias, avi-
colas e pesqueiras da Guana-
bara.

Pres. Vargas fica sem
tráfego no domingo para
desfile de Papai Noel

O Departamento de Trânsito proibirá tráfego e o esta-
cionamento na Avenida Presidente Vargas e quatro outras
ruas perpendiculares, a partir das 18 horas do próximo
domingo, para facilitar o desfile da Parada de Natal, às
20 horas.

Ao se iniciar o desfile, todos os cruzamentos da Ave-
nida Presidente Vargas entre a Praça Pio X e a Avenida
Passos, inclusive, ficarão fechados, devendo os coletivas
procedentes da Praça'Mauá, trafegando pela Av. Rio Bran-
co ou Rua Acre. seguir pela Visconde de Inhaúma, Av.
Mare:h;ü Floriano e Praça Duque de Caxias.
OUTRAS MUDANÇAS

homenagem por tirar
10 em todas as matérias

A aluna Rosane Borges Roque, da L* série glnasial
da Escola Rivadávia Correia, íoi homenageada ontem por
professores e colegas, por ter sido a única aluna a conse-
guir nota 10 cm tòdas as matérias, durante o ano letivo
de 65, que se encerra no final dêste mês.

A cerimônia íoi realizada no pátio interno da escola,
tendo a professara Teresa Maria Bittencourt, sob os aplau-
sos dos demais alunos, feito a entrega dc um troféu que
servirá de recordação pelo íelto inédito da aluna Rosane.

COMUNIDADE
— O sistema de administra-

ção local, implantado em ca-
ráter experimental — disse o
ex-administrador da Tijuca —
vem demonstrando o acerto da
medida pelos resultados obtl-
dos, não sõ na desburocratiza-
ção da complexa máquina ad-
mlnistratlva, como no renasci-
cimento do sentimento de qo-
munidade devido à aproxima-
ção cada vez maior do povo
com o Governo.

Frisou o Sr. Paulo Zouain
que, com a experiência da VIII
Região Administrativa (Tiju-
ca), considera "irreversível o
sistema implantado, tendo em
vteta, além das qualidades ci--
tadas, a possibilidade da rá-

Arquitetos

jazem festa
anual com JB

Rio Branco no Turismo
evitara os conflitos

O Sr. João Paulo Paranhos
do Rio Branco ao assumir on-
tem, ts 11 horas, o cargo dc
Secretário de Turismo, opinou
num breve discurso, que dese-
Ja administrar sem politica,
porque "quando existe confli-
to entre o passado e o presen-

¦ te, o progresso sal mutilado".
Após receber o cargo da Sra,

Lisia Rangel Viana, que subs-
titula o Sr. Enaldo Cravo Pel-
xoto, declarou que assumia a
função com sentimento de hu-
mildade e grande emoção", sa-
Uentando que recebia o cargo
em período difícil, "verdadeira
tirania do imediato cm vista
das festas de íim de ano que
necessitam de planos de emer-
gèncla".

A TRANSMISSÃO

A cerimônia de transmissão
do cargo foi realizada no pró-
prio Gabinete de Turismo, local
bastante bastante pequeno para

verá conflito entre a sua e a
administração anterior, disse o
novo Secretário que turismo
não é politica e tem de ser tra-
tado com muita seriedade e
que, por Isso, Irá precisar 

"do

povo carioca para dar ao cario-
ca e ao visitante uma Cidade
preperada para receber o tu-
rlsta com um plano orgânico".
Frisou que "o turista é uma
fonte de prosperidade para a
Cidade inteira, e esta deve pre-
parar-se para manter esta fon-
te".

— Ocioso seria dizer que ne-
. cessitarel da cooperação de to-

dos, a qual, de qualquer ma-
neira, vai ter influência na
vida de cada um, porque dc-
sejo tornar a Secretaria mais
humana. Mudanças virão: de
princípios, idéias c métodos —
afirmou.

PLANEJAMENTO

Ficarão interditados l.o trá>
íego cm seguintes locais- Rux
Primeiro de Março, entra a
Praça XV de Novembro e a
Avenida Presi dento Vargas;
Avenida Presidente Vargas, en-
tre a Praça Pio X e a Avenida
Passos: Ruas da Qultftíida e
Candelária, entre as Ruis da
Alfândega e Visconde de
Inhaúma, e Rua dos Inválidos,
entre Mem de Sá e a da Re-
lação.

Será, proibido o «ataciona-
mento. a partir da_s 10 hútM.
na Praça Pio X e Avenida Pre-
sidente Vargas, or.tre a 1'iaça
e a Avenida Passos.

Os coletivos que tém ltinerá-
rio no trecho interditado se-
i&o desviado?, quando proce-
dentes da Avenida Alfredo
Agache, pela Rua Visconde de
IUborai; da Praça XV de No-
Timbro pelo mesmo Itinerário
anterior, passando pela Avenl-
da Alfredo Agache. e quando
vindos da dtreção da Prnça 11
de Junho, pela Avealda Passas.

RUA t HOJE

Devido is chuvas que cairam
ontem à noite, o Clube uas
Senhoras do Brasil adiou pnr.i
hoje, is 20h30m. a inaugura-
çâo da íeira Uma Rua Chi-
mada Noei, na Praça da Paz,
em Ipanema, que conta com
59 barracas de entidades Ií-
lantrõplcas, com o objetivo de
angariar íundos para o Nata!
dos pobres.

Ki barracas vendem dejde
livros religiosos iU bebidas e
doces, como aconteceu nos úl-
timos cinco ar.os, nas outras
realizações. Agora, conforme o
OSB, o número de entidades
filantrópicas aumentou e tem
inclusive uma barraca da So-
ciedade de Proteção aos Cáts
Raivosos.

O programa de amanhã, do
Papai Noel oficial, começa, ás
16 horns. em Madureira, prós-

segUí- à- 17h30m, no Leblon e
termina ás 13 horas, na TSJu-
ca. Vai fazer visitas ás Feiras
de Natal desses bairro---, que
esiio situadas: Madureira, na
área fronteira á subida do Vli-
duto, do lado da Rua Padre
Manso; Lcbion. nt. Rua Carlos
Ools, 234, e Tijuca. na. Rua
Conde de Boníun, 214.

DOAÇÃO DB ZIZINHO

Niterói <Sucursa_> — O tóc-
nico do Bangu. Zizi.iho, entre-
gou ontem, á Primeira Dama
do Estado do RÍo. Sr.' Marta da
Conceição Lopes Torres, ura
cheque de Cr$ 1 410 mil. cor-
rcípoiidínte à renda de um Jó-
go realizado pelo grêmio alvi-
rubro, cm Barra Mansa, a tl-
tulo de ajud.» ao Natal dos po-
bres da LBA e do Serviço So-
dal do Palácio do InçA.

Na oportunidade, o Secreta-
rio rie Encr-íia do Ki"_s>do, Al-
mirante Heleno Nunes, que é
amigo pessoal de Zizinho, re-
velou que èle no afsinar con«
trato cem o Bangu abriu máo
das luvas a que teria direito,
com n condição de o quadro
principal do clube refllUar, r.o
Estado do Rio, como íoi feito
em novembro, uma partida
amistosa de caràttr benemo-
rente.

GAUCÍÍO QUER FORMULA

Porto Alejre

EMOÇÃO

Bastante emocionada pelns
manifestações de carinho. Ro-
sane E:r_;es Rcoue d*;-e cue
jamais esquecerá aquele mi*,
mento. Informou que scíis «-
tndos nâo atrapalham a sua
vida normal de Jovem. conr«-
guindo ainda tempo para se
divertir, indo á prato, cinema
e visitando seus colejrulnhas.
Rosane, que tom apenas 12
anes de idade, seguirá ft car-
reira de professora e pretendi*
continuar tirando boas notas
até & iua formatura:

Após receber o trofiíu das
niüos da professora Teresa
Maria Bittencourt, Rosane íoi
homenageada com uma mesa
de deicea e refrigerantís. No
pátio interno do colèsto, as
prcfíssèras comentavam o as-
sunto. «firmando que apesar
dc á escola possuir alunas bas-
tnnte aplicadas, o leito da aiu-

série glnasial erann da 1.*
inédito.
ESTUDO

Rosana Borges explicou t>o
JB que estuda diariamente du-
rante uma hora. e às vezes tro-
ca idéias com sua irniá mnis
velha, que também estuda no
Rivadávia Corrfia, na 4.* série
gínasinl. Na ocasião da entre*

g-.i do troféu, os seus pais,
Sr.* Maria Borges Roqtio e Sr.
Adelmo Pais Roque, estav-jm
bastante emocionados.

A íim dc prestigiar o feito
da aluna Rosane. comparece-
ram á solenidade o Presiden-
te do Conselho e o Presiden-
te da Associação de Pais e
Mestres do Coléeio Rivadávia
Ccrrtia Méler, r espectivamen-
te Srs. Cciso Vicente do Cou-
to e CKunwrtl Miranda, alto
da Diretoria do educandário»
professora Lucí Abreu da Ro-
cha Freire.

O Instituto de Arquitetos do
Brasil c o JORNAL DO BRA-
SIL promoverão no dia 14, ás
18íi30m.: na Rua do Passeio,
82, a Festa Anual dós Arquite-
tos, quando será Inaugurada a
exposiçáo dos que obtiveram o
prêmio do IAB no ano de 1965.
instituído para o Departamén-
to da Guanabara.

Do programa, constaráo aln-
da recepçáo ás autoridades,
coquetel e homenagem á por-
sonalidnde eleita do ano, que
foi o Sr. Rodrigo Melo Fran-
co de Andrade. A Diretoria do
IAB está convidando todos os
arquitetos a comparecerem.

pida execução dos serviços pü-
blicos e atendimentos aos re-
ciamos da população. Por isso,
se os próximos administrado-
res fugirem a essa finalidade
é preferível que a nova moda-
lidade administrativa seja ex-
tinta. E concluiu:

— As falhas que surgiram
durante a unplantaçáo do sis-
tema serão sanadas, fácilmen-
te, tão logo sejam as Adminis-
trações Regionais criadas por
Lei, medida que as reconhece-
rá como unidades orçamenta-
rias, com suas dotações próprias
previstas na Lei de Meios. Ma»
para surtir os efeitos neces-
sários, é importante que os Ad-
minlstradores tenham consd»
éncla da sua importância, j t

Grajaú quer
restaurar
sua capela IL

Um morador do bairro do
Grajaú esteve ontem na reda-
ção do JB para íazer um apê-
lo ao comércio, no pároco c ií
todos ali residentes, no sentido
de ajudarem na conservação
da Capela de Nossa senhora
da Conceição, situada à Rua.
Grajaú e que se acha em es-
tado precário, necessitando d«
urgentes reparos.

Segundo afirmou "a Capela
cie Nossa senhora da Concel-
ção é muito querida por todos
os moradores do Grajaú, pois
data da fundação do bairro,
em 1KM. catando completa-
mente abandonada, por falto
de recursos'". .,

"LÉMP

Cegos acompanham canivete
e ganham lòngó aplauso no
concurso escolar de bandas

0< alunos do Instituto de Cegos Padre Chico — que
aprendem música pelo Método Brallle e, para tocar, acom-

p.tnhnm o ritmo marcado pelo maestro Oozzoh com as

batidas de um canivete no estrado de resencia — arre-

batànun demorados aplausos do público, ontem na Esco-

la Nacional de Música, com o prosseguimento do I Con-

curso Nacional de Bandas Escolares.

Hoje depois da apresentação da Banda Feminina ria

Bahia e outra do Ceará, serão indicadas as três llnaliítas

. («ucurían - que disputarão na segunda-feira, no Teatro Municipal o

a sunTb M~ primeiro lugar. Além do Instituto Padre Chico dc Sao
* °<JCM\n, íw-s o_.  ...„,„„, „,. Himd.is masculinas do

Rio Hilton Hotel depende
ainda de conversações com

financiadores americanos
O Rio Hilton Hotel do Morro do Pasmado não ter* a

sua construção Iniciada este ano. porque ainda náo foram
concluídos os entendimentos com os grupos econômicos
norte-americanos interessados em financiar a obra, orçada
em USS 7 milhões, segundo informou ontem o Diretor-
Presidente da Servltec, Comandante Luís Fernando Car-
neiro.

O Comandante Luís Fernando Carneiro esclareceu qua
ns perspectivas para a construção do hotel sâo excelentes,
mas ainda é impossível marcar um prazo para iniciar aa
obras, porque o projeto que prevê a construçáo de 350
apartamentos de alto luxo no Morro do Pasmado está de-
pendendo da aprovação do Governo federal .

lares. Dentro da fórmula in-

O Delegado di
jor Dario Fayct Ramos, em
burcou para o Rio com a ii-
nnlidade de conseguir do Sr.
Guilherme Borghcíf uma per-
tarla que submeta á fórmula
cu.ito-lucro-desp*sa a venda
dos artigos de Natal.

O Major Fayet Ramos dis-
,«e que suseriu esta fórmula no
Sr. Borghoff já há dois me-
ses. e espera ver aceita a me-
dida. Conftssou, ainda, que
caso nf.o tenha sucesso, prevô
alta de preços dos artigos de
Natal.

Paulo apresentaram-se ontem as bandas masculinas do
Colégio Salesiano de Santa Rosa, de Niterói, e Ginásio
Afonso Pena. de Belo Horizonte.

dò aos alunos 15 dias de fé-

Salvador Dali e Rothschild
chegarão em fevereiro ao
Rio para conhecer carnaval

CEGOS

A banda paulista trouxe ura
mascote, o plstonisia de U
anos Luis Carlos Bon!, que
por estar ainda no Curso Pri-
màrio, foi impedido ú* parti-
cipar. Os alunos aprendem ft
tocar pelo sistema Brallle
adaptados á música. Segundo
seu regçnte, trata-se de mn
ensino individual, nota por
nota.

Os cegos tocaram, como peça
dí confronto, o Hino á Ban-
deira, porque ° Estado de Sfto
Paulo nfio possui um hino.
Além déste, apresentaram a

p;ça Rio, Eu te Bendigo e o
dobrado .Rio Branco, logo de-
pois de um galope de autor
desconhecido. Os preparativos
do Instituto para o I Concurso
Nacional de Bandas Escolares
começaram em Julho, rouban-

O Barão Anthony Gustav Rothschild (uma das maio-

res fortunas da Grá-Bretanha) e o pintor surrealista Sal-

vador Dali estarão à írente de uma caravana de 30 per-

sonalldades da alta sociedade européia que chegarão no dia

1 de fevereiro ao Rio, a fim de conhecer o Brasil e o car- \fQjjJg LíbanO
naval carioca.

A vinda da caravana de celebridades européias está

sendo coordenada pelo Sr. Guy de Castejá e toda a comi-
tiva passará 22 dias no Brasil, começando sua visita pela
Bahia, e depois percorrendo Ouro Preto, Belo Horizonte,
Brasília e São Paulo. Virão nobres, pintores, escritores.

organiza
reveiillon"

Era entrevista ao JB, o St-
o grande numero de pessoas crctário de Turismo afirmou ^eias costureiros de alta moda e toureiros,
presentes. O calor reinante tor- „,,„ n5o oretebdé {flzer modi_ P°elas' c""l'ul
nou-se insuportável com a ação

k*

dos refletores dos cinegrafis-
tes. Dezenas de personalidades
da vida saciai, diplomática e
pelítica estiveram presentes.

Compareceram, entre outros,
o Ministro Macedo Soares, o
Deputado Levi Neves, Srs. Jor-' 
ge Guinle, Gilson Amado, vá-
tíds dipl-matas e funcionários
da Secretaria, alem de jorna-
listas. Após o discurso da Sra.
Lísia Rangel, que enalteceu o
trabalho do ex-Secretário de
Turismo, o Sr. João Paulo do
Rio Branco recebeu das mãos
da oradora um livro sobre o
TT Centenário da Cidade, oíe-
Tecido com dedicatória cari-
nhosa ao novo titular pelo Sr.'• 
Enaldo Cravo Peixoto.

i Após ressaltar que não ha-

que não pretende fazer modi-
íicações nos planos para os
festejos populares próximos —
natal, carnaval e ano novo —
dando continuidade ao que a
administração anterior havia
preparado, mas que alterações
profundas serão íeitas nas es-
feras administrativas e de pes-
soai, sendo a sua preocupação
fundamental atacar os proble-
mas de infra-estrutura do tu-
rismo", através dc um traba-
lho sério e a longo prazo.

Revelou o Sr. João Paulo do
Rio Eranco que vai fazer um
estudo em profundidade dos
problemas Infra-estruturals da
turismo carioca com tuna equi-
pe que já está começando a cs-
colher, composta de técnicos
no setor.

A CARAVANA
O Sr. Guy de Castejá infor-

mou ontem ao JB que, quando
de sua última estada na Fran-

ça, íoi incumbido por um grupo
de milionários e artistas euro-

peus de aqui no Rio coordenar
a excursão da caravana provi-
denclando transporte e hospe-
dagem. Disse que além dos

já citados, virão o toureiro
Juan Dominguin e o costureiro
Emílio Pucci, deixando de re-
velar outros nomes por consi-
derar que "somente após a con-
firmaçáo dos convites poderá
divulgá-los, para que não se

crie o estado de frustração,
caso os nomes anunciados náo
venham como acontece todos os
anos".

Segundo o coordenador da
caravana, a viagem ao Brasil
será patrocinada pela VARIG
e os europeus íicarão hospeda-
dos no Copacabana Palace. In-
formou ainda que o maior in-
terêsse deles é o carnaval ca-
rioca do qual desejam particl-
par os quatro dias, e pediram
que lhes sejam providenciados
programas noturnos e lugares
de onde possam assistir aos
desfiles das escolas dc samba.

Até o momento, faltando
apenas 20 dias para o final do
mês, dos grandes clubes sociais
do Rio que tradicionalmente
realizam o baile de reveilon
apenas o Monte Líbano está
com o seu organizado. O baile
terá início ás 23 horas, do dia
31 com o prazo para o encer-
ramento das vendas de mesa
marcado para o dia 28.

O revclUon do Monte Líbano,
a partir das 24 horas, será
transformado em carnaval e o
conjunto Blue Jazz, de 17 figu-
ras, animará o baile. As me-
sas serão vendidas aos sócios
a Cr$ 10 mil com direito à ceia,
e CrS 5 mll, sem cela, enquan-
to que aos convidados, a CrS 15
com ceia e Cr? 10 mil sera ceia.

rias.
FLUMINENSES

A Banda do Colégio Sulcsla-
no de Santa Hosa, dc Niterói,
com 31 elementos, apresentou,
além das peças de confronto,
o Hino do Estado do Rio, do
maestro JoSo Elias da Cunha,
Honra ao Mérito, de Barbieri
e Afrikan Beat, música popu-
lar. adaptada pelo rexente da
banda, maestro Afonso Gon-
çalves Reis.

Júlio Cé^ar Sampaio, de U
anos, o menor, toca clarinete,
que aprendeu em casa. com
seu irmão mais velho, e esta
na banda há apenas quatro
meses. A Bunda do Colégio Sa-
ksiano de Niterói está come-
morando 75 anos de exlstên-
cia e por ela já passou muita
pente conhecida, como o com-
posltor André Filho, autor de
Cidade Maravilhosa.

Especialista
britânico
vem ao Rio

O chefe da equipe medi-
ca do Arthur Stanley Ins-
titute for Rheumatic Dlsea-
ses, Dr. William Copeman,
médico britânico, chegará
ao Rio dia 15. em compa-
nhia de sua esposa, para
uma visita de uma semana,
após passar dois dias em S.
Faulo.

O especialista participa
do XI Congresso Interna-
clonal de Reumatologia, que
se realiza em Mar dei Plata,
Argentina. No Rio, o Dr. Co-
peman fará observações clí-
nicas e demonstrações de
exames de pacientes no
Hospital da Santa Casa de
Misericórdia, além de con-
ferèncias em torno da sua
especialidade.

DIVISAS
Disse o Díretor-Preskiente da

Servitec, que ainda persistem
os mal-entendidos referentes à
participação da Hilton Hotels
International, que mantém no
mundo mais dc 120 hotéis de
alta ciasse. Frisou que "é pre-
ciso esclarecer que o Grupo
Hilton apenas administrará o
Hotel do Pasmado, náo tendo
portanto qualquer participação
na cons:ruçáo".

— A nossa intenção, quanto
á administração do Hilton Ho-
tels International, é a possíbl-
lidade de canalizar para o
Brasil os dólares tão necessá-
rias ao nosso País. ajudando
ao mesmo tempo o programa
de íabricaçáo de casas popu-

ternacional, o Grupo Hlltoa
receberá 173 dos lucros, a Ser-
vitec 2/3, do qual 20% serão
pagos ã COHAB, até o mon-
tante de USS 8 milhões, em
30 anos. Com esse dinheiro
será possivel construir 10 mll
casas populares.

A área do Morro do Pasma-
do é de 27 mil metros quadra-
dos, sendo que 10 mll metros
quadrados serão reservados pa-
ra a construção de um parque
público c os restantes para o
hotel, que terá a forma de
uma pirâmide. Haverá SõO
apartamentos, todos com ar
refrigerado, hellporto, três res-
taurantes, piscina, teatro «
boate.

Fim de semana pode ter
praia porque a chuva
não resiste até amanhã

O Serviço de Meteorologia informou que a temperatu-
ra deverá baixar ainda mais no dia de hoje, quando aln-
da deverão cair chuvas, mas prevê sol para o fim de se-
mana, pois a frente fria que está na Guanabara é fraca
e Já entrou em dissolução.

Apesar da acentuada queda da temperatura, os hos-
pitais continuaram a receber grande número de crianças
acometidas de desidratação, sendo socorridas 114, das quaia
11 ficaram em observação por se tratarem de casos de gra-
vidade média.
CHUVA FRACA

As informações do Serviço
de Meteorologia dão como
certa a ocorrência de chuvas
c trovoadas no dia de hoje,
mas também acreditam que a
frente fria não resista até
amanhã, pois no fim do perio-
do já haverá condições de me-
lhoria.

Durante as chuvas dos últi-
mos dias, os aparelhos de Ser-

viço de Meteorologia recolhe-
ram 8,5 milímetros de égua,
mio chegando a atingir 7% do
recolhimento previsto para o
periodo, o que indica uma pre-
cipítação multo abaixo do nor-
mal.

A máxima dc ontem foi dft
32,5, registrada no Engenho de
Dentro — com um declínio de
dois graus em relação ao dia
anterior — e a mínima foi da
22,3, cm Santa Teresa.

Desidratação beín menor
êste ano em São Paulo

S. Paulo (Sucursal) — Ape-
sar dos casos fatais de des}-
drataçâo já terem vitimado 52
crianças, o Secretário de Saú-
de, Sr. Jairo Cavalheiro Dias,
informou que o Índice de mor-
tes é inferior ao do ano pas-
sado, sendo de li% de agora
contra 3,6% do último ano.

A Secretaria de Saúde di/,
que a percentagem é reduzida,
se forem confrontados os ca-
sos não fatais registrados. As
autoridades acham que, desta
vez, íoi feita uma boa campa-
nha de. alerta, e a maioria dos

casos levados aos hospitais er»
de l.° grau, sem gravidade.

— A diferença dos Índice»
dos dois últimos anos é ura»
prova que os pais souberam
Identificar r> doonça logo ao*
primeiros sintomas, levando a*
crianças aos postos e centros
de saúde ainda em tempo dc
receberem socorros. No ano

passado, quando os pais che-

gavam a procurar atendlmen-
to, o estado da criança Já era
desesperador — disse o Secre-
tário de Saúde.
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JORNAL DO BRASIL COISAS DA POLÍTICA'

;jí O Sr. Marcelo Alencar,
referindo-se à noticia inti-
tulada Boaventura Sai Hoje
d-t,Prisão, publicada pelo JB
ontem e na qual cita seu"cliente Eduardo Chuahy,
ex-Capitão do Exército,
atingido pelo Ato Institu-
cional, já bastante perse-
guiçlo e injustiçado", diz que"oJ'.'ex-Capitão Eduardo
Criíifihy reside e trabalha
emlàãp Paulo e desde o dia
4 dp corrente não se afasta
da Capital paulista".

*JÜ;jneu constituinte não
estêvè, portanto, presente à
pq^sé.dos secretários do Sr.
Negrão de Lima, no Palácio
Guanabara, e não podia,
assim,, ter sido fotografado
ao-Jado do Brigadeiro Epa-
intaondas dos Santos, em
cfflh.vèrsa com dois funciona-
rioá estaduais.

í^ieíerido ex-Capitão —
cojjçlui — não responde a
set*. inquéritos militares e,
consciente de não ter pra-
tlcado o mais leve ilícito
paaal, jamais ocultou-se à
ação ^da Justiça ou deixou,
quando solicitado, de colo-
cát^sé à disposição de quais-
quètf autoridades, sendo ab-
sobjtamente improcedente a
noticia de sua fuga. como
íoí.,m\rülgado."

jje!!'iP:.5r.Thomas Leonardos
envia carta ao Sr. Alceu de
Amoroso Lima, aos cuidados
do JB, e na qual afirma que"leü estarrecido, no JB de
onfêin, o artigo Os Gestos,
no qual associa a recente
atitude dos intelectuais que
protestaram perante o Ho-
tel Glória contra o Ato Ins-
titucional n.° 2 ao episódio
histórico dos 13 do Forte"."Já é tempo — observa —
que o respeito que temos
pélòseu nome, pela sua cul-
tura e pelo seu passado, não
paralise o temor reverenciai
qvje tudo isso inspira e evite
què'algumas palavras, como
estas, lhe cheguem aos on-
vidos.

Ppr que associa os dois
gestos? — indaga. — Os ra-
pazes de 1922 sairam do For-
te de.Copacabana para en-
irritar as forças do Govér-
no-de Epitacio. Não fizeram
apenas um gesto. Fizeram,
sobretudo, um sacrifício: o
sacrifício de suns próprias
vidas e com èle marcaram
o Infclõ da revolução brasi-
leira da qual, quer queira,
quer n&o. a revolução de 31
de- março é uma lógica con-
sedente.

NSo tinho a menor má
voütade contra os íntelec-
tuals que protestaram pe-
raftfca o Congresso da OEA
aqutTealizado e, dentre eles,
Antônio Calado é meu ami-
go < 60U seu leitor constan-
te — garante. O protesto que
fizeram foi um protesto
baiial em tôdas as demo-
ciadas. O chamado pickc-
tins é um gesto que se vê
em. Washington, perante a
Casa Branca, e em Londres,
etj^tôrno do Parlamento e
do< Palácio Real. Acredito
mesmo que se aquele gesto
não tivesse apanhado de
surpresa as autoridades en-
carregadas do policiamento,
eles teriam sido protegidos.
ei£ vez de presos.

'Mas entre essa manifes-
tação dctfinalidadc patrló-
tiêa duvidosa e o gesto de
tragédia grega dos rapazes
dôForte de Copacabana hã
um abismo. Os 9 do Glória,
edmo V. S. assim os apeli-
don, não arriscaram a vida.
Foram presos (acredito que
desnecessariamente! e ali-
montados à custa do Estado
pdt^alguns dias e depois 11-
bertados; atingiram os ob-
Jetivos que colimavam, pois
certa Imprensa mundial não
aguardava outra coisa para
atacar nossas instituições.
No longínquo Brasil de 1922,
o sacrifício dos 18 do Forte
passou quase desapercebido
daopinião mundial.

¦Será injusto — continua
o ,'&r. Leonardos — chamar
de'-marxistas a esses inte-
Iectuàis, mas também não é
justo que se chame de fas-
cista a ala radical (linha
dura) da revolução de mar-
i;o. A realidade é que am-
bjj%"éssa.s facções servem ao
comunismo e ao fascismo
cçim,"suas atitudes intole-
rantes. São os úteis inocen-
tça, ou úteis pecadores, pou-
coj-importa, mas, sobretudo,
úteis".
3jôbre o vaticínio de os in-

telectuais um dia contarem
abs netos que íoram os "he-
rói? do Glória", diz o Sr.
Leonardos que isso "não

, aêppteçerá, porque os he-
róis de Copacabana não dei-
xaram filhos, nem netos; o

; único "sobrevivente, Eduardo
.Gomes, não casou. Não dei-
xaram descendência porque

| morreram, porque se sacri-
| ficaram pelo BrasiL"n _
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Legendas de campanário
A incapacidade de adaptação da classe poli-

tica brasileira à nova realidade pode ser verificada
ua excitação com que as figuras mais identifi-
cadas com o passado se atiram à reivindicação
das sublegendas. É evidente que reagem por ins-
tinto de sobrevivência, com a finalidade de res-
tabelecer sob outra forma o quadro de disputas
individuais e personalistas. Não bá lugar para
idéias ou tendências na reivindicação da suble-

genda.
Configura-se a idéia do retrocesso político,

pois a extinção dos Partidos só se justificou pclo
ipte representava como oportunidade para se co-
meçar de nôvo o jogo político, dentro de normas
saudáveis e não para voltarmos ao ponto de

partida que a prática já condenou. Por trás das
sublegendas, esconde-se o espírito da pequena
competição de indivíduos e grupos, nada mais.
Não se procura abrigo para idéias, apenas um
guarda-chuva para ambições de lideranças locais.

O retrocesso político não pára era 1943,
quando íicou aberta a poria à pulverização dos
Partidos. Vai mais longe e restabelece pratica-
mente a situação anterior a 1930. A vingar a
sublegenda. vamos reviver através do artificio os
Partidos estaduais que se liquidaram com a Rc-
pública Velha, quando não havia Partidos na-
cionais e cada Estado configurava uma situação
política com vista exclusivamente às suas rela-
ções com 6 Poder Central.

Os que se mostram mais empenhados na cria-
ção «la sublegenda alegam a impossibilidade de
ingressar no mesmo Partido cm que vão ficar
notórios adversário? deles. Não que idéias ou
princípios os separem, pois que a distância entre
eles é pequena. Em geral são motivos persona-
li-tas. Quase sempre já estiveram juntos no pa>-
sado e a divergência ocorreu em função do Po-
der regional. Não é válida a invocação de im-
possibilidade de coexistência sob b mesmo teto
partidário.

Não se pode esquecer ao que o Brasil assistiu
nesses vinte anos de vida democrática, a contar
de 1945. As alianças mais espúrias se realiza-
vam a «'ada oportunidade eleitoral. E aqueles
mesmos mie se aliavam com os adversários de
ontem o se uniam depois contra um correligio-
nário de Partido são o» que invocam, com fingido
pudor político, a impossibilidade de se alistarem
ao lado dos que não pertencem ao mesmo grupo.

Na verdade, êsse fenômeno está ocorrendo
apenas na área em que se arregimentam as fôr-

ças desejosas de integrar o esquema do Governo
federal. Mostram-se todos de acordo com o Pia-
nalto, mas divergem no plano regional, onde as
disputas não se acomodam facilmente. São ca-

pazes de se darem as mãos no âmbito federal,
mas desejam tê-las livres para a disputa do Po-
der estadual. '

O quadro se caracteriza melhor nos Estados

que vão proceder .em 66 à eleição de novos Go-
vernadores. É nesses que parece difícil a aco-
modação, perturbada pelos interesses que dispu-
tam os Governos regionais. E não c pròpriamen-
te a convivência mas a '"liderança o motivo da
desavença. Todos querem se reservar um cam-

po de ação política particular, sem levar em conta
a prioridade que a solução federal merece.

Para manter seu esquema de forças, o Go-
vêruo federal nâo precisa íazer a concessão su-

prema, representada pela sublegenda. Cabe ao
Planalto apenas a preocupação maior com os seus
objetiyos estratégicos, configurados no desejo de
reconduzir o Brasil ao leito constitucional e as-
segurar a continuidade renovadora pela eleição
do Presidente da Republica que vai suceder em
ÍÍ7 ao Marechal Castelo Branco, As sublegendas
não reforçam em nada o esquema federal, que
está em posição de conseguir apoio sem a contra-

partida desíiguradora de sua intenção de estabe-
lecer na prática o bipartidariamo, para esta etapa

política.
Preocupação que deve ter o Governo federal

é no sentido de arejar a vida politica através
da renovação humana. As sublegendas terão efei-
tn nitidamente contrário, porque manterão os ve-
Mios grupos em posições privilegiadas e, quando
chegar a hora eleitoral, serão os meemos nomes

que integrarão as chapas de, candidatos ao Con-

gresso e ãs Assembléias Legislativas.
A oportunidade «le renovação não pode ser

perdida. O Governo tem o compromisso de re-
novar a representação política brasileira <? deve
fobrepor êsse objetivo ao desejo de sobreviveu-
cia daqueles que deixaram ile oferecer ao Pais
o que podiam. As sublegendas nos fazem recuar
uo tempo e o Brasil precisa é avançar na direção
do futuro. Quanta mais cedo, melhor.

Diálogo ecumênico5
Convocado num momento verdadeiramente

inspirado por iniciativa do bom Papa João Wlll.
o Concilio Ecumênico Vaticano 11. que acaba de
ser oficial e solenemente encerrado, veio a cons-
tituir um dos mais importantes acontecimentos
de nosso tempo, não só por sua importância prõ-
priamente religiosa, sem dúvida enorme, como
também por seus numerosos aspectos culturais,
políticos etc.

Como muito bem disse o Papa Paulo Vf.
que tão apostolarinente se conduziu na direção
«los longos e complexos trabalhos conciliares, »
sínodo universal foi penetrado e banhado por
unia imensa simpatia, diretamente voltada para
os problemas «lo homem, para a grandeza c a
miséria do homem coherto com as vestes de suas
inumeráveis aparências.

A igreja Católica teve oportunidade de de-
monstrar. eloqüentemente, como trata de pôr a
serviço do homem o grande patrimônio «lc sua
doutrina e de sua experiência, afirmando-se a
religião «le Cristo como totalmente em favor «lo
homem e da humanidade. O programa «lo Con-
cíliu, como lembrou o Papa na homília de encer-
raniento das atividades conciliares, foi conscien-
temente otimista, dele transpirando, para ò niiiii-
do moderno, uma corrente dc afeto e de admira-
cão. Proclamando a sua vocação ecumênica, a
Igreja reconheceu a necessidade dfl conhecer, «lc
aproximar-se, de compreender, «le penetrar, «le
servir, ou-seja, em suma de evangelizar a socie-
dade que a rodeia. Ao invés «le deprimentes
diagnósticos, o Concilio enviou ao mundo con-
temporâneo reínédiòs alentadores: ao invés de
funestos presságios, mensagens de esperança. Fa-
lando com o homem de nossos «lias, o Concilio
desceu a um diálogo com êle. expressando-se tam-
bém com o estilo «la conversação corrente dc
hoje, falando cordialmente ao homem dc hoje
tal qual é.

O Concilio Vaticano II não foi, por isso
mesmo, o concilio das condenações, mas das con-
ciliações. Condenou os erros, sim, de acordo com
os ensinamentos da doutrina revelada, e coiule-
nou-os porque assim o exigem tanto a earidade
como a verdade. Mas reservou apenas convite,
respeito e amor para as pessoas, dirigindo-se a
toda a humanidade, inclusive àqueles que não
reconhecem a existência de Deus ou «pie não
praticam o culto religioso. A Igreja íêz «piestão
de declarar-se serva da humanidade.

À luz de uni humanismo teocêntrico, fiel ao
sèu patrimônio doutrinário e às verdades de seu
magistério, a Igreja, através da maior assembléia
de sua hierarquia até boje realizada, procedeu

Castelo só falara
de sucessão em 66

O Marechal 'Castelo
Branco autorizou-nos on-
tem, através de um de
seus principais assessô-
res, a esclarecer, a pro-
pósito de informações
parlamentares há pouco

tinuidaâe ao Governo re-
volucionário.

O diálogo

Na ausência do Sr. Ju-
raci Magalhães, que se

divulgadas pela impren- encontrava em Brasília,
sa, que éle não tem con- seu gabinete esclareceu
versado sobre o problema
de sua sucessão na Pre-
sidência da República,
muito menos sóbre os no-
mes que serão, a seu
tempo, submetidos ao
Congresso.

A êsse assunto o Pre-
sidente da República em-
presta a mais alta impor-
tãncia, não julgando, por

ontem que êle, ao cond-
tar os intelectuais, estu-
dantes e operários para
o diálogo franco com o
Governo, não pretendeu
invadir seara alheia,mas
apenas oferecer umapar-
cela de colaboração, co-
mo titular da Pasta po-
lítica, para que êsse diá-
logo realmente se esta-

isso mesmo, conveniente oeleça o mais depressa
discuti-lo fora de sua possível, pelas vtas pro-
oportunidade, antes que pnas.
estejam plenamente es
tabelecidas condições pa-
ra o seu exame seguro,
no interesse da Revolu-
ção e de seus objetivos
menos imediatos.

Autorizado pelo Ato
Institucional n.° 2 a pro-
mover a eleição de seu
sucessor até outubro de
1966, o Marechal Castelo
Branco nâo cogita por
enquanto do problema,
que só admitirá exami-
nar e discutir, para o en-
contro da solução mais
conveniente, no momen-
to que se afigurar mais
propício no curso do pro-
ximo ano.

Está ocupado por en-

Magalhães passa
a Israel

Depois de uma perma-nência de vinte e quatro
horas no Rio, o Sr. Ma-
galhães Pinto voltou on-
tem a Belo Horizonte, de-
claranão que na data
prevista passará, pessoal-
mente, o Governo de Mi-
nas ao Sr. Israel Pinhei-
ro, com quem já teve
nesse sentido longa e re-
cente conversa marcada
pela cordialidade mi-
neira.

Explicando o "estilo
mineiro", o Sr. Maga-
Ihães Pinto disse que em
Minas é assim: todos lu-
tam, levando a luta às
vezes ao extremo da
veemência permitida aos
homens da montanha,
mas no fim o vencido
aceita a derrota com na-
turalidade e reconhece
muito naturalmente a vi-
tória do adversário. As-
sim recebeu o Govêr-
no das mãos do Sr. Bias
Fortes e assim o transmi-
tira ao Sr. Israel Pinhei-
ro, convencido de que es-

O Sr. Juraci Maga-
Ihães exprimiu o pensa-
mento do Presidente da
República, que está in-
teressado de fato no in-
tercambio de idéias e in-
formações úteis com tô-
das a. classes, reconhe-
cendo a cada uma delas
o direito de externar seus
pontos-de-vista e enun-
ciar suas reivindicações
le g it imãs, pelos meios
próprios. As divergências tara encerrando bem a
porventura existentes, sua carreira, com a plena
segundo ainda o esclare
cimento do gabinete mi
nisterial, não devem obs-
curecer os muitos pontos
em que o entendimento
possa ser promovido no

quanto, no plano politi- interesse geral.
co, com a organização do Essas diverge netas
Partido destinado a lhe
dar. no Congresso, a ba-
se necessária à execução
tranqüila das tarefas ad-
ministratiras do Govér-
110, que são numerosas e
demandam tempo.

Quando chegar a opor-
tunidade de examinar a
questão sucesstma, con-
vocarã, para ajudá-lo a
lhe dar a melhor solu-
ção. as forças civis e mi-
litares empenhadas, co-
mo éle, em garantir con-

"poderão até criar alter-
nativas para o encontro
de soluções melhores pa-
ra os nossos problemas".

Feito o convite ao diá-
logo, o M i nis té rio da
Justiça espera que estu-
dantes, trabalhadores e
intelectuais se mobilizem
e escolham representou-
tes autênticos, através
dos quais possam exter-
nar seus pontos-de-vista,
com a certeza de que se-
rão ouvidos.

restauração de sua ima-
gem, distorcida em con-
seqüência das lutas revo-
lücionárias e da excep-
cionalidade do período
em que lhe foi dado go-
vernar, no último ano,
o Estado.

O Sr. Magalhães Pinto
informa estar de boas re-
lações com o Sr. Carlos
Lacerda e também em
condições de dialogar
com tôdas as forças poli-
ticas do País. inclusive o
Governo Castelo, que úl-
timamente se movimen-
tou ao encontro de mui-
tas de suas idéias, até
pouco tempo repudiadas,
como a extinção dos Par-
tidos e a abertura de
uma faixa de entendi-
mento com as classes
populares.

Espírito polemico
Tristão de Athayde

a mn exame em profundidade de snas relações
com o mundo moderno e partiu, com prudência
e firmeza, para acolher o sopro renovador que
há muito pedia uma autêntica reforma «lo govêr-
no rcle.-iástico. |

Uma «las conseqüências do espirito ecumêni-
co com que João XXlil convocou o Concilio foi
a reconciliação entre católicos e ortodoxos, após
nove séculos de mútuas desavenças e condena-
çõcvs. Paulo VI solenemente suspendeu os aná-
tema- lançado» em lUima em 1034 e assim veio
historicamente a desaparecer ou a encerrar-se o
episódio do cisma. No terreno «la aproximação
com os demais lgr«'jas cristãs — os irmãos sepa-
nulos — foram igualmente notáveis os progresi-os
empreendido!- no curso do Concilio. Se nem to-
«los os problemas foram resolvidos, é fora de
dúvida que, durante quatro anos de colaboração
intensa e íntima troca de idéias, muito se fêz

pela causa <hi unidade cristã.
Eora «Io terreno propriamente religioso, o

Concilio Vaticano II teve oportunidade de ma-
duramente elaborar e fazer alguns pronunciamen-
tos da mais alta transcendência, interessando di-
retamente o destino terreno e histórico da liuma-
nidade. A Igreja tomou franco partido contra
a guerra e contra as armas atômicas, «pie conde-
nou formalmente através da grande maioria dos

padres conciliares chamados a pronunciar-se cs-

pecificamente sobre o assunto. Ao mesmo tem»

po, reivindicou para todos os homens a libenlade
de professar sua fé. marcando uma posição de
Caridosa tolerância para com todos os que não
integrem o Corpo Místico de Cristo.

Rm nuim-rosos campos de interesse direto

para o homem de nossos dias, foram importaii-
tes e múltiplas as decisões e as recomendações
do Concilio. Os esquemas debatidos abrangeram
todos os temas vitais do momento: a vida econô-
mico-.-ocial. a vida «la comunidade política, a dig-
nidade do. matrimônio e da família, a promoção
«Ia cultura et«% Jorrou, em suma, de Roma, num
momento de particular-esplendor religioso, uma
fonte abundante e generosa de ensinamentos e
sugestões que dizem de perto não apenas com
as «piestões extraterrenás, mas. sobretudo, com
a felicidade «lo homem no século. A Igreja Ca-
lóliea afirmou esplendidamente a sua caridosa
presença no mundo.

A doutrina do Concilio, vazada nos nume-
rosos documentos promulgados, terá, sem dúvida,
um alcance cultural e histórico de inegável im-

portância e que, desde já, se liga decisivamente
ao destino do mundo moderno.

Sempre tive uma alcr-
gia natural c invencível
pela polêmica e pelo es-
pirito polêmico. Quanto
mais vivo mais me con-
venço da nocividade dês-
se espírito. É preciso ter
o gênio de um Voltaire,
«le um Léon Bloy ou de
um Chesterton, para que
a polêmica não seja ape-
nas uma troca de ilesafo-
ros, em que ninhos os
contendores têm razão e
o público se diverte. É
extremamente divertido,
i.or exemplo, ler os li-
vros de Léon Daudet, dc
Paul-Louis Courier ou
mesmo os poema- de José
Agostinho de Macedo,
mas apenas como um es-

petáculo. Nada mais.
Quando «lescemos en-

tão do palco â arena de
circo, a polêmica se tor-
na tão mesquinha «pie só
mesmo por exceção e
desfastio é que merece
um momento de atenção.

De vez em quando re-
ceho de algum amigo re-
«•orles de jornais com re-
ferèncias polêmicas ao

que escrevo. Faço, com
elas, em geral, o que to-
do mundo faz, pois de
outro modo não haveria
serventia para as cestas
de papéis... Vez por ou-
tra, porém, retenho ura
ou outro recorte para
confirmar minha alergia.
E estudar, como em uma
biópsia, a anatomia ou
antes a fisiologia dêsse
tecido canceroso. Assim
como o earcinoma é uma
célula «jue dispara, e de-
vora as demais, a célula

polêmica é uma inverda-
de nas premissas, «pie
chega a conclusões absur-
das, por mais lógicas que
sejam as proposições iu-

termediárias. II o b b e s
analisou bem êsse pro-
cesso polêmico, segundo
o qual atribuímos ao nos-
so adversário uma afir-
inativa c «laí tiramos as
conclusões que nos con-
vêm.

Num desses recortes,
que um amigo paulista
me enviou, encontro ti-

pkamente apli c a d o o

processo de falsificação
do pensamento alheio e
de engazopauiento dos
leitores de boa fé, anali-
sado por Holibes. 0 cor-
respondente carioca dc
um jornal paulista me
atribui a seguinte afirma-
tiva: "O que importa é
haver eleição e não o re-
sultado da eleição." E
dai tira as ilações que
pretende.

Ora, eu nunca escrevi

os meios acima dos fins,
como nos ensina Santo
Tomás de Aquino, com
a devida citação em la-
tim...

Estamos precisamente
em face de um exemplo
do processo de má-fé a
«pie alude Hobbes na sua
análise do espírito polê-
mico. Alrihui-sc ao nos-
so adversário «'»» inver-
dade e sôbrc ela borda-
mos copiosas considera-
ções, que se csfarelam
então, como palha sêcp
ao vento.

Outro retalho também,
com uma deturpação um

pouco menos desonesta
do meu pens a m e n t o,
comprova a mesma noci-
ridade intelectual do es-

pirito polêmico. Diz o
mesmo ou outro repórter
anônimo: "Fiquei pro-

tal harbaridiule. Depois' fundamente desapontado
de citar longo trecho do com o artigo do Sr. T. de

meu livro Política de
1932, o que escrevi foi o
seguinte: "Daí a nossa
campanha de 1934 com o
mote — vote e vote bem
(sic). E «pie devemos
repetir em 1963." E pu-
bliquei dois artigos, cada

A... Como se pode admi-
tir que... aplauda o sta-
lus sórdido das favelas.'
Ora, ainda não estou bas-
tante caduco para aplau-
dir o síotuí síírdido das
favelas e condenar os
que pretendem corrigi-

um'com uma parte des- lo. O «pie condenei foi o

sa sentença: "Vote*' em método de retirar, à fôr-

30 de setembro, "Mas ,o- ça, os favelados do seu

le bem" em 1 de outu-
bro. Logo o que impor-
ta não é apenas votar,
mas votar bem.

Que fêz êsse corres-
p o n dente anônimo do

ambiente, quando o que
se impõe é urbanizar as

favelas, como «pierem os
seus habitantes, era vez
de os taugermos, como

gado, para melhores pas-

jornal paulista: surripiou tagens.
a segunda parte, aquela -Tanto num como nou
em que peço que nao se
limitem a votar, mas que
votem bem, e manteve
apenas a primeira, argu-
mentando então, pedan-
tescamente, ou antes aca-
cianamente, sóbre a nc-
cessidade de não colocar

tro caso, o que se vê é
a leviandade ou a deso-
nestidade com que se de-

turpa o pen samento
alheio, por espirito po-
lêinico. O que confirma

a minha idiossincrasia...

. iyy-
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STM julga hoje o pedido
——— — ————— -M>£t

de prisão preventiva de Negrão de Limiff
O Superior Tribunal Militar

deverá j-ulgar, em sua sessão
de hoje, o pedido de prisão
preventiva para o Governador
Negrão de Lima, uma vez que
o Procurador-Geral da Justiça
Militar, Sr. Eraldo Gu.iros
Leite íêz entrega, ontem ã
tarde, ao Ministro Valdernar
Torres dn Costa, Relator da
matéria, do seu parecer con-
trárlo à medida.

O Ministro Valdernar Torres
da Costa informou que tudo
fará para que o pedida seja
julgado hoje por aquela Corte
de Justiça. O julgamento será
em sessão secreta ou pública,
desde que o Ministro-Relator
assim o proponha. O advoga-
do Nelson Hungria íará entre-
ga, hoje, a todos os Ministros
do STM, do trabalho em que
apresenta a defesa do Sr. Ne-
grão de Lima.

A ÍNTEGRA

Ê o segruinte, na integra, o
teor do parecer do Procurador-
Geral da Justiça Militar:

"Egrégio Superior Tribunal
Militar. Exmo. Sr. Ministro-
Relator,

O CeL Perdinando de Car-
valho, encarregado do IPM
responsável pelas averiguações
das atividades do extinto Par-
tido Comunista Brasileiro, ia-
zendo um "destaque" do seu
volumoso inquérito, quanto ao
material informativo da con-
duta do Sr. Francisco Negrão
de Lima, como enredado em
"espúria aliança eleitoral", vi-
sando a obter a participação
da máquina comunista, a seu
íavor, no pleito político de 65,

nn Guanabara, e do qunl saiu
eleito governador, endereçou à
__.a Auditoria do Exército, nes-
ta _..* Região, o expediente
anexo, requerendo a prisão pre-
ventiva do indiciado, nos têr-
mos do Art. 149 e parágrafo 2."
do Art. 156, todos do Código
da Justiça Militar.

Mas, em se tratando de in-
dlclado investido de um man-
dato de Governador e em con-
seqüência do gozo de prerro-
gaiivas que lhe atribuem o di-
reito de se ver processar e Jul-
gar, originàrinmente, perante
o Superior Tribuna! Militar,
por íôrça de disposições exr
pressas contidas no Ato Ins-
titucional ri.0 2. houve por bem
a nossa Earégia Corta avocar
o expediente à instàn_in iníe-
rior. para do mesmo conhecer,
legalmente, e decidir a ques-
tão jurídica, suscitada, desde,
que se impute no paciente, in-
fração à Lei de Segurança Na-
cional.

Coube, pois. a V. Exa., Sr.
Ministro, a tarefa de relatar
êsse caso especial: um pedido
de prisão preventiva vindo de
um encarregado de inquérito
que ainda está na fase dos in-
vestlgações poticiais-militares.

Assim, e preliminarmente,
com a devida vênin, permita-
me V. Ex." lembrar, simples-
mente a titulo de colaboração,
que a hipótese trazida ao Tri-
bunal não está absolutamen-
te sujeita ao rito prescrito pe-
lo Art. 273 e seguintes do Có-
digo da Justiça Militar, com
as alterações ali introduzidas
pela lei n.° 4 389, de 28 de
agosto de 65, riio próprio, ex-
ciusivamente, ao processo e

julgamento das ações origina-
rias, de modo que a aprecia-
ção e decií&o dêste pedido de
prisão preventiva sem a coe-
xistência da ação criminal pró-
pria, evidentemente, refoge à
competência pesso.ü do rela-
tor. devendo ser submetido ao
Tribunal Pleno.

OS FATOS

Q Sr. Encarregado do Inqué-
rito que apura as atividades do
extinto Partido Comunista do
Brasil traz, nesta oportunida-
de, a apreciação da Justiça,
como fal os capazes de indiciar
o Sr. Francisco Negrão de Li-
ma, como envolvido no proces-
so que visa a fazer convales-
cer, ou restaurar, entre nós, o
Partido Comunista, lances da
atuação politica desse indicia-
do, cm 1955, quando esteve li-
gado nos elementos que coor-
denaram a campanha política
do Sr. Juscelino Kubitschek à
Presidência da República.

Nesse, propósito o Sr. encar-
regado do inquérito alinha, em
seu destaque, informações de
que o apoio do PC, ao Sr. Jus-
celino, àquela época, íôra com-
prado a peso de ouro, pois é
da técnica comunista valorizar-
se nessas oportunidades, obten-
do o máximo de contrapresta-
ção. cm dinheiro e em favores,
para a melhoria das condições
tíe vida do organismo, sempre
tentando reersuer-se.

Assim, se diz: o Sr. Negrão
de Lima. que participava da-
quelas gestões, õ um entendido
no assunto, sendo-lhe íàcll,
agora, nesta oportunidade em
que os deuses parecinm virar-
lhe a face, como candidato no

Governo da Guanabara, entre-
ter, como entreteve, "ligações
espúrias com os Srs. Valério
Kouder e Roland Corbisier, ho-
mens reconhecidamente dc es-
querda. e todos representantes
do Comitê Central do PC, na
Guanabara, para obter apoio
ao seu nome, confirma-o a Re-
solução do Comitê Central, de
12 de setembro deste ano de
19C5.

Assim, dentro desse racioci-
ruo, diz o encarregado do IPM
ás folhas 8 do scu expediente:
"O fato de não ter sido inici-
«lmente candidato do Partido
Comunista, para depois adqui-
rir essa condição, consubstan-
ciada na resolução politica alu-
dida, infere a existência de
um acordo político, com possí-
veis cláusulas financeiras".

E, prossegue: "O PC Jamaia
apoia candidatos íora de vin-
culações ideológicas, correlatas,
sem a correspondente com-
pensação financeira", (fls. 9).

E, comenta: pelas contribui-
ções confessadas por terceiros
c não escrituradas pelos res-
ponsávels, a resposta plausível
seria esta: "Destinaram-se aa
mesmas a cobrirem despesas
Inconfessáveis, tais como paga-
mentos ao PC, em troco de sua
adesão".

Estes, em slníefse, são os fa-
tos que, somados à circunstân-
cia de não haver o candidato
Negrão de Lima repudiado, de
público, em sua campanha, o
comunismo, sensibilizar o Sr.
encarregado do inquérito, mo-
vendo-o a considerar necessi-
ria a prisão preventiva do in-
diciado, no seu entender sub-
verslvo. tanto quanto o são
Valério Kondcr e Roland Cor-

blsier ,por sinal, Já presos pre-
rentivamente, pelo Conselho
Permanente da Justiça do
Exército, como infratores lo
Art. 9.° da Lei 1802 de janeiro
de 1953, que define os crimes.
contra a segurança dó Estado.
Pretende, por isso, o Sr. En-
carregado do Inquérito que a
conduta do Sr. Negrão de Li-
ma, "aceitando, mediante com-
posição prévia e consciente
com o Sr. Valério Konder e
outros líderes comunistas, o
funcionamento da máquina co-
munista, em seu favor, nas
eleições", o situa na posição
de co-delinqüente eventual do
crime de "fazer funcionar, ain-
da que sob falso nome ou for-
ma simulada, partido., político
ou associação, dissolvidos por
íôrça de dlsposlçSo legal".

Mai, pelo exame dos íatos,
em sã consciência, não se po-
de enxergar essa modalidade
de cooperação ao tipo de cri-
me do Art. 9." da lei 1802, nem
eventual nem indireta, e mui-
to direta.

Observa-se que o Sr. encar-
regado do inquérito encadeie,
íato6, mas faz apenas conjec-
turas em torno do comprome-
Umento dó Sr. Negrão de Ll-
ma, dlzento expressamente con-
dulr que: as contribuições rc-
cebldas pelo candidato a go-
rern&dor, para a sua campa-
nha política, "destinaram-se a
cobrir despesas inconfessáveis,
tais como, pagamentos ao PC,
cm troca <íe sua adesão": que,
"o fato de não ter sido Inicial-
mente candidato do Partido
Comunista, para depois adquj-
rir essa condição, infere a exls-
téncla de um acordo político

Seja quat fôr a marca do seu carro. I

Você já pensou
em dar a sua
opinião sôbre^

um automóvel a
própria fábrica ?

A Simca quer a sua oplníSo.
Porisso, colocamos os nossos automóvel»

ã sua disposição, para Você experimentá-lo»
como quiser, durante uma hora inteira.
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SIMCA
DO BRASIL

Tanta gente ainda está
querendo experimentar e opinar

sobre o Simca Tufão, que
resolvemos prorrogar o prazo

de experiência até o dia
12 de dezembro próximo.

Experimente o Simca Tufão 66 e dê a sua opinião, nos seguintes postos: £ilMCAR"-_Av. AM» (Cg9BemwHsaqH_%__p&^
CÂNICA LARANJEIRAS - Rua das Laranjeiras. 314 (Laranjeiras) tel. 25^3475. _

IASA - Icarai. Automóveis S/A.. Praia de Icarai. 219. . tete3416le 7800: NIVESA-
Niterói Veicuíos S/A. Rua Visconde do Rio Branco, 517 - tel. 28345.EM NITERÓI:
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com possíveis cláusulas finai,
cciras".

Evidentemente, à vista desse
material informativo, calcado
em conjecturas, nüo será licito
admitir- a existência de uma
conduta típica de parte do Sr.
Negrão de Lima, ao lado, ou em
concurso de uma conduta, prin-
cipal, tipicamente criminosa, de
molde a invocar-se o principio
do Artigo 33 do Código Penal
Militar, visando-se obter a ti-
pificaçâo indireta da conduta.

Dentro desse convencimento,
isto é, que o Sr. Negrão de U-
ma, obtendo os votos dos co-
munistas náo concorreu para
pôr em funcionamento, sob fal-
so nome ou íorma simulada,
partido político dissolvido por
lei. a êle não se pode, por cx-
tensão, imputar infração ao
Artigo 9." da hei 1802.

Por outro lado, se fosse cri-
me definido em lei obter os su-
írãgios de comunistas, então,
ter-se-ia, é obvio, uma, figura
delituosa autônoma, can san-
çôes próprias.

Aliás, ainda ventila o Br. eu-
carreigado do inquérito,«— den-
tro da mesma tese de co-de-
linqüência eventual, a possibi-
lidade de o Sr. Negrão de Lima
haver incorrido, também, nas
sanções do Artigo 22, alínea
3.* da Lei de Segurança Na-
cional, delito muito mais gra-
ve e a respeito de cuja infra-
ção, "o prosseguimento do in-
quérito, portanto, dirá".

Se assim pensa Sua Senho-
ria. se os elementos probante3
que recolheu o inquérito con-
vencem-no, então a sua argu-
mentaçáo quanto ao Artigo 9.°
do mesmo estatuto penal, cai-
rá no vazio, por isso que. em
ie tratando dc norma menor,
(a do Artigo 9.°) teria no qua-
dro criminoso, o papel de ira-
ção de um todo ou diga-se, de
crime meio, ser necessáriamen-
te absolvido pela norma maior,
no caso a do Artigo 2.°. norma
consuntiva, atendendo-se ao
princípio: L*x consumens de-
rogai legi consumptac.

Mas, a verdade é que não há
crime nos íatos ora trazidas a
apreciação do Egrégio Tribunal
Militar.

E. para motivar decreto de
prisão preventiva, faz a lei exi-
géncias severas, quanto â prova
d- existência do crime, prova
essa que não poderia, absolu-
tamente, ífer substituída pel*
liaiplr. existência do fato, é o
que determina a lei e nos rc-
comenda a doutrina.

José Frederico Marques con-
sidera requisito imprescindível

para a decretação da prisão
preventiva, 

"a prova do fato
típico em que se funda a pre-
tensão punitiva". (O Juiz no
Direito Brasileiro, 2.11 edição,
pág. 311).

De igual pensar é o festejado
Prof. Basileu Garcia, em seus
Comentários ao Código de Pro-
cesso Penal, vol. 3.°, pág. 153:
"Pode-se não saber, com intei-
ra segurança se o indiciado é_o
seu autor, mas a demonstração
de que existe um fato delituoso
perfeitamente enquadxável *na
lei penal, é indeclinável".

Na relação Jurídica ora dedu-
zida não se encontra, em sã
consciência, fato criminoso
imputável ao paciente, com
aquela nitidez necessária e cia-
reza típica, de modo que, sem
isso, sem essa evidência que se
erige em Indeclinável exigência
legal, não será lícito submeter-
se alguém à custódia prévia,
medida de exceção que não
poderá assentar em conjectu-
ras, em dúvidas, mas única-
mente na certeza da existência
de um fato delituoso típico.

Entretanto, se assim não en-
tender o Egrégio Tribunal e, na
sua douta sabedoria admitir
que o Sr. Negrão de Lima teve
comportamento delituoso, inda
que como um co-delinqüente
eventual, incursionando, por
extensão e na forma do Art. 33,
do Código Penal Militar, na
área do Art. 9.° da Lei 1802, ln-
da assim, dnta venta, descabe a
medida da prisão preventiva
solicitada pelo Cel. Ferdinan-
do, pois não nos parece este-
jam em jogo, ou em risco, a
ordem pública, nem tampouco
os interesses da Justiça.

Realmente, o Art. 149 do Có-
diso da Justiça Militar esta-
belece que a prisão prevehti-
va, antes da culpa formada,
"poderá ser ordenada em qual-
quer fase do processo, mas,
quando a ordem, a disciplina,
ou o Interesse da Justiça o exi-
gir. ocorrendo em conjunto, ou
Isoladamente, as condições se-
Ituínies:

a) — declaração de duas tes-
temunhas aue denonham sob
compromisso e oe ciência pró-
pria, ou prova documental de
que resultem veementes indi-
cios de culpabilidade;

b> — confissão de crime.
E, acresce que, em se tra-

tando de prisão preventiva a
se obter da Justiça Militar, é
reçüísito essencial a prova da
prática de crime militar.

Na espécie de que se cuida,
não há prova da existência
do crime militar, como tara-

Hungria acha acusação som sentido

bém não houve declaraçfid -éivi
duas testemunhas compromlíi-&B
sadas, sobretudo porque essiizü
formalidade só ocorre em juf-i""
zo, na fase própria da instru-x?
çâo, e, finalmente, não lií.
confissão do exime. fssíjáá

À falta desses requisitos ^,V,a exigência legal indeclináyêT,,''
— não é possível Impor a al-j.', >
guém uma prisão preventiva^'
lnda que, aos olhos de rriuíÉo^"''"í
possa a rrçedida apresentar-iw ;*-
conveniente. -* «o*

Câmara Leal, em "Comei)-
tárlos ao Código do Proc-áM;.,^
Penal", vol. 22, n.° 912, àlu-:'*
dindo ao Art. 313 do referia**.-
diploma legal, salientou coni-';*
condições para a decretaçRí»"*--
da prisão preventiva: a provai*
plena do crime, prova sufl-Cá
ciente de que resultem IndíciOKÍf
de culpabilidade d« acusado,.-R...
que as circunstâncias indin.'.
quem a conveniência dft prt-
são do acusado, como medida
assecuratória da Instrução cri-:>'
minai ou como prevenção coftl"^
tra uma fuga provável ou p*MM."í
sivel". c-W*U

É principio doutrinário «Jtf*^
a conveniência da prisão ficcSos
sempre ao arbítrio do 3u_H_.i*
mas êsse arbítrio diz respeita^-.
unicamente à convenlênclfj^p.
não sendo lícito, nem JurId*ra-._.
a sua imposição quando não íi&...
nitidez, quanto ao crime, ««4.%
clareza quanto ao seu autor,' •
cabendo ressaltar, na oportu-
nidade que, em sendo a medi-1*,
da facultativa, exige-se a süST*
fundamentação até mesmo ts&h
se tratando de prisão prevaatit
tiva. obrigatória, quando se trjfc^'-
ta de delito punido com _?>(.?_.,.
na superior a 10 anos. ori

Alias, é tendência moderna,
ellminar-se a prisão preventt*^ *

ra compulsória, atendendo-;^."
aos cuidadas de ser a medida'
sempre e sempre bem funda?**'
mentada, como recomenda ToMírí
naghi no seu anteprojeto, vi-
snndo-se a que a conveniênciivt,
do Juiz será sintonizada co_By^
as exleências da lei. - ^^.t

Assim, finalizando: '(««wti
a) — Não há crime:
b) — Não estão satisfeitasj«j

as exleências leítals, fixadas ny^
Código da Justiça Militar;

ci _ *Nno há conveniência-''^
Em face do exposto, somos

pelo indeferimento do pedidg^.
é o parecer, salvo melhor en- *

tendlmento desse Augusto Tri»';
bunal. . ?.--

Rio de Janeiro, GB, 9 de,.
dezembro d? 1965. a> Eraldo*
Giteiros Leite — Procurador*.
Geral da Justiça Militar". ,_,aç(M.

->.&>*; \
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O --vorsiIo Nilson Hungria,
d.fensur do Oovfrnniior NegTÍO
d* Llnva no ptdldo de mia prt-
__»o prtYtn.lvv. p-H> «•ce-rr-Kvido
do TPM Kò-r- o Partido C~mu-
:sl£ta, »r.rm« qii«, "» o PC Mli-
te de lalo, * bem de ver que
perde o sentido o iltier-fo que o
B-JpUcante. na elelçAo de 3 de
outubro, aslu no sentido d» te-
or«nnlsn<4o ou tent&tlrtv d* r«-
on.*nlnv.io dfcsso Partido".

K'u preilml.iMT- de sua defe-
kv. o advogado Nilson Hungria
aiuteata que o Coronel >'erdl-
nando de Carvalho * incompe-
tente par» Inquirir o Ouvem»-
der -Agito, de Lima. que. peio
Parágrafo 3.° do Artlso 8." do
Ato Iiwtltuclonai n.o a. * equi-
parado, por aua funcio, ao_ o(l-
clals-jreneral*, e asalra eó pode-
ria h. Interrogad-) pela autori-
dade legitima, lato e. um «e-
neral.

MÍRITO

Quanto ao mérito, dl- o advo-
gado NÍInon Hungrta que

"par* togo ae verifica, k toda
evidência, que o lato Imputado
nao »e a.vi-ta à primeira parte
do citado Art. 9.°. Sc o Partido
CoffiUIÜSta, «o Braill. Jam;»!»
deixou de funcionar de fato, e
orsanlwulamente (continuando a
ter ltderefi ou drgaoa, a fazer
rtunlôc» clondestime*. a orlen-
tar seus partidárias, a. IndU-tu:
candidatos de tua preferencia, a
participar do* pleitos eleitorais
e'c. etc. como assevera u própria
reprewntaç&o), é bem de ver que
perde stutldo o di«r-se que o
Rupücante, na elelç*o de 3 do
outubro ultimo, agiu no sentido
da reorvtanlzaç&o ou tentativa de
reorganização dé**- Partido, pa-
ra f».è-lo funclonur. N»o se re-
organiza on tenta organizar, para
fazer funcionar, uma coisa que
n»o se desorganizou, nem deixou
de funcionar. N&o >>e abre unm
porta que estA aberta. Ê o qne.
allts, vem a reconhecer a pro-
pria representação, quando em
um dos Itens do seu arrazoado,
entende o gupllcante incurso na
alternativa da Ultima parte do
Art. 9.°.

— Tampouco, porém — c°n-
tlnua — se enquadra o fato
imputado nessa última parte, ou-
de se prove a hipótese de Partido
político suspenso, que se faz. fun-
clonar. O Partido comunista mio
lol apena» suspenso, mas extln-
to ou dissolvido de Jure, pela eaa-
nacio de seu reulstro; e nío ha
misturar, como pretende a repre-
«entacào. a última com a prl-
melra parte do Art. 9.». Na pr -
melra parte. culda-«e do fato de
reorganizar ou tentar reonjanl-
ear Partido político dtósolvldo
ex vl legis. para fazê-lo funclo-
na- de novo; enquanto na se-
«roda parto o o* que se trata e
de íazer funcionar, n&o Partido
político dissolvido legalmente, mas
Partido que continua existente
de Jure, embora com sua atlvlda-
de suspensa por lei. N&o ê admls-
sivel o entrosnmento das dua»
partes do Art. 9.». para formar-se
uma terceira hipótese, Isto é, para
incriminar o fato n&o Previsto
tíe fazer funcionar um Partido
que. n&o obstante declarado ex-
tinto em face da lcl, nfto se des-
mantclou ou cuja organização ds
fato n&o sofreu soluç&o de con-
tlnuldatlc. A lei vigente nfto ln-
crimina o fato de quem. alheio
a um Partido legalmente dlssol-
vido, como o Partido Comunis-
ts, que n&o pode ter candidato
próprio, procure aliciar ou atrair
os votos de seus adeptos, em piei-
to eleitoral. E Isso pela singela
rsz&o de que tais eleitores s&o
obrigados por lei ft votar (Art.
«» do Código Eleitoral), e livre
ê a sua escolha ou prefertucla
entre os candidatos que disputem
a elelç&o.

ALICIAMENTO

Admlta-se, porém — diz — pa-
ra argumentar, que o allclamcn-
to de votos dos eleitores comu-
nlstaa configure uma das moda-
Udadcs de crime previstas no Art.
9.». E pergunta-se v onde, quan-
do e como o supllcante cuidou
de eaptar. mediante prévio acór-
do como argut ft representação

em causa, os votos dos comunis-
t*»? Inextsto, a respeito, qual-
quer elemento de convlcç&o. por
mals remoto ou preivário. A paou-
dojusní.caçio do pedido de prl-
sáo preventiva do aupllcanto nSo
passa de uma sucessão de hlpó-
teses arbitrárias, de conjecturas
sem a menor base na realidade,
de mferenclas gratuitas, de fal-
«a Interpretações, dc deformaçAo
de fatos, de InterUgwç&o de fa-
tos que nada tem a ver uns com
os outro», de JUlao- temerários.
de raciocínios tendenciosos e Ilo-
(flcos.

Como ]& foi acentuado, tem do
ser aplicado k espécie, em virtu-
do i i.° do Art. E.o do Al- Ins-
Utucloma n° 3 e do Artigo 41
da Lei n." I SM. d« 1953, o ar-
tino 149 do Código da Ju-llça
Mlllta:-. que subordina & decreta-
çfto da prlslio preventiva à exls-
téncla de "indícios v cementes" de
culpabilidade do acusado, resul-
tantas de deeloraÇ-o de duas te-
temunhas de ciência própria ovi
documentos, a nío ser que ho!_
confissão de autoria do crime.
Poi bem. em v&o se procuraria,
entre as peças que Instruem o
pedido de prls*o preventiva do
supllcante, qualquer dessas con-
dlções ou requisitos. NSo se de-
para ai com qualquer depolmen-
to ou documento que , no nontt-
do (Ia acusação, contenha men-
ç&o de íatos ou episódios ejassl-
ílcavets como Indícios, nem mcs-
mo vagos ou remoua. quando, no
entanto, a lei os exige "veemeu-
tea". Isto é. segundo o oonceito
clássico, sérios. .:raves, razo&vel-
mente exeludentes da hipótese de
Incidência. Nenhum testemunho
ou documento foi produzido con-
sub-tAiiclniuio Indicio capaz de
gerar convicç&o a respeito da quei-
quer entendimento, aliança ou
KCórdo entre o supllcante e dl-
rigentes ou clementes do Partido
Comunista. E ií>so mesmo delxu
transparecer a representaç&o do
Coronel Perdinando de Carvalho,
que ío preocupa quase exclusiva-
mente com declarações que pc-
rante éle prestou o supllcante.
nas quais pretende, à custa de
ilações sem rei nem roque, lo-
brigar uma conlissAo.

COMPROMISSO

 A pretexto tle um trecho
dessas declarações — continua —
dlsserta a representação que, P"-
ra selar o compromisso da fren-
te única, dentro da tática co-
munista. teria sido decisiva uma
reunl&o realizada em casa da
Sr». Iara Vargas, "com a prosen-
ça dos lideres políticos Lutero
Varsas.: do PTB, Augusto do
Amaral Peixoto, do PSD e Va-
lérlo Konder,: do PCB (Parti-
do Comunista Brasileiro)". Eis o
destacado tópico dns declarações
do supllcante:"Isso foi num domingo, cm que
eu estava na casa de Danton Jo-
hlm, ná Avenida Paulo de Fron-
tln, comentado o flesagradabllís-
slmo, vergonhoso Incidente da
qtiehraçfto das urnas, .quando rc-
cebo um telefonema do Lutero
dizendo:"Negrfto, eu queria uma reunião
com você e com o .deputado Au-
tiusto do Amaral Peixoto na casa
da Iara Vargas; o meu aparta-
mento 6 multo pequeno e lá 4
mals confortável: cu queria a re-
unl&o hoje, fu. seis horas". En-
tfto, fui lá. Chegando, encontrei
o Deputado Amtusto do Amaral
Peixoto, o Lutero e o Valério
Konder... Quando cheguei. Vale-
rio Konder fazia uma exposlçfto.
Eu o conhecia de vlsta e sempre
o tive como Intelectual de esquer-
da; depois é que soube que éle
tem um papel Importante no ox-
tinto Partido Comunista... Ele
estava fazendo uma exposlçfto.
que era a scgulntev "Hoje, rela
mnnhft, visitei o Marechal Lott
e estivemos comentando o Incl-
dente da quebraçfio daa urnas •
disse a êle que os tres cândida-
tos quo tinham Ido ft Convenção
— Negrfto dc Lima, Osvaldo Ara-
nha Filho e Rubens Berardo —
nio eram os preferidos da Con-
vençfto e de certas árens estudan-
tis e populares (êle nfto falava em
Partido Comunista, nem usava
essa expressão): cortas Áreas que
conheço, populwcs, sindicais, «a-

• ilo muito descontentes, portpjt b
querem é o Marechal Lott".'

A seguir — continua o advo>^*
gado Nelson Hugrift — a repre^M,
sentnç&o, ainda valendo-se das
declarações do supllcante, pas»»'"
a rcferlr-se & ponderação de Lu-^.
tero Vargae, no senttdo , de qu»"
jí, nfto era possivel alterar o e*.
quetna eleitoral com o nome d%.% '.
supllcante. E é transcrito ««tou- '
tro trecho do depoimento: í,aíh,S ],"Ai, entâo, eles me deranv ^y.
palavra, o Lutero e o Amaral Pel-'*
xoto, e eu disse: "Sempre dl«s*v.*
a vocês que eu n&o era proble- .
ma, nunca pleiteei a minh» can* **

didatura. por pertencer a um parij^
tido pequeno. O PTB è um par-_
tido forte, Luteroí vocês » que'-'
dev«m comandar". .,%^í»:

Prossegue a representação.^ _,
aluda reportando-se ao depolmen^''
to do supllcante — dl- — pari_i__
informar que Valério Konder, em,
melo - discussão. Irritou-se, reUCi*
rando-se. E comenta o Sr. En-s,»..
carregado do 1PM/PC que. nò dl»
seguinte ao dessa reunião, qua»- *

do da segunda V Convenç&o do.t
PTB. embora Lutero procurais»
assegurar a candidatura do _nn.it,
pllcnnte, "o dispositivo de agita-
çfto do PC entrou em ação, e ií''
Marechal Lott sagrou-ee vltorlOKÇ..
por 4 votoê".

A VERDADE

O que ee v*. portanto, wlíí 7
conclui — do depoimento do sa«. _
pllcautc, e acaba acconhecendo A
própria representação, 6 que, afc
invés de acordo ou collgaç&o d4ia
cem Valério Konder, o *ie houvlj1
foi. por porte dêste, repulsa ..*,.
candidatura do supücante. cuj»
derrota na segunda Convenç&o do. -
PTB resultou da Influência de V»f j.,
lérlo • seus correligionários. Co- '

mo se explica, senfto por taras»!'
parcialidade, ou coin repúdio djr-
mals e_emsituar reera de lósIfiiV,'
que o Sr. Encarregado do _PM/P<__.',
transforme ums, radical dlssldèn-,.
cia cm contubórnlo ci'imlncí<o, érü
ollauça e "sêío de _omprom_s«_>'.\-h,
com os comunlst*s, para ío.-m"a-
çio de uma frente única no srtiWti
tido marxlsta-livnlnista, estr&aUs^
frente única em quo o PSD . 'ò

PTB vlrUnj a Indicar o nome '<!_"";

supllcante, enquanto o PrB !%„
cava a candidatura de Aurèno
Viana, o PL a de Amaral Neto è tts-,
PTN a dc L. Dajnasceno? Como set |
pode tachar de "conf abulaçfte'» ~
com chefes comunlsuis (sejundo.,
se «sprirao ti repre-entaçáo) o,
compi-Wline-nto do supllcante -4';
casa de Iara Vargas, onde ns<?»,»
so-tuer stipuuha encontrar o 5r.
Valério Koiid_r, a quem nfto"tA*t_
nhecla senôo de vlsta, e para OiWr>,
rtr dele, em exaltado debate com,
o Deputado Amaral Peixoto s Ln-
tero Vargas, que continuaria ile.
d candidatura do Marechal Ltftií»"
Se os comunistas, após o íraoas-stj j,
so da candidatura. Lott. cora. a ,
casaaç&o de seu registro, •«**&'¦
vieram a dar seus votos oo s-.^lí,;
cante (o que é uma Incógnita,,
pois o voto è secreto), Isso lol re- a
soluçáo exclusiva deles, da<_ft.,j^f.
sua lrreconclliável incompatla.il-'
dade com a oandldatura do pria»?
cipal advei-sárlo do supllcanta,(;
N&o há sombra de prova, por mala
tênue, no sentido de que a AÍMv_.,'
sâo dos comunistas ao PSD e ao.
PTB n&o tenha sido esponalne*
ou quo tenha resultado de algim,-.
acordo prévio com o stipllcattte.
A representaçío do encarrega-lo dd"
IPM'PC descrè da palavra do «Uf.^
pllcante, quallflcando-a de ídm-
prometedor subterfúgio, quan*»'
dia que Ignorava a fé OOJnUtjW»
do Sr. Valério Konder, mae -TinVa

esquecer que o oupllcant» ««t^^,*
vários ano3 ausente do Pais, co«
mo Embaixador do Brasil em Po_->->
ttigal, e que depois da Revoluitej
do 31 de março, com ft cassaç&o .
dos direitos do Sr. Jusceli*'»'
Kubitschek, dc cuja reincidente
candidatura à Pi-esldêncla da TTs^"
ptiblloa era coordenador, o supll*-.
cante recolheu-se A vida prlvadij.^. '-

alhelando-se das coisas polltleis."
Como quer que seja, porém, o í^fai, *
é que, longe ds se conchavar içnt.,
Valério Konder, o que o eupllcan*
te dôle ouviu, sem mesmo ln«*^ .51
pe!4-lo, _é que discordava da la» -.
dlcaçfto de seu nome, porque ltor> :
faltava pcnotraç&o nas àre»;.JRSV I
pulares e sindicais." 1. ,

r. J|..'
»V..*|Wf -t ¦.-...¦V'.<rí-..i:--V.V e**-



g _ 1.0 Cad., Jornal do BrasHJSexta-yelra. 10-12-65

O SmAL CERTO

^^í-Í*^^^^^^^^SSBBw*___-^- -^^*r^aP^B!B-ii*,*^r; ^>' '*.^-______-^-___^a_____*fej - '-flT''

HQRHHB^^^^k, • -__B ____f 5 w'- * ^^^^M________fl__________ -_______¦ __7_s____ T -'"*—' ____P''-'

__Is_Í_?iÍil -Bnr ¦" 'li^f v-^__________. _<______* ¦ ____ K--: ."¦"¦ __¦______________!___^___-_^_sJ____n*s.**:,;;''^¦-v--*-.*^B-_____g5___By i^-Kf ^BSe^^SK "''-^H' --^e* ' ,1__B_1_______________K :^:-___^i- ¦¦ W

_-^^S ^_Í&_t_l_l-_?* '^i*^^^ -¦______¦ ______ *w^b - 'Ir .ipw.1*^*^*. JKÍ ^PÜ5I^B _________^_£k^>

Wê^^ -s?^^^*_^^Esé___é6____________I __________P-___-_______^^^fl ___P^-_____<^^l <_v^H _v^

____" _¦?« ____¦_______&-•• '*¦*> •JHffitàtvm _______3_.* ________________________ <______H__________________t___________ ¦" 'àWw *^^F^-
____? __&__________« • *-•• 

_ft_3'_^-_________-'^-S____fe __U __KlB*'^____i *_______F^ ^: *•'¦_______» ' "•' ^^ *• •'__i_M_C' -V

.B________fc 
" -vw_____________^________t__________* ' ^^KÍ?-______r" ¦_______¦«____! I___T^ 

' 
S^^JÍ^I ^B_^B__S-T,;^:- :-'.^F'-^'^^^!lryt''

_¦ ___ÉI__Í__i ^S^mjHj mr^^mwm . fllrifl *_____t^^_____ÉÍ >_____^^K ^^^•'^^

E______K ^_____ '-_^'< __l_______ti__E' _b. ^fc jÇjfiffl_____^ ''__~__H _E___ ^^______r ^á^_¥-r *'_¦'

_S___-_l____5l^* ^JP*____F tui" 
' "^^ y ^________________________________________________________t __ *

'i^*v *.$*~ •iJfciJ»*rf.-.-.'^?KHKL, _js **¦lvf*%¦¦* ,«fS.*v'¦'..¦*.*]?» ¦;"'¦ ,Bb^_^mB-___b__B ' *"™ ***

/i ¦_.____riitmit-tít. no tie

Johnson esgotará tôdas as saídas de

paz antes de agir mais forte na Ásia
Johnson City (AP-JB)

— O Presidente Lyndon
Johnson declarou ontem
que está disposto a esgo-
tar tôdas as perspectivas
possíveis para obter a
paz no Sudeste asiático,
"antes de tomar medidas
mais severas" para de-
ter a "ameaça comunis-
ta" no Vietname do Sul.
sem no entanto entrar
nos detalhes das medi-
das. .

O propósito e a amea-
ça de Johnson constam
de um discurso prepara-
do para ser lido pelo te-
leíone aos membros da
Convenção da AFL-CIO,
em São Francisco — or-
ganizaçao que reúne re-
presentantes de todos os
sindicatos norte-ameri-
canos. O Presidente men-
cionou também que sua
disposição é partilhada
por seus assessores.

Goldwater Lecanuet não dá apoio
pede saída de a ninguém mas insinua
McNamara que Mitterraiidé melhor

Rusk diz que só a China
«lira se luta com os EUA

Conselheiro militar tios &ÜA frií.i in s/ruçoe*. i.vxir o hi-lix-ópUro

Paulo VI e WYszvnski tratam

da viasjem em maio à Polônia

Washington e Manilha CAP-
UPI-FP-JB) — O Secretário
<Ic Est ado norte-an.ei.cnno,
Dean Rusk, disse ontem, numa
entrevista à Imprensa, que "só

os chineses poderão decidir se
haver* uma guerra da China
Popular contra os Estados Uni-
dos", acentuando que seu pais
'•está disposto a cumprir todos
os compromissos no Vietname
do Sul".

Rusl_. em seguida, acusou o
Prim__.r_--Mii__.t--0 * soviético.
Alexei Kossiguin. de torcer os
fatos ao acusar os Estados Uni-
dos de psicose militar e aferej-
são, "pois qualquer um que se
ORonha à agressão comunista

como fazemos no Vietname
é automaticamente chama-

do de agressor".

BONS RESULTADOS

Após notar que o ataque de
Kossiguin aos Estados Unidos
"não contribui para a pax r.a
Asla". Rusk defendeu o hem-
banitio do Vietname do Norte,

começado cm fevereiro, como
"produtor de ótimos resultados
militares".

Disse Rusk que deve conti-
nuar a busca da paz para _>
Vietname, acentuando: 

"o co-
méço da paz, a que deveríamos
poder conseguir em breve, é
separar militaraiente o Vietnã-
me do Sul do Vietname do
Norte",

AJUDA DA CHINA

Sobre o. informes das UlU-
mas duas semanas de que a
China Popular aumentou suit
ajuda ao Vietname do Norte,
Rusk disse não saber ao certo
se Isso está ocorrendo: "não
conheço nenhuma mudança
importante no nível de ajudi*.
no último més".

Oito jovens fugitivos de 18 a
27 anos de idade, que escapa-
ram da China Popular a bordo
de uma frágil embarcação, alir-
maram que preparativos mncl-
cos tíe guerra estão sendo fei-
tos. atualmente, no sul da
China.

Cidade do Vaticano (AP-JB)
— Despertou grande Interesse
cm Roma o encontro de ontem
entre o Papa e o Cardeal Ste-
fan Wyszynski, de Varsóvia, o
único bispo a visitá-lo no Va-
tiça no antes de voltar á sua
diocese, acreditando-se que o
assunto tratado tenha sido a
viagem que Paulo VI pretende
fazer á Polônia em maio pró-
ximo para assistir às comemo-
rações do milésimo aniversá-
rio da cristaudade do pais.

O Papa Paulo VI dedicou
ontem a maior parte do seu
ola ao estudo de novos proje-
tos e à preparação da mensa-
gem anual de Natal que se-
«undo se adiantou refletirá a«
decisões do Concilio e a prec-
«upação com as Mutações de
guerra.

A maioria dos 2 300 bispos de
todo mundo que participaram
tio Concilio começaram ontem
a deixar Roma, de trem. na-
vio ou avião, a fim de dar ini-
cio ã aplicação daquilo que íi-
c-ju decidido no Vatic-iw II.
em suas dioceses.

Ao-'mesmo tempo anuncia--
VR-sè que o aparato instalado
na l-Vasfltca úe São Pedro pars.
as quatro sessões do Concilio

. o será desmontado depois das
tetas*de fim de ano, poi. caso
se iniciasse a tarefa agora, a
Basílica teria de ser fechada
ao público por mais de 15 dias.

PAPA PEREGRINO

Aiém das considerações que
se íaeem no interior do Vali-
cano sóbre o encontro Cti Pau-

lo VI com o Cardeal Wyszyi__.
ki e a sua ida à Polônia, afir-
ma-se também q.ie somente
agora é que o Papa começara
realmente o seu pontificado,
uma vez que até o momento
preocupou-se hobretyiio em
eonchür a tarefa iniciada por,
seu predecessor, Jcão XXIII:
o Concilio.

Os princftpais teniiii- üa a_?e!--
da «lo Papa Peregrino, como jà
o chamam atualment--, são a
reforma da Cúria. » palavra
línal sóbre o controle da na-
taHdade. o jejum e a absttoèn-
cia, a Instalação do Sínodo dos
Bispos, o andamento do» tra-
b-Uta» em prol da unidade
crlAtâ e medidas concretas pa-
ra atuar como mediador ms
j,it_j_çõe- d* «te.

Londres quer de Moscou
apelo conjunto a Hanói

Bispo de Minas admite nova lese de natalidade

O Bispo de Belo Horizonte,
Dom Serafim de Araújo, de-
clarou ontem, ao des-ii-barcar
no Galeão com outros 82 bis-
pos brasileiros, que o Papa
Paulo VI poderá mudar jík
leis da Igreja sóbre o contro-
le da natalidade caso "a ver-
dade o exija".

Ao chegar também ontem a
Recife, Dom Hélder CAmara
desmentiu a noticia de que es-
tivesse prestes a ser transferi-
do da Arquidiocese de Recife
e Olinda para Roma. a fim de
ocupar algum alto cargo no
Vaticano ou para o Chile, afir-
mando que as"raz6ese quo le«
varam o Papa a nomeá-lo pa-
ra aquela Diocese são hoje
ainda mais fortes.
aceita no nível

Declarou Dom Seraiiln que
o Concilio forneceu à Igreja
os elementos necessários para
reformar e colocar a religião
mun nível em que possa ser
aceita pelos homens, além de
ter sido- o maior da Igreja
Católica "seja pelo numero de
decisões tomadas, seja pelo
número de padres concilia-
res".

Em seguida disse «er difícil
avaliar o Concilio dois dias
apenas depois de seu encerra-
mento, acrescentando que "ls-
to será um problema de tem-

po e da História". Coiiliiiuou
frisando que o Vaticano II
olereceu novas instituições à
Igreja para que possa chamar
os homens "a conhecer e«a
maravilha, como disse Paulo
VI, que é o Cristo".

Concluiu dizendo cornar com
a cooperação e aceitação dos
íiéls para pôr em prálica os lf!
decretos do Concilio que exigi-
rão muito esforço para serem
cumpridos.

NATALIDADE

Sóbre o controle da íiatali-
dade. Dom Serafim disse que
Paulo VI dará a última pala-
vra, com base nos estudos rea-
lizados por uma comissão es-
pecial por êle nomeada. "Nfio
,.e pode diaer que o Santo Pa-
dre seja contra ou a favor'',
afirmou, "precisamos ontes sa-
ber qual seria a verdade em
tudo isto. Se diante da ver-
dade, como bcm lembrou o
Papa, fôr preciso mudar algu-
ma coisa, deve-se mudar, mas
se, a verdade exigir u con-
trário nada será mudado".

Na opinião de Dom José NI-
comedes, bispo da Lapa do
Bom Jesus. Bahia, embora, o
Papa deseje atender à* neces-
sidndes atuais do mundo mo-
demo não poderá modificai
uma Lei Divina, imutável. "Sò-

mente o humano pode ser 41-
toado", dls-í.
REFORMA E DIALOGO

Dom Hélder imoni-ou que
iniciar* in_*diata__ente a pre-
parnçfto do Sinodo Pastoral *
ser realizado cm 1967 pnra eu-
contrar os caminhos que leva-
rfto à prática na arqu.diocete
dc Recife dc» dois objetivos
básicos do Concilio: réloro.-*.
da Igreja e alargamento 6*
seu diálogo cotn o mundo.

Em seguida repetiu as pala-
TOU de seu discurso no Con-
cílio: "nós os exceleiuísslmts
precisamos da excelentíssima
reforma; nóa os reverendí-síl-
nu» precisamos àa reverendís-
«lma reforma: reliosos e reli-
glosas precisam da religíosis*!-
ma refoima; os leigos e os fiéis
precisam da f__e!_-ima refor-
ma".

Concluiu afirmando que du-
mnte os dois anos de reforma
eer&o procurados os caminhos
para o diálogo maior da Igre-
}a com o mundo exterior, para
o que bastará aos bispos do
Nordeste que ponham em prá-
tica n alocuçâo de Pauto VI
ao episcopado latino-america-
no no qual comida todos a
ajudar as massas a se toma-
rem povo e os incita a exigir
justiça como base da paz to-
ciai.

Londres < Hamii ÍAP-UPI-
FP-JB) — A Inglaterra pediu
ontem oficialmente ã União
Soviética para que. juntas, en-
caminhem um apelo oo Vist-
ii-me áo Norte propondo ne-
soclaçõeü destinadas "t. solu-
cionar o tráfico toi-í-íto atuai
jw Sudeste da A«la".

O Oorírao inglês pediu à
URSS par* íazer circular a
mensagem entre os nove pai-
w_» qtie aasbUram á Coníe-
réncia. de Genebra de 1954 eà-
bie a par na Indo-Chlna, e
também entre as nnçóes que
formam a comissão do contro-
le no Vietname — a Índia, Ca-
nndà e Polônia.

DENLNCLA9

Na sua mensagem, o Govêr-
no Inglês «cus-iu os norte-viet-
namitas de inlensií-ciu-em aua
intervenção no Vlclnime tio
Sal. denunciando também que.
o Vietname do Norte tem ace-
lerado e aumentado suas re-
mesaaâ de homens e materi»-»
ao Sul. para ajudar cw comu-
nL._is do Vietcong.

Numa terceira acusação, os
iagléíies as-tnaUram que o Oo-
vfc-no de Hanói. "numa escala
cada vea maior, esta violando

a neutralidade e a integridade
territorial do Laus".

O documento de Londres f_a
notar, especialmente, a rcafir*-
mação do Secretário de Esta-
do norte-americano Dean Riísk,
no <S!a SS de novembro, de que
os Estados Cnidoa estão dis-
postos a negociar um acordo
de pa. no Vietname, seta
exibir condições prévias.

AOUSAÇAO A JOHNSON

O Prc-.dcv.e do Vietname
do Norte. Ho Chi Minh, disse
ontem que o Presidente lyn-
don Johnson "não desej* a
;«.£. nem negociações de pa»",'¦¦gesando-se a confirmar, po-"rém. 

que n China Popular for-
nece ao Vietname do Norte
grande quantídaàa de ajuda
militar.

Perguntada por um jonw-
lista se o Vietname do Norüe
pode resistir durante muilo
tempo aos ataques aéreo» nor-
te-amerícat-oa. Ho respondeu:
-Nosso povo está decidido a
P__w.guír na luta' e suportar
sacrifícios por des ou _» anos
mais. at. a vitória finai, pola
nada há mais valioso do que
a independência * a Uber-
dade".

Washington (FP—JBi — O
ex-Senador Barry Goldw» ter,
General da reserva da Força
Aérea, afirmou ontem que o
Governo norte-americano deve
demitir o Secretário de Defe-
sa„ Robert McNamara, antes
que êste concretize o plano de
reduzir em dois terços o efetivo
de bombardeiros de grande al-
cance da USAF.

A declsóc anunciada por
McNamara — acrescentou —
significará a dc-trulção mácl-
ça da Força Aérea dos EUA.
_Ê.te plano colocará a defesa
dos Estados Unidos e do num-
<lo livre inteiramente sob a
proteção de foguetes que nun-
ca foram experimentados num
plano completamente opera-
cional. Isto não nos proporcio-
na rã mais que uma íôrça ri-
g-ida, utilizável somente cm
caso de guerra nuclear total.

A demissão de McNamara,
conduta, seria o mais conve-
niente para o conjunto da de-
lesa dos Estados Unidos, amea-
çados de ficarem à mercê dos
comunistas até 1970. com o ílm
da íôrça de bombardeiros.

Rei sueco
entregacs
Nobel hoje

I-stocolmo 1CPI-JB) — O
Rei Gustavo Adolfo da Suécia
entregará hoje. em cerimônia
solene, em Estocolmo, os diplo-
mas e as medalhas do Prêmio
Nobel 65 a sete dos otto cien-
tistas e escritores laureados.

O único que não comparece-
rã à cerimônia é o cientista
japonês. Sinítiro Tomar.nga. da
Universidade de Tóquio, Pré-
ntlo Nobel de Física, que so-
íreu recentemente um acl-
dente.
CERIMONIA

Após o discurso de abertura
que será feito pelo Vice-Presi-
dente da Fundação Nobel,
Gttstav Soederlund, o Profes-
sor Ivan Waller apresentará
os premiados em fisica. o Pro-
fessor Arne Fretíga os em qui-
mica. o Professor Svon Gard.
<vi em medicina e o Dr. An-
dress Ousterllnga o premiado
em literatura.

Paris (AP-UPI-FP-JB) — Jean Lecanuet, o candidato
centrista colocado em terceiro lugar nas eleições de do-
mingo, deu a seu eleitorado liberdade de decisão para
apoiar François Mitterrand ou De Gaulle, no turno final
do dia 19, mas pediu que votassem com consciência, com
vistas a uma Europa unida, tese dependida pelo esquerdista
Mitterrand na campanha.

Lecanuet, chamado "o Kennedy írancês", pretende iun-
dir os pequenos partidos centristas isolados numa frente
para combater o partido degaullista (União da Nova Repú-
blica). nas eleições parlamentares que se realizarão dentro
de 15 meses. Será o Partido Democrático Centrista.

UNIÃO

Durante sua campanha elei-
toral, Lecanuet, de 45 ancs,
a quem a televisão transfor-
mou, da «noite para o dia, dc
mn quase desconhecido no fa-
vorito de mais de 3 milhões tíe
eleitores, insistiu num ponte:
De Gaulle obstrui o caminho
para a unificação da Europa
Segundo afirma, a participa-
ção da França numa Europa
unida é uma questão ds ur-
gência: "A lei não me permi-
te continuar como candidato
ao segundo turcio. Mas jtuao
que, a 19, cada um deve deei-
dir por sua conta, pensando
sempre nesâe objetivo vital" —
acrescentou.

AO expor sua plataforma,
quando se lançou candidato.
Mitterrand mani festou que
•'uma Europa unida é uma
grande esperança, e também
uma necessidade", e apoiou c«

compromissos da França com o
Ocidente.

Os dois candidatos — De
Gaulle e Mitterrand — estáo
em plena atividade, No que se
refere ao primeiro, o Premier
Georges Pompidou encarregou-
se de orientar as operações: De
Gaulle permanecerá em Paris,
deixando a campanha nas pro-
viucias em mãos de personali-
dades e parlamentares que fa-
rão uma série de comícios até
o encerramento da nova cam-
panha, a 17.

Mitterrand realizará uma ex-
cursão nacional, em heücóptc-
ro, a fim de estabelecer conta-
to. o mais possível, com o elei-
lorado. As grandes figuras de
sua campanha serão o ex-Pre-
sidente do Conselho, Pierro
Mendevi-Frunce; o Presidente
da Liga dos Direitos do Ho-
mem, Dumiel Mayer, e o Pre-
sidente- do Partido Radical Hn-
cíallsta, René Bílleres.

Alemães
ijne D e

não acreditam
Gaulle mude
Luís

floim

L ii t n

dc
continua violenta

Chn Lal alé Da Nana

O calor da chegada
Olin Engel

Saitan (AP-UPI-FP-JB» —
Tropar, da artilharia e jatos
norte-americanos reforçaram,
ontem, os forças sul-víctnaml-
tas que lutara con*r_ um re-
filmento ce guerrilheiros, numa
região de arrozals inundado...
entre Chu Lai e Da Nang ç in-
fonaa-se que há pesadas bat-
xas, de ambos oa lados.

Cruzando a fronteira norte-
vietnamita, bombardeiros dem
Estados Unido t efetuaram o
ataque mais intenso ãs linhas
Ue eoi-iunie-.ç-io desde o inicio
da campanha aérea contra o
Vietname do Norte, lançando
Í06 toneladas de bombas para
obstruir as vias de transpor-
te para o Vietname do Sul, na
chamada rota Ho Chi Minh.

Houve, ontem, 307 tòqõ con-
tra esconderijos e eentroti de
abasteclmentotí vietcongs. mas
na lona de Saigon os comb; ,e.**
foram em menor escala, na al-
dela de Tam Phuoo e em clr.co
poeíod» tio Governo a C5 e
40 km tt Sudoeste da capital.

A Rádio de Hanói difundiu
um apelo ac Vietcong. para
que resista _s forças norte-
americana*, pedindo que se
usem contra o inimigo arma.*;
de foito, armadilhas ou quau-
quer outros meios, enquanto o
Comando Militar norte-ameri-
cano em Saigon revelava que.
em uma semana de operações
uo Vietname do Sul, os caça»-
bombardeiras do porta-aviões
nuclear F.nlerprls* liavinm efe-
tuado, já, 911 missões.

Zâmbia existe
tropa contra
a Rodésia

Londres. LüMka, Salisbury —
ÍAP-FP-JB) — O Governo de
Zâmbia enviou onlem novo
apelo ao Primeiro-Ministro
Harold Wilson pedindo-lhe que
autorize a.** tropas britânicas a
tomarem a represa do C.iriba,
na fronteira da H0-lês!n.

O Financial Times, de Lon-
Ores. revelou ontem que o Go-
vérno bi-nànlco prepara um
plano para enviar tropiví _
Zâmbia a ílm de proteger a
represa, porém a notícia não
foi couíírma-!a oficialmente,
Babendo-se apenas que o Mi-
nistro do Exterior para a Co-
nmnldade Britânica, Arthur
Bottomley, voltará a Zâmbia
na próxima semana a ílm tle
pro._,.egulr os conversações com
o Presidente Kennath Kaunda
sóbre o caso da Caribn.

Ignora-se o conteúdo ua men-
i-agem enviada por Kaunda a
Wilson, acreditando-se que nele
tísrurc uma permlas-U) de esta-
cionamento de tropa, britâni-
cas Junto á represa, com a con-
dição de que entrem em ação
diante de qualquer ameaça. Na
opinião dos observadores, o nô-
vo apelo é fruto da pre&sáo
exercida pelos demais paises
n4ricano.i. membros da OU A,
que se reuniu recentemente em
Adts-Abeba.

Edgar de Andrade
Enviado Especial

_ÍHtl»ora De Gaulle tenha encolhido dez cen-

timeiros apás a derrota eleitoral de domingo, como escre-

ceu têrça-jeira. um jornalista alemão, a opinião publica
da 

'Alemanha 
Federal não espera que o General modtji-

aue sua politica externa no nôvo mandato que começara

dia S de janeiro. Os observadores esperam, apenas, que

ie humanize um pouco.
Políticos alemães de todos os partidos se manifestam

tatfc/eitos, porque as considerações sôbre a politica euro-

peia tiveram influencia decisiva nas eleições francesas.
Isto è normal, pois a segurança da Alemanha. Federal de-

pende bastante da integração européia.
O alemães, que são cétkoa quanto a pesquisas pre-

eleitorais dc opinião, jamais imaginavam que De. Gaulle

pudesse perder no primeiro turno. £. portanto, com sur-

presa, que o Dle Welt, de Hamburgo, encara o fato de

De Gaulte ter de disputar nóro escrutínio com Mitterrand,
"¦politico vulgar da Quarta República". Porta-vozes go-
veniamentais recusaram-se a comentar os acontecimentos

franceses, antes do resultado final do dia 19, mas as cúpu-
las partidárias reuniram-se, a fim de apreciar a situação.
Durante a reunião dos democratas-cristãos (CDU), o ex-
Chanceler Adenauer disse, significativamente: "A França,
liderada por De Gaulle, é a fórmula que melhor serve aos
inlerêsses alemães. Com Mitterrand no Poder, seria um
Governo de front populaire em Paris, sob a dependência
de .Moscou".

Dentro da bancada da 7_aioria no Bundestag, existe
um grupo dos chamados degaullistus alemães, encabeçado

por Strauss. Êsse grupo, fiel ao tratado franco-alemão,
assinado por Adenauer e De Gaulle, é o que viais lamenta,
a viravolía na política francesa. Strauss, tirando lições do

pleito, observa: "0 Presidente francês deve reconhecer que
o processo da tomada de consciência européia está mui-
to avançado na França, e que há cada vez menos possibi-
Iidades de praticar u política nacionalista".

Os dirigentes do Partido Social Democrata (SPD), que
perdeu as últimas eleições, mas ganhou mais 3*_* de elei-
tores, acreditam que o resultado do primeiro turno no

pleito francês marca o início da nova fase politica, ofi-
ciaimente adotada por De Gaulle desde 19SS. Enquanto
isso. o porta-voz do Partido Liberal (FDPI diz que De Gaul-
le poderá mudar apenas o forma de sua política, não o
conteúdo, pois tem 75 ono» e êle a vem desenvolvendo há
40 anos.

A Rádio Colônia, comentando os resultados, afirma

que será uma ilusão esperar que o General intransigente
se torne mais transigente após a decepção das umas. A
Rádio Stulgardi observa que, mesmo obtendo sólida maio-
ria no segundo turno, De Gaulle nâo se liviparà da perda
de prestigio-do primeiro turno. O jornal Frankfurter Alge-
melne registra que 56*7r dos eleitores franceses não consi-
deram De Gaulle o homem do futuro. De maneira geral,
todos os comentários denotam que, embora para os ale-
mães só os Estados Unidos possam defendê-los da ameaça
soviética, não haverá paz na Europa Central sem a amiza-
de franco-alemã.

(-
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Sob o impacto do valor carioca, de-
^embarcaram ontem no Galeão numerosos
bispos brasileiros, alguns de ternos escuros
ou claros e outros vestindo ainda as lon-
gas capas pretas, símbolo de um período
da história da. Igreja que o Concilio relê-

gou para o passado.
Dom Hélder, junto com outros bispos

nordestinos, ficou em Recife, e o Cardeal
de São Paulo, Dom Agnelo Rossi, seguiu
diretamente para a Capital paulista c2epoi(<
de saudar os amigos que o esperavam no
aeroporto do Rio.

Cinco minutos antes da chegada dos
bispos um outro avião trouxe o. Vice-Presi-
dente José Maria Alkmim, que se retirou
do Galeão num Volkswagen vermelho, sem
ser percebido pelos jornulistus e curiosos
que aguardavam nos corredores tío uero-
porío que os bispos passassem pelas forma-
Iidades normais da alfândega.

Vm dos carregadores do Galeão fêz
esta observação: "Chegou um avião cheio
dc padres, está, ruim para nós hoje", ao
que o outro respondeu: "São os bispos que
voltam do Concilio o que em nada altera
nossa posição."

Entre os abraços úe praxe os bispos
davam suas últimas impressões sôbre o
Concilio. Houve uma tônica geral: "0 en-
cerramento do Concilio foi profundamente
humano. Houve lugar para todos aqueles
sentimentos que caracterizam uma separa-
jão depois dí longos anos de trabalho em
comum»

Muitos dentre os bispos haviam subs-
tituido o untigo anel pastoral pelo nôvo
doado por Paulo VI. Trata-se de um anel
.simples, sem pedras preciosas, de ouro, em

forma de mitra, levando impressos os sim-
boloj do Concilio. Os bispos confirmaram
a notícia divulgada por uma agência no-
ticiosa, segundo a qual o Cardeal de Bolo-
nha teria proposto que todos os anéis fós-
sem refundidos e o dinheiro da venda jós-
se entregue aos pobres. A proposta nâo
chegou a ser concretizada.

A maioria mostrava-se bem impressio.
nada com os últimos acontecimentos do
Concilio, principalmente o último dlscur-
so do Papa, contendo mensagens especiais
às diversas profusões: operários, empresa-
rios. artistas, intelectuais. Foi bem acolhi-
do o apelo de Paulo VI em favor da pro-
moção da mulher.

A respeito do plano qüinqüenal de pas-
toral de conjunto, a maioria dos bispos sc
declarou totalmente disposta a colocá-lo
em prática, embora reconhecendo que
isso não será tão fácil. Sabem os bispos
que a aplicação dus deliberações do Concí-
lio encontrará pouco eco em muitas áreas
e será combatida abertamente em outras.

Só depois de certo tempo poderão ser
observados os primeiros efeitos globais,
iniciativas isoladas de articulação já se
encontram em andamento em vários Es-
tados. Uma das maiores dificuldades con-
timia sendo a falta de comunicação entre
as regiões do País e muitas coisas terão que
ser feitas através de encontros regionais.

Gemini-6 subirá domingo para tentar
vòo cósmico em formação com Gemini-7

Americanos acham <iue a
nave Cosmos-96 explodiu

Wa-.liinr_l.iii e Moscou
(AP-UPI-FP-JB i — Cienüs-
tas espaciais norte-america-
nos afirmaram, ontem, que
a nave soviética Cosmps-98
explodiu antes de deixar a
órbita terrestre em direção
ao planeta Vèmis, na ter-
ceira tentativa cm onze dias
da URSS de obter um su-
cesso espacial.

O Cosmos-96 íoi lançado
no dia 23 de novembro e sua
explosão ocorreu quatro | ou
cinco dias depois. Oficiost--
mente, informa-se que os
observatórios norte-ameri-
canos descobriram fragmen-
tos da nave soviética dentro
e fora da zona de gravita-
ção da Terra.

O jornal soviético Pravda
informou ontem que o Go-
vérno soviético "observa com
a maior atenção a resolu-

ção das Nações Unidas que
pmibe a colocação em órbi-
ta de veículos portadores de
cargas atômicas".

Pravda lembra que sua
afirmação é resultado de
uma declaração feita por
porta-voz do Departamento
de Estado dos EUA duvi-
dando "das intenções dos
dirigentes soviético s". A
União Soviética, concluiu o
Pravda, "está voltada para a

paz. o desarmamento e a
supressão de todo míssil
nuclear".

Centro Espacial de Hous-
ton, Texas (AP-UPI-FP-JB)
— A ANAE anunciou, ontem.
que o lançamento da Gemi-
nl-6 se fará domingo pela
manhã, 24 horas antes do
previsto, levando a bordo os
cosmonautas Walter Schirra
e Thomas Stafford, para
tentar a manobra de encon-
tro com a Gemlni-7, nesse
mesmo dia.

Bor_T___.n e Lovell, em sua
cápsula, Já foram informa-
dos do lançamento e se
apressaram a mudar o pe-
rigeu da órbita da Gemini-
7, que deverá situar-se a
270 km sóbre a Terra, posi-
cão considerada ideal para
a manobra de encontro.

EM TERRA

Os preparativos na plata-
forma de lançamento nú-
mero 19 estão adlantadísst-
mos e, ontem, Schirra e
Stafford foram submetidos

a um exame médico de cin-
co horas. A cápsula está
montada, já, no foguete Ti-
tã-2 que a impulsionará e
sofreu várias revisões, com
êxito.

A previsão do tempo é boa
c. sc os preparativos prosse-
suirem como agora, o lan-
camento se íará às 9h53m
de domingo e, seis horas de-
pois, Schirra e Stafford in-
formarão à Terra que a Ge-
mini-7 está à vista.

A BORDO
A Genüni-7 entrou no 6.*

de seus 14 dias de vôo. Às
16h 20m começava a descre-
ver sua órbita de número
76, sendo que duas órbitas
antes Borman e Lovell ma-
nobraram a cápsula para
tornar mais circular a tra-
ietória. e situá-la no peri-
geu desejado para o encon-
tro espacial.

Borman e I-ovell supera-

vam a marca de duração de
vôo de 119h e 6m do astro-
nauta soviético Bykovsky,
em 1963, e devem bater o
recorde também da Gemi-
nl-5, de 190h e 56m de vôo.

O estado físico dos astro-
nautas é execelentc, segun-
do as informações médicas,
mas o tempo nublado con-
tinua dificultando as tenta-
t i v a s de se comunicarem
com a Terra através dos
ralos laser.

Os paulistas poderão ver
amanhã, a olho nu, a cáp-
sula Gemini-7 cruzar o céu,
se cessarem as chuvas que
desabam sóbre a Capital do
Estado, desde domingo. A
nave passará num ângulo
de 21 graus acima do hori-
zonte, às 19h 30m, na dire-
ção noroeste-sudeste, mas
será preciso nào haver
nuvens, para que possa ser
vista com nltlde».
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Comissão de Juristas lança
campanha mundial em defesa
da paz e direitos humanos

Em mensagem sobre o Dia dos Direitos Humanos, que

hoieWè Tomemora,o Secretário-Geral da Comissão Inter-

do Homem, que 
"constituem o fundamento da liberdade,

vernamenSs do mundo inteiro a entrarem em contato

lomTc Ipara constituir o Comitê que se encarregara de

cocara" campanha e ajudar a "eliminar o W£ofe

MM* t«tal de nosso planeta e assegurar liberdade e

justiça para todos".

URSS tentará reassumir
a liderança dos neutros
na conferência de Havana

Cidade do México (FP-JB) - A URSS aproveitará a

Conferência trlcontinental a se realizar em £*"&g£
a 10 de ianeiro próximo para reassumir a iniciativa oe

MdSança3na África, Ásia e América ^^ina aproveitando

a "nerda de velocidade" de que parece sofrer a China

lopSlar. segundo consideram peritos em assuntos co-

munistas.
Os preparativos dessa reunião, que> contará com a, par-

ticinacão de mais de 110 delegações dos três contmentes,

%£££&S£& SnSBaSrosGtenha atrasado durante
algum temt)o.

Senador Kennedy não viajou
como relações públicas dos
EUA5 aíirma Lincoln Gordon

ao retornar, ontem, de Washington, o' Embaixador

Lincoln S disse que a visita do Senador Robert

Kennedy à América Latina não teve repercussão entre o

povo norte-americano, acrescentando que o Governo de

Johnson não teve intenção de utilizar o irmão do falecido
¦Prpstdente Kennedy como relações publicas.

O Sr Lincoln Gordon declarou que o Governo norte-

americano está bastante satisfeito com os resultados da

S^Sència interamericana Extraordinária, entre os

ouaVs destacou a assinatura da Ata Econômica e Social

f o estabelecimento das linhas gerais para a reforma da

Carta da OEA.

APELO
A campanha lançada pela

Comissão Internacional de Ju-

ristas é em resposta ao apelo

de u Tliant, em outubro úl-

timo. por ocasião do 20." ani-

versário de fundação das Na-

ções Unidas, em que o Secre-

tário da ONU concitava todas

as organizações e indivíduos»»
tomarem iniciativas visando à

defesa da paz.
Em sua mensagem, o Sr.

Sean MacBride pede o apoio,

também, de organizações de to-

do o mundo, ao Ano Interna-

cional dos Direitos Humanos,

que serã comemorado em 1968,

segundo resoluçfto aprovada

pelo Conselho Econômico e So-

ciai das Nações Unidas.

PROGRAMA

£ o seguinte o programa bu-

gerido pela Comissão Interna-

cional de Juristas para a Cam-

panha Mundial pelos Direitos

Humanos:

I) EM NÍVEL NACIONAL

a) Organização de reuniões •

seminários;
b) Estudo da situação dos

direitos humanos em cada

pais;
c) Campanha visando à ra-

tificação das diversas conven-

ções internacionais sôbre os
direitos humanos.

H> EM NÍVEL REGIONAL

Explorar as possibilidades de

conclusão de convênios regio-
nais dos direitos humanos e

da instituiç&o de cursos re-

gionais sôbre o assunto.

HI) EM NÍVEL MUNDIAL

a) Campanha visando à con-
clusão de pactos internado-
nais sôbre os direitos civis e

políticos do indivíduo, bem co-
mo sôbre os direitos sociais,
econômicos e culturais;

b) Criaç&o de um Alto Co-
missário das Nações Unidas

para os Direitos Humanos.

ESPIRITO DE
BANDUNG

Ben Barka íoi substituído por
seu compatriota Yussef Ben
S»bai que esteve há pouco em
Havana, de onde voltou ao (Jai-
ro Ben Sebai. durante sua per-
maüêncla em Cuba, declarou
que a Conferência tem por ob-
.letivo adaptar o "espirito de
Bandung" á situação atual.

Parece pouco provável que
algum Governo latino-america-
no participe da Conferência ú.
Havana, mas os Partidos Co-
munistas e os movimentos dl-
tos de libertação nacional, co-
mo a FALN (Forças Armadas
de Libertação Nacional), da
Venezuela, estarão representa-
dos.

Essa tentativa de unir a
América Latina ao bloco aíro-
asiático tem lugar depois do
adiamento da Conferência
Aíro-asiátlca de Argel e quan-
do a Influência de Pequim aca-
ba de sofrer duros golpes na
Argélia e Indonésia.

Observa-se ainda que a esco-
lha dc Havana como sede des-
sa. reunião é significativa: Fi-
dei Castro indicou, em fins de
setembro, que, sem tomar par-

te direta no conflito Moscou-
Pequim, não seguiria a linha
dos comunistas chineses.

A hipótese de que Moscou
lançará na reunião de Havana
uma operação visando a reas-
sumir a iniciativa de liderança
no terceiro mundo se confir-
ma. quando se observa que os
soviéticos parecem fortalecer
sua posição antinorte-ameri-
cana na guerra do Vietname
e se preparam para consolidar-
se como mediador entre a ln-
dia <s o Paquistão, presidindo
a reunião indhmo-paqulstanesa
de 4 de janeiro vindouro.

Por conseguinte, consideram
os referidos peritos, será nor-
mal que a mesma atitude de
rigidez seja observada na Cou-
ferência de Havana.

Dentro de tal perspectiva.
essa reunião poderá servir aos
estrategistas do Kremlin pa-
ra demonstrar que êlcs nfto sao
menos "antilmperiallstas" que
os de Pequim.

Na ordem do dia da Confe-
rência figura o exame dos pro-
blemas do Vietname, Congo.
República Dominicana, colônias
portuguesas, Aírica do Sul, Ro-
désla e Palestina, considerados
como os pontos-chaves da luta
antilmperlalist».

KENNEDY
Afirmou o Embaixador Lin-

coln Gordon que o Senador Ro-
bert Kennedy, falando pela te-
levisão, nos Estados Unidos, so-
bre sua visita ã América Lati-
na, ressaltou a necessidade de
se acelerarem as reformas so-
ciais no Continente e dlspen-
sar-se mais atenção aos seto-
res de educação e saúde e ao
melhor aproveitamento da ter-

indagado sôbre se trazia no-
vidades para as relações entre
os Estados Unidos e o Brasil,
o Embaixador norte-america-
no respondeu com um "não*

seco, que repetiu oito vêzsj se-
guidas. £ explicou: — Vamos
aguardar os acontecimento*.

OEA

Em Brasitta, o Senador José
Cândido Ferraz, que íoi ob&sr-
vador do Senado «a Coníerèn-
cia do Rio de Janeiro, disso
estar "convencido de que a
OEA passará, doravante, a ser
objeto de nossas preocupações
não só nos momentos críticos
nas, todos os dias, já que es-
tão agora assentadas as bases
de uma dinâmica inteiramente
nova".

Reportou-se o orador as ai-
ílculdades para a convocação

da conferência, bem como pa-
Ta depois, sua realização no
Rio, aludindo aos seus vários
adiamentos. Apreciando o tra-
balho realizado, o Sr. José Cãn-
dido Ferraz afirmou ter sido
magnífico o resultado final ob-
tido. salientando os entendi-
mentos para reformulação da
Carta da OEA.

ORGULHO

Adiante, disse o orador or-
gulhar-se de: que "essa reunião i
dos países americanos repre-
sentou, desde sua convocação "

até a sua conclusão, uma vi-
•tória da diplomacia brasileira
e um largo passo pela comu-
nidade americana no ãrd io ca-
minho do seu desenvolvimen-
to econômico, social e cultu-
ral"."A OEA mostrou, no curso
destes últimos acontecimentos,
a sua total inadequação i con-
seqtiente inoculdade nos sam-
pos em que vivemos. Cumpria,
assim, criar — montando o sls-
tema interamericano cm bases
que o retirassem do slatp es

plano da intenção e o projetas-
sem como efetivo instrumento
de garantia da comunhão, da

paz e do progresso ÚM Amé-
ricas."

Govêmo uruguaio utiliza
Exercito para substituir
os funcionários em greve

Montevidéu (UPI-AP-JB) - O Governo do Uruguai

utilizou ontem, as Forças Armadas para garantir o íun-

Snaménto dos serviços públicos essenciais, enquanto prós-

seguia a greve geral de 24 horas disposta por 200 mU fun-

cEriosSpúbllcos em protesto contra a punição dos que

^^Ca^íreKerS-decidida antes de implan-

tadoTestado de sitio no país, a sua efetivação foi inter-

nretada como um desafio ao Governo. Unidades do Exér-

citafflStóS todas as dependências do Es ado, lnclusl-

ve usinas elétricas, centrais telefônicas depósitos de com-

bustivel e outros locais de importância.
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A policia deteve,cêrca de 50
funcionários que formavam pi-
quetes à porta dos locais de
trabalho. Incluindo os presos
por força das "medidas de
pronta segurança", o total de
presos na crise atual monta a
centenas.

Um funcionário do Governo
havia advertido na véspera de
que "serão mantidos em opera-
çáo nprmal todos os serviços
públicos, a todo custo, inclusive
pelo emprego da força".

Continuam de pé, no entan-
to, as exigências dos funcio-
nários, de aumento de 50 por
cento nos seus vencimentos,
suspensão das multas e rein-
tegraçáo dos dirigentes sindi-
cais demitidos em represália
contra greves anteriores ocor-
ridas este ano, assim como a
ameaça dos sindicatos indepen-
dentes, de deflagar hoje uma
greve de apoio aos funcionários
públicos.

O Governo fechou na quar-
ta-feira ã noite os jornais Épo-
ca e Kl Popular, quç faziam
propaganda da greve. O Sm-
dicato devs Jornalistas reuniu-
sc ontem, 

"pela manhã, para
considerar a medida governa-
mental.
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Os sindicatos de trabalhado'
res na Imprensa, jornalistas, ,*>.
gráficos e jornaleiros publica- -
ram ontem um comunicado"
conjunto condenando as "me-

didas dç segurança" decretadas
pelo Governo e declarando que
estão em alerta, na expecta-
tiva de possíveis ocorrências
que afetem os sindicatos locais,
a liberdade de dirigentes e os
direitos fundamentais dos sin-
dicatos. O comunicado não;
mencionava, no entanto, o íe-;
chamento dos dois jornais.

O Chefe de Polícia, Coronel
Ventura Rodriguez, anunciou a
possível extensão da medida de
fechamento por três dias a ou-
tros dois órgãos de imprensa,
que não quis identificar. Se-
gundo Rodriguez, os Ministros
do Interior e da Defesa estão
estudando o cabimento da
sanção.

Dois atentados terroristas fo-
ram cometidos na madrugada
de ontem em Montevidéu, rom-
pendo a calma carregada de
tensão em que vive o país sob
o império das medidas de se-
gurança. . ,

Uma das bombas, presumível-
mente coquetéis Molotov, ex-

. plodiu junto ã porta da Ca-
mara de Comércio e a outra
na residência do engenheiro
Helmut. Wolfgang Mayer.

Chanceler da Argentina é
ameaçado de um atentado
durante recepção em Roma

Roma, Turim (AP-JB* - Um chamado telefônico anô-

nimo preveniu, ontem, a Embaixada argentina em Roma

que exnlodirla uma bomba durante uma recepção na sede

da representação diplomática a que compareceria o Chan-

celer Miguel Angel Ortiz, porém a cerimônia transcorreu

sem nenhum incidente.

A pessoa que chamou disse em italiano a um funciona-

rio da Embaixada que a explosão seria obra da Organização

de Libertação Argentina em protesto contra o atual Go-

vérno de Buenos Aires.

BRINCADEIRA

A Embaixada notificou á Po-
licia de Roma, porém insistiu
em qus náo era necessário rea-
litar uma busca no edifício da
representação diplomática,por-
que, secundo disse o Embaixa-
dor Luis Maria Ferrari, a
ameaça não «assava de "uma

brincadeira de mau-gôsto".
A Polícia, no entanto, reíor-

çou sua habitual guarda na en-
trada da Embaixada. A recep-
çáo foi feita em honra das Bis-
pos argentinos que. participa-
rnm cio Concilio Ecumênico.

Saída de
cubanos
diminui

&

VAZIO

O jornal La Stampa, de Tu-
rim. disse ontem que há atual-
mente na Argentina "um va-
zio histórico, que freia o desen-
volvimento do grande pais".

A afirmação corresponde a
Guido Piovene, enviado espe-
ciai do jornal em Buenos Al-
res, que ultimamente publicou
vários artigos sôbre diversos as-
pectos da Argentina.

Na Argentln» "não há uma
arte nacional, popular", escre-
veu Piovene. "Os escritores
mais importantes. Inclusive os
de grand* valor, paírecem
alheios à realidade de seu país".

Não é por acaso que aconle-
ce isto. acrescentou o enviado
especial. "A Argentina é um

pais Imenso, onde o tempo
transcorreu sem deixar uma
sólida marca. Iincluslve a so-
ciedade contemporânea parece
fluida, em fase de transição."

"As grandes famüias", conti-
nuou o enviado do ha Stampa,
"são uma elite cultural e mun-
dana, apolitlca. A Igreja tem
influência, no Poder; o Exerci-
to tem a força, mas r.iio pode
governar sozinho. A autorida-
de dos políticos é limitada. A
Argentina forte e moderna que
está nascendo falta, entretanto,
uma fisionomia precisa."

Miami. Jersey CHy f AP-UPI-
yp.jB) — A ponte aérea para
a retirada de refugiados cuba-
nos, que segundo se esperava
deveria transportar 800 a 900
passageiros por semana, condu-
ziu apenas 5M cubanos cm seu»
primeiros nove dias de opera-
ção. havendo um número va-
riúvel de lugares vagos, todos
os dias. que funcionárias nor-
te-amerícanos atribuem à bu-
roenicia cubana.

Três cubanos foram presos
em Union City, no Estado de
Nova Jérsei, por Agentes do
Serviço Federal de Narcóticos,
que apreenderam em seu poder
cerca de 136 quilos dc maço-
nha, avaliado em perto de 300
•nú dólares. Os três ficaram
presos por não poderem depo-
sitar a fiança, arbitrada cm 50
mll dólares.

Os entraves burocráticos em
Cuba estão prejudicando o fun-
cionamento normal da ponte
af:rea, afirmaram ontt-m íun-
cionários autorizados dos Es-
tados Unidas quando o av^J
DC-õ da Pan American Air-
ways, de 95 lugares chegou,
pouco depois do meio-dia, com
90 passageiros, elevando o to-
ta! de refugiados a 594-

Na v&sper» havia chegado
outro avião com o menor gTU-
po dc passageiros até agora.
62. dos quais 20 eram crianças
de menos de 15 anos.

Um funcionário norte-ameri-
cauo disse que o seu Governo,
que alugou a-v aviões, está "per-
dendo dinheiro", porque os
vôos são feitos com número de
passageiros inferior à lotação
oos aparelhos.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
Comissão Parlamentar de inquérito a fim de

apurar as atividades da Cia. Siderúrgica Mannes-

mann e examinar as distorções do mercado de ca-

pitais.

EDITAL
De ordem do presidente desta Comissão Parlamentar de Inquérito e

tendo em vista o deliberado pelo referido órgão sindicante em sua reunião

de hojç, faço saber a todos que o presente EDITAL virem ou dele tiverem no-

tícia, que não tendo sido possível citar pessoalmente os senhores Jorge de

Serpa Filho, José Machado Freire, Orlando Aguiar da Cunha e Euclênio Dias

Telles Pires, cito-os por este meio, na forma do que dispõe o art. 3.° da Lei

1579, de 18 de março de 1952, combinado com o art. 362 do Código de Pro-

cesso* Penal, para comparecerem perante esta Comissão Parlamentar de In-

quérito, no Palácio Tiradentes, Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, no dia

dezesseis de dezembro de mil novecentos e sessenta e cinco, às quatorze ho-

ras, a fim de prestarem depoimento sôbre fatos relacionados com as lnves-

tigáções a que se procede. Para que chegue ao conhecimento de todos e dos

citandos mando passar o presente EDITAL que será publicado no Diário do

Congresso Nacional, Seção I, e nos principais jornais dos Estados da Guana-

bara e Minas Gerais. Dado e passado nesta Cidade de Brasília, Distrito Fe-

deral, aos nove dias do mês de dezembro de mil novecentos e sessenta e cm-

co, cu. Yolanda Mendes, Chefe das Comissões de Inquérito, o subscrevo. (P
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você vai admirar as novas características de beleza e conforto
do BELCAR 66-e da VEMAGUET 6ó:

nas 7 novas cores
no estofamento (redesenhado)
ainda mais confortável

no volante da direção, agora cônico

em muitos outros aperfeiçoamentos (painel,
bancos, lanternas, pára-choques etc.)

VOCÊ VAI APROVAR 0 ACABAMENTO, 0 MAGNÍFICO ACABAMENTO, AINDA ME-

LHOR NO DKW-VEMAG 66. E NEM É PRECISO DESTACAR A INDISCUTÍVEL QUA-

LIDADE MECÂNICA DKW-VEMAG, COM 0 JÀ CONSAGRADO LUBR»J.

NÃO ESPERE QUE SEUS AMIGOS LHE CONTEM. W^^WW

DKW-VEMAG 0 QUANTO ANTES (POR QUE NÂO HOJE?) E LEVE A FAMÍLIA TODA.
*

reserve logo o seu DKW-VEMAG 66!
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Informe JB PROIBIDA NOS EUA

PEDRO GOMES-
Alívio

Os acontecimentos estão mostrando,
pouco a pouco, que vão era assim tão
poderoso, ajinal, aquele grupo que, a
pretexto de impedir a posse do Sr. Ne-
grão de Lima, ameaçava interromper o
processo ãe normalização que o Govêmo
federal a todo o custo se empenha em
vianter.

Esperemos que o Brasil possa expe-
rimentar, ainda por muito tempo, a
sensação de ulivio dos dias de hoje, e
que num futuro breve até aquele coro-
nei que vai para Salvador possa voltar
ao Rio para disputar aqui, democràti-
camente, os votos que lhe dariam a
oportunidade de influir, pela autêntica
investldura de um mandato, no destino
da Nação e no aperfeiçoamento ãas
suas instituições politicos.

Velho hábito
Depois que abandonou o Governo da

Guanabara, o Sr. Carlos Lacerda der-
rubou mais um Presidente: o Sr. Fran-
cisco Lins, da Lins Publicidade. Com o
consentimento do derrubado, é a pri-
meira vez.

Dólares para a USIBA

O Presidente da Usina Siderúrgica,
da Bahia, economista Américo Barbosa
de Oliveira, assinou ontem em Washlng-
ton um contrato de 200 mil dólares com
o BID para execução do projeto ílnal
de construção da USIBA, que é o em-
preendimento de maior significação
econômica do conjunto de indástrias
financiadas pela SUDENE. A usina, que
prevê a aplicação de 35 milhões de dó-
lares (15 do BID e 20 em recursos euro-
peust, dentro de 4 anos estará produ-
zindo chapas de aço para abastecimen-
to de toda a região — da Bahia até o
Amazonas.

ARENA
A julgar pelos politicos que com-

põem o Partido do Governo, nos diver-
sos Estados, veriiica-se que íoi multo
sabiamente encolhida a sigla da Alian-
ça de Renovação Nacional. Um orga-
nismo capaz de abrigar tantas tendén-
cias divergentes tinha que se chamar
ARENA mesmo.

A manhã que nasce

O final do pronunciamento feilo na
televisão pelo Sr. Carlos Lacerda, no
íamoso programa que durou dez horaa
e doze minutos, será reproduzido num
disco — A Fala da Manhã que Nasce —
a ser lançado até o fim do ano por
uma empresa que tem entre os seus
sócios o Sr. Rafael de Almeida Maga-
Ihães, os jornalistas Válter Conto, Mã-
rio Franquelra e Aírton Bafa e outrcw
lacerdistas históricos. O trecho repro-
duzido é aquele em que o Sr. Carlos
Lacerda prevê o que aconteceria no caso
de ser derrotado o Sr. Flexa Ribeiro e
a realização de eleições indiretas em
1966.

Telhado de vidro
No ano passado, ao iastalar-se no

Brasil o Governo da Revolução, os jor-nais uruguaios criticaram violentamen-
te o novo regime, lamentando a sorte
da incipiente democracia brasileira.
Agora, as coisas estão piorando no Uru-
guai: o Governo já fechou dois jornais,
estuda o fechamento de mals dois e o
povo agüenta um severo estado de sitio.

Café

Antes de formaüzar o convite ao
Professor Benjamim de Morais para as-
sumir a Secretaria de Educação, o Sr.
Negrão de Lima fêz questão de cônsul-
tar a Cúria Metropolitana, para saber
se nâo haveria alguma resirição ao novo
Secretário, que é ministro protestante.
Nos círculos religiosos, a atitude do Go-
vernador está sendo considerada uma
gafe, porque de acordo com o espirito
vigente, depois do Concilio Ecumênico,
não há nem poderia haver qualquer ob-
jeção da Igreja católica contra um
crente de outra religião. E a Cúria, dc
fato, não apenas eximiu-se de qualquer
restrição, como também mandou à sole-
nidade de posse um sacerdote, que, por
sinal discursou.

Passaporte caro

O Presidente da Argentina, Sr. Ar-
turo Ulía, acaba de mandar ap Cou-

'•V

gresso um projeto de lel que reformula
a cobrança de impostos e cria várias
novas taxas, uma das quais prevê a co-
branca de 50 mil pesos (meio milhão de
cruzeiros) para concessão ou revalida-
ção de passaportes. Sustenta o Govêr-
no de Buenos Aires que é preciso obter
recursos donde los hay: quem planeja
vacaciones no exterior deve responder,
antes, ao sacrifício reclamado pela
nação.

Histórias de caserna

Conta o repórter Eduardo Ramalho
que ao chegar de Minas, para servir no
Grupamento de Obuses 155, o sargento
lhe perguntou o que é que sabia íazer.
"Nada", respondeu Ramalho. "Então"
— disse o sargento —, "você vai ser en-
íermeiro." No dia seguinte, estava o en-
íermeiro no seu posto quando vieram
avisar que o Comandante queria vê-lo.
Nervoso com aquela estréia, Ramalho
íoi e lá encontrou o então Coronel Da-
rio Coelho (atual Secretário de Segu-
rança do Sr. Negrão de Lima): "Você
sabe aplicar injeção na veia?" Rama-
lho não sabia, mas como o sargento re-
comendara que nunca dissesse não a um
superior, respondeu: "Sei sim, senhor."
E o Comandante: "Então prepare tudo,
que eu quero tomar uma." Ramalho íoi
e voltou trêmulo, e nem sabia que a
técnica aconselha o uso do garrote, para
fazer saltar a veia: lol o Comandante
que sugeriu, argumentando que a sua
era difícil. "Até aquele momento, eu só
tinha visto aplicar Injeção em boi, lã
na roça — conta Ramalho, que acaba
de reencontrar a sua vitima no Gabí-
nete do Ministro Cordeiro de Farias —;
mas não tive dúvida: fechei os olhos e
acertei direitinho a veia do Coronel."

Mercado a conquistar

Enquanto todos esperamos que o íim
cia entressafra resolva a crise da carne,
o Brasil tenta, agora, conquistar o mer-
cado grego para carne de ovinos. O Rio
Grande do Sul tem condições de expor-
tar, imediatamente, 30 mll toneladas de
carne de carneiro para a Grécia, que é
grande consumidora. A tonelada tle car-
ne de carneiro vale 300 dólares.

Política de importação
Depois da reforma cambial que pro-

move estímulos ás Importações, ellml-
nando os seus encargos financeiras, o
Governo precisa pensar em dinamizar o
Conselho dc Politica Aduaneira, para que
éle desempenhe uma atuação còrrespon-
dente à agilidade que se pretende impri-
mir ao setor. Por força de sua própria
estrutura administrativa, as decisões do
Conselho são demasiado lentas e não
conseguem acompanhar o ritmo da atu-
ação financeira do Governo.

Telegramas

O tradutor japonês de Ian Fleming
resolveu escrever por conta própria uma
história de James Bond: chama-se. 007
— With Love From HelL

Harold Macmilian, ex-Primeiro
Ministro britânico, terminou o primeiro
dos três volumes de suas memórias.
Como escritor, adotou um hábito do seu
predecessor, Winston Churchill: acorda
cedo e trabalha entre duas e três horas
na cama.

Estatística recente indica que r
Bolívia tem hoje a maior concentração
de índios da América (63ri- em relação
à população do pais). Seguem-se a Gua-
temala <53.6'*>, Peru (45,9'd, Equador
(39't), México (30r;í), Balvador <20cc)
c Panamá (Z0c.iK O Brasil aparece em
penúltimo lugar, com 0,2',;. O último
lugar é do Uruguai, com o indice 0.

Letras imobiliárias

Já está em poder do Sr. Luis Gon-
zaga do Nascimento Sllva. Presidente do
Banco Nacional da Habitação, o estudo
elaborado pela Associação da Indústria
da Construção Civil sóbre a emissão de
letras imobiliárias. O trabalho, em cuja
base se costuma Identificar o ponto cri-
tico das dificuldades da construção civil,
íoi efusivamente recebido pelo Sr. Nas-
cimento Silva, que prometeu definir-se
brevemente. A grande dúvida existente
c a de saber se as letras Imobiliárias
devem ser emitidas pelas sociedades
imobiliárias propriamente ditas (como
está previsto na lef" que regulamentou
o mercado de capitais) ou pelas aocle-
dades dc crédito e financiamento.

Lance-Li vre
Chega hoje ao Rio. para Natal c aí, fes-

tas de fim de ano, o Sr. Lopo Coelho, Em-
baixador do Bra.sil Junto à OIT.

Menino de Engenho, de Válter Lima
Júnior, não será mais apresentado hoje. pelaCinemateca do Museu de Arte Moderna.

, Quando se soube na Paraíba que o filme
teria uma avant-première carioca, o Gover-
nador Pedro Gondim telegrafou ao diretor
protestando contra o fato, já que os parai-banos querem ter o privilégio de ver, em
primeiro lugar, o filme baseado no livro de
José Lins do Rego. Em retribuição às aten-
ções que recebeu na Paraíba, Lima Júnior
decidiu cancelar a apresentação íe hoje. No
lugar de Menino de Engenho, entrará o íllme
Tabu, de F. W. Nurnau.

O Presidente da Associação Nacional de
Máquinas, Veículos, Acessórios e Peças, Sr.
J. N. Mader Gonçalves, ofereceu ontem um
almoço, no Clube de Seguradores e Ban-
queiros, aos jornalistas especializados era
economia de todos os Jornais cariocas. O
Sr. Mader Gonçalves acaba de ser reeleito
Presidente da ANMVAP.

Será instalada hoje a Companhia de
Desenvolvimento do Rio de Janeiro —
CODERJ.

Mestre Gil Qulnhentão, cujas apresen-
tações no teatro da Exposição Portugal de
Hoje deveriam ter sido encerradas na noite
de quarta-feira, continuará em cartaz até
domingo próximo, diariamente, às 21h30m.
Glauce Rocha, porém, será substituída por
Manuela Freitas, que é portuguesa, perten-
ceu ao grupo de Fernando Pessoa e foi íácll
de encontrar porque trabalhava como re-
cepcionista da própria Exposição.

O réveillon do Jurujuba Iate Clube terá,
sobre os outro», pelo menos a vantagem do
iníürmalismo: camisa esporte é traje sufi-
ciente para a festa, e as reservas podem ser
feitas pelo telefone 32-8491. Por 15 cruzeiros
(fortes) adquire-se o ingresso, que dá direito
à ceia e ao transporte na lancha especial,
que sai do Cais de Turismo às dez e meia
c aos 30 minutos <*e 66.

Gildo Lopes, o Jornalista, acaba de pu-bllcar cm livro os seus Exercício* de Poesia.
Acometido de uma crise renal, viajou

para Caxambu o Sr. Guilherme Borghoff,
Superintendente da SUNAB, que no último
íim de semana recebeu a vlsia do Diretor-
Geral, Sr. Fernando Murgel, e do Sr. Lauro
Faria, com quem acertou detalhes do pro-
grama de televisão que íará no íim do ano.

O Governo t!o Rio Grande do Sul está
pleiteando a liberação de mais cinco mll
toneladas da quota de exportação de lã.

Instala-se hoje em Fortaleza a VII Con-
vençào Regional de Prefeitos, pomovida peloIBRA para dar conhecimento dos planos
para a realização do cadastro de .todas as
propriedades agrícolas da região.

O Auto da. Alma, de GU Vicente, será
o espetáculo de inauguração do Teatro do
Conservatório Nacional, na Praia do Fia-
mengo, 132, no próximo dia 15, às 21h30m.

Rubem Braga está vendendo um óleo de
Lasar Segall, da fase de Campos de Jordão
tío grande pintor, por 10 milhões de cru-
zeiros. Rubem, que domingo vai paraninfar
uma turma de normalistas do Liceu Munia
Freire, em Cachoeiro do Itapemirim, rece-
berà domingo, na Capital, o titulo de Cida-
dáo de Vitória.

Walter Fontoura
Redator substituto
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Djanira tece cnncelatlo o ii>lo no seu paSMport»

Departamento de Estado
mandou cancelar visto no
passaporte de Djanira

A pintora Djanira teve o visto em seu passaporte can-
celado pela Embaixada dos Estados Unidos, por determi-
nação do Departamento de Estado, quando se preparava
para embarcar para aquele pais, a lim de supervisionar
duas exposições suas que seriam realizadas em maio, a
convite oficial do Metropolitan Museum.

Na entrevista coletiva que concedeu ontem no Museu
de Arte Moderna, Djanira afirmou que "recebera a noti-
cia com bastante surpresa, pois a única acusação que po-
daria recair sobre ela seria a de .ser brasileira e patriota.
Mas se eu não po.vo entrar naquele pau, meus quadros
também não podem".
RETROSPECTIVA

Tudo começou quando re-
cebi o conTlte do 8r. Theodo-
re Rousseau. Diretor do Meiro-
polítam Museum, para, rc-aluar
duas exposições re'.rosp*cttras
em Nova Iorque e Washington,
tm comemoração aos meus M
anos de rida artt5tica, pois %
primeira res que lá estive íoi
em 1M5, quando cometei a to-
mar contatos com os maiores
da pintura.

No entender d* Djanira, "es-
i-as expoíiç6es teriam um ca-
ráter mals s*ntimen!al. pots
tria mos; rar aa* ainericaiwu,
através de 30 pinturas, gravu-
ras e de.wnhos. toda a evo-
luçâo d« minha arte, consegui-
da durante és&es 20 anos de au-
séncla de um pais que foi a
primeira terra estranha que pi-
sei t que me trouxe grand ti
sattsíaçi5es'\

Aliás, tst* viagem conse-
gulda através de esforço pró-
prio e com muíw» sacrifícios,
pois me aventurei a ela «em
ter sequer uma bôlsa-de-estu-
dos, possibilitou até que du-
rante dois anos desse aulas ru
Universidade de Colúmbia, on-
de tlz grandes amizades entre
alunos e professores.
CANCELAMENTO

Esta exposição que faria
em Washington — acentua
Djanira — teve como um dos
idealimidores o Sr, limar Pena
Marinho, Presidente do Con-
selho da OEA, que em caráter
oficial me convidou para uma
retrospectiva, que ocuparia um
andar inteiro da União Pan-
Americana, sediada naquela ci-
dade.

Comecei então * m* prepa-
rar para t viagem, que seria
realizada no principio de mar-
ço, a llm de que pudesse ^u-
pervisionar os trabalhos de
montagem da exposição. Apòd
pedir o visto do meu passa-

porte ua Embaixada doi Esta-
de* Unidos, recebi uma carta
pwdindo o mm comparecímen-
to a fim de ultimar os prtpa-
ratiiw par» o despacho.

Afirmando que não sabia do
que *e tratava, Djanira íoi an-
teootem a Embaixadu. &endo
recebida pelo Vsee-Cônsul
Mareie Lore, que após pergun-
tai sobre "se era ligada ao
Partido Comunista, ou entida-
úef. correlatas, e :amb«n se.
íreqütntava retmtfos claude*-
tinas", informou qw o s«u vis-
to tinha sido negado pelo De-
parlamento de Estado dos E--
tados Unidos, "por motivos
que náo estava a'j;ortza;So a
dlvulgur".

SURPPJfcSA

Respondendo a estas pergun-
tas com íxvitame surprtea,
Djanira alinnou que "as tini-
cas enísdftcfcs que frMjiienu-
va eram o Mufeu dc Arte Mo-
derna, de onde era sôcla fun-
dadora, e o Museu Nacional de
Belas-Aries. e que as suas via-
fttüà à Rüss.a. Polônia, Hun-
Krla e Tcheco-Eslováquia ti-
nham tido. exclusivamente, ca-
ráter artístico e cultural".

Sóbre os possíveis motivas
que levaram o Departamento
de üiado a cancelar o seu
visto, Djanira supõe que "talve.t
tenha s*.do pelo fato de tu s»*r
brasileira e patriota". Quanto
àa exposições, "nfio vejo ratíio
de mantê-las, pois se eu não
posso entrar naquele pats. os
va?vj, quadras também nâo po-
dem. e »ó voltarei atras caso
o Departamento de Estado me
peça desculpas pelo ocorrido",

— No final das contas quem
perde não sou eu. pois conti-
nuarei com as minhas pintu-
ras, vivendo tranqüilamente
em meu slUo, mas um pouco
desapontada por levar uma ía-
ma do que eu nfto sou.

Juscelino
não pensa
em voltar

Nete Haven, Oonnecticut
(AP-JB) — O ex-Senador Jus-
cellno Kubitschek Informou
ontem que "por ora nâo pre-
tende regressar ao Brasil", e
negou-se termlnantcmente a
comentar a atualidade políti-
ca brasileira.

O Sr. Juscelino Kubitschek
Íêz essa revelação em resp06-
ta a min repórter, durante
¦uma entrevista coletiva na
Universidade de Yale, onde
participa de uma série de dc-
bates na Faculdade de Direito.

MINEIROS EM DUVIDA

Belo Horizonte (Sucursal) —
A dez dias da sua colação de
grau, os formandos da Escola
de 'Engenharia da Universida-
de de Minas Gerais não sabem
ainda sc o Sr. Juscelino
Kubitschek poderá ser o seu
paraninío-

A comissão de formatura,
que jà mandou imprimir nos
convites o nome do ex-Sena-
dor, aguarda do Chefo do Ser-
riço Nacional dc Informações,
General Golberi do Couto e
Sllva. uma solução pira o
caso. Estão dispostos a cance-
lar a cerimônia caso o pare-
cer do SNI seja contrário.

NOVACAP
abre exposição
etn Brasília

Brasília (Sucursal) — A NO-
VACA? inaugura hoje, às llh
30m, sua I Exposição de Obras,
r.o edffirlo do Tribunal dc Con-
tas da Uuião. O ato contará
com a presença do Presidente
Castelo Branco, do Prefeito Pií-
nío Catanhede. do Presidente
tio Tribuna! de Contas á.\
l*niáo. Ministro Etelvino Lins,
do Superintendente da NOVA-
CAP. Engenheiro José Luís
Pinto Coelho de Oliveira e di-
retores dn Companhia. Secre-
tários da PDF e convidados.

E>a Exposição constam foto-
•rraflns da» obras realizadns na
gestào do Prefeito Plinio Ca-
tnnhede. das quais fa?, p«\rte o
próprio edifício do TCU. a ser
Inaugurado na ocasião. Ontem,
às 21 horas, a Superintendêti-
cia da NOVACAP e a Coms>.t-
nhia encarregada da constru-
ç&o do edifício ofereceram, a
convidados especiais, um co-
que lel. numa prévia da Inau-
furacão do hoje.

Carnaval em
Niterói só
depois de 31

Niterói (Sucursal) — Em
portaria baixada, ontem, o

tcretãrio 
de Segurança,

ajor Paulo Biar. proibiu
a realização de bailes pré-
carnavalescos em todo o Eí-
tado do Rio, antes do pró-
ximo dia 31. Enquanto isso,
o Serviço de Censuras con-
clulu as normas que rege-
rão o carnaval fluminense
de 1966. que estão com o
Chefe de Policia para deci-
são final.

Tanto as normas do Sorvi-
ço de Censuras como o es-
quema de policiamento, que
funcionarão no carnaval de
C6, 3erão divulgados pelo Sc.
cretárlo de Segurança antes
do dia 31. pois já vigorarão
para os bailes carnavalescos
que marcam a passagem do
ano. O policiamento estará
afeto diretamente à Supe-
rintendéncla de Policia
Civil.

Madre Geral Dominicana ,
acha Beatles inevitáveis
e vê caminho nos Papas

A Madre-Geral da Congregação Dominicana, religiosa
Maria Ana, classificou os Beatles e qualquer outro movl-i
mento de cabeludos como passageiro e inevitável, afirman-
do que o caminho para a formação da juventude foi indi-
cado pelos dols últimos Papas, com uma adaptação ao
mundo moderno.

Madre Maria Ana está no Brasil para visitar as 20
instituições mantidas pela Congregação Dominicana, na
Guanabara, São Paulo, Goiás, Rio Grande do Sul, Brasília e
Pará, Eleita em 1964, em Paris, vem ao Brasil pela pri-
meira vez depois de uma visita â África.
O BOM CAMINHO

A juventude de hoje tem
os mesmos problemas, em qual-
quer parte do mundo, e é muito
rica, apesar de viver em uma
época difícil — disse Madre
Maria Ana — dentro dessa si-
tuação, pode enrijecer-se. se
náo guardar em seu coração a
esperança, dada, sobretudo, pe-
la Igreja do Concilio Ecumê-
nico.

Acrescentou que todas as di-
retrizes para uma formação
adequada da Juventude íoram
indicadas pelas Encíclicas Pa-
pais dos últimos 6 anos, com
uma adaptação e abertura pa-
ra o inundo moderno, mas
sempre dentro do respeito à
pessoa humana.

O surgimento da juventu-
de transviada ou de cantores
cabeludos não impede que ía-
çamos um trabalho profundo
Junto à mocidade — afirmou
Madre Maria Ana — temos que
deixá-la cantar, temos que ter
compreensão para aceitá-la as-
sim, porque tudo isso passa. O
importante é darmos a estes
Jovens uma base sólida de re-
flexáOi porque assim não have-
rá notas desafinadas. Devemos
envolver o adolescente em um
clima de discrição, amor e
exemplo, e então, cnm o temj»,
teremos formado o homem
completo.

Indagada a respeito' da in-
fluência do materialismo e das
doutrinas socialistas na Juven-
tude, a Madre Geral respondeu
que "se foi dada a base sólida
da reflexão, eles passarão por
tôdas as crises, mesmo que um
pouco atingidos, e as doutri-
nas serão menos nocivas". Ma-
dre Maria Ana dirige em Pa-
ris uma escolrr de pedagogia,
para educação de moças.

Falando sóbre a importância
das religiosas no mundo atual,
Madre Maria Ana disse que,
num clima tão impregnado pe-
la indiferença do materialismo,
é mais que necessário que elas
existam, para serem um sinal
do Absoluto, o que, em sl, cau-
sa uma interrogação para os
que não são crentes.

Finalizando, a Madre Geral
féz questão de falar a respeito
da obra da Congregação EK>mi-
nicana cm Ruanda, na África, '
onde ela esteve recentemente,
dizendo que lá é mantida uma
faculdade, onde, através de mé-
todo audiovisual, as religiosas
procuram dar educação ao
povo.— É apaixonante o nosso tra-
balho, pois procuramos dar ao
povo melhores condições de vi-
da, numa obra assistenclal,
educadora, missionária, coma
testemunhas do Absoluto, dn
fé, da esperança e caridade, da
qual o mundo tanto precisa —
concluiu Madre Maria Ana,

CPI do Cacau inclui falta
de orientação técnica entre
as determinantes da crise

Brasília (Sucursal) — A crise do cacau teve, entre
outras causas, a inexistência de orientação técnica na
formação e desenvolvimento da lavoura cacaueira e a de-
íiciència dos programas governamentais para o fortale-
cimento ria infra-estrutura da região, de acordo com as
conclusões da CPI da Câmara que Investigou o problema.

Para a melhoria da economia cacaueira. a CPI apro-
vou várias recomendações ao Governo, propostas pelo
D«putado Tourinho Dantas, entre as quais a criação de
um sistema de coordenação da política nacional do cacau
e eníatização das tentativas de diversificação da produção,
com Incentivos à industrialização dos produtos acabados
de cacau. •

ciai tanto ao trabalhador co-
mo ao pequeno fazendeiro.
RECOMENDAÇÕES

A CPI aprovou várias reco-
mendações ao Governo, pro-
postas pelo Díputado Tourí-
nho Dantas, para melhoria da
economia cacaueira. entre as
quais as seguintes: estudos vi-
sando à criação de um sistema
de coordenação da política na-
cional do <acau: maior assis-
tência técnica à lavoura; com-
bate às pragas c renovação das
árvores envelhecidas: enfatiza-
ção das tentativas de diverti-
ficação da produçáo: lucenti-
vo á industrialização dos pro-
dutos acabados de cacau; re-
visão dos critérios de íorma-
çfto dos preços mínimos de
sustentação do produto; estu-
dos, pelo Banco do Brasil, vi-
sando ao aumento de suas li-
nhas de crédito para o cacau;
redução de ônus fiscais; re-
moção de barreiras alfândega-
rias: fortalecimento da infra-
estrutura da regiáo cacaueira,
através de um plano a ser ela-
borado pelos Ministérios da
Viação, Minas. Educação e Saú-
de e do BNH; convocação da
SUDENE para colaborar com
os Ministérios; e apelo aos
IAPs para que promovam o
amparo ao trabalhador rural
e ao pequeno fazendeiro c a
execução de uma política pre-
videnclária adequada.

RELATÓRIO

O relatório do Deputado
Tourinho Dantas, aprovado pe-
la CPI. aponta, também, entro
as causas da crise do cacau:
íalta de coordenação no pre-
sente e no passado da política
do cacau em todos os setores;
baixa produtividade da lavou-
ra nos últimos anos em decor-
rência de fatores climáticos,
aMim como da falta de tratos
culturais e renovação dos cn-
cauals. caducos, com o plantio
de espécimes resistentes ãs
pragas; descapitalização dos
cacauicultores pelo confisco
cambial. Instituído pela Instru-
ção n." *J0 da SUMOC, que reti-
rou da economia da região 35
bflhóes em termos de cruzeiros
dn época; Imperfeição no sis-
tenta associativo e eooperati-
vlsta apesar dos bons serviços
que vem prestando à maioria
dns cooperativas existentes:
tributação excessiva, elevados
ônus na comercialização, des-
pesas portuárias, fretes mais
altos que os dos concorrentes
africanos; perda da posição de
liderança na economia mun-
dial de cacau (o Brasil passou
do 2.° para o 4." lugar c de
fornecedor de Wí do consti-
mo mundial para menos de
i%); imperfeita sistemática
dos financiamentos, tanto na
produção como na comerciall-
Eaçào; e falta de amparo so-

Passarinho
é Cidadão
de Belém

Belém (Correspondente) —
A Câmara Municipal de Belém
concedeu, por unanimidade de
votos, o titulo de Cidadão de
Belém ao Governador Jarbas
Passarinho.

O Governador Passarinho é
natural do Estado do Acre.

CREA saúda
engenheiros
e arquitetos

O Conselho Regional de En-
genharla e Arquitetura (5.» Re-
gião. Estado da Guanabara),
lançou uma saudação a enge-
nheiros e arquitetos, por motl-

vo da passagem do dia dedica-
do às duns classes.

Assinando a saudação, o Sr.
Mauro Ribeiro Viegas. Presi-
dente do CREA (5." Região^,
diz que "espera a união de en-
ptenhelros e arquitetos na de-
fesa das seus ideais comuns,
para que os fins colimados na
sua legislação sejam alcança-
dos",.

Homenagem a
Ministro da
Finlândia

Sáo Paulo (Sucursal) — Rea-
llzou-se, ontem, no Automó-
vel Clube dc São Paulo, um
coquetel oferecido pela Vai-
met do Brasil 6. A., Indústria
de Tratores, em homenagem ao
Ministro Olavi Wattlla, da Fin-
lándla, que sc encontra na Ca-
pitai paulista desde anteon-
tem, procedente de Hélslnqui.
Estiveram presentes à home-
nagem autoridades, industriais,
jornalistas e numerosos mem-
bros da comunidade íinlande-

O Ministro Olavi Wattfla
ocupa, entre outros cargos im-
portantes. o de presidente da
Valmet Oy, empresa de capital
misto, um dos maiores consór-
cios industrinis do nordeste da
Europa, ao qual está associa-
da a Valmet cio Brasil S. A.,
sediada em Mogt dns Cnizes.
O visitante permanecerá no
Brasil 14 dias e manterá con-
tatos com autoridades e indus-
triais, com vistas ao incremen-
to de intercâmbio entre o Bra-
sil e a. Finlândia.

NOS PENSAMOS NISSO POR VOCÊ
Procure-nos- Nós somos técnicos no assunto e temos

excelentes negócios para lha propor:
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Salgueiro exige que grupo alemão devolva marcas e ações
O General Aírton Salgueiro

revelou ontem o texto da car-
ta que dirigiu ao Presidente da
Mannesmami de Düsseldorf,
onde afirma tjue, para a re-
cuperação da empresa brasi-
leira, faz-se necessário que o
grupo alemão devolva as mar-
cas ao Govêmo e as ações ad-
qulrldas com bens do patrimô-
nio nacional, além da anulação
dos favores concedidos à Ma.-
nex e de uma revisão de con-
tas, no interesse do fisco.

Na carta, o Presidente da
Comissão Federal de Investiga-
ção declara ainda que "serão

asseguradas as garantias das
leis brasileiras ao grupo ale-
mão, desde que, sejam cumpri-
das as exigências para ressar-
cir os prejuízos do Governo íe-
deral, dos acionistas e dos in-
vestidores do mercado para-
leio".

DESAPREÇO

Logo no inicio da sua res-
posta, o General Aírton Sal-
<rueiro assinala que, "em de-
^apreço às autoridades brasi-
leiras, a carta do Sr. Egon
Overbeclt foi publicada na im-
prensa, antes da entrega ao
destinatário".

Em seguida, examinando a
proposta para o pagamento das
promissórias, diz o Presidente
da CPI que, "todavia, após es-
ta manifestação de boa-fé,
apresenta-se como condição ba-
sica a exigência de que a au-
tenacidade das assinaturas se-
ja julgada pelos peritos e ad-
vogados da companhia. Fica-
ria, portanto, ao seu livre ar-
bitrio dizer quais os títulos a
serem pagos e quais aqueles
que receberiam, apenas, uma
parte do seu valor, como con-
tribuição espontânea".

VIOLÊNCIA
"Trata-se — continua a car-

tá-tespòsta — de uma violèn-
cia contra os investidores bra-
sileiros". E acentua, mais
adiante:•A prevalecer o critério su-
gerido por V. S.. consagraria-
mes o desrespeito aos prin-
cipios. elementares consubstan-
ciados em todos os códigos do
mundo sôbre falsidade, vale
dizer, a falsidade julgada pe-
lo próprio falsário. Em conse-
qüência, só poderemos consi-
derar nulos os títulos, se os
vícios neles contidos. incluM-
ve os de falsidade, hajam sido
praticados pelos tomadores e
nunca pela Companhia Side-
rúrgica Mannesmann ou seus
prepostos".

FAVORECIMENTOS

e resguardar a responsab-.i-
dade da empresa, i

Todavia, quando se trata d»
tôda a diretoria, não é mais
possível discutir a responsa-
bilidade, pois a Companhia
Siderúrgica Mannesmann é
uma empresa constituída den-
tro das leis brasileiras, de
acordo* cora as quais os atos
da diretoria obrigam inequl-
vocamente a sociedade.

Nessas condições, a Mannes-
mann não se pode mais furtar
a honrar os compromissos as-
sumidos com milhares de pe-
quenos investidores brasilei-
ros. E. sendo assim, resolveu
apresentar uma proposta de
ipagamento. Mas, ao Jazê-lo,
formulou condições que ne-
nhuma empresa idêntica se
atreveria a apresentar em
qualquer ipaís que lhe mere-
cesse respeito e consideração".

RESPONSABILIDADE

Veloso falou à Comissão na qualidade de diretor
_-_ . _.  „,._._. ... •.„,.__ __ ..r. 

' 
Mannesmann. atribuindo a dl- tjúllOTVliíl^

O advogado Fernando Cícero
Veloso foi ouvido pela Comis-
são Federal de Investigações,
como diretor de fato da Com-
panhia Siderúrgica Mannes-
mann e não como advogado da
empresa, razão pela a qual não
procedem suas declarações de
que o Código de fitica da Or-
dem dos Advogados do Brasil o
impedia de fornecer informa-
ções detalhadas sôbre os ne-
gócios da empresa, segundo in-
formou ao JB fonte bem infor-
mada.

O advogado Fernando Cícero,
esclareceu o informante, íoi no-
meado em maio de 1965 para o
lugar de diretor-secretário, en-
tão ocupndo pelo Sr. Jorge

Serpa Filho. Assumindo o car-
go de íato, sem tomar posse
de direito, o Sr. Fernando Cí-
cero participou de diversas reu-
niões da diretoria da CSM. nas
quais íoram decididas as me-
didas para que a empresa ne-
gasse sua vinculação com o
mercado paralelo de títulos.

PARTICIPOU

O Sr. Fernando Cícero Ve-
loso participou inclusive — dis-
se a fonte — da última reunião
realizada entre os dias 18 e 21
de junho, na qual íicou resol-
vida a publicação de um edi-
tal dirigido aos credores da

Mannesmann, atribuindo a dl-
vida aos Srs. Jorge Serpa Filho
e José Machado Freire, ambos
ex-diretores da empresa, já
destituídos dos cargos.'

Quanto aos advogados Mon-
teiro de Barros e Carlos de
Medeiros da Silva, que recia-
maram ao ver envolvidos seus
nomes no escândalo da Man-
nesmann, declarou o informan-
te que "ambos foram sucessi-
vãmente citados nos depolmen.
tos de todos os diretores da em-
presa envolvidos no escândalo
do paralelo, como reais parti-
clpantes da negociação entre a
CSM e a matriz de Dusseldorí.

Sobral protesta contra acusações aos advogados
_._-!_ -l- -_..-..-..• Cl

Depois de acusar a proposta
de cenverter-se em uma ma-
nobra meramente prntelatória
e de referir-se aos depoimentos
tomados pela Comissão, onde os
diretores da empresa confes-
sam o seu conhecimento das
operações no mercado parale-
lo, o General Airton Salguei-
ro destaca:"Aliás, na aludida documen-
tação. incluem-se declarações
formuladas pelo Sr. Wilhelm
Zangen, Presidente da Mannes-
mann A. G., publicadas em
1956, revelando a incapacidade
de investimento do grupo ale-
mão na hora em que surgiu o
projeto da CSM, cbrigando-o a
apelar para manobras e favo-
recimentos oficiais: correspon-
dencia, memorandos e instru-
mentos de contratos firmados
pelo Sr. Walter ElsenbrauD.
revelando a responsabilidade da
Mannesmann A. G. na apro-
priação indébita de bens incor-
porados ao patrimônio nacio-
nal, na transformação de re-
cursos de origem brasileira em
um falso capital estrangeiro,
na cessão fraudulenta de bens
e direitos, na retirada prévia
de lucros em detrimento dos
acionistas brasileiros. Inclusi-
ve, náo apenas o Sr. Elsen-
braun, mas outros diretores da
Mannesmann A. G. estão en-
volvidos, como se evidencia nas
cartas de 17-11-1952, dirigidas
à Manne__ do Brasil, pela Man-
nesmann A. G., assinadas pe-
los Srs. Winckhaus c Kohlltz,
nas quais o grupo alemão re-
conhece que as marcas esta-
vam incorporadas ao patrimô-
nio nacional e. dessa manei-
ra, em íace das mesmas, o Sr."Weiss, depondo nesta Comis-
são, reconheceu textualmente
que "em última análise, a Man-
nesmann alemã negociou com
marcas quo não lhe perten-
ciam" e reconheceu ainda -ou-
tias irregularidades, inclusive
a sonegação do Imposto de
Renda".

DEMISSÕES

A propósito dus demissões
de diretores, determinadas pe-
lo grupo alemão, ressalta o
General Salgueiro:

"O Sr. Weiss finalizou o
seu depoimento decidindo-se a
Teassumir a Presidência da
CSN, enviando uma carta ao
Exm.° Sr- Ministro da Justiça,
solicitando auxílio do Govêr-
no, que possibilitasse o paga-
mento do mercado paralelo.
Recebeu também ordens para
se demitir. Houve ainda o
depoimento do Sr. Hermann
Kamp que, repetindo a atitu-
de dos demais, foi também
convidado a se demitir.

Dessa maneira, depois de
haver, no inicio do escândalo,
demitido os demais diretores
brasileiros que confessaram, a
Mannesmann vem de demitir
os diretores alemães que, íor-
çados pela nipuraçâo dos fatos,
resolveram tomar a mesma
atitude.

Quando se tratava apenas
de um ou dois diretores brasi-
leiros, era possível acusá-los

"A manipulação da contabi-
lidade industrial — prossegue
a carta — inclusive a cumpll-
cidade dos seus responsáveis
com empreiteiros e íornecedo-
res; a irregularidade dos in-
ventáries de matérias-primas;
a confissão reiterada íeita pe-
la CSM ao Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico,
nos anos da ampliação da Usi-,
na a respeito da necessidade
de "mobilizar recursos no mer-
cado nacional de capitais", re-
conhecendo que não se referia
a emissão de ações, mas a íi-
nanciamentos; a exposição íei-
ta aos acionistas na assembléia
de 1963, lamentando a necessi-
dade de mobilizar, recursos em
um "mercado onde a taxa de
juros crescente é um reflexo
obrigatório da inflação", a
operação do financiamento íei-
ta com a íirma Indusered pa-
ra provar às autoridade mone-
tárias que a CSM se afastava
das operações paralelas, mas
que acabou sendo realizada em
condições que demonstraram o
seu caráter de mistificação; a
nova tentativa de comprovar
o término do paralelo através
um deooslto bancário de CrS
3 860 milhões, em cuja exe-
cução se envolveram, além dos
Diretores, Serpa. Weiss e May,
os próprios auditores Price
Watherhouse. e que, embora
não chegando a se concretl-
zar, íoi utilizado em uma ma-
nobra de contabilização destl-
nada a ludibriar a assembléia-
geral de 1965. e assim por di-
ante. compõem um quadro que
não deixa dúvidas em nenhum
observador de boa-fé sobre a
integral responsabilidade da
CSM no mercado paralelo."

Vale ser lembrado que a de-
legada especializada do Esta-
do da Guanabara, ao encami-
nhar o assunto à Justiça, ad-
mitiu que "procurou a direto-
ria, por todos cs meios, negar
tivesse conhecimento do lan-
çamento dos seus títulos no
mercado paralelo, sem conta-
bilização e do seu produto".
Todavia, "os elementos exis-
tentes no inquérito dão prova
cabal, volumosa e incontestá-
vel, de que a diretoria não sò-
mente sabia, como aprovava
e participava da colocação dos
títulos á venda ao pública e
se beneficiava do seu produto".
Reconhece também que o Sr.
Eisenbraun, diretor da Man-
ne.sn.ann A. G., estava inteira-
do do paralelo, havendo inclu-
sive, junto com o Sr. Overbeck,
discutido o assunto por tele-
íone internacional com o Sr.
Weis... Deve ser assinalado que
a diretoria da Mannesmann A.
G., embora sabendo do para-
leio, aprovou as contas da di-
retoria na assembléia-geral de
1965, tornando-se assim cúm-
plice de todos os atos da dl-
retoria da CSM.

O advogado Sobral Pinto dl-
riglu uma carta ao General
Airton Salgueiro, na qualida-
de de patrono do diretor da
Mannesmann, Hermann Klein-
hesterkamp e dos seus colegas
Fernando Veloso e Monteiro
de Barros, respondendo a de-
clarações prestadas à impren-
sa pelo Presidente da Comis-
são Federal de Investigações.

Diz o advogado que, "nâo é
de se admitir que o General
crie um clima de publicidade
patolóeica, que autorize notí-
cias como a que íoi dtvulp-ada
por um matutino de extraordl-
nária circulação e de grande
crédito no seio da opinião pú-
blica do País:

"Ontem. íoram ouvidos pelo
General Salgueiro de Freitas
o ex-diretor da CSM, Sr. Her-
mann Kamp, e o advogado
Fernando Cícero Veloso, apon-
tado, juntamente com os ad-
vogados Monteiro de Barros e

Carlos Medeiros, como os au-
tores intelectuais do estélio-
nato de CrS 133 bilhões em
promissórias lançadas no mer-
cado paralelo."

MINISTRO ENVOLVIDO

O Sr. Sobral Pinto chama a
atenção para a circunstância
de o Sr. Carlos Medeiros Sil-
va ser, atualmente, Ministro
do Supremo Tribunal Federal,
por nomeação recente do Pre-
sidente da República, citando
a Constituição Federal, que
manda escolher para a Corte
"pessoas de notável saber ju-
rldico e reputação ilibada".

Em seguida, argumenta que a
atuação dos Srs. Fernando Ve-
loso e Monteiro de Barros limi-
tou-se, exclusivamente, ao de-
sempenho de uma atividade
profissional, enquanto o Sr.
Hermann Kamp é diretor in-
dustrial da empresa, incumbido

tão-sòmente de dirigir a sua
produção.
PROVIDÊNCIA

A carta termina com o aci-
vogado Sobral Pinto informan-
do que dedlu providências ao
Ministro da Justiça, "contra a
publicidade que, em torno do
assunto, o General vem fazen-
do com grave prejuízo para a
boa fama dos seus clientes".

O TELEGRAMA
No telegrama ao Ministro

Juraci Magalhães, afirma o Sr.
Sobral Pinto que o General
Airton Salgueiro, "ao invés de
sugerir, pelos meios regulafes,
providências adequadas, vem
publicando notas e dando en-
trevistas, atribuindo crime de
estelionato a um diretor e aos
advogados da companhia." Fi-
naliza. pedindo providências
contra esta campanha Injusta
de difamação pública, feita por
«gentes do Poder Federal.

preocupam
Presidente

Brasília (Sucursal) — A Pre-
sidéncia da República, ao re-
ceber uma carta na qual a bai-
larlna Maria Isabel Sánchez
denuncia que "70 por cento dos
proprietários das casas de di-
versões enriquecem à custa do
amor alheio", determinou ao
Ministério do Trabalho que fa-
ça uma rigorosa sindicância e
estude a maneira de amparar
a classe.

Defendendo a profissão Ma-
ria Isabel conta ao Marechal
Castelo Branco que as bailarl-
nas "trabalham noites a íio
para divertir os fregueses." e
no íim não têm direito a qual-
quer amparo na velhice. "Os

' proDrietários empregam miças
sem carteira profissional e lhes
pa;ram salários irrisórios," diz
a moça e lembrando o tempo
relativamente curto que passam
em atividade, ressalta a neces-
sidade que têm de sustentar
suas famílias.

Do Wall
recebe o
"Lusíada"

Será entregue hoje às 18 h,
num coquetel no 13." andar da
ABI. o Prêmio Lusíada ao jor-
nalista José Antônio do Wall
Silva, autor da reportagem pre-
miada sôbre a expansão por-
tuguêsa no mundo.

Contingente da FAIBRAS
chega ao Rio com menos
2 aviões e 46 soldados j

Com menos 46 soldados — que* só chegam às 14 horas
de amanhã em virtude de pane em dois aviões da FAB
em que viajavam — regressaram ontem ao Rio de Janei-
ro 123 integrantes do último escalão do primeiro contin-
gente da FAIBRAS enviado pelo Governo brasileiro à Re-
pública Dominicana.

Misturando ainda o espanhol com o português,, mas
trazendo muitos dólares no bolso e presentes para a fami-
lia tôda os praclnhas foram recebidos às 17 horas na Ba-
se Aérea dos Afonsos por uma multidão de duas mil pes-
soas, sendo saudados pelo Chefe do Estado-Maior das For-
ças Armadas, Almirante Lufs Teixeira Martini.

DESFILE

Logo após o desembarque, 
'

enquanto ouviam os gritos ner-
vosos de seus familiares, os
expedici-nárlos entraram em
forma para um desfile ante as
autoridades militares presen-
tes, entre as quais o Chefe do
Estado-Maior do Exército, Ge-
neral Decio Escobar, o da Ma-
rinha. Almirante Arnaldo Tos-
cano.'e o representante do Mi-
nistro da ^Aeronáutica, Briga-
deiro Márcio de Sousa e Melo.

Tão logo os três aviões da
Força Aérea Brasileira ater-
raram, outros, da. Esquadrilha
da Fumaça, deram inicio a um
show aéreo que terminou ao
ser lida a Ordem do Dia do
Chefe do EMFA, na qual os
soldados foram elogiados pela
maneira correta com que re-
pre.entaram o Brasil no Ex-
terior".

ORDEM DO DIA

O Almirante Marttni. depois
de ressaltar eni sua Ordem do
Dia que "a tropa ajudou a

República Dominicana a su-
perar os seus problemas sem
derramamento de sangue^e en-
contrar o caminho certo da de-
mocracia", destacou a atuação
da FAB, "que manteve eleva-
do o moral da tripa transpor-
tando homens, còrresponden-
cia e mantimentos".

Em seguida, o Chefe do
EMFA entregou ao Comahdan-
te da Base dos Afonsos, Coro-
nei Henrique Delamare,; uma
placa comemorativa do térmi-
no do transporte do 1.° con-
tingente da FAIBRAS,. num
total de 70 viagens, correspon-
dentes à 430 mil km e ao trans-
porte de 2 016 homens. O Co-
mandante da tropa, Major
Benjamim Sities Filho, entre-
gou também um presente ao
Comandonte da Base em no-
me do Presidente da Comissão
FAIBRAS, agradecendo "o au-
xílio c o clima de entendimen- jto e cooperação".

Dada a ordem de debandar,
os soldados correram ao en-
contro de suas famílias entre-
gando-lhes dezenas de; lem-
brancas.
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AÇÃO ENÉRGICA

Ao concluir sua resposta, ga-
rante o General Airton Sal-
guelro que:

"Nenhuma recuperação será
possível sem que a Mannes-
mann venha a Indenizar o., in-
vestidores de seu mercado pa-
ralelo. Não é aceitável, sob ne-
nhum pre texto, que os invés-
tidores brasileiros venham a
arcar com êsse monstruoso
prejuízo.

Cabe, portanto, à Mannes-
mann A. G. apresentar uma
fórmula positiva e leal de hon-
rar os seus compromissos, con-
tando, para isso, com a cola-
boração e com o apoio das au-
toridades brasileiras.

Caso contrário, terá de en-
írentar a ação enérgica e Ime-
diata dos autoridades, de
acordo oom a qual, isolada de
qualquer colaboração adininls-
trartiva do Govêmo. terá de
responder pelas violências co-
metidas contra a economia na-
cional e a poupança popular".

ALEMÃES AGUARDAM

Düsseldorf (FP-JB. — A
Sociedade Siderúrgica Mannes-
mann nao tomará posição sô-
bre o informe preliminar da
Comissão de Investigação cons-
titulda pelo Governo brasilei-
ro, esperando a publicação do
documento definitivo.

A Mannesmann de Dussel-
dorf declarou, igualmente, que
lamentava os peritos não te-
rem esperado o exame judicial
dos fatos incriminados à sua
filial brasileira. Considera, por
isso, que êsses peritos quiseram
exercer pressão, em vez de
buscar uma solução puramen-
te Jurídica,

e aqui
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Onde a Kombi faz mais economia?

VIACÃ0 COMETA
PASSAGENS NA PRAÇA MAUÁ, 73 - LOJA

(EXPRESSO MAUÁ)

Muitas pessoas acham que é no espaço
para carga.

Na Kombi Volkswagen, o espaço
para carga mede 4,83 m3.

Por isso ela transporta mais mercadorias
em menos viagens.

O trabalho de carga e descarga é fácil,
porque a Kombi é a única camioneta que tem
portas laterais.

E para proteger a mercadoria, ninguém
precisa improvisar coberturas: de lona.
madeira ou alumínio.

A Kombi já vem da fábrica com
o melhor teto;

de aço.
Outras pessoas acham que ela é mais

econômica na gasolina:
A Kombi faz 10,5 km com 1 litro

de gasolina.
(V. conhece alguma outra camioneta que

faça 10,5 km com 1 litro de gasolina?)
Há ainda quem ache que ela é mais

econômica no óleo.
A Kombi só precisa de 2,5 litros de oleo.

E só troca a cada 2.500 km.
(Procure saber como é nas outras

camionetas.)
Alguns citam como fator de economia o

motor - refrigerado a ar:
A Kombi não tem radiador, por isso nao

precisa de água. Nem de mangueiras,
tubinhos, válvulas...

E também não precisa de molas.
Porque tem suspensão por barras de

torção, praticamente inquebráveis.
Em qual dessas características a Kombi

é mais econômica?
Difícil dizer.

Em todo caso, se v. encontrar uma
camioneta que faça tanta economia
quanto a Kombi, fique certo:
É outra Kombi.
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Posição dos produtores contra cotas
reduzidas ameaça o Convênio do Café

Londres (AP-JB) — Os pai-
ses produtores de caíé reaíir-
maram ontem seu desacordo
sobre .a revisão de suas quotas
básicas de exportação, atdtu-
de que, segundo os observa-
dores & Conferência da Orga-
nização Internacional do Caíé,
ameaça o futuro do Acordo
Internacional do Café, que está
sendo examinado desde o dia
30 do mês passado e que será
encerrada na noite de hoje,
sem qualquer decisão até agora.

Mais de 30 paises produto-
res tomam parte na reunião
do Conselho, que Inclui 57
paises, chamado para fixar
flovas quotas básicas, íazer
mais rígidos os controles de
exportação e estabelecer obje-
tivos de produção. Os produ-
tores náo puderam chegar a
um acordo entre si sobre a
quem tocara uma maior parte
do mercado mundial-

CONVERSAÇÕES

Um dos membros da delega-
ção guatemalteca, o Sr. Louis
Beltrmfnna Volladares, sali-
entou r

— Todo o futuro do Acordo

está em tela de juízo. A dele-
gação guatemalteca íaz tudo
o que' pode para impedir a sua
desintegraçáo.

Acham os observadores que
se bem que o desacordo não
terminaria com o pacto, o cou-
ílito entre os paises produto-
res, se não chegar a bom têr-
mo, significaria que todo o
mecanismo para diminuir os
preços se tornaria inoperante.

A MAIOR CRISE

Ontem pela manhã conver-
sou com as delegações do Bra-
sil e Colômbia, em separado,
e finalmente chamou pa.-a
despacho uma série de dele-
gações centro-americanas e do
Oriente.

Um membro da delegação
brasileiro afirmou que as difi-
culdades provêm de que uma
série de paises que formulam
exigências inaceitáveis, dando
ao encontro de Lrndres as ca-
racteristicas de uma crise con-
siderada entre as piores em
tôda a história das negocia-
ções dêsse tipo.

— Há países que pedem uma
maior quota de exportação por-

que estão aumentando sua
produção de café. Isto nfto po-
de ser aceito pela delegação
brasileira, frisou, salientando
que os brasileiros se encon-
tiram em Londres para tratar
de limitar o cultivo do café
e de ajustar a oferta k de-
manda.

Quando se lhe perguntou o
que ocorreria se não houver
mais acordo hoje à noite, o
delegado brasileiro contestou
dizendo que o pacto Continua-
rá como se encontra agora.

FARACO

O Ministro Daniel Faraco
conferenciou ontem à noite,
com a delegação brasileira à
Conferência Internacional do
Café, momentos depois de che-
gar a Londres, procedente de
Ronin, onde assistiu ao encer-*
ramento do Concilio Ecumê-
nico. Espera passar dois dias
em Londres antes de regres-
sar ao Brasil. Passará a
maior parte do seu tempo in-
formando-se sobre o desen-
volvimento do trabalho ria tíe-
legação do seu Pais na reunião
sobre o café.

Industriais do cimento e
tecidos de Minas decidem
sua adesão à Portaria 71

Belo Horizonte (Sucursal) — Os industriais mineiros
do cimento e de tecidos decidiram, ontem, após um exame
mais detalhado das vantagens e concessões oferecidas, as-
sinar o termo de adesão à Portaria Interministerial 71, as-
sumindo o compromisso com o Governo federal de não au-
mentar os preços de seus produtos em mais de 6Tc no pri-
meiro semestre e 4% no segundo semestre do próximo ano.

A decisão dos industriais do cimento foi tomada em
reunião realizada na Guanabara, no Sindicato Nacional
das Indústrias do Cimento, pois chegaram à conclusão de
que "realmente o Govêmo federal está com boas intenções,
já que desde março não há aumentos no produto e não
existe uma única fábrica que possua estoques".

PRODUTIVIDADE

Redução de cotas pode ser manobra
reau

O pedido pam que o Brasil
aceitasse a rcaução de suas
quotas de exportação pode ser
uma manobra, segundo afir-
mou ontem durante a sessão
plenária da Junta Administra-
tiva do Instituto Brasileiro do
Café o Sr. Sebastião Gomes
Caselli, da Lavoura de São
Paulo, reproduzindo comenta-
rio íeito por um matutino pau-
lista.

A Justificativa de que pode

ser uma manobra se baseia no
fato de que o Brasil não po-
deria jamais aceitar tal pro-
posta, "cem o que surgiria a
inefável solução conciliatória:
o numento generalizado das
quotas de exportação, com o
que também não poderiam con-
cordar, náo só pelos efeitos
dessas medidas nos níveis de
preços do produto como tam-
bém em vista da recente reso-
lução 346 do IBC

Superintendência Nacional do
Abastecimento - (SUNAB)
COMISSÃO DE FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO - CFP
COMPANHIA BRASILEIRA DE ALI-

MENTOS - COBAL
i

VENDA DE FARINHA
DE MANDIOCA

Comunicamos aos interessados que a COM-
PANHIA BRASILEIRA DE ALIMENTOS —
COBAL, Rua da Assembléia, 58 — 11.° andar,
no dia 13 do corrente, às 16 horas, receberá
propostas para a venda de FARINHA DE MAN-
DIOCA de propriedade da COMISSÃO DE FI-
NANCIAMENTO DA PRODUÇÃO — (CFP),
para exportação, com as características seguin-
íes:

— Quantidade: 1G0 00O (cento e sessenta
mil) sacos a cinqüenta quilos cada um;

— Qualidade: Tipo 1 (hum), grossa —
safra nova;

— Localização: Tubarão (SC);
— Entrega: No armazém local, na saca-

ria em que se encontra:
— Condições de Pagamento: À vista ou

a prazo.
As propostas deverão sei- entregues, em en-

velope fechado, delas tomando conhecimento os
interessados presentes, reservando-se a COBAL
o direito de recusá-las caso julgue conveniente.

Maiores esclarecimentos serão prestados no
endereço acima.

a.) CARLOS DE CASTRO TORRES
Diretor Presidente (P

Essa resolução í a que ga-
rantlu os impcrlariores centra
os riscos de baixa a curto pra-
zo des preces estnbelecidos no
Convênio Internacional do Ca-
fé, segundo o Sr. Caselli. que
finalizou dizendo que de há
muito vem se batendo no Co-
legiado centra as soluções do
Convênio "que, cm última ani-
iise. é um guarda-roupa que
o Brasil abre para seus con-
correntes se obrigarem".

EXORTAÇÃO

SObre ainda a reduçfto da
quota, o Sr. Ltnru Cariai de
Sousa Dias leu texto de tele-
eram» a ser envindo ao Pre-
sidente do IBC, que chefia a
de!eiraç&o brasileira em Lon-
dres, nes seguintes termos:

-Cafeicultores ^brasileiros por
unanimidade representados pe-
Ica membroa da Junta Admi-
ri.sirntlva do IBC exortam
vossincla nfto permitir di-
mínuiçâo da quota do Brasil
no Convênio lnternacicn.il. Os
sacrifícios que os agricultores
brasileiros tém feito ao lonjo
ásv. anos para propiciar cor.ve-
niéncía das áreas caíeeiras do
mundo com prejuízo e a er-
radlcaçSo de mais de 1 bi-
Mo e 500 milhões de Arvores,
náo podem ter éste finai me-
lancólico. Preferem, nesta, hl-
póleje, a volta do sistema de
livre ccmpeüçfo*.

COMUNICADO
RIO CAFÉ CONCERTO

LTDA., e.-tobc!ecido à Ar. N*.
8. Copacabana, 150, s/loja, res-
pensâvel pelo Restaurante Rio
1B00 e Teatro República, co-
mímica que seu carlAo de ins-
criçáo n." 262 755 foi extravia-
do.

A DIRETORIA
(P

A Ç O S
VILLARES S. A.

FAr.AMKNTO DK DIVIDENDOS
O 18." dividendo, ei.uc4por.dent*

to extreimo vencido cm 30 de
Junbo de 1965-, à raiAo de I*!, M>
ano. ou «tia Cr» 150 (conto *-cin-
qtiem» cruzeiro»! por sç4o, ner*
l>a«o a panlr desu dau.

O pagamento t»rt eíe:ti»do me-
diante aprraentaçlo dns cautela*,
nominativas oti iso portador, na
Avenida Brasil, 3153, nesta ca-
pitai, onde ue Br», acionistas ne-
rio atendidos diariamente, exceto
aos «Abados.

Senda e»u sociedade comlde-
rada tle cttpltal aberto. Kfco ha-
verá desconto de Imposto de Ren-
da BR funte eíibre oa dividenda»
de ações nominativas • nem tA-
bre os de açóes ao portador,
quando ou beneficiários optarem
pela Identificação. No caso da
n&o ldentlfleaçio o desconto (era
de 2'i

Rio de Janeiro, SS d» novem-
bro de IMS

Luiz Dumont Villares
(Diretor Presidente)

(P
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ONDE
ANUNCIAR

PARA
EXPORTAR ?

Essas são as características do

CUIA BRASILEIRO DE EXPORTAÇÃO
(Esport Dirtclory of Brazil)

Editado por LTB-PAGINAS AMA-
RELAS, com informações forneci-
das pela CACEX, o GBE é dis-

J tribuido gratuitamente a 7 mil
importadores de produtos brasi-
leiros em 84 países, sendo
impresso em 5 idiomas: inglês,
francês, alemão, espanhol e
português.
A edição do GBE de 1966, que
já está sendo elaborada, conterá
uma relação dos produtos bra-
sileiros e seus respectivos expor-
tadores, uma lista de empresas
com a relação dos produtos que
exportam e informações'valiosas
sobre nosso comérco e indústria.

Solicite um representante pelo
tel.: 52-6050 ou dirija-se à Rua
Desembargador Viriato, 2 - GB.

BOLSAS E MERCADOS

Segundo informaram os in-
dústria ia, "a proposta do Go-
vèrno Federal para a coopera-
ção com a política nntiinfia-
cionária é razoável satisíazen-
dó as duas partes, pois além
ca intenção de estabilizar os
preços o Governo, através ca
Portaria 71 pretende forçar
que haja um aumento na pro-
dutlviaade."

Consideram os industriais
que a limitação em 6^- e Ar.í
para aumentos no próximo ano
pode ser muito bem suportada

pelas indústrias. Arpuaien-om
que mesmo que os aumentos
nos preços dos componentes
industriais do produto acabado
tenham unia incidência supe-
Tlor no custo industrial, as
vantagens oferecidas pela Por-
taria Tl poderão proporcionar
uma boa compensação. Além
disso, as indústrias absorverão
parte desses aumentos redu-
rindo seus lucros e de outro
lado elas poderão aumentar o
indice de sua produtividade, o
que contribuirá para a redu-
ção noi custos.

MádeF volta à Associação de
.Máquinas dizendo que
Governo esquece empresário

Ao tomar posse ontem, ãs 17 horas, na Direção da As-
sociação Nacional de Máquinas, Veículos. Acessórios e Pe-
eos (ANMVAP), após sua segunda reeleição, o Sr. João
Nicolau Mader Gonçalves lançou "um brado de alerta" ao
Govêmo federal: "o empresário em nosso Pais não é cha-
mado a opinar, nem tampouco a formar no Governo, mas
nossa palavra nâo é tle mágoa".

Durante o almoço oferecido á Imprensa, no Ciube dos
Seguradores e Banqueiros, afirmou o Sr. Mader Gonçalves
que "a Associação tomava o primeiro contato com os ho-
mens da informação para agradecer a acolhida e dizer
do milagre que renliza em equilibrar interesses diferentes
e assessorar o Govêmo, scm quebra da estrutura de fun-
dação há 13 anos".
A NOVA DIRETORIA

A convocação para assumir o
c&rgo peia terceira administra-
çâo consecutiva foi feita ptíx
unanimidade deo «x-Preslócn-
tes da AssociaçAo, t o primeiro
fato ocorrido entre as admini*-
t.-açüw passadas.

Tomaram porae Juntameau;
na Diretoria, os seguiu tes
iRio), Sr. João Tranudo: Vi-'
ce-Pretòteme (Nordeste»,
.Francisco MacWo; Vi«-Prcfil-
denle (Sáo Paulo), Jt*ê Ge-
raldo Kuarsln Barbosa; e Vi-
ce-Presidente (Rio Grande do
SuJi. M4río Landsraf:. Foram
empoesdoa ainda, além <So
Conselho FLwal com tré-s m<m-
bros eletivo» e três suplente^
o Assessor do Presidente, Ne*-
ton SUva Pereira, Secretário,
Arlindo Belró e Tesoureiro,
ThompKm Mota.

A sede da AfMCi&Ç&O está r.o
Rio. na Av. Río Branco. 131.
msntém uma Delegacia em SSo
Pauio e ejcntório» em Recife.
Curitiba e Brasília, sendo que
este tem a funçSo 1'míe* do
acompanhar o andamento doa
projetos e adoçfio de emendas.
juntos aos parlameinares em
Brasília. Èsses serviços sáo
prestados acs associados em to-
do o Brasil, por melo de um
departamento especializado da
AssociaçSo.

ENTT^IASMO v

Em seu discurso, afirmou o
Sr. João Nicolau Mader Gon-
çalves, que "aqui nos encontra-
mos prontos a servir com re-
dobrado entusiasmo à livre ini-
ciativa, cujo sistema de vida,
como JA afirmamos de outra
íeita, necessita ser praticado
com vigilância e defendido com
cor&sem, a fim de garantir sua
preservação".

Fazemos parte da comu-
nidade empresarial — setor de
máquinas, veiculos, acessórios
e peças — que tem sabido com-
precuder a hora que passa, co-
locando-se à iiltura dos acon-
teclmcntos no processo de soer-
Kulmento nacional, não reva-
teando colaboração aos respon-
savels pela condução da coisa
pública.

SACRIFÍCIO

A pcslçáo do empresário,
no que tange á estabillzacfto
dos preços, por exemplo, tem
sido admirável, enfrentando
sacrifícios de toda ordem em
beneficio do bem comum, que
é o controle lnflaclonãrio. A
livre emprôsa está demons-

tründo sua perfeita sintonia,
com oa problemas d» comuni-
dade para solução de nossa
afaçáo. A açAo do Estado no
««tor econômico, embora ex-
tens» e penetrante, deve ser
tal que náo sà nio reprima a.
Siberdarií da iniciativa parti-
cuiar. mas antes a aumente pa-
ra taranlls e proteçfto do» di-
reitos essenciais de cada in-
tílvíduo,

Lamentavelmente símvnte
agora começara os homens de
empresa a tomar consciência
dc »ua posição, qus n&o pede
»cr fugidia e fugiu face aos
graves problemas que temos a
enfrentar. Náo basta que a
classe empresarial tenha to-
m»do parte do episódio histó-
rico de 31 de msrço d« 19C-4,
como força viva da Naçáo.

ALERTA
O empresário em nosso

Pais, conso tem ocorrido em
outros patses, náo é chamado
a opir.ar, nem tampouco a for-
mor no Governo, pois í ainda
Ignorado como capas de par-
ticlpar da administração pú-
blica cetmo o sáo os políticos,
os técnicos burocráticos e os
oficiais das nossa.'; Forças Ar-
madas. A nossa palavra náo
t de mágoa, ou critica, e sim
um brado de alerta, pois jã
era tempo de ser dado maior
valor e aprfço aos homens de
emprè;». A mudança portan-
to se Impõe a fim de que ha-
ja efetiva participação do ho-
mem de empresa nas decisões
de Interesse nacional.

O EQUILÍBRIO

O Sr. Joáo Nicolau Mader
Gonçalves tèz uma radiografia
da Associação cm seus 13 anos
de atividade, mostrando como
conseguiu passar de entidade
criada para servir ao interês-
se dos Importadores, a órgão
de equilíbrio Junto a diversos
comerciantes, industriais c ex-
portadores. Declarou que ela
foi criada num clima de luta,
em principio para defender os
Interesses dos Importadores,
sem admitir "que ninguém
comprasse o produto nacional
por ser de qualidade inferior
ao estrangeiro", hoje, treite
anos depois, "tudo mudou, e a
Associação congrega cerca de
250 firmas diferentes".

— Sem que quebrasse a es-
trutura de servir ao comércio
de Importação, a Associação
hoje realiza a tarefa de equi-
librar os interesses de seus as-
sociades e assessorar o Govér-
no federal.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ .
RESOLUÇÃO N.° 348

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na con-
íormidade do que lhe faculta a Lei n.° 1779, dc 22 de
dezembro de 1952,

RESOLVE:
Alterar o parágrafo único do Artigo 7.° da Resolução

n.° 346, que passa a ter a seguinte redação:
Parágrafo único — Para enquadramento dos embarques já

realizados, que estejam sob os novos
critérios de garantia, será adotado o
seguinte esquema de emissão de avisos:

embarques de 16 10 65 a 31.10 65 — emlssáo até 15 12 65.
" Io.11.65 a 16.11.65 — " 31.12.65,
" 17.11.65 a 2.12.65 — "16. 1.66.

prosseguindo-se daí por diante a emis-
tfso quinzenal conforme previsto neste
Artigo.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1965

LUIZ GONZAGA MURAT
Presidente em exercício

DÓLAR
Compra 2 210
Venda 2 215
HBRA
Compra 6 130
Venda 6 230
LIVHE

O mercado de cftmhlo livre
abriu onttm calmo, com o Ban-
co do Brasil sneaneto o dólar a
CrS 2 220 e a libra a CrS 6 229.40
e comprando a CrS 2 200 c a CrS
6 162.20. Os particulares vendiam
o dólar a CrS 2 215 e a libra a
CrS 6 210 c compravam a CrJ
2 200 e a CrS 6 165. Fechou lnal-
terado.

MANUAL

Sa abertura do mercado de
cftmblo manual o dólar-papel re-

Total de títulos negociados no
mercado principal 270 275. Vo-
lume em Crí 410 908 653. Foram
vendidos no mercado jecundàrto

MOEDAS
guiou para compra a CrS 2 210
í para venda a CrS 2 215 e a 11-
bra a CrS 6130 e a CrS 6 230.
Fechou Inalterado.

O Banco do Brasil operava nas
seguintes taxas:

Venda 'Compra

Dólar 2 220 2 200
Franco Franc. 454,20 448,90
Coroa sueca 430.20 425,10
Libra lrland. 6 229,40 6 162.20
Florlm 616,60 609,90
Shllllng 87 85
Peso argent. 10,00 9.20
Marco 555,90 549,70
Peso uruguaio 39.30 32,30
Escudo 77,70 75,00
Dólar canad. 2 063.50 2 042,70
Franco belga 44.90 44,30
Coroa norueg. 312,00 308,00

TÍTULOS
522 913. no valor de CrS 
161 983 870 e no mercado de ír.i-
ções 2 500 no valor dc CrS 
4 315 100. índice BV: 93,3. Bílxa

Lira 3 564 3 521
Coroa Dluam 323,30 319,20
Franco 3ulço 515,40 509,60
Peseta 38,00 36,50

CONVÊNIOS:

Dólar 2 230 2 200

MANUAL

Comp.: Venda:

Libra 6 130 6 230
Dólar 2 210 2 215
Franco franc. 445 455
Piso uruguaio 33,50 35,50
Franco suíço 508 515
Escudo 77,00 77,80
Peseta 36,50 37,50
Lira 3,48 3,55
Mnrco 548 535
Franco belga 43 44,50

de 0,7 ponto. Foram vendidas le-
trás de cfimblo na importância

de CrJ 701 269 450.

CCHSO DOS TÍTULOS DO I.B.V. EM: S-12-S5

CcmpanhlM quant. I Valor Cot. I Cot. Cot. (Vai.)
Açüís em Cr? Máx. | Min. Méd. (Çél

í iiii
Amo  3 800 3 492 000 930 i 900 ! 919 — 0.5
Barco do Bras'.'. 4 000 15 747 000 3 950 3 930 3 937 — 0,7
Br.ulltlra de Roupa* 5 OOO 4 500 009 900 | 900 1 900 — 1,0
C B U M 1 300 1 191 000 920 I 910 { 916 — 2.7
Brahma (c>rd.í 2 200 5 738 000 2 620 ! 3 600 2 603 — 2.7
Bratnna (prct.l 16 500 41 49S 500 2 720 ' 8 SSO 2 697 — 2X
Docas de Saatos  30 100 24 523 000 830 310 \ 815 -!- 0,1
Don» ISAbel ipref.) 4 900 4 312 000 330 ; BS0 j 880 — 3.4
Ferro Brasileiro 1 MO 3 190 000 1 6!» _ 1 670 1 634 — i,í
Amolei Fabril 13 200 7 33-4 500 610 I 600 j 601 — 1,3
Sous* Crui 16 500 *t 339 500 S SJ0 I 2 800 1 «08 — 1.6
Nov* América I 500 I 1875 000 1 150 I 1250 1250 EST.
Be^o-Mmelra 3E 70O 31239 600 S10 305 307 — 0.4
Siderúrgica Naciona! 8 062 12 465 900 1 í:k) 1 530 1546 — 3.9
Hime 2 000 2 281000 1 130 I 1 130 I 141 — 0.5
K.boa 1 61» I 4 779 000 2 UM j 2 980 2 987 — 0.1
Lojas Americanas 3 900 9 63J 000 3.7.10 3 310 3 319 — 1.7
Brinquedos Es:rtl* 1 700 3 188 000 1830 1 870 1875 — 1.4
Jfeabte 7 8CO 9 903 000 12-50 1250 1 270 — 1.0
«Otnho Saallsta 4 100 I 8 140 500 2 0Í0 1930 1985 -'- 0.5
Pítíabris I 400 ) 1486 000 1 0a0 ! 1050 1061 — 1.4
SAUlitrí 18 700 24 053 0-30 1 293 | 1230 1237 + O.»'
6io Pna:o A.1«:í4:m 35 500 8 333 200 338 \ 232 j 235 - 0.4

.

MCDIA SX DOS T1TCI.OS PARTICULABES DA BOLSA DO RIO DF, JANEIRO

9-I2-6J 1-12-65 a-K-«5 25-11-95 Dezembro de 1964
U6t J«0S 3726 3704 2136

(EabMada pelo Serriço Nacional de Inveítlmentca Lida.)

FUNDOS 31CTCOS DE INVESTIMENTOS

D»ta Valor da Cota Cit. Dist. | Valor do Fundo
Crí • c'í I Cr* °°°

__
FCNDO CT.rSCrKOO  Í-IS ( 577,00s, 36.00 dezembro 35 603 57*
CONDOMÍNIO DELTEC .... 0-13 353,00 10.00 «tembro 3 041 5âi
FtTN-DO ATLÂNTICO  50-U 293,00 9.00 OUtUbrO 1075 434
FTJUDO ORCICA  30-11 200.00 6.C0 sewmbi-o «20 491
FUNDO HALLES  «-13 632,10 15.00 «temt>;o 363 774
FUNDO TKRA CaVZ ........ 7-lí S 3 458,00 61.00 Junho 238 363
FUNDOS B.  a-ll 14300 5.00 cetemtK-o 137 719
FUNDO RHA51L ............. 1 U 314,00 2.S0 .-etemb» 137 719
FUNDO NORTBO ...»..,.... 12-11 «5,00 '¦ 50,00 agosto ÓO 310

MERCADO SECTNDARIO

C O M (' A K 11 I A S

Aço» Vilares 
Arte* BA
11* m tir fir»
Brasileira de Snerstl» Elétrica .,
Idem — Recibos 
Carioca Indiuirlai — Es-Dir
Cimento Aratu
Deodoro Ind'.wtrlai 
Domtnlum 
Eo«tfUka — Enit. d« Funduçóeí 
FOro e Lua de Mla.-u, Oerala 
Idem —- Recibo» 
Força t Lua da Farani 
Listas Telefônicas Brasileira* — O/ 17
Uaijuluas Firuttnliiits 
Minas de Sio Jerônlmo 
Moinho Fluminense
Paulista de F6rç* e Lua
Paulista de Fírça e Luz — Recibos ,.,
Pctrtimtr.«s — PetrAleo Minas Oerals .
Kellnarl» ae petróleo UniAo — Pref. .
Sldertlrglc» Mauneamann — Ord
Idem — Preí
Wnihg 
Wlilte Martins
Wtllrs Overland — Ortl

1." Turno 2.» Turno ToUl fte

aiftes ne-
I

«Juant. I Preço f Quant. | Preto | rociadas

3 100

30
10 C««
46 600

8C0
500

13 210
2C0

500
45 COO

2 000
IOO
200
OtO
850

13 376
72 100

• 100
OCO

1 COO
5C0
SCO
500

14 C63

2 030

1 210
120
120

1 000
1 ,400

i «o 1
OOO ;I «
8Í
120
L60
050
400

1 170
125
120

1 310
l 800
680
610

1 000
1 300
900

442
300

3 000
57 000

1 100
200

3 000

59 534
7 900

76 SOO
6 800

200
750

2 000
52 000

1 000

1 000
6 087

2 050
2 270

115
115

1 COO
1 400
620

1 000
80
80
125

400
1 160
120
115

630

1 330
950

3 542
300
30

13 066
103 600

1 900
700

16 210
200

59 534
16 400

121 800
800
100
2C0

1 200
600

15 376
124 100

100
000
000
500
500
500

20 155

MERCADO DE FRAÇÕES

Companhias ; Quantidade !
I

Preço Xotai

Arno SA. Ind. « Com. — C' 34 
Cia. Brasileira de Roupa» ex.'dir I
Cia. Cervejaria Brahma (ord) ex/dír I
Cia. Cervejuila Brahma (preí) tx/Alt I
Cia. Docas de Santos I
Cia. Ferro Brasileiro I
Cia. de Tecidos America Fabril c,4 I
Cia d? C. Souza Cruz ex/dlv 1
Cia. Siderúrgica Belgo Mineira I
Klbon S. A. Industrias Alimentícias ex/dlr |
Lojas Americanas e3a I
Manufatura de Brinquedo» Kstrèla I
Cia. Moinho Santista I
S A. MlneraçSo Trindade I
Mesbla S. A. ex/dlv i
K&o Paulo Alpargatas 8. A. ex/dlr I

70
70
94

515
94

132
290
314
377

50
100
50

»
54

147
185

930
900

2 610
2 690

830
680
610
820
805
990
320

1 370
1 930
1 290
1 270

235

65 100
63 OCO

245 340
1 385 350

7a 020
221 760
176 900
865 480
303 485
149 500
33S 000

03 500
15 840
69 660

186 690
43 475

CAFÉ RIO

Funcionou ontem o merciòo
de caí* disponível calmo e
inalterado, coar. o tipo 7, tafra.
1964/85, contribuição d* 22,50
dólarea cotado ao preço ante-
rlar de Or$ 4 000 por .10 quilos.
Durante o* tr*b&ihos nfto houve
vendas sabre o disponível, nem
oafé despuchado para embar-
ques. Fechou Inalterado.

Cotações por 10 quilos:

Tipo Cr$ 1 000
Tipo CtS 4 aoo
Tipo CrS 4 600
Tipo Cr$ 4 400
Tipo CrS 4 200
Tipo CrS 4 000
Tipo CrS 3 800

Pauta: E. de Minas e do Rio:
— Café comum safra de 1964/65.
Cr» 4 000.

LlbcraçSo em 9 de dcezmbro:

Estrada de Rodagem ... 12 676

MERCADORIAS
Embarques em 7 de dezembro:

Nilo houve.

Existência  —~

CAFÉ — NOVA IOIW3UB

Os futuros de c*Sè, Contra-
to B, apresentaram alta de 3
a 13 pontos, tendo sido nego-
ciados 34 contratoi. O Santos
número 4, para entrega ime-
diata. foi cotado a 43.50 centa-
vos de dòiar a libra-píso. Entre
os tipos que Incluem custo e
írote, o Santos Bourbon nume-
ro 3 cotou-âc a 44,25 e 43,25 cen-
tavos de dólar.

AÇOCAR — RIO

Êsse mercado funcionou fir-
me e inalterado. Entradas 6 934
sr.cos do Estado do Rio. Saldas
10 000. Existência 204 914 6acos.

Cotações por 60 quilos:

Branco Cristal. Rasoluç&o de
março de 1665. PVU. Cr» 12 180.

ALGODÃO — RIO

O miicado do algod&o env plu-
nia íunclonu firme e Inalterado.
Entradas 126 fardos de S*o Pau-
io. Saldas 150. Existência 3 995
fardos.

Colações por 15 quilos:

(Entrega em 120 dias-

Crí Cr»

§~'

Fibra Longa:

Seridó tipo 3
Seridó tipo 4

Fibra Média!

Sertões tipo 3
Sertões tipo 4
CearA tipo 3
Oeará tipo 4

Fibra Curta:

21 000 a 21 500
20 500 a 21 000

17 800 a 18 000
17 500 a 17 700
17 300 a 17 500
17 000 a 17 200

'ii

O
Í5

Matas tipos 3/4 17 000 —
Paulista tipo 5 17 300 a 17 500

ammmsi. ¦ yt-y;:- - • ¦

tó
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Bulhões diz que Governo vai disciplinar crédito bancário t
O Ministro da £__& Sr, M^ÚS^jgÊ fe° .Èè&âíÍIS? &&&&S&

Jornal norte-americano
prevê o incremento dos
investimentos no Brasil

Nova Iorque (UPI-JB* - Alemães e italianos estão

projetando sólidos investimentos no Brasil em 1966, dc

acordo com informação divulgada cela Journal of Com-

mercê oue afirma: "também os investidores estaduniden-

ses-cVed-tam que esperar mais tempo significa simples-

"""o 
_£ fornTanalisa a situação da balança de pa-

«mentos do Brasil - com as reservas, cambiais subindo

Bam atingir, possivelmente, a 400 milhões de dólares ain-

df êste a„o-para concluir ser provável alguma liberah-

2çãfdas importações, já que as dívidas comercia s com

os exportadores norte-americanos foram liquidadas.

LADO NEGATIVO

As interrogações, natural-
mente, prosseguem — afirma
o Journal of Corumerce — c
poBtiC_r__n_- muitos demons-
triun apreensões quanto n- que-
da ulterior dos métodos demo-
c-áticos. mas poucos parecem
duvidar da s-bedori-i das re-
centes inovações insiitucionals

O regime de Castelo Branco,
talvez por suai medidas de

combata à inflação, c reconhe-
cldamente impopulai* — conti-
nua o Journal of C_m_ie.ee.
O combate _ inflação pode ía-
zer um grande nftmero de lul-
mistos e somente um Governo
forte pode conduzi-lo. Muitos
airora julgam, entretanto, que
esta administração permanece-
rA o tempo, suficiente para tor-
nar a estabilização uma reali-
dade.

BNDE concede empréstimos
de Cr$ 2.1 bilhões para
petroquímica e metalurgia

Mais dois financiamentos a indústrias básicas íoram
concedidos ontem pelo Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, no valor global de Cr$ 2 bilhões e 100
milhões, beneficiando os setores da petroquímica e da me-
talúrgica, em obediência à política do Banco, de íavore-
cer a consolidação e expansão de empreendimentos bàsl-
cos para a economia nacional, onde ainda se faça sentir
a necessidade do incentivo oficial a iniciativa privada.

Nos últmos meses tem aumentado o número de soli-
citações de financiamento ao BNDE, seja para iniciativas
pioneiras, seja para expansão de indústrias de base, ira-
plantadas em periodo recente, refletindo uma nova ten-
dência no setor industrial diante dos resultados da politi-
ca econômico-financeira do Presidente Castelo Branco.

BW aprova financiamento
de ÜS$ 20,5 milhões para
desenvolver agropecuária

O Banco Interamericano de Desenvolvimento aprovou

ontem um empréstimo de US. 20.5 milhões para financiar,

parcialmente, um programa tíe crédito agrícola, a ser exe-

emado pelo Banco Central e que se destina ao.fomento da

produção agropecuária brasileira.
O empréstimo — um dos maiores leitos pelo BID ate

o momento, segundo informação transmitida de Washin-

gton pela UPI — foi concedido pelo prazo de 20 anos, a

juros 
"de 

2.25<;. ao ano, uma comissão de serviçoa de 0.75':,

e um periodo de carência de 42 meses.

PETROQUÍMICA

O primeiro financiamento,
no valor de Crt 2 bilhões, des-
tlnou-se à Companhia Brasilei-
ra de Estlreno, que o aplicam
na expansão da fábrica locali-
•-ada em Cubatão. permitindo
duplicar a atual produção dc
e-rireno. em torno de 16 mil
toneladas anuais, e aumentar a
produçáo de etilbenzeno de 14
mil pnra 37 mll toneladas por
nno.

Ambos os produt-3 são obti-
dos do processamento de sub-
produtos de refinaria de petró-
leo e t.m vasta utilização no
fabrico de plásticos, borracha
sintética, resina de poliester e
de detergent-s para uso induí-
trial e doméstico. Os recurs-s

para è-se financiamento íoram
repassados ao BNDE pela
Agência do Desenvolvimento
Internacional do Governo nor-

CUSTO

O custo total do programa é
fstlmado em USS 40,5 milhões
. seu objetivo fundamental é
o de financiar peque.ios e mé-
riios agricultores e cooperativas
agrícolas, visando o aumento
da produção agropecuária c,
e-peeialment-, fomentar a pro-
dução de arroz, milho, feijão,
mandioca, leite, Otos, criação
de gado vacum, porcos e aves.

RECURSOS
Os t-curs-s proveniente-; tio

BID — 51*;. do total previsto
para o programa — serão ca-
r.alizados peio Banco Central
p.vra as ronas menos desenvol-
vidas do País. através de 14
instituições financeiras públi-
cas e privadas.

O Governo _r__l!e__ con-
correrá com Í3_ do total do
programa « aa H í_-lltuiçô>_
_n_n_e!ras que participarão da
distribuição doe recursos con-
tribulráo com os _-¦'.. resti_it_-.

Os recurso- daa institutç6es
financeiras nacionais í cris. o
tí,_.Un__os ft créditos a curto e
médio prazos e os do BID e do
Banco Cenixal serão apUo.dos
cm financiamento' a médio e
longo prazos, itvclu-ive para
cobrir custos de assistência téc-
nica.

PRAZOS E OBRAS
Os créditos a prazo médio —

2 a S anos — seráo destinados
a financiamentos de constru-
ção de armazéns, conservaç&o
tío solo. past-gens, instalações

de água e energia elétrica,
aquisição de nrümais de tração,
«•produtores, tratores e máqui-
nas agrícolas. Os créditos &
longo prazo — 5 a 12 anos —
serão concedidos para a cons-
trução de adegas. estábulos, si-
los. estradas partlculaxes e
obras de irrigação.
ÜSTBA

Também a Usina Kíderúrgi-
ca da Bahia — USIBA —, foi
contemplaria, em contraio rs-
_in_do com o BID, em \V'a-
sliington, com um empréstimo
de US. 200 mü para a elabo-
ração de seu anteprojeto, quo
marca uma etapa decisiva da
primeira grande siderurgia do
Nordeste.

O anteprojeto delineia os
pontos mais Importantes de
uma avançada implantação in-
dusíTUü na Bahia, mediante o
sistema de redução direto do
aço, com produçáo de ferro es-
ponj- e* ut'.lí-RÇ_o do gá- seca
de poços de Aratu, ds. Petro-
bí-ãs, constituindo esses fatfr»
res a segura-ça. de alta reuta-
bilidade industrial.

A localização da usina em
Aratu, com pier próprio para
movimento de matérias-pri-
mas, as íacilídad-s de mào-de-
obra fornecidas pela proximi-
d-de de Salvador, abundante
energia elétrica na região cons-
tituem igualmente elementos
favoráveis aos planos da em-
presa. Graças às isenções pai-
ciais do Imposto de Rendo,
concedidos às empresas inferes-
«idas em investir no Nordeste.

te-americano, no âmbito da
Aliança para o Progresso.
PEÇAS

O outro financiamento, de
CrS 100 milhões, íoi outorgado
com recursos do programa de
financiamento à pequena e mé-
dia empresas — FIPEME —
originários áe empréstimo con-
traído lielo BNDE Junto ao
Banco Interamericano do
Desenvolvimento, sendo mu-
tuària a Indústria de Co-
nexões c Peçns Forjadas —
CONFORJA —, que constrói
novas instalações em Diadema,
São Paulo, para expandir em
60S a produção atual. A CON-
FORJA fabrica anualmente
cerca dc 30 mil quilos de co-
nexões em aço forjado, utiliza-
das em equipamentos de ar
comprimido, hidráulico e de
vapor, para indústrias quimi-
cas. siderúrgicas e termelétri-
cas.

¦M rr*_S

O Ministro da Fazenda, Sr.
Otávio Gouveia da Bulhões,
afirmou ontem, durante confe-
rência no Conselho Nacional
de Economia, que a política
econômico-financeira do Go-
vêrno tem como principal ob-
jetivo, no momento, o disclpli-
namento do crédito bancário
e do sist-ma tributário do Pais,
a fim de racionalizar a recei-
ta orçamentária e propiciar re-
cursos não inflacloná-ios para
os investimentos e para o ca-
pitai de giro.

Segundo o Ministro da Fa-
zenda, nos anos inílacionários
desapareceu a motivação po-
pular para os depósitos a pra-
zo fixo, os quais, de um volu-
me de 30% do movimento ban-
cario entre 19-7/-8, caíram pa-
ra 5% em 1963, "acarretando
sérias dificuldades para o sis-
tema bancário nacional e sen-
_ ível elevação nas taxas de ju-
ros e nos custos operacionais
dos bancos".

INCENTIVOS

Declarou o Sr. Otávio Bu-
lhóes que, com a finalidade de
estimular novamente os depó-
sitos a prazo fixo, o Governo
está oferecendo aos deposltan-
tes Obrigações do Tesouro, que
pagam juros de 1-Tr, de ma-
neira a facilitar as atividades
dos bancos que poderão, ass1'«n,
reduzir os juros de seus em-
préstitnos. Esclareceu, entre-
tanto, que as contas de mo-
vimento náo deveráo ser re-
muneradas com a adoçáo da
nova política crcdltlcia.

Disse ainda que em 19-5 o
Produto Bruto Interno aumen»
ta em relaçáo ao eno anterior,
devido à boa colheita e a üi-
ten_t-icaç_o da. exportações
de matérlas-prim.is e manufa-
turados. A melhoria da balnn-
ça de pagamentos, porém, trmi-
xe um desequilíbrio entre as
TC-crvas de divisas e as re.er-
vas em cruzeiro.

Explicou o Ministro da Pa-
senda que, visando contraba-
lançar a diferença entre a rc-
serva de divisas e a reserva em
cru-ciros, o Governo lançou a_
Obrigações do Tesouro e pre-
tende, agora, estimular a pou-
pança popular, concedendo uma
B.rie de benefícios para os de-
pósitos a pr-zo fixo na rede
bancária privada.

RESERVAS

— A f .nnnçãa tíe re.ervati em
cruzeiros — disse — está sendo
tentada pelo Governo, sendo

necessário, entretanto, inten
slílcá-la, através dos depósitos
a prazo, que oferecem as se-
guintes vantagens: diminuem a
utilização dos meios de paga-
mento do lado do consumo, uma
vez que reduzem os depósitos
à vista em favor da poupança,
ainda que temporária, e os ban-
cos, ao receberem depósito es-
táveis, têm condições de facili-
tor os empréstimos a seus cli-
entes, sem que essa liberàlidade
implique expansão dos meios
de pagamento. . .,

— Com o propósito de faci-
litar aos bancos a concessão de
crédito em melhores condições,
notadamente em termos de ta-
xas de juros — continuou —, o
Governo sc prontificou a pre-
ralar os depositantes com ofer-
to de Obrigações do Tesouro,
ao término do prazo do de-
pósito. Assim, os bancos náo
precisam pagar juros elevados
aos depositantes e. conseqüente-
mente, estão em condições de
conceder empréstimos a seus
clientes em termos razoáveis.
A oferto do Governo aos de-
positantes constitui importan-
to estimulo porque são títulos
que asseguram remuneração
sensivelmente elevada. Mas,
como se trata de medida ex-
cepcional, o período previsto
para a efetivação dos depositas
a prazo é limitado e terminará
em 31 de dezembro do corrente
ano. _ o estímulo inicial paia
lembrar ao público a importán-
cia do uso dos depósitos a pra-
zo.

DEPÓSITOS

— Nosso Pais — frisou o Ml-
nistro da Fazenda — já conhe-
ce significativa proporção de
depósitos a prazo no conjunto
dos depósito-. Em 1927 e 19-8
essa proporção era de 30*;-.
Houve mais uvrde ligeiro de-
clinlo. Era 1938, por exemplo.
o nível era do 30%. Durante a
guerra voltou a subir. Em 1948,
a proporção atingia novamen-
t<> a 30*7-. Todavia, a partir
de 1950, a p-rcentagem com--
çou a declinar e tonto mais
rapidamente quanto mais se
lnten-lílcava a desvalorização
do cruzeiro. Em 1960, náo che-
gou a 10%, em 1963 estava
abaixo de 5*.. Esta acentuada
instabilidade nos depósitos não
poderia deixar de ser prejudi-
ciai ao sistema bancário, pois
quando êle fazia repousar par-
te apreciável dos seus recur-os
cm depó-ítos a prazo, elevada

proporção dos depósito.» á vista
náo rendta jures. Como exem-

pio, o Ministro citou a contri-
buiçáo tios depósitos em 1928:

MILHÕES DE CRUZEIROS

Conta. Sem liuil- A prazo
de Mo- juros tada
vimento

3 120 570 400 1 733

— As comas de movimento
— lembrou — venciam juros
diminutos, dos quais 20% sem
juros algum. Juros maiores
eram concedidos às contas li-
mitadas e a prazo. Depois que
desapareceram os depósitos a
prazo, os Bancos passaram a
angariar recursos, ampliando o
número de suas agências e ofe-
recendo juros elevados para as
contas de movimento. Até re-
centemente, tão deplorável rc-
gime bancário passou desaper-
cebido porque a alta sucessiva-
mente crescente dos preços das
mercadorias encobria a eleva-
cáo do curso dos empréstimos.
Por algum tempo, houve mes-
mo uma defasagem entre o
preço do dinheiro e o das mer-
cadorias. Desde, porém, qua
começamos a ingressar cm
uma fase de declínio na acele-
ração na alto dos preços das
mercadorias, a taxa de juras
exigida pelos bancos passou a
ser insuportável para os em-
presáric-. Alegam os banquei-
ros ser muito elevado o custo
de operaçáo, motivo por que são
obrigados a exigir juros altos
de seus clientes. Acredito que
a alegação seja verdadeira;
mas. obviamente não podemos
admiti-la como obstáculo in-
transponivel. Se o custo de
operação é elevado tratemos de
baixá-lo.

POUPANÇA

Mais adiante disse o Minis-
tro Gouveia de Bulhões: —
Alguns banqueiros 

' costumam
relacionar o custo do operação
à contribuiçáo devida ao Ban-
co Central. Até certo ponto é
procedente a afirmação. Pura
compensar, entretanto, essa,
contribuição, o Governo está
permitindo aos bancos a aqui-
sição de titulos do Tesouro e
do Banco . Central. Na verda-
de. porém, multo mais despen-
dioso para os bancos é o paga-
mento de juros nas contas de
movimento. As poupanças ou
reservas devem s-er remunera-
das, não, porém, as contas áe
movimento. Entretanto, ate
üt*ora, os banqueiros n.vo to-
maram uma iniciativa mais sé-
ria e sistemática para elimi-

nar os juros das depósitos n,
vista e dar início ao recebi-
mento de depósitos a prazo.
Note-se que o Banco Central
fêz acompanhar o aumento dos
encaixes em relação aos depóSh
sitos à vista de drástica redu- ':

ção dessa exigência em rela-
ção aos depósitos a prazo. Pio-
curou, ainda, estimular os de-J1**.-
pósitos a prazo, mediante á:.. ¦_.-
oferta de Obrigações do T-Sou-*•%•*

.ro aos depositantes, com re-Só
numeração mínima de I8Ví- Os "J _>'
bancos podem se beneficias Vv.,_
dos depósitos estáveis sem í íírt
maiores custos, prontificando-
se o Governo a aroar com o
encargo dos estímulos.

— O propósito do Governo -fS
com êsse movimento — ass.e».^. .
gurou — é propiciar às em**^.
presas recursos financeiros dei;';*,
origem não inflacionária; ía-, '•*
cilitar aos bancos a recupera-,';
çáo de suas operações; propor-^,'^
cionar àqueles que desejam
formar uma reserva constitui-
la em bases seguras, sem se
deixar envolver em especula-
ções promovidas por falsoa
empresários, que muito prome-
tem e nada cumprem.

¦ lím
REFORMA TRIBUTARIA

Ift
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Sóbre a Reforma Tributária,

disse o Ministro Otávio Bu. .
Ihões que quando a encami-
nhou ao Presidente da Repú-
blica expôs as seguintes justi-
ficativas: a primeira delas è
a consolidação dos impostos dc
idêntica natureza em figuras
unitárias, definidas por via de
referência às suas bases eco-
nômicas, antes que a uma das
modalidades jurídicas que pu-
dessem revestir. A segunda
premissa é a concepção do sis-
tema tributário como integra-
do no plano econômico e júri-
dico nacional, em substituição
ao critério, atual e histórico,
de origem essencialmente po-
lítica, da coexistência de. três
sistemas tributários autõno-
mos. federal, estadual e muni-
cipal.

— Procurou-se dar _ pri-
meira premissa uma expressão
prática, — lembrou — enqua-
drando todos os impostos com-
ponentes do sistema tributário
em quatro grupos: o dos im-
postos sôbre o comércio exte-
rior: sóbre o patrimônio e a
renda; sôbre a produçáo e a
circulação de bens e sôbre os
especiais, que, por suas carac-
terlstlcas técnicas ou pelo seu
caráter extraordinário trans-
cendem os limites de cada um
dos três primeiros grupos.

SJ***

rl W
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O *v John R. Cotrimr Presidente, </_ Central llétrira de Furnat

ovando .«in-ro » confr.U- cor» _> ftrt*m_ r-nc.-f-r-- dn 
pneor

ratão p.im n conj-flifcio «ín baimiem de terra tin U*M» -- -Urrao

<:: I.

Fusão da
ITT com a
Broadcasting

Harold S. Geneen, presiden-
tí da International Telephoue
und Telcgraph Corporation, e
J^eonard H. Goldenwm. presi-
dente da American Broadcas-
ting Companies Inc., acabam
tíe anunciar, em Nova Iorque,
a fusão das duas companhias,
aprovada pelas respectivas dt-
retorias. devendo a transação
ner consumada tão logo o con-
trato de mútuo acordo, conten-
do todos os termos e condi-
-ões, seja aprovado pelas duas
diretorias, pelos acionistas de
cada companhia c ainda pela
Comissão Federal do Comuni-
cações e outras repartições go-
vernamentais competentes.

Uma daa condições da fusão
é a permanência da autonomia
da atual administração da
A.B.C., como uma subsidiária
separada da I.T.T. Mr. Ge-
nc-en declarou que "a fusão da
I.T.T. e da A.B.C. representa
uma das mais dinâmicas admi-
iiLsiraçóes numa industria que
possui tremendo crescimento
potencial, e para a qual a I.T.T.
traz sua larga experiência om
comunicações, inclusive a cou-
quisto do espaço".

S4fíuro de
marcenaria
em reunião

Após 30 anos de serviços que
vem prestando como segurado-
ra de acidentes do trabalho, a
cooperativa de Seguros Con-
tra Acidentes do Trabalho, do
Sindicato da Indústria de Mar-
eenaria do Rio de Janeiro, está
convocando seus associados pa-
ra a Assembléia-Geral Extra-
ordinária, marcada para o pró-
ximo dia 15. A reunião come-
çarà às 20 horas, na nova sede
tía Cooperativa, na Rua Irineu
Marinho, 30, sobreloja.

Di Biase
eleito na
ABRAVE

O Br. Hugo <li Biase, ua <_-«¦-
tal, lol eleito, ornem, por aci.-
n_-->, Pri-ld-nte d» prlmtim
Dtr.t-rk, negloiiid do AURAVE —
A_«-cl-ç_o Br-fctlel.-i dos R-vcn-
deres Autortz-du» df Veículos —
p_ni a ina dos Estado» da Clua-
n_b-r_, Kio de Janeiro e —»l--
rito Santo.

A elelc-o, da qual p-nicipar-m
ri-ve-d-clor-s autorizado- e repre-
sementes das oficinas especL.U-a-
daa, lol re-ll-«_u na Auto Wodfto.
com a pr_S--9- do Vloe-Preíi-
di-ma nacional da ABRAVE. 8r.
Jose Barreto Filho e do Becrei--
rto-Executlvo. fir. Oevaldo Quai-
tim -Baihc-ft.

É a eefiumtc u Diretoria Regio-
nal da ABRAVE para _ Ouana-
bara. Estado do Rio e Espirito
Santo:

l-esldenu — H~-o <U »*»*»¦
dn Oastal (VVtllys): Diretor-Sc-
cretário — Manuel .'outes. d-
Auto Modelo (VW): Dlroior-Fl-
nanceiro — Jo_o Themudo, d_
Comi. Marítima (DKW); Con_e-
lhelroe: Manuel Carvalho, da
Auto-Bras. (GM): 1'edro Capelo,
da Clu. Flumlncnso, em Niterói
(íjlmcai: Antônio Ranuel, da
Campos Anta. (Simca); Elias Mo-
nr._e. da Clpau (WlUys); Mário
Barbosa, da Com. Ind. 8/A
(Ford). Suplentes: Eduar Braj-a,
da Aui_: Santa Luzia (Ford);
Roberto Moura, da Cássio Munia
(Willys); Antenor Tavares, da
Vitória Diesel: Jore Dcpes, da
Auto Depes (Willys) e Alfredo
Borfçes VUarinho, <la Barrauto
(VW).

Fumas assina contrato com
consórcio nacional para
realizar obras de Estreito

Um contrato para a realização das obras civis da Usi-

n - de Estreito - um dos projetai hidroelétricos mais eco-

Sônicos d- mundo - foi assinado ontem pela Central Elé-

nica de I-r 
"com 

o consórcio de firmas nacionais Ser-

^En-e-Sarta S/A-Cava!càntl, Junqueira SM. vencedor

drS concorrência da qual participaram 14 empresas

oon-trutora- na pr.-qu.,llílc..çáo. agrupadas em sete

gnl 
UKallzada no Rio Grande, a cerca de 150 quilômetro-

de Furnas, a üstoft dc Estreito, com tim potoiicL.l insta-

lado de aob mil KW, suprirá de energia os sistemas eletrl-

cos de SSo Paulo. Minas. Guanabara e Estado do Rio. pre-

vendo -7a entrada em funcionamento da primeira unida-

de em meados de 1.69.

o que os
agricultores brasileir

precisam saber

(JÜF.M ASSINOU

Calculado em alguns billiôc-
dc eru-eiro-, o contrato entre
a central Elétrica de Furna_
e o consórcio Scrvix-Cavalcan-
ti, Junqueira íoi assinado pelas
ü-gulntes pessoas: Srs. John
Cotrim e Flãvio Lyra da 811-
va, respectivamente Preúdcn-
te e Vlcc-Pre-idente de Pur-
nas; Eduardo Borgerth e Geor-
ges Nicoln Paternot. da Ser.!*.
Engenharia 8/A; Nilo Colona
dos Santos e Carlos VinialHrts-
ke, da Cavalcanti. Junqueira
8/A; e Hans Lui- Helnzelmanu
c Frederico J. C. Nicolas Per-
nandez, da (irmã StenobrAs
S'A, consilUtitía especialmente
pelo Consórcio para executar o
projeto.

O programa de obras civis
prevê a reull_açíio dc traba-
lho/* de escavnçfio, aterro, con-
cretagtm, coi_.u_çao de estra-
das, canteiro e acampamento
para cerca de três mil opera-
rios e suas famílias.

o que é o estatuto da terra

O CONSÓRCIO

A firma Servix Engenharia
S/A, de longa tradição no ra-

mo 1- realizou inúmeras obra.
de aproveitamento hldrcelétrlco
em São Paulo, sendo respon-
Nível na Ouaiiabara pela aber-
tura de diversos tUneis. eutre
os quais o Sani a B_rbai_.

A Cavalcanti. Junqueira SA,
por sua vez. tem longa expe-
riência em construÇ-O de bar-
ragens de terra.

Dos sete consórcios pré-qua-
lUic-dos, três deixaram de
apresentar suas propostas, rea-
hzando-se a concorrência en-
ue os seguintes grupas; Tenco-
Consterrn. Dames-EcUa, Me-
tropo! lt a na -Chr istiani Nielsen-
Moreno e o que ontem firmou
conlrato com Furnas.

ESTREITO

A Usüia de Estreito, que vai
capitalizar os benefícios resul-
tantes do funcionamento dc
Furnas, é uma das usinas mais
econômicas do mundo, seja
porque sua bacia é mínima em
relação à. de Furnas, seja em
relação ao potencial aprovei-
lavei.

Em sua primeira fase. Es-
treito funcionará com quatro
unidades de 133 mll _VV.

._____r^ ^^^k wÊ _^B

i (ou a qualquer momenlo) i LJavO-C-S fO^/{RK£K^I
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VIAÇÃO FÉRREA CENTRO-OESTE
TRANSPORTE K.-PIDO DE MERCADORIAS DO RIO

.JANEIRO PARA 03 ESTADOS DF, MINAS E GOIÁS.
TELEFONE: 43-0318

P_ra ns __ri._l.or-- brasileiros, o Estatuto daTerra não é apenas uma lei de reforma agrária. É uma Ia! do
Para os agricul ortsüras.ie.rüb ^^ esso da agrlCuluira

________7aX SfimJS^tS^aos «í*vivom ti0 traba,h0 tla íerra: pro,)rie.táriofls' arn:
Satíri-a?ÔrmS^aSíhadorJ rurais. Valorizando o convocando as organizações de classe

?J. orodu- edSB oaque não compreendem a importância do cultivo da terra. Uma das medidas

S£™_3.ÍTorii 6 o cadastramento de todas as propriedades rurais brasileiras.

o que é o cadastramento rural

3_^3»_»_A«^
da agricSitura brasileira. Melhorando as condições de progresso de cada um.

o que é a semana da terra
a _«m,na ri_ T«rra é o momento dos proprietários rurais brasileiros cadastrarem as suas propriedades.
A Semana da Terra e o momento uo» 

^'u inctl|ac|0 no Município onde so s tua a sua terra c preen-

O primeiro passo concreto para o atendimento d suas u as 
^£» ^Xn^rre^do pelo atuat

entre o dono da terra e o 
^^^ÇgggííS^ Brasileiro de Reforma Agrária. Obtenha

sr e: _-" nfpSu_ ã-S__s «* - -^ a - **__*

participe da Semana daTerra
de 13 a 20 de dezembro: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná. Guanabara, Rio de Janeiro,

Espírito Santo.
rte 7 a 13 * ianeiro: «j. ^-™^SS^S^^
de 28 de janeiro a 3 de fevereiro: Sao Paulo. Amazonas, Mato Grosso, Roraima, Acre, Rondônia,

Q[!3_K__Ã_.

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRARIA
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Presidente da OENG lembra
Direitos do Homem e luta

por democracia e justiça
¦ o Presidente da Organização das Entidades Não-Go

vernamentais da ONU (OENG), Professor José Teles da

Cru" re niu ontem, a imprensa para lembrar a come-

n ora.ao hoje? da Declaração dos Direitos do Homem,
"provida 

por unanimidade na sessão conjunta realizada

em Paris, a 10 de dezembro de 1948.

O Presidente da OENG, composta por cerca de duzen-

tas entidades não estatais, lembrou, aulda. que a ílnali-

dade especüfca do organismo'que dlrlge.é 
£»«"§;££*

mocracia e a justiça social, em cooperação com os podêres

públicos brasileiros.

DIREITOS DO HOMEM

EM NOME DA ARMADA ws&m

Entre os propósitos das Na-
ções Unidas proclamados no
artigo 1.° da Declaração dos
Direitos do Homem está o de
promover a cooperação inter-
nacional a íim de estimular o
respeito ao direito e ès liber-
dades fundamentais de cada

homem, sem diferenças de ra-
ça. sexo, religião ou língua. Os
trinta artigos da Declaração
asseguram, entre outras col-
sas, o direito ã vida, à segu-
rança pessoal, ao exílio, ao
aceso aos tribunais, ao traba»
lho, à educação e asseguram
participação nos benefícios tra-
zldos pelo progresso técnico.

y^a^paHB^BE^sB BslE&y* ¦'xmmWÉmm±*ÊÈÍÊè£^.. -^ "-'' ¦¦ ,ii^A,*.>-L _____¦ _____S_^^^':
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'

lÊÈLWLr - ^^^^b______l "" "''''.n ____! _______¦___¦ ^BmLt''* (j^-vB^I^E ^^--¦

__a;5*. :••-____ l_____r^SSü____________ * *-mÉ__* ^_B ___________^______tk" ' m í: Hl ?3raR.^
^S__£:^____l___-_______4_________________l ....^L^ -. ________________________^__________.B___________________________K-- »¦'____ B__ H__b__^é_MS^%í-__-___^_js___KSí. 

'

^H Ku ¦'''--'«lt' I K<.*r'".':-:-."' > _H ___S83ÍW *?st^'L

Aristóf anes teve velório
com bandeiras verdes dos
adeptos de Aluísio Alves

Natal (Do Correspondente. — Tendo à frente o Go-
vernador Aluisio Alves, milhares de correligionários da
Cruzada da Esperança visitaram os restos mortais do Depu-
tado federal Arlstófanes Fernandes, depois de permanece-
rem em longas filas que circundaram a Praça Sete de Se-
tembro, portando bandeiras verdes (símbolo da Cruzada)
e fazendo orações.

O corpo do ex-parlamentar, que morreu anteontem de
madrugada, no Rio, chegou a Natal no fim da tarde, foi
transportado para a Cidade de Santana Matos e ali gepul-
tado. Seu corpo permaneceu durante toda a noite de ante-
ontem em câmara ardente no Palácio da Esperança.

Capuchinho R G, do Sul
forma-se em terá casas
medicina financiadas oferecida por 

"Manchete"

O Almirante Paulo Bosisio .« ésqj recebeu em nom. do Marinha a homenagem do Sr. Adolfo Bloch

Semana da Marinha leva o
Ministro à homenagem

Torto Alegre (Sucursal) —
Frei Genésio de Sanaduva é o
primeiro padre capuchinho a
íormar-se em Medicina, desde
a função da Ordem, no Século
XVI, e também o primeiro sa-
cerdote a diplomar-se pela Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade do Rio Orande do
Sul, e já está clinicando, sob
o nome de Basilio Zardo.

Desejando especializar-se em
Psiquiatria, Frei Genésio, que
recebeu seu titulo na segunda-
feira, pretende viajar no pró-
ximo ano para Brasilia, a íim
de fazer um curso especializa-
do, findo o qual seguirá para
o Rio, onde continuará seus
estudos.

Porto Alegre (Sucursal) —
Para garantir • financiamentos
dos futuros planos habitado-
nais do Estado, a Cooperativa
Rio-Grandense de Habitação
Ltda. receberá auxílios do Ban-
co Nacional da Habitaçáo em
forma de empréstimo que, en-
tretanto, somente será conce-
dido depois da eleição dos dois
diretores da Cooperativa, a
ser efetivada dentro de poucos
dias.

A informação foi dada polo
Superintendente da entidade,
General Jaguaré Teixeira, que
regressou da Guanabara, depois
de ter apresentado ao BNH um
relatório sobre a reestrutura-
ção administrativa da Coope-
rativa Rio-Grandense de Ha-
bitação.

Com um almoço oferecido às autoridades navais — a que
compareceu o Ministro da Marinha. Almirante Paulo Bo-
sisio — a revista Manchete homenageou ontem a Mari-
nha de Guerra pela passagem da Semana da Mar-nha,
no restaurante de Parada de Lucas.

Estiveram presentes todos os Almirantes em serviço
no 1.° Distrito Naval, comandantes e diretores de estabele-
cimentos navais, os quais confraternizaram com o Di-
retor-Presídente de Manchete, Sr. Adolfo Bloch, realçan-
do a amizade que une imprensa e Marinha.

Continua interditada a

ponte sobre o Taquari. que
liga Estrela a Lajeado

Porto Alegre (Sucursal» — A ponte sobre o Rio Taquari,

que liga as cidades de Estrela e Lajeado e é uma das maio-

res da Rodovia Presidente Kennedy, continua interditada

prejudicando sensivelmente o tráfego e o escoamento da

produção daquela zona, sem que a firma construtora tome

qualquer providência para restaurâ-la.
A interrupção começou há oito meses, a começo, par-

cialmente, devido a um desnivelamento num dos pilares
de sustentação, mas com a enchente do último inverno foi

interditada inteiramente. Apenas dez homens trabalham

nos reparos, náo obstante o apelo do Governador para o

apressamento dos trabalhos.

BR-l

Por outro lado, dezenas de
prefeitos dos municípios que
serão beneficiados com a Ro-
dovia BR-l, estão se preparar.-
do para reunir-se em janeiro,
nesta Capital, para dar inicio
a uma campanha visando á
conclusão daquela estrada, que

Ato modifica
Assembléia
fluminense

Niterói (Sucursal) — A As-
sembléia Legislativa votará ho-
je o projeto de Resolução que
adapta o seu Regimento In;er-
no aos artigos 3.°, 4." e 5* do
Ato Institucional n.° 2, relatí-
vos à. tramitação das mensa-
gens governamentais e es;abe-
lecendo prazos, tal como vem
acontecendo no Congresso Na-
cional.

Os estudos para a elaboração
do projeto íoram feitos pelo
constitucionalista Ivair Noguei-
ra Itajiba e pelo Presidente da
Comissão de Justiça dn Assem-
bléia, Deputado Raul de Olivei-
ra Rodrigues. Antes do dia 15,
quando o Legislativo entra em
recesso, o projeto deverá ser
aprovado, pacificamente.'

atingirá o litoral do Paraná.
Santa Catarina c Rio Grando
do Sul.

A campanha terá por objeti-
vo a liberação da verba federal
para a condusáo da mesma,
que foi iniciada há 25 anos e
que fará a ligação Sul com a
Estrada litorânea Rio—6an-
tos.

O AGRADECIMENTO
Agradecendo pela homena-

gem. discursou, em nome do
Ministro da Marinha, o Dire-
tor da Escala Naval, Vice-Al-
mirante Hélio Ramos de Azeve-
do Leite, que inicialmente res-
saltou o papel da Marinha, na
História do Brasil.

O mar — disse o Vlce-Al-
mirante —, caminho de todas
as civilizações, elemento da
nossa sobrevivência e até mes-
mo da ampliação geográfica do
Brasil, tem sido apontado como
causa do conhecimento imper-
feito que temos da Terra em
que vivemos.

Dizia Gandavo — conti-
nuóti — nos primórdlos do sí-
culo XVII, que os colonizados
"nas fraldas do mar" se ocupa-
vam apenas "em fazer açúcar".
Frei Vicente do Salvador, mais
ou menos na mesma época, la-
mentava que os conquistadores
destas terras nfto as aproveitas-
sem, pois contentavam-se "de
as andar arranhando ao longo
do mar como carangueljos". *

Disse, ainda, o Vlce-Alml-
rante Hélio Ramos, que houve
sempre quem responsabilizasse
o mar pela divisão do Brasil em
duas partes, uma conhecida e
civilizada, outra obscura e bár-
bara.

— Não fas multo tempo, foi
proclamada como uma das fór-
mulas para a aceleração do
nosso desenvolvimento, náo
apenas a necessidade real de

olharmos para o Interior, mas
a urgência de voltarmos as cos-
tas para o mar — disse.

Salientou que nâo se' pode
prescindir do mar, porque dele
muitos dependem c que todos
tê-B o dever d* pugnar pela ex-
pansáo da Marinha, brasileira,
•'tão necessária para a defesa
dos fundamentais e crescentes
interesses marítimos do Bra-
_H\

Durante o almoço o Minis-
tro Paulo Bosísio falava sóbre
os det* lhes das novas Instala-
çóes da Casa do Marinheiro,
cujo setor dc ensino será am-
pliado. para preporcionar o cur-
to ginasial á marejada.

O Dirctcr do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. Vice-
Almirante Armando Zenha de
Figueiredo, deu esclarecimentos
à imprensa sóbre o programa
de construção naval do seu es-
tabelecimento.
EM PORTO ALEGRK

Põrfo Alegre (Sucursal' —
Será realliada domingo próx;-
mo. na Praia do Náutico, como
parte dat. comemorações da
Semana da Marinha, a. rega-
ta Cidade de Porto Alegre,
rom início marcado ]»-_. as
8h 30m e a participação tíe 6*7
guamiçóes r 3.3 remadores.
in-wi-itos para. doze provas dí-
ferentes. A prova pr.ric.p__
denomina-se Marinha Braid-
leira e fot feita, pela primeira
vez, no ano de 1910.

Trabalhos
em rod o vi eis
diminuíram

.Niterói (Sucursal! — O Di-
retor do DER, Sr. Rosendo ie
_k_u__a, confirmou ontem que
as obras rodoviárias em
execução por empreiteiros do
Estado tiveram o seu ritmo dí-
minuído e Informou que o Go-
vérno já providenciou emprés-
timo de Cr$ 14 bilhões para
pagar dividas atrasadas com os
empreiteiros e garantir o an-
damento mais acelerado daa
obras em 19G6

A construção de rodovias
substitutivas de ramais íerro-
viários extintos, delegada pela
União, porém, prossegue em
ritmo normal. Esclareceu que
as verbas federais devidas pela
execução destas obras estão
sendo liberadas com pontual!-
dade.

Levantamento do Comercial
da Guanabara ainda depende
de pesquisa nos depósitos

O inspetor do Banco Central, Sr. Wilson Ferreira Lós,

nomeado para fazer o levantamento contábil do Banco

Comercial do Estado dá Guanabara, Informou que o voiu-

me de depósitos do BCEG ainda não pôde ser calculado,

dependendo da pesquisa do ativo e do passivo, que deverá

durar mais alguns dias.
A comissão nomeada pelo Banco Central para interro-

gar os ex-diretores Jesuíno Lourenço. Antônio Elias Houaiss,

Godofredo Góis e Hélio de Castro Alvim continua pro-

curando o proprietário do BCEG, Sr. Britlvaldo Santana,

acusado de aplicar íundos bancários em suas empresas

particulares.
FUGA

Fiscais
vão a 3 mil
engenhos

Recife (Sucursal) — A venda
de génercs alimentícios, a pre-
ços extorsivos, nos barracões
de mais de. três mil engenhos
e 45 usinas determinou o ini-
cio, ontem, de um rusti de fis-
calização da Delegacia Rcglo-
nal do Trabalho cm toda a
zona rural de Pernambuco.

A medida, que terá a dura-
ção de dois meses, será paralc-
la à ação contra a falta de

pagamento de sali rios atra-
sados. notadamente o IS." mês,
e outra, visando a concessão
de repouso remunerado e S-Si-
natura da carteira profissional.

Niterói sem
água fecha
o comércio

Niterói (Sucursal) — Deioi-
to bares- e restaurantes desta
capitai e Sâo Gonçalo fecha-
ram suas pertas perque estio
sem receber água há dois diaa

e. cm varies pontos das duas
cidades moradores estáo aí'.-
xando fa!xa_s reclamando a

normall-açáo do nbastecimen-
to, sendo que em Sáo Domin-

gos e Sâo Lourenço a íaita de
6#uíi Já perdura por cinco dias.

A Superintendência de Águas
Informou que a crise náo afe-
tou os hospitais e continua se
limitando a declarar que* "as

autoridades esiSo esecusantío
obras para solucionar o pro-
b.em» em definitivo, em Junho.
mas as obras _Ao demcnKlM
e o povo deve poupar o consu-
mo. que «empre é excessivo nos

períodos de veraneio*.
Os pontos mais elevados de

Niterói estáo «sendo ca mais
prejudicadas, com a crise, por-
que a falta tíe prcaáo nas ré-
des impede que a água consiga
atingi-lcs, no espaço de uma
hora em que sáo feltis as ma-
nebras «n cada circuito de
abastecimento.

O FALECIMENTO

O Deputado federal Aristó-
faues Fernandes morreu depois
de internado vários dias em
um hospital carioca, vitima de
perfuração do duodeuo. Com
54 anos de idade, deixou viúva
a Sr.a Maria do Céu Pereira,
irmã do Senador Cortez Pe-
reira, adversário poli tico do
cunhado, e um casal de filhos.

Dono de grande patrimônio,
possuía várias propriedades, era
produtor de algodão, criador de
gado e explorava uma mina dc
xiilta. Integrante dos grupos
parlamentares que apoiam o
Presidente Castelo Branco, o
ex-parlamentar foi grande in-
centivador da vida pública do
Sr. Aluísio Alves.

A Oposição ao Sr. Aluísio Al-
ves passou a ter maior núme-
ro de deputados federais por-
que. com a morte do Sr. Aris-
tófanos Fernandes, assumirá o
ex-Secretário de Educação, Sr.
Grimaldi Ribeiro, que talvez
seja hoje o mais Importante
assessor político do Senador
Dinarte Mariz.

No Senado, a Oposição tem
o Sr. Dinarte *!_-._ até 1970, e
o Sr. Dix-huit Rosado, cujo
mandato termina no próximo
ano — vaga que será disputa-
da pelo Sr. Aluísio Alves —,
enquanto o único Senador sl-
tuacionlsta será o Sr. Manuel
Aives, que substituirá naquela
Casa o Governador eleito Vai-
fredo Gurgel.

Castelo dá
ao MEC rede
de telefones

Brasília (Sucursal) — Oj
Presidente Castelo Branco as-
sinou decreto que trata do
funcionamento da Rede de Te-
leqomunicações do Ministério
da Educação (RETEMEC), a
sei- mantida entre aquela Se-
cretaria de Estado e entidades
educacionais localizadas nos
Estados e por essas entidades
enlre si.

De acordo com o decreto
presidencial a RETEMEC
constituirá reserva do sistema
de radiodifusão nacional e te-
rá sua estação central em Bra-
silia, devendo ser as condições
de funcionamento e estrutura
firmadas em portaria do Mí-
nistro da Educação.

Torres testa
ilumi

Empréstimo de 14 bilhões
que E. do Rio fêz à União
já no Tribunal de Contas

JViíerói (éucursal) — Já se encontra no Tribuna! de
Contas, em Brasília, o processo referente ao empréstimo de
CrS 14 bilhões solicitado pelo Governo fluminense à União,
tendo em vista o deficit de mais de CrS 8 bilhões previsto
no Orçamento do Estado rio Rio para 1966. segundo infor-
mou. ontem, o Secretário de Finanças. Sr. José Antônio
Soares de Sousa.

Declarou que èsse empréstimo não se destinara ao

pagamento de atrasados ao funcionalismo e. multo menos,
a reforçar verba para pagar-lhe os vencimentos de dezem-
bro antes do Natal, mas será aplicada exclusivamente no
custeio das obras estaduais que estáo em vias de con-
clusâo em vários municípios.

TRADIÇÃO

O Sr. Soares de Sousa fri-
sou que o Eitado náo lançara
máo de outros recurso» que
não sejam oe provenientes de
sua própria arrecadação para
colocar em dia o pagamento do
funcionalismo.

Observou que te n&o fôr pos-
sivel atender a essa reivindi-
c_.çào dos servidores, o Estado
tio Rio não será a única uni-
dade federativa a agir dessa
maneira. Acrescentou, contudo,
tpje o Governo tudo fari para
manter a tradição do paga-
mento de dezembro antes do
Natal.

nacao
jjara Icaraí

Niterói (Sucursali — To-
dos os 34 postes que vão
compor o sistema de ilumi-
nação pública da Praia de
Icaraí, medindo 20 metros
cada um, jã foram levanta-
dos pela Comissão Estadual
dc Energia Elétrica e o sis-
tema será testado pelo Go-
vernador Paulo Torres, dia
13, a fim de que possa ser
inaugurado antes do Natal.

Cada poste sustentará oito
luminárias de 400 watts e o
Secretário de Energia, Almi-
rante Heleno Nunes, garan-
te que a Praia de Icaraí se-
rá a mais bem iluminada da
América do Sul e um moti-
vo a mais de atração turista-
ca em Niterói.

URBANIZAÇÃO

O Coordenador do Plano
Estadual de Ajuda aos Mu-
nicípios, Sr. Adllar Teixeira,
informou que o Govêmo
cuidará também da urbani-
jsação de toda a faixa de
Icaraí. utilizada para ba-
nhos de mar, saneando va-
las que cortam a praia, em
diversas direções. A Prefei-
tura, por sua vez, reforçará
as calçadas da praia, num
trabalho conjunto que dará
mais estética a Icaraí.

Ministério Extraordinário Para Coor-

denação Dos Organismos Regionais

Superintendência do

Desenvolvimento do Nordeste

SUDENE

O Sr. Britlvaldo Santana,
que deixou o Rio após emitir
dois cheques sem fundos, no
valor de Crí 60 milhões, de-
«apareceu desde o fechamento
do Banco, supondo-se que te-
nha deixado o Pais. Os direto-
res do BCEG, Srs. Jesuino
Lourenço, Presidente do Sindi-
cato dos Lojistas, Hélio de
Castro Alvim, Antônio Hou-
aiss e Francisco Godofredo

Góis, puseram-se á disposição
da comissão, mas ainda náo
foram Interrogados.

O Banco Comercial do Esta-
do da Guanabara, apesar do
fechamento, mantém expedi-
ente interno, pois todos os
funcionários das seçô-es de ca-
dastro e cobrança cooperam no
trabalho de levantamento con-
tábil chefiado pelo ltquidante
Wilson Ferreira Lós. do Banco
Central.

Chamamos a atenção dos interessados que a
SUDENE fêz publicar no Diário Oficial do Estado
de Pernambuco, do dia 5 de dezembro de 1965, às
páginas 8 572, 8573, 8 574 e 8575, Edital de Con-
corréncia Pública n.° 06/65 para construção da Car-
ta Topográfica escala 1:100.000 com curvas de ní-
vel de 50 metros de equidistància de uma área de
aproximadamente 24.000 km2, situada no Estado
do Caerá — Projeto Plano Cartográfico.

Acham-se à disposição dos interessados, no Es-
critório da SUDENE no Estado da Guanabara —
Edifício do Ministério da Fazenda, 6.° andar, Grupo

^11 — exemplares do referido Edital.
I • !-Tí.wi

Belo Horizonte íaz 68 anos c
comemora data promovendo
grandes festejos populares

Belo Horizonte .Sucursal) — Terão Inicio, amanhã,
os festejos comemorativos do 68.° aniversário de Belo Hori-
zont., que transcorre dia 12. constando do programa rega-
tas na Pampulha. espetáculo pirotécnico na Praça Sele e
desfile de escolas de samba, ao longo da Avenida Afon-
so Pena. , _ ,

Além dessas festas populares, o Departamento de Edu-
cação e Cultura da Municipalidade organizou solenidades
de maior vulto, tais como a condecoração dos Pioneiros
da Cidade, entrega de prêmios do Salão de Arte e do
concurso de Literatura de Belo Horizonte. Haverá, ainda, o
Grande Prêmio Belo Horizonte, a ser corrido no Jóquei
Clube, domingo.

Credor pede
intervenção
no Paraná

Curitiba (Correspondente)
— O advogado João de Bar-
ros Filho deu entrada no
Tribunal de Justiça do Esta-
do a um pedido de interven-
ção federal no Paraná, .sob
alegação de falta de cunf
primento de sentença que
condenou o Governo a pa-
gar indenização dc Cr$ 250
milhões a Simão Leite Huas
e. outros, por desapropriação
dt* área litorânea.

O Estado, através de sua
Consultoria-Gera!, impetrou
mandado de segurança, ale-
gando que náo pode ser
compelido a pagar a citada
Indenização por conter o
processo erros clamorosos,
inclusive de cálculo;.. Segun-
do a Consultorla-Gernl do
Estado do Paraná, a impor-
tância devida é de CrS 92
milhões e sõ depois de julga-
do definitivamente o proces-
so é que o pagamento se efe-
tuarla. O assunto se arras-
ta há 15 anos na Justiça pa-
ranaense, sem solução.

A propósito da reportagem "SUNAB deixa apodrecer merca-

dorias-. publicada no Diário de Notícias de 5 deste mês informo:

a) A Divisão SUNAB Alimentos para a Paz, criada pelo Con-

vênio assinado cm abril deste ano pela SUNAB e pelo
Escritório de Alimentos para a Paz, USAID BRASIL, pro-
cede ao desembaraço alfandegário de todos os gêneros doa-

dos ao Brasil, através da Cáritas Brasileira e a Confederação

Evangélica do Brasil. Isso ocorre em todos os portos do

pais gratuitamente, pois que a SUNAB obteve autorização

da Diretoria de Rendas Aduaneiras para que seus agentes

exerçam as funções de despachantes. Antes disso cada des-

pacho pagava uma média de Cr$ 110 000.

b) No porto do Rio de Janeiro a situação pode ser avaliada

pelo quadro abaixo:

MERCADORIAS LIBERADAS NO PERÍODO DE
OUTUBRO/DEZEMBRO/lOGã

4 473 sacos
2.452 "

728 "
1.635 "
6.399 "
9.100 "

37.720 "
2.000 ".

13.600 "
2.481 "
6.142 "

800 "
609 "

4.465 "

farinha de trigo
fubá
trigo laminado
fubá
fubá
bulgor
leite em pó
feijão
leite em pó
leite em pó
bulgor
feijão
farinha de trigo
fubá

(retirado)
(retirado)
(retirado)
(retirado)
(retirado)
(retirado)

(retirado)
(retirado)

(retirado)
(retirado)
(retirado.)

parte

Recife, 6 de dezembro de 1965.
..) MÁRCIO AUGUSTO RIBEIRO MACIEL

Presidente da Comissão
V (P

O PROGRAMA

O programa do aniversário
é o seguinte:

Amanhã, ás 19 horas, entre-
ga de prêmios aos vencedores
do concurso de literatura, na
Academia Mineira de Letras;
ás 20 horas, retretas na Praça
São Vicente (Bairro Padre
Eustáquio), na Praça S. Fran-
cisco (Carlos Prates) e nas es-
cadarias da Igreja de S. José,
pelas bandas da Policia Mili-
tar; ás 20h30m, concerto, pe-
la Orquestra Sinfônica de Mi-
nas Gerais, no Teatro Fran-
cisco Nunes.

No dia 1?, às 6 horas, alvo-
rada e evoluções pela Esqua-
drilha da Fumaça e Gruno de
Caça da FAB; replque de si-

nos em tôdas as igrejas; ás 9
lioras, missa solene na Igreja,
de Boa Viagem, com coro fei-
to pelo Madrigal Renascentis-
ta; ás 10 horas, inauguração
do busto do ex-Prefeito René
Gianetti, no Parque Munici-
pai; às 10h30m, regatas de
veleiros, na Lagoa da Pampu-
lha; às 11 horas, entrega dos
diplomas da Ordem dos Pio-
neiros aos agraciados de 1965,
no Museu Histórico; às 16 ho-
ras, no Jóquei Clube, o Gran-
de Prêmio Belo Horizonte; ás
17 horas, abertura do Salão de
Belas-Artes, no Grande Hotel,
e entrega de prêmios aos ven-
cedores: às 20 horas, desfile
de escolas de samba, na Ave-
nida Afonso Pena, e espetáculo
pirotécnico.

ACCNCIA DO

JOHNAL DO BHAS1L im

CASCADURA
A \ / *' **£?¦ \ \
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PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS •

AV. 5UBUR8ANAM0U6
Litijo dc C-.c.dui_*OA5 

8,30 AS 17,30 HCRAi
SÁBADOS: DAS S AS 11 HORAS

Dependendo do resultado do exame de laboratório

11.713 caixas de óleo
507 tambores óleo „

5 025 caixas de óleo
Em íase final

13 volumes contendo roupas e sapato usado

4 volumes " roupas usadas

32.251 volumes óleo

4 volumes " medicamentos e roupas

151 volumes " roupas usadas

c) A existência de grandes partidas de gêneros nos armazéns

do oôrto resulta do grande número de desembarques, sem

que" isso implique na retenção das mercadorias no porto.

d) Por exemplo: uma partida de óleo vegetal desembarcada,

por engano, no Rio, há dois anos, mas destinada ao Estado

de Alagoas, já foi retirada do porto, pela ação da SUNAB.

e) Fatos semelhantes vêm ocorrendo em todos os portos onde,

por várias razões, havia doações retidas. Tôdas as doações

são liberadas com rapidez, mas a retirada dos armazéns

retarda-se às vezes por dificuldades de transporte ou de

armazenagem, a cargo dos próprios beneficiários

CONTRA ALT. VICENTE DE PAULO CASTILHO
Diretor do DEAL (P

iam*»**
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e manda p

assina aumento do pao
ortaria em Segredo

O Superintendente Interino
da SUNAB, Sr. Fernando Mur-
gel, assinou ontem portarias
autorizando aumento de 15%
nos preços do pão e da íari-
nha de trigo, enviando-as a
seguir, em regime de urgência.
para publicação no Diário Oli-
ciai de Brasilia, sem que fõs-
sem dadas a conhecer à im-
prensa.

Técnicos da autarquia tabe-
ladora disseram ao JORNAL
DO BRASIL, mais tarde, que
êsse aumento representou "o
mellior presente de Papai Noel
que a SUNAB poderia dar a
indústria panificadora", uma
vez que não existe qualquer
justificativa para sua conces-
são nas bases em que foi pro-
posto.
DESPROPORCIONAL

A decisão foi tomada após
reunião do Conselho Delibera-
tivo do órgão, e, embora não
-íôsse divulgado em caráter
oficial, apurou-se que a bisna-
ga de 200 gramas passará a
custar Cr$ 80 no balcão da*
padarias e CrS 85 nas entre-
gas a domicílio, enquanto a

de 500 gramas será vendida
doravante a CrS 200 e 205, res-
pectivamíente. A farinha de
trigo, por sua vez, passará a
custar Cr$ 12 114 por saca do
tipo misto; Cr? 16 507 por sa-
ca do tipo puro e CrS 50 a
mais por quilo de farelo.

Alguns técnicos da SUNAB
manifestaram-se surpresos an-
te essa decisão, já que o au-
mento da cotação do dólar d«
Cr$ 1860 pera CrS 2 200 não
representa a percentagem real
desse reajuste, tendo em vista
que as principais despesas, co-
mo taxas, descargas etc, nâo
íoram atingidas pela clevaç&o
da moeda norte-americaua.

Explicaram ainda o seguiu-
te: 1) o aumento de 18c.c no
valor do trigo em grão, por seu
turno, não determina, obriga-
tòrianieute, uma elevação per-
centual semelhante no da íari-
nha de trigo, levando-se em
conta que além do preço do
trigo importado, participam da
composição de custos, o trigo
nacional, os salários dos em-
pregados das empresas moagei-
ras, as taxas de previdência, a
rasna de mandioca e outras

paralelas ponderáveis, que nfio
sofreram qualquer modificação.
Os 18%i conforme cálculos
realizados por técnicos moa-
geiros, representam, em relação
à farinha pura panifícávei, um
aumento de apenas llíó.

2) Uma majoração de HCt
no valor da farinha panlficável
não significa, por sua vez, igual
elevação no valor do pSo, pois
na composição de custos eu-
tram muitos outros itens, como
mão-de-obra industrial, repre-
sentada pelos empregados, pe-
los padeiros, ajudantes de for-
no etc., e comercial, represen-
tada pelos empregados do bai-
cão e entregadores, além de in-
cluidos gastos com luz, taxas
de previdência, telefones etc.
Eqüivale, tão-sòmente, a 5%
do preço anterior.

Lembraram ainda esses in-
formantes que a Portaria in-
terministerial n.° 71 preconi-
za que as empresas devem ab-
sorver os aumentos de custo
de até 7'.", motivo pelo qual
atribuem a "um presente de
Natal" aos interessados "êsse
reajustamento de 15% conce-
dido ontem pela SUNAB.

Brasilia (Sucursal) — O Pre-
sidente Castelo Branco assinou
decreto ontem determinando
que a SUNAB, através do seu
Departamento de Trigo, reali-
ze o levantamento dos esto-
ques de trigo em grão, seus
derivados e subprodutos em
poder dos moageiros, bem co-
mo dos estoques de farinha de
trigo em poder dos comercian-
tes atacadistas, industriais do
ramo e comerciantes varejis-
tas, na data em que entrar em
vigor o nôvo preço de venda
desses produtos.

O decreto presidencial deter-
mina ainda que a CACEX pro-
ceda levantamento 1 d é n 11 co
com relação ao trigo cm grão
importado, em trânsito ou por
embarcar, destinado aos portos
do Pais. cujo câmbio tenha si-
do fechado à taxa dc CrS
1 850 por dólar, para o fim de
recolher em conta especial à
ordem do Banco Central as di-
ferenças de preço resultantes
da venda dêsse trigo à base do
cambio de exportação reajus-'
tado para Cr$ 2 200 por dólar.

Jornal do Brasil, Sexta-Feira, 10-12-65, 1° Cad. — 15
» | %.

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.' .'<,
GASTAO VIDIGAL (FUNDADOR)

FUNDADO EM 1938
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO -rtW

Lauro Cardoso de Almeida — Presidente

Capital Cr$ 9.000.000.000 Antônio Aymoré Pereira Lima Gastão de Mesquita Filho
Aumento de capital Cr$ 4.200.000.000 Edmundo de Macedo Soares e Silva Lucas Nogueira Garcez lav
Reservas Cr$ 7.686.Ò03.99" Francisco de Paula da Costa Carvalho Márcio da Costa Bueno !ti'í6
Lucro não distribuído Cr$ 37.069.664 Gastão Eduardo de Bueno Vidigal oiíl

205 Agencias distribuídas nos seguintes Estados: — São Taulo — Bahia — Ceará — Goiás — Guanabara — Mato Grosso — Mina$fia
Gerais — Paraná — Pernambuco — Rio Grande do Sul — Santa Catarina

RESUMO DO BALANCETE EM 3 DE DEZEMBRO DE 1965
¦! 
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ATIVO PASSIVO

Em Caixa e depositado no Banco do Brasil S/A Cr$ 64.870.706573
Titulos do Tesouro Nacional  Cr.? 5.054.174.621
Empréstimos e Descontos  CrS 118.181.317.418
Titulos e Valores Mobiliários  CrS 387.548.770
Imóveis e Instalações  CrS 18.869.238.005
Agências e Correspondentes  CrS 66.651.817.141
Resultados Pendentes  CrS 6.232.723.225
Contas de Compensação  CrS 90.490.288.839

j
370.737514.992 I

Capital Ci$ 9.000.000.000
Aumento de capital CrS 4.200.000.000
Reservas CrS 7.686.003.997 ..,??
Lucros em suspenso CrS 40.877.060 20.926.881.05?;', j
Depósitos CrS 180.235J360.40l' 

'

Agências e Correspondentes CrS 64.293.910.044 .
Resultados Pendentes CrS 14.790.774.651
Contas de Compensação CrS 90.490.288.839

370:737.814.992 i

São Paulo,

(a) Gastão Eduardo de Bueno Vidigal — Diretor Presidente

(a) Márcio da Costa Bueno — Diretor Vice-Presidente

(a) Oswaldo Morelli
(a) Rubens Opice
(a) Emilio Orla .

Diretores-Gerentes (a)

HU
¦¦z.f.

Javert Vieira da Silva íiift.
(GL.C.R.C. 5.108) -üjfWWa.

Somente jornalistas podem
exercer no serviço público
os cargos de Divulgarão

Brasília (Sucursali — A Câmara Federal concluiu, .n-

tem, a votaçíio do projeto do Deputado fluminense Jere-
mias Fontes, que torna obrigatória a qualidade de jor-
nalista profissional para a ocupação dos cargos do servi-

ço público, relacionados com a imprensa falada, escrita

ou televisada.
Ao projeto, que será encaminhado, hoje, à sanção pre-

sidencial, íoi acrescentada emenda do Senado, que ressal-

va a situação dos atuais ocupantes de cargos públicos fe-

derais oü autárquicos, relacionados com a imprensa.

m
_vt

O PROJETO

É o seguinte o projeto apro-
vado:"Art. 1." — Os cargos de re-
dator e revisòr do Serviço Pú-
blico, federal ou autárquico,
somente serão exercidos por
quem comprovar sua condição
de diplomado em curso de jor-
nalismo, feito em estabeleci-
mento cle ensino superior, devi-
damente reconhecido pelo Go-
vèrno Federal, ou apresentar
documento comprobatório de
seu registro como jornalista
proüssional, quer no Serviço de
Identificação Profissional • do
Departamento Nacional do
Trabalho, quer nas Delegacias
Regionais _o Ministério <^o
Trabalho e cia Previdência So-
ciai, e de que se encontra no
exercício da profissão Jornalis-
tiefk, ressalvada a situação dos
atuais ocupantes.

Art. 2.° — Os cargos ou íun-
ções de Direção e Chefia dc
Serviço cie Divulgação, Di>-
cumenlação, Publicações. Pu-
bücidade. Relações Públicas
efetivos ou em comissão, rela-
rionados com a imprensa íala-
cia, escrita ou televisada, sõ po-
derão ser exercidos por jorna-
listas profissionais, já registra-
dos nos termos do Art. l.°, ou
por jornalistas diplomados,
desde que já exerçam a pro-
fissão pelo praro superior a
2 (dois) anos e por aqueles
que tenham direito assegurado
por lei.

Art. 3." — As nomeações que
se efetuem para cargos ou
funções rio que tratam os arti-
gos 1." e 2." serão nulas, quando
não se cumprirem rs exigén-
ciais nêleõ estabelecidas.

Art. 4.° — Esta lei entra em
vípor na data de sua publica-
ção.

Art. 5." — Revogam-se as
disposições em contrário."

/_§_&£__**&_%,mm^W_

133 400 ACIONISTAS

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S.
MATRIZ - Cidade de Deus - Tel. 80-2177 - Osasco - SÃO PAULO

AGÊNCIA CENTRAL — Rua 15 de Novembro, 233 e Alvares Penteado, 164 a 180 — SAO PAULO

CAIXA POSTAL — 8 250 — ENDEREÇO TELEGRAFICO — "BRADESCO"

FILIAL RIO DE JANEIRO: Rua 1.° de Março, 43/45 — Fone 31-3830

CAPITAL E RESERVAS  Cr$ 32 843 827 728

BALANCETE EM 3 DE DEZEMBRO DE 1965, compreendendo as Operações da Matriz e Agências

Escritores inspirai los pelo
mar fazem hoje noite de
autógrafo no Clube Piraquê

Os escritores que têm o mar como uma das constem-
tes de suas obras realizarão às 21 horas de hoje, no Ciube
Naval Piraquê, Lagoa Rodrigo de Freitas, a Noite de Auto-
grafos dos Escritores do Mar.

Entre os autores estarão Homero Homem, Adonias Fi-
]ho. Ledo Ivo, Macedo Miranda, Manuel Caetano Bandei-
ra de Melo, Valmir Ayala, Nestor de Holanda, Peregrino
Jr., Vivaldo Coaraci, Eneida, José Edson Gomes e Alves
Pinheiro. .

SAO PAI-l.O

"Urbanas?*
Agêncl» Central
Afua Ram
Augusta
Avenida Paulisia
Belém
Bom fie tiro
BrAs
Broocilia Paulista
Butaatá
Cambuci
Cai» Verd»
Guai. úni
Ipiranga
Italm
Itaquera
Jabaquítr*.
Jardim América
Lapa
LarRO do Arojch»
Liberdade
I.u_
Major Cru.
Murchei fitodoro
Mcòoa. ,'í
Nações Unida»
No*:» Senhora do ô
Pi.rt.lto
P*ri
Paula Sou»»
Penha
Pfrdl.es
Plnhíitt»
Praça Júlio Mesquita
Praça da RspúhHc»
HaUãa-1 Peitar,.,'
Santa C-elill»
SonwC Iíiíínla
Sam* Roãa
Santana
Santo Amaro
S*o Miguel Paulista

Senador Quelró»
Tatuapé
Trememb*
Tucuruvt
Vila Anas-,4 cio
Vila Formosa
Vila Marta
Vila Mariana
Vila Sova ConeelçAo
Vila Prudente
Vinte • Cinco de Março
Vínv» • Quatro de Maio

EST. UE 4X0 PAULO

Adamantina
Alvares Machado
Amer. cjw»
Ar.dradtaa
Araçatuba
Araraquara
_U_tía
Avaré
Bariri
Barreto»
Bauru
Bilac
Btürui
Jkea«*_a
Botucatu
Bria Cuba*
Braür.»
Ciürfilv*
CiJelAndi*
Catnpiaa»
cândido Mo'a
Castilho
Catandura
Cerqueira César
Cisraennna
Coara cr anta
Cotia
Dracena
Ouartina

Fcrnandòpolla
Ferrar de Vasconcelo»
Flórida Paulista
Franca
Oilla
Garça
Genuína
Oonaaaa (ürb. Samoa)
Ou atm o*
Ou&raçal
Gy».:a.r»ti,
Guarulhos
Herculàndia'hlrjtr«rrjj.
Indiana
Indbla Paulista
Irapuru
2 ta.be ri

liAtlruç»
Itirapua
Jaetiplran. a
Jaú
Jundiai
Jurxjuelrópoií»

Lat aal al Pauis.:»
t-itsni»
Líreseir»
Uns
Lnoéita
Manila
MartlrApoli»
Mauá

MlrandripoiM
Mo«l da» Cruje»
Ucsi duaçu
1153.. Alio
Murtmtlnsa do Sul
Orlem»
Onâe»
Ostsldo C.-tt»
Ourttho»

Ouro Verd»
Pacaembu
Paraput
Pederneiras
Pedro de Toledo
Pe.-.ápoil*
Placa, u
Plndanionbacgab»
Pinhal
Piracicaba
PlraJ-,1
Plrajul
Pompéia
Prealdenta Alves
Presidente Bernardes
Preaidenw Pr.ider.-.e
Presidenta Venceslau
Prornlssao
Qutntana
Rancharia
Re*en:e Hsijò
R*«ísôpo:i4
Registro
Rlbeir*.-» Frito
Rinó-poll»
Ria Claro
Salto Grand*
«Jaoia Cru* dl Hio Püdo
Sarvto AnuUs'!<»
Santo André
Ban toa
sao Beraantt do Campo
St«i Caetano do Sul
Sto Cark»
8*o Jc*o da Bo» VUta
6*i> J^sè dou C&mpoa
Sio Jo?é do Rio Pré to
_ka Manuel
34o Setuailio
Serra Meira
Sertltntnbo
Sorocaba
8'liano
Tsba-.tnga

Taquarlttnga
Taíiuarttub*
Taubaté
Teodoro Sampaio
Torri nha
T.ipi
Tupi paulista
VAUnhoe
V Ai paraíso \
Vera Crua
Vila OalTfc.
Votuporaag»

MTADO I»A BAHL\

Salradpr (Centro)
Avenida íUrb. Salvador)
Calçada (Urb, Salvador}
Sé (Drb. Salvador)
Araci
Concetçio tía íelx»
Coraçt.» de Maria
F«ir* da Santana
Ilhéu»
Ir.hatnbup»
Iplaú
Itabuaa
Itape sinta
Jeq.lt
Juaíeiro
Viraria d* Consolei*

DIS TRITO H.DER.VL

Brasília
PST. DE GOIÁS

Anipol la
C*mpín»*
Carmo do
Céres
Golanésta
Goiânia
Goia»

(Urb. Ooiinlu!
Rio Verde

inhutttM
li abe rai
ItapuraiiB»

Jatai
Miracema do J»oríe
PlrenôpolLs
Poranjatu
Rtiblataba
Sio Miguel Pauliata
Uruaçu

EST. DA GUANABARA

Centro
Botafogo
Copacabana
Ipanema
Madureira
Mercado da» F.ôrca
Sio Crtstdvto
Tijuca
EST. DE MATO GROSSO
Aquidauana
Campo Grand»
üorumbii
Dourado»
Ponta Fori
Rfindondpoila
Tré* La. oa»
Vlia Braill
EST. DE MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Juu de Fora
Uberaba
Uberlindia
EST. DO PARANÁ
Apucarana
Araponga»
Assai

Aa torga
Bandeirantes
Bela Vütta do Paraíso
Cambara
Cambe
Clanort» I
Colorado
Cornéllo Procópio
Cruzeiro D'Oe.t«
Curitiba
Floral
Gclo-Eri
Ibti>or&
Tcaralma
Itambé
Jandaia do Sul
Londrina
Mandaguaçu
Mandaguarl
Marialva
MarlngA
Mova Esperança
FarnnafuÀ
P;iranavai
Ponta Groeaa
Rolándia
Santa Amélia
Santa Crua do Monte Castelo
Sio JoAo do Calua
Sio Pedro do Ivai
Scrtanópoil»
Terra Boa
Umuarama
Urai
EST. ni) RIO GRANDE

DO SUL

Caxias do Sul
Pôno Alegre
EST. DO KIO DE JANEIRO

Campo»
Duque de Caxias

Ia

ATIVO PASSIVO

OS OUTROS

Os demais participantes da
Noite de Autógrafos serão Ste-
Ja Leonardos, Sandervs.l Ne-
greiros, Geir Campos. Lausi-
mar Laus, Gasparino Damat-a,
Osório Nunes, Olavo Dantas,
Prado Maia, Nelson Gama, Fa-
gundes Meneses, Selene Ne-
ves do Araújo, José de Andra-
de Belo, Izócrates de Oliveira,
Olíveiros Litrento. Reginaldo
Guimarães e Jaci Rego Barros.

Esso dará
Prêmio cle
Literatura

A Esso Brasileira de Petró-
leo e o Jornal de Letras lança-
rão no próximo dia 14, com um
coquetel no Museu de Arte Mo-
derna, as bases do Prêmio Esso
de Literatura para universitá-
rios e que premiará, com um
curso de íérlas na Universida-
de de Coimbra, Portugal, o
melhor ensaio literário não pu-
blicado sóbre tema brasileiro.

Do certame patrocinado pe-
Ins duas organizações só pode-
fão participar estudantes de
nivel superior, cabendo ao se-
gundo e terceiros colocados
prêmios no valor de CrS 800
mil e CrS 500 mil respectiva-
mente.

Como padrinhos, estarão pre-
sentes os colunistas Gils:n
Amado, Valdemãr Cavalcanti,
José Conde, Elísio Conde, Raul
Lima, Lago BurneU, José Ro-
dolío Câmara, Santas Morais,
Otelo Caçador tPenallyi e co-
mo madrinhas Maria Fernan-
dn. Sônia Clara, Íris Carvalho
dc Mendonça. Maria Raquel
Andrade Lima, Solange Dutra
Novelli, Tânia Scheer, Miriam
Salgado Lima, Irina Alvarez e
moças do Piraquê.

Ladrão leva
carro
do Exército

Um automóvel Acro Willys
preto, do Ministério da Guerra,
que vinha sendo utilizado pelo
Procurador-Geral da J u s t i ça
Militar Eraldo Gueiros Lei-
te, íol roubado por volta das
3 horas da madrugada de on-
tem, quando estacionado em
frente ao número 93 da Run
Paissandu.

No porta-luvns do carro, cha-
pa oficial 85-48-34, havia do-
cumentos do Procurador, que
apresentou queixa às autorida-
des estaduais. O aro da roda
direita do veiculo, cujo motor
tem o número D-5033-903 (ano
1965), estava ligeiramente em-
penado.

coébÁoâS de moék$
SOFAS-CAMA

.à/mac/etâeya,
panzo/nes/nod/al Probel

DIWBR3 0

QjGtUD.iKClff.

Atende-se a domicílio
. -m.r_^m.:^r?&. 28 DE SETEMBRO, 315 W%ggm

R. S. FRANCISCO XAVIER, 278 --28-9040
R. VISCONDE Sto. ISABEL, 54~TEL.Í84451

A — DISPONÍVEL

C A IX cri Crt

Em Moeda Corrente 10.MC1M.O2J
Em Depíalto no Banco do Bnull. 8 14 J14 3ÍJ..ÍT
Em Outraa Eapícíea Í.410.90S.M»

B — REALIZÁVEL

Dejxiílio em dinheiro, no Banoo do Braall, S A, i oi-
dem ito BANCENTRAL  48 JOO 413. IM

Obrigações Reajiutiveta do Tesouro Nacional, a ordem
do BANCENTRAL, no valor nominal d« Crt 
4.20. .Sl. 100  4.090.000 OCO

Apólices e 0brlgaç6ea Federai*, depoeltadaa no Bco.
do Brasil. 8, A.. _ ordem do BANCENTRAL, no va-
lor nominal de Crí 124.0M.300 M.931 414 13.Wl. 164.37»

Depôslloa no B.N.B. e BANCREVEA CA ordem da SUDENE • SPEVEA
— Leia ns. I 23! e 4 21« 4W.7394B*

CARTEIRAS DE CRÉDITO AORICOLA E GERAL

Emiirí-a-imoa em C. Corrente* ._,.. 6.312.0M.6Í2
Titulo» Descontados ,.r ISI ..: «23 wl
Eftltos Financiados — FINAME 1.S63.773.971
Céd. de Ct*d. Rurais Descontadas — InatruçUo n.° 273 010 823.033
Títulos Rurnla Descontado» — Financiamento d* Fer-

tllUamea — UECRI !'60 B81 3H
Títulos Rurais e Tlt. Outroe — Resoluçio n.° S .... 3.803 «97.Ml 114.«02.4M.593

Letras a Receber de Conta Própria 3:«.758-483
Agências uo pais 59.025.599.(104
Correspondentes no País 1.098.051.489
Agências no SJtterlor -—.—
Correspondentes no Exterior 496.454.018
Outros Valores em Moeda Estrangeira 4a.687.034
Capital a Realizar 8DO.813.703
Dep, no Bco. do Brasil, ti A., 0/ Alim. de Capital 6.186.300
Outros Credites 9.«S5.524.580
Imóveis para Uso Futuro 331.403.236
Imóveis 19:494.838
AcllcíonaUs do Imposto üe Renda

iConforme Leis ne. 1 474/51, 3 973 M e 4 W9 62) , 112.357.827
Kmpreâtimoô Compulsórios

(Conforme I-els ns. 4 242/62 e 4 15d) 73.261.149

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS:

Obrl^, do Tes. Nac. nâo a O. do BANCENTRAL — Tiro REAJUSTAVEL 304.678.150
Apólices e Obrigações Federais, n&o a/o do BANCENTRAL 4.898.511
Apólices Municipais 10.878.860
Apòllce.s E&tnUuaU  «—.—
Letras do Tesouro Nacional, nfio á ordem do BANCENTRAL no valor

nominal de Cr$ —. —
Ações e Debêntures 4.833.709.364
Outros Valores —.—

C — IMOBILIZADO

Edlílclos de uso do Banco 15.729.00S.113
Móveis e Utensílios e Miwiulnárlos 7.982.537.670
Material de Expediente 574.130.214
Instalações ,. 333.115.70*

D — RESULTADOS PENDENTES

Juros e Descontos  1.760.607.831
Impostos 917.591.514

Despetna Gerais » Outras Contas  11.992 872.766

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valore» cm Garantia '. 129.903.001
Valores em Custódia 43.591.007
Títulos a Receber de Conta Alheia 6.332.625.990
Outras Contas 2 697.59o.403

TOTAL: 

Crt

34 53'..49: 1.9

F - NAO f.XK.IMX

C*pllil , , , , ..,.....,

Aumento de Caplial ....

crt
13,6M. 000.000

4 500 000.000

Fundo de R*»erva Lesai
Pundo de Prert»*o
Fundo de Amorstaçlo do Ativo Fixo 
Fundo de Aumento de Capita! 
Fundo de indenizações TraSaüUata* — 1*1 4 337/64
Correção Monetária do Ativo — Let 4 357.64 
Fundo de Reserva Especial 

Crt

17.100.000.000

1.700.000.000
3.048.221.993
2.641.774.86-1
3.200.774.313

304.633.200
2.298.373.356
3.550.COO.000

Crt

32.843.827.72a

F-XIOIVFL

D EM SITOS

A tista e a curto praio:

De Podêres P-Jbllcos 
De Autarquia* -.
Km C/C Sem Limites 
Em C/C LlmUAdüs ,*,.,.....«..
Em C/C Populare*  31.181.231.217

3.253.789.999
2.069.334.803

172.879.811.441

Em C, C Sem Juros . ...

Outro» Depóaltos

A prato:

De Podêres PUbllco* . ,

De Autarquias 

De diversos:

s*
3.414.347.975

A Prazo Fixo . .

De Aviso Prévio .

Outras responiabllldades:

Redescontos Especiais paru Financiamento de Café e
Produtos Rurala Exportáveis 

305.270.319.631

34 81S 788 710

14.671.072.111

13.203.717.401

391.515.390.052

Tltulcw Redescontado» 
Obrigações Diversas 
Refinanciamento — BNDE — FINAME 
Refinanciamentos de rertlllznntes — GECRI

Agências no Pais 
Correspondentes no Pula 
Agências no Exterior 
Correspondentes no Exterior 
Ordens de Pagamento t Outros Créditos ...
Dividendos a Pagar 

1.698.488.109

292.285.0-13

15.095.209.965

1.963.778.979
428.702.828

48 103 226 228
2.609.715.566

19.578.474
15.711.244.432

34.163.085

237.603.289.487

iD

ab

Uff.

II — RESULTADOS PENDENTES

Conta de Resultados 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de Valores em Garantia e em Custódia

DEPOSITANTES DE TÍTULOS EM COBRANÇA:

83.965.620.307 321.654.909.994

24.812.934.929. : ms

No Pais . ,
No Exterior

9.087.772.013
244.853.977

Outras Contas .

TOTAL:

173.496.C03

9 332 625 990

2.697.393.403

m
I- í-

12.203.717.401

391.515.390.032

a) DR. J. CUNHA JUNIOR
a) DONATO FRANCISCO SASSI
a) AMADOR AGUIAR
al LUIZ SILVEIRA
a) LAUDO NATEL

Diretor-Presidente al
Dlretor-VIce-Presldente »)
Dtre.tor-Superlntendcnte a)
Diretor-Gerente »)
Diretor-Gerente aJ

a)

BASILIO TRONCOSO FILHO
LEONARDO GRACIA JUNIOR
MARIO COELHO AGUIAR
LÁZARO DE MELLO BRANDÃO
ALTINO AVIAN
i: VIL PASSARELL1

Diretor-Adjunto
Diretor-Adjunto
Dlretor-VoKnl
Dlretor-Vogal
Dlretor-Vogal
Dlrctor-Vogal

BVNCO BRASILEIRO DF. DHSCONTOS S/A.
Sfto Pn-.ilo, 7 df: dezembro dc 1965

a) MANOEL CADETE — Contador
C.R.C. — SP. -N.o 3S 611
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I PAGAMENTO — A S(
"úo lote 9.

taria de Finanças pr-ga bole os servidores

no Rio. o Argentina Mará,
-yy >¦¦'<" ' io ^^,^°^TpScÍs^ ÍS Angeles e -

Castelo afirma claro para
Luts C^íijtóaixti que não
haverá eleição em Alagoas

Professoras Comida suíça
comemorarão é inaugurada
formatura por Berardo

¦ *'*?^™°™p;™^os.*
(Via Canal do Panam.-.),

. c.o» cargueiros Araiico
-Monnacfir.

do Norte, e Grolmik,
Buenos Aires,

Migra, 1'crsantcr o

de Intendência da

¦ifi!
laclUtar as compras de Natal.

j . LAMENTOS - NO -^,-J^JS &8SSSS 5>E_uc.hçSo, dia 15, M,21.^°l,,^1i^í™;" „° Livraria Sfto José; lan-

ggaSSÍír^ N^vf^Ã da poetisa NUaa '

. varenga.

KOHMATOKAS - O ™™>«™**t da™v= égg

sil colam grau dia la, as 20 horas,

Ramadlnba Al-

imprensa, 16- * A Primc'ra,
i. r .^,ihiria tó Universidade
dia U,tSl hor». no Teatro Municipal

no Pr.líiclo da Cult'
v raia de engenheiros da

do listado da Guanabara íorma-eo
Faculdade

Maceió (Do Correspondente) _ O Presidente Castelo

Branco afirmou ao Governador Luis Cavalcanti que nao

haverá novT eleição em Alagoas, não se aplicando para o

alagoano o dispositivo do Art. 10 do Ato Complementar

n° 4" A revelação íoi feita, ontem, por um porta-voz do

G°Veo 
Maíchafcastelo Branco anunciou sim decisão du-

rante a audiência que concedeu ao Governador e sau Vice

S- Teotônio Vilela tendo repetido energicamente que nr.o

imTurrnôvo^pleiio quando o Vice-Govenia^r d ssei que

a interpretação dos juristas sobre o Art. 10 do Ato com

«'ementar n.° 4 era diferente da do Presidente.

CONTRADIÇÃO Partidários 
do Deputado Mu-

niz

estaciona-
TRANSITO - O Departamento 

^«^^Vargas. às 2t>
manto de veículos, domin?na A«nda ™~« ,e lcgrr>.
Horas, para laclUtar o dollle 

^. 
™^c*u ° 

que tem cruzamento

^¦ssssjs^z^s^t ?™«* —Ruadi
Quitanda e Candelária.

CÜRS0_ _ Estilo abertas 
^«1%%™* Z^cTTsll

Aprendizes, mantida pela M«urde£Benz, «» d(. Fa0ultlild3

^^^^^^co^e^^r^clo 
a 11 de lanelro.

In^rlçóes na Rua Haddock Lôbo, 269.

KXP0SIÇ6ES map13 U ™™^&>j\^% ?Ç

co Passeio, S2.

O Governador Luis Cavai-
cantl encontra-se no interior
do Estado, inaugurando obras
no Polígono das Secas, e foi
informado na manhã de on-
tem sôbre o desenvolvimento
da crise sucessória, com as de-
cisões contrárias do TRE e do
STE sobre o novo pleito.

Falcão ainda acredita
na possilldade das eleições,
mantendo esperanças na íor-
te Influência 

' do candidato
mais votado junto às áreas
parlamentares, 

"capaz rie con-
sepuir do Governo federal um
nòvo pleito, que derrotará o
Sr. Rui Palmeira per maioria
absoluta".

As professoras da turma
de 1940, do Instituto de
Educação, vão comemorar
o 25.° aniversário de for-
maturá no próximo dia 27,
às 14 horas, no Clube Mon-
tanha, na Usina. Haverá
missa, às 8 h:ras, na Igre-
ja dos Sagrados Corações.

As listas tíe adesão en-
centram-se até o dia 20 nos
seguintes locais: Ca:a Ma-
tes, Rua Senador Furtado,

co mo Sr. Manuel; 1.° DE

da IX RA, na Escola Ar-

gentina, com a Professora

Virgínia: Divisão do Ensino

Normal, no Edificil Estácio

de Sá, com D. Lidia.

O Vice-Governador Ru-
bens Berardo inaugurou,
ontem, o Festival de Arte
Culinária Suíça, montado
no Leme Palace Hotel, que
durante dez dias servirá 40

1 especialidades de pratos
suíços, desde entradas, ape-
ritivos, deces, sobremesas e
bebidas.

Todos os ingredientes pa-
ra a preparação das espe-
clalidades foram trazidos
diretamente da Suíça, e no
segundo andar do Leme Pa-
lace Hotel foi montado um
chalé, onde quatro cozinhei-
ros funcionam no almoço, a

partir das 12 horas, e, no

jantar, a partir das 19-

loque de trem com ônibus
em Tomás Coelho provoca 4
mortes e ferimentos em 21

Qua*ro pessoas morreram e 21 ficaram feridas, em con-

seaüência de desastre ocorrido ontem à noite, na passa-
"em de nível da Estação de Tomás Coelho, quando o trem

elétrico prefixo UA-129, conduzido pelo maquinista Cos-

mo Clapp, colheu a traseira do ônibus chapa GB-80-13-59,

da linha Bonsucesso-Marechal Hermes.

Os mortos — três homens e uma mulher — encontra-

vam-se próximos à cancela quando foram colhidas pelo
ônibus e seus corpos, até os primeiros minutos de hoje,

ainda 
'permaneciam 

no local, aguardando a chegada da

perícia para serem identificados. O motorista fugiu.

cancela, correndo o risco da

•posição Prêmio Instituto de Ar quietos
Is 18h 30m, na Kua

confias _-a ta r ** KSS«ft£8K
cs Israel promove bojo. as 20 no;~. trimestral 

públi-
OfeM de Moços. Rua da La a, t. a sn» *c^ .^ 

^
ca. quando o Prcíe^cr ^^"ST'^ ^o d'e mapa Uuitrado
contenda sôbre O 

£•£« 
«££*£S.«£ll 

pronuncia dU 15.
c músicas especiais. * o ™'"c-a°'¥.&Mt_ 

ccn[erêncla com pro-
its 13 horas, no Teatro da Maiscn 

£»*J»C* ,nditn, „, r.\ma-
jeçü-s e Sraw.õcs sóbre La M*„'"""L" 

^^tos pronuncia conte-
Lnie. * O General J-^wi^,Z% H1.S « Oecsràtlco Bra-

com a conferência do F.c.c
Uiisino de Grau Midi".

acerriunento dos Cursos de
o SaiUo da C

Amado sobre

for GiM&vto

Caminhão apanha Kombi dos

paraplégicos e fere seis, por
falta de sinal na Buenos Aires

Uma Kcmbi pertencente ao Clube dos Paraplégicos
da Guanabara, levando em seu in.arior cinco taesgaci-
fdos físicos, foi albarcada ontem, no cru"-mento c.:.s Ruas

Buenos Aires com Andradas, por um caminhão aa Bran-

ma totalizando o quarto acidente ocorrido naquele lo-

cal, por falta de um sinal ou de um guarda.
Do acidente, saíram feridos o motorista da Kombi —

que foi atirada longe e ficou de rodas para o alto —eos ein-

co incapacitados, sendo todos medicados no Hospital Sou-

sa Aguiar e recolhidos, depois, ao abrigo da P.ua virgem

Peregrina, 148. em Piedade. O motorista tio caminhão foi

proso em flagrante na 4.a Delegacia Distrital

Deputados homenageiam
SarneL que deixa a Câmara

para governar o Maranhão

COMO FOI
As causas exatas do desastre

ainda s&o desconhecidas, su-
pondo-se que o motorista do
ônibus tenha avançado o sinal,
embora a culpa também caiba
à sinalização da Central que.
em virtude das chuvas encon-
trava-se defeituosa, apagando
e acendendo seguidamente.

O policiamento do local foi
reforçado até que chegasse a
perícia, porque muitos curiosos
procuravam se aproximar da

E.a (Sucursal) - Representantes de todas as cor-
- íTc-s ühlrain-se, ontem, na Câmara - pa.ra tao

JCçé sarnel, Governador eleito do

d-spedida, assinalando que sua
há 20 anos infelicitava

ESPADAS
nia de entrega das

dia 14. às 15 Horas, certa»-
So Ministério da Ouentt. _-

espadas aos novos Generais do Ext.-l.o.

da República assinou ontem os eegula-
DPCRETOS - O Presidente da BopübUca assinou ™; "nw~^,~.
_ikliit.i<'= _„,,,,_ r-,.m<indaníe da csKiçSo de radio <la ai»..-
;ea decretos: nomeando Conk,ú..i «a 

J- á_ j-aríi:
nha no Hio de Janeiro, P Capltío fJ:**MtíTa mnambt.c0 o

raes^io cargo, o
corveia Angonlurn

exonerando de Comir.dante-do -_ nomeando, 
para

Cap,tSo-de-Ma,e-GuSa_UiU da Mc^oVelg7.; 
^ 0omaB(.BOte ,

CapltAo-de.Fr.pta %$&«**««» Ta-so
Capl^o-de

Antônio

. ro-aeande. p-ir» substitui-lo.

Corveta Msrco
N0Tã"Vr:Surjo. o Ciplíio-di-

R .W.o, e nomcanrlo, pira ^u*11''--

ds Korisr.iprüs, o C.vpltáa-tíc-Fr.iga.a
nomeando, P^f» ° «f-5350 «?-rí'!5

dc Slerrti baixando normas tícnicas espe-
da fab*icsç_o c venda de produtóa de biglene,

O decreto, que * longo,

jubllcado no Diário

i„.íi'n KhnBí tíe Oliveira,
o C riunc-^-Ccrvota LheralJo Messtder d. Eouí«

.<? Diretor do Eanatdrlo .-.aval, em
Mar-e-Guerra Armando da S!}«„»—;¦ 

^eA-_l;í Lt&r: de m.-ctor
tm-io,
•io Hcipltal Naval.
:;ado Ferreira da SUvi»,
•Ao-de-Frasa" Miguel

-ciais para o controle
^'^O^n^cuiara amanha." .«

Ar! 6al-
Cípl-

«eni

. Pre» te do IPASE. a pedido. Ma--coa Botelho, e no-
me."mo «rgo TarcWo de Vasconcelos Ma.»; drt«r-
«Sla ou revenda, por emprfoas de transportes cu

Mjent-e da viagetu,. de passagem par» o <s?*£J° 
^"^Z-íocionoda » prévia apresentaçto, peio **««*»£¦«. '

.nteniaclonal de vacinoçio ou revacma.do c-

meando para,
minando q

de cert
varíola. apro-

"ão"^ií'or^nl7^0 Mundltí de «M. . t^Ji^c^1^^.
-ndwai sanitirla competent* o-_ por outra órgüo t_ui»ar.o cret,<:-J
-^r peto Minltério da Saúde, otóerv^lo o wettl» pr««>J»
-íidade concedendo « ú.ldos. Mlné.-tr^ e AíMCÍíkícs Ud*.. ecm

áo, mineraçio: promovendo e tramctertudo para a reserva da M»rf-

âlT dtíT capltãce-de-mar-r-sneaa, dois capitSes-de-c^rvet. da .
ILrM. íetomíbofttaai» e nm prlmeiro-jarsento: r.om«n-
_$£__£?& Soutdaa* di Medicina da Onivewtdade Federai FM-

ílBe™ i Sa»»* Catedrático da aludida Facnl^de. Mannr l^

Ferreira: e designando para Integrartm o Crni.lho de Kep.e.A,n
-sntea d^ Escola Tícnlca Federal do Abbomí, como .^J»6«^. »

.ditrfal Kias Jacó Bensercrv e o engenheiro «ram Skrohot, e

^7suplentes, o Industrial Frederico Jo^ Borel Henrique Adüo .

i à^engenbelro Orlando Cabra] de Holanda.

UAK£S - Hoje: preamar - <h lOm/l.Jm e líh 55m/l,0m; baixa-

mar — llh 35m,0,4m e 23h 30m/0,!m,

VttA _ Fajes cfa Luii, tnt-s de det-embro!

SUSTO

' Após o acidente, vários co-
mercíames das proximidades
decidiram cerrar as pcrlas cc
suas cttias comerciais, corn
medo de que c:es £C transfor-
mem em 

'-carecem 
ir.cspcra-

da" e pediram ao JB p;ra pa-
b".!ctir cm arílo às aatoridedes
do tT.*.2.-i'.c. r.o tsntido'de cyo
tcrr.tm prcrií£r.;ir-.s prra cy.-
Ur cue se repitam Rcsdcaies
na lcc-1.

Ds têrça-felra p^-rs ci. JA
re rc?'.£trarr.m r.o leca! quitro
acidentes. O primeiro cauicu

morte do ntdiillíta Domin-
Martins. Na Kombi ccl-

dentada, cs cinco incapacitados
do Clube des Paraplégicos
transportavam, para vender em
Copacabana, folhinhas de 1066
e brinquedos para o Natal, coro
t_s quais anirariariam fundes
pnra sua ínstítulçüo.
CAOS NO TRANSITO

Brasília. (Sucursal) — O

a
ges

Deputado Arnaldo Nogueira
afirmou, ontem, da tribuna ds
C&mara, que. nes últimos dias.
no Rio. "trm reinado caos no
Serviço de Trânsito", e íci um
apelo ao Governador Neerâo
áe Lima, a fim de quí "náo

dc-ín.a ei b:as ccl-is ítr.p^n-
t_ii"i pilo Comei A*nfrieo
F-ntese*» r.3q'.'£*e í-ater"-.

E-.n fí~"i-*a, o v?-:-rr-n'-r
cr*i:ca-:"'a a trm. -• ::'i. nes
e-i^Is, ti ca» veta t'i Icisvcr
-a vtii p:rr:n"l!dr'i 

~"'o
Crfit.áa e mvlto cc .-'.-.'.'/'a,
mss cue rc_;'.Ye-.i cs prrbl-cnns
<"o tritolio no Rb de Jenelro,
o Corcne! Américo Fenter.e-
le*.

— tle foi. de certo medo.
violento, is Tê?.ts. mas neces-
tàriatoente violento, e nós pre-
ciíávamcs de que Mfikn fíww
naquela caos que era o transi-
to carioca. Fsla aqui um cx-
Vereador do Rie, que viveu ês-
e^r problcmiis por tantes ar.os.
que conheceu de perto cs pre-
blemas do trámíUo da Cidade.

Bras;
rrr.Us p:
r n:. -.".r o Dcput£üO
I 

"•"•*'-n'.tüo, 
rue fêz sua

''V^y^no*iXSS 
^Marechal Castelo Branco.

°u3Sd;«0condi?cè.rde 
ifber^dade para que houvesse um piei-

to democrático".
Acrescentou que 

"as Forças Armadas garantiram re..-

mente o direito do povo escolher livremente

õatos e contiveram^ nianifesta^s^.^., . 
r

Eleitoral, "que dando-
enrantindo a sua liber-

não foi pessoal,

Câmara
encerra
período

seus candi-
do policialismo. sem-

...,-... deturpar a vontade popular"
colaboração do Tribunal Superior
nos o cumprimento das eleições e

Brasilia (Sucursal* — Em
s.s.ão solene, a Câmara Fe-
deral encerrará, hoje, ãs llh,
os trabalhos do período extra-
ordinária da 3.* sessão legisla-
tiva, da 5.* legislatura.

As l"h, no Palácio do Pia-
nr.lto. os parlamentares serão
homenageados pelo Presidente
Castelo Branco.

serem eletrocutados, porque a
choque do trem com o ónibu»
derrubou iun poste e arrastou
a rede elétrica.

Os trabalhos de remoção dos
destroços foi dificultado pela,
queda da rede, uma vez que
um comboio de socorro envia-
do com trabalhadores da Ceu-
trai só a multo custo conse-
guiu chegar ao local do aci-
dente.

FERIDOS
Foram os seguintes os feridos:

Armindo Moreira Neves, Orio-
valctó Carvalho Maciel, Ama-
deu Alves Coelho, Creusa e
Leia Moura Rodrigues, José
Roberto Dias Anelrade, Aurora
da Silva Paiva, socorridos no
Hospital Salgado Filho; Josó
Barbosa da Silva, Edson Vi-
leia Borges. Néison Ribeiro,
Laurentino Lemos. Ivã Augus-
to Fernandes, José Dutra, Eli-
sa de Oliveira Dias. Ana Fio-
rentina Pereira, Arllnda Li-
nhares Sarmento. Jarbas Du-
tra Ferreira, medicados no
Hospital Carlos Chagas; Hélio
Fonseca e Joel Moreira da Sii-
va, com ferimentos tíe maior
gravidade, foram internados no
HcspU-al Barata Ribeiro. *$P0ft

dade deu-nos condições dessa vitória que

mas do povo do Maranhão" ir'

GOVERNADOR CAPAZ

Em aparte, o Deputado Cio-
demir Millet. daquele Estado,
lamentou que a bancada ma-
ranhtnsci pard:>ec. na C.ma-
ra, o c:niurso de Jcsí Sarnel.
nas Kmsrstalçu-sa cam srus
c.='.srrí-n5ts, "cue t?7."o <»

C vsm-tiir «pc» do tísífr-lcr
rs es?Jra.5?s de n^nso povo.
O iwm.m que irá realmente

Alcino toma

posse na

levar o Maranhão aos seus g'0-
riosos destinos".

Da tribuna e do plenário.
saudaram o Governador Jose
Sarnci cs Deputadrs Brito Ve-
lh-), Paulo Lauro. L«\er*.c Viel-
rt.Aí-lfo de Oiiveira. Nt-o-
lau Tima. Hrrbert Levi. An-
r™de L'—.-» Pilha, Oldemar de
C-rvz'':o, Eurico de ClivD':a.
C'£~r-s F-mnalo. Le--vcldo
Ma-'.el, Jcsé Meira e Heitor
Dias.

Oi ai ça d iàr ia mente

RÁDIO
JORNAL DO BRASIL

l O:\D.iS MÉDIAS EM 940 KCS.

Procuracloria

avisos RELiciosoS; ^ SAWTÂ MARTA

ALICE DUTRA
DE REZENDE

Agradeço em louvor
craça recebida. —
BARBOSA.

a urna
IDA B.

À Santa Filomena
De Joelhos agradeço uma

graça alcançada por seu inter-
médio. — T. T.

I MISSA DE DIA)

DECLARAÇÕES E EDITAIS

" 
fi CRESC I X. CHEIA ÕTmiNC- l~ NOVA

CO)i
DU t ': S>" * P'» ,5 0ú21

rotPO - Brasília: «-Epo itistàvel, pm»csul»í de ej.uv». Tempsr*-
ura em ligeira elniçào. Ventos rto qui-jirante norte. tneu. Vltl-

•nífaMle boi h moderada. - MAxlm.%: 22.4. Mínima: 14.9. -

Kectte: tempo inülãvel: pancada, (aparta». Temp. estivei. \entoatempo
,io quadrante lej-te, Iracos. Vlsib. boa.
-ebuiosidade Temp. esUvel, Veatos de ele a nordeate, í.»««.
Viíib bc-i. Belo liorirnnte: tempo Itutàvcl, com «buviu!. Temp.
*n:rará em declínio. Venta, de norte a oeste, Ír_í0i. \lalb. mod^
iada. SSo Paulo: tempo Instável; chuva, no periedo. Trap. 

J«•íelío declínio. Veut^ de «úeate. fracos. Visto. boa. CwiUba:
- 

paaaando a bom, cam nebuloilda.de. Temp. estável.
nordeste, fracos. Viasb. moderada.

Salvador: tempo bum, cem

:empo lnstàve!.
Ventos de e^-c.

Instável, troicaüaaF.STUIOS — Maranhão, Piaui e C«ari: tempo
róancadai ««.areai no períedo. Temp, elerad», Venioa de este
norde^;"ac4. Vlalb. bca. Rl. Cirande do Norte, Paraíba e Pe -

naíbuw: iem;>o Instivel. pancadM ejpanw». Temp. estável, .en-

S. do quadrante leste, tracei. Vialb. boa. Al-U-as, Sergipe .

Iluhia: tempo tom. tom nebulosidade no litoral, e irutivel. com

altiva* « trovaada*. no Interior. Temp. estável. VenU* de leite a

r.ordeste, fraco.. VUlb. boa. Mina, Gtraü: tempo instivel, oom

entrara em declínio. Ventca de norte a oeste, ira-

Goiás e Mato Grosso: tempo tuitàvei. paa-
em ligeira eievaçio. Ventoe do quadram»

moderada, Kspírit» Santo, lUo de Ja-

SSo Paulo: tempo Instável: chuvas no período.
Ventos rte aueste. Irados. Vlílb. boa.

Santa Catarina: tempo Instável, passando a bom, com ne-

Ventos de esve a nordeste, tracce.

Klo Grande do Sul: tempo bom. com nebulosidade,

elevaç. o.

ebuvas. Temp.
,-co». Vlsib. moderada
-cadas de cbtiva. Temp.
.-norte, fraco». Vtslb.

neiro. Guanahaja
:,,Tamp. em ligeiro dix'.!

Paraná e
'•bulosldade. Temp. estável.
Vlílb.
Temp. em

ANALISE SDÍÔTICA DO MAPA - l"r.-nte tria em dtowluçio «Sbre

S-Bto e Guanabara, com ebuvas fracas e trovoadas isoladas. A tem-

peratura entrarA em ligeiro declínio,

Heeião Salln.-ira riumlnense - Tempo nublado, nebulosidade va-

rlàvel. Hi condições Irontals. fracas, quo poderáo dai orltrem a

precipitações na árfa, nas próximas 24 a « horas.

lt.-güo Salinelra Nordestina - T^mpo nublado, com nebulosidade
'variável.

'Ptrf^^ft' MAPA do TEMPO
^sL^^Jg. TV^ : 'i5?_ H». T. CG. do dia  díüiU-üEO

m

CONDOMÍNIO DO F.nií 1C10
SÂO SEBASTIÃO
Assembléia Gera! Ordlr.arA

CONVOCAÇÃO
Convocamos o compareclntento de fdos os con-

dominós à Assembléia Geral Ordinária, a rciüiar-se
ro dia 15 de dtr-entbro de 19SS. na Av. Rui Barteía.
¦f*" ap 81. às 21,00 horos, <sn primeira convocação,
e ü 21 50 horss em senunda e -üitima chamada, quan-
do a AÁsímbleia deliberará com qualquer número com
o fim de:

li rincão de outro Sindico;
2í exame das contas do «tual Sindico;
3i aprovar a previsão orçamentara para o exer-

cício de 1966;
4i decidir outros Interesses do condomínio.
Bio de Janeiro. í de dezembro de 1M5.

Jc»é Oswaldo H. V. tt C*«U — BllMUCO' 
EDAP EDITORA S. A.

Assembléia Geral Extraordinária
2.a CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Srs. Acionistas
desta Sociedade a comparecer à assembléia
gerai extraordinária, a se realizar, na sede
social, ã Av. Presidente Vargas, 502, 18°
andar, nesta cidade, no dia 16 de dezembro
tíe 1965, às 16 horas, para o fim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o relato-
rio da Diretoria, balanço geral, conta de
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
bem como elegerem os diretores, membros
e suplentes do Conselho Fiscal, para o cor-
rente exercício.

Rio de Janeiro. 6 de dezembro de 19Go
(a) José Alexandre Coelho Quintão

Diretor Comercial

JUÍZO DE DIREITO DA 7.a VARA
DA FAZENDA PÚBLICA

(Av. Kio Branco. 241. tírreo, fundos)
(CÓPIA AUTENTICAI

EDITAL com o prazo de dc?. dias para conheci-
mento de terceiros interessados no imóvel da rua. da
Alfândega número 134 de propriedade da IRMANDA-
DE SANTA CRUZ DOS MILITARES.

O DOUTOR VIV.M.DK BRANDÃO COUTO JUIZ,
DE DIREITO DA 7." VARA DA FAZENDA PUbLICA
DA JUSTIÇA DO ESTADO DA GUANABARA:
PAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem e interessar pava que, por ê.,te
Juizo c Cartório se proceda una autos dcr desapropria-
çáo a requerimento da SURSAN contra IRMANDADE.
SANTA CRUZ DOS MILITARES. - Em os quais, a
Exproprlante foi condenada a pagar a Expropnada a
título de indenlzaçfio de CrS 1 5&3 016
E como queira a expropriada proceder
mento da quantia fixada, requereu

Brasília (Sucursal) — Foi
transmitido, ontem, ao Profes- \
sor Alcino Salazar, o cargo de
Procurador-Geral da Repú-
blica,

O nôvo chefe do Ministério
Ptibüco Federal manteve, em
ss-uída. reuniões com .eus au-
xiliares imediatos e com os pro-
curaticres da República que
sirvem perante o Supremo Tn-
bunal Federal. O professor Al-
tíno Salas-ir retomou ao Ria
c só voltara a Brasilia no dia
12 de fevereiro.

Herdeira da
Dinamarca no
Brasil em 66

+ Seus filhos. ?enros. noras
e ncios agradecem as ma-
nifestaçóss de petar pela
irreparável perda e ao

mesmo tempo convida parentes
e amigas para a missa que
mandam celebrar, omanhü, dia
li, fcs 13 horas, ia Iercja de
N. S. da Boa Morte (Rosário
com Avenida).

(MISSA DE 7.' DIA)
netos sobrinhos

Novena Poderosa
ao Menino

Jesus de Praga

Filhos, genro, nora,
convidam parentes e amigos para a mis-
sa de 7.° dia em sufrágio da alma de sua

querida mãe. sogra, avó e tia, dia 12, do-
mingo às 9,30 horas, na Igreja de N. S. do Sa-

.grado Coração cie Jesus, à Rua Barão, 800 —

Praça Seca — jacarepaguá.

Oh! Jesus que dissestes: Pe-

c

A Princesa Margareth, her
deira do Trono da Dinamarca,!
virá ao Brasil ao próximo ano, j
ficando tíe 31 de março a 4 ds |
abrii, em viagem nio oficial j
que ft levara a diversos paises j
da América

A herdeira do trono dina-
rcarquis dsverá visitar também
o Mêr.lc-o, ft Veneiuela. ft Co-
limfcia. o Equadar, o Peru, o
Chile, a Argentina e o Uni-
guai.

Amendoim e
feijão não
vão faltar

ça e receberàs. procura e acha
ras. bn:a e a porta se ahr.ra.
Por intermWlo de Maria. Vossa
Sagrada Mie: Eu bato. procu-
rive Ves rogo que nitnha prece
seja atendida: (menclona-se o
pedido).

Oh! Jesus que dlsiestes: Tu-
do que pedires ao Pai cra Meu .
Nome. Êle atendera; Por ater-
médio de Mana, Vossa Sftítra-
da Mãe. eis humildemente roso
ao Vosso Pai em Vosso nome
que minha oração seja ouvida,
tm-nciona-se o pedido).

Oh! Jesus que dissestes: O
C u e a Terra pas.saráo, mas a
Minha palavra nao passará:
Por intermédio de Mana. Vas-
sa Sagrada Mãe, eu confio que
minha ora.íio seja ouvida,
tmencíonar o pedido).

Rezar 3 Ave-Marias c 1 Sal-
ve-Rainha.

Em casos urgentes essa no-
vens deveri ser feita em horas

(9 horas consecutivas). — íor
graça alcançada. — AIME
WALDER.

PROFESSOR ÁLVARO
XSTÓD10 MARTINS

(FALECIMENTO)
Sua Familia cumpre o doloroso dever
de comunicar o seu falecimento e con-

Ivida os demais parentes e amigos para
o sepultamento hoje. às 10 horas, sain-

do o féretro ria Capela Real Grandeza para o
Cemitério de São João Batista. (I

—

MARIA JOSE DE

30." DIA

¦. ¦ a expedição do presente edital

Cils. 93i. —
ao levanta-

, e êste Juízo defe-
com o teor do qual

ii cientificados terceiros interessados no dito
imóvel, para dentro do prazo legal, alegarem o que
íôr de direito. — K para que chegue ao conhecimento
de toda-;, se passou o presente edital, que será afixado
no lugar de costume e publicado na forma da lei. —
Rio de Janeiro. 20 dc novembro de 1965. — Eu, (as)
Irys da Silva Vianna e Silva, escrevente auxiliar o
datilo.rafei. E eu <as) Mário Affonso de Sequei»,
escrivão o subscrevo, (assinado) Víve

CONFERE COM O ORIGINAL
O ESCRIVÃO

Se.
Brandão

LIVROS PERDIDOS
Brazão Madeiras e Trapiche Ltda. co-

munica haver extraviado seus livros copia-
dores de faturas de números 1 a 7, no tra-
jeto entre a Rua Equador, 306 e Rua
Ouvidor. Qualquer informação, por
pelo telefone 43-4326 - Gratifica-se.

favor

Não haverá problemas na
comercialização do amendoim
e do feijão da saíra das águas,
cu os preços íoram reajustados
por decreto recente tío Pre'1-
dBnte da República, na região
C:ntro-Mertdioncl, sr.undo ín-
fr;nncu ontem ao JOliNAL DO
BIÍASIL font* da Comissão d*
Financiamento da Produçáo.

O estabelecimento de preços
mínimos, devidamente reajus-
tados, para esses produtos, íoi
considerado fundamental ao
aparecimento dessa perspecti-
va otimista na CFP, que, por ,
Isso mesmo, já prepara lnstru- j
ções para envio ao Banco do
Brasil, que delas dará conhe-
cimento posterior ãs suas
agências uas zonas de produ-
ção.

AUMENTO

O decreto assinado recente-
mente pelo Presidente da Re-
pública, baseado em estudos
da CFP, reajusta os preços bá-
sicos daqueles produtos da se-
Ijulnte forma: feijão, de
Cr$ 9 800 para CrS 10 803, sa-
cos de 60 quilos, para as varie-
dades branca, preta e de cór,
compreendidos nesta última
especificação os tipos roxo
(opaco ou lustrado), rosinha,
jalo ou enxofre, opaquinho,
bico dc ouro, mulatlnho e cre-
me. Para os demais tipos de
feijão é admitido um d»ságlo
de 20 por cento.

O amendoim, por sua vez,
passou de CrS 4 150 para...-
CrS 4 650. saca de 25 quilos.
da classe gratida, c de
CrS 3 975 para CrS 4 3£0 pa-
ra a classe miúda, do tipo 3.

Agradecimento

DarclUa de Moraes Limcngl, Heloísa dc Moraes Li-

TO Coelho. Antônio Ribeiro Coelho, Vera-Mana,
Beatriz-Helena e FranoLsca-Heloisa. convidam os (ie-

mats parentes c amigos para assistirem à Missa de 30»

Dia que mandam rezar por alma de sua bondosa filh.i,

irmá cunhada o Dinda. amanhã, sábado, dia 11. às 10 h°riíL °

AUifr^Mor da Igrela de N. S. da Conceiçáo e Boa Morte, na Rua

do Rosário esquina de Avenida Rio Branco.

Nellya Qomes de Almeida,
agradece graça obtida por ln-
termédlo do Menino
Praga.

Jesus de

AO SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS
agradeço graça nl^nAça£oUTO

agradeço

E M ARQUITETO

A0 MENINO JESUS
DE PRAGA

graça alcançada S. h.

"MISSA GRATULATÓRIA"

O Conselho Regional de Engenharia e Ar-

quitetura — 5.J Região, convida os Senhores

Engenheiros. Arquitetos, suas exmas. famílias

demais pessoas ligadas ^classe, para ass.s-

à MISSA GRATULATÓRIA pela passa-
"DIA DO ENGENHEIRO E DO AR-

OU 1 TETO" fará celebrar amanhã sábado. 11.

do corrente, às 9 horas, na Igreja de Nossa Se-

nhora da Glória do Outeiro.

I

e
tirem
gem do

N.

W_wmm
GOMES 1

I3L CLÓVIS
.A SILVA

(MISSA DE 7.° DIA)
, T a„~ n rH Silva Maria de Lourdes S. Tanouz,

Maria de Lourdes G da 
ggS^Mgg^ colbert e Humberto

Marilu Pamplona, Clóvis Quecgj, »g" 
arentes e amigos

Pamplona agradecem a -sf^gSdfmS, pai e sogr°
- quando do falecimento Jo 

seu «|.™ 
frágio _& sua alma

i^S^^SSnSliSSS^^ e630 minutos, Co
di^ 11 do corrente.na Igreja Santa

sábado próximo
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Jornal do Brasil, Sex.a-Feira, 10-12-85, i.° Cad. — 17

SE NÃO CHOVER
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Tizça Tamandaré de tênis tem
jogos hoje se chuva permitir

:"*%*js

Márcio Pascual joga hoje à noite em útipla com Sérfio Bonn, caso a chuva não xolte a atrapalhar a Tuçn Tamamlitri

Classe Carioca vai programar
prova do tipo Ámerica's Cup

A Classe Carioca progra-
marà para o próximo ano a
disputa da Copa Sul-Amérl-
ca, nos moldes da America's
Cup, com apenas dois iates
competindo em uma série de
três ou cinco regatas.

A seleção dos dois compe-
tidore_ será feita em várias
eliminatórias, nas quais po-
derâo Intervir quais.uer
barcos, desde que estejam
registrados na flotilha.
NOVA TAÇA

O nóvo Comodoro da ilo-
tllha, Sr. João Carlos dos
Santos, dlsse ao JORNAL DO
BRASIL que o calendário da

SÓ PARA DOIS

Classe Carloca no próximo
ano terá pouca diferença
daquele seguido êste ano.' Acrescentou, entretanto, que
procurará fazer uma melhcr
distribuição das regatas,
evitando o acúmulo de com-
petições para que elas não
percam o interesse.

O Comodoro anunciou
também que íoi doada á fio-
tilha uma bonita taça que
deverá ser disputada de for-
ma um pouco diversa da-
quela habitualmente segui-
cla em todas as classes de
veleiros. O Sr. João Cario,
dos Santos explicou ainda

que o troféu será disputado
nos moldes da Américas
Cup, na qual intervém o paia
que detém a taça e uns pou-
cos desaílaiUes. Nesta série,
devido ao alto custo da.,
embarcações usadas —
atualmente os 12 metros —
praticamente só têm pedi-
do inscrição um late ame-
ricano e um Inglês.

COMO SERA •

O troféu, que terá o no-
me de Copa Sul-Arr.érica,
terá sua programação es-
tudada. segundo o Sr. Joáo
Carlos dos Santcs, em futu-

ras reuniões da Classe Ca-
rioca. Em principio, está
prevalecendo a idéia rio
disputá-la em uma série do
tréa regatas, havendo, en-
tretanto, sugestões para que
o número seja aumentado
para cinco.

Os dois competidores que
entrarão na coaipeUção se-
rão selecionado.? em eHmi-
natórías consecutivas. Con-
ciuindo, o Comodoro dlsse
que é possível que haja tam-
bém uma seleção dos no-
mes que entrarão nas ell-
minatõrlas, o que elevaria o
nivel técnico destas provas.
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A Taça. Almirante Taman-
daré sofreu um "dia de atra-
so em virtude das chuvas
que caíram na cidade terça-
feira, ficando para hoje, se
não chover, a programação
de ontem, enquanto os jogos
daqueles dois dias ficaram
para ontem à noite, nas,
quadras do Clube Naval.

O Torneio de Encerra-
mento, que começará a ser
disputado no dia 21, nas
quadras do Flamengo, terá
a participação de um gran-
de número de tenistas, ten-
do o Departamento Técnico
da Federação resolvido que
não perderão a condição de
estreante os tenistas novos
que dele tomarem parte,
para que seja conseguido
um maior número de inseri-
ções.

O Grajaú Tênis Clube de-
verá reiniciar as suas ativi-
dades no tênis com a eleição
da nova diretoria do clube.
O Grajaú promovia há al-
guns anos um campeonato
de grande sucesso, do qual
parti clpavam os melhores
amadores do Brasil. Além

». A .Ç/aaso .Cpriocq terá ent 66 umif.séria com apenas dois iates competindo peV Copa Std-América, nos moldes da Amerla* Cup ,__i

disso o clube contava com
um grande número de bons
tenistas, tendo tomado par-
te em vários dos interelubes
cariocas, quando em suas
equipes despontavam joga-
dores de grande valor, como
é o caso das campeãs Elei
e Luci Mala, sendo que esta
foi sem dúvida uma das me-
lhores tenistas do Brasil em
todos os tempos.

. Também o Caiçaras volta-
rá a participar dos campeo-
natos de tênis, estando o
atual diretor do departa-
mento de tênis do clube
realizando os preparativos
para a formação de equipes
que estarão presentes às
disputas de tênis. Com o
Caiçaras deverão voltar às
quadras várias tenistas quesempre apareceram com
destaque e atualmente esta-
vam afastadas das competi-
ções oficiais, embora ainda
se encontrem em boa forma
técnica.
?>L\RIA ESTER
EM SAO PAULO

Maria Ester Bueno, quechegou há poucos dias dos

\VPLAC//

PRIMEIRO CONCURSO
FORMIPLAC DE
DESENHO INDUSTRIAL

Prorrogado o prazo de entrega
de trabalhos

Tendo em vista insistentes pedidos de con-
correntes do interior do País, a Cia. Química
Industrial de Laminados e a Diretoria da Es-
cola Superior de Desenho Industrial delibera-
ram a prorrogação do prazo de entrega dos
trabalhos, ficando determinado que esses po-
derão ser enviados até o dia 30 (trinta) de
abril de 1966, para o seguinte endereço:

COMISSÃO ORGANIZADORA DO PRI-
MEIRO CONCURSO FORMIPLAC DE DESE-
NHO INDUSTRIAL —. Rua Evaristo da Veiga.
95 — Rio, GR. (P

Estados Unidos, encontra-sa
descansando em São Paulo,
uma vez que não tem ne-
nhum compromisso próxi-
mo de viagem, segundo in-
formou seu pai. Maria Ester
deverá procurar o Dr. João
de Vicenzo para ser opera-
da dos meniscos do joelho
esquerdo, uma vez que, em-
bora tenha ficado dois me-
ses em Los Angeles, não quis
ser operada pelos médicos
de lá, que recentemente ex-
traíram os meniscos de Ra-
fael Osuíia, que se recupe-
rou da operação em apenas
dois meses.

Por outro lado, Maria He-
lena de Amorim, campeã
carioca e brasileira de sim-
pies, dupla e dupla mista,
que não participou da Taça
Tamandaré porque ia tam-
bém ser operada, talvez pos-
sa disputar a final de sim-
pies feminina do torneio,
pois ainda não foi operada,
m e 1 h orando com o trata-
mento que vem realizando.

O Fluminense promoverá
o torneio de amizade, dispu-
tado em um sô dia, até o
fim do ano, quando ontre-
gará a seus tenistas as ta-
ças eficiência, para os que
mais se destacaram duran-
te a temporada, recebendo
prêmios tenistas dos setores
feminino, juvenil, adulto e
veteranos. Embora os resul-
tados ainda estejam sendo
computados pelo Departa-
mento Técnico da Federação,
já aparecem como prováveis
ganhadores os tenistas Hu-
go Pucheu, Hasko Rledell c

Campeonato
já tem os

Adelaide (AP — JB) —
Arthur Ashe, dos Estados
Unidos, claslficou-se ontem
para as semifinais de sim-
pies masculina do Campeo-
nato de Tênis do Sul da
Austrália, ao vencer seu
compatriota Herb Fitzgib-
bon por 12-10 e 6-3. O aus-
traliano Roy Emerson, cam-
peão de Wimbleclom. tam-
bém passou para as semi-
finais ao derrotar Owen Da-
vidson, da Austrália, por 6-3

George Schalders, np setor
juvenil. Helena Duarte,
Vanda Ferraz e Ellta:G. Pe-
nha, no feminino, Roberto
Oliveira Lopes, Luis Bonn e
Carlos Pucheu, no adulto, e
Gabriel de Figueiredo, Piau-
to Facln e Herbert Haupt
entre os veteranos.

Os jogos de hoje pela Ta-
ca Tamandaré, nas quadras
do Clube Naval, são os se-
guintes: em quadras? ainda
a determinar — às 20 horas
— simples masculina —
John Landmann x Francis-
co Basilio ou Sérgio Bonn;
Luis Felipe Tavares x Iarte
Adam ou vencedor de G.
Ccuto x Carlos Afonso Pin-
to Guimarães — caso o pau-
lista Luís Felipe Tavares
não venha para jogar, esta
partida será substituída pe-
lo jogo Jorge Paulo Lemann
ou Colin Fox x Luís Tava-
res ou vencedor do segundo
Jogo; às 21 horas -a dupla
masculina — Luis''Felipe
Tavares — John Landmann
x G. Pucheu-Roberto Oli-
veira — caso Luís Felipe não
compareça será substituído
por um tenista carioca; Ro-
nald B a r n e s-Jorgè Paulo
Lemann ou Osvaldo Couto-
Klaus Thurn x Herbert
Haupt-Eugênio Sal ler ou
Sérgio Bonn-Márclo Pas-
cual; às 22 horas — dupla
mista — Vanda Ferraz —
Mário Pucheu x Márcia Cha-
con-John Landmann; Lena
Finebc-rg-Luís Felipe Tava-
res x Inara Freitas-J. Haupt
ou Helena Duarte-Klaus
Thurn.

da Austrália
semifinalistas

e 6-3. Os outros dois semi-
finalistas são o holandês
Ton Okker, que venceu o
australiano John Cooper por
6-3 e 6-1. e o australiano
Ray Russels, que venceu
Fred Stolle por 7-5 e 6-4.

No setor feminino a nor-
te-americana Nancy Richej*
classlfícou-se para as semi-
finais ao derrotar a france-
sa Monique Salfati por 6-3
e6-4.

LOTERIA do ESTUDO db GU
PRÊMIO MAIOR:™- E!*_*° Cr$ 15.000.000 PLANO "C-0"

Lista de QUINTA-FEIRA, 9 de DEZEMBRO de 1965"Pagamentos sem desconto
2.554 PRÊMIOS — A dezena do 2.° prêmio figura no corpo da lísla

¦M__BHMMHHHM__>a_HHa_BH^^

pruoaos cn» PRèmÍOS cns prêmios chs rnnuos cns pnr.Mios cns PRÊMIOS ais rnr.Mios eus prêmios cns

,| 4» 8680-. .VM» 114S0„ &5Q0 13101 „ 8.0*1 i:..'.>S._ 8.000 1_5S0«. 5_SW
^* -O 8780... 

5Í.00 11521- 8.000 13480 __ 5.500 15100 8.000 1C624__] 8.000
1080.- 5.500 ÍCfi2__ Km frx*)-. 8.000 S8S0_ 5.500 11580- 6.500 13.82„ 8.000 15H1-. 8.000 10680..: 5.500
1180., -51.00 4IW0_ rlM10 COSO,. 5.500 8973... 8.000 116_G_ 8.000 135S0- 8.000 15180- 5.500 ífi7S0__: 5.500
122t5._ 8.Ü0O Am _ 8Ü00 fij22^ 8.000 89SÜ... 5.50O 1107(1... 8.000 135S0_ 5.500 152M„ S.000 16880._,.. 5.500
1254__ 8.000 ijss^ ^xm 6Ífci_ S.OOÜ 11680... 6.50Ü 13581-, S.flOü 15272-. 8.000 16892-- S.00U
I280_ 55ÜÜ <IS0_ &£a^ ukso.» im -. 11780- 5.500 'l3599_. 8.0ÍK) 15277.- 8.000 1K)07._ 8.000
12SS.. S.000 4ig., ^ 5Ü0(, (i'J8u... 5.500 ••* 11823-' S.000 I383Q"__ S.00O 15230-1 5.500 16911— | 8.00O
12"J7_ 8.1W0 iVU_ gjjnjQ B380_ 5.5Ò0 9080- 5500 11880... 5.500 136S0-. 5300 JCwOt... 8.000 169S0__4 5.500
1380-- 6,500 4,i;i7~ g0üt) fr|SU_ 5j*K) yu.,, S.0Ü0 uiKtó_ s.uoo 13682U. BjOOO 15:JS0.- 5.500 16991-.! 8.0ÜO
1480- 6500 4._73 S(XK) K22-. 8,000 91S0-. 5.500 m'22... 8.000 13761Í. 8.000 15121... S.000
I558„ 8.00U .,.,,,,__ 8000 fKC8._ sm 9280-. 5.500 H980.. 5.500 13780.. 5.500 15143„ 8.000 | *9
15S0-. 5500 im 55(10 (1580- 5.500 S5KM-. 8.000 13785- 8.000 354G3- S.000 '¦" "

15!»-. 8.000 rM1~" S00(J tóos__ im «CISO™ 5500 | »h 13818- 8.0ÜO 15480- 5500 170S0- 5.500
1(Ü.U _. 5.500 cc,80_. &.0OO 9441- 8.000 * 13880- 5.500 13505- 8.000 17098-8.000
1780- !>.W,' C716-. 8.0UO 9480- 5.500 12380- 5500 13859- 8.000 1Õ510... S.000 ¦¦ -'¦ - -¦- '• ¦ —
ISSO.- 5500] Mnujoo fím &m ,,--(._ 8QO0 12l3,_ 801W u,m_t 8000 15539- 8.000 ai-wximaçw
198Ü- 6500 /1QQG 6828- 8.0O0l"95í«»_ 5500 12151- 8.000 139S0- 6500 15513- 8.000 ITIjII

^ÔÒV 6880's 5.500 9680- 5.500 12101- 8.000 15569- 8.000 1/141*j£ . 0980- 5.500 »T7U- 8.000 12175.. 8.000 I .f 15580- 6.500 1 flí. fiftn
iüütl S'_V. ..OflflOfl !,78"" r'500 12180- 5.500 15023- 8.000 1W.UUU

w&r Í'm_ "7 8S80- *5«> 12280- 5500 ,li;so- l'm J5626-, 8000 orüísiroh ,

2180 
&500 

;0B'XB,*0a 0897- 8.000 12-^1... 8.ÍKX) "««•- 5-500 15039-. 8.000 ' ' "~'
•ZmZ 8.000 7023- 8.000 9980- 5.500 12287.. 8.000 l'-"0- &f)«° 35-147- 8.000 i 'i/WZT*?

22S0- 6500 ¦*'m<- 8-000 70S0... 5.500 12288- 8.000 "854~ «m 15680- 5_50flh ^ &S&? y
2.".C8- 8.000 4380- 5500 7|so..." 5.500 1 il 12342- 8.000 ll:iíí0- !,m 3SC90- S.000 

jl 
'H 1 il O

2380- 5JUX) 4180- 5500 7208 «.000 12316.. 8.000 »W-r>~ S-00*1 15710- S.0001 I 1 I li /
2180- 6.500 .M8... HAM 7^1(1 8000 10080- 6500 1235B.. 8.000 W-^-- 8.000 15735- 8.000 " * ¦' * *"
2515- 8.000 4580„ ÍÍÜ00 rir* 8 000 IO'»0- ¦'¦¦^ 12380.. 6 500 H'I'SÜ- f,'50(l 16780i 5.500 _, r n n n nn -2555.. 8.000 46!j0„ £,._«, .;.„ ^m 10280- 5.500 12398- 8.000 11'"1™ fi•(10,, J6SS0-. 5500 lO.UUU.UUU
2580- 6.500 tlWm tJyX lm" &ri()0 1037G- 8.000 _2i:«_ 8.000 «553- 8.0MJ5890- -S.000 , m;u.UZl,li;o_J5S8- 8.000 Ám _ ,)IM _.!;J_ &m JMS0>_ 5,50o 121g0^ s&00 JJ5S0- 5.500 j^.is.. sm Mi ,
^ftsõ'" 5500 *m" 6M)0 7380- 55001 1-M89- 8.000 *- 159S0- 5.500 ___- '^mm,

278H 
5500 7180.. 5.500 V *"»oo 12519. 81H» *' rRXM,° aproxÍmaçXo

2791- Um 7580- 6.500 1AJon ?2»0r 5.500 1/4CO/1 tá' 17UQ
2K(kS- 8.000 ** 7680- 6.000- 1 fláXfl 12G80~ f'-500 A^0^^ ' 

" I.MW
i.80- 5.500 5080- 5.500 7717- 8.000 AV7U" 12780- 5500 -rnnnn 100SO- 5.500 innnnn
2980... 5.500 5114- 8.000 7780- 5500 'ini.Mft 1-S'S-. 8.000 JOÜ.WÜ 3*>15i— 8.000 IUU.UUU

5145- 8*10 7880- 6.500 VUU.WU 12S22- 8.000 CRrzE1R0B 10180» 5.50O CRUZEIROS
Jl 6116- 8.000 7932- 8.000 CBUZI1S08 12865- 8.000 182Q7-. 8.000

wn r™ S1»0- B-600 7980 _. 5.500 .. 12880- 5.500 j-.jjjj, ryM 16279- S.000 17180- - 5.500
.-m"* «tóO M'5- a00° 10569^ S.000 12980„ 6500 •««n" 5500 16280- S500 17200-Ú 8.000"••80 5500' B26°- *m íl 10580- 5500 12983- S.000 7>s,;" Jm 16308... 8.000 17212._. S.000
3280- 6500 •ViS0~ «'"W 10680- 5.500 um~ 8.0QO '' ,7M0- s-000
3350- 8.000 6280- 5.500 80|6- 8.000 10747„. S.000 1*1 UV&U 8.000 .• íium.0 V™- i 8-000
3380- 6.500 5364- 8.000 S02o- 8.000 10780- 5.600 f- 

j.lgos £oou 17280.. 5 500
3395... 8.000 5380- 6.500 8080- 5500 10880- 6.500 13051- 8.000 148g0~ r,m 1CQAQ 1"IS0~ 5-600
3480- 5500 6480- 6500 8110- 8.000 10980- 5.500 13080- 5500 14032"" S000 iUJUj 37IS0.- . 5.500
3481- 8.000 5501- 8.000 8180- 5.500 13180- 5.500 3494.1*" «000 17550- 5.500
3557-.. 8.000 5580- 8.000 8280- 6.600 | 13212- 8.000 i4!)6o"~ g'ooo 200000" l",i7G" S"0»
3580-' 6.500 6580- • 6.500 8335- 8.000 * 13216- 8.000 j.g80"" 

s'r)00 0KD_nl!0g 17C.80- 5.500
3649-- 8.000 5680-. 5500 8380- 6500 11080- 6.500.13280- 5500 "* 

"*  177S0- 5.500
3680- 5.500 6780- 5.500 8480- 5.500 11180- 6500 13292- 8.000 1 f* 17SS0- 5.500
3780- 5.500 5880- 5.500 8501— 8.000 11280- 6.500 13303-. 8.000 *¦ «* 16380- 5500 17926- ' 8.000
3880- 5.500-6939- 8.000 8522- 8.000 11380- 5500 13380- 5500 15080- 5.500 16-123- 8.000 179S0- 5.500
3980- 5.500 5980- 5.5001 8580- 5500 11460- 8.000 13382- 8.000 15093- 8.000 16480- 5.500 179SG-. 

".8.000

Todos os números terminados em 2 (final do 1." prêmio) têm Cr$ 5.500
As dezenas 39, 09 e 24 do 3.* ao 5.' prêmios têm Cr$ 5.500

As extrações principiam Às 15 horas
170." EXTMÇlO Fiscal da Ministério da fazenda: RIYMUND0 PESSOA RAMALHO í.o.» EXIRAÇÍ0
Vara o Naíal~.77& Milhões em prêmios — Grande Loteria do IV Centenário

t^*******'"

CASA ESPERANÇA - DIA 23 - 300 MILHÕES
Av. Rio Branco, 159 - Dia 23 de dezembro, 300 milhões do IY Centenário (Natal)

i
¦¦: .--wl_^,-..w..pi_^«wi»Í?n»»^W^^ ^r-rr,.,-».«^~.»,T-.,^«



18 _- l.o Cad., Jornal do Brasil. Sexta-Feira, 10-13-65

-77* fiíT

José tortilho pensa em vitória ou dupla com Quertile
Faustino alega inocência
na corrida de M. Gringo e
marca viagem à Argentina

Faustino Costa continua não entendendo bem a adver-

tência da Comissão de Corridas sôbre a atuação de Mister

Gringo pois acha que êste pensionista, por ser um cavalo
' dòénté — hemorragias —, não dá margem a qualquer pos-

sibilidade de manobra para ganhar ou perder.
Depois de tentar vários medicamentos com Mister Grin-

' o0 Faustino Costa disse que tentou sua cura com agua

e sal logo depois dos seus galopes fortes na raia, fazendo

com que Mister Gringo bebesse aquela mistura ate o fim.

O MAIS VISADO

DEU CERTO

Faustino .notou que seu pen-
sionista melhorara bastante, e
então resolveu inscrevê-lo no-
vãmente sem realmente ter
uma base real das suas pos-
sibilidades naquela prova.

 Achava que não sentindo
liada no percurso Mister Grin-
go poãeria ganhar — disse F.
Costas — e não houve má-fé
na corrida do cavalo, e pela
primeira vez tive assentamen-
tos na minha folha sôbre di-
vergêqcia de exibições dos
animais.

VIAGEM

O treinador está de viagem
marcada para Buenos Aires na
próxima semana, e por êste
motivo vem alistando pouco os

animais, mesmo porque acha
o calor forte demais para fa-
zer inscrições seguidas.

. A viagem é também para
tratar de negócios, porque íi-
nalmente vendeu ua cocheifa
em Palermo, e agora vai pro-
vldenciar para assinar os do-
cumentos de transferência. Es-
pera estar de volta antes do
dia 1 de janeiro, tendo em vis-
ta a temporada de potros que
se aproxima, principalmente
agora que tem muitos para es-
trear e com muita chance de
triunfo. Para quinta-feira, no-
turna. deve colocar na pista
Araúna que continua venden-
do saúde, c basta confirmar a
sua última exibição para não
perder. Esta é, talvez, a sua
melbor inscrição antes de em-
barcar.

Programas com chaves para
o íim de semana na Gávea
e seus respectivos jóqueis

AMANHÃ
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José Portilho reaparece de-
pois de uma rápida suspen-
são. e mesmo não tendo tra-
balhado forte a maioria dos
seus pilotados, reconhece
que alguns deles vão atuar
com muita chance, podendo
desta maneira aumentar a
sua vantagem na liderança
da estatística desta tempo'
rada.

Vou montar Predomí-
nio no páreo de maior res-
ponsabilidade da semana, e
mesmo não tendo sido seu
jóquei no trabalho, sei que
agradou bastante com 13õ"
para a volta fechada — ex-
plicou o freio — e finalizou
a milha em 106", o que é
muito bom como marca de
cronômetro.
GANHAR DURO

Mesmo assim, com
Quertile na carreira, é di-
fícil vencer — continuou —
mas parece que as chuvas
vão continuar e Predomínio
rende mais na pista pesa-
da. É uma prova difícil pe-
lo equilíbrio dè forças de
quase todos os competido-
res. Não ganhando, acho que
chego no marcador de qual-
quer maneira.

BOAS E MÁS

Para a corrida de ama-
nhã, o líder diz que tem
montarias boas e más, des-
tacando logo entre as me-
Ihores: Dlnaflor e Happy
Dawn, e entre as regulares,
Muiraquitã e Alice Poquer.

— Dinaflor sempre corre
bem comigo, acho que des-
ta íeita não fugirá à regra
e pode perfeitamente ga-
nhar. Happy Dawn foi di-
rigido por Fi Maia no tra-
balho, mas fui informado
pelo treinador de que êle tem
105" para os 1 õOü metros,
chegando bem ao disco. Ca-
so confirme, é uma carrei-
ra das melhores e deve de-
cidir no final com Badájoz
e Lord Pingüim.

Quanto a Muiraquitã e
Alice Poquer, estão em pro-
vas difíceis e mesmo atuan-
do com possibilidades rela-
tivas, parecem mais dificei3
de conquistar o triunfo. Uma
boa colocação é, realmente,
tudo que espero com estes
animais.
PROBLEMA DA PISTA

Para domingo, José Por-
tilho diz que os sucessos po-
dem depender muito da pis-
ta, acreditando no triunfo
de Happy Princess, caso a
raia seja mesmo na grama.
Azzurra e Cabuçu parecem
render mais, realmente, na
areia.

— O tempo incerto difi-
culta em prognóstico mais
positivo das carreiras, e sen-
do assim, posso adiantar que
todos estão em boa forma
técnica, e devem chegar no
marcador, pelo menos. Acre-
dito um pouco mais em Hap-
py Princess na grama, por-
que pode largar para fren-
te e não ser mais alcan-
çacla.

1* 1'AltEO
i too Metros

• As Hh 3ôm —
Cr$ 100 OOü

Kc:a
56
SS
56
54
54
S4
56

3—Cf -Edjelé. J. Machado «ST
4 Loul* V, M. Sllv» .... • 37

4—5 EscrlnSo. P. Coacc-Cio 3 37
6 Escaleno. -¦ Pedro F. 3 ST

1 SOO

i—1 Dédics. 3. Reis —
" Uir.anor. J. Portilho

3—3 Catuá, J. P. FUlio ..
CS Funcionária. SI. Silva

3—4 pyloro, L. Correia ..
Kaidalá, J. B. Paulielo

4—8 Tul_s», J. Machado ..
•' Truly, A. Klcnrdo ..

t» PAllKO — As Uh -
.Metro* — Cr* t«0 mx>

Kg
1—1 Payaso. B. Alve* .'.•¦__»

2 Rei do Aço. O. F. Silva • 52
3—3 Gii-tóo. M, Silva  * SS

4 Sassaxuè. n&o correrá 1 54
S—_> E! Alpes, O, Nobre .. - * 5«

Vento Sul. J. P. Pilho a 56
+—7 Quixote, L. Robeno . 3 5«

a Efcandir, D. Moreira .. ' tt
9 Descanso, n.c * w*

3.» PAREO — As Uh 30ni —
1 3()0 Metro» — Crt 1 MO ooo

;—I Pox-Trot. J. Machndo 4 56
2-3 Seu Levi. J. B. Pau!. 3 SS
3—3 F-entoa. F. Mi.la 5 Sí

. Efeto, L. Carvalho .. . 5*
4—5 Soldi. M. Silva * se

" Floco. F. Kstívea * **

?.• PAREO — As 13 hnras— 1 :<HI
metros. — Ort 1500 000 — (Flui-
leiros Navais).

Kí

!—l Coro-Leuiu, A. Ricar. 5«
2—2 Octava. J. B, Pniilie.o S5
3—3 Poseida. J. Reis M

4 8eB*-.-o.e D. P. Silva i.
4—5 Hctalra. A. Machado 56

•• Ffincy Drew. J. Dinla 56

3.» PAREO — As 15h 30ni — 1 J0«
mP, ros — Crt 1 0<W> 000. — <lm-
IHTial Marinheiro Maivillo DuM.

I—J Queen Star. J. Reis •
2—: La Dica, F. P. FUho 3
* 

3 F&lr Mie», J. Pedro P.» ¦
3—. EsUcja, E. Carvalho .. 2

5 Qusry. D. Neto l
4—6 H. PríncefJi, J. Portüb» .

1 üríMia. D. P. SUv* S

37
57
53
57
J7
37
57

Predomínio reaparec. ,ob outro orientação, . i, frMmtnt* com Fmgonnnl, o qu, pod. .ijicxillar a vitória d. Qaerti/i

Claudemiro confia ua boa Predomínio volta domingo
com 135" nú volta fechada
saindo e chegando no ritmo

Predomínio que reaparece domingo no Grande Prêmio
Almirante Marquês de- Tamandaré, tem o melhor floreio
p.ira êsse compromisso, ao passar a volta fechada em 135".
justos, com 106" na última milha, saindo e chegando no
mesmo ritmo, embora mostrasse mais vivacidade nos me-
tros iniciais.

Hepatan voltou a trabalhar com sucesso, percorrendo
os 1 200 metros em 80"2/5. de galope largo e junto ã gra-
dc de fora. . se nâo estranhar a diminuição do percurso,
deve decidir o páreo com Hemiciclo, Teverly e Platter.

forma técnica de Quertile
mas respeita Predomínio

Claudemiro Pereira afirmou que Quertile esta em óti-
mo estado e pode ganhar, mas não pensa e nem nunca
revelou a ninguém se tratar de uma barbada, pois além
do seu pupilo ser um cavalo manhoso. em corrida não exis-
tc o termo imperdivel. já que tudo depende do desenrolar do

páreo, para que no resultado seja normal.

Também citou, o treinador, que as presenças de Fra-

gonard e Predomínio têm de ser consideradas como pc-
rigosas, Já que ambos são excelentes corredores, sendo que
Fragonard. por ser mais nôvo e levando grande vantagem
de peso. oferece grande perigo, devendo se tornar motivo
de aí4?nção em toda a corrida.

QUALQUER PISTA

l.« PAKEO —As UhSin—2 00*
metroí — Crt 4WH) 000. — (Grau-
da Prêmio VlmlrajJte Manmè» rte
TamaiHUrt), — (Clássico).

4 " PAREO — AS 16h
Metro* — Crt 1 2DO 000

— 1 300

Kk
' 56
' SS
i ie
5 56
3 5Í

;—i Dio.-hns- H. Vjtócoat
2 2US P&ürus (.*), F. Es;.

2—3 Mlsa Radica.. A. Rtc.
" Serglrá. J. B. P-v.itíelo

S—4 Colancy, M. Silva
S Jaudlaha, O. Cardoso 2 56

4—6 Lati:.- Manon, J. Mac. 1 56
. Qur.-.Rix-.c. y. P. Filho 4 56

8 Li Cíarçoutie. J. Ham. 6 56
,%i — ex-Serm«rina.

5 • PAREO — As 16h 35m —
1 SOO Metros — CrS 1000 000 —
UANDICAP ESPECIAL

1—1 Quertiií, A. Ricardo .
2 EpífiWio, P. Mala ...

2—3 Cortlcaa, J. Rei» ....
4 Pragonard. J. Machado

5—5 Predotrlnío, J. Tor.. .
6 Queilae. A. Machado .

4—. Lorti Ricardo, Paulielo
" süront. J. Correia .

Sl
M
«O
54
60
61
ao
61

5.» PAItEO —As 16M0m— 130»
meiros — Crt 10O0OO. — <»òr-
ra de Transporte da Marinha).

1—1 Ejtlbordo. J. Reis ...
3—2 Ksthe», A. Ricardo ..
3—3 R. Prince, F, Estêves

4 Sapoti. J. Sousa 
i—S CSorHo. J. Portilho ..

6 RõTKSdan. F. P. Filho

Kím
ss
53
50

> 52
1 53

1—1 Mariibu. A. Ricardo ,
Alada, H. VnsconceCoe

2—3 Aziur:*, J. Portütio .
Nir.aiela, J. Machado

X—5 Decretai. A. Santc* ..
6 Pí-Çiiera, L. Roberto .

4—7 Terzina» C. Morgado
Mis* OUde. J. P. Füho
F. Prateada. L. Correia

kk
Ü5
S8
ií
58
S<

1 S«

; ss

Com relaçso à pista» dkst
Claudemiro que eav todas o
recdiaieiuo dí Qunriüc é sem-
pre bom, poU na leve sem fer-
radura e, na j>e*ada, calçado,
cumpre sempre o ícu dese-mpe-
nho máximo, sem qualquer
problema.. E adiantou que o
«mpecilho para Quertile- jamais
sfrá a ptsta, ma* «gora. pode
ík também ft distancia, pois
n« reaUdaóe e*u pupüo sempre
loi grand* corr«dor até 1 SOO
metree mas. ap«ar disso, acha
dúe aié os dois mil meíro«,
bem pilotado, pode coti-icguir
a vitória.

MISS KADINA THnÍNDO

Comcutar.do pâiterlonnem*.
sobre as posAibilidade^ ás, sua
parelha Miss Kadina-Serifira,
inscrita na tarde de amanha,
esclareceu Claudemiro Perelr»,
que Miss Kadlua parece ter
um pouco maia de passlbilidivoe,

e já retornou á *ua melhor
(ase de saúde, tendo superado
completamente a tosse que a
atacou recentemer/.e. E «Us.**
acreditar francamente iw tri-
unfo;

— Acho que clw-gou mesmo
a ves de Mi<* Kadir.a que foi
levada, ontem, ás cítitas, tendo
feito apctDM um p.que de 400
meu-as como aproiito. E é pon-
aível até a tíobratUnha com
Sereirá, que é uma eg-ua. deli-
cada, mas que ainda *eri bem
útil

ÓTIMA FORMA

Ainda sobre Quertile, o trei-
nador frU»u qtie o castanho
Quertile esti nas mesma» con-
aiçõta de treinamento que na
ocasião anterior, quando cou-
«eguhl íirme #xito «Obre Bar,
e acha que embora nno exista
uarb&da em corrida, vai s*.r
muito difícil a derrota do «u
penstoniAta.

6.' PAREO — A» UH íorn —
1300 Metros — CrS 1 200 000 —
BETTING.

1—; Peliicelro. V. Andrade so
1 CaravaftBlo, M. Siiva 56

t—3 Gulgnard, A. Ricardo 5fl
4 Kifa.ali, 3. B. Paulielo 39

t—S Taguart, J. Negreio ... Sí
- F. Pinisers. J. Machado J6
7 Maupaeiant. B. Alves 36

4—s Fiuxo. A. Santos 3«
9 Muiratiuiti. J. Portüho 56

10 Asítian, F. Maia ... SS

-,.« PUU.O — A. nu 43iii —
. GM Metroí — Cr? 500 «00 —
fír.TTlNG

K-i
1—1 Badaloz, P. Mala .... 34

2 Predominância, n. c. . 54
2—3 L. Pingüim. O. Cordo. 34

4 Irlchu, 3. Pedro Filbo 34
8—- Pacoea, N. Lima  58

8 Tocaio, J. lieis  32

4—7 Vol turno, M. Silva .. 54
8 H. Dawn. J, Portilh. .. 54
fl Lord Snbiá, A. Mach. 52

*• VARliO — Ai 18h 20m —
17M Aletrca — CrS l 000 000 -
BETTING

6.» PAKEO—As 15hl3m—1300
meiro* — Crt 700 000. — (forra
de Minagrm e Varredura) — BET-
TING.

1—1 Hepatan, P. Mal» ..
2 Pí'u, J. Portllbo 
.1 Ma-.ôn. O. Nobre ....

2—4 Hemiciclo, J. Neftreüo
Redoxan, H. Vaícone.
Lançío, D, Moreira 

'..

3—7 Platter, N. Um» —
" Dra«on Bieu. J. Reis
8 Tarlk. P. P. Füho ..

4—0 Teverly, D. P. Sllv» .
10 Miatral, 3. Machado .
11 Van Gogh, F:,. Menrsea
12 Balcano, J. P. Filho .

38
34
SS
36
38
36

I 56
i ."6
1 iS
' 56
' 56
! 34
I 56

l.o PAREO — A» ,:„¦¦:„ — 1 300
mrtri» — Cr? 700 000. — (Corre-
ta CamaquJ) ¦-- (Areia) — BET-
TING.

4 57
? 57

57
57

1—! OrquiSia. J. Machado
2 Fafa. J. Pedro Filho .

»—S Enchantlng. F. Mula
Elipse, A. Santos ...
Bela Luisa. S. Silva 1 57

t—6 Fablenne, F. Estives • 57
Flora Allxia, 3. Tinoco • 37
Ana Maria, J. Santos • 57

4—f> Constantza, M, Silva • 57
10 A. Poquer, 3. Portilho 6 b",

" Pinha, A. M. Caminha 1 57

DOMINGO
1." PAREO—Ãs 14h30m — 1 ÍOO

metros — cr? i ooo ooo. — ((.nar-
da-Marinlia CíreenhalRh).

KB
1—1 R. Caparty. J. Tluoco 1 57
2—2 Enmanto, F. Meneses 4 57

1—1 IntermcüJso. 3. Mach. 5*
ü Conde E, C Morgado 34

l—'.\ Stnôco. 3. Portlibo .. 54
4 B»by-F»ce. M. Silva 52

3—5 Tawny. A. Santos .. 56
6 QuatUo, J. Siiva ... 5*

4— 7 AraraBRiiá. 3. Rei» ,. 58
8 M\ de Madrid. M Nici. 52
» D. Bleu. J. Baffica .. SS

Palman venceu muito fácil
na noite de ontem e Aliás
decidiu com Owboy no fim

O aWão Palman. filho de Away e Ucrânia, de pro-

priedade do Stud Jota Três, « treinamento de Orlando

M. Fernandes, venceu ontem, com muita facilidade, o 5.°

páreo do programa, em 1 600 metros, depoi* de correr em

segundo até a entrada da reta, atrás de Hully-Guliy, quan-

do foi bem lançado por Antônio Ricardo, para abrir 3 cor-

pos de luz até o íinal.
Muito movimentado o 6.° páreo da reunião, com Skln-

dò pulando na frente de Cowboy e imprimindo um ritmo

violento à carreira, com Lapon e Aliás nos postos Imedia-

tos. até a entrada da reta, quando Skindô ficou, passando

Cowboy para a ponta, recebendo então, violento ataque

d# Aliás por fora. o que obrigou o Juiz de Chegada a ape-

lur para o Photochart.

ROYAL CAPARTY

Royart Caparty i3. Tinoco)
chegou em ritmo acelerado etn
63"" o quilómeiro. Erimanío
iP. Aiv«v qs imo em si ", mui-
to k vontade. Louis V. (Lad.)
melhorou para 80" 3 5. cora
frrande facilidade. Royal Ca-
party, numa raia de ítranta
nonnal. não terá adversArico
miu no caso de chuva, então
o resultado pode ne modificar
a favor de Erimaato, Edjelé e
Louis V.

CURA LEUFU

Cura Leuíú (A. R.cardo)
muito controlada pelo seu jó-
quei, completou o quilômetro
em 67" 2'5. cem muito bo*
di?posíçio. Octava (J. B. Pau-
lielo) ce 1300 em 81". partiu-
do apre-s^aciu para chegar um
pouro .«licitada. Benévola (D.
P. Silvai levou _ melhor »ò-
bre um companheiro em 84"
ca 1 200. Cura Leufó íicou na
veu, _ náo ser que Poseida,
que foi a mau comentada co
ultimo compromisso, venha a
confirmar o que dela oíu-
maram. Hetalre e Octava, pc-
dem. no finai, surpreender
também.

HAPPY PRTNCESS

Ls Dica fF. Pereira F.s) o.
1 30O em W 2 a. multo _ von-
tade. Fair Miss (O. Ricardo)
os 1 200 em 80", de galope lar-
go e muito afastado d* cerca.
Es.!ir»ga (L. Carvalho) os 1300
em 88", com algumas sobras
t Happy Princess (F. Mai») os
1 200 em 80". com grande faci-
lidade e Urttóa ID. P. Silva)
os 1200 em 81" 2 5. de car-
reiráo. Queen Star da forma
como arrematou, deverá levar
a melhor na turma, tendo for-
u* competidoras. Happy Prm-
cess e La Dica.

MARABU

)• PÁREO 1 60Ü METROfl

1." Mon Amour. 1 Soilmi
2." Adubra. A. Hodecker

52
64

í.» PAKEO — As lsh Sta — i Joo
metros — tr^, 1000 000 — (Cm-
•/artor Bnhla) — (Areia) — BET-
TING.

KK

1—1 stand Pipe. A. Mach. 57
2 Padfcrlo. J. Machado 57

2—3 T. Road, D. P. Sllva 57
Ocelado, S. Silva 57
Uncle. F. Eslévea ... 57

3—6 Juc-Jac. J. Pedro T. 57
" El Calita. J. Rei» .... 33
7 B.indit. L. Correia .... 57

4—8 Cheviol. O. Cardoso 57
í) Calniçu. J. Portilho 57

10 Ebpadlm, 1. Ohya .... 33

üttttücie nos
CLASSIFICADOS

DO

asil 
'¦

mi-J/mÉSãMiAJoás mné-l
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tÍMl-.^

Vencedor 11. Dupla <44i 13.
Placês: Nào houve. Tempo:
107" 15. Não correram Rosi-
ris e Orei-Carlna. Treinador:
J. M. Orellana. Filiação: Sa-
hib e Bilmbula.

2.° PAREO — 1 300 METROS

1.» Unicn-Street, F. Estevcs 57
2.° Edjelé, J. Machado .... 57

Vencedor; 67. Dupla <34) 60.
Placês: 19 e 11. Tempo: 82"
3/5. Nào correu Exagero. Trei-
naõor; Alexandre Correia. Fi-
Iiação: Romney e tlrga.

3.° PAREO — 1 000 METROS

1/6. Treinador: O^aido Cou-
unho, FiliaçSo: Ssncy e Aran-
cina.

5° PAREO — 1 600 METROS

1° Palman, A. Ricardo .. 58
2.° Hully-Gully, J. Vieira 58
3.° índio Jari, F. Perei-

ra po 58

Vencedor 19, dupla (13) 42,
placès: 12. 20 e 14. Tempo:
103"3 5. Treinador: O. M. Fer-
na-udes. Filiação Away e Ucrft-
nia. Nfto correu Ocegrande.

Marabu <a. Ricardo) os 1 300
em 87"3 5, de galope largo __. a
mais do meio da raia. Nina-
bela <J. Silvai os 1200 em
81 2 5. a vontade. Decretai ia.
Santos) os 1 300 em 87"2à. nào
agradou. Paquere <L. Correia)
chegou um pouco ajustado, mas
trouxe muito bom tinal muito
embora a marca total não te-
nha sido das melhores, pois as-
sinalou 80" para os 1200. Ter-
sina (C. Morgado) reaparece
cort partidas fortes, sendo esta
última passada de 1 300 o tem-
po de 93", de carreirão, sem
ser solicitada pelo seu jóquei.
Flexa Prateada (E. Marinho)
os 1 300 em 87"2;5, cora alguma
reservas. Mnrabu domina am-
piamente a turma, devendo ter
certa cautela com Terslna e Az-
zurra.

Hepatan pode perfeitamente
sc reabilitar mas tem contra

fato dr estar preparado para
distâncias maiores e competir
com animais que estão mais
aligelrados. como Hemiciclo,
Tari*. Teverly e Platter.

ARARANGUÁ

Interaezzo (<J. Machado) le-
tou a melhor j.í>bre um com-
p.u,lieiro era 87" os 1 300. Con-
de E. <J. Santos) na semana
que findou, trouxe para os

400 a marca de 92-, de ga-
lope largo e muito afastado da
cerca. Slnòco tJ. Martins) os
1 200 em 78"l/5, um pouco so-
licitado no final. Baby Face (M.
Silva) na semana que findou,
registrou 67" o quilômetro, dei-
sando muito boa impres»ào.
Taway IA. Santos" distanciou
um compa nheiro em 78" o&
1 200. Quatláo (J. Alves) au-
mentou para 81"2/5, domitian-
do com autoridade outros.
Araranguá (J. Reis1 muito cen-
trolado, registrou pira a dir.-
tância a marca de 77" os 1200.

Araransuá possui tudo para
se reabilitar, e basta confirmar
éeiei floreios. Conde E. que é
o maior gato dos matinais e
agora sob outra orientação, po-
dc se destacar. T.iwny e Baby
Face sâo outros nomes com
possibilidades.

CABUÇU

Fadario t F, Estêves) os 1 200
cm 83", muiio contido. Ocela-
do (A. Fernandes) na semana
que findou, chegou agarrado
com Toy <S. Sllva) em 79"2/5
as 1 200. Ba-ndR U. Martins)
aumentou para 80", em gran-
des progressos. Cabuçu (J. Por-
tilho) melhorou para 78"3 5,
com grande facilidade e pelo
centro da pista. Êste melhorou
muito nesta semana Ebpadlm
(I. Ohya) os 1 300 em 87", com
sobras.

Cabuçu foi que realizou a
melhor marca da prova, dc-
vendo mesmo ser considerado
tuna das forças, mas Stand Pi-
pe. Tabacco Road, Ocelado e
Juc Jac, podem perfeitamente
transferir este sucesso.

PREDOMÍNIO

6." PAREO — 1 000 METROS HEPATAN

1* Navarone, J. Ramos
2." Cobre, J. Correia ...

54
58

t.° Aliás; L. Correia  55
2.° Cowboy, A. Reis  58
3.° Lapon, J. Machado — 56

Vencedor 86, dupla (14) 52.
Placès: 18, 15 e 14. Tempo: 64".
Treinador: Válter Aliano. Fi-
liação: Zambombo e Sensa-
çáo.

Vencedor: 29. Dupla: (12)
51. Placès: 16 e 17. Tempo: 62"
1/5. Treinador: Olimpio Pin-
io. Filiação: Guaycuru e Cor-
delia.

4.° PAREO — 1 300 METROS
— ENGENHEIROS DE 1935

1.» Dolly-Bell, A. Machado 57
2.° Ai-aUndo, A. Ricardo . 57

Vencedor: 34. Dupla: (84) 36.
Placès: 17 e 19. Tempo: 81"

7.° PAREO 1 200 METROS

1.» Traiçoeira, F. Pêreia-
Ta F."  56

2° Poceira, I. Sousa  56

Vencedor 34, dupla (24) 43.
Placês: 18 e 21. Tempo: 78"2 õ.
Treinador: Nelson Gomes. Fi-
liação: Marveil e Coquette.

O movimento geral de após-
tas atingiu a importância de
CrS 161 683 760.

Hepatan (F. Maia) os 1200
em 80"2;5, de galope largo e
juntinlio á cerca externa. Psiu
(D. P. Silva) aumentou para
81"25, com grande facilidade.
Hemiciclo (J. Negrello) os ..
1200 em 78"3 5. agradando
multo. Platter <H. Vasconce-
los) chegou muito apurado ao
lado de Baile (Lad.) que o cs-
perou nos últimos oitocentos
metros, com 54" e para a dis-
tância total o tempo dc 92" os
1 400. Tarik iF. Pereira F.c)
os 1 200 cm 78". trazendo igual
marca tanto para os primeiros
como para os últimos seiscentos
metros, agradando multo e Mis-
tral (L. Roberto) não foi ad-
versário á, altura para Muira-
quita ÍJ. Portilho) em 79"2 5
os 1200.

í

Quertllle <A. Ricardo) ao lu-
do de Queline 'A, Machado)
trouxe para a volta fechada o
tempo de 138" com 109" 25 a
milha, sendo que partindo mui-
to apurado, chegou ajustado,
com o segundo bem mcllior.
Episódio (F. Maia) aumentou
para 143"3 5 com 108"3 5, de
galope largo, pois em parte al-
guma foi alertado. Fragonard
ij. Machado) melhorou para
138"3 5 com 106" b milha, en-
contrando-se com Confúcio (H.
Vasconcelos! nos últimos 1 200,
Predomínio fA. Campos) foi
a sensação da manha, ao re-
gistrar para a distancia total
a excelente marca de 135, com
106" a derradeira milha, par-
tindo e chegando quase no
mesmo ritmo, muito embora
tenha demonstrado maior ação
no inicio. Lord Ricardo <J. B.
Paulieloi elevou a marca para
151", com 115" a milha, de car-
reirâo e Silrone U. Silva) me-

• lliorou para 145"3 5, com 
111"35 a milha, também quase
da mesma forma. Quertile que,

é o recordista, pode

Floco desce a reta em 40"
e parecia um foguete ao
ser solicitado no final

No páreo em que Seu Levy reaparece amparado por
excelentes floreios, podendo, inclusive, tirar partido da sua
conhecida velocidade, o competidor Floco desceu a reta em
40", somente sendo exigido nos últimos metros por F. Es-
tèves. parecendo, mesmo, um verdadeiro foguete.

Estibordo voltou a agradar no apronto de ontem, com-
pletando os 800 metros em 52"2/5, e vinha com.tanta ía-
cilidade que nem parecia o encerramento dos preparati-
vos. e Esthcta, com Antônio Ricardo, melhorou para 50",
justos, ã moda da casa.

TULSA
Dlnaflor (P. Tavares) desceu

a rela em 38"3ó, com sobras.
Catuá iJ. Pedro F.°> aumen-
tou para 39". muito á vontade.
Tulsa (J. Machado) baixou
para 38"2 5. dc galope largo .
Truly iA. Ricardo) vindo de
mais longe, finalizou os 360 em
23'"25, contida.

Dedica é a melhor indicação
ua turma, devendo no entanto
se cuidar de Tulsa, Kaitíaíá e
Catuá. que poderão ameaçar uo
íinal.
OIT ANO

ESanciir ID. Moreira) che-
gou sobrando ao lado de Maron
(Lad.) em 37" a reta. Gltano
i.Vf, Oliveira) antecipando a
partida, na terça-feira, assina-
lou 31" os 800, com grande ía-
cilidade e pclo miolo da rala.
El Alpes (O. Nobre) deu uni
passeio na raia de 48"2 5 os 700

El Alpes está sobrando na
turma e po:ie perfeitamente
vencer, mas Gitano se náo co-
mecar a lutar com o jóquei
pode perfeitamente transferir
a vitória, e Ekandir que deixou
boa impressão no apronto.
SEU LEVY

Fox-Trot U. Machado) os
700 em 43" 3 5, à moda da casa.
Seu Levy tJ. B. Paulielo) vi-
nha contido ao lado de uma
companheira e registrou para
igual distância, o tempo de 43".
Fenton iF. Maia) entrando
muito aberto, assinalou 37"2 5
para a reta, com muito boa
açáo. Disto (L. Carvalho) que
não nc emprega nas matinais,
trouxe 47" os 700. SoUli (M.
Silva) vindo de mais distância
começou os 360 em 21"2 5, cor-
rendo muito no íinal c Floco
iF. Estêves) desceu a reta cm
40". vindo tie mais para mais,
c sómeine foi procurado nos
últimos metros, e quando aire-
matou purecta um foguete.

Seu Levy tem tudo para ven-
cer na turma, a nâo ser que
venha a estranhar a ausência
de corrida, e neste caso. Fox-
Trot e a parelha Soldi-Floco é
que decidirão a carreira.
DIORLING

Diorllng CH. Vasconcelos)
desceu a reta em 37"3'5, agra-
dando muito. Jandínha io.
Cardoso) aumentou para
38"2'5, deixando ótima im-
pressão c também grandes
progressos e Lady Manon (J.
Machado) aumentou para
40"2/õ, de galope largo.
SAPOTI

Estibordo (J. Reis) os 800
em 52" 2 5, pclo centro da pis-
ta e vinha tão fácil quê nem
jwrecla que estava aprontan-
do. Estheta (A. Ricardo) me-
lliorou para 50", a moda da
casa. Royal Prince (F. Estêves)

procurando a cerca externa fi-
nalizou os 360 em 22"2 5. com
boa ação. Sapoti (J. Sousa >
foi a melhor partida desta ma-
nhã ao registrar nos cronômc-
tros o tempo de 42"2 5 para
os 700. com grande facilidade e
pelo centro da pista. Clorito
(J. Martins) deu um passeio
na raia <lc 48" os 700 e Ra-
maclan (F. Pereira F.°) da
mesma forma, trouxe 53"2-5
os 800 meiros.

Estibordo c Estheta ê que
devem decidir o páreo no final,
ficando as demais decídincio
as colocações Imediatas.
KIFALAH

Kifalah <J. B. Paulielo) por
dentro e Küroy CA. Reis) por-
fora trouxeram 43" 3r5 os 700.
sendo que a tordllha vinha bem
melbor. Taguari (J. Negrello•
os últimas 360 em 22"2 o, agra-
dando muito e Five Fingers íJ.
Machado) os 700 em 46", com
algumas sobres.

Fluxo de quem falam ma-
raviliias e que vem de florear
a contento, pode estrear com
êxito na turma, mas Cara vag-
gio que nada lhe fica devendo.
será o principal adversário, as-
sim como Feiticeiro e Guíg-
nard.
HAPPY DAWN

Irichu (C R. Carvalho) che-
gou com muito boa ação em
43" 3.'5 as 700. Paçoca (N. Li-
ma) aumentou para 45", so-
brando ao lado de um outro.
Tocaio (J. Reis) as 800 em
54" 2/5. muito à vontade e pelo
centro da raia. Volturno <M.
Silvai aumentou para 55", pas-
seando na raia. pois não foi

" alertado em parte algum».
Happy Dawn (F. Maia) bai-
xou para 51", com grande fa-
cilidade e junto ã cerca exter-
na. Lord Sabiá (A. Machado'
a reta em 40". não agradou.
ENCHANTING

Urqulza (J. Machado) des-
ceu ft reta em 39", muito con-
tida. Fafa (J. Pedro F°.) me-
lhorou para 37" 2 5. um pou-
co ajustada. Enchantlng (F.
Maia) par?. Igual percurso,
trouxe 37", à moda da casa
Elipse (A. Santas) igualou e
deixou ótima impressão- Beln
Luisa <S. Silva) aumentou p«-
ra 39" 2'5, com sobras. Flora
Alixia ÍJ. Tinoco) os 80U em
53", com grande facilidade e
pelo centro da cancha. Ana
Maria (J. Santos) na reta-
oposta, registrou 29" para os
últimos 500 metros, agradando
cm parte. Constantza (M. Sil-
va) a reta em 40", cie carreirão.
Alice Poquer (O. F. Silva) os
700 cm 45", sobrando ao lado
tle um outro e Pinha (A. M.
Caminha) demonstrando me-
lhor forma trouxe 37" 1/5 pa-
ra a reta, com sobras visíveis.
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS FERROVIÁRIOS E EMPREGADOS EM

SERVIÇOS PÚBLICOS
DELEGACIA ESTADUAL DA GUANABARA

SERVIÇO IMOBILIÁRIO
Rua Uruguaiana, 87 — 8.° andar

AVISO
visamos aos senhores interessados sôbre a publicação no
i Oficial do Estado da Guanabara dos dias 30 1 e 2 p

na turma,
perfeitamente repetir o seu fei-
to. encontrando em Predomt- j Rlja úo Matoso, 96, fundas
nio, Queline e Corsican, obs-'
taculos certos.

s 14 c 14,30 horas respectivamente, no endereço acima pwaexe-
cução de obras de ampliação no 2.» c 4.» pavimento do predio a

- _ -s_r_i.__.rrt. AC -ftiitrlnc
Nelson Pinto Ribeiro

Presidente da Comissão



.-*.

Jornal do Brasil; Sexta-Feira, 10-12-65, 1.° Cad. — lf

Zizinlio quer fazer seleção
de jogadores fluminenses
para jogar contra mineiros

Niterói (Sucursal) — Zizinho, técnico do Bangu. revê-
lou. ontem, que pretende formar uma seleção de jogadores
fluminenses que atuam no futebol carioca e paulista para,
no periodo de férias, realizar duas partidas amistosas
contra a seleção de Minas Gerais, sendo uma em Niterói
e outra em Belo Horizonte.

Os detalhes gerais foram traçados, ontem, no Gabinete
do Secretário de Energia, onde o técnico bangüense é fun-
cionário público, e o titular da Pasta, Almirante Heleno
Nunes, ficou de se entender com o Presidente da CBD,
6r. João Havelange, numa tentativa de obter a autorização
necessária para que os dois jogos possam realizar-se no
periodo de férias dos jogadores.

EXPRESSÃO

Zizinho disse que realizou,
recentemente, uma pesquisa
entre os clubes cariocas c pau-
listas e chegou à conclusão de
que a grande expressão do fu-
tebol brasileiro, no momento,
é composta por jogadores na-
turais do Estado do Rio. Sa-
lientou que para formar essa
seleção fluminense, da qual se-
rá o técnico, não terá maiores
problemas, pois tem, pelo nie-
nos, dois bons Jogadores em
cada posição.

Escalou, ligeiramente, um ti-
ine-base para enfrentar os mi-
neíros, em Niterói e Belo Ho-
rizonte, que seria assim: Franz
(Flamengo) ou Ari (América);
Zé Maria (Botafogo), Mário
Tito (Bangu), Altair (Flumi-
nense) e Paulo Henrique (Fia-
mengo) ou Orlando (Santos):
Gérson (Botafogo^ e Fefeu
(Flamengo): Garrincha (Bota-
fogo) ou Paulo Borges (Ban-
gu). Jairzinho (Botafogo).
Bianchini (Botafogo) e Abel
(Santos).

Quer o técnico do Bangu
que, em ambas as partidas,
part. da renda reverta cm be-
neficio de instituições de carl-
dade fluminenses e mineiras e
que duas taças sejam dispu-
tadas, uma com o nome do Go-
vernador Paulo Torres e a ou-
tra com o nome do Governa-
dor Magalhães Pinto. Zizinho
acha que a seleção que deseja
formar tem condições, ainda,
de jogar de igual para igual,
com uma outra formada por
jogadores genuinamente cario-
cas.

Acha que essas duas partidas
darão, ainda, condições a Mi-
nas Gerais de apresentar a sua
seleção no Estado do Rio, de
onde partem todos os domin-
gos, para o Maracanã, dois ter-
ços dos torcedores que enchem
o maior estádio de futebol do
Mundo. Êle calcula que o jogo
«Ü Niterói, no Caio Martins,

possa render Cr$ 20 milhões
e o de Belo Horizonte, no Está-
dio Minas Gerais, Crt 60 mi-
ihões.

Juventude venceu o Aimoré
e ampliou vantagem na luta
pelo vice-campeonato gaúcha

Porto Alegre (Sucursal) — O Juventude deu passo
decisivo para a conquista do vice-campeonato gaúcho ao
vencer o Aimoré por 3 a 0, na rodada de domingo, penúl-
tima da temporada de 65. enquanto os dois outros can-
didatos, Floriano e Brasil, empataram por 2 a 2, na cidade
de Novo Hamburgo, perdendo terreno precioso, uma vez
que tèm, agora, desvantagem de dois e três pontos, em
relação ao Juventude. .

A rodada, que começou quinta-feira com o Grêmio,
tetracampeão desde a primeira semana de novembro, der-
rotando o Flamengo por 4 a 0, continuou domingo,com
os seguintes resultados: Rio Grande 6 x Cruzeiro 1; Guará-
ni 2 x Pelotas 1; Juventude 3 x Aimoré 0; e Floriano 2 x
Brasil 2. Na última rodada, a torcida verá cinco jogos,
inclusive o clássico Gre-Nal.

Vitória sôbre os espanhóis
deu esperança aos ingleses
de conquistar a Copa em 66

Londres (AP-JB 1 — A vitória da seleção inglesa sôbre
a espanhola, obtida anteontem à noite cm Madri, por
2 a 0, trouxe um nôvo alento aos críticos e jornalistas de
Londres, que viram no resultado favorável a possibilidade
de uma boa atuação na Copa do- Mundo, principalmente
porque ainda faltam alguns meses de treino até lá.

Segundo a opinião dos próprios jornalistas ingleses, a
seleção fêz a sua melhor exibição desde os tempos de
Stanley Matthews e Wilf Mannion, ou soja. cúrca de
15 anos atrás. Para eles, se a Inglaterra jogar sempre
assim, descontraída e objetiva, não haverá seleção que
lhe faça frente, mesmo em partidas disputadas no ex-
terior.

¦Na srande area
<y

Ferroviário decidirá título
do Paraná com Grêmio após
jogo dramático com Coritiba

Curitiba (Do Correspondente) — Uma partida drama-
tica com o Coritiba, só decidida com o gol marcado por
Bidio, já no segundo tempo, não só terminou com a vitória
do Ferroviário por 1 a 0. como, também, deu à equipe
vencedora o titulo da Zona Sul do Paraná e o direito de
decidir o Campeonato Estadual com o Grêmio, da Zona
Norte. '

Tecnicamente, a partida de domingo, entre Ferrovia-
rio e Coritiba, não chegou a agradar, mas acabou trans-
formando-se num grande espetáculo, pois enquanto o Co-
ritiba lutava desesperadamente pelo empate o Ferroviário,
atuando praticamente com 10 homens, isto é, com o za-
gueiro Fernando fazendo número na ponta, fazia o mesmo
pela vitória.

NERVOSISMO

A segunda, partida pela série
decisiva entre Ferroviário e
Coritiba — a primeira termi-
nara com o empate de 1 a 1 —
caracterizou-s-e pelo intenso
nervosismo das duas equipes.
Sob o aspecto técnico, a parti-
da deixou muito a desejar, mas
valeu pela movimentação e pe-
lo empenho de todos os joga-
dores.

Começou bem mellior o Fer-
roviário, mas aos 13 minutos
perdeu o zagueiro-central Fer-
nando, que sofreu uma disten-
sáo na virilha e deixou o cam-
po para voltar sete minutos de-
pois. fazendo número na pon-
ta-dlrelta. Não souberam os co-
ritibanos explorar o fato, com-
plicando-se ainda mais, en-
quanto o Ferroviário, embora
com seu sistema tático preju-
dicado, redobrou seus esforços
em campo e, à bnse do entu-
siasmo, partiu para a sensaclo-
nal conquista.

TÁTICA

O primeiro tempo da parti-
da terminou em aero a zero,
tendo o arqueiro Paulista, do
Ferroviário, praticado diversas
defesas difíceis. Foi batido num
lance, mas a sorte favoreceu-
o, pois a bola chocou-se con-
tra o travessão e em seguida
o zagueiro rebateu para o meio
do campo.

No segundo tempo, o técnico
Geraldino operou uma modifí-
cação que viria influir direta-
mente no resultado do jogo.
Deslocou para o centro o joga-
dor Fernando, que mesmo ma-
chucado. deu trabalho, e, o que
é importante, tirou da área o
zagueiro Nico, uma das peças

ÚNICA FALHA

ir.aís eficientes da defensiva
corítibana. Com Paulo Veechio
recuando para fazer o trabalho
de meio-campo com Martins, o
Ferroviário dominou as ações
c. mesmo pecando na frente,
onde Fernando nâo tinha con-
dições ideais, conseguiu man-
ter o ritmo de jogo do adver-
sário. Aos 10 minutos surgiu,
então, o tento de Bidio que
valeu o campeonato.

Não se entregou o Corititxi.
entretanto, e tentou modificar
o marcador. Sua estrutura no
meio-campo, porém, falhou to-
talmente, e novamente a atua-
ç&o espetacular de Paulista.
praticando meia-dúzia de de-
íesas sensacionais, constituiu
um obstáculo intransponível às
pretensões coritlbanas.

A arbitragem do Sr, Kalil
Karam Filho foi perfeita e fa-
cliltacla pelo elevado espírito
esportivo dos 22 jogadores, que
em momento aletim apelaram
para o jogo violento.

ZONA NORTE
Ao conquistar o título máxi-

mo da Zona Sul, o Ferroviário
habilitou-se para disputar com
o Grêmio de Maringá, que do-
mingo se sagrou tricampeão
da Zona Norte, o título máxi-
mo do Paraná. Na Zona Nor-
te, faltam duas rodadas para
o encerramento do certame,
estando o Grêmio com 5 pon-
tos de vantagem sóbre o seu
mais próximo perseguidor, o
Bandeirantes. Domingo, o Gré-
mio enfrentou Justamente o
Bandeirantes e perdia por 2 a 0
até 35." minuto de luta do se-
gundo tempo. Empreendeu, en-
tão, espetacular reação e che-
gou à vitória por 3 a 2. que
lhe garantiu, por entecipação,
o trlcampeonato do Norte.

TORCIDA ALEGRE

No encerramento do jogo de
domingo, em Caxias, a torcida
do Juventude estava eufórica,
pois resta ao seu time enfren-
tar apenas o Farroupilha, an-
tepenúltimo colocado.

Contra o Aimoré, o Juventu-
de apresentou o médio apoia-
dor Everaldo, que é do Grê-
mio e está em Caxias por em-
préstimo, na posição de ponta-
de-lança, c o jogador aprovou
plenamente, ntuando com de-

, sembaraço e marcando dois
gols.
DOIS CONTRA JUIZ

O juiz Djalma Moura enfren-
fou dificuldades ao termino do
jogo Floriano x Brasil, no Es-
tádio Santa Rosa, em Nôvo
Hamburgo, uma vez que as
duas torcidas, insatisfeitas com
seu desempenho, tentaram
agredi-lo.

Moura foi infeliz, de íato,
marcando dois pênaltis, um
para cada lado, em lances du-
vidosos, o que serviu para
exaltar os Ânimos, sapiranga

Botaíogo dá
íesta amanhã
com natação

Equipes do Fluminense, Bo-
tafogo, Vasco, Tijuca e Fia-
mengo, tôdas do Rio, e do Co-
ríntians e Pinheiros, ambas de
São Paulo, participarão ama-,
nliã, às 16 h, na piscina do Bo-
tafogo, de uma competição co-
memorativa da fusão que deu
origem oo clube local, que an-
tes estava dividido em Clube
de Regatas Botaíogo e Botafo-
go Futebol Clube.

A competição constará de
onze provas, podendo cada
r.-nüpe Inscrever dois nadado-
res por prova e ca.a nadador
participar de quantas provas de-
sejar. A primeira será o medley
individual de 100 metros, ho-
mens. e a última o revezamento
de 4x100, quatro estilos, para
moças.

fêz os gols do Plorlano, des-
contando Trava (contrai e Bl-
rinha. Floriano e Aimoré des-
pediram-se do certame de 65
na rodada de domingo.

GOLEADA E SURPRESA

Em Pelotas, registrou-se a
maior surpresa da rodada, com
a vitória do Guarani sôbre o
Pelotas por 2 a 1. O gol da
vitória foi anotado por Didi,
que o mais próximo adversa-
rio de Alcindo, do Grêmio, na
lista de artilheiros. Alcindo le-
va vantagem de 5 gols, pois es-
tá com 20.

Em Rio Grande, o time da
casa não teve • problemas para
golear o Cruzeiro, último co-
locado do campeonato, por 6
a 1, com dois gols de Lamba ri,
um de Alfeu, Luisinho, Cel-
mar e Reis, descontando Krle-
ger.

O Cruzeiro terá que dispu-
tar a 12.» vaga da Divisão Es-
pecial com o campeão da 1.*
Divisão de Profissionais, ainda
nâo apurado, numa série de
n-.elhor de i, marcada para ja-
neiro. após as íérias regula-
mentares.

Como atrações extracam-
peonato, os pôrto-alegrenses ti-
veram Internacional 1 x São
José 1, pelo certame da Cida-
de. que conta também com a
participação do Grêmio e do
Cruzeiro. O Internacional ter-
minou com 9 Jogadores em fa-
ce das contusões de Bráulio e
Caries Castro.

No sábado, a torcida viu
campeões do mundo de 50 e
campeões pan-americanos de 09,
no Jogo entre veteranos gaú-
chos e veteranos do Nacional,
de Montevidéu. Larri, Milton,
Salvador, Tesotirinba, Taibo,
Gambeta e Tejera, entre ou-
trás, estiveram em ação no
campo do Grêmio, praticando
futebol lento, como é natunti.
mas de alto nível técnico. Os
uruguais reagiram no segundo
tempo, depois de 3 a 1 no pr'.-
meiro. e empataram por 3 a 3.
O.s Jogos da última rodada tio
campeonato, domingo, são os
seguintes: Internacional x Gré-
mio, Juventude x Farroupilha,
Guarani x Flamengo, Brasil x
Rio Grande e Pelotas x Cru-
seiro.

NOITE INESQUECÍVEL
O sistema tático usado pelos

ingleses foi o 4-3-3 elástico,
pois seus zagueiros laterais,
quando o ataque estava de pos- .
se da bola, avançavam para
dar apoio aos homens de.fren-
te. Com isso, além dos arma-
dores, a seleção inglesa ata-
cava sempre' com 5 jogadores,
trazendo pânico aos. espanhóis.
Estes, por sua vez. apesar de
contarem com o incentivo da
torcida — mais de 25 mil pes-
soas compareceram ao Estádio
Santiago Bernabeu —, não sou-
beram jamais como finalizar as
poucas jogadas perigosas que
conseguiram armar.

Analisando a partida, o Daí-
1. Express disse: "A Inglater-
ra poderá ganhar a Copa do

Mundo no ano que vem, desde
que seu jogo se Iguale em es-
plendov ao desta noite inesque-
civel. Assim, não há equipe que
possa dominá-la." Já o cro-
nista Peter Lorenzo. do The
Sun, afirmou: "Esta foi uma
vitória, emocionante, suprema
em sua tática brilhante e ma-
esfria. A vitória da Inglater-
ra foi, por muito, a mais im-
pressionante que eu vi, desde
que Ramsey assumiu o cargo
de selecionador da equipe, há
três anos passados". Os 2 a 0
sôbre a Espanha significaram
a primeira vitória inglesa em
Madri, e a primeira vez que a
seleção da Inglaterra demons-
trou conjunto e desenvoltura
de equipe acostumada a parti-
das internacionais.

Setor técnico da FMB fará
hoje as últimas dispensas
no selecionado de basquete

O setor técnico da Federação Metropolitana de Bas-
quetebol deverá efetuar, hoje, as duas dispensas finais
entre os jogadores convocados para a seleção que par-
ticipará do torneio triangular com as equipes de São
Paulo e Minas Gerais. Os prováveis dispensados serão
Peixotinho, do Flamengo, e Agenor, do Tijuca.

Os dirigentes da FMB aguardam confirmação sobre a
exibição do selecionado carioca em Volta Redonda no íim
de semana, para iniciar, hoje, a concentração, nas depen-
dencias do Tijuca T C. Caso a exibição seja cancelada, os
jogadores só se concentrarão a partir de segunda-feira,
pois o torneio começará dia 16, estendendo-se até 18.

CRITÉRIO DE CORTE
Inicialmente, as responsa-

veis pela equipe carioca pen-
sávam conservar 14 jogadores
em treinamento, até as véspe-
ras do início do torneio — on-
tem oficializado pela Confede-
ração Brasileira sob o titulo
de Torneio Triangular do IV
Centenário. Entretanto, com
a impossibilidade de cessão das
dependências do Centro de
Esportes da Marinha, na Ilha
das Enxadas, a FMB resolveu
efetuar desde logo os dois
cortes finais.

No momento, encontram-se
em treinamento os Jogadores:
Paulista, César, Barone, Dou-

p'as, Leonardo, Carneirinho e
Oto — do Vasco; Ilha. e Sér-
gio — do Botafogo: Marcelo e
Tentantiva — do Fluminense;
Valdir e Pelxoiinho — do Fia-
mengo; e Agenor — do Tiju-
ca. De acordo com os treinos,
o técnico José Pereira mo.s-
trava-se inclinado a dispen-
sar Ilha c Carneirinho, mas
ambes melhoraram bastante
nas úitimas práticas, superan-
do Peixotinho e Agenor, res-
pectivamente.

Em conseqüência, estes de-
verão ser dispcr.sadcs após o
treino de hoje, embora os res-
ponsávels pela seleção nada
tenham antecipado a respeito.

FUTEBOL DE MORTE
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Aem o iuiz I.uis Ventre — atingida na testa por uma moeda atirada das tribuna — escapou das agressões que se verificaram, ho tumttl-
tundo jogo entre Boca Juniors r River Plate. decidindo a liderança do Campeonato da Argentina, e que produziu um morto. 15 pessoas
gravemente feridas. 21) com ferimentos leves, obrigando ainda a Polícia a fazer mais de 20 prisões. Após o jogo, que foi vencido pelo
Boca Juniors por 2 a 1, centenas </<? torcedores do clube mnis popular da Argentina desfilaram pelas ruas de Buenos Aires comemorando
a vitória. Cerca de 100 000 pessoas assistiram à partida, que foi disputada sob grande violência, ocasionando a expulsão de jogadores
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Ar intitulo Nogueira

O time do Santos acabou não fazendo
nem a metade do que esperávamos de seus
magníficos jogadores, inclusive Pele: deu-nos,
apenas, uma demonstração de sangue frio,
quando contornou a pressão do Vasco, e de
sangue quente, quando transformou em su-
ruru um desentendimento entre Zèzinho e
Lima.

— Estamos todos enjoados de bola — di-
zia, depois do jogo, o médio Mengálvio, jus-
tificando o fastio com que cada um deles se
movia no campo, sem bola ou com bola, eco-
nomizando forças para a eterna maratona em
que o profissionalismo deficitário transformou
a vida do Santos.

E o que espanta no time do Santos è que,
ao desgaste físico, soi7ia-se, hoje, uma indife-
rença pelas glórias sucessivas. Os jogadores
já nem vibram na hora de levantar um titulo
da expressão do pentacampeonato da Taça
Bfasil: acabado o jogo, trocaram rápidos
cumprimentos com os vencidos e, em vez de
tomarem champanha, tomaram um avião es-
pecial e foram embora para Santos.

Há uma semana, quando conquistavam o
bicampeonato de São Paulo, os jogadores do
Santos também não se emocionaram: na hora
do champanha, no vestiário, só havia come-
moração entre dirigentes; os jogadores cum-
priam a rotina, tomando panho, vestindo-se e
indo embora com a maletinha a tiracolo.

Estão todos cheios de bola e de glória
também.

Mas apesar da inapeténcia, o time do
Santos, com poucas exceções, mostrou quali-
dades que nenhum outro time brasileiro pos-
sui, no momento (o Palmeira, em forma, ri-
valizava com o Santos: preocupação de co-
meçar jogando a partir da defesa, inclusive
Gilmar que procura lançar a bola com as
mãos, e, sobretudo, os dois laterais cuja par-
ticipaçâo nas ações ofensivas é marcante).
Mostrou também o time do Santos um raro
poder de retenção de bola, fazendo-a circular
inteligentemente de pé em pé. Pena que, an-
teontem, a circulação de bola se fizesse em
ritmo tão lento.

Admirei também no time do Santos o
jogo de aproximação que facilita sobremanei-
ra a troca de passes e a cobertura entre os
zagueiros e médios.

Se tivesse jogado com garra, com maior
aplicação e um pouco mais de consideração ao
público (é possível que o cansaço físico tenha
comprometido essa disposição de espírito), o
time do Santos poderia ter bisado. anteontem,
a vitória de São Paulo, pois o Vasco da Gama,
ao ver-se perdido por um gol, soltou as amar-
ras e foi assumir o risco de perder de muito
mais.

* * »

As expulsões do jogo foram, a meu ver,
devidas à goleada de São Paulo, que alguns
jogadores do Vasco não engoliram e também à
máscara que parece afivelada à cara de al-
guns jogadores do Santos, notadamente Lima,
Orlando, Carlos Alberto e Geraldino. Esses se
portariam no episódio como se fossem os reis
do futebol c os vascaínos, seu súditos.

Trata-se de uma deformação: eles são
bons jogadores, mas não têm a majestade que
imaginam; pertencem à corte do rei, mas reis
não são.

DE PRIMEIRA: O candidato de oposi-
ção à Presidência do Botafogo, Alternar Du-
tra Castilho está entusiasmando, natural-
mente, muita gente ilustre do clube: Renato
Estelita e João Saldanha, por exemplo, entra-
ram de corpo e alma na campanha do velho
botafoguense. *** Oto Glória, dono do fute-
boi em Portugal, técnico do Sporting (lider)
e da Comissão do Selecionado, vai se mudar
para a França: depois da Copa do Mundo, irá
dirigir o time do Olympique de Marselha. ***
Sabem quem é o Rei da Sardenha? Diz um
jornal francês que é o brasileiro Nenê, cen-
troavante e homem-base do time do Cagliari.
*** Dois rubro-negros ilustres almoçando, on-
tem, na Sorrento: o diretor Flávio Soares de
Moura e o treinador Armando Renganeschi.
"** O Marechal Odilio Denis, numa roda de
amigos, dava sua interpretação ao fenômeno
da popularidade do Flamengo: "O Flamen-
go recrutou sua torcida no antigo Bloco Car-
navalesco Tenentes do Diabo, que era a maior
íôrça popular do Rio, no começo do século.
*** O único brasileiro em fase negra no fu-
tebol mexicano é o ex-rubro-negro Berico: não
conseguiu firmar-se o crioulinho.
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Brumel volta Atlético
aos treinos tem oito
7io fim de 66 na lista

Paulista esteve seguro durante tôda a partida cm que o Ferroviário derr otou o Coritiba, a não ser num salto atrasado em que a sorte o aju dou, pois a bola foi bater em cheio na trave

__________________^KS^_pa______^__P^_P-^_Pi____i

ATo-eoii (FP-JB1 — O cam-
peão mundial de salto em al-
tura. Valeri Brumel, voUará a
treinar cm fins de 1966, se-
gundo anunciou ontem o. RA-
dio dc Moscou, acrescentando
que éle contínua em convales-
cença de um grave acidente
de motocicleta, há dois meses
atrás- A emissora informou,
também, que a operação pma
um enxerto de pele foi adia-
da, tendo o campeão se sub-
metido a várias transfusões de
sangue.

MUT t L fi D fl

Belo Horizonte íSucursal> —
O Sr. Eduardo de Magalhães
Pinto, candidato á presidência
do Atlético, anunciou ontem
que até domingo terá uma. rej-
posta definitiva sôbre a cop-
trataçáo dos jogadores Jerri,
Jardel e Ivo, do Bonsucesso,
Dawson, do Siderúrgica, Reia
c Fazendeiro, do Uberlândia a
Paulinho e Eduardo, do Vila
Nova. O Sr. Eduardo de Ma-'
galhSçs Pinto é( o caiwiv*"""
único à presidência-
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Vasco tenta Dawson hoie e iá pensa em Bianchini
VOLTA PELA DIREITA Fia poupa João Daniel para

cicatrizar logo seu calo e
mantém Almir de sobreaviso

O técnico Renganeschi vai poupar o ponta-de-lança
João Daniel do treino de conjunto de hoje à tarde, na Gá-
vea, para evitar que a chuteira possa prejudicar a cicatii-
zação da extração de um calo no seu pé direito, e, meu-
mo não considerando o jogador corno um problema -para
domingo, disse que Almir ficará de sobreaviso.

Enquanto os jogadores rubro-negros faziam ura treino
individual, ontem ã tarde, Renganeschi confirmou que já
se decidiu pela escalação de Neves na ponta-direita em
substituição a Clair, para o Fla-Plu de domingo.

Neves, que é ponta-esquerda, já joi escolhido por Ilengnneschi para substituir Clair, na ponta direita, domingo

"América 
quer Manga ainda sente cotovelo Oito

afiar ataque e faz teste hoje mas deve
para domingo jogar amanhã com o Bangu

treinou
desfalcado

A preocupação do treinador¦Wilson Santos, em relação à
! partida de dominf-o com n Por-
tuguêsa, é tornar o América

,.o mais ofensivo póssJveJ, pois
éle nvjsmo acredita que fisa
equipe, fiiialmente, obterá .
primeira vitória co Campeona-
to e se livrará do perigo tie
tirar em último, posição que
decidirá justamente com a
Portuguesa.

, Já no treino marcada p. ra
as IS horas dc hoje. nas La-
rnnjcira., Wilson Santos dará
instruções especiais acs arma-
tióre. e atacantes, visando a

, dar maior objetividade á equi-
pe. Diz éle:

-,•_'.— Contra o Fluminense.
conseguimos m.-ircar dois gola¦¦_ «i só nfio tivemos multa sorte
para evitar a reação do adver-
sãríc.

Wilson pretende manter a
equipe que perdeu para o Flu-
minense: Mauro, Luciano, Ale-
mão, Leônldas e Itam..r-, Amo-
rim c Ica: Garrincliinha, Zè-
zinho, Edu e Diogo.

A única alteração possível é
a entrada de Zuino na ponta-
direita, já que Garrinchinha,
que se contundiu no Joelho,
durante a última partida, atn-
da não se recuperou de todo.

VOLTA AO CAMPO

Manga, sentindo ainda o cotovelo operado, fará um
teste hoje para saber se poderá enfrentar o Bangu ama-
nhã de noite, mas, em principio, nâo preocupa porque tan-
to o técnico como o médico acreditam que êle esteja em
boas condições até a hora da partida.

Ou.ro jogador que nüo tem sua presença assegurada
no time do Botafogo é Jairzinho, que íol indiciado por
agressão e será julgado hoje de noite pelo Tribunal de
Justiça Desportiva, correndo risco de ser suspenso c ficar
de fora.

um problema a menos par» o
técnico Daniel Pinto.

Cem as dúvidas que ainda
não íoram dOdkJtdl-E. o time do
Bot afogo para a partida de
amanhã deverá ser o eeguinie:
Manga (Calo); Joel. Chíquinhq,
PaulUUnha e Rildo; Marcas e
Gérson: Robtrio,- Jatninho
(Humberto». Sicupira e Artur.
DIA LTVRE

Ós jogadores do Botafogo ti-
veram o dia de onlem livre,
com ordem de se apresenta-
mn hoje às 18 horas, quundo
íarào seu último treino, antes
da partida com o Bangu.

O treino marcado para roje
constara de esquen.amcnto «
um treino de conjunto teve,
de 30 a 40 minutos, para des-
íazer as dúvidas da equipe,
Eni seguida, os jogadores co-
niecarão a concentração para
o jogo de amanha.

PROPOSTA DE Z£ CARLOS

Zè Carlos ainda não chegou
n um acordo para a renovação
de seu contraio, já que o Bo-
tafogo não alterou sua posição
rie manter a oferta dc CrS 400
mil mensais entre luvas e or-
denadoa,

O irmão dc Zé Carlos, que
está tratando «up os dirigen-
tes do problema da renovação
de contrato. íêz ontem nova
proposta baixando as preten-
sões do jogador de CrS COO nnl
para CrS 500 mü. entre luvas
e ordenado, num período de
dois anos. O Boiaíogo prome-
teu responder hoje.

ROBERTO E O TIME

Roberto, já recuperado da
contusão no joelho, tem sua
vaga garanuida no time que
jogará contra o Bangu, ->endo

As gúarnições brasileiras tre!-
naram outra vei na manha áe
ontem, preparando-so para o
Campeonato Sul-Americar.o de
Remo, a ser disputado di* 19.
na Lagoa Rodrigo de Freitas,
tendo o Oito sofrido um des-
lalque com a ausência de An-
Mnlo Marta, que está cam um
íorúnculo e foi substituído par
Félix.

O Quatro Com também trei-
nou desfalcado rie Antônio Ma-
ria e com a inclusão de Fe-
Iix. mas Isso, segundo o técni-
co Buelc. náo atrapalhará o an-
damento dos treino, pois o re-
mador titular devera recupe-
rar-se até segunda-lelra.

O Oito deu quatro tiros de
500 metros, com Intervalos de
três minutos para descanso. A
firmaçáo do Oito que treinou
Ontem íoi a seguinte: Tarei,
Fciix. Julião, José Carlos An-
geli, Ray Charles. Luis Angell,
Luis Caçador c Sérgio Castro.

A formação do Quatro Com.
que deu tira? curtos de um
minuto, foi esta: Alberto Ble-
ma, Félix, Tarxá e Julião. O
Sklfí, Dois Sem. Dois Com e
dois Quatro Sem treinaram á
tarde.

TREINOU DESCALÇO
João Daniel extraiu um calo

do lado do pé direito na terça-
ferra passada e. apesar de ter
sido devidamente medicado pe-
lo Dr. Pinkwas Fizsman p.ua
que a cicatrizaçáo fôsse apre?-
sacia, o jogador não participou
do treino dc conjunto de quar-
ta-íeira e ontem féz parte do
individual descalço. Num nòvo
exame, o médico constatou que
o Iccal do calo já está prática-
mente cicatrizado, mas, mesmo
assim. Renganeschi disse que
vai poupá-lo por medida de
precaução.

Acha o técnico que João Da-
nlel je. está bem emrosado com
os demais jogadores e o fato
de ficar de fora dos treinos de
conjunto tía semana não dimi-
nuirão as suas possibilidades
para uma boa atuação domin-
go. O que é importante man-
ter é o estado íisico e isto João
Daniel tem conseguido através
dos individuais. O técnico rio
Flamengo, entretanto, por me-
dida de precaução, disse que
vai manter Almir cie sobreaviso
para. no caso da impossibllida-
de de João Daniel jogar — o
que não espera que aconteça —
voltar à equipe.

Ditão também extraiu um
calo ontem, mas bem menor
que o que João Daniel tirou
na terça-feira. O zagueiro par-
ílcipou do individual, descalço,
c hoje deverá participar do
treino de conjunto, pois nâo
sentiu muito a extração. Ditão
estava multo alcçre porque vai
comprar um Volkswagen, ano
1964. dc côr vinho.
GOLEIROS DAO SOCOS

Toda a atençfto do técnico
Armando Renganeschi. ontem.
foi dedicada a um treinamento
especial para os goleiros Vai-
dorniro, Franz, Marco Aurélio
e Ubirajara, visando a saida do
gol para rebater com «coi ns
bolas centradas sobre a área.

Botafogo x
Bangu começa,
mais cedo

Botafogo e Bangu selaram
ontem na Federação Carioca
o acordo de começarem mals
cedo as panldas de aspirantes
e proíl-stona-s, sábado & no'-
te, no Maracanã, pela penal-
tima rodada do Campeonato
Caricca de Futebol. A-siru. o»
heráries da prebmlnar e do
Jò«o principal foram antecipa-
dos para 19 horas c 21 horas,
respectivamente.

Geralmente, segundo informou
o técnico, os goleiros brasileiros
usam muito mal êste recurso,
rebatendo a bola quase sempre
para baixo e. em algumas oca-
siões, para os próprios adver-
sã rios.

De acordo com o treino di-
rígido por Renganeschi. o go-
leiro tinha que dar um soco
na bola para o alto, a fim de
que ela caísse fora da área.
Quem executou as determina-
ções do técnico com maior de-
senvoltura foi Marco Aurélio,
que já recebeu instruçõ.s cer-
ta vez dc Yashin. Yashln pro-
curou ensinar -a Marco Auré-
Ito. sobretoío, o uso dos pu-
nhos e rios b.a;os. que, s_?iin-
rio o goleiro soviético, é tíe
muita importância para refe-
ter as bolas.

MEDICO ENTUSIASMADO

O Dr. Pinkwas Fizsman, que
juntamente com o Dr. Paulo
Eão Tiago operou o ponta-
direita Carlos Alberto, quaria-
Seira, na Bencficéncin Espa-
nhola, mostrava-se ontem en-
tuslasmado com b êxito da in-
tervenção cirúrgica, pois, se-
gundo níirmou, o estado do
músculo da perna do jogador
é muito melhor rio que sc pen-
sava.

O médico rubro-negro prevê
uma recuperação rápida do
ponta-dlrelta. que também está
alegre com a possibili-
dade de voltar a jogar dentro
dc pouco tempo. O Sr. Carlos
Eduardo Lima. pai de Carlos
Alberto, assistiu á toda a ope-
raçáo e, pelo que v!u. também

.ficou muito entusiasmado.
Chegou ontem de Mato Gros-

so a camioneta que César di-
rígiu. e capotou, para ser con-
ssvtada a fim de ser novamen-
te entregue ao seu dano. A
Rtin.1 está na Gastai c o orça-
mento do conserto está cal-
citado em CrS 2 milhões e 900
mü. O Flamengo vai pagar.

O Vasco, iniciando nôvo
plano de renovação de sua
equipe, deve contratar hoje
o zagueiro lateral esquerdo
Dawson, do Siderúrgica e
da seleção mineira, que che- .
gará de manhã ao Rio na
companhia do seu tio, e o
clube também já entrou em
entendimentos com a atual
Diretoria do Botafogo para
obter o passe do atacante
Bianchini.

• O contrato de Dawson
com o Siderúrgica termina
em março e seu passe está
fixado em apenas CrS 2 mi-
lhões e 500 mil, mas o Vas-
co quer comprá-lo logo e,
por isso, enviou um emis-
sárío a Sabará para auxiliar
o representante Manuel
Leal nos entendimentos com
o clube mineiro e pediu ao
jogador para vir ao Rio
acertar sua transferência.

SIDERÚRGICA
QUER MAIS

Dawson, que é filho de
familia rica e tem um bom
emprego na Assembléia Le-
gislativa, já confessou que
gostaria de jogar no Rio,
mas quer manter sua situa-
ção financeira. O pensa-
mento dele er: comprar seu
passe no final do contrato
e negociá-lo depois para
qualquer outro clube, pois
o Palmeiras, Atlético e Co-
ríntians também estavam
interessados no seu concur-
-0.

Quanto ao caso com o
Siderúrgica, o Presidente
do clube mineiro afirmou
que abre mão já do jogador
se o Vasco ou outro interês-
sado qualquer pagar mais
CrS 5 milhões, totalizando,
assim, Cr$ 7 milhões c 500
mü.

Mesmo que não possa via-
Jar hoje para o Rio, Daw-
son assegurou que seu tio
seguirá e está autorizado a
resolver o problema de sua
vinda para o Vasco.

TROCA QUE INTERESSA

O . entendimentos c o m
relação a Bianchini, que o
próprio Botafogo tem inte-
rèsse em vender, porque êle
está brigado com alguns co-
legas e com o técnico Da-
nlel Pinto, dependem, po-
rém. da reeleição da atual
Diretoria.

O desejo do Botafogo é
trocar Bianchini por alguns
jogadores do Vasco, o que
vem ao encontro, também,
dos interesses dos dirigen-
tes e do técnico Zezé Mo-
reira, pois estes pretendem
vender, trocar e até liberar
vários profissionais.

A próxima meta do Vasco,
com respeito a contratações,
é enviar um emissário a Re-
ciíe, na próxima semana ou
no periodo de férias dos jo-
gadores, a fim de comprar
os irmãos Nado e Bita, do
Náutico.'

O Sr. Antônio Calçada
afirmou que, hoje ou ama-
nhã, estudará a renovação
do contrato com o goleiro
Pedro Paulo, que, inclusiv..
excursiònará ao México com
a equipe no principio do
ano. Outros jogadores que
ficarão sem contrato até ja-
neiro, são: Fontana, Joei^
Gainete e Brito.

'ANTECIPAR AS FÉRIAS

O técnico Zezé Moreira
informou ao Sr. Antônio
Calçada que náo era neces-
sário o Vasco solicitar ao
Bonsucesso e aos outros clu-
bes o adiamento de sua par-
tida de domingo. O Vasco,
entretanto, vai propor jogar
às 20 horas, devido ao forte
calor que vem fazendo no
Rio.

Enquanto isso, para Ini-
ciar as férias dos jogadores
mais cedo e ter tempo de-
pois de realizar alguns trei-
nos antes da excursão, cujo
inicio está marcado para
dia 7 de janeiro, o Vasco já
acertou antecipar sua parti-
da com o América, pela úl-
tima rodada, para a próxi-
ma quinta-feira.

Os jogadores do Vasco se
apresentarão hoje de ma-
nhã para o reinicio do trei-
namento. O Dr. José Mar-
cozzi afirmou não ter joga-
dores contundidos e disse
que Lorico ficará inteira-
mente recuperado para a
pferticla contra o Bonsuces-
so. Assim, Lorico e Tião dc-
vem voltar ao time. que de-
verá jogar domingo com
Gainete. Joel, Caxias. Ana-
nias e Oldair; Maranhão e
Lorico; Mário. Célio, Danilo
Meneses e Tião. \

Ela aprova
tabela do
Rio—S. Paulo

O Flamengo concordou on-
tem. através do seu represen-
tante na Federação Carioca, Sr.
Marcos Vinícius de Carvalho,
com a tabela que prevê a es-
tréia dc dois clubes rio Rio e
dois de São Paulo somente rie-
pois do carnaval. Antes, o Fia-
mengo havia-se negado á apro-
vação desta tabela, preferindo
a numérica, que é feita de acôr-
do com a colocação rios clubes
no Rio e em Sáo Paulo.
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<r.r,lJ.imn.Jerá hoje um teste de campo, para cer se já tem condições de voltar ã equipe do Fluminense, no domingo

Denílson faz teste de campo
hoje de manhã para ver sc
pode jogar com o Flamengo

O médio de apoio Denílson fará um teste de campo
esta manhã durante o treino de conjunto do Fluminense,
pois, segundo o diagnóstico feito ontem pelo Dr. Valdir
Luz. não chegou a soírer uma distensão muscular, mas
apenas um estiramento forte, com o que. se aprovar no
teste de hoje, jogará depois d'e amanhã contra o Fia-
mengo.

Tim particularmente não acredita que a recuperação
de Denílson possa ser tão rápida e já colocou Luis Hen-
rique também de sobreaviso para treinar hoje entre os tl-
tulares e substituir então o médio de apoio titular no
Fia-Flu.

vam banho na piscina térmica
do vestiário.

Luís Henrique, que deverá
jogar domingo, não tomou por-
te no treino de ontem, porque
estava ía;-enüo prova na Esco-
la de Educação Fislca, mas
chegou ao clube ás 10 li 30 m e
então deu 10 voltas correndo
ao redor do campo. Já Joa-
quinzinho fêz apenas metade
do individual, por determina-
çio médica, porque estava ten-
tlndo dores musculares.

PRÊMIO

Ainda ontem rie manhã os
jogadores receberam o prêmio
pela vitória sobre a Portuçué-
sa, que foi de 00 mil pura os
titulares e 30 mil paru os as-
pirantes. Hoje de manhã Tim
dirigirá o apronto para os ti-
tulares c tiepois seguirá para
o Hotel das Painelras com os
jogadores que receberam or-
dons para se concentrar e que
são os seguintes: Edson, Is-
mael, Valdez, Altair. Bauer,
Luis Henrique. Joaqulnzinho,
Amoroso, Samarone, Antunes,
Gilson Nunes, Márcio, Riva,
Carlinhos e Jorglnho.

Denílson sò irá para a con-
centração se receber alta da
enfermaria e fõr aprovado
para o jogo de depois de ama-
nhã. A mudança da conecn-
tração para as Painelras mos-
tra a seriedade com que Tini
e a diretoria estão encarando
os dois últimos jogos rio cam-
peonato, embora já sem chan-
ce de ganhar o titulo. Ülti-
mamente o Fluminense vinha-
se concentrando na Rua das
Laranjeiras mesmo e só vai
para as Paineiras quando está
disputando jokos de multa res-
ponsabilidade. como fez du-
rante a decisão do titulo no
ano passado.

VALDEZ BOM

Denílson continua Internado
na enfermaria do Flumineive.
era treinamento Intensivo, mas
o zagueiro titular Valdez. que
também estava Internado para
curar uma gripe forte já re-
cebeu alta e foi ontem para
casa.

O Dr. Dourado L.pes expli-
cou que. com o calor ,muito
forte de terça-feira, Valdez
passou o dia tomando banho
e afinal acabou apanhando
uma gripe. Com? a partida
contra a Portuguesa acabou
tarde c Valdc-f mara longe, o
Dr. Dourado Lopes achou mais
prudente deixar o jogador dcs-
cansando na enfermaria.

SEM AMOROSO

Sob a direção do auxiliar
técnico Joáo Carlas, cs jogado-
res do Fluminense treinaram
individual ontem de manhã du-
rante uma hora- Apc-nas Amo-
roso íol dispensado, porque e.s-
tá com o joelho tnchado. Ain-
da por causa disto Amoroso
não tomará parte no treino
de conjunto de hoje. mas o Dr.
Valdir Luz Já garantiu que não
há maiores problemas para o
aproveitamento do jogador no
Fla-Flu de domingo, pcls êle
não treinará hoje justamente
para ter uma recuperação com-
pleta. Ontem ficou também
acertado que Amoroso e Edson
serão operados da garganta du-
rante as férias dos jogadores,
logo que acabar o campeonato
carioca-

Depois do treino de ontem,
Jorginho, Amoroso e Evaldo
fizeram tratamento no ferno
de Bier e Denílson e Gilson
Nunes fizeram tratamento de
toalha quente com o massa-
glsta Santana, enquanto Sama-
rone, Antunes e Edson toma-

Â Copa hospeda bem
I - Liverpool

O JORNAL DO BRASIL começa a. publi-
car hoje materlal de _cu Correspondente em
Londrts. dando conta dos preparativos que
a» Ingleses desenvolvem para receber bcm oa
J0 roU hô-podeâ que o paia terá, por oca..l_o
da Copa do Mundo, em Junho do ano QU«
vem. Como a Copa desenvolver-se-á cm qua-
tro cidades, o material esta dividido cm qua-
tro parte», cada uma relerente a uma dua
_edes do mundial. A primeira delas é Llver-
pool, apresentada hoje. com todo o charme
«iu, adquiriu desde o advento dos Beatles e
que a faa hoje capas de íoruecer daiuins-
llrl» para distrair o mals tímido do.. íoras-
teiros. ou de manter seus bares abertos alem
da, hora habitual, quando se tratar da oca-
slões excepcionais, como na Copa do Mundo.

Londres (do Correspondente) Os in-
(jlèses, subitamente, se lembram de que
terão dc acomodar cerca de 50 000 visi-
tantes estrangeiros durante os jogos da
Copa do Miuido e, em cidades como Li-
vcr pool, onde o Brasil disputará alguns
Jogos, trabalha-se febrilmente melhorou-
do condições dos estádios, aumentando-
se número de cadeiras, toaletes, restau-
rante e as suas instalações.

Em Liverpool foi publicado um li-
vreto com 40 páginas contendo instru-
ções para os visitantes, incluindo-se as
boates, entre as quais uma de nome Ja-
carandá. Haverá serviço de atendimento
de dancing-girls para visitantes solitá-
rios, bastando usar qualquer boxe tele-
fónico para obter, em qualquer idioma,
uma girl da Littlewoods Pools Firm.

CIDADE PRONTA

Liverpool é a cidade mais bem equi-
pada para acolher os torcedores de fu-
tebol, podendo acomodar até 66 mil. Já
está organizada uma lista de 2 000 fa-
millas que darão hospedagem, assim
como o serviço de passeio de automóveis
pelos arredores. A Câmara de Comércio
encarregou-se do programa de visitas
às indústrias locais, enquanto o Bureau
Central )á está preparado para responder
através de intérpretes a quaisquer infor-
mações solicitadas por estrangeiros.

O public relations da Copa ão Mundo,
Sr. Lindou Harris, assegurou ontem, em
Liverpool que, "se um francês ou um bra-
sileiro quiser tomar um copo de vinho às
4 horas da manhã, não haverá nenhum
problema". Os magistrados ignorarão as
leis e permitirão, temporariamente, o fun-
cionamento dos bares após as 23 horas.
Há também a previsão de uma invasão
de confuntos vocais semelhantes aos
Beatles, em Liverpool, dc onde eles são
originários e onde estarão presentes na
qualidade de torcedores.

O melhor prédio da Cidade, o moder-
no Mountford Hall, pertencente à Uni-
versidade e semelhante ao da ONU, abri-
gará 1 700 jornalistas, com serviço de
mensageiros durante 24 horas por dia,
além de carros à disposição e ligações te-
lefônicas imediatas para tôdas as partes
do mundo.
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CLARICE,

UM TEATRO DE

SURPRESAS
AMMA3W10 MraoZBNBEBOi

Quatro atores tensos, por que vão inter-
pretar oito personagens retirados de oito li-
vros de uma escritora consagrada. Uma au-
tora amedrontada por que não consegue pre-
ver o resultado da experiência de ver sua li-
teratura adaptada para o teatro. Um diretor
que começa com um espetáculo que éle pró-
prio chama de "imprevisível" pois só sabe, de
concreto, que se entregou "com tôdas as fòr-
ças", preterindo convites para fazer Gorki,
Brecht e Dias Gomes — á adaptação da obra
de uma scritora que êle considera, acima de
tudo, sincera.

Êsl.e é o ambiente, horas antes da estréia
de Perto do Coração Selvagem, ?io Teatro
Maison de France. Os atores são Fauzi Arap,
Glauce Rocha, Dirce Migliaccio e José Wil-
ker. A autora é Clarice Lispector. O diretor
é um dos atores, Fauzi Ara$. O espetáculo é
uma seleção de textos de Perto do Coração
Selvagem"* (romance), A Maçã no Escuro (ro-
mance), A Legião Estrangeira (contos). La-
ços de Família (contos), A Cidade Sitiada
(romance) O Lustre ( romance), Alguns Con-
fos ê A Paixão Segundo GH.,

FAUZI •— A estrutura e a idéia do espe-
táculo estão no último livro de Clarice, A Pai-
xão Segundo GH. Há três partes básicas: a
apresentação de GH e suas relações com os me-
ninos; a vida de GH, mostrando o seu percurso
até o Inferno e a análise, através da conjuga-
ção paralela do fim de GH e trechos da crônica
Literatura e Justiça, em que Clarice, falando da
captura do Mineifinho, fixa sua posição diante
do fato social: a culpa é de todos nós.

GLAUCE — O espetáculo é realmente uma
empreitada difícil.; O assunto também é difícil
de ser explicado. Eu, por exemplo, faço GH
e a Mãe, mas é impossível teorizar em torno dos
meus papéis. Nunca íui tão humilde em função
de um texto.-, Estou extenuada.

DIRCE — Faço Joana, personagem de Perto
do Coração Selvagem Romance escrito em

1944). e um dos meninos. Tenho muito de Joa-
na, menina de 13 anos. Pessoalmente, me defino
como mais intuitiva do que racional, que é
como senti Joana.

JOSÉ — Faço o Mineirinho e o outro me-
nino. Clarice tem razão: nós somos todos res-
ponsáveis pela realidade social. Clarice me
atraiu. Fui escolhido para o elenco quando,
numa conversa com Fauzi, senti a continua
busca interior e a visão social de Clarice. Ela
colocou objetivamente o problema.

GLAUCE Clarice é categoria. Sua lin-
guagem é teatro. Vai atingir a platéia. O tra-
balho de Fauzi é extraordinário, porque é inte-
grado.FAUZI — Vejo em Clarice um valor impor-
tante em meu processo de autoconhecimento.
Nâo sou capaz de me exprimir melhor do que
Clarice: "Desde que me conheço o fato social
teve em mim uma importância maior do que
qualquer outro. Em Recife, os mocambos foram,
para mim, a primeira verdade. Mas é que tenho
um modo simplório de me aproximar do fato so-
ciai. E queria fazer alguma coisa, como se es-
crever fosse fazer". Como diretor, tentei pescar
a posição de Clarice perante o fato social.

DIRCE — Estou louca para saber o que
vai acontecer. Estamos todos tensos. Foram
12 horas por dia, durante 20 dias, sob tensão.:
Atirei-me, mas sei que, como atriz, me realiza-
rei mais um pouquinho.

FAUZI — Perto do Coração Selvagem é, na
verdade, uma visão subjetiva do mundo, na qual
tentei uma colocação objetiva. Através de tex-
tos de Clarice pretendo comunicar-me com os
colegas de trabalho, intelectuais etc. Meu pro-
blema é conseguir ou não comunicação com o
público.

GLAUCE — Acho os textos bem escolhidos
e mesmo aqueles que não leram Clarice (e gos-
taram), serão tocados.

FAUZI — Os textos foram escolhidos visan-
do, também, às necessidades estruturais do es-
petáculo. Êle é dramático, teatral. Admite li-
teratura, mas é teatro acima de tudo.. Não é

um amontoado de trechos sem correlação. Faço
os dois professores do romance Perto do Cora-
ção Selvagem. Sou, também, o narrador. Falo
o que Clarice descreve. Ora explico, ora expo-
nho. Mas nossa visão total é expositiva.

GLAUCE — Tentamos ser simples, acima
de tudo.

FAUZI — Lembra-se, Glauce, quando te
dei o livro para ler?

GLAUCE — Li, adorei, conheci Clarice e
aquela dedicatória se torna agora realidade:"Algum dia, quem sabe..."

]No Leme

Clarice, em seu nôvo apartamento, no
Leme, orienta beija os filhos, olha o reló-
gio dc minuto a minuto e confessa seu
medo:

— Olha, eu passei 20 anos escrevendo
todos esses livros. Acontece que quando eu
acabo ãe escrever um livro, ou conto, eu me
desligo totalmente dele. Agora, vou passar
pelo impacto de rever o resumo de todos os
meus livros, em apenas algumas horas. Não
posso imaginar o que sentirei. Êsse retorno
me amedronta, pois será tema espécie ãe volta
àqueles momentos em que eu vivia o que es-
crevia. O impacto poderá ser grande ãemais.

Quando fui procurada por Fauzi Arap e
êle me expôs o seu plano, senti nele uma inte-
gração tão grande com a minha obra, que— apesar do medo — lhe dei carta branca.
Eu só o conhecia daquele papel extraordiná-
rio do bobado de Pequenos Burgueses, a
maior interpretação que já vi no teatro bra-
sileiro. Não imaginava que êle estivesse tão
integrado com o que escrevi. Mas uma coisa
é certa: não escreverei para teatro, seja qual
fôr o resultado ãa experiência de Fauzi, com
Perto " do Coração Selvagem. Na verdade,
neste momento, nem mesmo literatura con-
sigo fazer.

\

JORNAI. DO BRASIL
Hlo Ae Janeiro. Re*t»-felra,

10 de dezembro de 1965
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Faust, José, Glauce, Clarice e Dire

A CORAGEM

DE PERTO

DO CORAÇÃO
TA* AUOHAL6KI

V

O espetáculo Perto do Coração Selvagem
que estréia «sta noite no Teatro da Maison de
France fonde permanecerá em eartaz durante
apenas uma semana) nos merece, de saida, todo
o respeito, por dois motivos principais: a cora-
gem da experiência que o caracteriza, e a ex-
traordinária qualidade literária dos textos que
serão apresentados.:

Quem conhece os eontos e os romances de
Clarice Lispector não pode deixar de sentir, ao
mesmo tempo, fascínio e receio à idéia de assis-
tir ao ato de arrancar aquela "corajosa gesta-
ção de uma visão-do-mundo" (segundo a expies-
são de José Américo Mota Pessanha) das pá-
ginas impressas que constituem o seu meio
ambiente natural, e de transpô-la para o palco
de um teatro, cujas exigências específicas lhe
são estranhas. O receio se justifica pelas carac-
terístlcas aparentemente antiteatrais da má-
gica linguagem da autora. O fascínio se jus-
tifica pelo desafio que a iniciativa lança ao tea-
tro, à sua capacidade de abrigar e transmitir
palavras concebidas para um outro meio de
expressão, mas cuja intensidade de interioriza-
ção e riqueza de imagens talvez lhes permitam
transcender os limites que separam, convencio-
nalmente, os dois gêneros.''

Sobre a linguagem da autora de A Maçã
no Escuro, vale a pena transcrever um comen-
tário de Alceu Amoroso Lima: "Ninguém es-
creve como ela. Ela não escreve como ninguém.
Só seu estilo mereceria um ensaio especial. É
uma elace verbal diferente, à qual o leitor custa
a adaptar-se.. É preciso ler muito devagar aa

primeiras páginas, para entrar nesse plano es-
tilístico singular, cheio de mistério e de suges-
tão. Uma vez nele, cremos que o leitor sen-
tira o mesmo encanto sóbrio que sentimos. E
que coloca Clarice Lispector numa trágica so-
lidão em nosas letras modernas,"

Quem, como nós, teve a oportunidade de
conversar com o diretor Fauzi Arap, que sele-
cionou e fundiu (sem mudar nem acrescentar
uma vírgula) os textos a serem apresentados e
deu ao espetáculo a sua forma cênica, não po-
dera deixar de conceder à iniciativa um amplo
crédito de confiança, tão profundo e apaixo-
nado é o entusiasmo do diretor pelo trabalho
que está realizando. Fauzi Arap se confessa in-
capaz de explicar como será o espetáculo; adian-
ta, apenas, que o último romance de Clarice
Lispector, A Paixão Segundo G.H., foi adotado
como uma espécie de linha condutora do ro-
teiro, na qual foram intercaladas adaptações de
alguns contos de Laços de Familia e A Legião
Estrangeira e trechos de algumas outras obras.
O título escolhido — Perto do Coração Selva-
gem — é o do primeiro romance da escritora,
editado em 1944. A forma que predomina é o
monólogo, mas há também momentos em que
os personagens contracenam uns com os ou-
tros, e há trechos recitados em coro. O diretor
faz um certo mistério acerca do fundo musical
que intervém em alguns momentos, anunciando-
o como "uma espécie de surpresa".

Fauzi Arap tem, em Perto do Coração Sei-
vagem, a sua primeira experiência como dire-
tor, mas o público carioca já o conhece muito

bem como ator e não esquecerá tão cedo as suas
duas belíssimas atuações, a primeira em A Man-
drágora, na produção do Teatro de Arena de
São Paulo, e a segunda, mais recente, em Pe-
quenos Burgueses, na produção do Teatro Oli-
cina. Fauzi Arap — que, além de dirigir o es-
petáculo que estréia hoje, é também um dos
seus intérpretes — desempenha atualmente as
funções de professor no Curso de Interpretação
do Estúdio Raquel Levi, em Copacabana.

Ao lado de Fauzi estarão: Glauce Rocha,
que obteve, há alguns meses atrás, um grande
sucesso pessoal no papcl-título de Electra, de
Sófocles, e que acaba de participar do interès-
sante Mestre Gil Quinhentão; Dirce Migliaccio,
sem dúvida uma das mais populares e eficientes
atrizes cômicas do teatro brasileiro; e ainda o
jovem José Wilker. O espetáculo foi produzido
por Carlos Kroeber.

Vale a pena ressaltar o alto nível da pro-
gramação do Teatro da Maison de France: de-
pois de Perto do Coração Selvagem — que, como

já dissemos, constitui uma iniciativa respeita-
vel e séria, independentemente do seu resultado
final — virá, já na próxima semana, um dos
grandes acontecimentos do ano: Vida e Morte
Severina, de João Cabral de Melo Neto, pelo
Teatro da Universidade Católica de São Paulo.
E já na primeira quinzena de janeiro teremos
um outro espetáculo paulista de excepcional ca-
tegoria: Quem tem Medo de Virgínia Wolf?, com
Cacilda Becker e Valmor Chagas e com notável
direção de Maurice Vaneau.,



**.

2 — Cad. B, Jornal üo Brasil, Sexta-Feira. 10-12-65

LITERATURA
LAGO BURNETT

A principal restrição que se poderia íazer ao li-
vro de Jack Raymond sóbre O Poder do Pentágono
provém do fato mesmo de se ro autor, dsde 1956.
correspondente do New York Times na sede de todo
o dispositivo militar dos Estados Unidos. Essa con-
dição> se não chega a configurar uma atitude suspei-
+a — pela familiaridade a que conduz autor e per-
sonagens —, terá influído forçosamente no compor-
tamento do jornalista, no sentido de adotar uma po-
sicão discreta e uma linguagem contida no_ trata-
mento do tema. Mas o volume de intormações que
êle nos transmite é tão generoso que acabamos por
nos contentar com a sobriedade do informante, con-
siderando sobretudo o dificil acesso as fontes e as
implicações fatais que envolveriam quaisquer revê-
laçoes ousadas ou interpretações menos despoli-

Fisicamente, como o descreve Jack Raymond, "o

fabuloso Pentágono, Quartel-General das Forças Ar-
madas dos Estados Unidos da América, eleva-se fora
do Distrito de Columbia, na margem do Rio Poto-
mae que pertence ao Estado de Virgínia". Para co-
nhecer porém, de perto (ou a alguma distancia, que
seia) o que representa o centro do poder militar nor-
te-americano é necessário um contato demorado com
os muitos e expressivos capítulos do livro de Jack
Raymond, que é apresentado no Brasil em dois vo-
lumes, pela Editora Saga, em tradução de J. C. Mar-
quês e capa de Maria Luisa Campeio.

DISCOS POPULARES
JUVENAL rORTELLA — MAURO IVAN

Q PODER MILITAR DOS ESTADOS UNIDOS TELEVISÃO
FAUSTO WOLFF

Um desses capítulos, de particular interesse para
o leitor brasileiro, refere-se aos militares e à politi-
ca. Raymond cita o caso cio General Eisenhower
que, antes de sua candidatura ã Presidência, havia
afirmado que "a necessária e prudente subordina-
ção do poder militar ao civil será mais bem tolerada
quando os soldados que tiverem dedicado toda a sua
vida à profissão se abstiverem de buscar altas fun-
ções políticas". Pouco depois da declaração, Eisen-
hower esqueceu êsse sentimento de renúncia e par-
tiu para a batalha das urnas. Mas o seu caso, con-
forme assinala o jornalista, não se enquadra no da
ambição generalizada de militares pelo Poder. Em
Eisenhower o americano identificou não o militar,
mas o homem do povo: "Em vez de alcunhas como
as de Blood and Gnts, Old Fusa and Feathers. Old
Hickory ou Black Jack, seu apelido era um diminu-
tivo nada militar, Ike."

Ao lado de livros como O Estado Militarista, de
Fred. J. Cook, O Governo Invisível, de David Wise
e Thomas Ross, e Quem Matou Kennedy, de Thomas
G. Buchanau (todos lançados no Brasil pela Editora
Civilização Brasileira), O Poder do Pentágono con-
tribui para informar o leitor moderno sóbre a es-
trutura básica do Governo norte-americano, situan-
do-se como obra imprescindível à compreensão da
politica interna e externa dessa grande potência
mundial, que são os Estados Unidos.;

MllÉilÉ

SOLIDARISMO

Solidarismo, do pe. Fernando Bastos de Avila,
S.J., publicado pela Livraria Agir Editora, na co-
leção Temas Atuais, especifica e amplia um dos te-
mas abordados no livro anterior do autor. Neoca-
pitalismo, Socialismo e Solidarismo. Pe. Avila, so-
ciólogo formado pela Universidade de Louvain, Bél-
gica. e Diretor da Escola de Sociologia da PUC-RJ,
expõe neste livro os princípios do Solidarismo, que
é uma doutrina portadora de uma dinâmica tenden-
te a projetá-lo em movimento e encarná-lo em um
sistema. Não se constitui de negações ou de anáte-
mas. Sua essência não é ser anticapitalista ou anti-
comunista. Tem uma consistência própria. É perso-
nalista e comunitária. A reforma solidarista e uma
reforma comunitária. O solidarismo pretende deferir
às comunidades reais, em todos os níveis em que se
realizam, a hegemonia do processo histórico, visan-
do a criação de estruturas comunitárias, que permi-
tam a plena realização das pessoas humanas. Entre
os temas examinados de maneira franca e clara es-
tão O Brasil Diante de suas Alternativas Históricas,
Capitalismo e Neocapitalismo, O Socialismo, o Co-
munismo Marxista, A Doutrina Social Cristã, O So-
lidarismo Comunitário como Doutrina, como Sis-
tema e como Ideologia.
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SIMONAL E

A\ ILLIAMS
S1M80RA - WILSON SIMONAL - ODEON - MOFB 3..7

Wilson Simonal. apesar cio lugar que garantiu na

música popular brasileira moderna, não passa de um can-

tor apenas razoável e dono de uni bom ritmo. Suas tíe-

ficiênclas ficam mais à mostra quando procura cantar sò-

briamente, como o íaz em algumas faixas deste disco, ma_

mesmo assim em Duas Contas consegue um resultado sur-

preendente, para logo em seguida destruir a boa impressão

na segunda parte da íaixa seguinte:, Se Todas Fossem

Iguais a Você.
Esta mudança que se verifica em algumas faixas ds

Simonal, neste LP, náo estão dentro da linha que agrada

seus admiradores, mas podemos considerá-la um progresso

para o cantor, que talvez ainda possa ser salvo. Esta pos-
sibllidade se abre em algumas interpretações, mesmo com

as dificuldades que encontra, quando não pode desafinar
de propósito.

Wilson Simonal, em todo disco, é muito bem acom-

panhado por orquestrações de Lírio Panicall, Erlon Chaves

e Eumlr, sempre, de primeira qualidade. De um modo ge-
ral o disco é razoável mesmo tratando-se de Wilson Simo-
nal.

As faixas do lado 1 são as seguintes: Mangangà. Fica
Mal com Deus, Sonho de um Carnaval. Samba do Carioca
Duas Contas, Se Todas Fossem Iguais a Você (com a par-
ticipação de Rosa Maria).

As faixas do lado 2 são as seguintes: Ladeira do Fe-
lourinho; Balanço Zona Sul, Nós Dois, O Apito no Samba,
O Teu Amanhã, Lenda.

ROGER WILLIAMS E SEU PIANO
KAPP — LI 40286

MOCAMBO ARTES
HARRY LAUS

Eis um instrumental de grande qualidade êste que a
Mocambo edita, de uma matriz original da Kapp. com um

pianista consagrado e de personalidade bem marcada.
As interpretações de Roger Williams neste LP sào ai

melhores que se poderia esperar de seu talento, definindo
com clareza absoluta os temas a que se propõe, dando-
lhes um tratamento poético em que seus dedos brincam
com as teclas do piano, criando uma atmosfera de en-
cantamento que envolve completamente quem o ouve.

Moon River talvez seja a melhor faixa do disco, o qua
entretanto é arriscado afirmar, porque há outras excep-
cionais como The Last Time 1 Saw Paris, Gigi, Days 0}
Wine and Roses e Secret Love. Tôdas de sucesso e bom
gosto.

Parabéns à Mocambo.
As faixas são as seguintes: Face A — Moon River — de

Brcakfast At Tit}any's (Mercer e Mancini); JVerer on Sun-
day — do filme Never oti Sunday i Nunca aos Domingos,
de Towe e Hadjldakls); The Last Time 1 Saw Paris — rie
Lady be. Good (Hammersteln e Kern); Call Me Irresponsi-
bie — de Papás Dclicate Condition (Cahn e van Heusen);
Gigi — do filme Gitjl (Lerner e Loewe); Zip-A-Dee Doo-
Dali — de Song of the South (Gilbert e Wrubel). Face B
— Days oj Wine And Roses — de Days oj Wine and Roses

• Mercer e Mancini); It Might us Well be Spring — de
Sfafe Fair (Rodegers e Hammersteln); Que Será, Será —
de The Man Who Knew Too Much (Livingston e Evans);
Butlons and Bows — de Pale/ace (Livingston e Evans):
Secret Love — de Caíamity Jane (Webster e Fain); You'll
Never Know — de Hello, Frisco, Hello (Warren e Gordon).

ATUALIDADE DE IVA SERPA

Em agosto de 1363, Ivã Serpa
inaugurava uma exposição na Ga-
leria Tenrelro, rompendo com a abs-
tração para enfrentar a chamada
nova figurarão. Naquela época, es-
crevemos sobre os comentários con-
tradltórios que surgiram — muita
gente espantada com a crueza das
cenas registradas, sujeitas a ura
realismo chocante, onde o grotesco
íoi posto a nu sem a menor com-
placêncla, a menor concessão ao
gasto público. Seja como íõr, nin-
guém pôde ficar indiferente ix ex-
posição pela qualidade da pintura,
a seriedade da pesquisa e a renova-
ção do artista.

Em setembro de 1064 Serpa rea-
parece, desta vez na Galeria Bar-
cinski, com uma reformulação de
sua nova figuração, enriquecida da
elementos expressionistas. Volta-
mos a nos ocupar do artista que
apresentava uma série de desenhos
em branco e preto, submetidos a um
grave e correto tratamento de claro
e escuro, poucas vezes encontrado
em nossos artistas. Seus desenhos
surgiram revitalizados pelas expe-
riéncias anteriores, conseguindo me-
lhor comunicar ao público sua an-

gústia existencial. Mais uma vea
Ivã Serpa demonstrava estar aten-
to ã vicia para dela participar ati-
vãmente.

Em abril de 1965 o artista volta
a expor. O Museu de Arte Moderna
apresentou uma seleção de sua obra,
contendo a.s múltiplas facetas de sua
carreira. Notava-se então que a
mesma formulação estética tão bem
sucedida nos desenhos de Barcinskl
entrava galhardamente pelos domi-
nios da pintura. Telas de grandes
dimensões apresentavam as mesmas
figuras, quase sempre isoladas e de-
formadas pelo desespero. A supre-
maela do negro era outra constante
em seu sóbrio ie sombrio» esquema
de cores.

Neste mès de dezembro, Ivã
Serpa inaugurou duas exposições:
uma de desenhos e guaches (de 1963
a 1965) no Museu de Arte Contem-
porànea de São Paulo, com um des-
taque maior para os trabalhos do
corrente ano, e outra na Galeria
Relevo com óleos.

Não foi por mero acaso que fi-
zemos êste breve retrospecto de 63
a 65. A nosso ver, o periodo de tem-
po que estudamos contém uma úni-

ca fase da obra de Ivã Serpa, em
suas diversas etapas. Tudo era uma
preparação, um exercício para o re-
sultado que agora nos oferece com
todas as características de uma pin-
tura cuidadosamente elaborada.
Aparece a côr, rica de contrastes
violentos de vermelho, azul, verde;
aparecem as figuras multiplicadas
no sentido de multidão e — novo
elemento em sua obra — aparecem
letras e números como formas de
integração visual. Persiste a defor-
mação da pessoa humana, persiste
a revolta contra a condição huma-
na, persiste a falta de concessão ao
público. O domínio técnico sempre
foi uma rias características de Ivá
Serpa, Nas pinturas que podem ser
vistas na Relevo êste domínio chega
ao virtuosismo, no melhor sentido
da palavra. Em outro pintor me-
nos hábil e honesto essa qualidade
poderia ser perigosa; em Serpa ela
jamais se sobrepõe à Intenção dra-
mática do quadro, ao sentido cia
composição e aos demais elementos
que fazem de sua pintura a afirma-

ção de um artista nobre, de alta
estirpe.

MÚSICA
RENZO MASSARANI PELO MENOS, UMA ORQUESTRA!

Murilo Miranda, despedindo-se do Teatro Mu-
nicipal depois de uma temporada que, no seu con-
junto, só pode ser elogiada, íala do problema dos
Corpos Estáveis: "...Graças a êsse intenso traba-
lho, que realizamos com empenho inexcedível, lutan-
do ombro a ombro, tornou-se possível interessar o
Governo em dar soluções básicas aos nossos pro-
blemas, soluções como o foram, entre outras, as re-
lativas aos concursos para preenchimento dos cia-
ros existentes nos Corpos Estáveis, bem assim como
a reorganização dos mesmos, prevendo-se, inclusive,
melhoria salarial, capaz de garantir o rendimento do
serviço. Assim, pela primeira vez em seus cinqüenta
e seis anos de vida, o Teatro Municipal conta com
efetivos completos nos seus Corpos Estáveis, devendo
por conseguinte ser eliminado um dos principais fa-
tóres de dificuldades contra os quais lutavam sem
êxito as diversas administrações."

Os Coros do Municipal melhoraram grandemen-
te. O mesmo deve ser dito do Corpo de Baile, pen-
sando-se no seu último espetáculo. Quanto à or-

questra, esta também lutou bem, em 1965; mas, não
há dúvida, alguns instrumentistas devem ser cora-
josamente substituídos, algumas filas devem ser me-
lhoradas e reforçadas. E, mesmo assim, continua o
problema mais perigoso:o de os músicos do Munici-
pai continuarem tocando na OSN, na OSB, na gra-
vações, na TV, nas atividades mais dispersivas e can-
sativas. Não conheço o regulamento da Orquestra do
Municipal e ignoro se os ordenados atuais compen-
sam os músicos e lhes permitem viver dignamente
sem outros serviços. O certo, o indiscutível, de qual-
quer maneira, é que sem uma total independência
econômica e uma regulamentação que discipline a
vida artística do conjunto nenhuma orquestra pode
funcionar e salvar-se. Toda melhora concedida sem
essa base de exclusividade (base que quase tôdas as
grandes osquestras do mundo respeitam) ajuda os
músicos, não o conjunto. Isto é, não a música, não
o público.

Infelizmente, não há remédio. Governo e Es-
tado deveriam evitar os desperdícios ilusórios e con-

traproducentes, pagando bem (multo bem) os mu-
sicos do Municipal — o nosso conjunto melhor —
mas pedindo um trabalho exclusivo e total. OSN e
OSB interessam, e muito; devem viver e produzir,
mas poderão fazé-lo só tendo seus próprios músicos
exclusivos e sua disciplina. _

OSN: veja-se o que houve na sua ultima apre-
sentacão, tão falha que o regente (um regente, alias,
bem modesto) falou ao público: "Consideramos èsm
concerto como um ensaio-geral. pois antes quase
nem houve ensaio." Sabiam disso, os organizadores
desta orquestra? .

OSB: veja-se o que aconteceu quarta-feira, no
último concerto social. O Retablo com tanto otimis-
mo prometido aos associados (e o Batuque, de Fer-
nández) foram substituídos em surdina por uma re-
plica de Ravel. O solista interrompeu o ensaio geral,
indo embora e aceitando voltar apenas logo antes
do concerto, por um ensaio in extremis que, pelo ou-
vido, não eliminou os desequilíbrios entre o piano e
a orquestra..

OS JOVENS NÀO

MERECEM TANTA

ÁGUA ESTAGNADA
o Creio que, às vezes, os babbitts da TV nativa se
distraem, cochilam e a televsão pode servir às suas
finalidades, ou seja tentar informar, revelar, esclare-
cer o grande público sobre os chamados problemas
vivenciais do cotidiano. Isso é bastante raro, mas
de vez em quando acontece e quando os espíritos mer-
cantis acordam já não há mais o que fazer: o pro-
grama esclarecedor entra para a quota dos pesade-
los. Ainda na última quinta-feira, por volta das
21h, liguei para a TV Continental e surpreendi-me
com um programa chamado Rio em Alto-Relêvo e

produzido pelo Rotary Club. Um jovem advogado,
uma professora e o deputado Nina Ribeiro debatiam
um problema surgido há pouco tempo entre a sim-
biose lar-escola. Uma senhora, por sinal, a profes-
sóra presente ao programa, levantou uma campanha
contra os professores que mandam seus alunos (do

ginásio, cientifico, clássico) ler e, posteriormente, de-
bater obras da nossa literatura. Cito alguns autores:
Graciliano Ramos, Adonias Filho, Jorge Amado, Fer-
nando Sabino, entre outros. A senhora em questão,
evidentemente, movida pelos melhores propósitos, de-

íende a tese de que tais livros nas mãos de moças
e rapazes com a personalidade ainda em formação,
são perigosos e atentam contra os bons costumes.
Depois de comunicar os motivos de sua campanha
diante do video, o tema foi debatido pelo advogado
e pelo deputado, medindo os prós e os contras. Ainda
não quero entrar no mérito da questão, ou seja, se

a medida é certa ou errada, pois ela íaz parte de

todo um complexo, mas parece-me da maior impor-

tãncia que uma estação de TV abra os seus estúdios

para êsse tipo de debates quando — talvez — po-
deria estar faturando mais com as chamadas nove-

las neurótico-esclerosantes.

o De parabéns, portanto, a TV. Passemos agora ao

problema ao qual o JB de domingo dedicou quase
uma página num excelente trabalho do Departamento
de Pesquisa que ouviu diversas facções da opinião

pública. Creio que, da mesma forma, como a TV pre-
tende impingir seus programas, acreditando conhe-

cer o gosto do público, os adultos pretendem moldar

a personalidade das crianças, ou seja. nivelando por
baixo. Se a falta de humildade da TV em relação

ao seu público é grande pode-se dizer a mesma coisa

dos adultos cm relação às crianças. Não estou aqui

pretendendo escrever uma tese de defesa à novíssl-

ma literatura brasileira, quase sem tradição. Acho

mesmo que deve haver uma ordem cronológica de

leitura e a devida orientação dos educadores, mas -

querer estabelecer o que adolescentes podem ou n&cí-

podem ler parece-me ser simplista demais, pois presu-
me-se que após a leitura haja, em aula, debates só-

bre os textos lidos. Parece-me que proibir um ado-

lescente de ler um livro como Vidas Secas, de Gra-

ciliano Ramos, ou os poemas de Fernando Pessoa, é

nâo ter confiança no adolescente. Por outro lado,

tenho minhas dúvidas acerca dos chamados bons cos-

tumes e quanto a personalidades formadas, da qual
os adultos tanto se orgulham, creio haver um erro de

semântica, digamos: o certo seria: personalidades em-

botadas.

• Embora eu fique satisfeito com o fato de um

programa escolher um tema tão oportuno para de-

bater diante das câmaras (e todos os canais deve-

riam fazer Isso com mais freqüência), lastimo que
durante o debate ninguém tenha procurado perguntar
ou explicar o que significa, exatamente, educação e

o dialogo não conseguiu sair da superfície. Assim

como a televisão, os pais e mestres (lembrem-se que

o gênio Monteiro Lobato — que deu o azar de escre-

ver ern português — era considerado autor corruptor

nas escolas), não confiam em seus filhos e alunos.

Para a maioria educação consiste em ensinar o que

pensar. Todos se contentam, sem o menor respeito

pelo adolescente ainda livre do jogo social, em dizer

o que èle deve pensar. Isso dizem a sociedade, os

pais, os vizinhos, os livros, os mestres, com exceções,

evidentemente. A máquina que ensina o que pensar

é o que todos classificam, erroneamente, como educa-

ção. Pessoalmente, acho que esta educação apenas

torna os indivíduos mecânicos, estúpidos e embotados.

Basta, portanto, munir-se de um pouco de humildade

e pensar um pouquinho, fora do contrato social, para
compreender que educação é saber como pensar. Se

os adultos permitirem aos mais jovens aprender como

pensar estarão fazendo com que estes não sejam en-

tes mecânicos, escravos de tradições, mas seres hu-

manos no verdadeiro sentido da palavra; reais revo-

lucionárlos. Quando falo em revolucionário não aplico

o vocábulo no estúpido sentido de matar gente para

galgar o Poder ou impor determinada idéia, mas sim

na revolução que ensina a pensar corretamente; na

revolução que acredita nas possibilidades dos mais

jovens tainda nào enquadrados pelo convencionalis-

mo) e de todo seu potencial energético interior.
• Até agora — meu tempo de escola vai longe —

nunca vi colégio algum acreditar em seus alunos e

dar-lhes possibilidades de debate. Os mestres limi-

tam-se a ensinar a ler e a indicar o que o aluno deve

ler. Ao lim de alguns anos os alunos são jogados sõ-

bre a vida e não sabem coisa alguma sóbre ela. Nin-

guém fala sóbre ela e quando o fazem (e os exem-

pios chovem) são para impelir os jovens em certas

direções, cujos ismos todos conhecemos e que repre-

sentam apenas a reação contra o embotamento for-

çado nos chamados "anos de formação".
• Que os adultos pensem sóbre a sua falta de hu-

mildade. Que compreendam que a educação não vai

so até os 21 anos. mas que deve durar até a mone.

Permitam-me uma imagem: que a vida é como um

rio. nunca estática mas sempre em movimento. Se

quisermos analisar apenas uma parte deste rio o que

teremos serão águas estagnadas. Não obriguemos os

jovens a beber sempre a mesma educação estagnada,
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LÉA MARIA
O BARCO DA SERZEDELO CORREIA

Das 10 da noite às 6 da manhã de ontem o bar-
co da Serzedelo Correia íèz-se ao mar. A bordo,
circularam cerca de 500 pesscas, participantes e per-
sonagens de uma ícsta animadíssima, com ares cos-
mopolitas, que inauguraram no Rio a mais nova dls-
coteca da Cidade —• o Le Bateau. Ao som de monkeys,
jrugs, surjs,, polcas, valsas, charlestons, bostellas, mar-
chás, sambas, bossa nova e até de blues bem compor-
tados, a meninada amiga de Geisa e Hubert Castejá
(os donos da discoteca) e muitos casais da sociedade
dançaram sem parar.

A decoração do Le Bateau é um achado de ori-

ginalidade. Sua autora, Lívia (a mesma que possuía
o Tortuga, em Cabo Frio), é bem conhecedora de coi-
sas do mar. Trouxe um navio de Cabo Frio, adaptou-
o e montou-o na Praça Serzedelo Correia. Os azule-

jos e portais foram adquiridos num convento. E o
resultado íoi dos mais brilhantes: a sala é ampla,
com vários planos e a ambiência é agradável.

As garotas que estiveram na festa marítima,
mostravam a, moda de vanguarda que está se usando
no verão carioca: seus cabelos eram do corte geomc-
tricô (como o de Eliane Galo, que é a réplica fiel ao
corte original do inglês Sasson); suas roupas, pija-
mas e pantalons fantasia; seus brincos, grávidos e
exagerados, na maioria, argolas de contas coloridas.

De gente presente: casais João Troncoso (Leia, já
atareíada com a festa de aniversário de seu filho,
depois de amanhã); Albino Avelar (Maria Laura,
suave, como sempre); Roberto Singéry; Guido Maciel
(Márcia, de pantalon rcxo, com blusa listrada); Frita
Alencastro Guimarães; Alcino Afonseca, Adauto Ma-

galhães Castro e Aluisio Ribeiro de Castro.. E mais:
Leda Ribeiro, Marise Miranda Freitas, Elza Amaral,
Jcsé Rodolfo Câmara, Luis Jasmim, Aparicio Basilio,
Helena Costa, Mariela Tarnowska, dentre um mundo
de gente.

A festa do Le Bateau, além de animada, teve
outro mérito: nenhuma briga perturbou-a.

E por fim: como a discoteca é grande e teórica-
mente sempre deverá ter lugar vago, cs donos do
Jirau e Kiet estão preocupados. Tanto que o primeiro
ja está preparado para enfrentar a nova concerrên-
cia prometendo iniciar a íase do chamado novo
Jirau.

ÓCULOS PARA A POSSE

Enquanto sua mulher usava um vestido preto
alinhado, o nôvo Secretário de Turismo da Guana-
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Marquesa de Castejá, Leda Ribeiro, Luis
Jasmim, na noito de abertura do Le Bateau
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Tia inauguração da mais novi dC.votecn do Rio: F,lian« Calo,
IViti « Luciana Alencastro Guimarães, num grupo

bara, João Paulo do Rio Branco assumiu seu cargo
escondido atrás de óculos escuros, Na véspera, isto
é, anteontem, o Secretário estivera na festa do Le
Bateau, onde foi cumprimentado todo o tempo pela
nomeação. Na saudação quo fêz, o Deputado Levi
Neves falou do veto à verba de 2 bilhões para a Se-
cretaria utilizar no próximo carnaval, apelando para
que a Assembléia proceda a uma revisão. -Senão,

como teremos carnaval?" disse o Deputado. Presen-
tes ã posse: o Ministro Macedo Soares e diplomata
Emanuel Massarani (da Comissão Internacional do
IV Centenário, os quais ganharam na terça-feira do
Sr. Cravo Peixoto dois troféus, em agradecimento ao
trabalho desenvolvido este ano).

HORA DO CHÁ

Anteontem, na hora do chá, Leda Color de Melo
reuniu amigas para homenagear a Deputada argen-
tina Lidia Pérez Tort. que participou da Con-
ferência da OEA. Dentre as convidadas: Ma-

rilu Pltangui, Embaixatriz Bolltreau Fragoso, Susi
Álvaro Costa, Rute Lomba, Gilda Vieira de Melo, May
Mac Dowell e Baby Salvo e Sousa — um das figuras
mais bonitas, agora de cabelos bem curtos.

PICADINHO

O Os primeiros 4 colocados na gincana da Volfcs-
vragen vão participar, ainda êsíe mes, da gincana
nacional, competindo com os ganhadores ce Fer-
nambuco, São Paulo, Rio Grande do Su! e Minas. A

competição sara em São Paulo e fala-se de um I-ar-
mann-Ghia como primeiro prêmio.

O Dols jovens tílolomatas que se preparr.m para
partir para a Europa: René Haguenauer (para Mi-
lão) e Maurício Magnavita (que antes de assumir o

posto, em Londres, passará por Nova Iorque e Pa-
ris).

O Fernanda Montenegrò. que estréia em Janeiro
a comédia Uma Mulher para Todos Nós, será ves-
tida por José Ronaldo.

O E José Ronaldo estará, no próximo dia 15. em
Salvador, fazendo um desfile de sua coieção no Pi-
láclo de Ondina — nova residência de verão do Go-
vernador da Bahia.

O Também na área da moda. duas noticias: o
aniversário de La Boutique. da muito conhecida
Lourdes Cajàzetra, que completa esta semana 10
anos de existência — o que é raro de acontecer neste

setor do comércio. E finalmente, depois de muitas
marchas e contramarchas, a inauguração da bouti-
que carioca de Dener. Será na Barata Ribeiro e terá
decoração bclle époque, de Gilberto Pacheco.

O Duas reuniões para gente jovem do Itamarati:
ontem, nt. casa do casal João Carlos Pontes Carva-
lho; e'no dia 10, Marllu Gurgel Valente. Ela vai es-
tudar em Paris e morar com sua avó.

9 Anteontem, eram maquiladas por Teresa, D. Be-
renlce Magalhães Pinto e sua nora, Maria José.

• A temática e a técnica de pintura de Ivã Frei-
tas será objeto de um documentário, curta-metra-
gem, colorido, que um grupo do cinema nôvo vai

produzir.

O O disco de Caiml nos Estados Unidos tem duas
características pitorescas: ao lado de seu nome, en-
tre parêntesis, lê-se a pronúncia: KAI-EE-ME.
Quanto ao Quarteto em Cy, que também participa
do disco, foi batizado para e pelos americanos de
The Girls from Bahia.

O No almoço de despedida do Embaixador da ln-
dia e Sr.a Vlncent Coelho, anteontem, no Itamarati,
duas presenças que chamavam a atenção: Embaixa-
triz Teresa Castelo Branco (tôda de amarelo, com
chapéu branco) e a Embaixatriz Coelho (com um
sarl verde, de flores vermelhas, uma beleza).

O O ex-diretor do Hospital Central do Exército,
General Jcão Mallcesky, foi hemenageado peia re-
cente promoção a General-de-Brigada.

Na nríts de hnçamento des novos móveis da
ML Magalhães (função dos móveis: adaptarem-se
bcm a qualquer estilo de decoração), muitos arqui-
tetos e pessoas ligadas ao métier estiveram presen-
tes. Dentre elas: Alexandre Baldaqtia Guimarães,
Nilza de Freitas Bastes, Titá Burlamaqui, Clariva! do
Prado Valadares e Marcelo de Oliveira. Nos últimos
10 dias esta é a terceira firma do Rio que lança
nova -linha de móveis. Prova de que é bom negócio.

CUIDADO COM O BOLO

O Deputado Paulo Sarasate, que é cearense, sem-
pre que viaja de sua lerra para encontrar-se com
o Presidente Castelo Branco, leva em sua bagagem
um presente: bolo de aipim com castanhas, que é
típico da cozinha do Ceará e um dos doces mais
apreciados pelo Presidente. O cuidado com que o
Deputado leva o bolo, no avião, é digno de admira-

ção. Quando alguém se aproxima do embrulho, êle
logo exclama; "Cuidado! Não vai amassar o bolo do
Presidente 1"

RIO COM O QUEIJO NA MÃO

Quem não gosta de fondue? Qua-
se todos os gourmets do mundo são
empolgados com a comida suíça que,
desde hoje, estará à disposição do ca-
rioca, no Leme Pálace Hotel, durante
o Festival de Arte Culinária Suíça,
realizado em São Paulo, com tanto
êxito que centenas de pessoas fizeram
Lias para dele participar.

Além das fondues, raclettcs e
crepes omelettes serão servidos aos
visitantes, dentro do acontecimento
mais importante do calendário culi-
nário do Brasil, já que é a primeira vez
que o Festival visita a América La-
tina.

Desde n princípio da semana que
os salões estáo sendo trabalhados pa-

Fotos de OCTALES GONZALES

ra apresentar a comida suíça, repre-
sentada, entre outros, por queijos do
tamanho de uma roda de caminhão.
Cozinheiros vindos especialmente da
Suíço controlarão o menu, enquanto
quatro comissárias ái bordo da Swis-
sair funcionarão como hostesses.

Eis alguns dos principais pratos:
apetizzers: Dundnerteller, presunto,
carne e salsicha, de preparação típica,
CrS 3 500; Ramequins Suisse, peque-
nas tateletas de queijo, CrS 2 mil; Pei-
xes: Brochettc de Crevetes, espetinho
de camarões fritos com queijo suíço,
CrS 4 500. Algumas sobremesas: me-
rings suchard, CrS 1 500; Chalet Suis-
se, sorvete servido com chocolate suí-
ço, CrS 1 500.
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SOL] DÃO.
ALIENAÇÃO
E ETC.

Durante muito tempo lutei contra a minha na-

tureza e atinai consegui ficar longamente caiado. A

tagarelice era o meu defeito mais desagradável; ago-

ra, modulado em silencio, aprendi muitas coisas c Ju-

rei conservar-me assim. Mas. de vez em quando, pa-

ra escapar ao sofrimento, sou capaz de qualquer coi-

sa, inclusive de anredir verbalmente quem quer que

se disponha a conversar comigo. Uma claridade

monstruosa me empolga: conheço a plenitude das

feras. Náo me venham falar de Platão quando es-

tou zangado, pois sustentarei até a morte que éle era

um Imbecil. Porem, no mesmo instante, os meus

olhos de dentro contemplam com horror a minha

tntemperança. E depois vou para casa envergonha-

do, pensando um modo de padlr desculpas: deito-

ine e digo: "Ah! Eu precisava morrer; precisava

morrer". E no dia seguinte acordo amargurado e

sinto a fome da fuga. Queria tanto ir embora, que-

brar a.s grades do cotidiano! Mas que feroz, que fe-

ra, que leão que sou! Que homenzlnho mais rnral-

vecido!
Embora isento de equlmoses, sou todo machu-

cado. Ah! Tenho cada calombo na alma! Não

suporto os meus semelhantes; náo é que ninguém

me compreenda: compreende-me, mas é justamen-

te isso que nào suporto. Considero que a imobilida-

de catatònlca é a atitude privilegiada do ser. Um

dia eu ainda hei de ficar parado e em sigl-

lo recebendo alimentos por via muscular e re-

cusando termlnantemente qualquer comunicação

com o exterior. Como são belas essas pessoas que

o silencio embrutece! Ê nos hospícios que estão os

melhores indivíduos, aqueles que levam a sua revol-

ta à extrema conseqüência; que, ante a carência uni-

versai de justiça, ficam cegos, surdos, mudos e para-

líticos. Sempre ansiei, como um desfecho correto pa-

ra a minha vida, pela graça de ser cego, surdo mu-

do e paralítico.
Olha. minha amada, é melhor assim. Atual-

mente, recolho a ponte atravessaria sobre o fosso.

Fecho todas ns- janelas do castelo .tranco todas as

portas, sopro as chamas em que tremulam os cor-

redores. Ao meu ser. atualmente, atribuo um no-

me: jaula. Ah! Minha querida! Como é confor-

tável a perspectiva de uma garganta atulhada de eis-

cos! Dia virá em que de minha boca rolarão os vo-

càbulos calcinados, a poeira daquilo que outrora íoi

esperança de comunicação.
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FERNANDO
SABIJSO

PÍLULAS PARA TUDO

Londres. Via VARIG

A pílula transmissora foi
criada por uirv médico britâni-
co, há uns cinco anos, para ser
usada no diagnóstico das úlce-
ras estomacais. Desde então,
sua aplicação estendeu-se aos
Estados Unidos, à Alemanha e
ao Japão, porém nem sempre
com finalidades clínicas. Com
o correr dos anos, converteu-
se num eficiente instrumento
de investigação dos serviços de
segurança e colaboradora va-
liosa nas mãos dos detectives
particulares.

Sua criação, é bom repe-
tir, deveu-se a motivos cientí-
ficos: para o diagnóstico de in-
divíduos com úlcera estomacal.
A pequena pílula é ingerida
pelo paciente e transmite para
o exterior os sinais, que revê-

£-lam o estado em que se encon-
lj|ra o estômago. Seu tamanho'reduzido 

permite escondê-la
dentro de qualquer alimento e
fazer uma pessoa tomá-la sem
que esta sequer o perceba.
Uma vez no estômago, a radio-
pílula transmite sinais pelo-menos durante 48 horas e pode

ser interceptada por um recep-
tor a 100 metros de distância.

Desta maneira, um agente
de contra-espionagem, ou um
detective particular, podem se-
guir uma pessoa, sem que esta
suspeite da perseguição. Du-
rante quarenta e oito horas, o
indivíduo pode ser seguido a
todos os lugares onde vá. Os
sinais, consistem numa espécie,
de nota musical, num sistema
sumamente eficaz e seguro.
Para que o sinal seja trans-
mitido, a pílula conta com um
transistor e um oscilador mi-
núsculos, que se põem em fun-
cionamento com o calor do
corpo.

A pílula transmissora,
além de seu uso médico que
remonta há cinco anos pelo
menos, é conhecida há muito
tempo pelos G-Men do FBI dos
Estados Unidos e é quase certo
que os serviços de segurança
da União Soviética também
dela se utilizem. Tampouco é
desconhecida dos detectives
particulares, especialmente os
norte-americanos, que usam-
na para testemunhar infideli-

dades conjugais, nos tribunais
de divórcio e em outros confli-
tos particulares.

Para os casos de suspeitas
de infidelidade conjugai, o pro-
cedimento é relativamente
simples: faz-se com que a mu-
lher e o homem sôbre os quais
recaem as suspeitas engulam
a pílula e depois seguem-nos,
ate que as pílulas digam:"Aqui estamos juntos." Um
sinal duplo num quarto de ho-
tel, por exemplo,.seria um in-
dício suficiente ou uma prova
evidente.

Um representante da in-
dústria que produz a pilula
afirmou que o custo atual é de
umas 15 libras esterlinas, po-
rém, que muito em breve o
preço descerá a somente cinco
libras por unidade. Também
p _ n sa m em conseguir uma
maior duração, possivelmente
a pedido dos serviços de inteli-
gência, já que, em casos de
contra-espionagem, por exem-
pio, nâo é nada fácil de levar a
cabo em tfio curto espaço de
tempo.

BIDU E FRANJINHA

NATAL TAMBÉM NO COSMOS
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Saiu em madra» tm toni de marrom,
amarelo e abóbora, eom cintura subida,
terminando em machos duplos- Blusa
com decote em V profundo, em marrom

ÊÈ
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Modilo debutanle, tm ehiflon branco. Manga estola
em camadas, com frelou miúdo* tm rosa ou atui
suaves. Linha ligeiramente l-ntit

JOSÉ AUGUSTO ARQUITETA MODA
ujjitt E eis que surge um jovem

ligurinista, que tudo tem para
vencer: José Augusto. De mui-
to bom gosto, êle tem uma
verdadeira consciência da mo-

. da moderna e uma dose defi-
nida das proporções exatas que
assentam na mulher. Agora,
José Augusto se prepara para
o vestibular de Arquitetura e
vai lançando aos poucos a

...sua moda pessoal, uma adap-
tação do que Paris usa, pois
ainda não acredita numa mo-
da cem por cento nacional.
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A coisa começou no pri-
>¦ naeiro Científico, quando uma

colega pediu sugestão para um
-vestido de baile. E aí surgi-"•'fam outras e mais outras e

s grupos de carnaval. Um deles
— Azulejos do Rio Moleque —
mereceu o 1.° lugar no Copa-

. cabana Palace e ainda o 1.°

prêmio do Sirio e Libanês. E a
vontade é de montar um ate-
Uer próprio, com boa equipe, e,
quem sabe, trabalhar com Gi-
venchy.

As boas idéias de José Au-
gusto, de acordo com a conver-
sa que tivemos com êle:

o madras deve ser usado
para receber, porque tem bos-
sa; nunca para ir à rua;

a mulher só deve usar aqui-
lo que vai bem com sua perso-
nalidade;nada de gêneros militares,
sisudos, sérios; o estilo ultra-
feminino é o que convém, prin-
cipalmente à carioca;os tecidos que fazem verão:
JK, gabardina, algodãozlnho..
Para a noite, a zibelina;

côres que recomenda: sul-
ferino e branco, como vedetes
dos tempos de calor. Turquesa

e shocking já estão ultrapas»
sados;

diz que o estilo geométrico
tende a desaparecer e só deve
ser usado pelas garotas, até no
máximo de 19 anos;

acha que a brasileira se
veste bem, mas está presa a
certos padrões, uniformes éter-
nos, como os cabelos engoma»
dos;

ser elegante é ter persona-
lidade aliada ao bom gosto.

a elegante nunca está na
moda: usa um detalhe da mo-
da; por exemplo, colares en-
roscados e coloridos, num taü-
leur clássico. Jamais um Cour-
reges completo, com vestido,
botas e chapéu.

Nos desenhos, alguns dos
novos croquis de José Augusto,
especiais para Passarela.

II
3íl'

Convidamos todas as nossas queridas leitoras
para assistirem ao desfile da coleção, de verão da
MARIAZINHA BOUTIQUE — para adnlios e cri-
ancas — no próximo dia 17, sexta-feira, às 21 ho-
ras na Feira Brasileira do Atlântico. Os convites
são grátis e podem ser obtidos de segunda a quin-
U das 13 às 18 h«as no JORNAL DO BRASIL —
Avenida Rio Branco, 110 — 3.° andar — no Depar-
tamento Feminino. As sextas e sábados, procure-
os com a telefonista, no 3.° andar. Lembramos
que os convites são limitados e que vccê deve faier
sua reserva desde já. Contamos com a sua pre-
sença para abrilhantar nossa festa.

I

fh

Flamenga jorrado cnm fala e laeinhn* importado*
assimétrico. A gola é bem ajustada do pescoço

/c-fir

Macacão tm JK. hranco, com costura atrás. A calça í boca de sino,
com barra transpartntt tm arrastão, com mariandinhat aplicadas

CULINÁRIA I
RUTH MARIA I

Dezembro 6 o mês de Natal. Ofereço as minhas Que-
ridas leitoras durante êste mês sugestões de deliciosos pra-
tos que sirvam para a grande noite que se aproxima, de-
íejando a todas um Natal feliz e venturoso.

PRESUNTO PARA O NATAL

1NOREDIENTE8:

Um presunto Tender Made que já vem cozido, de pre-
ferêneia dos grandes — uma xicara de glm (na falta de
glm pode-se usar uma garrafa de glnger ale) — uma xicara
de chá de melado — cravos-da-indla — farinha de rosca .
— dois quilos de batata-doce crua, cortada em rodelas —
dois abacaxis cortados em rodelas e sem os centros — ce-
rejas vermelhas, para enfeitar.

MANEIRA DE PREPARAR:

Retire cuidadosamente todo o couro que envolve parto
do presunto Tender Made — apare a gordura que envolve
o presunto — com uma faca bem afiada, faça cortes não
multo profundos em toda a parte superior, na-parte mais
gorda do presunto. Esses cortes feitos diagonalmente de-
vem formar losangos de mais ou menos 4 centímetros —

forre a assadelra ou um tabuleiro com um pedaço da gor-
dura retirada do presunto — ponha o presunto por cima
desta gordura — regue-o com o glm ou com o glger ale io
glm deixa o presunto mal3 saboroso) — na Junção de cada
losango espete um cravo-da-india — espalhe o melado
por toda a superfície do presunto — leve ao forno brando
durante mais ou menos uma hora — passada a primeira
hora junte rodelas de batata-doce, levando tudo ao forno
novamente — uma hora depois junte rodelas de abacaxi a
mesma assadeira — quando fôr acrescentar o abacaxi pol-
vilhe cuidadosamente toda a parte superior do presunto
com farinha de rosca e leve novamente ao forno — meia
hora depois de ter posto o abacaxi, êste deve estar tam-

"bém dourado. Estará pronto então o presunto — arru-
me-o numa travessa, enfeitando cada losango bem no
centro, com uma cereja espetada em palito — arrume á
volta do presunto as rodelas de abacaxi e de batata-doce.
Sirva quente ou frio, como preferir.
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(ÍMMG>Conheça a vida e a obra de. um dos mais
eminentes homens públicos de nossos tempos,
lendo o resumo do livro mais importante e mais
revelador sobre o Presidente Kennedy, escrito
por Theodore C. Sorensen - seu amigo pessoal.
Assessor e Conselheiro Especial.
Mais uma cortesia do

jSNMG,
BANCO NACIONAL

DE MINAS GERAIS S.A.
o Banco que está a seu lado
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O CONFRONTO EM CUBA (I)
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Trsduçio dc HtLIO PÔLVOBA

*

O movimento de pessoal e equipamento
soviético em Cuba íôra motivo de uma serie
de reuniões e relatórios na Casa Branca a
partir de agosto de 1362. Navios e aviões
da Marinha fotografavam qualquer embar-
cação soviética com destino a Cuba. Vôos
de reconhecimento aéreo cobriam a Ilha in-
telra, duas vêzcs por mês. A 27 de agosto
iniciou-se relatório especial, diário, do serviço
de espionagem.

O quadro dessa espionagem era anuviado
por contantes rumores levados por refugia-
dos cubanos à CIA, à imprensa e a alguns
membros do Congresso, de que mísseis so-
viéticos de superfície a superfície tinham sido
vistos na Ilha. Apurados esses rumores, ve-
riíicou-se serem todos infundados.

Fotografias tomadas a 29 de agosto e
apresentadas ao Presidente no dia 31 fome-
ceram a primeira iníormnção concreta: mis-
seis solo-ar (SAMs) antiaéreos, barcos tor-
pedeiros equipados com mísseis para defesa
costeira e um número bem maior de técnicos
militares.

Mas nem essas fotos nem as tiradas a
5 de setembro (revelando também aviões de
combate MIG-21) produziram evidência de
mísseis balísticos agressivos, para os quais,
de fato, nenhum equipamento identificável
já havia chegado.

Em 9 de outubro o Presidente — cuja
autorização pessoal fazia-se necessária para
vôos do U-2 — aprovou mlssáo sobre a ex-
tremidade ocidental de Cuba. O objetivo fun-
damental dessa mlssáo era obter informações
a respeito das manobras dos SAMs sovié-
ticos. A costa ocidental íoi escolhida porque
se acreditava que os SAMs ali Instalados —
e localizados pela primeira vez a 29 de agosto

— eram os mais adequados ao manejo.
Retardado pelo mau tempo até 14 de ou-

tubro, o U-2 sobrevoou a grande altura, nas
primeiras horas daquele domingo claro, a
parte ocidental de Cuba, movendo-se do Sul
para o Norte. Revelados naquela noite, os
longos rolos dc filme foram examinados, ana-
lisados. comparados com fotos anteriores, e
reanalisados na segunda-feira pelos extra-
ordinariamente talentosos intérpretes íotogrâ-
ficos da rede de Informações do Governo
dos Estados Unidos; no fim da tarde eles lo-
calizavam na área de San Cristobal os prl-
meiros sinais de uma base de mísseis sovié-
ticos de médio alcance.

Por volta das 9h da manha de terça-feira,
16 de outubro, depois de receber uma síntese
detalhada das últimas descobertas, fornecida
por alto3 funcionários da CIA, McGeorge
Bundy levou as novidades ao Presidente,
quando êste esquadrinhava os matutinos, no
seu quarto de dormir.

Kennedy inteirou-se imediatamente da
importância do fato, recebendo as informa-
ções calmamente, mas com expressão de sur-
presa. Pediu a Bundy que providenciasse
duas apresentações da evidência naquela ma-
nhá — primeiro a êle, sozinho, e em seguida
a uma relação de pessoas que Bundy deveria
convocar.

Pouco depoi so Presidente chegava ao ga-
binete. Contou-me as novidades e pediu-me
para cuidar da reunião de llh 45m na sala
de despachos, examinando, nesse ínterim, suas
declarações públicas a respeito de nossa rea-
ção ante a descoberta de mísseis agressivos
cm Cuba.

As pessoas convocadas àquela assembléia
sob a direção pessoal do Presidente, e parti-
clpantes dos encontros diários que então se
seguiram, eram os principais membros do que
mais tarde seria chamado Comissão Executiva
do Conselho de Segurança Nacional, cerca de
14 ou 15 homens que tinham pouco em co-
mum, exceto o desejo do Presidente de ouvi-
los. Ei-los:

Departamento de Estado — Secretário
Dean Rusk; Subsecretário George Bali: Se-
cretário-Assistente Edward Martin, para As-
suntos Latino-Americanos; 2.° Subsecretário
Alexis Johnson e o expert em assuntos so-
viéticos, Llewellyn Thompson. (Participou
também das reuniões, antes de partir para
seu nôvo posto de Embaixador na França,
na noite" seguinte, Charles Chip Bohlen.)

Departamento de Defesa — Secretário
Robert McNamara; 2.° Secretário Roswell Gil-
patrick; Secretárlo-Asslstente Paul Nltze e o

General Maxwell Taylor (recém-nomeado
Presidente do Estado-Maior).

CIA — No primeiro dia, o Vice-Diretor
Carter; nos' dias seguintes, após seu retôr-
no a Washington, o Diretor John McCone.

Outros — Procurador-Geral Robert Ken-
nedy, Secretário do Tesouro Douglas Dillon,
e os ajudantes da Casa Branca, Bundy e So-
rensen. (Também ocuparam a mesa de con-
ferência, nas primeiras e última» reuníõe»
na Casa Branca, o Vice-Presideoto e Kenneth
ODonnell. Outros ainda, como Dean Ache-
son, Adiai Stevenson e Robert Levett, foram
convocados de quando em quando; e seis dias
depois o Vice-Dlretor da USIA, Donald» Wil-
son, em lugar de Edward R. Murrow, enfér-
mo, foi oficialmente convocado).

Naquela reunião vl pela primeira vez as
fotografias cruciais, na ocasláo em que o Ge-
neral Carter e seus analistas fotográficos as-
sínalavam a evidência. Mancha* mal per-
ceptíveis transformavam-se em motores, pia-
taformas de lançamentos e transportadores
de foguetes, alguns com mísseis de 73 pis de
comprimento (cerca de 22m). Pareciam, co-
mentou o Presidente, "pequenos futebolistas
num campo de futebol", dificilmente visíveis.

Os mísseis balísticos soviéticos de médio
alcance, disse Carter, podiam alcançar alvos
a 1100 milhas marítimas. Isso cobria W»s-
hlngton, Dallas, Cabo Canaveral, St. Louis e
todas as bases do SAC (Strategic Air Com-
mand. Comando Aéreo Estratégico) e cidades
intermédias; e presumia-se que o conjunto
de 16 a 24 mísseis poderia «er operado em
duas semanas.

As fotos n&o revelavam sinais de ogivas
nucleares estocadas na área, mas ninguém
duvidava que elas estivessem lá ou que esta-
riam em breve.

O Presidente estava sombrio mas resolu-
to. Sua primeira decisão foi pedir novas fo-
tografias.

Concluiu-se posteriormente que as fotos
tiradas em setembro na região de San Crls-
tobal teriam provocado quando multo lnsi-
nuações de atividade suspeita, três semanas

.antes, mas não seriam suficientes para con-
vencer a OEA, nossos aliados e o mundo de
que estavam sendo Instalados mísseis em
Cuba.

O contraste entre as fotos de 14 de ou-
tubro e as de 29 de agosto Indicam que mis-
seis de bombardeio tinham sido ràpldamen-
te dispersados e reunidos desde sua chega-
da à Ilha, em meados de setembro, Fellzmen-
te o serviço de Informações e os vôos de re-
conhecimento tinham localizado os foguetes
antes de sua utilização.

Mas eram necessárias novas fotografias,
com urgência, disse o Presidente. Precisamos
de ter certeza total, reunir as evidências mais
convincentes possíveis. Temos de saber o que
ocorre de nôvo na Ilha. Mesmo um embuste
gigantesco exige cautela, disse alguém. Vôos
diários sobre Cuba foram imediatamente or-
denados.

A segunda providência de Kennedy foi
pedir a todos os presentes que pusessem de
lado outras tarefas e se empenhassem logo
num exame geral e intensivo dos perigos e
dos possíveis cursos de ação. Porque ação era
coisa imperativa naquela emergência.

As primeiras alternativas, ainda mal es-
boçadas, foram exploradas. Um conselheiro
disse que nossa primeira tarefa seria livrar-
se.do conjunto de mísseis antes que êle en-
trasse em ação, fosse através de bombardeio
aéreo ou de pressões para que os soviéticos
os retirassem. Mencionou também as possi-
bilidades de inspeção da OEA ou um contato
direto com Castro.

Outro disse que um ataque aéreo não de-
veria limitar-se aos mísseis, mas incluir de-
pósitos, bases aéreas e outros alvos, lmpll-
cando em milhares de baixas cubanas e na
possibilidade de invasão. Outro ainda refe-
riu-se à inclusão de bloqueio naval combina-
do à vigilância preventiva e ostensiva.

Todos concordaram que a base americana
arrendada na Baía de Guantánamo teria de
ser reforçada e evacuados todos os depen-
dentes. Não se chegou, no encontro, a con-
clusão alguma — mas todas as possíveis con-
clu-ões eram sombrias.

A terceira decisão do Presidente uniu-nos
no mals estreito segredo até que os fatos e
nossa reação pudessem ser anunciados. Qual-
quer revelação prematura, acentuou éle, po-
deria precipitar movimento soviético ou pá-
nico entre o público americano antes de es-
tarmos prontos para agir.

Ele Já dera impressão superficial, naque-
la manha, de que tudo ia bem, mantendo os
compromissos programados, levando o astro-
nauta Walter Schirra e sua familia aos fim-
dos, para ver os pôneis de Caroline, e rece-
bendo a Comissão de Retardamento Mental,
por èle criada.

Minha lembrança das 96 horas que se
seguiram é uma mancha indistinta de reu-
niôes e debates, manhãs, tardes e noites. A
medida que a semana avançava, o trabalho
incansável das fotografias aéreas e dos ln-
térpretes dessas fotos imprimia maior senti-
mento de urgência às nossas deliberações.
Novas plataformas de lançamentos de miasels
íoram descobertas, num total de seis.

A maior parte do nosso tempo, de terça
a sexta-feira, gol gasta na «ala de conferên-
cias de George Bali, considerando todas as
providências possíveis, conforme pedira o
Presidente, e preparando o material de apoio
às mesmas: horários, argumenta-., mensa-
gens de convocação militar, cálculos milita-
res e predições do que fariam Castro e os
soviéticos.

Inicialmente as possibilidades pareciam
dividir-se em seis categorias, algumas delas
podendo ser combinadas:

— Nada íazer.

— Exercer pressões diplomáticas e ad-
vertcnclas aos soviéticos. Êsse esquema ln-
cluia apelo às Nações Unidas ou à OEA para
uma equipe de inspeção, e contato direto com
Kruschev, possivelmente anima conferência
de cúpula. A remoção de nossa base de mis-
seis na Turquia em troca da remoção dos
mísseis cubanos também surgiu, em nossos
últimos debates, como uma possibilidade que
Kruschev gostaria de sugerir, se não o fizés-
semos.

— Tentar contato secreto com Castro,
a fim de afastá-lo da órbita soviética, Rdvcr-
tindo-o de que a alternativa era a queda da
ilha e que os soviéticos o estavam traindo.

— Iniciar açáo militar indireta por meio
de um bloqueio, possivelmente acompanhado
de vigilância aérea crescente e sinais de ad-
vertência. Muitos tipos de bloqueio íoram
considerados.

— Lançar ataque aéreo — apenas con-
tra os missels ou contra outros alvos mlllta-
res, com ou sem aviso prévio. (Outros meios
militares de remoção direta dos mísseis fo-
ram debatidos — bombardeio com grãos de
chumbo, o que lhes prejudicaria o funciona-
mento, sem destrui-los, ou desembarque re-
pentlno de pára-quedistas ou guerrilhas —
mas nenhum deles foi julgado exeqüível).

— Lançar uma Invasão —- ou, como
um dos principais defensores dessa medida
deflnlu-a: "Entrar lá e tirar Castro de Cuba."

As opções n.° 1 — nada íazer — e n.° _t
— limitar nossa reação apenas aos canais di-
plomáticos — foram seriamente considera-
das. Como alguns (mas não todos) conselhel-
roa do Pentágono fizeram ver ao Presiden-
te, vivíamos de há multo ao alcance de mis-
seis soviéticos, esperávamos que Kruschev
vivesse na vizinhança dos nossos mísseis, e ¦
se aceitássemos calmamente o acréscimo dos
mísseis cubanos o lider soviético não lhes in-
flacionária a importância.

Os demais processos envolviam tamanhos
riscos e obstáculos que a opção n.° 2 tinha
seus atrativos. Todos nós voltávamos a ela
num ou noutro momento de desânimo; e ela
foi apresentada ao Presidente, por um dos
membros regulares do nosso grupo, como al-
ternativa preferível ao bloqueio, na reunião-
chave de quinta-feira à noite, cuja descrição
se segue..

Mas o Presidente rejeltou-a desde o prin-
cipio. Êle se preocupava menos com as lm-
pltcações militares dos mísseis do que com o
efeito deles no equilíbrio político global. Oa
soviéticos tinham agido tão rápida e secre-
tamente, no Intuito deliberado de logro, fato
até então estranho aos seus métodos, que
isso representava mudança provoca dora no
delicado estado de coisas.

Mísseis no território soviético ou subma-
rino3 eram muito diferentes de missels no
Hemisfério Ocidental, particularmente geran-
do efeitos políticos e psicológicos na Améri-
ca Latina.

A invasão (opção n.° 6i tinha surpreen-
dentemente poucos defensores. Um lider íora
do nosso grupo, e cujas opiniões foram levaria*
a nós, achava que os mísseis não deviam ser
tolerados, que a Intenção soviética era áa-
norteante, que uma limitada ação militar,
como o bloqueio, pareceria indecisa e lrritan-
te aos olhos do mundo, e que a captura de
Havana e do Governo castrlsta por tropas de
pára-quedistas americanos era ti melhor so-
lução. Mas com uma possível exceção, os de-
legados partilharam o ponto-de-vista do Pie-
sidente, de que Invasão era um recurso final,
nâo o primeiro.

Nossa atenção centralizou-se, assim, cm
duas alternativas — ataque aéreo e bloqueio
-— e Inicialmente mais na primeira.

A idéia de aviões americanos eliminando
de repente o conjunto de mísseis com bom-
bas convencionais, numa questão cie mlnu-
tos — a chamada operação cirúrgica —, agra-
dará a quase todos que primeiro considera-
ram a matéria, inclusive ao Presidente Ken-
nedy, na terça e quarta-íelras.

A remoção eficaz dos mísseis seria ope-
ração rápida e limpa, servindo como adver-
tência aos comunistas. Os defensores dessa
medida em nosso grupo preparavam uma si-
nopse elaborada provendo a proclamação
presidencial, no sábado, da presença dos mis-
seis em Cuba, convocando o Congresso a uma
sossão de emergência, e então destroçando
os mísseis na manhã de domingo, notlfican-
do simultaneamente Kruschev da nossa ação
e pedindo conferência de cúpula. Cuba se-
ria notificada um pouco antes nas Nações
Unidas. Folhetos de advertência aos russos
seriam atirados nos sítios visados.

Mas a alternativa do ataque aéreo encer-
rava graves dificuldades que se tornavam
mals claras a cada dia.

1. A operação cirúrgica nào passava de
ilusão esperançosa — e assim íoi considerada.
Impossível realizá-la em algumas sortldas de
poucos minutos, como ae esperava, ou limi-

, tá-la aos lugares onde estavam os mísseis.
Limitar o ataque, declarou firmemente o Es-
tado-Malor, seria "um risco inaceitável". Os
aviões de Castro — e os recém-chegndos
MIGS soviéticos e bombardeiros IL-28, se em' 
condições de operarem — podiam responder
com um ataque aos nossos aparelhos, a Guan-
tánamo ou mesmo ao Sudeste dos Estados
Unidos.

03 SAMs podiam sem dúvida alvejar nos-
sos aviões. Baterias cubanas opostas a Gaun-
tánamo abririam fogo. Por outro lado, os
depósitos de ogivas nucleares, se Identifica-
dos, náo deviam permanecer. Todos êsses al-
vos, ou a maioria deles, teriam de ser destro-
çados num bombardeio maciço. Mesmo então
— admitiu a Força Aérea, influenciando o
Presidente com êsse argumento — não se te-
ria certeza da remoção total dos mísseis; al-
guns deles poderiam ser disparados antes,
soltando suas ogivas nucleares em solo ame-
ricano.

Quanto mais se considerava o ataque
aéreo, mais claro se tornava que o caos re-
sultante e o colapso político exigiriam a in-
vasão cie Cuba. Mas invasão com todas as
suas conseqüências era rejeitada ainda pelo
Presidente.

Dean Rusk « John Keimèíí.
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Um repentino ataque aéreo na madrii-
gada de domingo, sem aviso — disse o Pro-
curador-Geral, em tom algo comovido —. tp-
ria "uma Pearl Harbor ao contrário, e ene-
grecerla o nome dos Estados Unidos nas págl-
nas da História", como uma grande potência
que atacara um vizinho pequeno.

A amargura dos latino-americanos pro-
duziria novos Castros; o povo cubano não
nos esqueceria durante décadas; e os soviéti-
cos alimentariam a perigosissima noção (Je
qUe os Estados Unidos, conforme vinham te-
mondo todos êsses anos, eram realmente ça-**
pazes de lançar ataques antecipados.

Mas o aviso prévio traria dificuldade*
idênticas. Os soviéticos teriam ensejo de ocul?
tar os mísseis e tornar a eliminação deles
menos certa. Convidaria Kruschev a nos
ameaçar de bombardeio caso insistíssemos no
ataque a Cuba, dando-ihe tempo de tomar
iniciativas diplomáticas e de propaganda, e
levantar nas Nações Unidas, entre os latino-
americanos e entre os aliados, objeções que
teríamos de negar, ou deixar os mísseis onde
estavam.

3. O bombardeio aéreo, ao contrário do
bloqueio, atacaria direta e definitivamente o
poder militar soviético, mataria russos na Ilha
e provavelmente provocaria resposta militar
.soviética. Não reagir a isso seria demasiada
humilhação para Kruschev. Êste poderia ot-
denar que alscuns mísseis cubanos operàvel.
por ocasláo do nosso ataque lançassem cat-
gas nucleares nos Estados Unidos, antes de
serem eliminados — ou então, como especula-
vamos, o comandante soviético na Ilha, sob
o fogo americano, ordenaria o disparo dos
mísseis, na presunção de que a guerra hou-
vesse começado.

Os defensores da incursão aérea nâo re-
cuavam ante o fato de que a resposta militar
soviética era provável. Declarações do Presi-
dente em setembro serviam como advertén»
cia, argumentou um consultor, em resposta ao
argumento de "Pearl Harbor ao contrário".;-

"Que fariam então os soviéticos?" ~.per-
guntaram ao Presidente.

"Conheço os soviéticos multo bem", res-
pondeu èle. "Acho que eles destruirão nossas
bases de mísseis na Turquia".

"Que faremos então?"
"Segundo o Tratado da NATO, seriamqs

obrigados a destruir uma base na Unl&o-So-
viética". 7.S.Í.X-"

¦•Que fariam èies em troca?"
"Nessa altura, seria bom que todos es-

frlassem a cabeça e desejassem conversar".'
Essas declarações pareciam ainda mals

frias na sala de conferências do que quando
êle ns formulara.

' Na quarta-feira, 17 de outubro, o Presi-
dente Kennedy — após breve análise da sir
tuação, com seus conselheiros, pela manhã,
— voava para Connectlcut, a íim de cum-
prlr promossa eleitoral. O cancelamento te-
ria levantado suspeitas. O Vice-Presidente
Johnson também voou para o Oeste .para
prosseguir no seu giro eleitoral.

A seguir: O CONFRONTO EM
CUBA (II). "O Presidente passara do
ataque aéreo ao bloqueio. Gostava da
idéia dé dar uma oportunidade a Krus-;
chev de começar por baixo uma ação
que poderia ser graduada". História
fascinante da maneira como altas de-
cisões governamentais são tomadas.
13 HORAS E 30 MINUTOS

lúvel.
2. O problema do aviõo prévio era inso-

Copyright 1965 de Theodore C. So-;
rensen, extraído do livro Kennedy, pn-
blicado por Harper & Row, Publishers
Incorporated. „..,"
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TEATRO PE BOLSO -Tel.: 27-3122S

CHICO DO PAS
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H TEATRO DE REPERTÓRIO ¦

APRESENTA H

UOJE, AS
21,15 horas
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PREÇO
ÜNICO

CrS 2 500

DUAS
ULTIMAS
SEMANAS

comédia 
rauslcu'lmúsicas de Bmy Blanco

S&àíco: Alzira Cunha, Aurimar Rocha,
sSdorees Caminha, Edyr de Castro,
KMbaixador, Fretoan Ribeiro. Gilberto
Sllartinho, Jorge Coutinho, Josué Mo-

raes, Wilson Grey e Zem Pereira
Hoje, às 21,30 horas

50ft de desconto para estudantes

^^^^B apresenta o musical a"MORTE E VIDA S
SE VER IN A"

V CABLÓS KROEBEB-
spresent» I Taiíio* ¦

MAISON de FRANCE'

Dc Fernando Arrabal
TEATRO DE ARENA DA

GUANABARA

(Tekto de Joáo Cabral de MeUo Netto)
Música de Francisco Buarque-de Hollanda

Só dois dias na Maison de France
DIA 18: 20 • 22 horas
DIA 19: IT e 21 horas

O GRANDE SUCESSO DE SAO PAULO~ 
V~V O GR
¦à Bilhetes ã venda: Toltrona: S 000.

I ESm Estudantes: 1500 5
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~^W ^M. GUANABARA =
^^ (Lgo. Carioca). Tel. 52-3550 ¦

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^
«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦aiaaaaaaa,,aaaal,5zr:~=S. ABRAHAM MEDINA ¦

apresenta o maior espetáculo»
musicado de todos os tempos B"TEU CABELO!

_ NÃO NEGA"i
Produção e Direção: CARLOS MACHADO •

GRANDE OTELO — LADY HILDA — SILVIO CÉSAR g
e mais 100 artistas ¦

HOJE, AS 20,45 HORAS ¦

TEATRO REPÚBLICA ¦
Tel. 22-0271 — Permitido traje esporte — Censura 14 anos ¦
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H _________\\_____\_________M Wm\W Vtlftmac cornaria* t =

PERTO do CORUÇãQ SELVAGEM
7 um «patíeulo com tixlos d* CLARICE L1SPECTOR.

GLAUCE ROCHA • DIRCE MIGLIACCIp -
FAUZ1 ARAP • JOSÉ WILKER ¦ ¦
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ESTRÉIA HOJE, às 21,15 horas — Somente 7 diaa »

í Bilhetes à venda — Reservas tel.: 52-S456 p
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TEATRO MIGUEL LEMOS ¦

«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BBMMBBBBHHMHBIBnBBBBliaKiy;TEATRO RIVAL |
GOMES LEAL apresenta S

i MULHER Ê A SOLUÇÃO... S
aa
aa

(de J. Ribas e G. Leal)
nma revista com multa bossa, multa alegria •
multa mulher bonita!

COSTINHA—ISA RODRIGUES —
AMPARITO — HILDA AYALA

e as atrações internacionais: The Rollert Stars, Poly B
Freitas. Lina Lee e Ana Mônica a
HOJE, às 20 e 22 horas H
Permitido traje esporte *|
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¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦aaaaiaaaaallKaaalaaKalIBBEHANTÔNIO DE CABO e THOMAS SMITH g

apresentam m
UMA COMÉDIA MUSICAL DIFERENTE g

GRUPO DESTAQUE

¦ Teatro João Caetano!
Diariamente às 21h30m. Vesptrais ¦
às quintas e domingos às 16,30 horas m

Dercy e Oscarito ¦
em 5

COCÔ, MY DARLENG ¦

(croque Monsieur) de Mareei 3
Mllhois. tradução de Hedy Maia ¦

PERMITIDO TRAJE ESPORTE ¦
r, RESERVAS: TEL. 43-4276 5
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3 GRUPO OPINIÃO apresenta 5

3 ÚLTIMOS DIAS ¦

Bl teatro Vitimas semanas
Hoje, às 21.30 horas

ÍPINOCCHIOj
Diariamente — Estréia dia 18 ¦

g "Um espetáculo infantü griloquímico" a
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miguel lemos
Rua Miguel Lemos, 51 — Copacabana

* TF.ATRO DE ARENA DE SAO PAULO apresenj»^

S no TEATRO DO RIO
apresenta

PREÇO ÚNICO
2500

. ESTUDANTES
1000 ¦¦

S.wl
arena conta ZUMBI ¦¦¦

S PAULO JOSÉ. - RESERVAS PELO TEL. 47-7453
¦ Estudantes (em grupo de 10) pagam mela entrada ¦
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HOJE, AS

íl.30 horas

-AS VIÚVAS DO MACHADO"
Be Sérgio Vlotti 8

UM GRANDE E LUXUOSO ESPETÁCULO ¦
5 Baseada em histórias e personagens de Machado de Assis. a

CURTA TEMPORADA ¦
5 Sob auspícios da Sup. do IV Centenário 5

HOJE, AS 21 HORAS ¦
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Cum" Oswaldo Loureiro, Nádla Maria, Oswaldo Louiada.g

Rafael de Carvalho e Jolfre Soares

¦ Estréia dia 15 — TEATRO CARIOCA a
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| TEATRO DO CONSERVATÓRIO |

Praia do Flamengo, 132 - Tel. 25-7890 5
1 o TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA, apresenta ¦

AUTO DA ALMA S
8 de GIL VICENTE

s

D
'SAMBA PEDE PASSAGEM'

\y com WILSON SIMONAL, MARLY TAV.ARES
c BOSSA 3.
SOMENTE DUAS SEMANAS

S com: ARACY DE ALMEIDA - BADEN POAVELL J
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CLTIMA SEMANA
PREÇOS POPULARESI

TEPBJOWfM
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de Joio Bethenconrt
Hoje àa ÍU0 honu - Estudantes: 50* ^«M{!" J (Impríprio até 14 ano*)

Cantinho d* Praia de Botafogo

S Estréia dia 15 às 21 horas. Vesperais aos sábados g
e domingos, às 17 horas m

Poltrona: Cr? 1000 - Estudantes: Cr$ 200 «
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"O melhor espetáculo ¦
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"CALA A BOCA 5
ETELVINA" S

Comédia de Armando Gonzaga ¦
Direção: Sadi Cabral ¦
Agora musicada p°r ¦

-rcATRfi João Roberto Kelly „¦.:_;¦
m S ii»^n com a nova estréia BRIGITTE BL.MRg
S <;FRHSD0R Odilon de Arevedo, Waldir Maia e pela g
Í »t!\y "* 1* vez em teatro ROBERTO AUDI, e ¦
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lulU» grande elenco S
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Nathália Timberg
Sérgio Britto
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um show MTELE BOSCOLT com g' 
PERY RIBEIRO - LENY ANDRADE - BOSSA 3 

g

AV. COPACABANA, 73 — LIDO ;J
AR RKFRIGKltADO PERFEITO 
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5 Teatro PRINCESA ISABEL 5

At. Princ«*a Iiabel, IM ¦

"AS CORTESÃS" g
de MEIRA GUIMARÃES -j

e JOAO ROBERTO KELLV J
DIREÇÃO: LUÍS HAROLDO g

Galeria Alaska — rosto « a

LES GIRLS, após 10 meses df n
sucesso no Rio. vem sendo apre- ¦

sentado no Sul do Pais, com B

W~ excepcional Cxito. a
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TKBSSA CRlSTr>A
A1.VAKO AODUB.
MABIA IIESIlIQtK»
RF.NATO CONSOIITK
ANA M.UUA NABtCO
l.l.-.H.!f rl-rtico
<lr.|!K-ii» • tOfll

a Riservoi • Ir.íottr.c.ití 27-.7S8I
B C«rmilido trai* «peri*

Sob o patrocínio da Supe-
S rlntendéncla do IV Centenário > m{

DIVINA
.MÚSICA,

V«r»5o mnlcol do fobutoio 1
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HOJE, AS 21 HORAS B
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COMÉDIAS: 5

«QUEM CASA QUER CASA' g
"AS DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA g

\ &&&!£&& &mm. -;:s i
Dlr.: Serrlo MoUi g

li Ten e FiK.: Pernambuco de Oineira _
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[LA VIE EN
APRESENTA

BOSSAS Sc BOSSAS
M

Scom o comediante NOEL CARLOS à frente d.** 
^q»l

: de Und,s vedetes e as famosas Sambaboas, jambetes g
¦ Qe do IV Centenário i

MUSICAI BOM HUMOR! AUSOMAt:^
Coovtrt: CrS 3 000 - Consumação: CrS 3 00? aa

9.!¦t?iia Carvalho de Mendonça, 12-C — pòsto_u ;
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o que há para ver

CINEMA
,|STRÉÍAS
ÍÍloriosv iu;tirada —
(WcFkcnd à Zuydcootp), d»
H»»rl 

"Verneiul. O episódio
da. retirada de Dunquerqu»
119401 é euficlentemcnte dra-
mitlco para. reconetlfuído
Whv grandcí recurtoa ma-
terlal» » humanos, lmprea&to-
liar, horrorizar e comover
WUds. ho]c. Henri Vemeull
ctSsegii» realizar técnica-
mente essa procaa, com base
em um romance de Robert
Merie. mas eua dtreç&o é me-
diocre. Íorte em truques sen-
tlmentais — cinema Telho.
tíalvam-se a autenticidade de
JWh-Paul Bclmondo e al-
guns retratos perlíérlcos. Ca-
tberlna Spaak eníelta. Tom-
tiifa. no elenco: François Pé-
rler, Pierre Mondy, Marie
Bubois. Colorido. SSo- Luii,
Veneza, Capitólio, Miramar.
Bhiera, América: 14h — 16h
30In — 19h — 21h30m. (18
»nos).

OBSESSÃO DE AMAR — (A
Itágè to Live), de Walter
Orauman. — O best-seller
t\p John CHara em versão
ultramediocre, que a beleza
e a boa lnterpretaç&o de Su-
zanne Pleshette ajudam a

«uportar. No fundo, • !n-
teuç&o do espetáculo é exibir
como fenômeno de feira unia
mulher de apttltea «.exuals
acima da média. Bradlord
Dillman ajuda a dar alcuma
lonvlcçlo às cena» em que
aparece. Ben Gazzara com-
parece com auto-suflcléncla
figurino Actort" Studlo. —
ópera — Kellr — taruto —
Britânia — Brunl-Grajaú —
Brunl-Piedade — Imperator,
r Marrocos: — 14 h — 16 h
_ is h — J0 h — 2J hora».
(18 RUOSl.

JlLIO CÉSAR. O CONQC1S-
TADOR (Giulio Crsarr. II
Conqulst.iture drlle Gallle),
dc Américo Anton. M-ilodra-
ma histórico à italiana. Com
Cameron Mltcheü. Rlck Bat-
taglla e Dominique Wllras.
E,istm:incolor. Art-Coparaba-
na, Art-Méler, Brunl-ria-
menco. Rio, Bruni-lpanema,
Réflncla, Sáo Pedro. Hh —
16h — 18h — 20h— 22h. (14
anos);

OS QUE OFENDEM O SEXO
(.The Molesters). de" Frana
Schnyder. — Produção tui-
ça de Lazar Weschler, em
vers&o americana e com
marcas nítidas de adultera-
ç&o. A linha central é ex-
por o perigo doa atentados
a menores (casos verídicos)
e a «çao das autoridades em

face do problema. Tudo ln-
dica que as bre\es UOttí»-
ções de comportamentos
anormais (manoqutómo. sa-
dismo etc.» íoram enxerta-
das por um intermediário
de objetlro íenaacl^nallíta.
Em seus melhores momen-
tos o filme n*o vai aiém da
mediocridade bem Intendo-
nada. — Com Msthlas Wie-
mann. Eva Kotthaus. Peter
Area;. Eistlval — RtToU —
Brunl S. Pena — Rio Pa!-»-
ce _ Flórida e Srala: 14 h

15 h 40 m — H h 20 m
19 h — 20 h 40 m — 22 h

20 m. (18 anos).

À.MAÍD1ÇAO -da ML.MIA
(The Curje of tbe Mummy «
Tcmb). de Michael Carreras
O «arcófrco de um farrui *
transformado em espetáculo
de feira, em Londres, até que
a múmia íe levanta par»
cumprir ditames de multl-
milenar maldição. Segunda
incursão da Hommer inR.fsa
neitóe gênero de Irrror. Te-
chnlcolor. Rex, Leblon Ma-
drl 14h — 15h40m — 17h20m
— 19h — 21h30m. (18 anos).

MINNESOTA CLAY (Mlnne-
sota Clay), de 6ér?;o Cor-
huccl. Produçáo da nova
moda de westerns em curso
na Itália. Com Cameron Mlt-
chell. Georges Rlvlêre. Easf-
mancolor. Vitória. Rian. Ca-
rioca. Central. 14h — 16h —
18h — 20h — 22h. (14 anosj.

W twmmt ^k. •- s-%_i___s____t__^_: a

CONTINUAÇÕES^
F.STRE O AMOR E O CAN-
CALO. tíe Auréito Teixeira.
Nada acrescenta ao glnero
iniciado pelo O Cangaceiro,
de Lima Barreto, como fil-
me de uma linha modem».
ern reipoata Industrial ao
Far West americano, poue
ser vlstu com algum uitf.ié«-
se Bom o aproveitamento
da paisagem nordestina «
(com pouca* exceções» é rs-
roivel o comportamento ao
elenro Em destaque: Oíra -
da dei Rey e Rejane Medei-
ros Milton Ribeiro repete
seu canfc-aeelro — clichê com
toques cômicos — Plaxa —
Bmj Olinda — Mascote —
14h - 16h - I8h — 20h — .
2211 — (18 HMI,

MÍDICA BONITA E SOLTEI-
RA (Sex and. lhe Slncle
Girl), de nichanl Quine. Co-
média sofisticada com bom
nivel de produçlo. dlreç&o
ftall. mas tem novidade.». O
best-seller de Helen Ourley
Brown (um tratado de es-
tratéiíía sexual) fornecau
«pensa o titulo ao filme.
Com Tony Curtis. Natall»
M'Wd, Henry Fonda. Mel
Ferrer, Lsvutea Bscall. Tec-
nlcolor Odeon: * 13h30m —
lilHOm — ni»50m — 20h —
221i. 114 anos). -

ANOVIÇÃ REBELDE — (Tho
Sound of .Muslc), de Rober»
Wlse Adaptaçáo do musical
teatral, com Julie Andrews
e' Christopher Plummer. D»
Luxe Oolor. Palácio: 15h —
1811 -^Alh-_'ilvre-L-_
Õ-PAGADOR DE PltoSlES-
SAS — (Brasileiro), de An-
eelmo Duarte, premiado em
Canes. AdaptaçSo baitanta
comunlcatlta da peça de
Dias Gomes. Com Leonardo
Vilar Glória Meneses. Geral-
do dei Rey e Norma Bengoll.
P a t lt é. Metro-Cupacabana,
Metro-Tijuca, Azteca, Para-
Todos, Mauà e Pax — Hh —
16h — 18h — 20h — 22h —

CIDADÃO KANE (Citizen
Kane) de Orson Welles.
Em 1940, Welles depois de
assustar Nova Iorque pelo
rádio, com A GUERRA DOb
MUNDOS, revoluciona o ci-
nema biografando Willlam
Randolgh Hearst. a grand»
imprensa e a América, —
Com Orson Welles. Joaeph
Cotten e Everett Sioatie —
ALVORADA: 14h — 16h —
18h — 20)1 — 22h.
ÕS ÍH5ÍAOS KÃRAMAZOV
—Desastrada adaptaç&o do
crande romance do Dostole-
wsky Com Yul Brynner
(horrível), Maria Schell les-
trelismo descontrolado) Ciai-
re Bloom, Richard Basehart,

Lee } Cobb. Albert Satot.
Hrunl Copacabana. Ros*r»«;.
.Melo (Bons.) — 14h — «W
40ml —_10h_— 20h_—_M5.-
P\R.C"Ò TEU CORAÇÃO —
(Cas» Rlcordl). de Carmine
Cânone Estréia' atrasadlssi-
ma da produçáo italiana com
vários anoa de idade. Um»
ecleft» de retalhos formada
por episódios romântico» das
vida» de Verdi. Pucclni. E»o-
insettl e outres composito-
res Com Marcello Maatrol-
aunl. Oabrtíle Ferzetti. a
falecida Marta Toren. Mi-
chelme Preale. e »» ftxit.
de Mario dei Mônaco Bena-
ta Tebaldt. Tito Oobbl. Olno
Maf.era. Colorido. Coral. Pa-
rls-Palace: 14h — Ul» —

,18h — 20h — 22h. (Livre).

Reapresentações
ÍVA~~0~TERttÍVEI^ UrUa
Grosny), de Elsensteln. Pri-
meita época de um doa mais
ambiciosos trabalhos do au-
tor de Eurouraçado Polen-
kun. A vida do czar Ivan.
que viveu no século XII •
operou com máo de ferro
para reforçar o Império, foi
inicialmente cogitada como
contribuição do cinema ao
estímulo do nacionalismo
nisso sob ameaça do hltle-
rismo (1011). Espetáculo d»
«randiloqüénoia operlatlca •
impressionante beleza piás-
tica Intérpretes: Nikolat
Tchcrkassov, Ltidmilla Tse-
llkovakava. Seraphlna Blr-
man. Vsevolod Pudovkln,
Plotr Kodochnlkov, Nikolat
Na/.vvanov. Música especial-
mente criada por Prokoflev.
Fotografia de Tlssé. A aa-
gunda época Berá apresenta-
da até domingo. Cinema
Paissandu: 19H — 20h40m —
22h20m. (Llvre):
AQUftLÈ CASO MALDITO
(Un Malcdetto Imbróglio), d»
Pletro Oernil. Um caso po-
liclal desvenda cotrupçáo em
vasta área da sociedade. Com
O e r m 1, Cristina Gajoni,
Eleonora RoòsI Drago. Clau-
ola Cardinale. Art-Palicio-
Tijuca: I3h20m — 15h30m —
nii40m — 19h50m — 221h.
(18 anos)_il .
AMERICA DÊ No"lTE (Ame-
rica dl Noite) — Shows. es-
patácnlos folclóricos, strip-
tease. flashes da vida nottir-
ür em vários poises das
Américas. Eastmancolor. —
Metro-Copacabana e Me-
tro-Tijuca: 14 h — lí h —
18 h — 20 h — 22 horas —
(18 anos».

TEATRO
EM CARTAZ 
A VIDA IMPRESSA EM DO-

UK11 - Drama d* Clifford
Odeia. Um» família l"*»'1'»
de Bronx enfrenta, em 193J,
a grande cris» econômica —
Espeticulo dik-no e t'*W*'
temente comovent*. Djreçáo
de Pauio Afonso Grlsollt. —
Com Vanda Lacerda. Camll»
A^ada. Ivá Cindido. Hélio
Art e outros. Dulcina — Ru»
Alcindo auanabara, : n/n
l32-^a^): 21 h lám; sábado,
19h45m e 22hlim: «*P•««">*
ta e domingo, áajínism..
UVTBdNDE CHAMADO DE-
SÉJO — Remontagem do
drama de Tennesse» J*t>-
liams, baseado na dlreçáo
realizada por «fvW Rangel,
ha dois anoa atras. Com Ma-
ria Fernanda (premiada, em
lí>«3, pelo seu desempenho no
Sesmo papei). I«>l<la C«sta.
Milton Morais. Paulo Padl-
lha e outros - Praça Praça
Cardeal Arcoverde — 2lh.
vesp. 3.» 18 h a dom. 17 h.
Tel.: 37-1003_:_ ,
AIÍÊNA-CONTA ZUMBI —
Curioso « original espetáculo
musicado, contando » Jjlstó-rt» dos quilombos. Texto de
Gianfrancesco Ouarnieri •
Augusto Boal. co"1 esplendi-
d» música de Edu Lobo
Produçáo do Teatro de Are-
ria de Sáo Paulo. Dlreçío d»
Paulo José: com Pau o José.
Din» Sft. Vera Gertel e ou-
SS'_ Miguel Lerao. Rua
Miguel Lemos. 51 (47-7453).
aiMom: sábado. 20h 30m •
22 h 30m; vesperal quinta
ás 17 hora» • domingo, ás 18
horas. _____

COCÚ, MV DARLING - 
Ço-

média de Mareei Mlthols (no"rtglnar. Croque-Monslcnr)
Com Dercy Gonçalves, Osca-
rito e outros, Joio Caetano.
Praça Tiradentes, tel. «3-4276,
2lh; vesp. 5> e dom.. 16 »¦

FLOR DE CACTUS — Come-
dia de Barrllet e Oredy. Um
dentista conquistador inven.
ta uma falsa esposa pK« **•
capar do casamento. Par»o"
apreciadores do bulevar. Dl-
rcçáo de Geraldo Q"'^00-
Com NatálU Timberg. Sérgio
Brito e outros. — copaca-
bana Av. Copacabana n. MT
(57-18181 Ramal Teatro. 2lh
30m; sábado, 20h e 22 h 30m
vesp.: quinta, is 1« horas •
domingo Í»2J horas.
ÃS-VIÕVÃS DO MACHADO
— Oito contos de Machado
de Assis, tendo como cons-
tante a presença de um per-
sonagem típico do autor: a
Jovem viúva. Adaptação e di-
reçio de Sérgio Vlotti. —
Com Eva Tudor. Mário Bra-
ainl • outros — Blo.HU» do
Catete n." 338 (45-9051); —
21 horas: sábado, 30 • 22 h.
vesp.: quinta, 18 horas e do.
mingo, 18 ho.-»s.

PREVEKSAO — Esp**-*Ctilo
variado (eom sarvlço de
drinques», basesdo em tex-
toa de Jaoquea Prévert. Pro-
duçáo do Orupo Declsio dl-
rígida por Antônio Abu-
Jamra. Com M»rl» Gladys.
Uva NtOo e outro». Mljuel
Lemos, Ru» Mlsuel Lemo».
Sl (47-7453); 23h30m: sáb.. i
meia-noite-, 2.» ás 21h30m;
íoiga ao» domingos.

CHICO DO PASMADO — Co-
média musicada de Aurimar
Rocha n Renato Sérgio, com
músteas de Billy Blanco. O
deaalojamento do» favelados
do Morro do Pasmado pro-
ptcla um romance entre um
compositor popul»r e uma aa-
slstent* social bem-nascida.
Dlreçío de Aurimar Rocha,
com Jorge Coutinho. Alzlr»
Cunha, Delorges Caminha »
outros. Bolso. Rua Jangadel-
ros. 28 (27-3122): 21h30m; sá-
bado, 20hl5m e 22h30m ves-
peral: quinta. 18hl5m • do-
mingo 17 h 15 m. -Ultima»

semanas.
COMO MATAR BM PUAV-
BOY — Comédia de Joio Be-
theneotirt. P»l de mu ber
ciumenta mand* eliminar
eenro playboy. Multas garga-
lhadas, numa comédia sem
mâLés «rablçócs. Dlreçío
do autor; com Nádla Maria,
Rafael d» Carvalho (enBra-
çadlsslmo). Osvaldo e Jofr»
Soares. Jovem, Praia de Bo-
tafogo. 522 (48-3166): 21h30m;
sáb.. 20h e 22h30m: vesp.. ».».
16h30m • dom. 17h. ültlm»

MULHER ZERO QUILÔME-
TRO — Comédia de Edgar O.
Alves. Dlreçío de Floriano
Falssal. Com André Villon.
Dalsy Lucldl e outros. —
Mesbla — Rua do Passeio,
42.5Í (42-4880): 21 horos: —
sAbado, 20 h e 22 h; vesp.:
quinta * domingo, 16 horas.

Alberto e outros. A *\:°f%>
doespetáculo: um esplendi-
do grupo de sete intérpretes
lníMitti. Carlos Gomes, Rua
Pedro I (22-738Í); 21h vesp.
quinta, sábado e dcmlngo. 18
horas.

O LABIRINTO — Pe?» d»
Fernando Arrabal. DlreçAo
de Luis Carlos Maciel; cera
Renato Machado. Marleta ae-
Vero o outros. Produçáo do
Teatro de Repertório. Arena
da Guanabara. Largo da ca-
rloca (32-3350): 21hl5m; sá-
bado. 20h e 22h30m; ve.sp.
qulnu « domingo, 16h30m.

MARTINS TENA FAZ RIR —
Dum comédias em um ato,
apresentadas dentro das eo-
mcmoraçôcs do 150.» aniver-
sário dc a^_f^}°J\sn_l
tins Pena: SfSqBAWLS i"s
UMA CRIANÇA e QOES CV
SA QUER CASA. Dlreçf-o de
Sérgio Vlotti. Com Helena
íués. Napoleáo Mcnlz Freire
e outros. -Princesa Isabel^
Avenida Princesa Isabel n.°
188 (37-3537): 21h30m: sába-
do 20hl5m e 22h30m; vesp.:
quinta e domtngo^ajhoras.

PERTO 1)0 CORAÇÃO SEL-
VAGEM — Drama*lzaçáo d»
textos de Clarice Hspector.
Dlreçío de Fauzl Arap. Com
Glauce Rocha. Dlrce Mlgllac-
cio José Wllker e Fauzl Arap.
Maison de France. Av. Pres.
Antônio Carlos. 58 (52-3456);
2lhl5m: sáb.. 20h e 22hl5m;
vesp. 5a. e dom., 17h. Sô
até dia 17. Estréia hoje.

müsícãít

NATAL NA PRAÇA - Auto
de Natal de Henry Ghéon,
_ Dlreçáo de Osvaldo Nelva
_ sacré-Coeur, Rua Tonele-
ros n.o 56 — 21 h 15 m (ln-
clusive ás segundas), vesp.
quinta. 16 h i domingo, as
18 h 30 m.

íüisiCA. DIVINA MUSICA
__ Comédia musical de Rod-
«ers e Hammersteln, baseada
na história autêntica da fa-
mosa íamllla Trapp. Dlreçáo
da Harry Woolever. — Pro-
duçio de Oscar Ornstein.
Com Teresa CrUtlna, Carlos

SAMBA PEDE TASSAGEM —
Show musical de Armando
Costa. Oduvaldo Viana Filho
e Sérgio Cabral; com Araci
de Almeida e outres — Are-
„a — Oplnlio — Rua Slquel-
râ Campos, 143 (36-3497) —
21h30m: sábado, 20h e 22h
15m; vesp.: quinta, 17 horas,
e domingo, 18 horas, só at»
domingo.

QUEM TEM BOSSA VAI A
ROSA — Reprise do show
anteriormente apresentado,
com Wilson Slmonal e Mar-
11 Tavares — Santa Rosa, Rua
Visconde de Pirajá n° 22
(47-8641»; 21h30m; sábado, 20
e 22 horas; vesp.: sábado, 17
horas c domingo, 18 horas.

JOANA EM FLOR — Poema
• de Reinaldo Jardim, com

música e coreografia. Opi-
nlSo, Rua Siqueira Campos,
143 (38-3497); eA ás 2a».-fel-
ras, á» 21h. t

1

«

PARA_CR1ANÇAS
O PEIXINHO DOURADO —

De Aurimar Rocha. Dlreç&o
do autor. - Bolso (27-3 22),
Sábado, 18 horas e domingo
15h30m.
Ã"F0RMIGU1NIIÃ QUE FOI
A LUA — Peç» de Zulelc*
Melo; dlreç&o de Luis O;-
valdo; Pax, Rua Vire. de Pl-
raja. 351-, sáb. 16h » dom.
15h30m e_17h.
DONÃ^PATINHA VAI SER
MISS - Peça de Artur Mala;
dlreçáo do autor. - Mesbla,
Rua do Passeio, 4.-58
(54-1579): sáb. e dom. ás ien.

FALTAVA" UM CARNEIRI-
NHO EM DELEM - Peça de
Natal de Zulelco Melo. Dl-
reçáo dc Hugo Mêler. — Ser-
rador, Rua Senador Dantas.
n.° 13 (32-M31). — Sábado •
domingo. 16 horas.

ÒS~Õ'VÕS""DE ÒLRÓ~IALSÕ
— Espetáculo de fantoenes
de Uo Kruglt e Pedro Tou-
Ion _ Teatro de Fantoches
do Parque do Flamengo (era
frente fk Hu» Tuetimi). si-
bodo e domingo, is 16, 16 •
17 horas.
:OíénTnã~b~o~màgíco —
do Cláudio Ferreira, com
Clorys Daly. Cláudio Ferreira
• Olavo Sargentelll. — Máül-
cas de Mr. Walmann e sor-
telo de brinquedos — Arena
Clnbe de Arte — Rua Barata
Blbelro n.° 810, sábado e do-
mingo, ás 16h e 17h *5m^_^

õT»ÚlS"GRrT)irNATÃL —
De Pedro Reis. Produçáo do
autor. — SanU Teresinha,
oo lado do Túnel Nôvo —

(26-4889): sáb. 16h 30 m e do-
mingo. I6h e 17h 30m.
O^BÕTÉ O BUIÜÍO A CAMI-
NHO DE BELÉM - Faysa
mistério do Maria Clara Ma-
chado. Dlreçáo de Marta
Rosman. Produçáo do Tea-
tro da V. O. S. Sacré
Cocur de Marie, Rua Tone-
leros, 56 - Somente dias 12
e 19. ás 16 horos. "REVISTA

TEU CABELO NAO NEGA —

Revista musical produzida e
dirigida por Carloe Machndo
c apresentada por Abratto
Medina. Com Grande Otelo,
Lady Hilda e grand» elenco.
República, Avenida Gomes
Freire n.» 474-A (22-0271)1
vesp.: quinta, sábado e 00-
mingo, 16 horas.
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PANORAMA FAUSTO WOLFF (Televlsflo) — IlARRV LAUS (Artes Plásticas) — LAGO BURNETT
(Llteraturai — MAURÍCIO GOMEI LEITE (Internacionais) — MÍRIAM ALENCAR (Cinema)

KKNZO AIASSARANI (Mús.cíi) - MAURO IVAN c JUVE 'Al, PORTELLA (Música Popular)
VAN MHJHALSKI (Teatro) — SIMAO MONTALVERNE (Shows)
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Seímsfiiio Santos: homem e obm

As Visuais

NÔVO FINTOR — Uma galeria que
não conhecemos, Esquina 5, situada na
Av. Pasteur, 184, loja 5. apresentará na
próxima segunda-feira, dia 13, às 21 ho-
ras, um jovem pintor, ex-aluno de Iberê
Camargo, de nome Sebastião P. Santos,
cuja pintura também não conhecemos.
Sabemos, no entanto, tratar-se de um
artista de vanguarda que íaz sua pri-
meira individual.

ÜM GENUÍNO — Na mesma hora do
viesmo dia a Galeria Goeldi abre novi,
exposição: pintor Francisco Domingos
da Silva, "primitivo autêntico", no di-
zer da nota publicitária da galeria, des-
coberto por Jean-Pierre Chablot em For-
taleza, Ceará. A propósito deste pintor,
é bom lembrar que se trata de um dos
genuínos selecionados para representar
o Brasil em Veneza.

SALÃO DOS MÉDICOS — Atè dia 20
do corrente acha-se aberto o Salão Na-
cional de Artes Plásticas de Médicos, ins-
talado no Sindicato dos Médicos do Rio
de Janeiro (Av. Churchill, 97i. Acha-se
aberto ao público diariamente, inclusive
sábados e domingos, de 12h às 17h.

SALÃO ISRAELITA — O Centro Cui-
tural Esportivo e Recreativo Monte Sinai,
através de seu Departamento Cultural,
realiza o I Salão do Artista Israelita do
Brasil, visando congregar artistas de ori-
gem judaica, de todas as tendências na
pintura, desenho, gravura, escultura, fo-
tografia e artesanato, mostrando a sua
contribuição na vida artística nacional.
Participam desta amostra, entre outros,
os seguintes expositores: Fayga Ostrou-er,
Abraham Palatnik, Raquel Strosberg.
Ana Bela Geiger, Fernando Goldgaber e
Ruben Giiershman. A exposição esta
aberta ao público atè o dia 19. no hora-
rio de. I5h às 22h nos dias úteis e de 9h
às 17h aos sábados e domingos, na Rua
São Francisco Xavier, 104.

Gaveta de Letras

NOVIDADES — Justiça Conforme O
Lei, de Roscoe Pound, em tradução de E.
Jaci Monteiro; IBRASA; Guia Histó-
rico e Sentimental de São Luis do Ma-
ranhão, Astolfo Serra, Editora Civiliza-
ção Brasileira; A Vida na Pele, Vera
Mogilka, Edições Tempo Brasileiro; A
Escalada, Afonso Arinos de Melo Fran-
co, Livraria José Olimpio Editora; Vio-
la d'Amore, Franklin de Oliveira, Edi-
ções do Vai; 1926, a Grande Marcha, de
Hélio Silva, Editora Civilização Brasi-
Ieira; O Plano Sot>iéííco dc Estado Mun-
diai, de Elliot R. Goodman, tradução
de Fábio Alves Ribeiro, Editora Presen-
ça; Fogo Morto, José Lins do Rego. sex-
ta edição, Livraria José Olímpio Edito-
ra; Edith Stein na Câmara de Gás, de
Gabriel Camacho, tradução de Manuel
Bandeira, Editora Vozes: Eis que Vem
o Senhor, D. Marcos Barbosa, Editora
Vozes; O Ciclo do Barro, de Márcio
Sampaio, Edições MP: Faça Você Mes-
mo (trabalhos ornamentais), por Hil-
dete Luz; Diálogos com o Meu Setihor,
Pedro Teixeira Cavalcanti, Editora Vo-
zes; Dois Aspectos de Coelho Neto, Zita
Coelho Neto. Editora Minerva; Brasi-
lia..., de Jaime de Faria Góis, Livraria
Freitas Bastos; O Hipopótamo e o Vio-
lino de Vidro. Áureo Melo. Editora Grá-
fica Lagunilla, quarta edição; Imagens
e Canções. Isaias Ramires; e quatro
atrações de bolso da Editora Monterrey
— Tildo Vermelho, de March Damon;
O Cerco de Stalingrado. de E. Jarber;
Ladrões de Cérebros, John Nebot: e Se-
grêdo de um Cadáver, de Ben Bryons.

CERV ANTES DE BOLSO — Na
sua coleção Clássicos de Bolsa, as Edi-
ções de Ouro estão apresentando o
Dom Quixote. de Miguel de Cervantes
Saavedra. numa bonita coleção de cin-
co volume, com tradução e anotações
de Almi,- de Andrade e Milton Ama-
do, prefácio de Luis da Câmara Cas-
cudo e introdução de Brito Broca. Os
volumes são ilustrados com gravuras
de Gustave Doré e as capas foram
decalcadas de quadros de Daumier
Trata-se de um arrojado empreendi-
mento editorial, alentado pelo gênero-
so propósito de reconduzir ás suas
fontes a literatura de inspiração au-'
ténticamente popular dos mestres.

ISos Bastidores

ETELVINA SEM FREGOLENTE —
Fregolente acaba de deixar o elenco

da versão musicada de Cala tt Boca.
Etelvina. que Sadi Cabral está dirigindo
no Teatro Serrador, com músicas de
João Roberto Kelly. Odilon Azevedo foi
coniraUdo para preencher a vaga dei-
xada por Fregolente. .Em conseqüência
da substituição, a estréia do musical —
que tem. também; a presença de Brigite
Blair e Roberto Audi — foi adiada par*
a segunda semana de dezembro.

OFICINA NO TBC — Não será na
pequena sede do Teatro Oficina, e sim
na espaçosa, confortável e inteira-
mente reformada sala do TBC, que o
público paulista poderá assistir, a par-
tir da segunda quinzena de janeiro, à
nova produção do Oficina, Os Inlmi-
gos, de Gorki. O espetáculo terá dire-
ção conjunta de José Celso M. Correia
e Fernando Peixoto (que são também
os tradutores da peça), com cenários
e figurinos de Flávio Império. O elen-
co reúne mais üe vinte intérpretes,
entre os quais: Mauro Mendonça, Eu-
gênio Ku-sriet, Célia Helena, Beatriz
de Toledo Segall, ítala Nandi, Ettij
Fruscr. Jairo Arco e Flexa, Rolando
Boiaria. Lineu Dias, Ednei Giovenaz-
ii, Luis Carlos Taborda, Abraão Fure,
Heitor 0'Dwyer. Francisco Martins,
Libero Ripoli Filho e outros. O texto

da peça será brevemente editado pela
Brasiliense.

O INSPETOR: SAO PAULO E LON-
DRES — O Inspetor-Geral, de Gogol,
será o próximo cartaz do Teatro de Are-
na de São Paulo, quando terminar a ex-
celente carreira de Arena Conta Zum-
bi. A direção será de Augusto Boal. Mais
ou menos ao mesmo tempo, a peça de
Goçol estará também sendo lançada no
Aldwych Theatre de Londres, com dl-
reção de Peter Hall e com um elenco
que inclui Paul Scofield, Paul Rogers,
Patience Collier e Patsy Byrnc.

AS ÚLTIMAS DE TENNESSEE —
Ditas.novas peças de Tennessee Williams
serão lançadas, dentro em breve, na ln-
glaterra e nos Estados Unidos. Londres
verá, em março, a prê-estréia mundial
de Excentricities of a Nightingale iEx-
centricidades de um Rouxinol), en-
quanto a Broadway terá a primeira edi-
ção de Slapstick Tragedy. com Marga-
ret Leighton à frente do elenco.

Teclado de Notas

MÚSICA INTERNACIONAL — O se-
gundo Curso Internacional de Música
será realizado de 3 a 30 de janeiro, sob
o patrocínio do Departamento de Cultu-
ra do Estado do Paraná e organizado
pela Pró-Música sob a direção artísti-
ca do maestro Roberto Schnorrenberg.
Os membros do corpo docente são: Fer-
nando Lopes, Henríqueta Penido, Gar-
cez, Ingrid Searphim, Mali Weissenb-
lum, Marcelo Ghuerchfeld, Moisés Man-
dei, Perez Dworecki, J. J. Pagnot, Se-
mita Valenka, Samuel Kerr, Ricardo
Kanji,- Isolda Bassi, pe. Jaime Dlnis. pe.
Nereu Teixeira, Edino Krieger, pe. José
Penalva, Marilena Tavares, Osvaldo La-
cerda. Renata Braunwieser, Roberto
Schnorrenberg, Teresa Saraiva.

WEBERN — As Idéias de Webern
sobre a Composição joi o tema de uma
conferência analítica de Giorgí Ligeti,
que a Sociedade Austríaca de Música
realizou no Castelo dc Mirabell, em Salz-
burtfo.

CARMEM PARA CRIANÇAS — O
Externato Lavaquial apresentará do-
mingo, às 10 horas, no Auditório da
Escola Nacional de Música, a ópera
Carmem para Crianças, adaptação da
obra-prima de Bizet.

MUNDO DA MUSICA — Hoje. às 16
horas e 30 minutos, o programa No
Mundo da Música, da Rádio Ministério
da Educação e Cultura, prosseguindó no
ciclo de apresentações das Orquestras
Sinfônicas Norte-Amerlcanas, focaliza-
rá o Coro e a Orquestra Sinfônica de
Huston, regidos por Leopoldo Stokows-
ky. A peça apresentada será o Ad Lirani,
de Allan Hoirness, compositor america-
no de. origem armênia. Os textos foram
extraídos de uma das Odes do poeta
grego Horácio,
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o que há para ver
MULHER * A SOLUÇÃO —
Revlst» de Oomci Ltnl, com
Costmho, lia Rodrigues. Lina
Lee, The Rollera Stars e ou-
tro». — Rival, Rxia Álvaro
Alvim, 23/27 (22-27211 20h e
22h; vttp.: quinta, er.biulo e
domingo, 16 horas.

EM ENSAIOS

rt Ae Blíct, apreientad» pe-
lo Externato Lavaquial —
ENM — dominiío. ia 10 ho-
ras.
ORQUESTRA 8 I N V A~NICA
UNIVERSITÁRIA — re«. Pra-
«•erre, De Castro e Batleta —
ENM — di» 14, kt 17 horwi.

OS FANTASTIK08 — Mllíl-
cal com texto de Tom Jones
• música de Harvey Schmidt.
liy.it.., út AntAnlo de Cabo.
Carioca — ...-.-'.a 15 de de-
zembro.
CALA A B6CA ETELVINA —
Adaptaçilo musical da conhe-
cida comédia de Armando
Gonzaga. Música de Joao
Roberto Kelly. Adaptação e
dlreçSo de Sadl Cabral. Com
Brigite Blair. — Serrador —
Estréia tm dezembro.

AUTO DA ALMA — Espeta-
culo comemorativo do V
Centenário de Oil Vicente.
Dlreç&o de Gianni Ratto.
Com o elenco dos aluno» do
Conservatório Nacional de
Teatro, — Conservatório —
Estréia 15 de dezembro.
MORTE E VIDA-SKVÉRINÃ
— Adapt&ç&o musicada do
poema de Jo&o Cabral de
Melo Neto. Espetáculo do
Teatro da Universidade Ca-
tóllca de Sio Paulo, consi-
derado como a maior revela-
ç&o do ano na capital pau-
llât. Direçfio de Sil ncy 81-
queira. Maison de France. —
Somente dois dios: 18 e 19
de dezembro.

EXPOSIÇÃO RIO MUSICAI.
— Iiihliott-ri Nacional —
Aberta diariamente de 10 k.\
22 horas — Fechada aos do-
mlngo*.
AUDIÇÃO DOS ALUNOS DK
ELZA USU11PATOR — Músi-
ca Pro-Arte — Amanha, kt, 16
horas.
REGINA CÃMPKLO — Reol-
tal da Atí-oclaç&o MiiUide
Batlly —- Mesbla Passeio —
Dia 14, is 21 horas.
RADIO JB — Programa Pri-
meira Classe — Hoje, sollcl-
ta.ç6es dos ouvintes: a» lUh
05m — Abertura da opeieta
Oríeu no Inferno, de Oflcn-
bach; Dança Minutara n.* 20,
de Brahms; Noi siamo Zlnfa-
rt-lle, da ópera La Traviata,
de Verdi; El Amor Itrujo, de
Fallia; Estudo Kcvolucloná-
rio, de Chopin; Dança dos
mIIks. da ópcia A Danação
de Fausto, de Berlioz. as 22h
05m — Abertura da ópera
Benventito Celllnl, de Ber-
lloz; Concerto N-* 4 para Pia-
no e Orquestra, d» Beetho-
ven; Concerto N.» 1 para
Dois órgãos, de Soler.

ARTIOO 99 (») ke l»h —
cultural.
JORNAL FEMININO ($| u
IDhOSm — telejornalismo.
PAGINA 13 (13} U ISMOm —
horóscopo.
R. MONTEIRO MOS ESPOR-
TES (9i is l!>h4Jai — tule-
bo'..
PRLMEIRA KDÍÇAO (13) iu
20h — teiejorr.ailjsmo.
REPÓRTER ESSO (8) i« 20h

telejornalismo.
GENTE A FINANÇAS (ÍT ài
21h0im — noticiário econô-
mico.
luta"Yivri; (2-'"iu aiiviom

luta livre.
JORNAL DE 

"VANGUARDA

(«1 is 22h'JJm — telejonia-
litSXtlQ.
MESAS-REDONDAS (9Í~ »•
22h40rn — com Gilson Ama-
do.
BATE - PRONTO ("Í3j ia
22hó0ni — comentai-lo» es-
portlvoa-
ÚLTIMA EDIÇÃO (13) U 33b

telejornalismo.
O ASSUNTO t. POLÍTICA
(13) Aa 2_!h40m — debates.

SHOW

TELEVISÃO

TARTUFO — Comédia de
Molière. Produção do Grupo
Decis&o. Direçfio de Antônio
Abujamra. Com Jardel Pilho,
Jaime Barcelos e outros. Mi-
guri Lemos. Estréia em Ja-
neiro.

O PROGRAMA
DE HOJE

FALA O JUIZ is aih33m no
Canal 9 e compreenda os
lances.
SUGESTÕES

MÚSICA
HISTÓRIA DA IGREJA NA
HISTÓRIA DO RIO — Matriz
da Glória, dia 15, 22 e 29, ás
20h30m.
ESCOLA DE CANTO CAR-

MEM GOMES — espetáculo
lirlco — Municipal, hoje,
is 21 horu.
ÕSB — Concerto popular
com Roberto Fuchs e mães-
tro Medalha — Municipal,

domingo, is 10 horas.
CARMEÍI PARA CRIANÇAS

adaptação da célebre ópe-

UNI D UNI Tí: (4) àt llh —
Jardim da Infância.
GATO FÉLIX i 

~CIA 
(4) 

" 
às

12h — desenhos.
TELEGLOBO ("4)~Í_ir~Í21_>30m
— telejornalismo.
AVÊNTUItA SUBMARINA (fl)
As I6h25m — fume.
CAPITÃO FURACÃO (4) ii
17h — Infantil.

RIO I)E 40(1 JMVKIROS —
Hlíitórlco-muslcnl doa 4 sé-
culos do Rio. Flgurlnoa di
Glsela Machado — No Col-
den Room do Copacauana
Palace. Horário: aoa 30 ml-
nutoe. Aoa Mbadoa a zero
hora; matlnéa aoa sabadoa
ks 16 horns. Preços: dias
úteis CrS 15 mll (12 do cou-
vert e 3 de consumaç&o):
.sábados domingos e véspe*
ras de feriados: Crt 20 mll.
penha MãíiTa — Show 1)0
Lr Candelabro, com Jean
Pierre e Brazlllam Beatles.
Ruu Xavier da Silveira, 13
— Meia-noite — Couvert de
Crí 3 mll.
LUÍS BANDEIRA — NcTSÍty
Trrrace — Estrada das Ca-
noas — Couvert dc Crí 3 000
Show com Wagner, Tlsso
e Verônica. Fecha is se-

GEMINI V — Show de Mie-
:e c B<**co!l. com Perl Rlbel-
ro, Leni Andrade • conjunto
Bossa Três. Purio 11, Ave-
nida Copacabana n" 73 —
Couvert: Crt 5 mll — A 1
hora, diirlamente.
C Õ NTRÃ PONTO — Sh õ»,
com Norma Benireil, Rcíinha
de Valença, Quarteto em Cy.
Oscar Castro Neves t MPB-4

Direçio de Aluisio de O"-
velr» — No Ztinüum — Rua
BArsta Ribeiro — Couvert:
Crf 10 mll.
ANTÔNIO MESTRE — Ho
Fado — Show com Manue-
la Novais e Mário dlmôes

Rua B. rio de Ipanema
Couvert: Cr* 1500,

tírçXíèíra GÒUüÃ —
De Haroldo Costa, com pro-
duç&o At Carlos Machado.
Um grito dc carnaval que
começa com o fameao Abre-
Alas Ae Chlqulnha Gonua-
ga e termina no carnaval
de 10M. Tem Linda Batia-
ta. ac Irtn&a Marinho e o
frevlMa Jona-s Moura Or-
questraçóes de Oulo ria
Morais. A 1 hora, no Fred'«.
Av Atlântica n.o 1 020. —
Couvert: CrS 8 mll.
HELENA tt CIA. — No Cin-
g.irelro, atrações variadas. —
Helena de Lima. Rosana To-
ledo, Sllvtnha Teles e Mlltl-
nho, alterando de segunda
a riomliiKO. Consumação de
Cr$ 8 mll — Rua Fernando
Mendes. A 1 hora.
X~-\TZ^^_fÃMBA — Shõw
com BSrbura Martins e Trio
Mário Cnstro Neves. Bossa
Nova. Diariamente i Oh SOm
uo El Bndcgón (Av. Copnca-
bana, Posto fl). Couvert: Ci$
4 mll.

mente, de 18 is 32 horas;
fechada ssot dotnlnsoa.

COLETIVA — Aluno» da Ton-
guarda do Museu de Arte
Moderna. — Palácio Pedro
Ernruto (Assembléia Lealsln-
tiva da GD). Aberta is ae-
gundas. terças, quartas e
scstiut-felras, de 13 is 18 ho-
ras. Ate dia 15 da dezembro.

AUGUSTO BANDEIRA —
plntur»*. Galeria Goeldi,
Praça General Cvórlo. tele-
íone: 47-9871. Aberta diirla-
mente de 18 is 22 horas; ft-
chada aoa domingos.

giovanni — Quadro» no-
vo» — Galeria Esquina 5 —
..venld» Pasteur n.° 184. O
Rütlro doa AulaUa receberá
5'í. daa vendas.

FREDA JARDIM — Mosaico»
nbatrutus e figurativos. Plr-
cola Galleria, Av. Copacaba-
na, 910. aula 201. Diàriamen-
te de 17 is 23 horas; fecha-
da aos domingos.

NATAL — E.xpoalçio a ven-
da. a prazo, de óleo*, dese-
nhos, gravuras e e.->«tltur_ui
ile noMoa principais artistas.
Petite Galerie, Praça Gen.
Osório, 53-C. Dlílrtnmente de
10 is 23 horas, ati 31 de
dezembro.

IVA SERPA — Pintura re-
cente. Galeria llrlevu, Av.
Copacabana, 252, telefone:
37-1707. Diirlamente de 17
à.-. 22 horas; fechada aos da-
mingos. Atí tlln 31 de de-
lembro.

ARTES
PLÁSTICAS

gtindaf-felrns —
sumaçfio mínima.

Sem con-

PASTORIL (6) ás 17h — dan-
ç&a»
PÕPÉVB (3) ia Í8h30m — dã~
senhos.
POPEVE (fl) as 18h30m — de-
senhos.

ENGÍNIA DE LIMA — Na
Adrga de I.lslióa — Rua Cin-
co de Julho — Shows cem
Moi-ia José Vilar e Arman-
do Nunes — Direçio de
Joaquim Saraiva. Horário:
21 h 30 m e 22 h 30 m. —
Couvert: Cri 1 500.

NEWTON RESENDE — Pin-
turoa e desenhos — Galeria
Ambiente Spazio — Rua Ba-
rata Ribeiro n.° 200-P —
Diariamente dits 9 às 22 ho-
ras. Sábados até 12 horas —
Fechada aos domingos.
RUBEM DARIO — Tapeça-
ria — Galeria Décor — Em
exposiçio atè sábado. —
Rua Toneleros n.° 358 —
Telefone: 37-5917.
MARIA TERESA — Desenho»
— Galeria Macunaíma —
Rua México, esq. de Araújo
Porto Alegre. Aberta dlèriR-

ARTE POPULAR MEXICANA
— Quadros, cerâmica e ou-
tros objetoa. No mesmo Io-
cal. Jóias de Caio Mourio.
Galeria Bonlno, Rua Barata
Ribeiro, 578. tcl.: 38-7534.
Diariamente de 10 às 12 e de
16 às 22 horas. Até dia 31
de dezembro.

LETRAS NA ARTE MODER-
NA — Exposlçáo patrocinada
pelo Conselho Internacional
do Museu de Arte Moderna
de Nova Iorque. Galeria
IBEU, Av. Copacabana, 690.
2." andar, tel.: 57-1148. Diá-
riamente do 18 tu 22 horas:
fechada roí domingos.

MARIA HELENA — Pintura
rec;ntc. ExposlçAo Portugal
áa Hoje. Avenida Chile. Dli-
riamente até 22 üores.

RESTAURANTES
MAJORICA (Slo. Petrópolis
« Friburgo) — A ehurritóca-
tl» do Já famcwo t-honc
itUÜk e c6.mfwÕ<* na brasa:
onde »e come bem num am-
blenta de musicas seleciona-
das — Rio: Rua Senador
Vergueiro, 15; Petrópoll»: Av.
15 d» Novembro, 763; Fribur-
go: Praça Getúlio Varga*, 14.

DANÚBIO AZUL — Especia-
lidade» alem»» • brasileiras,
com nova e eficiente direçio,
Ambiente »eleclonado como
exige tuna casa coro meio sé-
culo de tradlçáo. O melhor
chope d» Guanabara. Aberto
at* As 4 hora» da madruga-
da. Av. Mem de 8i, 3 — Te-
lefone 22-1334.
RIO Í8tH)~^- ResTaurante ti-
pico brasileiro — Apresenta,
toda» a-s noites. Samba qtu-
troceutào, com Grande Otelo,
Odilon dei Grande » grande
elenco. — Babado* e domin-
cos: Feijoada 1800 — Avenida
Vlelr» Souto, n." 110 — Te-
lefone»: 27-0458 e 27-2417.
RÊSXAÜRANTB E CHURRAS-
CARIA ADEG AO PORI U-
C.UtS — Churrn_5COí. gsleios,
pACMi veados, coelhos, patos,
perua, leitões, cabritos, peixe,
bacalhau, camario, polvo.
Serviço especia! para aniver-
tário». Ar cnnalclomulo. lu-
gar para carros, ambiente
familiar. Campo de S. Cris-
tóvào 312. Tel. 34-4523.
NEW TOKYO — BUTKBT —
STYLE — Restaurante e
American Bar — Cozinha In-
ternacional — Pratos típicos
japoneses e ocidentais. —
Aberto diariamente a partir
daa ll i 1 da m-.inhi. Aveni-
da N. Senhora de Copacaba-
na, n.° 1285 — L. B. Posto 6.
UMA NOITE NO JAPÃO?' —
Visite o restaurante — AKA-
SAKA — Aberto da» 18 ho-
ros k 1 da mnnhi — Claeee
e categoria — Música e Hl-Fl,
ar condicionado. Avenida N.
Sra. Copacabana, n.° 1391 —
Posto 6.
Cli UI1RA SCARIA BIG SHOT
e Restaurante. 12 churrnEcos
diferente» — Cozinha Inter-
nacional — Três salfie» dife-
rente» — Preço» populares.
Ambiente encantador, onde
os clientes gozam do privtlé-
Slo de serem envolvidos por
Fluidos Misteriosos, que pro-
porckmam paz de espirito,

saúde, amor. sorte » suceseo.
Vale a pena conhece-la I
ltig Shot - Campo de SSo
Cristóvão, 44 — 8&o Cristo-
vio.
RIO MINHO — o peixe" sal
do mar... auaveesa a rua
e... pronto! Chega vlvlnbo
e fresco ao Restaurante Rio
Minho. Tudo do mar com o
meihor palodar. Jantar oté
as 21 horas. Rua do Ouvi-
dor. 10. Tel. 3'^M8- _
DON JARDEI, — Eis o mé-
lhor restaurante t churios-
caria üa Praça MatiA. Loco!

• cie turismo, funcionando á
noite. Hun Sacadura Cabral.
41 — Centro.
KÍrBÕDEGON" — Típico." Üm
pedaço da Espanha em Copa-
sabana i shuws por noite.
Sabor espanhol e brasileiro,
Av. N. S. de Copacabana,
1 361 - PfctO 6. Tel. 27-0010.

~'_. r

10 Prestações - Sem juros
Grandes descontos

óleos - desenho?

ae
' ¦'i-^y %•
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. -.t":

gravuras

esculturas
vs,

PARQUES
E JARDINS
JARDiai BOTÂNICO — Kin"-
dado em 18011 por D. Joào
VI. possui cerca de sete mll
espécie» vegetais, nuntii ire»
de 350 metros (inadrodos.
Rua Jardim Botânico, 920 —
(27-8521) — Horário: dos 8 h
ás 17 h 30 m diariamente —
Entrada, CrS 50.
PARQUE DA CIDADE — Vos
dos mais belos e pitorescos.
Principal atrnçào o Museu
da Cidade. Estrada Sonta
Marinha, Gávea (27-3061) —
Horário: das 9 h ás 17h 30m,
diariamente.
JARDIM ZOOLÓGICO. —
Variadas espécies de animais
da fauna mundlnl, especial-
mente a brasileira, » africa-
ua e a asiática. Rica cole-
çáo de sves e pássaros do
Brasil. Quinta do Boa Vis-
ta tem frente ao Largo da
Cancelo, em Sào Crlstóvio).
Horário: dos 9 às 17 h 30 m,
exceto às scfuindfls-felrfls —
Entrada paga: CrS 100 «dul-
tos e CrS 50 crianças.
QUINTA DA BOA VISTA —
Antiga chácara pertencente
nos Imperadores D. Pedro I
e D. Pedro II. Entrada por
Sáo Crlstóv&o (Largo da
Ciinccla).
PARQUE LAJE — Recente"-
mente Inaugurado. — Rua
Jardim Botânico, a 200 me-
tros di, entrada do Túnel
Rebouçjs. Horário: 9 ií 17
hora». Entrad» franca.

Genorò
;'- :•<*

Di Cavalcanti

Portinari

Tarcila

Segall

Maifattj
¦A

Pancetti

Dacosta

Krajcebefij

Vofpi

Djanira

Agnaldo

Sued

Guignard

Ex-votos

Leontina

Grassmann

Darei

Roberto Magalhães

Glauco Rodrigues

Gastão M. Henrique

Newton Cavalcanti

Cárolus

Santos Barrocos

Cusquenhos

a PETITE GALERIE estará aberta de

1 a 31 de dezembro,

das 10 às 23 horas

PRAÇA GENERAL OSÓRIO, 53-C

Ipanema
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LUNIK -

O DURO
CAMINHO
PARA
A LUA

Os cientistas soviéticos, acostumados
_ grandes vitórias espaciais, estáo encon-
tra ndo na Lua a sua maior dificuldade
desde que subiu o primeiro Sputnik. A
Lua, ao contrário das sondas planetárias,
dos satélites de telecomunicações e dos
foguete de pesquisa, náo é apenas um
campo de estudos astronáutlcos. Eia re-
presenta para russa, e americanos um
objetivo sobretudo politico a curto pra-'zò. absorvendo agora perto de 40% dos
esforços.

No entanto, até agora, das nove son-
das enviadas pelos soviéticos à Lua ape-
nas duas (Lunik-3 e Zond-3) cumpriram
plenamente as suas missões. A grandemaioria das restantes não alcançou nem
a metade dos objetivos.

Numa tentativa de esclarecimento
vamos analisar o que os russos fizeram.

OS PRIMEIROS LUNIKS

A primeira sonda lançada pelos so-
viéticos na direção da Lua foi o Lunik-1
iMechtai, de 350 _g, que subiu no dia 2
de janeiro de 1959 com a incumbência fi-
nal de alcançar o nosso satélite natural
no centro da face visível e com o choque
espalhar na superfície do astro dezenas
de pequenos escudos metálicos com as
armas da União Soviética. Deveria tam-
bem medir radiação e temperatura no
espaço. O foguete empregado seria o
mesmo para os dois Luniks seguintes.
Batizado de CH-10 nada mais era que
uma versão melhorada do balístico inter-
continental T-3. As modificações consis-
liam em dois aceleradores Golem de com-
bustivel sólido presos ao primeiro estágio
a do emprego de um combustível nôvo. a
base de boro. que aumentou considera-
velmente o rendimento dos motores.
Igualmente o terceiro estágio era dito-
rente do da versão militar.

O conjunto media 32 metros, pesava
no disparo 160 toneladas e desenvolvia
302 000 kg de empuxo inicial.

O Lunik-1 subiu corretamente mas o
tiro balístico foi defeituoso. A nave, em-
hora tenha sido a primeira a vencer a
gravidade terrestre, desviou-se do rumo
_ passou a alguns milhares de quilôme-
tros da Lua, errando o alvo e deixando de
medir radiações e magnetismo próximo
do planeta, como se esperava.

O Lunik-2, lançado a 12 de setembro
do mesmo ano, era idêntico ao anterior
e tinha exatamente a mesma missão. Su-
biu de maneira perfeita, teve a sua tra-
jetória corrigida mas não realizou o que
se esperava. Em vez de bater no meio da
Lua chocou-se centenas de quilômetros
abaixo. De qualquer modo puderam os
eientistas russos conhecer os valores anor-
malmente baixos da gravitação lunar e
os dirigentes soviéticos reivindicarem o
primeiro impacto na Lua.

Um defeito no medidor de radiação

. mpanou o brilho científico, impedindo
a navt de completar os estudos marca-
dos.

Quanto ao Lur.ik.-3 ío! um sucesso
completo. Subiu no dia 4 de novembro,
rom a mis_ão de contornar a Lua e fo-
tografar a sua face oculta.

Tudo funcionou a contento. O enge-
nho era diferente das dois anteriores. Ti-
nha a íorma cilíndrica r pesava 435 kg.

No dia 7 focalizou . fotografou a face
oculta da Lua com duas câmaras dc 200
* 500 mm de distância foca!. Depois vol-
íou às proximidades da Terra, entrando
finalmente numa órbita terrestre de tipo
translunar cujo apogeu ia até 468 300
km.

A_ vinte íotos transmitidas pe!o sis-
tema radiofoto eram suficientemente ni-
tidas para mostrar perto de 100 aciden-
tes da lace oculta da Lua, que de resto
era idêntica ao lado visível.

Foí um dos dois engenhos lunares
russos que completou as missões a cíe
atribuídas.

O PROBLEMA DO POUSO SUAVE

Depois do Luník-3 os russos julga-
ram que sabiam o bastante da Lua e que
somente com um pouso suave poderiam
obter detalhes da composição de sua su-
períicie.

Uma nova série de satélites lunares
íol concebida e um nôvo foguete lançador
idealizado. Êste era certamente niais for-
te, versão modificada do grande missí!
de três estágios usado para colocar cm
órbita as naves tripuladas soviéticas
Vostok e Voskhod.

As novas sondas lunares pesariam ao
redor de tonelada e meia e teriam moto-
res retroíoguete para írear a descida.

A primeira delas foi disparada em
1963 e recebeu o nome Lunik-4.

Novamente, houve defeito no sistema
de correção d. rumo. Desviada de sua
trajetória a nave passou a centenas de
quilômetros da Lua, e numa última ten-
tativa íoi acionada a sua câmara de TV
com a qual os cientistas esperavam fil-
mar a superfície lunar depois do pouso.
Objetivaram-se assim três ou quatro ío-
tos de crateras lunares mas como a ío-
calização da câmara estava regulada para
perto sua qualidade deixou a desejar.

Depois disto correu o ano de 1964 sem
nenhuma tentativa soviética. Ao que pa-
rece seus técnicos dedicaram-se a revisar
o desenho do veículo lunar, tentando au-
mentar a sua eficiência.

Em 1965 houve quatro disparos tipo
pouso suave.

O Lunik-5 pesava 1 450 kg e desti-
nava-se a pousar no Mar das Nuvens. O
não funcionamento dos retrofoguetes
destruiu a nave no instante do choque.

O Lunik-6 do mesmo peso e missão
nem alcançou a Lua. Um defeito no me-
canismo de correção de rumo desviou a
nave a meio caminho, fazendo-a errar o
nosso satélite natural por centenas de
quilômetros.

Depois disso houve o disparo de um
veiculo Zond io de número 3) que ao
passar pela Lua fotografou novamente a
sua face oculta. Desta vez o objetivo foi
plenamente alcançado e as imagens ob-
tidas eram de qualidade nitidamente me-
Ihor que aquelas tiradas pelo Lunik-3.
Também o seu número era muito maior.

O Lunik-7 marcou a volta às tenta-
tivas de pouso suave. Falha no radar-
altímetro do veículo causou o acendimen-
to prematuro dos retrofoguetes e a pa-
rada da nave muito acima do solo. Quei-
mados os foguetes de freio o engenho
tombou e espatifou-se.

O Lunik-8 representou o maior avan-
ço nos veículos desta série. Seus retro-
foguetes efetivamente funcionaram mas
não com a precisão cronológica necessá-
ria, tanto que a nave bateu no solo ainda

multo depressa e possivelmente tombou
de lado. danificando a instrumentação.

DEFICIÊNCIAS E QUALIDADES

O Lunüc de-pouso suave já íoi des-
crito em detalhes no Jornal rio Espaço
n ° 13. Vamos aqui analisar apenas as
suas qualidades e delicièncías técnicas,
que a nasso ver tém dificultado os pou-
sos suaves na Lua.

li O grande peso da nave (tonelada
e mela) permite colocar a bordo uma rcs-
peítftvel quantidade de instrumento» mas
é uma deíiciénc.a quando .se considera
que a maior parte dos mares lunares,
onde geralmente devem pousar, são co-
bertos de espessas camadas de pó e pe-
dra-pomes, que náo resistem a pre.wâo
da nave e afundam sob ela, faaendo-a
tombar.

2i A câmara de TV daí Luniks só é
acionada depois do poi_.o e apenas íüm_
em volta, mas não para baixo. A visão
vertical do soio durante a aproximação
final pertimiria aos técnicos em terra
manobrar a descida e evitar os buracos.

3í O fato de que o vôo é pràticamcn-
te controlado da Terra é uma vantagem
durante a maior parte do vôo mas tor-

j na-se séria deíicièncJa na aproximação
! fina!. Nesta ocasião seria mais convc-

I niente ter a bordo um computador mi-
I crominlaturizado de alto poder, coisa que
] os russos amda não aperfeiçoaram.

4)0 radar-altimetro cia nave sovié-
i tlca não consegue distinguir entre a ca-
; mada de po e a superfície sólida em bat-
j xo e assim acende e apaga os retroíoguc-

tes fora da hora.

\ PLANOS PARA O FUTURO

Em 1S66 e 1967 muitos outros Luniks
| tentarão o pouso suave. Tantos quantos
j forem necessários para aperfeiçoar a téc-
i nica da descida. Dadas as dificuldades
; causadas peio desconhecimento da natu-
í reza real do soio da Lua, pode-se dizer
; que os russos estáo mais perto de conse-
I gui-io que os americanos, cuja nave Sur-
| voyor é tecnicamente mais bem dotada
| más cujos testes somente começarão no

ano vindouro.
Dominado o pouso, partirão os cien-

i tistas soviéticos para a exploração siste-' mática, asando Luniks modificados' que
: depositarão no soio ptquenos veículos co-
- mandados da Terra

O paívso seguinte será o homem.
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O /-i-H-._-'. típ 435 Quilos foi o primeira ünsenltoO Lunik-3 ile 435 quilos jr,
lotogrnjur a fute oculta _« Lua (l'olo Orbe Vress!

Alguns projetos espaciais nascem eom boa es-
trêla, outros trazem dificuldades capazes de atrasar
em anos programas importantes.

Um dos mais felizes desenhos americanos é sem
dúvida a nova Gemini que, não obstante tenha nas-
cido como uma adaptação (nave Mercúrio melho-
rada), tem permitido aos americanos recuperar a an-
tiga vantagem soviética no campo dos vôos espa-
ciais tripulados.

A primeira Gemini (de número 3) subiu, em
1965. Tanto ela como as quatro seguintes marca-
ram uma reviravolta na técnica de vôos tripulados.

Com a Gemini-3 os americanos mostraram quesuas naves tripuladas podiam mudar de órbita e
que esta manobra se fazia com perfeição graças a
um pequeno mas perfeito computador'a bordo.' A Gemini-4 possibilitou a saída de White, pou-cos meses depois de Leonov, e manobrando no vazio
do espaço com uma pistola de gás especial, coisa
que o cosmonauta russo não féz.

A Gemini-5 ficou uma semana no espaço, pul-verizando o recorde soviético de permanência. Igual-
mente efetuou o primeiro encontro orbital com um
satélite eletrônico simulado.

Assim, quando a Gemini-6 não pôde subir dc-
vido a um defeito na nave Agena, com a qual se
encontraria no cosmo, muitos pensaram que a boa
estrela do Projeto Gemini havia apagado.

A reação americana foi tão rápida quanto efi-
ciente e o fato de ela ter sido possível mostra a enor-
me capacidade desta nave, cujos feitos superam em
muito as mais otimistas perspectivas iniciais.
DOIS VEÍCULOS NO ESPAÇO

Impossibilitados de obter do fabricante butro
veículo Agena antes de janeiro de 1966, e nao dese-
jando permitir que os russos fizessem primeiro o en-
contro orbital, os técnicos do Projeto Gemini re-
solveram efetuar dois vôos simultaneamente. A Ge-
mini-7 subiria para um longo vôo de 14 dias (a mais
longa missão prevista para a Lua) enquanto a Ge-
n.ini-6 deveria tentar encontrar-se com ela.

Colocar duas naves em órbita simultaneamente
é coisa já conseguida pelos técnicos russos, em pelo
menos duas ocasiões, mas não como os americanos
estão tentando agora.

Antes de mais nada há o número. Serão quatro
cosmonautas em órbita ao mesmo tempo, o que é
um recorde. Depois, um dos vôos envolve uma per-
manència no espaço acima da capacidade dos atuais
Voskhod russos. Finalmente uma das naves deverá
se encontrar com a outra.

O primeiro problema era o Cabo Kennedy. Ha-
via apenas uma rampa — a de número 19 — capaz
de acomodar foguetes Titã-2, vertão lançadora de
Geminis. Como a cada disparo as chamas do mis-
sil geralmente avariam a rampa, é costume esperar
dias até que ela esfrie e depois reparar os danos em
um mês. Só então um nôvo foguete é içado à rampa.
No caso presente toda esta operação demorou ape-
nas uma semana. Mal o foguete lançador da Ge-
mini-7 desapareceu no espaço, os técnicos começa-
ram a banhar a rampa 19 com milhões de litros de
água para esfriá-la. o que conseguiram em poucas
horas. Mais dois dias para os reparos e eis o nôvo
foguete Titã sendo içada à rampa e a nave Ge-
mini-6 encaixada na sua ponta.

Os testes prosseguem rapidamente e domingo ou
segunda-feira, o mais tardar, será disparado o en-
genho para o encontro com o oulro.
NUMERO & ORDEM

Muitos estranham oue a Gemini-7 tenha subido
antes cia Gemini-6. Na verdade, cada nave sai da
fabrica com as modificações internas ditadas pela
sua missão programada. A Gemini-7 e a Gemini-6
são extremamente idênticas, mas enquanto uma leva
pilhas combustíveis de alta duração e grandes re-
servas de água e alimentos — para o voo longo —
a Gemini-6 tem baterias comuns e um computador
eletrônico destinado a dirigir as manobras rio en-
contro.

A Gemini-7, de longa duração, teria certamente
de subir antes para esperar pela outra. Aliás os
cientistas americanos afirmam que ela poderia ficar
la em cima até um mès inteiro.

A Gemini-6, ao contrário, deverá permanecer no
espaço somente dois dias.

Caso se concretize realmente o encontro orbital
nâo só os americanos terão ficado na dianteira dos
vôos tripulados como o Programa inicial Gemini
terá completado os testes inicialmente previstos em
sete vôos ao contrário de doze, como está progra-
mado.
AS EXPERIÊNCIAS DA GEMINI-7

A par da longa permanência no cosmo, a Gemi-
nl-7 inclui dezenas de outras experiências menores
mas igualmente importantes. Fotografias e filma-
gens da Terra com finalidades meteorológicas e mi-
fitares, fotografias de estrelas e planetas, teste da
nova roupa espacial (os tripulantes da nave retira-
ram esta roupa e voam agora de mangas de camisa;
muito mais cômodo), sinalização para a Terra por
meio de uma pistola de raios Laser, ensaios de rea-
ção cardíaca e psicológica dos tripulantes, de fil-
macem e observação de outros satélites e do ultimo
estagio do foguete Titã que os lançou e que também
entrou em órbita.

A pilha combustível que lhes fornece energia
é uma verdadeira maravilha. Versão melhorada da-
quela que, falhando durante o vôo de Cooper e Con-
rad, quase obrigou-os a descer, combina oxigênio e
hidrogênio e produz eletricidade e água para os tri-
pulantes. Não tem peças móveis e é silenciosa e sim-
pies. Seu tamanho é pouco maior que uma bola de
futebol. '

Os cosmonautas comem alimentos concentrados
com diferentes sabores, cuja composição é tal que
garante uma quase total absorção pelo organismo.
No caso dos dejetos humanos estes são acondiciona-
dos em tubos plásticos e lançados ao espaço por
um tubo existente na parede da nave.
OS TESTES DA GEMINI-6

A missão principal da Gemini-6 será caçar e en-
contrar a Gemini-7. aproximando-se dela até pou-
cos metros. Os tripulantes das duas naves deverão
filmar-se mutuamente e voar em formação durante
várias horas. Depois a Gemini-6 descerá e a Ge-
mini-7 ficará até completar o tempo previsto.

Para o encontro ambas as naves possuem um
avançado radar de aproximação.

Como missão final de ambos os veículos temos
o treino dos tripulantes na complicada manobra de
encontro, coisa necessária num vôo à Lua.
RECORDES E VANTAGENS

Completada a missão, restará aos russos apenas
um recorde no campo dos vôos tripulados, que é o
de uma astronave (o Voskhod-2) com três triptt-
lantes.

Muitos outros novos terão sido balidos por estas
duas Gemini.

1) Encontro orbital entre duas naves tripula-
das . primeiro).

2) Permanência no espaço (14 dias).
3) Quatro cosmonautas no espaço, embora em

naves diferentes.
4) Pela primeira vez se usarão raios Laser para

experiências de comunicações entre uma astronave
tripulada e a Terra.

5) Pela primeira vez uma astronave tripulada
filmará as manobras da outra..
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O melhor meio para você fazer boas
compras de Natal é selecionar tranqüi-
lamente, em casa, tôdas as sugestões que
wm guia de compras pode ofarecer.fi
exatamente por êsse motivo— e para dar
&, ^tor^:;«jiie há de mellior era mate*

ria de presentes - cpie o JORNAL DO
Hl^piL está publicando a Revista <fo~ 

Reunindo as indicações das gran*
des lojas do Rio, a Revista do Natal
vardar a você mais tempo para escolher
os presentes adequados, oferecendo ain*
da as melhores sugestões para o seu bom
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Agora no Brasil!
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ÁGUA DE COLÔNIA PARA HOMENS, DE Robert P1GUET

,_^i ,» ii ¦ " ¦—- ¦' ¦

Depois de conquistar a Europa... depois de tornar-se a "coqueluche" de toda a juventude
masculina de Paris, Roma, Londres e Amsterdam, afinal chegou ao Brasi! CRAVACHE -

Água de colônia para homens - máscula, agradável e que lhe dá. não a sensação, mas a
certeza de um bem-estar poucas vezes alcançado.
Use V. também CRAVACHE, de Robert Piguet.
?*

Concessionários no Brasil:' 
PERFUMES FRANCESES UNIDOS S.A.
Roa Ceará. 207 - Te!. 28-2500
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presentes para noel
\

7 Éle é quem manda em seu coração, e é mes-
'\ mo possível que o seu presente de Natal saia de

seu próprio bolso. Uma lembrança carinhosa
"vale mais que um presentão:

i? — chaveiro de madeira;
— gravata de crochê;

,! : — prendedor de notas;
— disco de sirtaki;

'' — assinatura de revista de automóveis

papai
filme colorido para maquina íotográ
íica;
sapato de lona;
toalha preta para praia:óleo para bronzear;
caixinha com pares de meia;
carteira para cigarros;
porta-óculos em napa:

-- livro de ficção científica

' ":^*<Ç___P-í>:-':*"^í^wS^__^ _ÍW" ^^^ "'". i___<«í<__r

DESCONTOS DE 10% a 50%
LOJAS MURRAY
REFRIGERADORES TELEVISORES MÁQUINAS DE LAVAR ELETROLAS AR CONDICIONADO' ESTOFADOS DISCOS

BATEDEIRAS LIQÜIDIFICADORES TORRADEIRAS FOGÕES ENCERADEIRAS RÁDIOS VENTILADORES

l^kil^ wp P [JM] millll

HÍSÍh
Es•¦ y\-A.,;-__$___!

Todos os aparelhos eletrodomésticos corn garantia total e preços dVestoniear'

V. PAGA COMO QUISER NO PRAZO QUE PUDER
J-W M URRAY s. J*.

<_7 a esquina sonoro
CENTRO: Rodrigo Silva, 18-A (Esq. de Assembléia)
MADUREIRA: Carvalho de Sousa, 282
PENHA: José Maurício, 101-D 5

CONHEÇA 0 PLANO OE TROCAS MURRAY
í
a

espelhinho para automóvel; — roupão de banho:
áe cr.prendedor de gravata;flanela especial para limpar discos;

garrafa de vinho;
medidor de uisque;
cinzeiro;

pijama curto para o verão;
loção para barbear.

— aparelho elétrico para barbear;
isqueiro:
camisa em suédine.

ií
t, _ assinatura de revista de automóveis: — nvro ae ncçao cieruii-ca. — tuucuu, — ..*....__. ». ._,.,..*. -^
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PRESENTES DE CLASSE...
PRESENTES ELKRAUSE

(VALEM PARA SEMPRE)
Para "ela"... para "êle", ofereça presoátes de fino gosto e requintado acabamento que o

farão sempre lembrado (e que se valorizam dia a dia).

DESCONTOS IIE: ílO°/o »»s «.onipras ai vista
10°/o <*•» 5 pagamentos

JÓIAS - PRÁTARIA - CRTSTATS

Pulseira de ouro, 18 k, totalmente
confeccionada a nião. • -190.0(10
ArcolSo em ouro mnnrelo, 18 k.

. 110.000
Anel um ouro, 11! k, com petir» semi-
preciosa, polida. • 95.000
Galo om prata dá lei, liíidaa peças
de adorno. • 96.000
Pulseira em ouro, 18 k, com lindo
coleção de pedras scinipreciosas.

. 300.000

Broche era ouro fosco, 18 k, com Faqueiros em prata 100, _\feridiona_,
completos, com 130 peças era estilos
diversos.

(loa polidos e brilhantes. • 110.000
Broche tipo flor, com folhas em di-
versas tonalidades dc ouro.

.315.000
Anéis de grau, de professora e ou-
tros. modernos, em ouro de 18 k, pia-
tina «.* brilhantes.
Relógio e/pulseira em ouro, 18 k,
modelo italiano, máquina original
suíça, 17 rubis. ."240.000

Baixclas em prata 100, Meridional,
com 8 peças, de finíssimo acaba-
mento. • 690.000

.Medalhas IV Centenário cm ouro
de 22 k. • 61.500

EXCLUSIVAMENTE VI MIL A GONÇALVES DIAS9 G3 /65
— a um passo da Galeria «los Kmprcgados no Comércio

\aase.
a tradição que vem até você
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Filiado ao .
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iHénalliQ | Ducal

omprou uma roupa
na Ducal

GANHOU

um relógio suiço
17 rubis - Folheado a ouro-de alta qualidade!

0 MAIS RICO PRESENTE PARA VOCÊ!
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Roupa em Terga! Aurora.
Não amarrota/Não perde
o vinco. Padrões moder-
nos. Várias cores.

'Roupa de Nycron. Vinco
Dermaneníe. Vários pa-
drões e cores,

Ent. e prest. de 6.598

Roupa em puro linho.
Qualidade Berú.Váriascó-
res próprias para o verão

Ent. e prest. de U. JuO

Roupa em tropical Varam.
Diversos padrões. Várias
cores.

lill ^^^^ftl — 3
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Ent. e prest. de 4.998
Ent.eprest.de l.üuO

sem concurso! sem sorteio! sem mais nada!
comprou... ganhou!
Basta comprar uma roupa para homem ou rapaz na
Ducal para V. ganhar grátis, na hora, o. seu relógio de

pulso Classic - •¦Swiss-made". (Credito mínimo 120,000).

/rO/Xr TRABALHO Y\&\

ril m± ]v\ basta trabalhar
para comprar! ÍNãtãíl ena I pucaí l

Compre uma roupa e um relógio pelo preço de uma roupa,
jt^&aBaa8ja3t3gg_táii»3^^

mmwm

RiS

I
'I
tf

I
ai
a?1

1
i
I

tk y%-$ &Á wá w* /** >*« j«« >« »«w" •¦*** "" ""« ***wrj* **" vtrjJ "^ *"***•*"^ *"" **" *"** ***-; ^ «y» vww "^w vr*' vít-' -sr-t««-V7--r .^-^ -^-- «"*-• '^ '«« tf¦_• «sr-: >*i-~: sr~i "*r>Ji *f*£. %T»



4 — Revista de Katrl, Jornal <5o Brasil,

teclas fe

internacionais |

de 7 a 12-12-65

Alguns dos valores que tar-
tos aplausos conquistaram cio

público no recente Coiwurso
Internacional cie Piano íoram
unanimes em destacar fls qua-
lidades dos pianos representa-
dos pela Mesbla. Isso aconte-
ceu durante as vezes em que
personalidades famosas do te-
ciado compareceram aos sa-
lões de Mesbla para ensaios
nos instrumentos gentilmente
cedidos pela diretoria daquela
empresa. 'Dentre os ilustres
visitantes, que abrilhantaram
com seus acordes o ambiente
do' grande magazine da Rua do
Passeio, destacam-se os pia-
nistas Patrício Plzarro (Itália),
Alberto Ferb:r (Inglaterra),
Jacob Zac (Rússia) e Horácio
Frogoni (Itália). Aproveitando
o encerramento do notável
acontecimento musical. Mesbla
congratula-se com os cândida-
tos-sollstas. demais participa»-
tes. membros do júri e os orga-
nizadores do IV Concurso In-
ternacional de Piano, em íace
do sucesso que lograram atin-
gir com êsse certame, que veio
mais uma vez projetar o no-
me do Brasil em todo o mun-
do.

£

S

crescendo

com o brasil
Pioneira no cumprlmtr.to das ¦

determinações governamentais,
quando estas implicam direta
ou indiretamente no desenvol-
vimento da Nação, Mesbla t &
empresa brasileira que maior
orgulho Hbj cm participar do
acütamento dessas deci-ões.
integrando-se ativamente na
nova lei de Mercado de Capi-
tais, Mesbla acaba dc provi-
deiiclar a expansão do mu ca-
pitai através da constituição de
um consórcio financeiro- Êste
importante passo destina-se a
subscrição cie novas ações, pre-
íerenciais c ordi::áiír.s, pelo
chamado sistema Under V.'ri-
tíng. Como reíle.No de tama-
nha decisão, a grande emprê-
ga brasileira têvc o seu capital
elevado rie 19 bilhões para .:êr-
ca de 33 bilhões de cruzeiros.
Isso demonstra o progresso oi-
uâmico que sempre norteou o
seu desenvolvimento com a
participação rie maior nume; o
de brasileiros, As.-lm é Mesbla.
Crescendo cada vez mais para
ura Brasil caria vez maior...

estacionamento ã
t

grátis na »
. Ss

mesbla-passeio jg
a

Está de parabéns o público *Q
motorizado que vai à Mesbla &
fazer suas compras. Integran- .ft
do-se no moderno sistema cia- |v
pregado noi grandes magazi- .#
act. Mesbla acaba de criar (/;
também um local rie estaciona- '

mento exclusivo para seus cíl- ^5
entes. AKora é bem mais cô- «Sj
modo comprar na Mesblít-Pas- Jt
seio para aqueles que tem car- ?*
ro, sem a preocupação de pen- //
sar em vasa para estacionar. í**
Os clientes que rie todos os 'tí

b-lrrcs procuram a Mci.bl_- ^
Passeio poderão guardar o çar- '^

ro nas dependências da própria ^
loja, bastando entrar pela Rua «jj
Evaristo da Veiga e deixar o 

'jjjjj

veiculo com um manobreiro «*
experimentado e cuioadoso. i^,
Tâo íácíl como entregar um JJ
chapéu na portariaI E sem pre- ^
cisar sair à rua, pode fazer '

com calma suas compras. Os jfc
pacotes, se quiser, poderão ser
levados e deixados no seu car-
ro com toda confiança. Tudo
isso sem qualquer taxa extra
a pagar, inteiramente de gra-
ça! O novo parkin; Mesbla,
para uso exclusivo des seus
clientes, vem. sem dúvida, pro-
porcionar maior conforto «
oportuna solução para um pro-
blema constante. Êste é mais
um serviço especial de Natal
Mesbla para o novo Rio.
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PINÇA PARA GE10
Prata 90 Domus
Valor Real 2.100

Preço de _ _ft
Festa 1.450

Aparelho de jantar e chá G0yaH3 MelCTOlIie
42 pecos. Diversas decorações.

Valor Real
89.900

Preço
de Festa 75.000

Baixela jantar
8 pecos. Praia Wolff 90. Diversos modelos.

430.000Valor Real 535.900

Preço de Festa

Pelo Credi-Mesbla 29,400 mensais

C0AD0R DE CHA
Prata 90 Domus.
Valor Real 3.550'Zt' 2.950

Pelo Credi-Mesbla Ó.350 mensais

ou 10 pagamentos iguais sem acréscimo mesmo sobre o Valor Real

~_-í-j

MI '*^'- H B, ¦¦'¦i^0rí'7-: 1

MARMITA TIRMICA
MARVIl

Cofaerva qu«ni« oi oirs»«io«
per 10 horoi. E. 4;o tfíwoeío.
»«! • lanáíe*. Pfe'e?áo « .
r>apo.

Volor Red
Preço de

Festa

8.500

6.950

JÓG0 DE 3 TABULEIROS
A .-'- 3 mira 'ce- T.-s^-o
O. P.» 1 o r,- X C-tpjl!!Wo
ro'a pe-irror.
Valor Real 5.050

TL* 3.990

R^
CORTADEIRA IDEAL

rtrtei groiiuio». Frto. leguMi,

Valor Rea! 8.990";::,.* 7.500

W^?m&\
ESTÔJO BAR

Prata 90. 9 poças.
Valor Real 24.900P7L* 19.900

BALANÇA P BANHEIRO
ASTÓRIA

Ali 12í Va- Motoi de pr-c.iâo
abisluta. Pintada Hnla o r-or-
t«!o. Cèf«i Vártadai.
Valor Reol 32.500

Preço de
Feita 24.900

SECADOR PROFISSIONAL
CHAMPION DE LUXC

127.000
ou pelo Credi-Mesbla 10

pag. de 14.800 sem aaíjc.
mesmo sobre o Volor Real.

SERVIÇO CHA E CAFE
Aço inoxidável. Fraca-
lanza. 6 pessoas.
Valor Real 119,900

Preço de ,_ _ __«
F...a 95.000

P.lo Cfídi-Meibla 7.980
m«mail ou 10 poo- iguoii iem

ocréic. neimo íòbre o Valor

Reol.

:—
ARMÁRIO CAPRI DUPLO

Cavalai glfolíras. Mo'.oi de

o;ãD duplo. To-po lítirico.
Corei varlodai.

109.500
Pilo Credi-Meiblo 10.160
menloil ou 5 pag. iguail lem

ocréic. meimo libte o p'e^.

%i^9l^^ *¦)¦&->>

ESTOJO C6 TAÇAS PARA
SORVETE

Prata 90 Maloltoe.
Valor Real

Preço d*
Festo 21.900

CARRO P.CHA - ARTIPLEX
£m ferro • íirmlea. Cates mo
eet.-ai. Füficlor.al. Elegante.
Valor Real 43.900

Preço de
Festo 35.500

LANTERNA DE MÃO
A.um.fltâ poí'00. Para
2 pilhas, fino acabo-
manto* Alcance 300 p*.

mÈÊÈÊÈÈÈl
¦ ¦ - —

1.290
verbo

ABAT-J0UR
Foco reive!. Base revejtiaa.
fio pldilico. Pint. brilhante.
Prático e decorativo.
Valor Real 3.900""ÍL" 2750

mVÃ-

CHURRASQUEIRA
?ara carvão. Ferro fundido.
Chapa galvar.irado. Desn-.on-
lável. Ccm espetos.
Valor Real 18.500

Preço de m r\rr\
Festo 14.950

APARELHO DE CAFÉ
0 pecai. Fina porcelana. Di

saí aecotoções.
Valor Real

Preço de
Festa

^mjf^

B^jT;—TTzSíi

BALDE P.GÍL0 "SAVAPOR"

Térmico. Conserva 24
horas. Ideal para pic-nic.
Valor Real

Preço de
Festa 695

•\j"^í

3.350

1.950

CESTA' PARA PAPEL
Prática e higiênica. Piás-
fico em variadas cores.
Valor Real 1.250"TL* 890

R5_M

GARRAFA PLÁSTICA
Inodora. Capacidade 2
lts. Cores sortidas.
Valor Real 765

Preço de
Festa 595

*4X

t i

.ORARIO:

A partir do 29 d» novembro
Dias úteis: 8,45 hs até 22 hs.

Sábados: 4 -11 -18 de dezembro
das 8,45 hs até 18 hs.

Admire e Adquiro-os no

MAGAZINEWmê Cin«l4ndia: Rua do Passeio, 42/56

Botafogo: Rua General Polidoro, 74

Tijuca: Rua Conde de Bonfim, 254

Méier: Rua Dias da Cruz, 155

Niterói: Rua Vise. do Rio Branco, 521/3

Volto Redonda: Av. Amaral Peixoto, 228 32

atenção:
Diariamente o parlir de

29 de novembro
Gneminha Infantil Gratuito

dai 15 òs 21,30 hs.
TÔDAS cs compras que
lofaüzem o mínimo d» 10
mil cruzeiros darão direito o
uma foío com Papai Noel.

nn ¦"-. tfâwntB xm
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10, MUITO, MUITO MAIS BARI '. '• 
. i

WALLIG
O FOGÃO
___&_*£&

5
o

Ao completar o seu 10.*
aniversário de fundação,
o Rei da Voz agradece
as homenagens que lhe

5£,« tem sido tributadas e
•Wfe-i, orgulha-se em ser o

" " 
maior revendedor da

, Guanabara.

ií Í^À^____í''" WALUG VISORAMIC VI Q fÈPMIQ

|| 
" 

Acendlmento outomâtico. tiWmii ^gf^ff^i^
" 

' 
[è éè©_©J Grelha integral. I..,- '|.' 

gaS|É|§

•^P'''/ *=__mm!Si Botões anatômicos. §'¦ |¦Ok\ ^ El W&gSS) Painel e capa conjugado*. *L_ 
| -C---J wauiovisoRF.rre

JjÉk BJ ft tÍ^^I. ¦iia»T*^T^ Queimadores iwpecials.
fí\ Hl if / ^ffifwtifp^l*^^^^^^ 

'll 
Fa.r.a itípenümewonili

I il atest _____ S l !: >! A "^ \i I boM*».-»» low.
I U ¦¦ ^___ ^* fl; 4» II //' V, A al P*s taidwal«.

™ V * f 1/ 1 *— ** "No mês de aniversá-
rio do Rei da Voz,
vocô receberá um
valioso brinde p°r
ocasião de sua com-
pra em qualquer de
nossas lojas. "™ySn!!cHUELO. 33, I R. CONDE OH BON.,.. 330 . RUA OiAS 

^J^^^MMM
RUA «.PUfitiMANA. 38/40 • RUA 

^£^^^^^^m^^^

—aegggw i .i.i ¦ji. i mmggamtm " W^ 
7f' ^

a^^^^âa 

yr\ 
" 

§ 1^ Í \ Ç?l!a lio SÍJflf ÍSI* ,por,.os" 
™° a cn *"".. " 

ffc áfk A Aftf* ici|JOÍ5 sem
f1*^! / 5, g B fe B ^rilíl IIH miSlOI c/espèlho. Cama casal. Ban- «S 

|J BJ UUU "' - - , ^-.-,~^***iT^iSr__Jn •" Il 1/ ii ll wUill MU .JUillUl ' v 
Ya|o(. Rea| 429ooO &, / a « acréscimo mesmo

/] Jj Em pessegueiro com Marfim. Buffet, mesa console e 4 cadei- 
'-^ 

. .-

/ 18W® v°lor ReaI 19000° /eTesta | 0 ü. UUU ¦Tt_V__^-B^^
• 

| 
i Pelo Credi-Mesbla 8.820 mensais ou 10 I __

* llSMÍ^líil pagamentos iguais sem acréscimo mesmo - -—-• rtr 
p 

• Valor Rea"l 109.000 
j*• III*IV«W 

BK Òl^ldÍe Prático e moderno. Grades lole. PreÇO de © C! Of^O
i ~ 

Hs * ^ AAMÍ1HÍ. «•^BÉ«M í% AlftBl ÍéSOCíB 7Í/ // róis de recolher. Revest. em napa Fesfa QJ.UVV

jí"* áS^Wm' 
*4Í '* 

w li^Il I «11 M U BilllM w ÍB#%*lff IU1 • .—¦  p8|0 Credi-Mesbla 5.360 mensais ou 10 pagamentos iguais sem ocrescimo rnesmo

l M? -V* • //M__WS_W_m_l^___i '  li  — 7 . , y~Y. |_fc.,i0 coi Poltrona GEUI. Reveitlda
¦M .^ :*¥ 

^^RbtJcômodo.P«nIeadcIra.Ma^r Can.oCo,cUlmp.M-Mal«.ta Coma C»l «ntaj.da - Mo- Como So.l.iro - Ma^.ic To-oU .C^_ em tecido. E»of.d«,
JP y ,"i ¦f&'*&yT&__m__\ •.-¦¦¦¦¦- «m To!ol««nie em jejllc Tolalmenlo meme em Marfim. cm «ipuma de lólex.

#* •** •' ^ Ir' (J^IMb" 
'¦'' M°'"m' «» Moilim. V 

ter P • Pre(. dtFe.ta Valor Real 49.000 Prt(o d. fe.ta 49.000
^ .' .' f 

' 
ff^W™ Valor Mol P,»,.d«F,,h, Valor R. P..,. d. 1..1. Volo'R«al "««• d' '*"a V '.^JV" '"•oMo"" "o''00" 

85.000 P.lo Credi-Me.bla 3.430
/ * 4 .1 ... IJnn 129.000 MO0C 69.000 5A.900 109.000 89.000 47.900 39.TCU meniai. ou 10 pagamento»

__-¦ »¦¦¦¦¦ ;8 _& & H 1 « , _- j. ii ui_ c nan íaunii sem ccréictmo metmo.
' 

f*?'«';-:^ 
fll-.'^»*^ 

Pete Ced.-Me.bla 3.724 Pelo Credito 5.680 P.lo ^di-M^bla 2.744 
^^< 

"«^^ 

lil .n,oi. ou 10 posa^nm, men.ai, cu 10 pa0am.„,oS m.niais ou 10 pagam.n.o, m.n»,. ou I0j»m--."*• "g ™ 
,em 0(rh(L B5mo. CORTINAS PRONTAS

(%4S;.fo W 
JPJr — ""' °Cf'l:i'T"' """^ '9'"'" "" °"*'Cim° """"' '9"°" "m °Cf""m° me""°' 'flU<"' °""c'mo 

. __!!; 1- Tamanho 3x3m.TecHos cristal.

* 
,'*>,';^^ Penleod.lra Slmplei • Maiestie Cômoda Simple» - ,V.aj«tic To- Armário 2 porta» . Majejtic Armário 3 poria» • Ma|estlc

; ' '$W__WÊ Totolrr.enle em lalmenle em Marfim. Totalmente em Totalmente era

*-;-*._;v,i„»ffii* 
Vtlor Real Prtjo de Festa Valor Real Prt(» de re»W Valor Real Pre.e de Fnta Valor Real

49.000 39.000 79.000 64.900 149.000 119.000 ia?.ocü
Preto de Festa

39.000
Pelo Oedl-Meibla 2.450
mensai» ou 10 pagamentos
iguais «em ocrescimo mesmo.

Preto de Festa
64.900

Pelo Credi-Mesbla 4.410
mensais ou 10 pagamentos
Iguais sem acréscimo mesmo.

Preie de Festa
119.000

Peto Credi-Mesbla 6.860
mensais ou 10 pagamento»
iguais sem acréscimo mesmo.

Prc(o de Festo

J39.00O
Pilo Credi-MesMa 8.910
m«nsaís ou 10 pagamentos
iguais sem acréscimo mesmo.

Armírio 4 porta» - Maiestic
Tolalmer.lo em
Marfim.

•Valor Real Pr»(o de Fest»
199.000 159.000

Pelo Credi-Mesbla 10.780
mensa!» ou 10 pagamento»
igual» sem acréscimo mesmo.

i 11
-Lii

HORÁRIO:
A partir do dia 29 de
novembro
Dias úteis: 8,45 alé 22hs.
Sábados: 4- 11 - 18 de
dezembro
das 8,45 ate 18 hs.

x~y/^_M _Ww ^^^_1^&__¥*_W^^_%Éíli_Wm//mkj limfflm
_^^^___^___í_í^_WÊÊÊ__m___^__^__\

Valor Real 99.900

Pre<o de Festa 77.500

Pelo Credi-Mesbla 5.292 merr

Cánhamo liso. Tamanho 3 x 3 m.

Valor Real 89.900

Preço de Festa 74.900

Pelo Credi-Mesbla 4.900 men*
sais.
ou 70 pagamentos iguais sem
acréscimo mesmo.
Solicite um dos nossos deco*
radores pelo'telefone 22-7720
Ramal 422. Orçamento sem com-
.promisso.

MAGAZINE

Cineiandia: Rua do Passeio, 42/56

Botafogo: Rua General Polidoro, 74

Tijuca: Rua Conde de Bonfim, 254

Méier: Rua Dias da Cruz, 155

Niterói: Rua Vise. do Rio Branco, 521

Volta Redonda: Av. Amaral Peixoto,
3
228 32

atGnÇÕO: Diariamente a parlir de 29 de

novembro Cineminhq Infantil Gratuito das 15 âs

21,30 hs. TODAS as compras que totalizem o mini-

no de 10 mil cruzeiros darão direito a uma íolo

com Papai Noel,

^1

¦'•! 
'

1
&
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,0 NATAL
E MELHOR

COMA À /C~\\
$'#Wt> 

'"""'...t^

iii - 
¦ ¦ ¦"! i " i -r ¦ -¦iiiimiT'.. ¦¦ li  — ' """¦ ri " "'"^ ""rira^n""'

'•.'••' ii1. r' -fc»iSSi*W¥?íÍ

, ^—T^Tjjj!'"".  
^^^^^^W5ss!?!!a?v»^^_ :: ?{'* ^--:-^",'*K''*'a*,**^*^«^J^.

'¦'' ¦ *i **P' ><lrtK^*l>:~^^^^^j^^Z^^^M"1-—-__.. __________________________¦____________________________________* • '*?.> **'^'' -^*S*StiS_<B

nS*^* - /j^gyBÍÍ^^BnJ ___BM____________________!__^^. ____^â lTíS _i_____^^ i? /

stí^S! ^b_^ 9L. ________¦ ^^1 R______________f ___T4__l_fl nl __&__________! !!___,-x^^B V

ft'*'*_.'¦' I §1 ¦ P ' * w^r^'' -Hafi - ^ /$ ¦' ^'*í' {'-",»"*j>- v:_*ííH B_l___l B2_2K____l''íí»*^^^w_»r^__>''"'^ Á'^7'

,J tf *^ -•' -; "T »>'1ivV-<* Síatâ" -'§* '. ¦¦"* •( j^f : ' ^j****^^ ^^^^H 
HS_à.'t» T ft BBtt_______P*TW^__^J^S_^nftt!____^___iM

tv*;,,* '& _____L____É_____________h____i_____. ** .¦___.___________ fcjiS^wiBfcnM . :,*v*" ""^ ,--- ^^^^t^*S______Jte__iv__i

|.V \| ; 
'¦'!

£&, e/a, os filhos... Toda a familia espera um
Natal mais alegre e feliz. Um Natal motorizado.
Com Willys. Isto é...
...com a elegância inigualável do Itamaraty,
o primeiro carro brasileiro de alto luxo,
de padrão internacional!
...com o bom gosto e o conforto do novo
Aero Willys, o automóvel para tôãa a família!
...com a beleza e a economia âo Gordini JI,
o mais completo carro nacional ãe sua classe!

y^^^:m°^mm&mimtimmti _. •...,-._•.,
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WEILJLYOÁ3®
Veja em seu revendedor Willys!
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I a «ista 330.400 ià=!=^s^ I a vista 415.000 1;
__ •:>• Televisores - PHILCO - PH1IP3 ____.--2'^__ K2

\,14500 | •GE-^SELEGTR1C 0ü^^^b--Jl
L-AVTi mensais 1 A vista 525.000 ou /*\7» f l-~-~^_____Jr ¦
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Piano, - FRITZ D06BER. 1 Vfl-STOIGHOUSE
ona nnn A v,s,í 569.ÜUU cu »

__« a vist» aaO.UUU ou •rr?A/) fl

I _//_»/_ Rnfi xftrsou^ "*"** JL ¦
tm. •€yi S Ovu x&Mk vA/» *>!__»__».

___!___ (Avi '"•"""•1'V__ '-'*'- " - •* _____--."_- ._ 4OT-l_l___!___l?l3S

I Radiofonos Stereo - TELEUNIÀO Fooia (4 bocas) WALLIG fíl^CR ^S^

I STANDARD ELECTRIC -GE- PHILIPS l| Atí A - BRASTEMP BRASIL A^5iB'íjUU 1
|| GRUNFELD A vista 399.000 Í0 A viria 55.200 y TQQ /? Yt/V mta», 1

"TwÍT__wi "•'^T^WM*<" " "
- 

„ 
33.500 i*»

Liqüidificador WAUTA - ARNO  *

b l.uUU «»w*
Aspirador de P6 GE - WAUTA **"

Máquina- d. Costura SINGER - VIGORELU  ««•Jg-Jj " **»

üO."UU • vista
Batedeira V/ALnA - ARNO _-_.—,-.—. —_...,_—.-.

Enceradeira GE - LUSTRENE • ARNO -_... -~—-  
|5 íftfl

Ventilador CONTACT - FAET - ELETROMAR - LUSTRÉKE __*. -- 
^'ínn 

* ^

Faqueiros WOLFF inox 130 peçasV
122,500 a^u

I \__Wj OLCiÍÍQ
m JÊf* Uma organização que orgulha

yJm o comercio carioca

1 MADUREIRA:
1 R. CARVALHO DE SOUZA, 263
W$ ¦ —¦ ' nw-f Tnrm.i mniinin ifn'

CEHTR0:
R. BUENOS AIRES. 294
R. URUGUAIANA, 114 A 116
R URUGUAIANA, 46 A 48
R. DA ALFÂNDEGA. 26)

coPficaacHB:
CAMPO GRANDE: R. SANTA CLARA, 26-A
R. FERREIRA BORGES, (Aberta até 22h30m

BKattS*^MM*HMMM____l

natal de imaginação
Afinal chegou a época em que as lojas, as casas e

os corações vestem-se de alegria e festa paia mais uma

vez rcce-oer o Natal e o bom velhinho Noel. Os cmbru-

lhos coloridos e vistosos começam a circular, as crian-

ças já sonham com suas bonecas e trcnztahos e as <l0-

nM-de-casa Imaginam coisas bonitas para enfeitar o
lar

Sim..porque quando é Natal vale a pena usar as

boas -déia-Tc todo o nosso tempo vago na elaboração de

ffiri enfeites que fiquem em qualquer pane da cosa

lembrando que nil o Natal não passou esquecido.
Mas a verdade é que jà ficou para trás aquele tem-

tx. em que decoração e arranjos paia a grande festa

«am apenasum presépio de minúsculas figuras e uma

rn-orerinh^coberta com algodão. Hoje o gosto e a ima-

SSS yto muito além disto; Os dois enfeites trad-

lion-T continuam sendo usa dos porém a ««"!£»

juntar uma série enorme de outras boas idéias. Pa.a

enfeitar a mesa. a porta, o caminho da sala ou tio

S. Idéias que não custam muito dinheiro mas so-

mente uma boa dose de imaginação e pacienc a^
Ãavü v5o algum lembretes c pequeninas sugestões

twa que você não esqueça que é época de Natal e que
o 
"XíVer 

alegria e beleza por toda a parte, na

casa e no coraçfio de todos nos.

AS BOAS IDÉIAS

- A Igreja aconselha que ninguém esqueça as

tradições religiosas. Por isto em ™« " c«" 
g£v,,...; oiffo oue lembre o nascimento oe Jesus, um pre

séVlo ofurn berclnho de palha onde o Menino esta.to-
ta._o Mas por favor com imaginação. Se você mma

____' apariamento pequeno deixe bcm guardado na caixa

HS de dezen.vs de figurantes. Imagine em sou

SiKSo maLs simples e modenio tomando multe, cu,1-

S com as cftres e escolhendo apenas os í.pirontes to-

d-^nsãvels. Mas um pequenino presépio é sempre uma

boa lembrança.
— Oimnfo às árvores nem sempre .«(fo oporfuim,

vtuiias Tojõas. As vtois singelas e. bonitas conAiutam
sendo aq-'1as de um tamanho razoável e jlO plnherl-"ho 

JhtnlPara quem tem dificuldades de encontrar

oXhe-oainda é 
"aconselhável uma daquelas crí./ic,™

dm os galhos pintados de prateado Porém nadar de

5rtW« em materiais estranhos como isopor e até 0«tt-
mas de nylon.

_ Use e «b-Ase do vermelho, a côr do Natal por ex-

ce'éncla As bolas vermelhas, a fita vermelha e q,.al-

quer detalhe neste tom ficam ótimos.
_ Mküo ciifdndo na. escolha de motivos que lern-

>*___ « n«-e Em rez dr» costumeiros bonecos de o.f/o-

ÁT^n% dè cima quente i bem melhor fazer por
esem^o etnt bonequinhos que lembrem .n;o. ou

membros de vm coro. São de cartolina com rouptnha
de papel rendado e cabelos de lã ou rájia.

Em scu arranjo para o centro de mesa. o que não
deve ser esquecido, utilize frutas tropicais como o aba-
caxi e a maçã (de ótimo efeito*, também vegetais como.
berinjelas e pimentões podem ser aproveitados. Cobertos
de prateado ou na côr natural misturam-se com bolas,
pinheiro e fitas sendo excelente o resultado.

— Se há crianças em casa é muito oportuno pensar
num Papai Noel de cartolina que enfeitará bem o living
ou a entrada. Facilinio de fazer, basta apenas um cone de .
¦papelão, uma bola de vidro ou dc plástico para a ca- •

beca. lêltro para a barba e imaginação para arranjar os
detalhes como a boca, olhinhos. nariz etc.

A toalha da mesa é também detalhe dos mais
importantes. Muito bonitas as mais simples, como aque-
las tôdas vermelhas com grelots brancos na ponta.

Para a parle externa da porta é sempre perfeito
um pequeno galho de cipreste ou pinheiro enfeitado
apenas com uma bola vermelha e uma fita. Nada da
coisas muito vistosas e grandes qu* dariam péssima im-
¦pressão à visita que chega.

O Natal é ainda tempo de aproveitar materiais
velhos ou sobras de antigos trabalhos, VOcê jã pensou,
por exemplo, que com o resto de velhos novelos de lã

pode íazer um ótimo nrrr.n]o? Multo íácil. Faça com
eles pequenas bolinhas, tôdas mais ou menos do mesmo
tamanho e prenda-as sôbre algumas folhas recortaaas
eni tecido verde. Dt": ao arranjo forma circular e arre-
mate no alto com um vistoso laçarote verde e da mesma
fazenda das folhas.

£.sfe mesmo tipo de arranjo pode ser feito com

flores de tecido em vez de sobras dc lâ. Fica também
muito bom. ,

Cuidado e mais cuidado quando pensar em m-
ventar alguma coto que dependa de castiçais ou ve as.

Quando bem empregados são altamente decorativos
mas também muito fáceis de cair no mais absoluto ri-
dículo.

Se quer uma boa sugesitõo vara o centro da mesa
-pense em aproveitar «ma bandeío de prata colocando
iOfre ela espigas de trigo misturadas com bolas coloridas
e fitas vermelhas em laços enormes. O trigo e para os
suiyrsticiosos simbolo de riqueza e prosperidade. Mas,
acreditemos on não nisto, é inegável que suas espigas sao
Mas. decorativas e valorizam qualquer tipo de de-
coração.

— Al ctá um Natal repleto de imaginação e bom
sô. .0 Não é preciso pensar em grandes somas nem
ouHxar-se da falta de jeito. Basta paciência, tempo 11-

we uma tesoura, cartolina, bolas, pinheiro algodão,
cola fitas e uma vontade grande de ter um Natal ver-

dadeiramente festivo. Onde, insistimos, o que vale é a

imaginação.

asju^

prcsentes úteis
Há sempre presentes úteis, que às yê-i

não ocorrem à memória, mas que sao btm-
vmdos na linda noite ^MentooDe^.assinatura do JORNAL DO bKAbib

_ alicate para cortar unhas
_ lenços brancos
_ duas entradas para teatro com dia

indeterminado
agenda para 19G6

_ touca florida para banho
conjunto de caixinhas de fósforos ar-
tistic-U . ,r
filmes para máquina fotográfica

_ bloco para anotações
_ caixa para bijutenas
_ lata luxuosa de biscoitos
_ conjunto de agulhas, linhas e tesou-

rinha para viagem

caixa de talco
lanterna
cademinho-para telefones
caneta esferográfica com várias cores

. toalhas de mão individuais

. abafador para chá
quebra-nozes
aparelho de gilete desmontável para

viagem
chinelo de ráfia
lampeão a querosene ou a gás
assinatura de revista sôbre televisão
campainha para porta no gênero
gongo
estôjo para pó-de-arroz

presentes para a dona-de-casa

bateria de aço inoxidável para a co-
zinha. com tampas colonoas
conjunto de pirex para gelatina e pu-

. abridor de garrafa em forma de pei-
xlnho .•'"_.'¦_.___.
saca-rolha com o cabo de bambu

. forminhas de alumínio para empadas
ou barquetas
jogo de panos de prato

. avental em lonita para cozinhar
descascador de legumes
torradeira elétrica
aparelho para irn//!e
máquina para fazer talhanm
pegador de panela
serviço americano individual
expremedor de laranja
aparelho que separa as claras
gemas

aa**"/'"'" ¦*"

das

_ exaustor para suprimir as gorduras
potes de boca larga para guardar con-
servas
aparelho rapid-toast
cortador de legumes

—. faca dentada para pão
escumadeira ,

_ garfo de cabo comprido — dois aen-
tes —- para frituras
suporte metálico ou de vime para

pirex
__ cestinha de pão em vime ou metal

branco
_ descanso para copo em crochê ou

cortiça
__ garrafas plásticas para geladeira

suporte plástico para ovos
_ secador de pratos em plástico
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BENDIX ^ "^Tí ^m^ /VI*

Ao completar o seu 10.« /|A g| ______^ 
-'-''àW __> SÜ '/

aniversário de fundação, J [ 
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Vi,* »"• ^aa tributadas fj0 Jj^ L_ BENDIX ECONOMAT A BENDIX PEKINA com rolo

I -___-S_r 0,9ulha-s(! e,m/"rf° rio do Rei da Voz. H áeHnnt _ARIMA —~~~—V DE LUXE é o móis moderna máquina
a -flljlgr maior revendedor d_ yoeê recetari um S BENDIX KARINA Apresentada com tampa re- da |aVar produzida no

EíW*\ valioso, brinde por 9 Inteiramente outomat.ca. J ^ ]&r . „.. J« 
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ciência ensina |
a ver melhor i

Wolfgang Langewiesche ^
Um pouco de luz penetra no olho, um impulso elétrico atra- '0

- «« o cérebro, e nós vemos. A ciência em verdade nào sabe 85
cmíé a luz nem o que é a mente, mas já se sabe muna coisa K
l8m o milagre de ver. Os neurologistas demonstraram a maneira tí
como o olho registra imagens de objetos e o cérebro interpreta gg
.-ar1c_men{e essas imagens. Os psicologistas demonstraram g
oue noS-ts experiências passadas, nossas expectativas e nossas tt
emoçfe condSam tudo* o qué vemos, de modo que o que real- ^
mente vê é o eu por fefti dos nossos olhos. Esses conhecimentos ^
•.o «o grande parte novos e despertem uma grancic ideta po- «
temSaprender a usar os nossos olhos com maior eficiência do »
SÕSm» Podemos ver melhor. Olhemos para alguma coisa de ^
muito perto e prestemos atenção â menor particularidade que U
nos S>ia passível ver. Depois, façamos incidir sobre o objeto uma gg

u tote* surgem novas particularidades, ainda menores. Por que?
O 6hoii como uma maquina fotogrãílea - Ma^» ã
com uma lente na írente e um filme sensível a luz no iuntoJa ^
ttim™No centro da retina, há um ponto mtat^o^ontex- _~
íura sunerflna onde se reúnem compactamente as extremidades W

' lto_^«A) olhamos íl» e atentamente, é através dtase ^
Botitínho quea visito é mais aguda. Mas o ponto é como o filme «^
d- _rãÒ fino de uma máquina fotográfica; precisa de mais luz &

O simples íato de sabermos di.so já é útil. O normal por &
exemplo, é dispoi-mos as luzes antes de começarmos a^..M«. -tó
ouando se vai ler, usa-se o ponto de contestara fina, e a luz ja g
rá. serv? Inconscientemente, aproximamos o papel dos olhos ,\>
OMflUD é forçar a vista. Em vez disso, a pessoa deveria u.ar ^
mais luz. JSjj

olho lança olhares jãj|
Quando olhamos para alguma coisa, os olhos não se fixam. &

Pci-eon-em e esquadrinham tudo, lembrando uma pessoa que exa- -tf

minasse um Jardim desconhecido, correndo por ele uma lanter- ^

-na t iluminando coisa por coisa. O olho lança dez olhares dis- ,tf
• tintos por segundo; o cérebro os reúne numa imagem. Esses mo- «

vlmentos do olho são muito pequenos, multo rápidos, como vibra- <v

rões Se olhar fizesse barulho, seria um zumbido constante. M' 
Essa agitação rápida é necessária devido à maneira como os ^

-_rvc_ funcionam. Toda a impressão se desfaz. Não se ouve um >£

barulho constante, mas. quando êle cessa, a pessoa acorda. ^

que notamos é a mudança. Se olharmos fixamente para um de- _

tenrinado ponto durante bastante tempo, deixaremos de vê-lo. «

Para ver bem, o õ.ho precisa estar sempre em movimento. *|
Entretanto, a filmagem dos olhos de uma pessoa que dirige ff

uti carro mosir- que, à proporção que a velocidade aumenta os ^

.mos >e movem «da vez menos. O olho náo precisa desliza: ^

foZ 
"bSS; 

Vã* a paisagem desliza sobre o olho. De um g

cVr-o em marcha, tudo se move sob uma íorma que o cientista .g

KüLZ 1 S. Calvert chama streamer paliem. Assim 6 que uma £

l\Ze do lado direito da estrada que u tem em frente começa jg

p" neiro a afastar-se um pouco para a direita, depois fica maior £

-fS* a mover-se, e afinal passa vertiginosamente O mesmo fc

IZSZZ á esquerda. O único ponto que náo se move è o que fica •£

adiante, o centro do alvo. Èste vai apenas crescendo. j^

Sensação de movimento A

j^_w_.^-=_tt_-_«sw s 1
2JÍ2IS S onde não estamo. olhando. Guiamos §
oX"o com os cLtos dos olhos. « ai que o streamer pat.ern tem .~

mS aXse suprimirmos essa parte d» vis*, do motorista, *.. 
gS

^inSüTl- conhecim^tos no planejamento do |

s*r.eSf 1 Ste do Aeroporto de Umdres. Os pllotoej. S\

tSwi hà anos de que a faixa e a. pista- «ant mal bali»- A

h« «_ma*ori* dos aeroporto* No Aeroporto dc Londres, Cai- ^

Z S£S7S£ «SS cie iu__. a grand, *£__*£; tf

ra a direita e para a esquerda da trajetória oo piloto, - fora t..

_ sufS. dl«ía. ls- reeolveu o problema. O Aeroporto de V

SnS-Ta-Ora considerado por muito* pilotos o meihor do ^

"*£ 
S SSÍHIft- expc-nuue resolve as cc**. me- |

tJívi o olhar ópneamen:. aguçado. _» navegação , pjr ^

«empTo. o comandante de um navio pequeno se guia por nm- .-

clcôes especiais. Para julgar a velocidade do navio o coni- ^

TdTdo comandante observa as ondas que passam - e com b- «

_.« engana. O comandante observa alguma bò_has de espu- ^

m\ que flutuam na. água... « sabe a velocidade exata. O mes- £

m laií. a direção de um carro e ao, esporte,. A pe__oa oe- «

«n4lve a visão para aquilo que tem importância e oevxa de K

desperdiçar atençáo no que n&o a tem. ¦*

Idéia de profundidade ^
üma das coisas maU inteligentes que os homens fazem é dar- 2

cw íll idéia de profundidade. Nós temos dois olhos que rea- S

cSeTínáSns separada-s; o cérebro funde-as numa mtagem _o I

r*5l£?S_db sente isso eom profundídode. Mas possuir do_, $

ÜÍTéíS importante quanto l**^;™*™* *

2 grande, pilotos do mundo na década oos 30, sô tinha um §
... *»101"°A 

verdade é que nossos olhos têm muitos meias de perce- ^
oer a profundidade. O movimento por exemplo, mestra a pro- .

íundid-d*. Quando .e move a cabeça, a. coisas se movem As i

SS. próximas se movem mais; parecem deslizar ao longo $
das coisa, distantes. O cérebro se acostuma depreda a compre- .

ender que os objetos estacionaria ee acham mais longe -ior- 
j

mam O fundo da cena. E como na vida prática nós nos senta- .

mos como estátuas e estamos constantemente em movimento, j
piamos automaticamente a usar dtsse recurso. Experimentei. .

com um olho fechado * a cabeça firme, encetada a alguma^coi-

M. torna-se um pouco Uliícil alcançar qualquer objeto- Movam j
de-pols a cabeça de lado para o outro, ao estender a máo. Lm so .

-lho funcionará perfeitamente. |
Os indios americanos sabiam disso. Balançar a cabeça d. u.n ,

ltdo para outro, numa curva larga, era um velho recurso de que ,

tle, ^ valiam em suas expicraçóe.. Revela coisas que. sem esse

movimento, "se confundiriam com o fundo da paisagem". Am-

da outro dia eu quis mostrar a um homem uma ca*a de marlm-

bor.dos. Estava a uns três metros de distAncla. pendurada num

jalho, mas éle náo a via. Eu íl^e:
— Mova a cabeça.
v. éle a viu.
Aprendemos a smtlr a profundidade também de outras

maneiras Em virtude de uma longa experiência, prcswpo-

mos que, entre duas casas, a que parece menor é a que está

mai*. distante. ,
De duaa montanhas, a azul é mate distante oo que a

verde. Os artista* usam êsse indicio para nos mostrar espa-

cob profundos em telas planas.
Para achar o foco

Muitas vezes podemos apurar nossa visão limitai-ido-a.

ao se prepararem para pintar, os artistas multas vezes oper-

tam os olhos para achar um foco. Podemos dar boa aplica-

ção a êsse recurso; feche o dedo indicador de encontro ao po-

legar ate deixar apenas uma abertura minúscula e depois olhe

através da abertura. Poderá ler o tipo mais miúdo de le-

t-a até mesmo o de uma lista telefônica.
A zona erepuscular entre a mento e os olhos foi expio-

rada com extrema profundidade por Adelbert Ames, Jr„ que
abandonou a carreira dc advogado para tornar-se artista.

Fasci*nou-o a parte mental da visão: como é que a mente
usa os olhos? Uma fase da grande obra de Ames foi o estudo

das ilusões. A Universidade de Princeton tem agora um pe-
ou^-no museu cheio destas.

Agora que você conhece mais sóbre èste maravilhoso dom

que é a visão, deve aprender a preservá-la e a protegê-la atra-
vea do uso de lentes cientificamente preparadas, seja para
esporte e praia, seja para leitura. Pois no Rio há um lugar
onde a ciência está a serviço da sua visão: o Laboratório 1SS
da Casa Masson. Nele, sáo íeitas as lentes oferecidas a voce

pela ótica Masson (que funciona em todas as Lojas da Casa
Masson). E a ótica Masson Um ainda mais um cuidado:
"veste estas lentes com as armações mais adequadas ao seu
tipo de rosto". Agora, diga: náo é bom saber que há alguém
aasim, cuidando t&o carinhosamente da sua visáo? Visite a
Masson (e estenda a *•*!** ao Laboratório ISS).
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Masson espera até Fevereiro
pelo 1 o pagamento

Venha ver na Masson quantas
coisas maravilhosas! E venha

escolher o melhor presente
para quem só merece c meihor.

A mais fascinante coleção' de
jóias. Os mais lindos relógios.

Os óculos mais modernos.

Náo é preciso dinheiro: você
leva na hora o que quiser e só

começa a paqar em Fevereiro
pelo fabuloso F^ano-Confiança.

Não deixe de visitar a Masson
— onde o Nata! è" mais belo.
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Sem
entrada
E mensalidades
de acordo com sua
conveniência.

Uma tradição de Confiança desde 1871
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MASSON SÓ VENDE O QUE É BOM.

Centro: Rua 7 de Setembro, 92

Mèier: Rua Dias da Cruz, 255 (Shopping Center do Méier)

Madureira: Rua Carvalho do Souza, 288

Copacabana: Av, Copacabana, 1.066 (Pôsto 5) m --»
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NATAL é no
DEPÓSITO DAS FÁBRICAS

Rua Buenos Aires, 309
TELEVISORES Standard Electric — General Electric —

Philips e Philco desde 3 1 5 000
':'-., 

GELADEIRAS Brastemp — General Electric — FYiçidaire
e Westinghouse desde 329 600
RADIOFONOS Philips — Kennedy — Grunfeld — Stan-
dard Electric desde 390 000

AR CONDICIONADO Phllco — Westinghouse — General
Electric e Admirai desde 565 700

MAQUINAS DE LAVAR Brastemp — Westinghouse —

Bendix desde'413 500
FOGÕES Brastemp — Alia — Brasil e Walig

desde 55 000
MAQUINAS DE COSTURA Slngcr — Vigorelli

desde 1 24 800

BICICLETAS Monark desde 62 500
LIQÜIDIFICADORES Walita — Arno e Nldar

desde 24 900
ASPIRADOR DE PO Walita e General Electric

desde 60 900

BATEDEIRAS Walita e Arno desde 57 500
FERRO AUTOMÁTICO Walita e General Electric

desde 20 900
ENCERADEIRAS Lustrene e General Electric

desde 71 900
VENTILADORES Faet — Lustrene e Eletromar

desde 42 800

E muitos outros artigos, com GARANTIA

c Embalagem da Fabrica

Rua Buenos Aires, 309
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Os doces de Natal exigem tem-
po, mas compensam pelo bonito as-

pecto, e sem dúvida agradam em es-

pecial às crianças. Vamos dar algu-
mas receitas e sugestões:

nozes enfeitadas — 250 g de
nozes moídas, 250 g de açúcar. 2
ovos inteiros, duas colheres de íari-
nha-de-rôsca e uma xícara de leite.
Misture tudo e leve ao fogo mexen-
do sempre até despregar da panela.
Despeje em mármore tintado e dei-
xe esfriar para fazer aa bolinhas.
Cubra com glacè feito com meia xí-
cara de açúcar, um pouco de água
e baunilha. Enfeite com conf eiti-
nhos.

quadradinhos de Natal — 350 g
de açúcar, 250 g de castanhas do
Pará moídas, 8 gemas e três claras
e uma colher das de sopa de man-
teiga. Com o açúcar faça uma calda
e junte as castanhas, as gemas e as
claras. Leve ao fogo até aparecer o
fundo da panela. Ponha a mantei-
ga e despeje em tabuleiro forrado
com papel impermeável. Asse em
forno brando e depois de frio corte
quadradinhos e passe em açúcar
candy.

bolo de Natal — 450 g de ia-
rinha de trigo torrada no íorno e
peneirada, 6 ovos, 450 g de mantei-
ga, 450 g de açúcar mascavo, 1 xí-
cara de conhaque, 450 g de passas
de Málaga. 450 g de passa de Corin-
to, 100 g de pedacinhos de cidra e
laranja cristalizada, 100 g de amên-
doas partidas, 1 colher das de chá
de canela em pó e meia noz-moscada
ralada.

Bata bem a manteiga até ela fl-
car esbranquiçada e junte o açúcar
e as especiarias. Um a um adicione
os ovos e continue a bater durante

1 os pratos principais iim u. - o '

uns 10 minutos. Acrescente o co- £* a ceia é uma reunião de fami-
nhaque e a farinha e os demais in- (S lia que precisa ser planejada com
gredientes. Asse em fôrma untada l* antecedência e de acordo com um
com manteiga. Depois de assado ^ orçamento preestabelecido. O hábi-
cubra com uma pasta feita de 1 xi-
cara de amêndoas turradas e soca-
das e um pouco de água de flor de
laranja. Cubra o bolo com meren-
gue branco e enfeite com cerejas ou
morangos.
• Se você quiser um bom recheio

ft to tão carioca de deixar tudo para
Si a última hora não traz vantagem

jg nenhuma, muito pelo contrário, po-
&? dera criar problemas numa ocasião'fi 

que tem tudo para ser um encontro
*5 agradável.
<v O prato tradicional é o peru,'f, 

mas êle pode ser substituído por
para o bolo de Natai cozinhe uma ^ um presunto ou mesmo um pemil,
lata de leite condensado, e misture -$ já que o seu preço torna-se proibiu-
com nozes picadas. É uma delicia. Ã vt para muita gente. Arrume-o em

fi fatias mun prato raso e grande, en-
S$ tremeado de rodelas finas de aba-
fi caxi cias quais se tira o miolo e subs-
S titui-se por uma ameixa preta. Co
HÍ mo acompanhamento, uma farofa
1« bcin feita, que poderá também ser
£jj d- ameixas. Uma salada de maio-

canela moidos, sal, 4 ovos, 1 prato *jr nese é uma ótima sugestão, e você
SÍs poderá fazê-la como está acostuma-
*# da, mas para torná-la mais decora-
Sj tiva arrume-a em íòrma de bolo e
|S enfeite-a com ovos cozidos, beterra-
A ba e alface cortada miúda em sua

volta. Galinha as.sada também po-
*# dera fazer parte da ceia e um arroz

branco será o complemento, ou
& mesmo uma farofa de miúdos, ou
'.m ainda, se quiser, um risoto de miú-

tudo muito bem e leve ao íorno em ^ dos. Todos os pratas deverão ser ar-
forma untada e forrada de papel fi rumados na sua melhor louça, pois
impermeável. O conhaque é para fi esta é uma noite especial.

Sa'*Jf Um bolo de Natal é imprescin-
SJÍ divel, assim como a rabanada. No-
fi zes, amêndoas, avelãs e castanhas

£3 estarão presentes, e se voce quiser
fcí poderá fazer doces deliciosos. Uma
'lj gelatina de frutas variadas, ou mes-

arrume os docinhos em fôrma S| mo sorvete, são excelentes idéias
de papel dourado ou prateado, o que para o nosso Natal de verão. Sucos
dará um efeito especial. !^ de frutas, refrigerantes e um bom

não faça neste dia grandes ex- j£ vinho e champanha encerram o ca-

periências culinárias, é um conselho ¦« pítulo das bebidas. Mas vamos a al-
útil. SJ* gumas receitas práticas e bem gos-I

'• Uõlo de Natal (II) — 225 g de
farinha de trigo, 200 g" de manteiga,
225 g de passas t ameixas pretas,
150 g de açúcar escuro, 50 g de
amêndoas, nozes e avelãs moídas,
uma colher das de café de cravo e

fundo de frutas cristalizadas moí-
das, meio cálice de conhaque, uma
colher de fermento, e uma e meia
xicara de leite.

Ponha a farinha numa terrina
e Junte o açúcar, a canela, o cravo,
fermento, as amêndoas, as passas,
ameixas pretas e as frutas cristal!-
zadas. Junte depois os ovos bem ba-
tidos, o leite e a manteiga. Misture

deixar de molho as frutas cristali
tf
zadas.
• faça uma gelatina de várias có-
res e entremeadas de frutas picadas.
Uma íòrma de estréia fará um bo-
nlto prato.

tosas; e alguns truques culinários
de grande utilidade:
* O peru deverá ser morto e tem-
p -rado de véspera, e deve ser depe-
nado seco e não em água fervendo
como as outras aves. Para tempera-
lo coloque numa grande terrina
uma garrafa de bom vinho branco,
meio copo de vinagre, caldo de cin-
co limões, sal socado com cinco ou
seis dentes de alho, duas cebolinhas
batidas, quatro folhas de salsa, ce-
bola verde, mangerona, pimenta-do-
reino e duas pimentas médias amas-
sadas Para que o tempero penetre
bem, fure o peru com garfo e colo-
que mesmo um pouco no interior
do corpo da ave, que já deverá es-
tar sem os miúdos. Para levá-lo ao
forno envolva-o em papel imper-
meável, e só depois de estar berri
macio é que retire o papel para dei-
xu-lo dourar.

Uma farofa de miúdos — co-
zinhe a moela até ficar bem mole,
junte o fígado e o coração. Depois
parta em pedacinhos e leve a reío-
gar em uma panela com umas três
colheres de manteiga, cebola bati-
dinha e uns tomates. Depois de bem
refogado, junte presunta picado,
azeitonas grandes e farinha de man-
dioca previamente torrada (meio
quilo mais ou menos), fazendo uma
farofa meio úmida. Junte salsa pi-
cadlnha e pedaços de ovos cozidos.

A maionese deve ser feita pela
manhã, mas os legumes cozidos de
véspera e guardados na geladeira, o
que sem dúvida facilitará o seu tra-
balho.

A champanha e o vinho ha ge-
ladeira, sendo que a primeira de
lado para que a rolha fique sempre
úmida.

Deixe que as crianças a aju-
dem a quebrar nozes e avelãs, pois
assim elas ficarão sossegadas e par-
ticiparão ativamente dos prepara-
tivos.
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Ao completar o seu 10."
aniversário de fundação,
o Bei da Voz agradece
as homonagens que lhe
lèm sido tributadas e
orgulha-se em ser o
maior revendedor da
Guanabara.

No mês dê aniveraa-
rio do Rei da Voz,
voei receberá um
valioso blinde por
ocasião de lua com-
pra em qualquer dc
nossai lojas.— tuj«_.. ^^_B _M-r____f___BS_____^_Er^¥ tír___^
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presentes para a mulher moderna

Ela é vaidosa, gosta de tudo o que está na moda.
•Não será dificil escolher um belo e não muito dispen-
dioso papai noel:

chapéu de praia em croché ou palha de
bananeira
carteira com repartição para moedas

lenço com o signo do zodiaco
assinatura de uma revista de modas

o livro bcst-seller do momento
um corte de estampadinho provençal
uma touca de praia, com flores em borracha
cabides forrados de renda e fita
água-de-colônia com perfume de jasmins
carteira para cigarros, em couro
caixinha de fósforos com desenhos natalinos
lenço de seda pura para os cabelos

prendedor de tartaruga para os penteados
modernos

uma saída de praia em sueãine
batom em embalagem de luxo, em tom bege taip»*^**
pó-de-arroz cintilante para a noite
sacola de praia em tecido atoalhado
toalha estampada para a praia
loção para bronzear s
sabonete de alfazema
conjunto de sachet para perfumar a roupa
óculos escuros com lentes marrons
caderninho para endereços
álbum para fotografias
porta-retrato com duas faces.
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VISITE Â
EXPOSIÇÃO

DE NATAL
Elu COMEMO
RAÇÃO ÂOS
FESTEJOS

DO #
CENTENÁRIO

decore você
mesma o seu lar

vêkoémos Tdoa
MATERIAL NECESSÁRIO
PARA CONFECÇÃO DOS
ARRANJOS QUE ESTÃO

|M EXPOSIÇÃO

t SÃO FRANCISCO XAVIER, 102
TIJUCA

Aberta todos os dias das
9 às 11 è das 14 às 22 horas....
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Ventiladores Eletromar próprios para Carregador de Bateria "Westric" da col,u;|i70finr AntomAirn t\P Vnlianpmresidências. Modernos, atraeníes e ro- Eletromar, para partidas rápidas e ins- Estabilizador Automático di. *-<.«,,
bustos, proporcionam mais ventilação por tantàneas... passeios mais frequantes no
cruzeiro! Fabricados sob licença da carro do papai! Fabricação sob licença
Westinghouso. da Westinghouse Brake & Signal Corp,

Estabilizador Automático de Voltagem
Eletromar para televisores. Imagem per-
feita por toda a vida. Fabricação sob
licença da Sola Electric Co.

Qual deles "Papai Noel" vai trazer para nos
Pergunte ao papai. Êle talvez saiba. Èle certamente sabe que todos
os três são produtos de qualidade, de duração ilimitada e que trarão
conforto e alegria para todos nós.
Conforto e alegria que deverão perdurar por muitos e muitos anos,
relembrando-nos sempre a feliz escolha que hoje fizemos.

m, ^â HftÁ 'KA #& í95á a** '##> /?& '^ #* S
Alen__

...em eletricidade, símbolo de qualidade!

MANAUS - BELÉM - RECIFE - SALVADO R
VITÓRIA -B. HORIZONTE-BRASÍLIA-RIO
DE JANEIRO - S. PAULO - CURITIBA - P. ALEGRE
Agentes e Distribuidores em todo o Pais
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presentes
para a vovó

A vovó é uma figura que merece carinho
especial e uma lembrança ainda mais cari-
nhosa:

carteira para óculos
mantilha
caixa com geléias
écharpe de musselina
água de colônia lavanda
travessas de tartaruga

o terço de contas de madeira
q uma caixa com lencinhos brancos.
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TV. INVICTÜS - 23

polegadas último
modelo DE LUXO.
de mesa, linda Cai-
xa. Imagem super
nitida, controles la-
terais.

380.000
TV INVICTÜS

e a orande vantagem e'

entrada e
mensa
lidades

iguais de

..__,¦<_Sfi^_£.:i~__.aK.. _..J

RADIO TRANSISTOR
COLUMBIA-Modelo "Mambo"

poderoso volume alta
sensibilidade em linhas
modernas e elegantes.
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TV PORTÁTIL S.E.
19 polegadas dc

imagem nítida c
ffi perfeita. Tubo dc 114.°* ' Gabinete dc alto luxo

¦6 beleza.. Facilmente
tronsportavçl.

fr

(ENTRO - Rua Buenos Aires, 139 (entre Uruguaiana e Andradas)
MADUREIRA - Rua Maria Freitas. 72 • 72 • A
CAXIAS - Av. Nilo Peçanha, 152
H. IGUAÇU - Av. Amaral Peixoto. 90

COM ESSA ENTRADA VOCÊ NÃO TEM SAÍDA

A ENTRADA É NADA!
Assim é o Natal d'A Exposição (a sua festa!). Se você
quiser não dá entrada; ou dá a entrada que quiser.

VESTIDO TOILETTE
Elegante modelo em chifon de
seda pura, com frú-frú no decote
e nas mangas. Côres: limão, tur-
quesa, preto e branco.

49.900
ou pelo Crediário
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ELEGANTE COSTU-
ME em tecido rústico, de côres
modernas com aplicações de
rendão. __».-¦ ^_w ^ ___».35,900

ou pelo Crediário

GRACIOSO VESTIDO
em javanesa de poi, forrado com
original fru-frú no decote e na
barra.

19.900

I

iiI

IMT

ou pelo Crediário

ORIGINAL CONJUN-
TO em tecido trissê, corte ele-

gante. Côres: limão, lilás e tur-

39.900
ou pelo Crediário

PARA VOCÊ
PARA A FAMÍLIA
PARA O LAR

i c

m áSpcufdcr
CARIOCA - L. Carioca esq. G. Dias
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Uma idéia diferente para o saco de rou- °X|
pa suja. Faca um pingüim usando feltro g»
preto e branco para o bico e as patas. En- »
cha a cabeça com algodão e deixe uma lar- #,
ga abertura na frente. Um peixe também
para roupa suja pode ser feito em chintz
listrado. Seu olho é um botão preto e sua
boca uma casa por onde passa uma fita
que permite pendurá-lo. Ambos são diver-
tidos e muito práticos.

Um pouco de boa vontade e duas ho-
ras de trabalho para fazer um pratico
avental reversível. Compre um metro de
algodão de côr lisa e um metro de xadrez.
Corte dois triângulos iguais, sobrepondo os
dois tecidos e costure-os franzindo leve-
mente a parte de cima. Aplique o bolso e
as tiras, cortadas pelo mesmo método.
Suas amigas o acharão adorável e gosta-
rão de usá-lo.

Um ramo de pinho dá ao ambiente da
casa um ar festivo e alegre.
* Para dar aos copos um aspecto gelado.
molhe-os em clara de ôvo e depois no açú-
car
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Decore as portas de sua casa de manei-
ra mais simples e graciosa, aproveitando
os cartões de Natal recebidos.

Tome uma lata de leite em pó. lave-a
bem e retire o rótulo. Tire uma figura co-
lorida de revista e corte-a do tamanho da
lata. A seguir cole-a com muito cuidado
na lata. passe um pouco de laça asa cie
barata (compra-se em qualquer casa de
ferragens) para dar um ar de velho _3 pa-
pel. Deixe secar. Passe então com um pin-
cel fino traços de purpurina dourada. Na
tampa e nos lados dê também duas cama-
das de purpurina colocando ainda uma pe-
dra colorida presa com lacre.
" Um lápis com cabeça é feito por uma
bola de espuma de plástico branco onde
são costurados olhos, cabelos e boca de lã
colorida.

Outro lápis de bonito efeito e fácil de
íazer: queime um bastão de lacre em volta
de um lápis, pintando-o depois de purpuri-
na dourada. Prenda no lacre unia pedra
colorida e amarre na extremidade uma cor-
dinha de metal dourado para prender o lá-
pis na mesa do telefone.

Um porta-lápis faça-o numa lata me-
nor, cobrindo-a com papel-veludo e pin-
tando as partes de cima e de baixo também
com purpurina dourada. Se quiser forre a
lata também por dentro.

Estojos em feltro que divertirão as cri-
ancas. Extremamente úteis e sempre bem
aceitos, são muito fáceis de realizar. Corte
duas tiras de feltro na côr que desejar, cos-
ture-as dos lados e em cima, deixando ape-
nas o lugar para os lápis. Faça um furo
em cima para poder dependurá-lo na eartei-
ra ou na parede; enfeite-o em cima com si-
nhaninha ou com motivos diversos de cole-
gio como algarismos ou canetas, tudo cor-
tado em feltro.

Coloque na porta de entrada de sua
casa uma guiilanda de pinho envolvida po
uma fita vermelha e algumas bolas colori-
das.

Faça todos os bolos em forma de estréia
ou de'árvore de Natal: são mais suge.s-
tivos.

Para seu amigo fumante inveterado
uma caixa com doze pacotes de cigarros
que éle fuma. E o embrulho: forre a caixa
com o papel que preferir e aplique em cima
um àrvorezinha feita de caixinhas de fós-
foros de papelão. A base, que é também
o vasinho onde a árvore está plantada, uma
caixa de fósforos de papelão.

Uma árvore de Natal diferente para co-
brir seus embrulhos é feita só com canu-
dinhos de refrescos, de tamanhos diversos
e enrolados com fita vermelha de cetim. O
vértice da árvore é sugerido por uma bela
estréia vermelha.

Mesmo que seu embrulho de Natal seja
bem simples, torne-o mais requintado co-
brindo-o com papel celofane por cima, para
dar mais brilho ao pacote.

Êste ano faça você mesma seus presen-
tes de Natal. São pequenos trabalhos, fá-
ceis, úteis e que agradarão a todos. Para
os mais pequenos, babadores alegres e di-
vertidos. Recorte os desenhos em tecido-
que não desbote e aplique-os com ponto-,
paris. Um forro de feltro aumentará a pro-teção do babador. Os desenhos poderão ser
usados também para toalhinhas, fronhas
ou qualquer outro acessório do quarto da
criança.

Habilidade e bom gosto também paraa mesa da ceia de Natal: a toalha vermelha
é imprescindível, em linho ou em zuarte
pintado com motivos natalinos. Bibelós
são transformados em árvores e castiçais
cintilantes por meio de franjas dessas usa-
das para arrematar cortinas.

Um igloo de esquimó é feito de uma
bola recoberta de açúcar cristalizado ou
de merengues.
<; Um bolo que imita um rosto de esqui-
mó: coloque a receita em uma fôrma re-
donda, para fazer o rosto de esquimó; corte
em papel branco os olhos oblíquos, em ver-
melho por causa do frio, a boca e o nariz.
Fios de novelo de linha para tricô na testa
para a franja. Babados ao redor das faces,
imitando a pele de urso que usam contra o
frio, são feitos por guardanapos de papelcobertos de pipoca.
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LASSIFICADOS
NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Políticos poderão
substituir técnicos elo
Trai)alho e IAPs

(Noticiário de Trabalho página .4)

Utilidade Publica
íaz relação de
carros roubados

(Utilidade Pública página 8)

COMPRA E VENDA; Apartamentos, Prédios e Terrenos
CENTRO
ATENÇÃO — Srs. proprietá-
rios nfio venda o seu imo-
vel sem antes me procurar
ofereço uma renda minima
mensal de CrS SOO 000 sem
empate de tempo nem ca- ,.,.,, , ,
pitai para entrevista. Tele-<M ren|e C 2 SalãS, 3 e 4
íone 03-P447

INCORPORAÇÃO CIVIA - N -] AVENIDA ATLÂNTICA 4°l*>-> 401. Edif. Rtia Albet
008.1 TENHO condições para..iardim botânico — Ven-
«o. vender sen ap. até em 48! ?o ap vario cí 12tot2cl vls-

Rua Pinheiro Machado, 621*£!%£ S1^ 
»Hho,vs- vieira soeri-!^.,0^"'!;^^^^

TIJUCA — Vendo ap. de q:. CENTRAL
sala. b. ece. Aceito C. E. c'
sinal de 1 500. Trat. R. Mé
xico 111. s 508, 13 às 18h.

(construção na 3,a laje) —
Vendemos os últimos aps

Rio Branco 141. loja.
52-5168 c 25-6403.
COPACABANA — No centro",
rendo loja cm prédio veiho,
cm terreno, 360 m2. Traí. R.
México. 111. sl 508. 13 às 1811.mne ji-rii, , ~ , .\:,-x:co. ni. ei soa. 23 as lati.

CENTRO - Vendo ap. C sala,.quanOS, C arm. eiTID., L ul-\cõ\l-?TÜÕãp.T"qtrrffeprío
2 qts., banh.. coz. c! 3 ->oo l rniinha miartn o'.Lime ao Leblon. Pavor tolo-mll de entrada etaido^em|nneK05, COZinna, qUaHO B|rontr p4-a 43.3^4 . Sr, Ma,
:i0 masés. Rtia dos Inválidos
224. Está alueado s| contra-
to Tratar em CUNHA ME-
IO IMÓVEIS. México 148 —
si 1105. Tel.: 42-3347.
CENTRO — Vende-se um
p.cdio na Rua Jogo da Babá."23 — Pode ser visto a
qualquer hora. — Teleíone
43-2160.
COMPRA-SÉ uma casa
vazia do Centro ate Bota-

dep. empreg., excelente «g|M;
COPACABANA — Rua Do-

qaragem privativa. CIVIA— mmpos" remira i«. bp, ms
„ ., j-« ,in. 1 Ifrente, 3 qt*., 2 sls.. dep.

Trav. Ouvidor, 17 (Div. de emp. etc -
Vendas 2." andar). Tei

vendo, estado de
entrada também

pela Av. AUànilca. Corretor
.,„,,- ol-),-i 40 no local. Tei«. 31-2831/31-1621.
JZ-OIOO, de OluUm aS IO : CRECI 46S._Imoh:_L-..i.Iz Babo.
horas. (CRECI 131). |ÇOMBBO ou vendo seu

imóvel, negócio rápido e
, -í LARANJEIRAS - Vcnde-sc! sem despesas p| V. S. Ho-

fopo com mmimode -0üm-iRp. conj. cí banh. c cor.. !nestitl.iile comprovada des
de área útil. Atende-se nos! compl. Alug. a. contr. Tel.:;., ,qis T .. j-..iiiqi c.
dias úteis. Tel. 22-8439. 143-9665. Orlando

vnr> íí^.ê .» r*„* n«,r llfto- 3 l*8- ácV, compl. serv
MIO. (Cari, G8 Cons. Kc>:íE,urnda ,7 mtth6ss, Ulr,0
Corret. Imóveis). 37-65S3lQos jacarandás, 9. Tratar em
até 21 horas. Encarrego- CUNHA MELO IMÓVEIS —
me de tudo. IMéxico, 148, si 1105. Tel.: —
VENDE-SE ap. de 3 qts., ft-839?-..: .—-
1 sala e demais dependèn- LAGOA — Apartamento — A
cias. Kua Gustavo Sam-1 «ft «**$ 

fígfí^SS
lfi mü. 2 anes. Acelio Caixapaio. 715, Sr Araújo.

Ver na R

CENTRO — Vendo. R. Fran-
cisco Miuatarl. 47. ótimos
ept. do var.. sala. 2 qts.,
coz., bar.h. comp. e Area.
Sinal de--.de 300 mll, saldo lon-

LARANJEIRAS - Vsnde-M
próximo ao Fluminense, bo- »•"' ." aij.i.->.\ Vende-

VAZIO ap. .sp.. 2 qts., dep.tecom mil tíe sinal. — Tele-
B. Ribeiro 407 — 901. SlnaJ i fones: 42-5552 ou 42-6398 —
13 mllhôes, rest. comb. — (CrrcI 261).
57-7839 — A vlsta 23 ml-
moca.
IPAN^ - LEBLON
Á RUA VISCONDE P1RAJA ,
vendo ap. 3 qts.. s!., dep..ça-iÍ22 "-.-_D:>.. ¦-..
«gem, lren:«, Crs 30,c; 50% PÇA. BANDEIRAem 30 meses. Aluç. a centr.:-, x______ ._-._
Ac. Cx. c sinal. J. Ouradas, S. CRIaAOVAO
Av. 13 de Malo, 44 - s; 1 304 5-i
F. 42-8684. CRECI 497.
COBERTURA na
A mais bonta
mllhóes. CRECI
36-3530

APARTAMENTO 2 qts, Bala,
coz. banh. dep. emp. gara-
gem. Entrada 3 mllhóes. —
Chaves cj porteiro Glvaldo.
R. Condcssa Belmonte, 211,
ap. 410. Tcl. 34-0694.

TIJUCA — Apartamentos —
Vendo com 1 quarlo, sala,
banheiro, cozinha azulejada ^Í^ãKr^S°
alé o ielo, área de serviço.
Sancas em todas as peças.
Edifício nóvo Ver e tratar
no local, na Rua Clóvis Be-
viláqua, n. 267, durante a
semana, das 14 às 17 ho-TERRENO 15x50 — . . . , .

Sara Vilela, junto e dsposj do,ras e 30S dOITlingOS, 03S 9n. 10 (esta rua é continua- , .. . ,,.,-,,
çAo da Carlos Rocha Parla).lat \] J flaj 14 aS 17 ÍIS-Preço 30 mlibóes. Fln. Tele- " " " -¦* '^ *

TIJUCA — Compro apto. ea-
la. 2 fitos., ou ta!a e qto. i~*
parado. Tratar 22-9006. Sr.
Adriano, aí* às l?..frs.

,. TÍJÜCA -V. «Tquerven-
vAo — Vende-se vazio c: 3 der o seu imóvel? Faça-nos

Co
prontaõ. Tratar — Cia.

Amazonas — Crecl 743 — Tel.
43-5118 — 32-1512 — Ver R.
Caramurú, 61 — Sinal 500
mll.__
ACEITO 300 mll sinal, pat^
celas a cemb. casas prontas
cm Madureira, K. Maria Jo-
íé, 537. c'. 3 c 10. Tratar
Cia. Amazonas — 43-5118 —
?2:Í.512_:._ Crecl 743.
ATENÇÃO — Vendemos ca-
sas novas de laje. taqueadas
c ntr lida para carro com 2
3t«. 

coz, banh. com entrada
e 1800 facilitado» (fartaconduç&oi Inf. Rua do Ro-

sf.rlo 168. 2." an d. sala 3
À VENDA ap. 2 Qts.. si. etc
na Chave de Ouro c' peq. cn
trada e 150 p més. 42-0903

MADUREIRA — Bem locali.
r.atla. Perto da cstaçAo — Re-
sidência ampla. C/ i;rdc. ter-
reno arborizado, 3 excelentes
dormitórios, 2 banheiros, ei-
paçosas copa-coz.. garagem p/
2 carros e outras vantagens
que V. S. verificará indo ao
local. Preco CrS 25 000 000.
CrS 3 000 000 sinal. Saido a
OOmbft O prep. aceita caixa.
Inf. tel.: 42-0101. Atendemos
diariamente a. partir de se-
gunda-ícira. das 8 às 18 lis.
Crccl 850.

DENTO RIBEIRO

MkIER — Vendo cnsa cou
fortavel, junto ao Shoping
Cc nter — 29-1876.
MEIER — RarÍÊsima ocasi&o.
Em local finalmente aris-
tocrátlco. Palacete dc fino
acabamento c/ 2 sarancns
Vendo c/ 2 pavimentos em
rua tranquLia, solidamente
constrdido em laje de cou-
creto. fina pinturas a óleo,
contendo 4 dormitórios, mas-
niflco salio. espaçosa depen-
dC-ncla-s de empresada, frrande
copa cozinha, ótima lavan
derlá, lindo Jardim, luxuosa

ALO OLARIA! Vdo. casa an- CAIXA ECONÔMICA — Ven-
tina, terr. 12 x 40. bom p; i dem-se apartamentos novos.
Indústria. Construções, cu- três quartos, pronta entrera,
trada: 4 milh., 200 pi mes. aceitando C. E. Rocnr. Ml-
43-9332. 13 às 18h8. randa — Av. .Itallanos.SOO.
atenção — Vendo ap. no-\ CAVALCANTI — Vendem.vo na Vila da Penha, .vazio „ 

* . „„* :,".„i„J, ine .de 3 quartos, sal&o. 2 banh. ?S-°S aií?rta'"entuos 10(t «
coz area, varanda, entr. OrSl305 "a Kuil Barbosa Ko-
3 500, preòt. 160. Tratar nal drifrues, 325, com ql., r-.ala,
Trav. Brandura 316 L. do! cozinha « parlir de CrS .-,,
Blcâo — Vltallno.
ATENÇAO — V. da renha.
Vendo casa de frente p: Av.
Meritl. 3 qts., sl.. coz. copa
banli., garagem. Entr. 8 000
prest. 200. Trat. Trav. Bran-
dura, 516. L. do Bicão. VI-
talino.
BRAZ DE PINA — Vdo. ap.
novo e vazio primeira lo
caçfto com 90m2 preço 12 500
entr 3 500. prest, 200 sem
juros. Tratar na Rua Içapó
45 gr. 201. Tel. 30-0526 —
Amilcar.
BONSUCESSO - Rua Cardoso
dc Morais. 61. Vende-se uma
lanchonete por nfto se poder
trabalhar.

Vendo - outras
escada de mármore e multgeljjgjfgocjjgSO

850 000 de entrada c o sal-
do em prestações dc CrS
50 000 s' juros. Tratar rom
Mello Affonso Enp:. Ltda.,
na Kua Constanca Barbo-
sa, 152, gr. 401 — Mcicr.
Tcl. 29-2092.
ESTAÇÃO" DE CO~STA BAR.
ROS — GB — Vendem-se lo-
tes na Estrada do Camboató.
Junto c antes do prídio1 779, água, luz, força o es-
cola púbilea. a 150 ms. d»
estação, a prazo. CrS
1 500 000.00. documentação a
tratar com Sr. Pires. Tele-
fone: 52-2882 — Trav. do
Ouvidor. 9, 3,o. «1 4.
ÍRAJÃ — Vendo terreno c|Ap. va-|ftgua e luz. próximo a Esta-

hlto apartamento de s.a-.. 2; se otimo apartamento HOTO miucui 7
o.uartcK, banh.. coz, qunrto cm prédio mlxto cum pe-!i'"nt¦ 1 •.

de cmprejada.i quena saleta, >a la -quarto hsnh rm átm
prazo. Ver lOle 302, tra-iprf 18 000. Rua Soares Ca-' emijusado, cozinha c ba-1 f""-' 

tuí" U0H
tar C proprietário. Av. Rio
Branco, 151, gr. 411, lei.:
31-2373.
CEVTRO — B. Fitlma —
Vendo ó-imo apt. vazio, aala,
qt. grande, coa. e banh
comp.' Sinal 2 mllhôes saido
lor.go praao. Ver Av. N.
S 

'de 
Fátima. 50' 704. Te..

S1-2375
VÊNDE-SE ou troca-se um
apartamento de sala e quar-
to. cozinha e banheiro, pin-
tado a pouco tempo c vazio,
por uma caía. Tratar aa
R ua Didlmo. 8-C — Centro.

GLÓRIA . S. TER.
GLÓRIA — Vende-se ap.
508 At. Aufftisto Severo, n.
1.16 de grande sala e quar-
lo separado, varanda envi-
draçada, cozinha e banhei-
ro. Chaves com o porteiro,

1. Ver d:-s.ni,r"irn _ \v. \. s. Copa-|fJfl 0 QJO eíTID8 ** 11 ou das 14 « 17, com;cabana 8i9 ap. loc! — L, 1 1 • ri°-J'fr?í1"-^anu<'1- Iníorma-ichaves com o porteiro. —Obra p aoniin. Enlrega pre-;^:lc.çôg^e-Mia.  Aceita-se Oüia — Trater •
• -00, pelo tel. 42-3250.

'««o—|q. sa-.a banh. ccr.inha, c^*,|uma vislla ou nos telefo- j um oom p: iam com um Dom|rerlf!cir&*no local. Inf.' tel!^jJ^^fíJ. «Smo a^KíT-u 
"''fr-f™'B^ndura" 

iísdo Rio-, 230 b-.-h ein- »-^n raibú- A- ha \'«s « venderemos emi apartamento e 3 lojas ou sO 42-9104. O proprietirio acei- trada, n restante cemo aiu- i.atar itw, Branoura S18
570 -'rtí.\^ii^^^^^^i\^^^^S^ã^\° &i\- <-:rc!0 com ° í1™- ta Caiia. Atendemos dlàría- filei. Tra^a o sinal de re-U^rgo do Blcto - Vltallno.

60?; flnaadadS em 5 anoa l Í* .v « t-.., rJL\ Pf'et Arto, a<» domingos, das mc-u* a partir de segunda-serva. Chaves no dia s"c- IRAJA _ Vênao cas.-t. ter.„_ w.. nMoaMO» «n a «™ MW par», V. S. Tratar com' ,2 u 16 h. Rua Américo Ko- f(.:rl. das 8 às 18 - Creci guinte. Ver ã Kua fra- 10 x 40. 6 5C0, com 1 500 -
qtOS.. Saia, ^2/_V3.^ 7™Óe-dr M°l? AÍ/-0nS'; KlUrV1' 

í"" fhV ' • ' 
«»_-. ?r«<».««».000. 50S. 303 . ap. 202, das 12 «*. 60 p [mU. Tr... na Aj.uaoa — . K...rs., / cepe..a.i.,, na |[ua (onstanca mrbo-j CAMPO QRANDB — \r,-± xrrirvi teiri.lín'j. lo-ü í.r ic l,.... dos Trabalhadores, 6o — SAo

revmíVPl 1 rúnte Hoje 3 5W vale 10! - Tel. 29-2092. _!?«??. C!a- Ama.-onaa _ Palacete de excepciona con- ía"iF^c°^f0 ^\% Mtl- VICENTE DE CARVALHO -reveiilVei hA„ A-ce(to como fOÜCÃ — Kua do Mato- «-3U« - 52-1M2. Ver Esta- torto. Vazio c/ 2 pavimentos. J 
***¦ « l x0^ J "-' ™ Vendo barraco em terreno ..

B. Alexandre Plemon.ito , ;- obra nt" m ítsas cio Oomca - R. AnvribA. cor.struc&o de 6Uma proce- «o. c, sin ?nl.™ ™i(8 x 37. Ver na Praca. Cotl*

8» iaje. de frente (5 ap. pand!, frente, pr. 35 000. :ó X
vlsta: 4 500. Tel. 45-9301, el
próp.
RÜA DO CATETE. 90 — Ven-
do o ap. 312. conluiado, na
8.* laje. Jcaé Teixeira. Tel
26-8309 
TERRENO — Vende-se di
II s 30. na Rua Paissandu.
Rua Quitanda. 195. tfi 710-
J. C. Par:a (Creci 63i. Tel.:
31-3064. 31-1023 ou 57-3297. D.
DiTa.

BOTAF. - URCA

Entrar Rua Bete, 1 153
vista 8 meses Base 12 iiiMroa jo» cmstoio.ji
ihoes. Aceilo irOCa op. meS- 

J^.'.^ 
¦ '- 'f^-^idr emp. como V qn»rtO.Wn«í CrS 200000. Ver tra- terraço.

Zona Sul Ver tííl' t^n<?™ «SlVaVo Sí C«de-se o contrato Tratar tfi' Av. Suburbana, 10 003 outras var»
- Rua .Méilco. 148, 1/ 703 — *!J2M^„ l?!.Jfr,;,U

entrada, !1-, 16?. ar Av. Rio Pc-...... denota; composta de 2 am- copa. cozinh..
ap. de sala e quarto sepa-!_...' - • -,- -•—-=  n;<OT miôes, 4 dormitório?. 3 tanque. Petiuena —'UMnniis 'fi?i c mt
radoa c/ depend. de enin..:^A>A final construção 10 g^ 3 tonhsT sociais 1 l.nda saldo 50 meses sem uroa ou ^ÓP^ 

'6'3 fc- 103 - Creol
¦¦¦¦¦¦ - «porosa 

dep. emp.. pela Caixa E-on. PrMIo nô- «
trara«em c multas vo. 1.» locação. Ver Rua Ro-

com Sr. Araújo. Kua Fran
ci.wo Otaviano. 55. ap. C-01.
Venda exclusiva Waldemar
Donato. K. "Set. 124. S.c —
Tels.: 43-ao00 e 43-S700. —
CRECI i.
CR» 23 MILHÕES A VISTA!
— Compra-*e untente para
reíidênc.» própria, saí», tré»
quartos, desembaraçado, sem
Intermediário, em Copacaba

a^ens ao local. Po-
Itado diArlamente.

„ mllhóes. Inf. tel.:
C A S C A D V R A — V. S.l 43-91«4. Atendemos diária-
quer vender o seu Imóvel? mente a partir de segunda-
Kaça-nos uma tWU oui feira, das 8 As 18 horas. Cre-

''"^kY' *í^»ü?^ 'ií'"'* telefone. Si* n rende- SLS»;

:„.; qualquer detpesa,_para V. ^^%^aá£don£. kS134, 33 das quadras 11.

TIJÜC-A — V-.io. lindo ap. lu-
xo. 3 ftes. novo, vaao. 1.*

Tel.: —dolío GalvAo 60-F,
30-3871.
JARDIM AMfcRÍCA — R. Cari
Levi. V, terr. 10 s 25. Ver
em frente n. 436. Tcl : ...
23-6389. c' Antón-o Lul^

COPACABANA — Arpoador.
Coboriura. nfivo, <le frente.
com saiAo. 3 quartos. 3 ba. IT10 aiügòOO
nheiros, corinha. dep. delp,,,, i_.-_• n- . . . 41£ !'a- J i1^*'-
emp.. terraço rom SO m2 cKUa AllIOniO rSiieilài, UO-jeom tanque. Tratar ccm o Tel. 22-64.15
grande "irea. Preço 50 ml-loní 1.1 t.i ¦}-! t\Hl proprietário. Ul. 37-600J —
ihúes. Entrada 30 mllhôes e'0Ü4 Inf. lei.: 3/0/17. >l|r. C*.-.a'.ho. __ _.

restante em 2 anes. Ver rppfl rnn 1 SAO CRISTÓVÃO — Ven-LKOI JW.  de.M ÔUm, cav, f, ; qtí<
IPANEMA — Caaa valia |2 salas, cozinha e banhei-
Vende ou troca, teietemar!„, na rui s.i 1'reirc. 2fi,
^«-5ft»5 Sr. Mário d.13 12 IS Li j (¦*!, ri, -i rnmi>ri na ,
58 hora. « Conde dr I eou ¦ Id.n"iia °°° ^ *P- J(" d4 Ru* «•«««» E»r.Ud«, n> Rm'^^, W mi. . ; rica. Rua Jornalista Ge-
IPÃNESÍA - Ap. tvp35:|bliã^^hn£l^S^4JlMa<,% fL£ S?°ÍMnt* M^rSx,,Jf 

- MEIER - Vende-Se p 2 ml- raldo Rocha. 205. escrito
xo. 1 por andar. 2 ilõea.l {?{7oto 000 l o saldo cm g?" ^"t^ffj. 

*t£i 
gl»^ 

~ "^ Telrfone!lhôe,. apa mento cobertu- rlo da C
3 frandes quartes. 2 ba- i0 pr^taçòr, ,\e CrS ....[Hack 3S-43M CRKCl. 3» r-í-v-n"
nheiros sociais piso e fa- 130 000 sem jur.w. Tratar}TnjnÕA-"— "Tarüma"rendo 

Arhada mármore e zaracera com Mello Affonso Knte-Jcom 12 por TO. Pre^o SOWOOO íen

VENDE-SE 1 ca^a si., qtT.coz., banh. 1 40Ü 000 entr. 30
mil mensal. R. Djalma D-.itra,
156. c jl - Pilares. Eatá vazia.
VENDEM-SE quatro caias",
rendo duas desocupadas. —

| Avenida Primeiro de Maio.
1542, Vila Kosr.il. Est. Rio.JARDIM AMOBMCA - xratar H. ooucalvea Dias, a.r.tssam-se 3 lotes: n."s 21,1^ e; 602 52-o982.

. S. Tratar rom Mello Af-

A COMBI.VAR — Procuro peq.
edif. ou vila de casas. Pacoj!i vls-ta, dando .sinal — Tel.::

— Ama-'n* e Leme. Act;ta-íe mearnojoara

Minu Oerals. 4S0. Vendo o | lfi. Tratar no Jardim Ame-

-ia., todos os dias.
H Se A"?}°2. LíSSS&toclnriw aos domingos

'38-4031 - 43-5118 - Am».™ ÍJf°2^íi!íto^!H ^SFÍIR; março M, „haria I.tda.. na R. Cons-; outro c.24 por 38. Preco: 16 visita o K?
5_1Ü*S-- i»nas - Lgo Sio Francisco. "• " "n^l 'S&HWUr 22-S764 ou no Iccal u„„ jVarbosa. 152. mpo' ntiaide». Tratar, telefone: - c-sa de !
GLORIA — Rua Bento Lia- 3B. ll."  _ __ £L_j£ggL,af- *ri55Sít—jN'a»elme.nto SUra, 305 401 — Mrlrr Tel Í9-2092. M-«»J. pio da

*-^ao • . ~a*i"ar- a-elt0 «S* ¦» Earaitem. 2 banhe!-,n»ancS eala.^lnha e dep.l de i 
^g^Jfff*; ?£ \^ J \&JZ 

'Ul. 
SüSÍ CÃsrv~

«íS?.--I«LJ§^SÍ2: H^1^-1,^he^d*^«m^P'BÍlX0^RLJ'MI^ÍriCOL' PeÇ" 3 P'3S 6 fHI Srtlu W« 3 an« -i baahei.4. . dependência de quarto*.
SAXTA TERESA - Ccotsro pregaaa, 3 quartoajp, empre-;«?>• "• 

^,Ior- .-?*.°8 N^L" »e nrÓlimO á Draia 4 o an- Tel. W-!llT V-atecaeítoâ. i empresada. Oarajea» calítlt*. 3x10. t*.r
casa. com conforto minimo «gada, area de serviço, ceri- »». Kttre«a pa,a l» meM*. ie, piOÍIIIO d (Jldld, 1 p, dn . vò- IJrfòvXo 

-'rCfl- Cn 13W3 com JO-i k TWa. N»rral de
quartos. 2 salas, canwtens — mica na carinha, banheiro*"*- "•«» » «•»"¦  J,. rti,.J. .... J. n,n\n ,, civisj.u-.aj .,"-,'* reatan'» em 3 anoa Ver aa'c»dur« —

tto/Te-..Í2:7W8, social c mármore, area ln-- COPACABANA - Vdo. «.|«r. WUÚO tOriIia tíe p3g.O., ato n;^J.. c«aa ***** f^f TrISr eo" ilaeha^iõÀMPÕ-tema. Tratar na Praia deiap. íte.. «. a, cor.tr

'AL — Caaaa vaalaa? 9Jm2, de terraço, construção' ¦."-.":  
p.-a«? Meu ^o * 

"Sto 
ha «^We Rua Ver.cesla,.' OLAR A - \do ««. m

TO c» própria quem nto 374. tratar Rur Pereira Nu- terr 10x40 p.eço «T,-,^
sita o KMANOBL.\errtnoa? nes. 138. ap. IM. TllUCa. t»dO. V«f °* $£*-,*?3$*'

maioria, dí um pula r0ntrato de 1 ap. Rua Lú-] >~:
iburbana 10 0O2. aa- cio Tavares. 3C!>. ap 303 íren-0tH^^-,^r.^b ml-noAZIA — V;nde-»e 3j lefone no mesmo: trata. .<-,,. >, -.- .. _.,-j- „copa. cc^3x4. var. loaü quinta e ama fc noUe. JM» 

*«£ 
ga. 

™^-,«
'ríní_ rin Irimu»' Traí. t.on.VlIOpOll cr

CATETE -
FLA. - LARANJ.

. wp. - prÇ.:_9cw. ent.ialé 40 meses em íorma dejpin
das 7 ie 31 horas. Tel.:
45-3E33. c- Antônio

nib"-! alugue!. Inf.: 37-0717
Creci 500TSTE^Tííwfrí—m,. s.t.r HUMAITÁ. Vende-ae ter. pia-iCOPACABANA — Vende**!

í.i Jííh.,?,, !-í »;,'?;"'no. 18x21 a Rua Viúva La- bom ap. tipo luxo. c 3 «ta'
S-a n.-i!4a «ide Ve?"oi1 «-.-.'cerda. Te!.: 42-3552. U/ arm.. 1 aala, 2 laaoh» . eo-;
Sa-se, ccm 3 enormes KÜ6es.j PRAIA DE BOTAFOGO, 405,:»1'
4 rits., 2 banheiros, anuir!
2 q*s. empregada, corlrlha
copa. garagem. Tra
23-3778._
APÃRTA3.tENTÒ Laraa:
x ap. ly>me — Troco
ap. desocupado em
if^rivs. com qua.-io. *>a
nheiro, cozlnlia. qua
banhíiro empregada,
eervlço, entrada arrviço. gran-íryTprr i \iirk rnnr'ir>_ ' dirão, efl< írnria e hones
de pateo aclmentado. prfdwicl,"çtw'* '«"* — lOniian-i (idade. ^''lldeJ1lo». altixa
exceient.
mo

"Saitar 
r.a Av. Bri.ii! n

3 ?K. PreíQ a cotnSIntr
43-&J93.

j sao crispovao — cW. -
TUCCA — Ap. d» 3 qt*. am-
pies, cm., are* pwnií. dep.oompt. s*mtm. Oran*t li-JKNQEmo ne dentro -

LKBLOS — Vendo lindo ap. i Ver.de-w. Mia. cop». COTKtha. ?ínLD-,.Tf'-_ íí;0**':.„ Vendo -u#n terrenu na K. Pau-
• todo atspetado. de frent*.)banheiro, *«*. varanda. Po-sTIJll V — Ctléflo Slilltar :o Siiva Araújo c 1 5CO de

At. 3â de Setembro. Mi. t«-
lefone: 3S.Q533,

terreno 12i'2T — Rua -j» . j«ot
Oourela. *0l. Caa- tiaatlllo)nnaneted*. MSSA^E 1 ap. centro ao- j J

SS? RT^^Jcfer»Í^ r V»? Táiíf, ,, o,, !>a do iaje, 2 quar-.oí, I talas-12 banh, corlnísa, preço CrS

GRANOE — Vende
mot ".oíe» & p^irtLr tí« 1* OOO*
avratoala a/ Juro* — Pwse
Imediata — Waldetnlro. Ttl.
99-0431.

,mu. ci »'..- tinsne- ie;ejcne com ü'.3_« q-.i. rem arma-.oa «^ ra»u« v*.v.» *».. ......~-— aiuio *p. c m 10 'inraoa. »»iao * CT»üiuir.a.-,¦«• "-Í27-3770. tmbutld«, 3 «isa. j. invei- Rua 10. e, 93. enwar p: Ar.jqU d* K 
»d 

ccnsilt- ™- "--'i* ou «•!«»-
tei | 'Vl?u • "J- 

42 2« t-' 5t;COPAC.\BANA~- EST. no. ««lem** dtptadtac ¦ V£ Sri-T ,„«««• 11% p' IlE;i!L-•  
;Pro ap - Sala. ! ata, on • ¦»•«- Ç 

**;:. »«l^^ | *,%$» ou » ^ ' irrS «I PM. rladw »u de- TUlfA _ Rua Antônio

rVdüRCT= RESIDÊNCIA PARA ^^^S^l^ST- S^N^S^^fe^-ii ffií% «S^SSSSiAr-Kr 1 S?tR ^A,^"^- «»¦

do Inquel. Trat.
prop. r.o local, daa 14
h. ou tel. 4S-3829.

R. MANGARATIBA
MURIQUI — Vendo aparta-
mento com móveis, base 8 500
mtl. Aceito oferta. Rua São
Paulo. 340 — ap. 101-B com
o_ proprietirio.
VENDO BM MURIQUI, 

"cSá
com 3 q. s. 2 banh. varatt
da, garagrem e mobiliada -*
12 000t000. Tratar: 42r0683,

GUARATIBA E
SEPETIBA
PEDRA DÊ IjÜARÃTIBÃ-^-
Vendo caaa conlort Quaso
pronta. 3.5 mil d« ent. Tel.
52-3MO._
SEPETIBA — Caaaa vazias c|
entrada a partir de 500 mil

v

BIACHCRLO — Vendo caii\2 iQOOOÓ a vUta 
'tratar 

comicru/.. R. dos Lavradores 3SS,
c 3 quanos, aala. dem drp.:Sf Venánclo. Rua Jacl 370 chaves n. 3flô, c| Sebastião.
Deixo o telefone, Orl 17 000 _ Te) jq.^í,- Trat. 52-9772.

r.-,ri-- dirio, cfl< iniria
<-on>,í[v'lidade. Validem-ciente, linda rua, pr0xí-.jo j» vaMnflaç 1 taifle am ,n'<» ou admlnbinusua wu

> Paitolo Ouanabara, po-iuu ue Vdldllüdi, l Idldi em .móvel. iIjiiiot a»«latêncU;ra,-em
partamento em pred.o bom.: marJnofe caífâra, ÍOI ete. 4 Jurídica a todos trt alô*;».- de

Baa* í'4 inllhftí* c*
ocupado.! '. correlatos á tranaac-ão So-'íiroP°*5a- '** n* Bu» 1**-

Tratar com o propnetann.iqugf QS. DailheifO em màí- lirlie x noua nrr^enti naai™^"*. :! »P-*»t. Traur «a
na Rua Anchieta, 26. ap. SC-1 *ua"vi- ""' '"-"" cnl '"ol "f'1* » "»« Pr^**"" "™ CÜNUA MM.O IMÓVEIS, M*.

._.. .more, palio interno com fon- ^l".nr:?tl^J',?l.':,,.n.,pf?;:- . iw.:

"lei 1 qt*. de AnpwsKtfc, 04e.!*-,Juros. >l>4tem. "»T«**»}Kam»a* Owcdaab. T.-a--|par!e da ap. atapetado, pUa-jSle Lui» l.«irata. ond* .^ Av, Rlo Branco, 337 —
ll'iura a <5)e« e 2 rasa* na )ja-;eil»tlram o» prèdlcn ti 'i ., ;e» »nd. e D.-.j lúnda.

AND. GRAJAU

mlaco. At, Illo Rranro. ISQfiil.iui . ».mi
aala 1 4i)8. "" "
Dr. Marque»

IJ IS. IT e 19, Sío Ico
Imuieti. L. S. Francivo,
18. Sr MS. TeU : 43-15:7 VILA ISABEL
e 43-R1M. _~~-"' _"~ ~"" "jÂSüARAf ¦— Vensio »p ca
TIJ. - R. COMP. |B, Paul» B.-.t.> • 691 *p.

JO" ílnanc v Trav. A'.:ce
de né. II ol prop. Trat. Rua
México. H!.j»£j«._13_Hj-?!?-
RIACHUELO — Vdo, 

"otimo

ap. terreno c 3 qtü, 1 qt. pen.
jasj copia, dua» íreas e-.c. R.

!nt»'tíita9 Lima. "4 ap. 104.
' TBRUENOSau*:. Tei 40-Í712. da IVnlia sem

V.ci"?,? ,pr!.d!o. c': SEPETIBA —" Príila D. Lui-
ta. Vende-se ótima casa, c|
âgxia c luz, perto da praia.100 meiros. Travessa Jo»é
Florentino. 54. - Preço
0 000 000. Facilita. Tratar R.
Siüònlo Pais, 20-A, Bv. José.
Tel. 29-SUEW e 25-0050.

PENHA
ap. em í«rr. JOx'10 'rente to-
da Hvre, preco 33 000 ent
8 000 prtst, 330. Tratar n:
Rua Içaprt 43. cr. 201. Tei
JIM>3M_AmIlcar._

lj minutos
entrada,

REALENGO — Vende-se pronto» para coiiNtruir. DIVERSOS
um bom terreno com água poss^ Innn-dl.ita. loles pia-
lui e conduçáo — Tratar \n<M e marcados, ônibus]ARARUAMA — Praia. Lotes
no leL 23-3606. f*raca 'Mauá, com pc.ntOi6W) m2. Junto a rodovia e—_' ,T~", 

iflnal dentro do loteamen- írente pl praia. 60 meses a|
SAO FRANCISCO — Aparta-.. , d comérrio in-|J"TO6- Iní- — Hua Alcindo
mento 3 «wta 

,,«»»«If dà£Sí farmácia! isic- auamtb.ir*.. 17-21,^ 903 -
elevador ;e.efone et.. E ca- . ij PreU»c6fS a par- APARTAMENTO de cobertu-

Entrada Crf ft 5(V) WO e «(No M*^^*^*vy?do mW«r de lã mil, sem Juros.!1?

MEIER — Vende-ae rasa
de I pavimento* c: 4 qt«„
1 sala», i banheiros, coii-
nha area entrada p auto.

- venao ou|«. ^ *- ».". ^"- j ¦--- rlni, 6Upor-Bport. italiana. —saldo em prcitaçoe* de tri ptmtMii Pí>r apartamento 3jConiluçao v^rx o loc.il Motor 0 km. R. Senhor doa
i(,3 3ZX. Vrr na Rot Ar-i r.-uisos Zona Sul — Diaa — diariamente, ilas 9 as 13jp.,usos, 151
quia-i (ordeiro. 7T! r 1. !heras, inclusive sábades

ÍOU

ví^Xa?.03 qtS.f'ím^í° v^;ie luminosa, sala de almô-!-~^'X4*-'"***• «^iú^w^SíSrzsr^^ l:1,,,b5.n;. Pfl' ^^mo -- .ii-iií_IB.to*«' !'\ Av-. B.rAs ín,»
COPACABANA — Vende-ie
Otlm-a ap. ci «ala, 3 qta. 3
banha, mk-íiií, «iiir.ha. Irea
de terrtço e depetwíícflas de
empresada. Virloa armiríoi

te° i53,*ap. 207. mtar oui ço, cozinha, despensa, sa-
vidgyM aala 319. Telefone 

fa de ^^ j ^^ g

^T^V-a- banh" de empre9' Safagem. .
üe área. veado, entretro va-iPrcro Cf5 110 000 000 C- embutldoa, p' «r entresue
kio. R. das Laranjeiras 417 irlcltu,vi llu™™ li m março. Rua H*lmua"do
?".- &?M.v<r locai ' trat*r parte financ. em 2 anos. — fe*Jf- *>•,*?• *?3=-,Tfl-
«*"¦ «-IM1-  .^..... - . ., 133-4307 - lnf.__ci_Sr._LuU.
CATETE — Vendo ousa 

"rom 
(LIVIA — lí¥. UUVItíOr, 1/ iKTKRESSAbO eômpr» 

"apãr-
t*raeno de 537m2, na Bu» m j u..j.r ¦> o --J..', tamento. tem in-.ermeill.ri-,.Tavarea Bast«# própria paraHWV. Oe YenQoS, /." anOâr;' parando vlata. Zona Sul pre-colíglo ou mcorpora<4o. £*-; ti =. CTOIA/, j- Bh^flni -'eríncia P&t:o 6, ou Ipar.e-). En-|lcl.. fi)lõ\0O, 0e õnjUm roBi mínimo 3 quano», 2 Da-

APARTAMENTO Ilio X
Ilrlo Horizonte — Troc:, banh. Pina. %. loja cLareo tl.i . de-ociimclo em Rr-

IO Bnr. I-Kla.. na Kua . l^i. Ü mühíea o m: Penha). Crecl 232. f? iVòVi V.nl"

trada 11 milhais. Tratar em;
CUNHA MELO IMÓVEIS —!
Míxlco. 148 s! 1 105. Tel.: —
42-3347.
CATETE — Vazio vendo' tí.
<r.. separados, banh. kltch.
Pri-co 9 mim- Ent. 1 milh.
Caixa Econ. Ver R. Sunto
Amaro, 184, ap 314 — Te!.:
22-4374^ _
FLAMENGO — Vendo ap. pe.
queno vaaio. Or» IO 000 com
aO':, ftnaac. Trat. R. Míalco,
.Üi. e/ S08 13 as 1811.

as 18 horas. (CRECI 131). nheiKü, rn.-aeem Inlorroa-
Ç6ea__t*!._ 47-1343.

j VOl.CNTAP.IOS OA PÁTRIA, IãDO, ~ -%r- Copacabana 1;2
rnia-,1. 1002, vaxío. frente, tale-'ta. aala, quarto, jardim de93 ap. 1001. 134 metros

mi;!i6ea. P.ra ver e tratar.
Av. Rio Branrf» 141 loja. —
32-SÍ66 e 25-640y

LEME - COPAC.
A RÍO LAU compra ur([eii»«
em 34 liora-s, 3 ou 4 apa, va-
ztoe, pequeno;, aa quadrada praia. Tela.: 32-S418 « ..
22-8842
AV." ATLÂNTICA — Vaiio. 4

FLAMENGO -Para entrega
imediata ótimo ap. de íren-ip'"*^ *^s*«?st-e
te Rua Cruz Lima, c 2 sa-:10 * vtó,a- Vcr »• Bonvar.irOilü oD e tratar 46-7178.

inverno, ciia-.e com porteiro,Sr_ Pranelsco.
iSSÈ ~"at. AtÜHiiea —
Vendo «p. 200n:2. S" and.
foMio. 4 tjíoe;.... íaraiçem fte.
Vazio. Tel.: 57-RS2S c ....
S2-3S40.
liSlE"'— V. ap. 1103. nôtí
Ituo. e] garagem, nua O.IAPARTAMENTO
Sampaio, 313, sala, 7 ritos.,
etc. 36 milhões. MaUíaia
43-3155.

¦m-V<í!íi?,*£' tí.*Jí!."'-APÃRtAUEN-lO d» cobertu-: enipTeja, «oa de Crt 1 ponte". Tratar « Mello Aí-

iTr»í«r 53-9713 |3 quartos. »l. cot:. ba.nh, va-jem B. 1
pode aer transtornado
outro quarto, ctsr.. ropa. la-
vandarta, dep. compl. *err,.
d 3 qta.. de emp. e caragesn.
Na Rua Jos* Ltnhare* «S —
Entrada 14 mithfte*. Extl alu-
Kado tl contrato. Tratar em
CtlNHA MELO IMÓVEIS —
Mítico, 148, a' 1 103. Ttl.: —
42-3347.
LEBLON

APARTAMENTO
na
adi
ra Crur.
fim. Tei.: 43-Í737. Sr. Mar-
ttneí.jdepot» de U horaa.
àvenix>a"paí'lò de PRÒN-
TIN — Vende-**, ect ed, soh

- Wn"dõ'ap""crar, Wioua, ôtlmo ap. ej 3 qta. a_
3 qta. 

"arm, 
emb. cw.'bac.Si:.i^. ). Inv e dei»» c'f?n!_~

Veod*-.*o|s«-«vijs«it-^i« — "-"".-rjiça-nos uma vislla ou nos
íft.n^^^f^fí4^ Wefone. Nós o rendere- MÈIEB - V. S. quer ven
S Aí? -Tc-M* d« Jtí- »«» "" M d»* «nl 0»al- d" «u Inióvel? Kaca-no

quer despe-sa para V S. uma rtrita ou noa telefo
1'raUr rom Mello Míonso ne. No* o venderemos er
F.nr. l.lda. na Kua Cons- 30 dias «em qualquer des
tatira llaitxfcsa. 152, tr. 401 pesa para V. S. Tratar e|r .,".,„ vrfsTimrt"- Méier, Tel. 29-1092. Slello Affonso Knt. Ltda.,; J-\-;í| ^°t 

~, 
\i% f1^,

Rt.'A TORIIP-S HOMEM, íbbj«» ?M Coni lança Barbo-
ap. 406 — Uelo »i>. de 3 qu. «. 151 « +01 — Meier —
aala, tos. are*. Entrada 4 mt-: Tel. M-209J.
.IhftM. ! MÉÍER — Vindo eua eom s

IX) juea ou preaimídades. P^^ív^ ISAUWU 
~—~'l ~iit"'™i*,lquarto», saia. dep e íiratfe.

_ W**^*1»*5-.   —na! a pa.-!-.- de 3 mütiôe.. ap». tar R. Míaico. ns. ai J08, 13

407. Ttl.

¦ SANTÍSSIMO — Vendo ca*»irflnda e 2 nos fundos de 2
11 q!*. en-r-ío vaala. aceito 3". »L COT-,^r>h ?'t<:0 ,CÁ*
cala» ou IPKO e' peq ainal '800° e£!tr 3 M0. ^nít- 1M

quer despe-sa para V S. uma visita ou noa telefo-iVrr RlJa Marechal Peio j\>.iTr*u: Tnrtfsx Brandura.
1'raUr rom Mello Affonso ne. Nó» o venderemos emjnior is: • tratar 41-4203 — .*'• — ^'i" <1° Blc*° *
Knr. l.lda. na Kua Cons- 3» dias sem qualquer des-iScmta. -VILA DA PENHA — Vendo

com I terreno de 47.137 entr.

dep, comp!.' »erv. e r.ara<em!í aííURAOaH j» 
«

Ver na Ar. San Marti». MO.i^-íísa. _CRECI_ 33í.
«p 303, Entrega Imediata — (COMPRO aj». 3 qta. dep T:-|!b*es.
Tratar ern CUNHA MELO
IMÓVEIS, Míiuo 148 s; 1
Tel. 43-3347

ta Pereira Boiei Prado Jii-íj *jU* I saláo 4 qls. co-;Tv"c.-e» ll«ui
ulor «. ap 32^ Também JpH pa ft„.' f banh.'compl. em "
Galeria Vde. Ptraja «30, Lo-;'-„ ,.„ -,m,.i -,„„,-,,
}»a 8 e 34 - 26-7713 r.or- '^P CU„TPÍ ^.ll0.!*,"-—¦ idi e jrAraEtm, \fnoc-se ixa

|K. Marechal Trompowskv,
4S. Enlr- 15 milhões Sal-"3'do a combinar

GÁVEA - J. BOT.
frente.

Salão, 2 ou 3
í : tem com-jl101' bantl- coz- garagem,las. 3 quarlos, 2 banh., co-

pa coz., quarto e dep. emp.
garagem. Preço: CrS ..
50 000 000 c 50% em
ano. CIVIA - Irv. Ouvidoria
17 (Div. de Vendas, 2.° an- apartaíüb»to em copãcí-

¦ i ti e. rinire , h«na. todo pintado a. óieo.oar). lei.: 52-8166, dei"»!*'^ «^ de tí m2- 3
8h30m ás 18 horas. (CRE 

'

Cl 131).

prador para o Imóvel de peCâS amplas. 2 D andar\. S.» mesmo llurado — r.,'.. , 
, . , ^-„,,tSnluçíio rápida. Solicite- pilOtlS. Inf, lei.: 37-0/1/ —

. inoa e faça um bom ncgò-írnrn rnn
1 elo. Inf. na Seção de Ven»lLKCU DW

das, Av. (op., 583, r,' 810-
37-9471 — Crecl 353

ÍLAME.NGO — Vendo ap. 2
qte. saia, dep, c garagem.Tel. 22-0S68.

quartos e demais dependèn
cias amplo. Garagem. Preço
60 mllhóes. Tal. 57-7341.
AVENIDA Atlântica 120ni2 —
Púfito 6. vazio, fclnteco. pint.
2 qts.. 2 blí.. dep. Area eer-
viço c| tanque etc. 35 miih.
ri ti6'.í. Estuda-ae propostas.
Tratar Alfa. Centro. Andra-
das 26. 2." and. Tel. 43-86.18FLAMENGO - Para en

treca desocupado ap. noüT^/s. Cop*!"209,*gr. 3Ó3""de
IJ." pav. na Ilua Marques o às 21 horas.
de Abrantes c 1 sala, 31 AVENIDA COPAC ABB ANÃ
quartos (arm. emb.). banh., Var.io, Píiato 4. Ent. boa aa-
ro/.„ qunrto e dep. empreff.ileta. quarto, banh. 12 m c
saraçem. Preço: CrS .... 50'V e 2 ano. T. Alfa An-
28 000 000 e| 50% financ.!d--ad!"t ma 3" — T*L tÍ;MM- anos CIVIA — Tm- e s- s Copac.^0. 209-303 —
7, *J!r _ i- m T í,rav-; (aqui. di 9 ii 21 horas).Ouvidor 1« (Div. de Vcn-t; „rt. ^-í, ^—^,1...-
«lis 2° ind-ir) Tel- • IA RUA Felipe de Oliveira
5o%ir« h. «{ín fl' i«ÂÂ ts»"» do l-Sne'-) peno de-i2-81üb de 8»30 as 18*0 Belíort P.oso apto. üi 140m2,
horas. (Crct-i 131). 3 q. £a!6o 3«m2, dj frente,

POSTO 4 — Av. Atlântica.
3 040 ap, 103 (frente para II.
Domingos Ferreira) Vendo
apartamento luao. todo ata-
petado, living. 2 quartos, aa-
la de almoço. 2 banheiros
aoelals, armários embutidos,
dep. empregados. — Entrega
Imediata. Preço ba/e 60 mi-
lhôes com M':; a vista e o
rest. grande facilidade. Acei-
to proposta negocio a rljta
Ve.- e t:atar no local. Tel
37-3363.

FLAMENGO — Vendo vazio.
Kua Correia Dutra, 73, 505,
c' ftala, qt. (grandes), coz,,
banh. comp. c área c/ tan-
que. Ver local; tratar Av.
Kio Branco, 151, a/ 411. Tel.
31-3375.
FLAMENGO. Troca-se apar-
tamento. Tenho dois aparta-
mentou. um no Traveraa dos
Tamolos, 3. ap. 1 001 dc íren-
tc, constando dc tima sala
dupla, aala de almoço, trés
quartos, com armários embu
tido?, 2 banli*>ircs sociais, co
pa-cozlnha, dependências de
fmpreeoda, Area de fterviço e
paragem. Ediíicio cmpastl-
lhado com habite-se em fins
de dezembro. O outro doo
mesmo tamanho, porém fm
construç&o adiantada, em
Botaíogo. Troco por um nas
Praias do Flamengo ou Bo
tíifogo, de írente. andar alto
tte 260 m2. Pronto ou em
construç&o adiantada. Prl
meiros contatos pelo telefo-
ne 57-34.11..
FLAMENGO — Vdo. ap. de
írente, qto. e sala separadas.
5 milhões entr, e 100 men-
eals. 42-6286._Depois das 12 ll.
FLAMENGO — Praça Jcsé
Be Alencar n. 3 — Ap. 001
tloia por andar. 3 quartoa
tala, banheiro eoclal côr. de-
pendências completa*, entre-
gb vazio — CrS 35 milhões —
Ver e tratar no local. AceitoCaixa.

completas dependências. 45
m base S0'"c e 3 anos. Pro-
curar a Alfa: Copacabana.
209, k. 303 e Andradaa. 26, 2."
T. 43-3658. Na 2k>nal Sul, de
9 As 21 horas.
ACEITAMOS 

"vender 
Imóveis

e casas comerciais. Procurem
aAlfa ou Av. Copacabna. 209
g. 303 ou Andradaa. 26, 2.'
T. 43-S653. O expediente de
Copacabncé de_9_às_2l_h5.
APARTAMENTO novo. vazio,
sala, quarlo (separados) coz.
etc. por 10 milhões, a vista
ou & combinar. Visitem lo-
cal com Sr. Osório, na Rua
Sitiuelra Campos 85, ap, 310
esquina de Barata Ribeiro
tratar na Rua Ouvidor 130
sala 519 Posse Imediata
CRECI 375.

PRONTA E.NTREOA — Aps
de luxo, reccm-termlnada.!
salfio com 40m2, 3 quartos,2 banheiros, copa-cozinha,
arn-.Arlos embutidos, gara-
(tem, millrao conforto, aca-
bamento Impecftvel de Oo-
mes de Almeida Fernandes.
Ver na Rua Sousa Lima, 324.
np. 702. Tratnr diretamente
com proprietário. Sr. Cadllhc.
Tel.: 57-3188. Horário comer-
ciai.

qts., aala, coa. bann. <iep„
garo^ra, Ilnai (te constru*
çáo, vendo á vitta a Rua Lo-
pes Quinta 335, ap. 305. J.
Uotinlro e tratar tel. 43-1991
— Rr. Orlando.

IARDIM BOTÂNICO — Ven-
oo ap. sala, 3 qlos., banh..
coz., dep. emp., garagem.
Enlrega 60 dias. Inf. Iel.:
42-2031. (CRECI 43).
JARDIM BOTÂNICO —
Ap. dr frente c 1 sala, 2
quartos conj., banh., cor.,
dep. empr., caraeem. Or.
«com contrato Tencldo, —¦
Preço: CrS 14 000 000 e|
50rf financ. em 3 altos.
Kstutla-se aceitar financia-
mento de Caixa cl sinal de
Cr$ 4 000 000. CIVIA —
Trav. Ouvidor 17 (I)iv. tle
Vendas 2." andar). Tel.: •
52-81C0 dr 830 às 18,00 ho-
ras. (Creci 131).

., f, * Ij H..I» , *."i>,* l.i.'lll 1 41114111'VO
KVA TORIIKS HOWKll, «OO',"* fS» l ofulança.Barbo-, ,)# en!r t» mensal». 43-63S6,
ap. 406 — Uelo »i>. de 3 qu. j *». l« s 401 — .Meier — ,d*poM das 13 hores,

' ¦¦ ?.'!• te.29-,2*92- i SANTA 
"CKÒZ 

— ~Jtõ "ciu'.M.

MCir.il — Vando caaa com 3 todo conforto, fendo lotes.
deade W 3i0 mensais. Telefo-
r.e: 32.33+4.
TODOS OS SANTOS — liüa
Junqueira Freire n,°s 153
157 — Vead#m-« oaasu» ou
troca-a» por automóveis ou
sitio, Se,:5ci-> inv-ais. Tt-a

Ia e 
"demais 

deps. de fren- ^ *¦'• B<"»ero. Bu» Sfutio
te na Kua Mossoró, 130, «"^í'?"'.1'' 

f^~- ¦ —
ap. 10Ó |«U rua começa TODOS OS SANTOS -

Tralar no UNS - B. DO MATO M R. Aristides Cairei. En-Vende-se o apartamento

olin
VENDO ap. conutruçio Co*--! CASA duplev. vaiia, com j;*mt)*m na cobertura. Ver R.l la !Sh. _TvV.-e» Kwneen.43» « na 13 MEIER — Vende-M

±Jt£.\l .. : »p. nòvo e i-ailo. em 1
VENDK-SB uma aala coioniat i locaçio, rom ; quartos. »adiii* peça», 60 mil — Ilua j
Ctrt-.e Mala, 114, Tel.t
4S-3S40.

prest. 100 Tratar na Trai

ACSITO arena loteadas ou p|lotear* compro ou ôssocIo-
me. encarrego-me d.vs tendas
e organlnac&o, J. Cavadas. Av.
13 de Mato. 44. s 1 5011 5-F.
42-9634. Crecl 497. _
CIAS. Imobiliárias Banquei-

Capitalistas, vendo io-
Urandara 516 Largo do Bi-¦ leamento grando em lcc.il
cáo — Vitalino [ prlvliesUdo. vaiorlsado, msn-

iíii !5'« a 2.V;.. Xesocio de
VENDE-SE na Estrada QuI-iocaçlAo por n&o s>cder estar
tunpo 1474. um lerrenoji test i. Tei. 32-3344.
10x30. c' 3 ap. no fundo*.'
Preço combinar — 39-4731. CADO FP.IO — Vendo exce-

lente casa em final dc cons-
trviçfiü. no Arraial do Cabo
c! asua. luz e Rarairem. Po-
dendo ser habitada, faltando

idep. {aracc, entr. em 8
¦es, preço 3 300 i* pres
mu. Tratar Ouvidor 110

LINS — Vdo. amplo e areja-
do ap. 101. da R. Cerutan-
cio Alves 11. Eaeeiente ne-
(ÇÓclo. Tel. 49-5033

NOVA INCORPORAÇÃO CIVIA
— Na Rua Jardim Botânico,
esquina da Rua J. Carlos eljg*;

Iccal eom o pri.p Telefone
3S-17R* ÍÃTKNÇAO - Vdo.
LUXUOSO ap. 3 qu . •al»<Jc.
Jardim inv. arm. emb. em
todos 05 comede* copa-cca.
pLw* dc üiurmore. Paf<3a<t
paulista. içara«em. Rua C<le.
de Ilonflm 70, ap. 303 Ea-
trada 33 müh6ea,
PRÈDÍÕ residencial, jõcalTãa-
do no melhor ponto lo Rio
Comprido, em terreno de l!»i
SJ m. todo plano, ccm 6
nuartoa, 3 salas, 3 banheiros,
sbelala. «po, co/lnha. lavan-
derta. quartoa de emprepa-
da. earattein etc, vendo. í«~
Clilto — Pres. Vurüas 446. 2."
andar — AntdnloQueirós.
RIÕ" CÕMPIÍIDO. 

" 
ap. 

"íte".

acelta-se Cx. caem sinal), c;
2 qts., iala. cor. banh. comp.
e dep. etc. (alugado). Araú-
jo, das 9,30 ãa 11.30 h. Tel.
43-6792.
SAENS PENA — Sinal 7 ml-
lhfies. saldo financiado 5
anos, ap. c! veat., sala. 3
quartos, dependências e Ba-
msem. de frente, la. Ioctt-
çSo, pilotis. fachada em
pastilha. Ver c' porteiro. H.
aeneral Roca 190.
TUUCA

. trãd-a üe Crí 3 30 000 e tt|ÍW da RuJ f'""»-«t:» <!'
ni saldo em 40 prrsta<,4ões de Camp.» 45 (esla rua co-

VILA DA PENHA — Adja-
cenciaa, coiupro ca»a iaje.
varia, terreno 10*30. entr. 4
m.. p. c-ombi:
-¦ retropolls.

i facilitado. Ver Praia das An-
\TSTA ALEGRE — Ap. n» Jos, casa do Sr. Ribas, ou
Rui Pelrol.HUli.i. c 1 qt..j Polo._Tel.
sala. rot., banli., área

r. Tel. 49-11 j npçníifl acabamento. Terreno
^__^ jef 650m:. 12 mllWies c' ÍO':

tanoue 
"Vei'il--se 

Dreco CABO FRIO - Vendo 1
T MO mll Éntr 1 SOOI mJllmíla **lm no3 tundos d0

J qt».|Cr« Mfl «em 
"juros/Tratar meca na Kua IMauil. com , .0'mj, , jllro, e $' terreno o 1 alicerço pi l re

» ™^:eom Mello Affonso Enr.1 1'».- "»,a « deBla,s df' parcelas. Tratar Av. Rr.is Í^cm ' ¦SZkr b4l'• lf ll-lmilada na R. Constanca penden.-i;.> l.nlre-.a-^ va-() rln M , ,, da Juita em ©S) Frio lcl10 ** iltarhosa n.« 152 ,s 401 -ita. Cr$ 3 500 000 de entr. ,Vnllil,. rèl. 30-518'... Cre- UimuS"

30 —
Tor-
Se-

Méier. Tel. 19-2092. Ir o saldo em prestações «lc
,t'j-S 141000. Tratar com cl 232

MÉIER — Vende-se rasai-, , .
i COMPRO terreno em Mu»

LINS — V. 8. quer «n-! ««*• dependências. Cr$ • i|£&.. «.Sm
der seu IraÓTd? Paça-no«H MO 0M de entrada e o

401 - .Mèler.

VBNDEM-SE 2 apartamentos A*U'- Tel. 39-6327. Borges,
estso vaaíos. faílllta-se o pn- FTUBtmao _ Casa mobli!a-
tamento com pequena .e..}-i(1v no Pgrqu9 s cicmciuCí

multa agua c clima fresco.
Vende-se. Tela,: í'J-9194

rada. Avenida Londres S<>3
N'1-^òc'.r, dueto.

ne. Nó, o venderemos em Crt 200 000 .] Juros. Ver ^^"^^f &£& 
»»*' 

^g* ^ ffl^TlTíÃiilI.üir:
30 dliW, sen, qualcuer d«- na Itua Irmetifarda 4.8 «»ÍT" ou otS» »«ióelo. esqui- S^ulna Ay B. ÍS Pina. - S«¥ * «hâcaras na Praia
pesa para V. S. Tralar ej tratar com Mello Affonso: • 

,Mm io,-al. Telefon? - Veiido 3 res. devríbaraçad:,-». de Araruama frente para Es-
Mello Affonso En*. I.tda.. Kit». I.tda., na R. (ons-U9.1791. _ oama. e! 2 qta.. ftaiío. co?., banh. f.™?» í£?*í~,K,^f Í2ÍS. 7™^
na R. Constanca Har.,.,^. tanca Barbra. IM. »r. 401 víkdk.BÉ iuhMcmm!». Z^M.^^Tn™ l ™<^ S «» - 6§S" "~152 s 401 - Meier. lele-.— -Meier. Tel. 29-.092. Aucusto de Vatconcelos. pró- de entr. • 100 »l a«.A35™mJ preco a partir dc 300000'jatas - ____ls»,» - cachambi Jf*SM^ií^^S ^%S3- • & -l?Sçftc^ Va°°&S2>«:

Vendo casa na R.
Lúcio Mendonça, 29 c, 2 qta.

bnnh., coz. o dep. copl
c; entrndn de 8 milhões

Praça dos Jacarandás. a 50i^rEI™,M,cu: :
éxlco, 148 t\ 1 105

qoadka da praia _ meiros do Parque Laje, Wfr-ff ¦;«•*"• ..
Frente, 2 salas. 2 qts.. arm.JHpmm PYrpIpnlac anflrtfl-io J,UCA ~, "' S.d*t°UMf"emb, ar condicionado, ha-íQem0S ex«len es apana-2 f|los.. e dep compl. Knt.
nheirn rôr »> ri.i, »mn I monlnc InHnt r^o (ron o o 7 milhões, ent. vaiio. lies-nheirn côr coz. dep. emp.,{mentos Iodos de frente e

(com todas as peças princi-
pais também de frente),
constando de 2 salas, 3
quartos, c! arm. emb. 2 ba-

garagem, 42 milhões c! 28
tle sinal. Ver na It. Do-
nilnços Ferreira. 192 ap.

001 c' prop. das 13 às ..
horas. Disp. corretor. _
RUA SANTA CLARA — Qt".
s separado. 13 milhões à vls-
ta, novo. CRECI 570 — Tel.
36-3530
RUA TONELEROS-m»T~ap.
002 — Copacabana. Vendo
apartamento, prédio nóvo c/
2 salas, 2 quartos, banheiro c
dependências, com papel nos
parede*, armários embutidos,
sem garagem, por 35 mllhôes
de cruzeiros. Mínimo Crt ..
20 000 000 & vlsta, o aaldo a
combinar. Tratar no local.A VISTA procuro peq. edif.

Dou ainal. pago saldo 00
dios — 43-J118 — Amazonas
— 38-4031 — Lg. S. Fran-
cisco, 28. 1 l.o a lld.

A RUA FIGUEIREDO MA-
GALHÃES. 870, vendo ap. 309,
qt.. Bl., coz., banh., área, arm.
embu-.. em tódss as pe^asC.S 8 maia 6 cm 2 anes. J.
Cavadas, Ar. 13 de Maio, 44
s i 504-5-F. 42-8684 - CRECI,- . r„„497. 'Creci 500
AVENIDA ATLÂNTICA 3 040 TONELEROS - 2 t. 3 q.' ga-ap. 303 (frente para Domln-| raçe, depend. 2 por ondar,
ges Ferreira. Ed. Rondônia). I30m2. ent. vaz. Tratar Alfa,
Saia. 3 quartos. 2 banheiros Coparabn?., 209, r. 303 e An-
sociais etc. Idradas. 1$, 2.°, T. 43-3453.

RUA MIGUEL LEMOS - Ap.
2 amplos qlos., salão dep.
comp. banh., gar., 2 p! an-
dar, luxo: Temos outros me-
nores Inf. 37-0717 -!

JACAREPAGUA

to a comb. Ver na Hua
Goiânia, 95, ap. 102, c1 Os-
valdo. Tralar Av. Marechal
Floriano, 143, s 1004. —
Osvaldo.
TIJUCA — Apartamentos —

nheiros! cozinha," quarto 
"e'Vendo 

com 2 QmÚK- sala-
dep. empregada. Excelentejbanheiro- cozinha azuleJada
e ampla garagem com vagaj^0 ,e'°i area íe serv|Ç°
privativa para cada automo-|e «pendências de empre-
vel. Magnífico pilotis e>gada- San«s em todas a5

playground. Construção daS^as- EdllC10, novo. Ver e
CIA. - CONSTRUTORA pt Nar no local; na Rua 06-
DERNEIRAS. Informações nolvls Bevila"ua' m;t duran:
local, das 14 às 18 horas,e a semana- das 14 as 17

horas, e aos domingos, das
9 às 11 e das 14 às 17
horas.
TÍJÜCA — Vendo ap. de íte.
c/3 qts., fiaia e dep. comple-
tas. Entrego vazio. 22 ml-
lhões, c.'õ0''„. Aceito Calsa.
Tels.: 31-3714 ou 31-1431, Sr.¦íenll.

ou em nossos escritórios. •
CIVIA — Travessa Ouvidor,
17, Div. de Vendas, 2.° an-
dar (das 8h30m às 18 ho
ras). Tel.: * 52 8166 (CRECI
n.° 131).

A 500 METHOS da Estrada
Intendente Ma^alhAes, lote
pronto para construir, agua
a tua. Inf. 52-0432.
JACÀRÉIVÍGÜÃ — Emanoe"l
comunica que tem dezenas
de casas para vender, da
maia modesta a de maior lu-
xo, terrenos na Praca Seca,
tudo a prazo. Av. Suburba-
na, 10 002, sala 309._
JACAREPAOUA — Venda-M
lote 12x40. Ksírada dos Ban-
delratites, 7 038. Ent. ÍOOtiOO
restante 100x54 000. Informa-
çóes: tel.i 33-3443,
JACAREPAOUA""— Taquara— Vendo 7 casaa separadas,
de laje, boas, ílnacladas.
Tratar na Hua Cândido Be-
nlclo 2025 ap. 20?. com Sr.
Armando__-— Jacarepaguá.
JACAREPAOUA TAQUARA a100 metros da praça. Lotes
o/ 50 mll de slual, aaldo 70
meses urbanização, quase
pronta no Parque Vila Hosa-
do. Ks:r. Macembu. 252 Ven-
das no local ou em Madurei-
re H. Maria Freitas, 133, lo-
la C, c/ o próprio P. A. —
25-544. 
TAQUARA" — Vendo 3 lotes
de 11x43. Preço de cada 3
mllhôes tlnal 100-400 na es-
critura, resi. em 5 anos. Tel.
29-1212, Vasconcelos.
VENDE-SE um bom terrerTo
próximo o Largo de Camp!-
nho. Rua Comendador Pin-
to 527, loto n. 8. Base 35. a
4 milhões 'Inundado. Tratar
com o Sr. Odilou no n. 344
da mcsma_rua.
VENDE-SE ótima casã~liê~l!
pav. Av. Gercniíirto Dantas.
1-119. ma A, ca«a 18, Largo
da Freguesia, 25 mllhóes, /a
elllta-çe 50rí.
VALQUEIRE- — vrTe"rr7~20
m frento na R. das Cami-
Uns. Entr. Crí 2 500. Tratar
Av. Pres. Varça.-;, n. 529, s',
302. Tcl.: 23-6389.

Vende-sr rasa vazia, r qUJM.fi " jlnf, tel, 30-8M'
sala, coilnli* t¦ b.iiiheiio. vende.Se pur t:iKi mllliÓMlr AXIASf.ntrad-a CrS 1 500 000 e o (1(. CTUZtHoZ (CrS 30 000 0001. jci*Ali*asaldo em prestações de CrV terreno no Encantado medln-1 FãxíÃS^r^iiã-8 LuíiT —
7Ü 000 .Ver na R. S. Ga-, do 63x13 metras. Tratar na | vít;do CM1U1 laje, i nt0e., a.,
briel. 411. Tratar t Mello Rua .Senador Pompeu. 117
Affonso Knr. Ltda.. na K.i(CBSM) com o Seuhor Ma
Constanca Barbosa. 152 —! noel Übi_

U'.tm." 
mi"' Te,e,oní;NOVA IGUAÇU

MEIFR — CACHAMBI —
Vendem-ie casns a partir
¦lc Cr$ 1 800 000 dc rntra-
tia e o saldo em prestações

NOVA IGUAÇU — Terreno.
Vende-se. Rua Et nnn! Par-
retrai. L. 13. Q P. 10a30. -
Preço 2 000 000. 42-1593.

,- ~ - ... „,, ., , VFNDF-T uma essa em No-dc Cr» 105 335 com 2 ilU..iVB Ulwu, vila BJo Lula. -
sala, varanda, jardim e de-
mais dependências. — "Ver
na Kua Itamaracá, 73 (es-
quina TA SH H HH MR
ta rua começa na Av. Su-
burbana). Tratar c' .Mello

Izabel: 36-1219.
VENDE-S7 uma casa com 3
quartos., aí. c/ v c. tudo
em azulejo com varanda ta-
queada laje. com anua e luz,
terreno grande e murado.

»ff„,.v„ Cn» lt,i. tii «lecm todo conforto, preco 8Affonso Mi*. Ltda.. ns.K< miihões e quinhentos, pres.Constanca H-arbosa. 152,
irr. 401. Miler. Tel. 20-201(2.
MADiniEIRA — Vendem-
sr diversos aps. de sala e
quarto, 2c 1 quartos —
Obra em construção ritmo
acelerado — Rua Carolina
Machado. 542. Tel. 42-4723
oti Av. 13 de Maio, 13. 13.°
andar, s/ 1J2JL
MÊIER — Aps. — Cedem"-
s« na Rua Miguel Cer-
vantes. 140. Obra na 4ji
laje, 2 e 3 quartos, ótimo
preço Tratar ria Rua Mé-
\ico, 148. grupo 703. Tel.
22-6435.
MÉIER — Vdo. prédio, pre-
cisa reforma, c; 3 aps., po-
dendo vender separados —
Preço dos 3: CrS 13 mllhóes
livres Aceito ofertas. Ver
Rua Lula Bererra 11-A. es-
quina Rua Lins, próximo 24
tíe Maio.
MÉIER — Vdo. casa de vila
com 2 qtos. — 4 mllhôes de
entrada e 150 mensais. Tele-
fone 42-6286, depois das 12
boras.

ICO mll, tratar Praça da Ll-
berdade, 6. s,' 406, em N.
Ikuaçu, cum Cardoso.

c, b„ entrada 1 500, facilita-
dos, prest, 70. Ver Rua 15 de
Novembro n.° 10 012. e.«q.
Rua Exp. Jos* Amaro. Tra-
tar tcl.: 24-13, c', Br, Wilson,
prop.
CAXIAS — Vila Süo Lula —
Vendo caaa. 2 quartos, sala.
cozinha. la)c. eni. 1 500 ia-
clUtadíw. prestaçócs 70 000. —
Rua 15 (le Novembro n.° 1 012
— Esquina com Expedlcloná-
rio José Amaro — Telefo-
ne 24-13 — D. Caxias — Sr.
Wilson.
CAXIAS — Vendo 2 casas
c' 2 qtí.. 2 sls., acua. Iuz.

hotéis etc. Visitas Ri-átls íem
compromisso de compra su-
bldns aos domingos, re.-ier»
vas de lugar até sexta-íeira
vendas e Inf. na Rua do Ou-
vidor IB3. sala 505. Telefono
43-4205 Sr. Assis.
LAGOA DE ARARUAMA —
Lotes e chácaras na Praia
de Araruama, Irente paia a
Estr, Amaral Peixoto, várias
linhas dc ônibus, passe ime-
diata, Áreas de 600 a 2 000
m2, preco a partir de 300
mü, prestação dc 5100, Já
com diversas casas de vera-
njlo e hotéis etc Visitas
gríitls, sem compromisso do
compra, subidas aos domin-
ros. reservas tle lugar até
6,E-felra. Vendas e Inf. Rua
do Ouvidor 183. sala 506. —
Tel.: 43-4205. Sr. Assis.

LEOPOLDINA
ÃTÊNÇÃÕ ——Núcleo dã Fe
nha — Vendo ap. 3 qts., de-
pend. compl.. armários em-
butidos etc. Chaves na uiAo.
Infs. 30-1949 — Nunes.
ATENÇAO Praça do Carmo
— Vdo. apts. desocupados, ci
3 qts. etc. em rua centralí
Entr. dentro de al posac3.
Trat. R. Vicente Salvador,
16. Tel. 30-2418.

AVENIDA BRASIL —
Vendo ótimo terreno 3 690
m2, preço baratissimo —
Tralar c/ o prop — Rua

Éntr. 80ii e 1 oon. Hua Ca- ÓTIMO TERRENO dc
niorim, ãflO e 592. Hairro praia — Vende-se cm Ara-
Dr. Laureano. Tcl. 23-5749.1 manta. Tel. 30-IÍ07O
VENDE-SE 

"üm "terreno 
10x40 PRAIA ÍEDIC1NAL

no bairro 25 de AKOSto —
Caxias. Tel. 28-89. Tratar
Br. Lúcio.
VENDO uma casa. 4 como-
dos, ótimo local. Preço: CrS
2 500 Ent. 800. Tratar Ave-
nida' Rlo-retrópolls, 1 691, Tcl
sala 7. D. Caxias, Jad'r.

rias Ostras, vendo lotes de.s-
do 17738 mensalijrel._22-3344.
SAO LOURENÇO — Troco
Cftsa grande, 4 tits. etc. bom
terreno por ap. no Rio, mes-
mo alueado Eem contrato. —

22-0S68

VENDE-SE uma casa com 2
quartos, eala. coz. banh. c
quintal. Ver e tratar no lo-
cal Estrada do Ambalr Rua
Gabriela 333. Miguel Couto.

AUX.- '..DOURO

j — Tavuna, ter-
X 20. Entrada c

33 000. Ver

SAQUAREMA — Vendo casa
em terreno c/ 4rca do 2 lOOm
Junto a la^oa, àsua • luz. —
47^5945 _—EJoy.
VENDÈM-SE terrenos 10 nu
da Est. Pnrada Angélica. E.
rio Rio. 1 medindo 12x17 ca-
ta moradia. Outro medindo
12x57, fundo*. Tratar com n
propriet.irio Edgard.. — Rua
Aírarlo de Meneses 243. Vaa

ATEN'
renof

rrueuaiana". 53."s'.la 924-! P'f1f«nl,f iSLJSh JK 1*^
Tel 23-2927. Crecl 141 % lril,;,r >$i,a 

Z,,0"^"1^ VENDER a! Imóvel a prazo.- Guerra. 4oa. ou Kua uu- compro promissórias vincula-
vidor ll!9. snla 413, das 2!ri:ií. 26-8444 até 12h. ou de-
às R horas. pois de 17 horas — Antônio.
BELFORD ROXO — Parque VENDO — Terreno S5o Lou-
Süo Bernardo. Pua Maria, i renço. M. Gerais, 10x40 m.
Vendo terreno. Informaçõesj Bairro Carioca — 43-48SS —
tel. 22-2463 — Rio. 1 Luis.

ATENÇAO — Vila da Per.ha
vendo luxuosas ca^as de 2 e
3 quartot, sala. coz. banh.
copa. Jardim entr. 6 000 cm
prest. 200 Tratar Trav.
Brandura 516 L. do BlcSo —
Vltalino.



2 — 3." Cad., Jornal do Brasil, Sexta-Feira, 10-15-65
ATENCAO — Vende-se
salão de beleza, com ar
refrigerado, telefone n." ..
2912. contraio recente de
5 anos. todo espelhado,

alies. -Entrega imediata, com' ponto central, ótima ire-
entrada a partir de 1 300 0001 B_esia. motivo viagem. —

o restante em vários pia- Facilita-se, Uua Antônio

>ETRòPO_J.S —
.TERESÓPOLIS
APARTAMENTOS 

"novos, "v.v

:'.los. 
'vários 

tipos e tarou

_________3_M_-__^

ioõ dc financiamento. No Cardoso Leal, 16 — Nilo-
..entro, local privilegiado. — ..
¦"cr A R. Washington Luis. e__2— —,
ai ao lado da Av, 15 dc AÇOUGUE - \ encle-sc

Novembro. Tratar dlretamen- Esticlo. . c| contrato novo
to com o proprletArlo.

Washington Luis. S2_
\ ende-sc no

e
I boa íérla. Tel. 32-3300

r ARMAZÉM e ççpa, 
íerla 4

3 600. a vUta, urgente. Rua milhões B«^dos contrato
O-V. Roberto Silveira, n. 5 anos, com weWencla e ga
503 -vd 202. Durval. Teresd- ragom, aluguel o0 m.l. ven...i.. ap. *_, do da porlas adentro ent
'_°íí_: — c mühôe-i. prest. 100. — Tra.
vRARAS — Petropoüs. o,tn!. Av Bl.a, de pi:,a S49 —
melhor clima • águas. Ven-: Tei jò-3002'!° 

}ttUa __f ™iCl .CllC- ™! ÃÇÒÜG-É CENTRA, contra-

mensal. Tel. 22-3344  carne «emanai, alugue! 100
?IRAt — Vende-se área com I entr. 4 milhões, prest. 200 —
;:0 ro frente por 30 m fundos, ITratar Avenida Braz de Ti-
..-a', próprio p hotel ou Io- ¦ na 849. Tel. 30-3062.
:es 10x30. r,a Rua 15 de No- ,BTTnn5 v^_7s_ llmrera. «
Tan_m.81.Plrat.__.-Q __2- ^___>tria,I^o___SS-? -
PIRAi — Vende-se área duas | cont.- 5 anos, al. 40 mU en-
rentes c' 2 750 ml. no qui- ! trada .00 mll. Preço 22 ml-
ómetro "9-875 da rodovia. ihôes A Jutema Rua Ourl-
?re_ Dutra. Tratar na Rui i „.M jMi rcnha-Clreuiar'5 dc Novembro 81 — Pira!
Estado do Rio.

_ Á_W ^_ã<-_. 
yU

A

VENDE-SE — Oílclna de ele-| SÍTIOS — 20 000 mü catia
triclstu rcgulagens dr motor, i próximo. ft. Pedro cie Gua
mc-c.uilca. Tem Alvará tiun-
bém dc borracheiro. — Rua

PETROPOLIS — Vendo na
Fazenda Inglesa. 1 cabina
¦ironia mais móveis e utensi-
:io. sem uso. Tel. 47-8873.
PETROPOLIS — Terreno —
Vale das Vldeiras. Vendo —
47-3M4._
PETRÓPO L I S — Castelo i
Country Club. Vendo ap.l
composto de quarto, bAnhel-
ro completo e kitch., lnclr_l-
ij titulo por Crí 3 900 000,
-el. 46-8203 — Raul.
PETÍIÓPOLÍS — Vende-se ap.
•: 104 do Edifício Centenário.
com o «m móveis. Vende-fic
também ai moveis avu__. i
Pode .Ger visto sábado, dius 9

ÀS FIRMAS e empresas: Ven-
do ll 600 m! de Madure'..-!,
um galpio com 1 2O0 rr.2 «
subsolo e 3 lojas, tudo novo
P-eço dei. R. México, lll, a
508, 13_ Ka 18h.
BAB caipira, no centro d-.t
cidade, cont. nôvo. 15.000.
chopp, salcadlnhos. sucos,
ótimo neçócio. — Av. Pres.
Vargas, 1 146-0.\ na Con-
fiança, com Amadeu Quei-
ros.
BAR caipira, em Copaca-
bina coni. novo. 11 000,
chopp, salgadinhos, tudo
nôvo e em pé. Raríssima

JARDIM
yfv

oportunidade. Av. Pres.
, Varras, 1 14íl. 9.* and., naas 17 noras. Informa, .-ex no ,. .,,,'., „„„ »—J_i_.„ i

Rio Sr Alílno. Rua lfi úe ( nnfiança, com Amadeu
Março. 33 — 3.» andar. : Queirós. 
RESIDÊNCIA em centro dr | BAR caipira. Copacabana,)
marque plano, c 9 000 rr2. «m j cont, novo, 32 000 000, tu-
gramados e fruteira, local | do tm pé. chopp, salgadi-
a paisagem deslumbrantes, , nhos. Ar. pr„. Vargas,
3? S__i° S5__.T_>CJ__Í?í _" U "6- 9-" •'•'* "» f"n,i-
.0 clima, tcí_.? e densa ve- t.„.___.., i.„.i
ietaçáo. Sala, 3 quarto». !»!»«*. r°m Amadeu Quei-

ht!;atío. com i"05- _
BAR caipirinha em Copa-
r-.ibana. cont. novinho —

*; 
t" 3 B00á "" P'. lucrativissi-

resÓDoils ima, Av. Pte. varras, HIS.

A Rua J. Carlos n.° 5, esquina da Rua
Jardim Botânico e Praça dos Jacarandás.
a 50 ms. do PARQUE LAGE.

2 salas - 3 quartos - armários embutidos -
2 banheiros - cozinha - quarto e depen-
dência de empregada - excelente e ampla
garage. Todos os, apartamentos de frente
e do lado da sombra, com todas as peças
de frente.

Construçáo da

CIA. CONSTRUTORA PEDERNEIRAS
Incorporação da

Correia Dutra, 166
VBNDE-SE — R. J Mamar 144
— Andarai, um bar _ mer-
cearia.
VENDE-SE um" salfto e~àca-
demlíi com bastante movi-
mento, tratar das 14 às 22h
Motivo de viagem. Rua São
Joáo Batista 40, térreo, cs-
quina de Voluntários. Bo-
tafogo.
VICENTE DÊ CARVALHO —
Salfto de b.ltza, equipado.
Vende-se. R.- CambuM do
Vale. 120. h. C. Boa f.e-
guesia. 41-8593.
VENDE-SE loja 

" 
Boutique na

Rua Amalia 11 LC Avenl-
da Suburbana — Quintino.
Tratar na mesma (sábado d.-
8 às 16 h0X_L_:___-_.
VENDE-SE bar, ía-endõ oti-
mo negócio, cont. novo, tem
moradia. Av. SéiRlo Moura
Pinto, 7, Tleté, Bat. <lo_Rlo.
VENDE-SE bar mercearia ci
moradia, na Rua Fernandes
Lefto 136. Vt_ Lobo.
VENDE-SE bar em PÍrad-
de Lucas cem 2 moradias,
feria 2 500 contrato mais de
3 anos. 6 000 de entrada, pre-
ço 14000. aluguel 20 COO — »_.... ....,,.... ... , .... ,. ,,,,,. ,-,., .,, ...ir.
gua 

Álvaro de Macedo 217 -.porteIro à Hua to£__* £*"ggg ,«^ de .Sm-Tratar no local. Idas. -'!) e tralar a Hua da

ratlba. 3 milhões h. vlsta ou
a prazo. Terreno plano com
agua corrente', Junto à futu-
ra Estrada Rio—Santos. Ar-
qulmedes. 38-12B6.
SITIO — Vendo a 5 minutos
da cstacSo de Morro Azul,
clima adorável, nlt. 500 ra, re-
ridôncla conforti> vel, fascina
nascente, lago riacho, 40 va-
rladns fru taa, ortaliçafi, f;úe.
baiij-nal, ma^as, pastei. Tra-
ta-se tel^S-OOSS^^ Soares^
SITIO HlO-Teresdpolla km 18
3 OOO1112. planos, férteis, nl-
guns Já plantados, ri onave-
gável. Apenas 13 ooo mensais,
Imob. Monte Castelo, Rua da
Quitanda 30. si. 808. Tel.: —
S2-2609_—_52-8251^IMC.
TEHESOPOLIS — Vendo foz.,

1.' mUboes 
Crpng 

^ac" Apro- e01lhececlor do ranl°- Relacionado no mercado dèji-es
vclte já, Sobral ou Pires. Tri.
2614 OU 2873 — CRECI 229.
tT3RANEIO — Vendo resl-

Aplicamos sobre qualquer tipo de pisoou parede existente, solicite orçamentos á
VITKIPLASTICO DECORAÇÕES LTDA —
AV. NILO PEÇANHA. 155 — S/ 522 —
Tels.: 42-7333_e 42-489S.

VÍAJANTE OFERECE-SE
JÓIAS E RELÓGIOS. Para os Estados Paraná,

Santa Catarina. Rio Grande rio Sul. Pessoa Idônea

dOncla confo^tAvel '.-ra ire::-
Mi a &stacfto le Morro Azul,
clima «maio, alt. SCO m
Detalhes, tel. 43-nii5S.

LOJAS
CENTRO — Ven-O ótimas
scbrelcjas vazias, prontas-
para ocupar. Ver com o

Estados. Marcar entrevista. Resposta-s para o mime-
ro 55 333 na portaria deste Jornal.

ÃTÍMVERSÒS-
ANOTA-SE
ciais. Tel.:

recado» comer-
32-2563.

ANIMAIS
PEQUl.VÉS — Vendo a últi-
ma. 3 meies. 50 mtl. R. Do-
cio Vilares 229, ap. 102.

Assembléia. Ii7 - 4" ati-
dar.JTels. 22-0199 e 32-!_32.
LOJA — Montagem de luxo
p; laticínios, centro de Ca-
xlas, passo pl ent. Av, Nilo
Peçunha 105.
LOJA — Praça da República
— Vendo r.ova. vazia, ci 160
m2, para entrega Imediata.
Rua 20 de Abril 3-A, c'. en-
irada de 33 mUbôet. Tratar
em ctrrrHA melo imóveis

sanftcllos ete. Mobiliado. com ros.
tr>fone. Cisa cssèlro fíps-
rada. Preço 45 aiilr-.òf-, a.m
50 . lin-m-lif..:.. Tratar

FRAÇÃO DO TERRENO A PARTIR DE 39.400 0M2.

PiRA PAGAMENTO EM U MESES. .. 8.840.000

ESTIMATIVA DE CONSTRUÇAO INCLUINDO ELE-

VADORES E TAXAS  38.184.513

19.» na Confiança, emn i

VIA
Rêist-Oj r.9 :.. Okíto R0.1. - l. 8 . M-- 32 • Fis :

Traiessa do Ouvidor, 17 • Divisão d» Vendas -2.» and.

Tei.: 52-8166 - D» 8.30 a» 18 hrs. (CRECI 131)
•"'^•"acíes 110 locsl cas 14 as 18 his.

ESC. - CONSULT.
CENTRO — Vendo grupos Pi
•scrltórto c\ 2 sls.. c banh..
1 fis. e banh,. e 7 sls. e 4
bans. P.ua México esquina
Alte, Barroso. Sinal a par-
tlr de 5 500 mll. Tratar etn
CUNHA MELO IMÓVEIS. M*-
.eo 148. ^_IJ05. Ttl. 22-8397,
CASTELO — 

* 
Vendo' andar

comercial com 450 m2 com
15 sls e 10 banbelras Estan-1míx_-.0, 148 s'. 1105. Tel.: —
do 6 sls. alugada* 6' contra- 42-3347.

k_.IMSieoM___?D T A"-!Íe5 ÜMA _ Penha -Pass. -ee
3S5_S ??»_?• »m cimíia contrato. Rua comercial, naBarroco, tr&tar e.n tim na .-„ . T , «„ rjíJia
Me!o Imovols — México 14S _i-l«* ___T°____-.__!la
sala 1105 Te! 22-3397 1 LOJA Copacabana com 1001 m3. transfiro contrato, ser-

VpnHcnMP í rlcdo para qualquer ramo.rciiucill 3C | Te,_ 22-0863.
Vindo vazia com

x_5, no Larvo do

SERV. PROFIS.
DIVERSOS
CALAFATE — Raspo, Cil- 

'

lafelo, selo e encero m2
800,000 — Tenho laços pa--
ra substituição — Atendo
mesmo dia. Tcl.: 23-4553,
Sr. Batista;
DESQUITES E DESPEJOS^
Consultas prúils — 22-0009 e
4.7710 — Escritório Especia-
llz.vçlci.
ESTOFADOR — Refor-
inam-se estufados em gc-
ral. Atende-se a domici-

„ „ ,. ,^'Ho- Tel. 58-0588. Recado
Vende-s* uni rebanho de _„._ c v-v„.

trinta e oito «-.bras e oa- **£_*?"• KtJ__:
brttos. P:-eço: 500 mll era- LUn TP.ADOR profissional do-
zeiros. Aceita-se oferta. Ver mlcllio, moreis, planes etc.
c tratar com Sr. Vítor, r_.]r R''e:'do M-55-16 _ Sr^Zlnp'.
Olaria S. Bento «ni dla5|0BRAS NÒVAS,~reformas,
úteis, na Estrada Velha Bio- icasas a„ Cnronlirii -.
Pítrôpollí. Km. 12. PortSo da T_l_8._fli_ *'

Icidad- dos Meninos. Condu- ;lel- ~8 w-5l_-
REFORMAS E PINTO-

peões. 52-1384. PUn utels.

CABRITOS
PARA NATAL

Cidade dos Meninos. Con
çilo em C:\xlas, ônibus Man-
«queira.

MAQ. DE USO
DOMÉSTICO

RAS — Encarregam-se —
Tei.: 48-8553, Sr. Nelson —
Rua Estácio de Sá. 163.

DETETIVE
Investigações partícula-

TERESÔFFOLTS — VArzea — .
veado ótima casa construi--Amadeu Queirós. I
da em oent--n de teiTer.ôjBAR caipirinta. em Co-

• pacabana, cont. novo, 5Í00|BA_

____________«______-
m 

"»_-_*^T_ 
Af_ _ B.VR ua TIJuea — tCAFS e ha.

COPACABANA
conjuntos de salas com MM loja

... .j- ^ moraoia ix_o. no _uanío ao1"  D__."""_?____.«___.<^ nnele e banheiro, prédio em; c_mpmho. p.-eço- 70c* mi-5^"f***m^'
pintura. Entrega em 60UA com^ mttfQ, da i™A¥*5£2iÁJ!?*£j STISi _f?n^- 435-r!/:
dias. Informações no locali^^tSS'; nHSfc^ 

"
rfst Q á^ 71 hnraç Av N :Hua Barâ'-> de iguatem

BENDIX. míiq. de lavar, em
estado gerai bom. 75 COO —,

-6. ap. | res em geral. £xito e si-
gilo absoluto. Av. Pres;

l 77

vangeiista.

Investigações

dormitório r-r.dt*. casa dt¦£,._.. n,ror|(< \r Pte ;« '-^ •**>• <*»» *• .'aad«:FíNlX inform» otlma «__.:.bebWft». cas» p.
o_«i.-o. uaraaem. liado ja-- 

","m" 
,,_.-ò. _I* _r<«_ futuro, morunenio de XA ml-'com í«r»a muiio luci-UM. Idcntto transfort

dim. Ver R. C_. Borges, 259. »»r-*s, 1146-9-, na 'nn,-í :s,ae,4. Aluguel _tr«to, <__-|a_k Altaro Alvlm n,« 21. .«r» lanchonete
-r- . . .. __.' _-_-_-.i-_i.-i_ *., _ . í #!_&*___¦ a,* *. _,-_ b«« L__r*4_.l___>. *#!.«__».. _. ___.-_. ..*_—, ._._._ __—,  _.1>__JI. ___.._. .— _ m_a_ M _ "#*_ ____,___._

H^^."«5J_SaK|-"'^^ESireB«£íg«_J ; 
• .'.-¦¦)--, . ! !¦ '• »qus!-! MAQUINA DE COSTURA Portí/ni 

ln*>_ni___________________________ ). (.opdtdüdnd, I UOJ._ qtwr ,-nn,0 de negocio, con-! Marca Crosley 5 gavetas.) I ill lll IlUt Cb
rlcEÍTHO  RUa- Camertno.ltrato de 5 anos. Aluguel dei Vende-s« nova. na embala-i \\- \ | T ¦.- .,

Pírt» 5800. «óiL,«íCHOS_TK - Centro d* i„ Èd«rlelo Camerlnt' Ven-l350OO l -cm. Rua Cacapurl. 25 - n.t.,(h. a Ú ,
^«.pe-ICgu PfcU 4»aa_ .i_^_ffpo^!%^|_5_ri__T_B oe fi^nu el^""» - Telefone 30-5279, P«e^'ve Particular. Rua

^Stt__SSte' _* _lml_ A'r_V-l 7J »*« c- » ™s P»ra comercio't^, fundi com W?^!.-1 MAQUINA.-.,~\i™. vendo. <^ Marrecas. 40. S/ 301.
»0_|Tr»tr, 1 Nuc_ A.r« ,l »i ou laaajtrtA com a banheiro» sad, >,.;¦,, __s_ har.c.-, eu tAdak _ marcai. Rua Sena-! Tel. 28-4421

CinCíAad.i. ecmímllhoe». Tr»t*r R. Nunes Al-i»2-A_C»_i,-_.
hti. 7! »; 103-A. <___*._ |í_AÍNX_ÒÕ<Bt_ — 

"V«nd*-»-*; 
cô»». Local bom

iPfiTitlvoe

El-Stltme c.-.K'CVU'lKA cr_t renh». Ííii-(»balxo do va_f re-ü p mo-fe descansa. Pre.;o
tt*S.f, c_». r. I «00 sò em ÍH-.tiro otitre. n,e;ócl«. L-:sari» c<.-.ir.oin»r_. Te!

boras
TERKiOPOLIS -- Vende-se; juli de For» — Vende-se r.o

ótima cas*. mc_erna, salíoI rnelbrar pc»r.to da cUi.ade em

ii _ miium» gaoa. *erv« para Bnnco eu sodas as marca*, kua oena
ou s arma- qualquer indústria, contrato! dor Dantaa, 15, sai» 305. Te- fcpara carr» tle cinco aaos, começou em i lefone 22-5731. D AM» APAmI .*£ ««..'r^-.r^í; ^i^r_^
!**Zr4sJ^a_*JÍF_*L_* "-\__T -_«_&"M. >%» \ Aceita-se para os a*

/

TraiM-T p: .prn ¦-rio. R.o:í fiança, rom Amadeu Qo_-|ü-_> de c:ico *_<•_ »«_-|",
:els. 45-SÍ95 .25-7719 e 57-5S18.' rós. jçir em »«_i_. _iíor__íôe«! Amtro_ Miçalbles
rERRENO 

"_._ 
Vâíiea c7'2Ülii;BAH — Gralaú — ___£»_•[««,« sv D;"_I" ^'¦^''cKPi ÈAR 

"

ue frente — Veado ursente __? ótima osxirt.-_::di-f. nloido M*rea_o, n» B.-« i-sp. r*-]P cu»i „.. («oi, mpw« q
por i 600 Ônibus e h_ i. dá «_--d.a. R-s» B_-o Bj.ii!'1». 2f j<ju»lr_n R*Rhí_r bom __h_.-j%u>_i. óitmo ponto. ent. ... d» jrracde prc„-rt_M>. Tr»tw CA3_AS~— Edif.
jort». Te- 23-5137, apOs U;R««,:ro n.e 3 ;». ÍBAR — Ve_de-*« com ttl. e;ro. Ttr.x. d« Crt 1 íoo0u0, —|j j«>. «ludo fia compr». R-ÍK, Mbtuei Anítlo, 414 — m.-At r:s T^,:^p.fi:l. 1}M _fu _— ,

_ 
'íbXee 

HESTAraÂNTiE em mjridu. __k> dl es__ld» n-_t rt.r vrr.drr _*,. Alur-ieü Bielvtn-. J-A. est. Oísrt» — t _>__.___*- _. í Vendo **!» 807. c-m b*nh,.ll.OJA — OALPÃcT.' íôrba.! MAQUINAS de coi, r-arana, banta Cata-
Oapitlo J.tfU»,...irA^—______'\&* ISO». R. Cr-t* _Uci.'I_,8»nto*. _ _ í LAXCHOMTK '

ÍBAR CAIPIRA — Ve-õbo. bom |_«_tt <__JUü; Íca_*_& ~ íirte (M m7!. Ors_a« oport-
VO aii. 3 <i'.s., 2 banheiros ej frente i Nova E--__;lo r.c_3- contrato, b_> «.-__ Biu l»-i'CAr- S BAR — Vdo. tom!(_sr 3 540 cU!. '-isa um* !o!»! r,_rn.iio, em
ilípír:dòr.í:í-s, (rrande Jar- j viária. Trtt*r no :«x:_ tom p_-_ _4-A. .! MBtr. de 1 »noí- 3-lcS. tU.-It*«IÍ, m-tis j>__ oulro i_-|-«a_t«-« com

í 20 ml-. Armando. At. Oetúllo V«x- B_RC_n>Í_A c " 
«r»Õi_ mo-»««-. il*. *W0. «rt* 1 mjíll. '_i>. ArmlíU Prs: de Pina, de 13 OOO. Ajud;

»^s. tu — Ju» de Por» — 
Jnidl», f«rl» 3 SOO, Ki »__.! k». .ntldo. unho outr* ven- :¦' i-S S,tr.b*_ * lüüSSS-Üi- P1»» Tr»*ar R-.i* do C_,?'.e.ijcmbra. Cr$ UOoOOOO t íU-jiiualquer iipo de aeiSciS |e maquina ds co»t_-, ven-

rERESôrOLIS - Ako. »p. :.:.::xt Oeraln. preco 30. c. », teatce cie «ío. A» M. Edfar H__««>.:r»3 \ nvNCARSÁ"— Comp,-»-! J<4. » SOJ. U». Tritar com Hélio Gerai-! oficina etc. Ai_r:e'. 23 CCO. R.S1e-se barato «m estsdo d«
T*'..: 33-3«l !CK-!„_s. t JM — Q-.iir.tíno. novo. Rua Ferreira Pontes

¦_, una —,_!-._. jw « -is-.*. ._.i«- nra-sf cnm:. ioeíío, c&r-i «*f 31"ls> outra» pmicamen-Tlna, Hio Grande do Sul,
unidade, r.O:propc-t». mínimo 2 CO) er.-jmo Neto, 168, d Alfío, dtà- «< noT-i, desde 180 000, íj-|Respostas par_i a ixirtana
edifício n*ro. u-id». Chave» r.a portaria, riamente. 12 »s 18 horas. mlluies. a partir de Í0 000 ... i ' •'«

uma er.trad.:F.DtHciO AVKNTDA CÍTN- tSíiTSS-™ V_i-e^7ío^! C,',vl'nb!-B"..5i5<,^  
ro 5_T>;.-t. na eom-. th ai. — Vtsdn «a:» lado d».-.-.- -/ito m«t -nó ml n MAQUINA o« lavar Bendix ilu oooo».

;érreo, sala. 2 quart». com| J3ar''cÁfTsTccsn o prídla. so' mais e aseaot ent * hor-) a» — Vg_ i..->.... Tratai

füçôcs » combinar.
.11 -2783.

ILHAS"
Tel.:

nr
43-5573 í__RCEARIA — Feria 6 JOO' <«¦

BISCOÍ~!m!1 '.".':• t.*'3 e»'-o-l ORUPO 5

S U }> E R
R, Mexlci.. LOJA 120 m2 e. terreno n.« 134. _____ SYNTEKOco. connha. bar.belro,:cf!:--o de S*o a-ütôvto po-|c__«rclü Co»__»_lM

70 Preço 13 000 000 con- _, ve^der-s* S»mb__ aômea-j ___>3^_»_1.»____-^M feh-iloV c_ir»to o*' I TO ." _" V_t_em'_i*' ___ !.* •__. ""• * ÍUI«n*^—il"__*tro_ _po__. halLSràndõi 
""\v "'. 

aranaii'u_n VEND_V8_ miq. lavar Ben-j ».,_„„.„, _ ..,"." ."',,
se o Bar e í«-m eootra» BAB l___o=et« Ch-_x*»- _ur4«i b*.-*.o * tam l«i-. J , , 7, 1 -Z!m,._ji_r,K!»» O-.srlnu» 1Í2 P»ah».| rea! oa kx _i«fo_, alue»- i 

" -' ri«..^_l-i V.; ':'..t- Economat de Luie ape-1 «aspagem p ..é.a. Apli-
de 3 an_. f«r:« 4 000 0_.Q_.e!, d»r.»_t* no _*l_Of!!ucr-ttía_. í.!'.* .m ehsp» di.: torf»l»d». m»«T» iradlelo., ci-r-iUr. Ido rei o-:_* renda. SOI1 j!, — '•«"rnador. \er nM M,s mcs<u, de uso. Prrç(, cadores autorizados. Ou-
vende-» com 10 «W 000,;-K-,=:o d« Bot_o«o v«r.d*-»#,Brahm» • »*l«__r.h«« P_- nal. olima »«"»_. Ira- «tócÊ-^RiÃT^S-nü-d.--—' miibí-a e o restante em IJl11»"!'"-1" hl,ra- 300 mU. Tr»t»r P.ua Boüvax,rantia c referências Fa-

_ ,d;« cj.m?.-d_ - e «J__n<M <«, M a.f.ia. K>:_lo «_ t»-;}í_c laíosm* H Aivaro A:- tar t f. ("ORRUA [MO-|Hr_, j 300 oo_U*_> ooro. ou 18 me«_. Tei _«-__. í LOJA ORANDE na Rua Sloi'.M »P 907.
IPARTAMEXTOS — N'o-IJnmJJL Ar- Prw- *'»...m^ 448..pír;»nri». d..i na». Otta.be rta n.« Sl, 1.» «ad»r Clce- Vtls n» R«*i Tnnde de »!uju«l 15 mll vendo depor- o 2C»v!-r, 2J3-B, .vir-

:ro-:

'cilitamos. 
Tel. •4242

M\Ol'lN\ «iC. - MOTOC.
r .', 

v 
,rn, E LAMBRETAS

I )!. LA > Atí JAVELIM _ Cr* 4OÒÕ0O7 má-
kula* iOOq-, íacilua-te au»

Todas as marcas -ílS* iJ3 Pfucnwr ° s

)nto^ 'tar. —íi tttftof» SÍTIOS iUa s
\v rarananuan I 39i — _?._______iH___ i Sena 7_T~..«_. " 

"».*. ; k» 17 hora». [prwia 100 Tralar na Ar»- rtlArARAS ____! r.òmlra. eletrsxIo.-ídt-.csM oul
Ver Q,ulq,?er h r. BAR 

- Vendo, r.a Rua J»e B_R^^_K_foiírb_5 »t- CAXIAS t__.l_ Mira* "«»£«*_ ----.-,- Sid» Eraa de n,-.a U. Tcl ~"~!:í:_.* 
»ce«orí« de automóvel. P,..i

-.li-.I*q  
'Man». M — Tenha: e! mo- f_a_tv m-_*.o mc.r_.nto -:— \rnde-M- c« melher» tARMAf IAS DROGA- jmosj FAZENDAS »o o rentrato com telefone.ATENCAO! — > t-do a p:»»JRid!t. ree*ra.r«forma_p, Tr»- vende-»». >1-*«M - _ biV*. e.iplrj». c fhope da RIA* — Vendo no» melh»- uí»CÍ_M«r^T_iÍ_í_r'»»~ Í3__» __V_-___r  Tí; ' «¦'•!« Hiílno.

rS^-2^ -*£ _V^o 
'•-.._»_l£L--SJ,J_i-_. 

SSg_V_ --- ... 
•^.». 

M» r.ran.M», re^^nto, MINrR^NO -V^^ S^,. | ÇA*A 
--Bario d, 

££. 
-, -^ 

^^^ _. _|
Brasa. 227 f 3:4 - Hinos* BAR Caipira. UaehM no me- BAR - vtft4«.^. faa Jca í. ^op. a l. rollboíti. radarU». II a» . h«-»«. H'*fl «- Cwsralofta bora. V«* tra j 1;1A.,»-,.ra.,e, «nu-o tarreno.! Junto ,io Dlseo, prédio e/1
\V.Un —~Vendo""ou ner- 

':bnr >:"x'n c* Cob"»"*»»- rt*- 
^"^ -.**«"*-?,' fí' '"^ .,aí°u*UM- amiaien* Av Rio Branco. IM. aa- ¦ .: !-_v*» Junlcr. t.«l-A.;36W nU, !a!dl!n t ,c_,- ampln rJneinn. em frente téc. CSlrariReirO COll-

..„;'.,„ i„i„i T.Ik. r'n"-r v'm- "-*'-1 d' ru;!ô- -11 f^"l!r'e- *•*; **? *,-_,, r *'*• VWt*-lKi» na rerteia Ia ÍM ' ,,¦.*_*» •?._.__ lètima e«n«'U-,4^. -* quarta..à e-ttícao Oi-ra em ril- -„,.,„ „„ ,.,,, ,„.iJA„ Modelo :;.« _ .v. ja ,-.tmuio seu Imoiel. lenho ^í.n», Im-.i.;.c_ Sr.a ii». McB-jeanoc F*-_. 1 W I-a- dt (aí(.r on, t,, „, nei:<Kjn rARMACU - Vindo por bom. _*nr*._U.. ter. e_» dêídtmail deps_4*-_a_ ca» <*.<._,_.^rf-rado — Ru» fa-iSCrt'a nn SUa 5 Pslden- ;3etembrc. 4,_. _ Tr*:,\,- ír, 
; - 

f •lp".a ""• '¦ "'"''> « E!,,t!* rc,l!* r» _.• Vrf * 5 _**r 00 io***' AT. Duque de l-nü*. ÍSlífOT-r- ôtímo poat_ M_.ut(ma_tl„a _f_-u-2_» — V«n-|ea«_... fteat» par* o _*o t r,,lli-i M.chad,, n" íl' cia Dá o-nrintia ;!c'-*:
da. At. Paranapnl. «-.Confidente A»:í.^ Ciueitto Preco «ie c_t:lc,_  -V! _?__"• Vero» fartado. eossC-tn n_- s ftsía.d» „ «n Campo Orand*. *U- n__ _> í«__«u. toW;T_Ue a. n S. m.i» iTi . i _S vesp . «i 

".-Mo-or 
-,<„.-,

Sr. Melo Ar. pr«. Vars». «« - 1,»;basC. Wfc_ F.. 1 W «»l :-V' - - , 
r_X 

_d.i-.S_. Ver . Ka» Marte «;I80 B««_S_ maílTO• «««_ Nlv.: 43. «oa. «.alW. . . .r,ríl*r .A* ^V,V J_'J ' Tel.: 23-36.l2. to preço à vIsS" Tm R _ • _"
GOVERNADOR'-" Vendo vr ^ad»f-  tr»balh»dn, tim mor*dl_ j £A^_A 

-- I.AR ç>-_ t « _«TwM j^-a. T,l u-tTV}.: M«lbjt«» d«S»_« !>Cfflg-íO. S7J«7 . «.UH. "¦ 
*»' 'J»,*rv »/l 3-, • 

\ 
*'',»: IcllttS. Ver Ruft Bela í_7-

f PH«_Í__-_-B__ ÕSpin 
^centro 

cT- ent. 2 «A oti.» «Jjjrtu-M- 
J ^J^ 

¦* 
J^;4*?:.'"'* ._ £»* ^.^.Vh.' 

" 
-CASAMBÕ 

~- -piTatÜMU' 
?!Ú^P3' * ,Ur"r de ' rf GELADEIRAS lju_? *tâAT%\ _*ã

1400. En-.:. 700. re»-.. 70. —marcSU. !o)a edificio. «aqui- jdade. .tudo t.» compr.- H. ; 
« °* 

íS>> ..tÍ>*- »»••» r«. OBAKDS {*__•*«* d««_ »:i*~^i.*"*:~ " ',." 
. JindííttU-* proprietinc, tui-!*"-.000- _!  224. até m horas.

Trat. K. Monjolo 175. tei. —>••• ciente:» atíit». boa» !*-1 Etelvina, 3-A. ÍJt. O.a.-.» — 
|«c 

»w w^^j^gdT;.;tn<j__l» 
A . »:*_! _iu»l«gnM_J - 

_?<_»• «!«**? ou troca-se _____ PA8_A-8E Soja eom 3*0 m3 ATKKÇAO »elad«l__ .erS.t. 11- VÊSPÃCÃÍT- VeSSTSi" em
_}643. nas. raríssima oportunidíde. Saotoa.  ..-_-_- H^_^;*_» _1 mi ÍC-im-1 em pt_lo tato. -tetpa.cd.ve*^,!. * r_;^itrt* na fa-ichacara. «oca «mt-urbana ir«*ld.nn 3 ijts. ,;. . »rea e.! quidtd.s hoje as melhore» 6tl._o „t_o t-«T_»».^?'¦ ,a. Ver e tra'.*- n* Rtia n«>-;ttit*:m»:ite cuiti-rid» frutAil (ralpao. — 30-ÍJftl imirru usada* e _r»rr.ntlrtM. i- _• ..uu» Bi«i«. u» wwu-.uj^ic nAn p.E_,TAVRA.-.TT c t*-lw*«. ÍB 13 aK-SM», e ,-t__nr'.a_. ecm;'-"
GOVFPItiDOI? — Pr.inFN-! *-'1'''"ín .,?"'-',__. A. rt-,jl«foB» e--tr»t- nova. CatrUaSl^ifi^rãmEn 1-«£_:'_.•:mk> »«tu»n»rw. rení. d*í^WfCKn. UUIC — KülUtft- •,-,.-,-.,.«_ _ja and. 13 K» »:•.!?«*: 70. Vend» tr- JA°EL-RS_Í. ,T-.}, 

I.-*r_rt: ^«a» aátotro. per í. ml- _
f!i Vf .TA fl MiP _ olim»'SAB - Car_l_i_> jMWUan- trada * «llh__.. pteat. X»;**:** «*^f 

Ê2._K__: »»^** J»**- " ««5^ _W. MCIA VISTA 0 MAR - Minta!
c 2 pavimenlos. podendo

or_-4_» os» S_«_i_«r,í- —li

Jer-uaStai 4T3. eaaa 1 Utja

S!__-____IA »* aar e_n~è
_n» AvttiiiCa H.-aj.po,--.»,, Motlro de re_d». ía-

!l_imen'.s, R. Amislr* Cav»j.

ser adaptada pa
2 qtos. e saia.
de obre. Base
C sinal bem H0
saldo em 65 prestac
nor que aluguel, podendo ;c_r.
aceitar ap, pequeno como b_„4-S_ » ««» d
parte paçío. na Zona Sul ;^r;Tóó'è «^í^. J5__.*^b_^^__:*? ^S^-iSS^r—-11^*»»"
Ver Av Parsnapua . I 10i te l!iU* ;4a' e,alu"i

iejuw. desta cidsíle. nesArlo | Pir.» 8*9 Te! J&-__ __ j 2?5:.__*" _?.:  Pte» M* Te. 3-JO_
; cooceituido nere«:-a de jm gjjjj c_rf V_ motiíl» rí». CASAS {OMKRCUtS — GAL. AO l,M Ml SqilTA "'

ra 2 aps. de "ly™™- :i.t0J^ e *VJ.t-]f«_» im »:-,s--:e-. ko _.«. nÍ4) e^p,, ,_,_.,„ ,u. ,„•_ c«m j«s mi eow âtu», '; ::''..v:ií-_„ .— PAa^rooTCÃ, plantada. ik*ive.s-o: ira_ »b. n_ei-iS :ü-^"á"-";íu'
, despesas W£^^^^^\\T^_^^M^^1 S^^ SS1 ____-,l,_.*n Ua^! ^?_lr_ . _4^S— rf^?^5w^ ll«* ^.^^^;§5t»__S-a.;^"-. __:jWto
22 m..hoes MT_ii______»^^ «S^iiT ** 

H®Çift5S•'&££?*¦ 
'' "" toÍ«aX6___ar: -v«,a_ __ 2 de

-...UJ. . . ¦--'•--•". ta». fírla» 1W**. iMjr j-.-.ur*/l-_ Trat.».- _-.»í «1_ * «itm» nejixdi» mal» Oliveira V echl. 1_ »T*-r»Iv;.G_n",roifi_-_;í»> _5T. ORAHJA eom 3 Wu iu3 no vÊWE.VÊ~r_üI~r"_Srr*irii» . vei__, em _.*._•» cor.dlç6es na, . ,
-eiadO ê O ,,.;/:-e?. ^^^Ji,.;*;^^^ ^I^ _ n,, trtllr„ , „,. .uk.u,t.W» Ur durUmenl. j 5,^f°teCSf^ltiJS K *fi R_^_aíTc«_ Ã- íal«lo_e?_Írcíd. SÈ^!^b.B^O_?U,«0i Femlr* r"i80

TPl rií>- 
'__1'-?.'-vT"' *?:.?..T 

> .- ,,_ 
'^aatas, rr.m frdaji de 1 ale J0 mJ-IOA—AO em Ca««. í_n !«;_._,» i0 RSaehtlâStí :33 i Üniielro para l 3C>0 »vea, c»-itl4a a 3 lote» ni estrada Kit) I ________ *

U S'b _«_ SiBW'-ÕtoiTí<7-tó»_i: Ih&e*. tom bossa contraio- e»-*i(_. f^Se «»",J2» «"líÃDÂRlls"'__Tc_______T_I* I*llu,!Ci. lol< **"'¦>» «nea-|P«t..poli», de parUcular. Te- OSIADEIHA C1.-í«;er. S P*«.U^ 
«Si_ d« _!»• aln„neU Harato- e com:"» !?!*'«^ ,¦ía!I!:,• r*S- M|v____« no _^_. e_ ft,uU «'-;' ^"í0 a «!«>_»» Itíona 3i-4_T r!

müNix entrada* Inf.. ^'.-«r33 ... k-_-___, v.a_£T C__S. >«*ÍA Jurema — Ru» Ourt.a*
! lia. P*i_iA-C!rr_;»r, S fí>ne 5í-3_4-

cesa 6, nào é v_!a
detalhes Sr
Capanema
ap. 201
CRECI 500

.'J-; ^'""''i-.1*-,.

p_iuen». entead.. Inf. H" ír331.'-
Ku» .Mas-rin» Velra. 11, » .KOTKL iccaílsado em ft_-Ui_»a»1 €*-_!«. T-lae»

de _dad» Büneua. IBdn»- fomoí f___M , itUcuasa»! UXDO «iflO JACAREPA-
Kl»!, . Una tr*.atnd_, Ia-!tom m__l_ Ar, -
tniülar r lurJOtó, cota 30;gie. 4_. 3.", Aaíím:
»í-rt»____4 ? «0 «litar«» ' -

Fl-

! CAIPIRA C, d» Penh», _P.

eur<rp*u_ e tropical» com ca-'paésSA-SE"grande !<>;_.''-er?èiBu»"d» BalajiVsj. saln, 103_.l_ ii«ié- Couto, 
,6-íi.

s» prineip»!: a cum pMUtnaalp»» bar.w, agenda de auto-]cb>I. RO relauelra m«- iíriSKr fi~ 
~~ê"ê~"7-7T-»Í-

É_ 
fcfnF'24a "Sítáo 

_¦" ^^^ <-'7nlt r*nto;Con- mo ,ur.l(U. Tel. 54-3923 ou VENDE-SE pOf CrS 50 000.
Pe.lppe Rua Bonalil da C«.;^!l0. Praçi j^,^, P()n^í";"» _—llima DlCÍCletò de ITIÓCâ ãrO

Rua CotidVBonfim, 3«4. iOK_.\DElR.V Braatamp. Con- ° uc ",UV0. dl«^ marca Gulliver, em per-
estaco, [raiar na Rua

Derembro, 124, ap.
.: 45-9319

'ir: ,EFONE

1> „ . ; H-.-.n Indalaseu, 35, fundo», f8'*»; -,4 c,,5'- Carta pararram i-tncipio d» r uj_gu_. . » Sor,ífS;-d*rt* Jor'1'11 5,?i'
b_. UO,;Araruama

jPAâM- _ taa »*í»o

VMía-u mi v ;° JACAREPA-; Lotes pre-itaçôwt S.950 — OÉLADEIRA m. Champion. pT,,..-^-^—Pr_. \-:.-OUA - Vende-M iltlo a«iftl- _ . Atriü» TmAveLs íf-Sp. funcionando bem.ven- í_í^_r81; *$"<>"• JlI':ia >«¦
tío Quea_u;to ístto eom mau d» MDM Vendas Alrtea Imoveií. — j de'^ C0.MO c;---ei-ttó - Ver'30-3284-_Jo»_
lio da o»-?1,3- !o4° ««oMIWo, daadoiRu» Senador Dantas, 117 B> correia Dutra, 47. ap. SIMJPÁSSA-H- linha 23. i soèrur-

**|* _,^,w'9- ». f? i» .adtnlio» todo» com *sa* «*T"t*"J _"_l_i."t> teem n____o ouiS"?4 fc3í4» ^m 
''1B<U p!iC'í_;— Saia 50*5 — Tel. 52-3527 i -' DiiriamenteMa,:.. -t o..__-.::üí!r,e. Aatú-;B.«.n cam moradia feria

:. * U jè'...1»- — Pifei. V*.__!_ v*#b-'íí_ ¦ 5 fn^hò--i. ríltr Cf* •' * ^vw**- «t*** vawi_. _*i5 »_v».«^ •_»- •_- ^_-r_., —.-~. ^ísaeifr. <m U_^bèm tó «¦ ___•_&• *** „ »»«.«« mi*., pw «-j-j .«o _-_r>T n '
n'i_nrtft Pi- «i - 2» aaí. !j_fl¦ _.« -T_M_ pA-'1« •»• «JíMto na compr», R )d* ftata», (*___ etc. «en- MJf£ r _^-*r*-,e _____ ? ui^*í; «° » P»»lat_. de 'CRECI 584 •. >P a_UD_JBA c
U.ia.UO, Küa "ac.,__ 

..„-_.-.; "cen* i_a3_T»_ Peilt» - A^ _i- «ieirma. 3-A. «m. Olan* -do e facilito. A. Pr«, %¦«»•«.«% c^ti^da 1 a_o?__- * mlltXS-i. Tra_r com pro- _.. „«„,., ,e» « , 
' ¦' Vende.... 4 por

n 109 il-ndoí __. 4'__ SOO. tt»' ^Iní-U * S»Bt«- iW 3" *nd- An5*al° *"*- ^ V_T_ríÍ Rui ali. d. ^e'-»:l - T.l.: M-l_7. a. CIW PORTUGAL h"10 • Tratar B
-.J «X J""005' r í5S^irS_:'^ _t___?^ ^___«S; __í^k _r-p-T_C"s___;c»^e-^_"- c_irín_r-_r~__~^___rF;T !-_*-.  «• p>»k_« n.» ]_. t.:. ""«•_. j "»• rum u_._. iijtój»*)»,.^ t

OU 37-07 7 — Itota edlflela, _. coimT e£_ir_i» .MO ~« -!_!_«»! «. ent.IWVBfTOR «adi «ua d.-'3S-4J„ NOVA TOlBUltaO-

comercia!
tas, Som es-
ua Alcântara

tel.

gente — M-ájjo e 4,i-0_:i
_[TSl__PO>_ — 53, cfexC.

Marq. Herv. Veudo » vt:
Cr» 1.5 mil. Sr. í'rt-nci_>co
46-4797. Otlma locaçAo.

|TELEFONE —~PÍÂW„' uni
l«pclonal oportunidade, Ten-lcontü •-" — AtÍto_____ d«i S «»i imd» ca»» «judô t_,|nu__i oflcln» de faSwlc*. o. KWTÓ O ASOÜK.. — Ven-; n0T* *' ** »?• em MitjBol ih_*nç_ji ¦- Tratar: Rua jOÈLADÉmÃS 

" 
9,5 

"pi*' "-i" 
a! „?:,,,, tmÍT™ ^r;1?-

ide e iluda mais. A-t_!oírln» jjs ^t, penha, A U. | compr». 11. EMlrtna J-A. maquina», eooheetmento» »!do urií*n:« » l-_:*to - ilo- a« ! a<w a\. Parque S. Cm-, Wt_í ..tou Luli. 3, ap. «_. Aproveitável, modelo 62 fun-!™ „' s™iLcí™ n't;ni ."- QuelaS». Av. P.-«. V_s_, toeu E»t. Olaru. Battws. t«ra_ia adquirido» em 1. «ro doe.iç» contr novo - f»"-« 
~ VeniS? «' _ J ""• Tel. tt-WU. c Antônio Ca-(cionamento paríeilo, Atem- ,\:- n;í,,""a

J-Vli— =-i._.->-;-ràí^^-^--^.!cTlWRr"c~'_i' R_ÜS-~y.i i:;». Un-TeteluíH- comlem «• tudo* v_nd. bem ín*«»-de. entrada ._- Jda_Roma 347-A, perto dot^°-
IpltMi !BAR — Feria ÍUOmlI, «a-ICAIPtBA C de Ham», ?¦ s »:;c_

traf"'vdo''"-"r0 13 ^ao"' iBASl" * CAFZ' em sio Cr.eús- . -,
"¦li 

n rfó a i-'i»t Rim-»' »*.. contrato novo. alt-U*! c-Oipta Av Hn_ d* P:n*. »5 idmhoa tudo motürsa. entr. i cep_-<-.o p_- ?«__. de «•.!•,- o.lhuw - í rest _i_ ml! frente p : r,:»j. üloeree \_ [J ,
ÍCT Tei M-ííW 1000<K)0' com "<•¦* mo"L- U_T?*nb- --A ____í IM 0M- .tl_ ca «y>mpra -liado eaplrtto («»-_ " 

^i1,*^ SSlf01? »!. !»»*«»».»¦
i-jT^Srvi !lt,-.í,^  dia paia íaml__ í_^er.do:„ .-„—^rfõmÃ «_"_ »»» IWItU»» 3-A E»t. Ola-j lJOOa 4 vUta, Carta» poi ía-Üt, L__r, _S_.ií_*U * *"*" Ha» frutelraa, Ur.nte, aulr! r»« if
IU^V^DO GOVERNADOR -iboa» f ríaa, esqulaa horário BA», 

f^J™*»" 
*2r_ *; rt» 8»_t_. wt p_a portai!» oeata Jor-!?*0.***•¦**¦>•*-. .  do p»l». Tel. J7-OM0. tlYl ll

fe". om -B-i--v ^oÚri^^Víio^^S^- TS">aS*.^ i^«^^^-^:i^^'''a^~í^«^^n '• •"» » " M?1! «» Ç.„ST?_ DE„G _.f,0IfNA,_; «^^«Í"~t^__Va--Ji " . .
•*J>_- ('_re'-'.„») 1 _:S;_.*S.X-^-,^'_."!í^* Henrique. B. B1&. Ra-iPerS» 1 «OJ aluftiel 50 Cois-I »mp:aa iníorm.ç<_ do pte- S de. 70 mll llv. fa» 180 beira mar í.ent. à pnu» Porto das51 ' !?°-^..e ,.:, v,„"'J lí;',,", iwlo. n, »l JOI - Míler —itr»to novo. vendo porta» «.tendente. lul... tem borrarhelr.i. 6tl- o aiíiito em Cabo PrM. Area..' prp<:t .r-ln-
_t^ã-Í_-ni_™T_nvi3Er__. In. __,-_£* o5_^___-i ___?*._ ídentro entr. 4 mllhôe,. »m,: rKDCiifR u~SÍtlW__Tà_r- mo ne^cln. P. 30 c 10. - Pí«naa. n

Prnla da Bleu. próximo à í fident».
pral», em x-.a. calcada e pia- j BARBEARIA
na.
12x32
cie luxo
ihões
diata

CASAS COMFRCIAIS
Veado ou'Bares, caipiras, lanchone- íjõ-jég;__!'d?P-":|í5aTe._S__!í; -'^?J_^_^:i,i

E S
ÃB0RAÍ

Barcas.
10 000. -

j IAPETC Honaucauo. .TELEÍONE 23 ou 43. 
"con.

doarei. K. Silva port». »re _ de 1 ooo Tel. 22-8963.
r* o m*r <;o_ttí0 mj. Tr»t_ Rabelo. 17 ¦' J01 - Méier i» _S? -,""• _-S?_,»- _"r^I 

~

i laceita sOclo. Ver e tcatór na tes, reítaurante*. p»naru«,igAf^ »'¦»»» _'''V&to"__'.__? ZaynT%_\_ c-i 
— !5-.5_5. j* >» ,.„», e.r._ruvc!M «a conutrncoe» Rua Gomes C_r_.:c._6 - Mr. Te„ho n0 Centro r: ^bewaf*?» roí- b.™. a'^ í __7^ „. _" —  POSTO E GARAOEM -| hoíel para Mrtaa ,vl,lt_ W4-ixo. por «pena» - ml- Çopao?_b_4,_PÍ»í._«. _ . , ftn lmlr., os bairro-.; c en- 2m».a-Tci__ n_-T f_-T Ij ««DCSTIU* "' n>0v«'*- - Vde Cd mll ll« fai 300 

'•'¦» »«" «ompi-mlav. d» eom-
ainfmíèr_í^ lm'" BOTEQUIM-Vendo todo ou ,,„,,,„ de , „; 1Jd , f^. £SS£f á!Ki.?7A' do%:fe-C<SSa- ." u-r. ,T V »-» *«-"'- ISn cárro.v p*,„'"')"1f ,lM 

.J0?!"?*
ÍDUSTRWS E" 1c,U_P_í_,n_nte.OÍ_u--it; 

H« de , .U U », con,-.dt^om mor»^» 
^5 ^ { ^««i,^' 

^u"_I*«»• .-»'-, Dt^eto pi 3 ST^^T'l_ U^»•>._>___»_..._ £, v iij u pr;ls e TfndM 5<) ,. Gal-,"1»". JP™**- '"V-g4 
rSrfíei ou»"0 t sal». Entrada »000- ou 4 locim. mnlln iiicratl-- r. Ouvidor :k s 500 Te

C. COMERCIAIS -X-^ri^i—*i-=r_J "'"'»' J '""»""« ">« feí* 
''" *"' ^ 'iS" ««•fi^ !o'"«iv»- Iníjrm. «er» H. SH-:«.««__ M_^a|5' 

Mí'

t.i dinheiro n» ne-IpinSiri— !

! OÉLADEIRA C-_T_Ti"8 
"i_,!l^ó.Tí"'™M 

«""""^ V'0m

Selando bem, boa up*rencta._- ¦ .,t--'-vI I S0 OCO - 3T-6773. .TEUihONE 32. 42 ou 32. -v.e-

i HTilíiwr_~irn,>™r,"AÍ\r, 1 iU.r"**" urgente, Trstar i.-.>mI GELADEIRA ae.oraatie, 7 pés Sr- oiAvlo. Tel.: 23-62S0
porta, aprovíitávei, couhr- in-,í===~ ™j:~- 
telrlço. em períeito íundo-|JELf"f„2.SE — <-"<do linha 38

: namento. Vendo l}0 mil. At-J^aw BOO0OO. Tratar com Sr.
lOomej Freire, 11«._«aliiL 902. iEdmar Til._25.BgJ0. ram») 20.

lÒHAKDE liquidação de gel»-;!0lOC'\:,SE t„_10-n'' 'M*^
itlelro., iw melhores. Hu» da.28 P°* M <»'•' -a- Reiiposta pa-

a portaria dêíte Jo.nal

,-/\ _nr>vtrriT>/_ |OEX_ADE_RA3 GE, n-lgldalrêj—J» ^J--3-0?5,' ,
-NO (.!'.> 1I{() Bmatemp. Oelomatlc Phllcò VEÍTOE-SB telefone Unha 29

,,^.„ . ,„... ' e outma ãe.-Ao UqiUdadaa ho- — Nejidclo ursente. T., tar
Metlmilo 10X50 m. nau, „ rrTçr.s buratl-lmos. Rua 5._R_3 Oon^wa Basto» 42.

Rua Santana, quase es-irfa Reitcâo, 55. «ala 108, MATERIAL DE
;.'; quina de Pres. Vargas. —.IVENDÉ-SÉ Reladêira o suar- Unuclri„,r. n'da-veatldo», Junto ou «spa- ICONSTRUCAO

fTFDDPvr icleíras ks melhores. Rur da-
I I' llIU.M llfleuç-io J5. »Bla 103.

iipres
ra e lhe assejnra bons ne

DClot, Tratar llua Ma-\ÓM uldo m..^c.n0, ,nt CU l.A.N-_HONElK - ótano-pcn.;pADA„,A „ (>ntro áe Ca.,
Diide Inhaúma. 1J4, aa- jjooo _ Aludo na c^npia - l* s*l!tJ!'J^___t!f 'Jt~>.xí™. 

!*r'.a. Sb00 ml\. *ò hs\-yl alqueifeS — / CâSaS,
RU» Etelvina 3 Ent. Olaria
— Santo»

ACOITIVE — Vmde-íe bir_=- í bom contrato e alujuel ta
._, por motivo <le outro n_--nuo. nn oori.ç&- do Catete.
gido. Ver e t.-,tir R. _3:irào| Aluda-fe na compr-. Trataria0*
de Melsaço, 784-A. Cordovil. Rua do Catete 374, »; 302. I eon
\T1V< AO — Bares'"i_ll*~ — ',a< 3:li * 330 TrlAJL_cnvAU — «ares. ca- BAEES e PADARIAS — VíD- 23-5S53fi-S. caipiraii. restaiiranles. i rt.mn-i ni-i pps.m rttim™ -- -"-
padarias, lanchonetes, pos- 2'SSo» «i VnT- f"'. a- CAFÈ E BAR _ v<ndo _• CAIPIRA C Bo_
tos e faraeens: prédios e\üa_ Trktar n. Rua Conde «f»"', ™10,|^„<mí{Siu.i*8M í1
apartamentos, bem fadlU de Bonfim. 107. C 9 du 13 í'^ 'f^o^ 

.'ooo co?:
luilns e com Iodas as «a-, m 17 ha. — Sr. Correia. Cre- rra;'0 nòvo 3 »no« Vendo 11-

\_w * deáemba.-AÇcd .. do-
cumentaclo nov», 33-0433.

própria, Sr

Miguel Pereira

rantias. — Organização £l_Ml
i-onlábil òtiniamenle apa-', BOTEQUIM Vende-se.
relliaila para lhe asseeurar' 'Iel. 2a-2540. TraUr com o|Tratar com
ecnnoinia. procresso, tran-: senhor F. Cunha, o melhor j Augtuto_
quUldade i> assistência téc- prei°;, wn'*- motivo outro -

nica. Corretores, contado- 
'???_-• ___,

res. economistas e advosa- BAR MERCEARIA, com 6ti-
dos. Coiisiiltcm-nos. Ven- '"» 'í„ria- coj" ?u,°Sm-!"°r&",iD_.«_e.r «„ /•«„*_.___ . „„. <_,. ,tí,ft' *»?*^t contraio n-^vo. —
demos no Centro e cm <»- Ver f ,raTar „B Bua Ieo,)0,.

cnno Bnetoe. 1S7. Enp. Nôvo.
PAR Esíiulnn. Vende-se

|tiii pnusn-F* o contrato, ser-

do?i os bairros da Cjdad..
Av. Pres. Vargas 1,'"^.*
c Amadeu Queirós ,. .vOn-
fiança.  ..-,1 ly-c pnra outro ramo. Negócio
ÂVE8 E OVOS —«1-la, lo-! de ocaslio. Se:itn e ft&b. R.
ca-llzada prõMmo ao centro. I Silva Freire, n. 1, Eng. NOvo,

_mr-^-4ien_'f .ro^e"uÍBA« caipira v_»de-_. Bom

do «ajuda m Coníldentc - í^e- ,m0"™ 
°J 'í0 

, P^f-
Antônio Queire.. Pres. Var-|P«!Ço 1^2 milh. c! 6 de entra-
gar,. 446. 3." and.

CASA de rídlos — Vendo.
especializada em conserto* e
venda de. peçaa de rádios
transistorizado». 7-tá. situa-
da no centro. ocup»ndo 4 sa-
las, sendo: 1 sala de recep-
çâo. 1 escritório e 3 oficinas.
eom 11 bancadas. Plrma ldS-
nea rom í «nus de exlstín-
rla. Crs 40 OOO 000 sln»l. res-
tante & combinar. N. B. nAo
temos compromissos, k í\t-
ma está livre e desembaraça-
d» rie qu»!«_ier ônua. Tel.:
38-4100. Somente i noite —
Sr. CSuarlno.
CAIPIRINHA-, LinchoneVes.

da. 2 facilitados. — Estaçào Mercearia», Padarir..*. Vendo i

Henrique, R. Sllv» !_b_o, 17
at. 301 - Míler. 39-75S5

Vende-íe
bebloa* conirato novo. alu-'bem montada, bam contr»-
rue! 50 mi'., entr. 4 000 — to. chope rt. Hr _ima Av.
Aludo na compra. Rua Ete'.- -
vin» 3-A — Est. Olaria —
Santo».
CAI- F. BAR Caipira Site-

i.x.y .... Pa-__, 87-A — U*tnj,
com o proprietário.
LANCHONETE — Vende „
por motivo de doene_. cu»

Tratar pelo tel. 52-2217.

VI. I\ 1) o
LATICÍNIO E
MERCEARIA

j rados

deira

k^áy^^Ándo I c 6 q!oS„ 2 salas,!
.t.!t___H-^i—n_r.|deP' emP- w* e"»nad^!

nüo unaí íaço mu. a ju. ui e je|e[0ne. 3 nascentes „òtkn_ locfl,Uzaçio. f? -xr Conrhcionados
rema — Rua Ourlriu» iii , , 

ivi_vi._ -¦ nu__in_ 
copaca|Jtmfti nm siquel-

ivr.lia. Cu-cuíar. _|(je agua_ caSCala. RÍO atra- ra Campos — Instalações- Tel. 52-4230.

wri^Mo0-.» ai.Sutí-f mü vessando o sitio. — Alguns motler"lls r Longo ion'\
contrato 4 »noa. vendo por-| . . T.. ¦ • . .traio de aluguel — Tni-.ta» adentro, preço 4500 ent.ianimais. Ioda espécie de

. Rua Joaquim Pa!_>-!TrowTin KwÍ^TT;,»
«T. fdo. Praça Han- £™%%~

conserto"
geladeiras

rol vendo Av. Am»..'. Pelxo-Inova. c_n bum movimento,
to 370 lo)» 1. Ttl. 2-7584 mo- Pmancli-ie. Tra'.«r Av. Oul-
tivo ter padaria. Ilherme Mai. ell, 324-_

INDÚSTRIA EM NITERÓI

1 000 000 » a escritura de
I OCO 000: Rua Joáo Rf 0-o

I1M-A. Olaria. Inf. ao lado.__

Refrigeração comercial. Móveisde f _> ffi5?__2 __fc^l__"

Tel 30-3003 _
flNTUR.vRIÂ — Vendê-se
Figueiredo Magalhães 741-C
— Copacabana.
VENDE-SB bar e merce»rl»
Rua Aure» n." 3-B.
Tereaa Preço 15, Ci

Santa
fírla

GELADEIRAS
, tar pelo Tel. 43-3668 Sr.

. fruias. Inf. tel. 42-2031. ijv.n -¦ d_<, 10 àS w ho-Ltgfssr"5 «SSSSSS:
írPFfl i.) i p marcar entre-,beW(lour0!) de a^,.,, máqui-
ivaiu Hj;. vista. Ina» de lavar, enrolamento»
SÍTIO"— Com casa, nova, Mj» T~ ITftTOnRAF 

' 
Í_„,ÍS?.-r_ ~S_íf^_0 «»_ .PORTAS p/ boxe, janelas

plantações etc. Vcnde-_i "AT. FOTOGRAF. máqulnw^ carp_ â. Pu,.;dc Mmt lech,mrnll, ;
ou trocu-se por carro 51. ti Ol*al__J»
Situado a 2 km P. Dutra.|BINÓCULO Õ.IEGA —

30\-30. Iniign alcance, nôvo

roso. areia, pedra e tudo mala
— C-insulte tels: 34-0305 --
3Ã-07ÍS OU 43-6344 — í„c-:_n.
A 

"PRAZO""— 
Cimento" -Mu-.A

e todas os materiais de I».
posto» na obra, at* 30 me-
ses. s,cm juros. Bom Mestra
Ltda. Tel.: 34-0305, 23-071)1! •
48-8344; 15 anoa a^rvindo.
CIMENTO Paraíso, 

^Cri 
17.

2 iViO. tijolos 1.» (ca.ril)_,
Püíto ob:a._34-79!>0. Sylvlol
PEDRAS ITALIANAS — Vdõ*.
10 mll quilo» p' frraflca ou
calçamento Cr» 30 000 o Oi!1.-
lo Avenlda Automóvel Clu-
bo 3 801-A. — Coelho Neto.

3 — Manuel ,'"'• Sr. Carneiro. Rllai da
vendo" B_7"__T _7__-'J; 'í'1*;.','. ,31 _•, C,B' Tel 'nm estojo. 110 mll. Tel.:
3 000 000. entrada de . |29-_B3S. De «ey. a sexla,. 42-03(14, Lopes.

_ COMPRO projetar de cinema

viária, loja 1. D. de Ca-ia, melhores e mala luerattvaa mica, SeOaO metalúrgica. Galpão (le 700 me- tratn e multo barato, facili-
A VENDA mercoarla e fm-jsias. ceT-a e bi.|v'-os. Aiuda-ae —U^„_- „,._s'_-i.._^.i i i __-<• i »_ i ta-_»e o pagamento. Ver para
t_5. «m Copacabann Rua Ho-| RO\s NFr.iiflÔs „ rrJ'"_! P_ia _o J_iuirlo. 2S.!Í10S quadrados, perto (lo CeiltlO tia Cidade.; crsr. Triitir na Estrada _-
n?!_
Lid
A
caipiras,
oalplr,
chope
bar
t_5,
25.
ra caipiras, «vslta! de
a 8000. emprestam»; a Ju-JBA_""— Vendo no melhor
roa bancário-, Trat. Rua datp..,nk> d-.v Ave.uida doa Demo-
Ataemblfela. 73. loràtloos, debaixo de edifício,
ATENÇÃO — Vendemos Ba- -'i'r'a 3 300, multo lucrativo,
rei. Mer«ir'._i_5. Aco.l_.__ elttO-VO de veedr,, ter outro
P_.to de Gaicüna. Informa-,nsgoolo. e nfio p'jde.r admi-
eôes e venda na Rua Dias nlstrar. Tratar com o próprio
da Cruz. I5j s' 410. Míler. [Avenida Paris, 612,
ATENÇÃO — Pasto umr. sa" c

Tel.: 52-4230.

GELADEIRAS
A partir de 80 mil

Diversas marcas —daa 9 ás 12
SITIO Mlgtlil Pereira —~Alü-|_"_,_*ü£SãV." Ncióclõ"'rãpi- (>V ..',¦, y, ; .;.,
«o para Ja neiro a íamllla\_0, „ vlata. « domicilio — |w& 

— rilgiuitue
de alto trat.i.mento c- casa,57-0232. Clímax

e outras.agua quente em todas as _.. ae _i o n. i,4 -1 ^pentrõ"Yttiã, TniihSe. .Localização pnviiogiatla para exposições em!";""»"1" wc<i- com ° p**- l^t c22S!fS> _^"-«t._lf_t _•__!.• !,!,'->/10-- :rmt'lulí- oumo _- pkofissce
___>a no cgé-_i-'« _--»¦» ?0'<' : ha- «"^ S-5__?_í____* •l^í_2 R"81' na frente e nos fundos do galpão. vivó__f-_lt Aanchona- »ha- >wWi_rSJ«» > «j Photomic "e| tado. Rua Senador LIBERAISra^^cSníét'ntl8^;c! chopp tohK*.iéjto •.!--:;_o1b-ii_í_.%t.l_conr,_ &*-_JT_S__ Dantas, 19 _Gr. 205U>_-dõ

a no Tijuca. t. 5 ç/ 
6500. Preço „0 c JO, ra- ta panorâmica para o mar ¦< Fnrililn <;p c nno-ompntn Tn lTrs!!r à Av' 'v- s- de Cú" -.atef-cn _to bm m«_ «» usada. Milton. 32-6_4 22-5700 — Aberto até cruas avule ».s.,a:a_. grande riaimo nesoclo. Palmleri. Ccntrato 3 ano,. Aluguel 50,eStOque eiC. facillia-SC O pagamento. Ita-, pacabtvna. 441, sala 303. ílihii CrS 600000 Tra_i^na PRÕJ_é___I__-^"_iri~__r. í 7 idas. Tc

_ so«.opc> -SnM^S* RDa V.i>0,:ní1', ','' ,Inl,aú- mi:- _«_?•««"• yffg-. .- -tar na Guanabara com o Sr. Genaro ou Sr.» _ã__i____£ arr_sr_ __L* 'bSSo**TpuSn^ 
SSfSSí. _.í _n?' __. 21 horas- ___ «""_"

pVeelWi» de _tóie« oa-'IBa' 13í' s- il6- Te!-:  ckí'í:' BAR ' restaurante em «„..,.; ipi o-i.odd^ /p Leopoidlno de Oliveira, 228, 35 — 104. P S. Pena. de! na .mbalisém — Av' Cona- * ra i l Et.FTRÒC
i ___azare!_lel- úl Z44J- v_ l Madureira. _.!_í^da a.nulnta. das 9 Asi^ba" 01™ - Galeria jTÁf GêlndôS1??casa, com grande féria, mui-

to lucrativa. Contrato nôvo
FÊNIX Informa R Álvaro
Alvlm n.° 21, 7.° andar Cl-
neiândla, c' Amaro Maga-
Ihaes
CAFÉ E BAR na Tijuca

Botísu- Vende-._ casa tradicional.
|bo& fêrla. contrato nôvo

jpatarla com estoque" oü Í6'B_R - Situado no melhSr.*$$$. >1__cíí_«i__ 
R*

tonto, serve para qualqueripmjto do Melír. Cor.-, nôvo.ift"^6..J.í'^»2 0T.'»"-
ramo de negocio no melhor «rla de Crt 4 Cio 000 c P«_-[í„ ciSiltodla" com Ãma-o
ponto comercia: <le Nova. entr. Inf. na Rua Dias _£?_!.»>«
Ig_aeu. motivo nfto poder darlCruz. ns a' 4_o — Méier.
ftsetsléncla — Tietu-r Av.
M. Floriano, I 744 s' io. N
Iguaçu, C/ Osvaldo
armarinho'— -.'ii con-
trato !o)i confjcçõe, com es-•toque ou vaata. Rua centra!
da Penha. Negocio urgente —Tei. oo-ôeas

BAÜ V Merc"eãrla~Te_de""m_. í CHURRASCARIA NOVA

LOJA EM NITEk
BL-i m-M Ví r_ _uVti\ __ i

"01 í.m a loja, multo barato,
motivo de viagem. Ver e tra-
tar: a Rua Gov. Roberto 611-
velra, 503. ap. 203 — Durval.
Teresópolis.

varanda eu-, em alumínio
uiodizado, natural e em
córes, fali. Estrada ilo Co-"
léclo, 1 10C-A. Tel. 2Ü-ÜÍ49
— Albino.
TIJOLOS FURADOS — Mui-
tlfsimo barato. Vendemba
todos materiais dc constiu-
çôer. Tel.: 30-03(12. Dluj.;

luxo 4 nu 1 salão eon la-." __ i—™•-—- ——— -—f*[T___A uíâda — Vênde-M,
reira, 3 baiihelrca soclnis em MAQ' '-N-v fotográfica Po- ¦— NOlge — KelVl-il 000 telhas canal, urgente.
côres, copa. coz. dejp. lav laiiilil niodflo 80 — Ven- «otftv 

° 
_„4..-^

J-'--- '•--  Oelllm r

DOR — Acclta-ie e.
n.. mesmo atrasa-

Telelone 22-0562. St-
cu Srta Marlene. :
ARDIÔORA-O poi-¦dlo vlsctte 300).. —

Oltlmo modelo. Vende-se.
Tel ._34-3329._depols das IÕJib. '

gabinete" dentário —'.
Vemle-se completo, no «stn,-
do. peln melher oferta, ua
Rua Assis Carneiro, 53, so-
brado. — Associação Comer-
ciai SuMirbftna.

VENDO um ãrmmtm eom o_\gJt daf '.8 «^ Mt -_ I PROJETOR de" clnomâ soüõ-[HO em Nova Iguaçu. Içmj,,, Hevcre ótlm0 0£tll<l0i 30024, Estr. P. Dutra, terra f*r-imli ,,.„,.,,.„ ,- nioiitil. JA p.-odtiztnil», ótimo cil- ™_J__4._ .____._?__..
ma. forca e luz em frente. JSPEKU-ORAFIC e Flexaret ;e local.
áreas plajtns em dlvcrsító uv-imAq. fot, Venanclo Flores.
manhos, » «ntr. prestaçõe» 506 — 401 — Leblon.

_--_- H-fa?aSnS^aani.1 ?f," TQUln-|VENDO um projete Tdmm.
Cardoso, n. 424 - Joao.U",' ^in__, ft-íA P_ ximmiü Kadaacope. um filma-
Nto precisa ter pritica. ™ V%m 7 Te" 4Í-2TM 'dOT 16mnl Del1 Hoví" * um
n-p.= -:--~--—^ - ----- 3bV8i 708-7. Tgl. _-__¦ flash. Cornet. R.. Juntos ou
de pipoca, ein bom ponto. qVmút. 2M 

"mil 
_3~ ___ «g8""10* 

"

Magnífica loia de peças e acessórios pa- ___ __2-__._!____ if» .campo Agua nascente,U--;
| VENDO urgente mercearia,j-luz Melhores detalhes. do-().EiSDE;.sí _;'*uJ?._í.ot%?"| ,'„

t4h.
S__Sl%xi__í>dl._t-*ni0 n?-!et.cd«-°s. ?om° .* sr? _*_!lbém, para Drogaria. Eletrodomésticos etal^D^-lirTá. 'e 

m_a_g_Tio - vendo ã-__rd.lcanon 7 1 „u 40^
fhaea, prest. 103 Tfa.sr m»i telefone» 34-3311 ate as 12,Tratai" lia Guanabara COm O Sr Genaro OU c nóvo- c' moradia. B. ne- 5000m2 cada. Juntai ou aep. |Cr< 0.r.0
Av. Braz de Pina S40. Te'.. I horas ou 42-7023 até 13 lio- i c a xr __„,. -, .„, qi o,i 1'j
r,o-3c_ Iras ou »«-_5o a noitt. !Sr.a Na.aie, tel. -1-_--.>.

Conserto rio mesmo dia
Garantia 1 ano,

orçamento prátis.
Tel. 23-3652 —• Centro.

BUSTO
Aumento, firmeza em aplicação

:,vc-do7m'.!,_íra automóveis, localizada no «^^ ,:!___~f_:|única. Afecções da mama em geral.
±..a *%-¦__'«•&__ _^?_-nC-^_--,"aore,iM-_^»1_Í.^m es.toq.ue^Ióvci,s e ^.e^silios. Soi^e. tam-ig*rt»-gir35~'»>.afe«^ ^.[Ty. ./ 3. c^J_*»|^-g^M fotogrtflcVt(Dr. Macedo — Rua da Passagem, 83,

Segundas e quintas-feiras,
,1, pOclo. Rua Soares Malwl»), Ia 50 min. de Nit. 400 000 ca-| CrS 400 mil. Tel.t Í2-7713.J, lg ,, 70 hOr<3«. Te . 46-2592.
(F'_,40 -.Pilares. Ida — 52-5172 — Mns. — Sr. Flávio. ^a^ i - cia __¦ hv -. ^.

*
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Jornal do Brasil, Sexta -Feira, 10 12 C5, 3." Cad. — 3

ALUGUE
CENTRO GLORIA — Alugo ap. 204. Tl.

Cândido Mendes, 164. Salfio,
ALUGUEIS? — FIADO- 2 ,m-, deps. empreg. Aberto.
RES?  Diretamente sem RUA, DA GLORIA. IM. ap
intermediários. Não co- 1101 — Frent.,

grande varanda,

TEMPORADA — Alugo peq.
ap. Buarque Macedo, M ap.
201. Chavas ci portolro. Tra-
ter JOTTÇ. Fone: 32-1619.
VAÓA — ãiuíjo para nrôea-.
era casa Ue íamilia. Flamen-
.co, 45-2449.

bro taxa nenhuma adian-
tado. Rua do Resende n.
39, snla 1 103. — Telefo-
lie 52-9447.
ALUGA-SE quartos em casa
íamilia a moça oue d£- reíe-
r-nclas. com todo conforto.
Mem de Sá 247 ap. 305. Tel.
S2 -9077.
ÃLUGA-SE um quarto dc
írente» mob., um senhor.
Avenida, Mem de S4 191 —
jo p_

mobiliado
vista p

mar. vestíbulo, grande 11-
vlngr, escritório, sala Jantar
rala almoço, 5 quartos. 3

BOTÀF. ¦ URCA
APARTAMENTO — "Alugo 

c|
1 quarto, saía, coz. e buub.
e área de serv, pintado de
nôvo e tinteco "de írente".

banhs. copa, co_ 2 quartos prCço: 240 000, R. Voluntá-
p, emp. garagem etc. Chavea rios da Pátria, 178, ap. 105.
c| porteiro. Administradora XXÜGAM-SÊ 3 vasas p mô-
Nacional Av Pres. Antônio r__ Rua Aivftro Hamos. 34,
Carlos ,615, 2." pav. — TeL: ' 201 _ Botafogo.
42-11114.

ALrGlTÊ-S — Para casas
e ars. — Fornecemos fia-
dores irrecusáveis — Rua
Senador Dantas, 117, sala
1736.

ATENÇÃO np. quartos. 1
SANTA TERESA — Hotel Ual,," c0,_ e i,anh. Aluga-se
Be!:i Vista a 10 minutos da|__or ls,80oo mensais (nâo tem
Carioca Aps- e quartos com
rèfelÇÕCS.- Tel. 42-9346.
TRÁNSPÃSSA-SÉ contrato de
pequeno ap. para cavalheiro.- ' -' ze-ALUGA-SE ap. c! 3 qts

grande eala. depends. compt.,IR. MoDte A.egre. 224
Inclusive emprg.. na Av. Go- lador.
mes Freire 539. ap. 102.
Chaves o' porteiro. Tratar
22-2838 — Afonso.
ALUGAM-SE casa de íaml-
Ha, ótimos quartos, bons, c!
móveis ou sem. Sfto Indepen-
tljn!..\s. para rapaz oti se-
__hor, com refeições. Tel.: —
42-2997. Rua Mala Lacerda,
273. Estácio. _____
ÃLUGÃ-SE vaga a partir dê
35 000, cj reíelç&o. Hua dos
Andradas a. 161. 
ALUGA-SE quarto a casal,
ou vaga p| rapas do com_r-
cio. Praça On_e. — Teleíone
33-7700.  

CATETE -
FLA. • JLARANJ.
ÃLÜGÃM-SE èm hotel íaml-
liar boas quartos, ampla sn-

ÃLUGA-SE uni ótimo quarto
em casa de ía_ml'ilR — Rua
Ly_.ra de Araújg, 83, Centro.
ALUGA-SE"uma sala de íren-
¦íe mobiliada a Sr. ou casal
sem ílihos. Tratar na Rua
Riachuelo. 191. aohr.
ALUQAM-SS qts. mõbllla-
dos só para homens. Rua 1.°
de Março, _147.
ALUGA-SE vaga a rapaz —
ipodem-se referenciai. Rua
Riachuelo. 405, ap. 305. —

condominlol. Rua Pinheiro
Gtrtniar:\es 78. Botafogo.
ALUGO um bom quarto mo-
blliado CrS 60, entrada Inde-
pendente 2 rapazes. R. Pai-
me):ss,_30.
ÃLUGA-SÊ Junto' & praia —
Sen. Vergueiro, 265, ap. 1 105.
sala, qt., sep.. dep. empreg-
írea. tanqu».Tel.;¦ 52-81-6. .
ALÜGA-SE um quarto em

ALUGO quarto e 1 vaga a ra-
pai., 1 Vig* a moça. R. Bo-
llyar, 35,jip.__703:
ALÜGAM-SE vagas para três
rapsaes. Rua Bolívar, 35, op.
201 — Copacabana. __
AIAJOA-SÉ ap.' frente, qt. e
sala sep.. banh., ccz., arm.
emb. Rua Almirante Oonçal-
ves 50, ap. 603. Iní. Tel.:
22-9711.

COPACABANA — Alugo rica-
mente moblllado ap. 704 da
Avenida Piado Júnior 145.
vlsta para o mar, com sale-
ta, sala, quarto, Jard. Inver-
no. etc. Obs.: Ap. multo bo-
nno Ver com porteiro; tra-
tar Travessa Ouvidor 11. Alu-
guel 260 000.

EDIFÍCIO IKK — FflstO-414
Alugo ap. 812. Av. Copa-

eabana, 861, lado sombra, c|
s. qt. conj. banh. coz. c| tq.

Fiador Idôneo. Chaves c!
porteiro de 6 às 12 e 14 às
20h.  

ALUGA-SE ap- com 3 qts., I ANDARAI — Alugu-se ótimo
1 Ealáo copa-cozinha, ba- ap. de írente, ci sala, dois
nheiro eni côr. dependen- ?"?rfs'^?pa*-c?-';'**1**** va_
cias sinteco, área grande,

. p, uxu
próximo C'flléri0l5??.a de írcnte com varanda.

la de Irente. elevador, água I casa de família para um ou
coirente, boa comida a pes-jj senhores, com caie.—Tcl.:
soas de trato. Machado de|4(_-2559.
Assis, 36. Tel. 45-8177.
ALUGO qt. 1 ou 2 môças de
familia. trabalhe íora, peço
referências, 35 mll cada. R.
Artur Bernartlcs 43 — 5.
ÃLTJOÃ-SÊ quarto para duas
moças ou senhoras c/caíí p/
manhft. R. Buarque Macedo,
50, ap. 203. _ 

..LÚGA-SE quarto à casal que
trab. íora ou 2 ou 3 moças.
R- Pinheiro oulraartes n. 27;
ALUGAM-SE vagas para ra-
pa?-3 — Gomes Freire, 518 e
Botafogo. Preço 40 — Tcl.:
46-6738.

APARTAMENTO — Para o ve-
ráo om Copacabana, 3 quartos,
tedo moblllado e coníôrto. c
telef. à Rua Ministro Vivei-
ros de Castro 110, ap. 303 —
37-1434;
ALÜGA-SE ap. frente, ata-
petndo, d qt. e sala con)..
banh., coz.. Rua Júlio Cas-
tilhos _35. Iní. 22-9711.
AV. COPACABANA, 605. ap.
903. Para firo comercial-,
aluga-se. saleta. sala e banh.
— Chaves cj porteiro. Ad-
ministradora' Na.lona!. Av.
Pres. Antônio Carlos, 615, 2."
P.__2___-Td • «2-1314 •_____
ÃLUGOqto. bem mõb. ba-
nheiro priv. er. distinto. Re-
pública do Peru 72—814, esq.
Av. Atlântica..

ÊM ÓTIMO apartamento,
aluga-se vaga para moça. —
Copacabana. Pôsto 4. Telefo-
ne: 36-1331.
FIADOR — Aluguéis de
casas c aps. Bua Araújo
Porto Alerçre n." 70, sala
410. TeL 23-3008 das 8 às
11 hs. __
PI ANC A PARA ÃLU
GUfilS — Fornecemos com
absoluta garantia. — Rua
Santa Clara, 33 sala 815.
POSTO 6 — Alugo duas vã
gas a rapazes, teL:_47-9643

edificio de 3 andares, 1
andar,
Militar Av- Maracani. 471
- ap. 301. Chaves n-_20_ _
ALUGO quarto grando exter-
no, outro menor e vaga em
quarto de outro rapaz. Av.
Paulo de Frontim, 172.
ALUGAM-SE ips. 

"com 
l e 2

qts.. saiu . dependências a
partir de CrS 150 000. Con-
trato com ílador. Ver à Rua
Conde de Bonfim, 59.

APARTAMENTO — Aluga-se
com sala. 2 qts. e dapendin-
cias Rua Poreira ds Stqucl-
ra, 32, watar ap. 201. at* à..
17 horaa
ÃLUÒA-SK um quarto mbol-
uma senhora que trabalhe
íora. Aluguel Crt 60 000. Sil-
va Teles 48 ap. C-01. Tijuca.

raiula. Tel.
i GRAJAÚ

33- 2S9!).^
Aluga-ee uma

ENGENHO DS DENT-IO --
Alugo .ap. 2 quarto3. 1 saio,
c-zinh... banh., Area cl Mn-
qui;, uão falta água, 130 mll.
Rua Pedro Domin .ues 40.

ALUGAM-SE «ps. moh. p!

ALUGO peq. ap. kit. à duas
môças de resp. que trab. —
Rua Uruguai, 380, ap. 609-E,
após 13h.

- I ALUGO quarto mob". entra-
QUARTO p; uma moca ou 2,\á& - banh. Indep. só para 1
moblllado. 70 mll cada. reter.Ijnôça. Alug. 30 000. R. 18 dc
trabalhe íora. 47-4973 — Pôsto outubro Tel. 38-3956. Muda
n.° 6.

sala, dois quartes, bca área.
co-iinha e banheiro à Rua
Rosa e Silva 122. Ver no lo-
cal ei tratar pelo telefcne —
27-4600 ou 38-3490. Preço:
175 000,_con trato e_fiador.
GRAJÃO — Alusa-sc ou ven-
de-se apartamento, com sa-
la saleta, 2 grandes quartos,
cozinha. 2 banheiros e da-
mais dependências na Rua
Caruaru n.o 448, ap. 201
Chaves _com o sindico.
QUARTO ótimo, aluga-se
uma ¦ senhora ou moça. Rua
Visconde Santa Isabel, 161 —
tcl.j_ 38-1333.
SALA.e quarto com cozinha.
Aluga-se a casal ou rapazes,
tratar à Rua D. Zulmlra, 97,
Maracanã.
SÃLÃ" — Ãluga-se. de frente,
Independente, casa de íaml-
Ua. Depósito. Rua Si Via-
na. 83. Grajaú.

ENGENHO NOVO — Aluga-se
1 predio, 4 quartos, d.p_n-
dências completas, garagem.
Rua Vaz Toledo, 521. Tratar
tel.i 54-3925,
ENCANTADO — Alugo" casa
c1 Jardim. 2 sis., 2 qts.. copa.i
coz.. banh. compl. e quintal.
R. Joaquim Soares. 85. alu-
guel 140 mll, ônibus 249. 651
c 652, saltar Torres de Ol!-
velra._228. Tratar :_22-l392._
MARECHAL —"Ãluga-se casa
entrada automóvel. Rua VI-
tor, 158. Aluga-se também
apartamento. Av. Italianos,
753/310.

ALUGA-SS vaga a môças. no
Catete. Tratar pelo telefo-
ne: 34-7913, com Ereny. das
10 às 18 horas.
ÃLÜGO quarto mobliindo pa-
ra ca^al em ap. familiar, coro
direito a lavar o cozinhar. —
Rua Andrade Pertence. 32.
ap. 403, fundos. — Catete.
ALUGÃ-SE uma vaga a ra-
paz. 35 000. Tratf.r até a.JBÕTAFOGO
13h30m. R. Marqttís de'amplos quartos mobiliados

temporada longa ou curta.
Adm. Bolívar. Av. Copacaba-
na^Wõ, iij 1004 — 36-5563.
ÃLüGÓ" ap. írJTito, pintado
a óieo, 5 qtos., sa_a, co-lnha
área ser.*, dep. 230 mll e ta

ALUGA-SE quarto mobília-
do para solteiro. Botafogo,
Rua das Palmeiras. 20:
ALUGO qlo. a pessoa só - _
Pinheiro Guimarães, 30, c. 1 34.3, _p. tm. Tel.: 36-1.33.

Botafogo.
BÕTÃÍFÕGÕ — Alugam-se i
varas a rapazes — Travessa
Pepe. 20. Referências.
BOTAFOGO.: OO IPANEMA,

Otlmo quarto, telefone:
27-6102 ou _46-1228.

Alugam-se 2

QUARTO confortAvel, aluga-
se com refeições, Pôsto 4,
perto todos cinemas, Av. N.
S. Copacabana. Stl. ap. 201
fundes. Pedem-sejreferencias.
QUARTO — lido, de 

"frente,

c/tel. mob. c/roupa de cama
e banhos, camas separadas,
2 g.-raUPM, p/2 pessoas. CrS
120 000. Te',.: 37-6' 

"

VILA ISABEL — Aluga-se na
Rua ".arlo de Sfto Fr_nel"*o
n.°. 336, fundw, ap. cl sala,
quarto, coz.nha, banheiro c
ftrpa r-srv!ro. C.iavps no lo-
cal. Alusuel CrS 150 000. Tra-
tar na Kua Buenos Aires,
90, sala 707. Tel. 52-7344.

dependências. Rua Padre Ro-
ma. 18, Lins, tel.: 28-12!*-

Abrantes, 26. ap. 803. j meças_ou rapaz» trabalhem

ALUGA-SE um quarto, só
para uma pessoa, 35 000, na
Rua Araújo Lima, 131-A —
Tratar: teU; 38-9748.
ALUGAM-SE vftrtRS salas c;
co7lnha <í banheiro. Barfio
de J t apaglpeL_30O.
ÃLÜÕA-SÊ" ímpio ap. tlpQ
case., em ótimo ponto. c_qul-jjAçAREPAGUÁ
na Salvador de Srt cl 3 qtos..l,'"v""*J* «mww«
ssla. coz. e hanh. completo
e quinta'.. Ver na R. Anlba!
B.nevolo,_181. jy-.lOU
ALUGAM-SB 2 qts. ind-pen-
dentes, só a pessoas que tra-
balhern íora (ci depósito) R.- - Te,.

MEIER — Aluga-se aparta-
mento. quarto, sala e co^l-
nha. Rua Lucldio Lngo. 271,
ap. 301. Chave cl o porteiro.
MARECHAL HERMES —
Kua Sirici n.° 441. aluga-
se casa, com 2 quartos, sa-
la, coz.. banh.' 10 ininutos
da estação
MÉ-ER-— Aluga-ee ap. sala
2 quartos, banheiro comple-
to. Tenrnto Cesta, 151, ap.
302. Chaves mesma rua 161
cl 0. Tratar CIVIA. Tel.:
52-8166.
MARECHAL HEÍtMSS — Alu-

ra (gaE2j&ptf* l\ /í% fll IP/f" fi í^W'

Aluga-se no centro comercia! de Brasília — Av. W3 —
quadra 5 — Lote 6-C — um prédio — SCR. — com
uma loja de 200m2 subsolo de 100m2 — galpão de
110m2 — ainda com 2 fiálas e 1 pequeno apartamento.
Tratar com Francisco Morato — Em Patos de Minas
ou Barata Ribeiro, 90, ap. 1206.

T.INS . R TIO MATO _T.mo» 1 c. 2 qts.. SíUa, cozi-

CASA — Aluga-se sala, 2 qts., 1 íundos. 100 000. Chaves vlzi-

- ». IALUG.AM-SE vagas v... «-.-.
e ai»s. Brmçao na hcora.lde ^uniu», p!ira, senhora

xas. Ver port.. 5 'de^JulhOt.qtjabto 
__ AÍuga-se" mobi

34_, ap. 600. Tel.: 36-1.33. lllld0 p„ g^ ou môça de

' 
ALUGAM-SE Ws a moç^ ^bÁt^y-^mÃSsf1? 'oTel^"^'H'.°non.im' 

84direito lavar e cozinhar. B'" QLER MI.DAK-SI.. «ne ççr.de de Bonfim. 64
Ktlnlstro Vlreiroa rte Castro. I moradia deseja? f)uanto!H-1147_;
119 ap 203. Tel-57-2885. j porte pairar? - Quer bons] ÃLÜGA-SE ampla saia para
ÃtUGA-SB qto. rnob. _r«nte | _ngnfllnogT 82-6244 - OOI.
1 — a 3 moç.v, c1 dL-eitoi. 501 SJ.KHORÃ — Aluga ótimo
cada. R. Siqueira Ce_npoí.lqURrt0 mob. c! tel. em ap. de
43—1110 e.evador. L. esq. d-a: 1,1x0. tm frente » prata. —

tOl 27-0351 —gf^rs * _.__ ãoOA^ qu^tO,pW Se- g* !™<%L^^Í ^..ortanaV' ' 
. 1 Bo' tu^-

ALUGUÉIS?. Damos tS- nhor, Tel.. ^-6432. ^,Wn~í':'''.".' ",k\ Ã"tFÓA"-sF"u"5r5u^o e sa'.e-;57-_3...
riores Irrecusáveis P|.«^ AI.TOAM-SS vagas em esss. g8TA^£9° 

~ 
5»As: "«ÍSjIia para 2 P«so_Í ben1 mobi-IfEMPORÃDA

r íüv;. SrlUfao na hcora.!j„ .,„<•.., -,,;_.. „-,h.,..J 504, quar.o, moças, r-ipiuiv, ,, , „ sinuelra Campos __..., inn tt*
_* _>ara 2 ne'tV*"?' moçi,i' rI,I"u';s liado. Rua Siqueira Campos

í,e;o. de São Francisco. 26, „u« trabâlSem fora. Rua an ou C05tar«-rB8. S39-404. Tcl.: 57-5-76 - D.
s/ 1101 — TeL: 23-03G2. Martins, 128, ap. 501. |BOTAFOGO — Ap. perto daUllce

ALUGUÉIS — Para casas APARTAMENTOS novos com
e aos. — Forneccmcs Ha- Uala, 3 quartos e deps. R. do
A*»!!? lrm_.iK__.v__s — Rua Catete, 214. casa 24. aps. 101dore> irreuisavets nua Aluguel: 400 000 incl.
Senador Dantas, li., sau ; tMt0S
l 73_G._
ALUGA-SE por 150 000, ótimo
apartamento, a_r.p!o quarto,
tala, coünha, banheiro, área
com tanque, na Rua André
Cavalcanti. 13. aj>. 1003. Tc-
letone_34-22S0.
ÀLÜGA-SE quarto — Rua do
Senado^j-7.
ÃLÜGA-SE seleta em ap. co-
merclai no Lg. S. Francfwo
(5,000) a quem trata tel.:
Tratar_hoJe 43-511838-4031..
ÃPÃRTÃSlE-fíÓ"— Alugo na
1 adeirí. do Faria, 138. ap.
j/11, ci quarto, sala. ro.-.inha.
banheiro e área cl tanque.
Tralar e chaves na Rua

301.

APARTAMENTO — Aluga-se
o de n. 201 da Pralr. do F".a-
m?r.go, 254. cem 3 quartos
grandes, saia. 2 banheiros so-
ciais, dependências cxanplc-
tas, area cosn tanque, de
frente, com Jardim de ln-
verno. Edifício de alio hl-
so. Ver no loca! hoje de _
.os 14 horas e tratar n3 Cl"R-
YEhO S. A. AV. Graça Ara-
nha 174 sl .17-18. Tels.: —
32-7711 e 52-6285. 

praia, mobiliado com hanh. jãlüoa-SE apartamento para
compl. sala. R. -

mente 127. ap. 406. Chsves
com o porteiro. Tel. 58-9-9:.!
OTIMO ap. írente. mobtlla
do. tcl.. Jard. ir.v., 3 qts . va-
rnnd-i. co/;., dtps. ernp.. 5
minutos das pniiss Amplo,
claro, arejado. 350 mll Te-
leíonc:_57-4095._
RtfÃ MARQUES DE OÜNÒÃ,
90. np. 41—2 salas. 2 qts.,
banh. cor,, dep. empr., *rea.
Chaves c! porteiro. Adminis
tradora Nacional, Av

6__ Ue"! temporada, sala. quarto se
parado, frente, moblllado. R.'-'ÜBarat» Ribeiro, 90 - op. 702.
Ver porwiro^
ALUGÃ-SE para

mv„ 100
mcb., gel..
57-4729.

— Ap. sl.. qt.
jiTHda. frente,

sinteco. Te!.: ..

TEMPORADA — Peq. ap.
móv.. gv'... louça. 8 000 p dia
ou 200000 p' mis. — Tei.
27-5934.

môça que trabalhe fora. Uni-
ca inquilina. Tel. 28-0935
(Bairro Tijuca).

nho. CIVIA._52-8166 __
MESQUITA" — Aluga-fW óti-
timo ap. com qt., sl.. varan-
du. área com tanque azule-
Jado etc. Tratar R. Emilio
Gttrtdani 1877.

Precisamos de apartamentos de sala, 1, 2, ou 3 quar-
tos mobiliados ou nfio para servir a nossos clientes.
Garantimos p/ aluguel, cobramos as taxas, zelamos
pela conservação, cobramos Cr$ 1 500,00 por imóvel
administrado.

Melhores Informações, Largo de São Francisco, 26,
sair. 1101 — Tel.: 23-0362.
OLARIA — Ru.. Evanuclista,
7, np. 402. Frente. Sala, dois
quartos, banh.. coz., área ci
tanque. Chaves no np. 101.
Administradora Nacional. —

FRIBURGO — Alugo poque-
na c.sa mobiliada. Saraiva.
Te! ' 29-1554, das 8 às 10 1 2
e das 14 às 17 horas.
PRAIA Temporada 3 me-

Av. Pres. Antônio Carlos n.!S5S ,,/ goo mll. ap. térreo, 
"o.

TEMPORADA — AlU_a-M
lindo ap. pc- 3 meses ou
mais, mob.. frente Av. Af.An-
tica, Pó*to 4. cum 3 bens
qts etc. Alugue! mens»! Cri
850«W. Pag. adlant. In.', p
telefone _4«-«7«2__
TEMPORADA*"^ Ã!u(ts"-«e —

CASA — Otlma na Rua JoSo
da Mata, 47. 4 quartos, duna
salas, dois bAnhclrv« sociais.
dep. c_mp!. ímprej.. gara-
Kem boa. Em piniura. Ver
durante «_xna.r.a de 8 M !tih,
sábado ati melo dia. Tratar.
aluguel — Tel : 42--5S-.
PRAÇA S. PENA, ahií. ólf-110° C<f°
mo qto. cl mob. a 2 ou S CENTRAI*rapar, que de o. Kl. — R. ;
Conde de Honílm. 291. c; 3. IALUGA-SE casa. at„ »Ua. co-

ÃLÜGO. Trntnr Praça Ta-
quara. 170. no br.r, qto., s:>-
IA, coz.. b., Ãrea. 60 mil, 3
me_es. dep., tratar ut* 12n.
JACAREPAGUA — AlUgatn-
se, 1.» locaç.0. ap.-,. 10'. a 204,
R. Álvaro Tlbí-rlo". 78. Tanque,
por trts da Coce», com sais,
quarto, banheiro e cozinha,
cada cOmodo com mala de
!4 m2. Tratar fi Rua Teá-jBraga." 850.
filo Otoni. 123. s/201. Dona pieõaDE — Alugo aparta-
Aurora. mento. 2 quartos, sala e co-

MADUREIRA — Aiugo casa
Independente. 2 quartos, tra-
la, cozinha, banheiro, irea.
quinta e Jardim Ver c tra-
tar à Trav. Leopoidino Oil-
velra, 54, com _Sr _MoysM
NILOPOLIS — Aluga-se uma
casa por 40 000. Rua Maria

.1=""

JACAREPAGUA — Aluga-se zinha. à ilua Oliveira d. An
ao. 2 quartos, 2 áreas, de- drade, 143, ap. 202. Tratar
rrials dcpe-,'lf.ncla! na Rua| no !cc; *
MtS-iailpi, 95 ap. 2W. Chavei
r.o lado cl D M-rla. Tratir
Rilr. Vlcende Carrilho. 43,
2.» loja. Aluguel Crt 

_I5._2.^ pav. Tel, 42-1314
PENHA 

"— 
Junto H estaç&o

Alusam-se ap. 2 qttartcs.
saia, coz.. banh. completo,
qto. empr., IV". e irea Ver
o tratar na Hua M;ntevld_u
n.» 1327.

vista p/o nur, na Urca. Rua
Marechal Cantuária. 122-A.
PETRÓPOLIS —
TERESOPOLIS
ÃLÜGÃ-SÉ tie dezembro a
março, melhor local de Te-

PIEDADE — Alujfam-se 4
a;
Gomts Serpa 448._
G.ÜÃr.TO com cezinha e irea
com tanque, Aluna-se. Esta-
cio Sampaio. Fiador idôneo.
Trat.-.r 4C-B225.

PVNHA — An do lu.o l"'»'w. luíinor lucai «- it-
_r,... ,íp„h, ,nm ; reaópolte, centro e retirado.Aai?..-...c. 1.° andar com 2 r 

.
quartos, banheiro con plcto.j, ,al. coz!nha „ bsngelro.eala etc. R Afonso Ribeiro^ moblUaJ Trat..r tclBlone:
Í94. "inf-. pelo tel. 22^1138 Us.4g. Teresápclla.
BOA JTTATOíA 65,_ap". 202 —'ÍTÃIPÃVA — Alugo casa tío
Aiuga-se o, si;.-. 3 qis; oca. ranipo tôda mobiliada. Estr.
binh. dep. emp/euida, firea.<A-,.,3i em La^;nha pergun-Chaves c: porteiro — Tratari ta- ca.a Sr >jatan<;i 250 000
BOTTO. 32-1610. [mensais Int.: 27-8584
RESroSNCLV de iuxo <:om\wãn-n!_l3f_ R1*0 Teresõpolis
garagem, em írente a Eltar Km 42. 1'3 casa de cimpo.
çío de Br-is dc Pina. Alu- 3 qt, £,la ctc. c,geladeira.

*u, tora «o.juraw, -ft-idlV cimo- Grande ôrlbus tro Adlion Dr«a n. 198, cj.

s_e,eíone S4-..3.1. Marcan-. QUINTINO - Aivigarc-se Hí

veraneio,
apartamento de quarto, sf!»
«parados, depend. noias cem-
p;«*.an:ente moblllado. Posto
6. Tratar peio telefone: ....
39-5251. Sr. Jocqb.
ALUGO ap. 301, Rua. BarAo
Ot Ipanema. 53, frente, pin- j coparãbanã. Pflí-0 

*"J. »P.
ta<k). slntico. con!'_ssao, moi3.. \e'... stl. roupa uten-

Pres. I (ronde, coilnha e oaniielro. Uüios <_•¦,_. j mes*». Tratix
Antônio Corloe, 615, 2." pr.v.jiao mil e ta.M. Tei.: ¦¦ |d. Angeilca, Tel 37-1505.

|22-64«3-- Souza. Chave por-|tkxu^^\dã"_— Pôsto 5, sa-j_íã-At> dé Itapújip* JÕô. Lar-; bro taxa nenhuma adian-; 14^2

dd 11-A a -ppjji _ AtrurtiT-i. Uluha, banh. e Atea. — Rua
Sfsos B-ÍI.Í 74« MÍn'lul üt L{*-'nl n' 9
com
depe
Rar !
do hora. - 1 _,,„—. 

lALUGANf-SÜ! quartos e salas.: Rua

.-.ts,, c' 2 qiiar.os, na Hua| Guel CrS 203 000. Av. Antenor; luZi dguai alug0 3 mercs'_!
1 Navarro. 143. j noOCOO tel.: 30-1133. Antflnlo.

VÜ.A DA PENHA ali.;, ap c| petp.oÍPOUS'— Ãluga-se oil
.^'v' 6.' íKk._b,-lrí;-'-rl"!vcn:1<:-£e « eom sala. 3
L^?* Yíi Vhnl-r.» ,;'. ínj t-- ' q«"tos cepa-cozinha. ba.
?.Pr R icaSS « er ?0Í .íl"! »»«». W*&> ** empregttd»,
ín ove. garaacm etc. na Rua Monse-
^S?*.»-_-w» \. I I,hor Barcelos n. 506. Valpa-
201 da RbA Nunes 191, c:,d0 e d!_mlnE0. _____t_ n0 ,a;o2 qts. e (taragem. alg. 120.1 _ ni-Clíia

i Tratar R. Içapó, 45, gr. 301,! _£LS!££;_ :•
na te| 30-C526 PETROPOLIS Aluga-se

QUEIMADOS — Aluna-se ca-
sa por 25 000. na Rua Minto-
tro Adlion Braga n. 198

õrriRTÓ-^r~_"i*_r/<r" ÍSTiIALUC-AM-ss quartos e eaia».!i«"j da Republica n. «Ul^^-. -.. ~tr}tiÍA""—' Ãlnanla!'aftaniSntQ mo51;i"d[l ,M«LARTO — AlUiO a e ,' La—o do C.nínlnho 43. Ifundo*, ape. 01 e 102, 203 e %u-í,,ui - h;rUA,~. Ai?J>°>centro. Temporada ou contra-.em flttio*.po<leilmti «al- SK»-«o^SKHE-Oj^i—, l^ prin.;tlra -.^mz^o as »£ 221*,Ruf,„c.n**e^e,i:0 ;\!;-lto. Tel. 4iu.nhar. Depósito 2 nw»e»- Rua AM (_LKlr>. — I IADO- _.„ ',, r-onoo 
_ on ii;.,fra. 6- 2 qv">rto_, tala, coz.. 1 ______.£ -.—

Cond* Bínfim. 845. Muda. RES? — lliretamente aem Sia 1»000 mm í fslsij*«>»>- íir!1"' chv''« aP- 2í)2. 1'ffROPOLlo - Nogueira. «
Snlu-m Z_ZZrZZS_T, rrSrJ. lntcrmedlirios. NSo co-.i^aAo^ndo"4a uml^''^ *»:. 42-3300. _ Alg. encampo. »#g *,

URCA — Aiuga-se o ap. 03.,
da Rua Manoel Niobei n. 11,'

wlro, ap. jleta, sala. qt. bt-ah., coz. co-lgo da Sevtur.ris-felr»._'íp». tanque, pintura tam, jqcãrtó mob. pt a mocas 11-!
£m°«.eS Kfn";. Sí Y^uTc^ ^íSL -K ALUGA-SE - Ap. quêrlo e h*,* s- ,v». «.««. - sr.;—--^; }0.a. c
dlTliiâVeíkVoi í. l0«-:2 quartos, varanda. *rc.. cuca' , ,>,„,J_L . VilrK LuU- 1:__**J_L____: cu> 7 Tel.: 34-53';..
T? 

" 
57M (Ve- .. rot»e. tanque, banheiro completo e:$ala COfl UgâtlOS e KltCtl.
?"",,_ T__Vjt-SSlS^ cozinha. Chave» no ap. 02. _•,_,;,

banheiro, cczlr.ha e:f.»vTAíl
tado. Kua do Resende n. lirea com tanque, n&o te*m!v**A***°

sala 1 103. — Telef»-jctr.don-fnl.-.. Tratar na Imo-

TKMPORADA — Ptóto 4 — QUÃKTÒ para eaal cotn de-
¦ ALUGA-SE um t^pioquanoi^-bT Iracema. TraS ntlcOlTl OU Sem mÓVeÍS. ÀY. *j£SS"cc£?- 

^vSto & »»* Bu* *""' ^'^

^^vnklÍn Ròõ%^,te ^."^StrTo ^bffffiE ,X i-i.^H. S.J Copacabana. 360 ap. p&*fc gfft jKSrN^^ ~ ^«* ^ *

^„STo.Buldo c,u"f- !38-iSE-"cOPACr-|l6 horas no loca!. Tralar*. IPAN. - LEBLON
:S5Aiue ?™b ÃS ffi ÃHúmBãBrao têmpora- Av. Pres. Vargas. 590, s S_íha0DlM gS^hn*^.»
S,P^._.ti w ru»íâl£M - Aiu.-a-se par» 3 me- . fin? r ?, p.l  s-!03 LeKon üo, ap. 202 _ AíiMa-ee c) MU. »P». « lojas— 1 orne-;co,:a!la-, CrS1 ises, 2 quartos. banheL-o. «a- l ÕUZ lel.. -.J-l-H ÃPÃRT VVa*S*fõ-m"-Tbi!'.5lo. •;»«_». I quarto», bs.nl.. roj i cemes wluçao em _l horas [pósito. Rua Assis Carneiro,

1» Jantar e estar, telefone, 'rnrri iil fO mts.'pre..*. ss:», 3 qti. iií-i dtp empr. ».-_» de «erv. e ¦— Av Marechal Ilorljno ; «4 -
te'.ev_..io, radiovitrola. depeti-'LK-ll 01H

!a.s 902, e] 100 m2, saieta,
2 Eàiis,'varanda, banh. kit.*...
Chaves no ap 903 — Admi-
nistradora Nacional. — Av.
Pres Antônio Cários, 615 —
2.0 pav Tcl. 42-1314;
ALUGAM-SE dois quartos
(rrander, a do!s ou tres rapa-
_:.s. Av. Henrique Valadares.
93 35
Ài-CQA-SS ãp. 2 quartos ei.
quarto de emp. e depend. ..
160 000. R. SAo Climdlu ._.
chaves no 6S — Estácio.

! QUARTO cl mi-teU d: 1 se
nhcrx c! ou «• ref et cio. Ru»
De!s»do de Carvalho n. M.
np. 101. — Tijuca.

mllla _
ÃLÜGO 1 quarto para dois
rapazes e vasas. Preços a
partir de 1 500 000. Rua Pais-
simdu. 191.

conjugado d» Irente. banhei-, ^^j. queaMai c.líè pe!awm.l-!« • eo^nj*- -\\ ¦ | manhi, com cu sem ref ri-

drecias
ta preço 6t»000 per rn__. R.
Toaeleros. 237. Trator c_tn
Sru. Saill i--_í7-Mt4.
ÃLÜGA-SE 

"pequeno"" 
iipãrta-

mento em Conacabana, cha-
i mar Francisco. Tel.:

Mem de Sá 72. *I':..,^i,ua*l çô'éí, par,- rapazes d*e Uno 37-9270. de 1 lis 10 horus.
n^.J^?, i^deTsá: 14-Ã !,rato- W trabl»;h™ "5? - ÃLÕtXV^É ap. Bua ÜZÜSÒ
i. a-_ou. IC_:»;t __ _-,,,_..,„ »,,-„ ___.r_t_.-_n_ «i.

RUA rSO EilNANt COTRIN.

ne 52-944".
.(NCHÍÉrrA — áiuko ca»» c/
quano. Mia. co^lnh», bu-
nhelro e área. Conduç_a ns
porta. Contrato . ÍUdcr. R.
C»rdo_o_de Castro. 101.
ÃLtTCÍÕ cai» e|~3 qts72 saias,
1 b .nhs. va.-and» e d.p. emp.
rem telefcn.. Ru» Bernardo
de Vi-sccncelo» 523, — Padre
Mlgutt.a qualquer hor».
ALUGfcÈL? riÀDÒRES.
— IrrtcUiáTfií, para ca-

bliUlri* « Corretora Maraca
nJ. — Rua Teófilo Otoni, 123,
sal» 201 — D. Aurora.
QÜÃRTÕ mobUlâdõ — Cas-
cadura — Aluga-ee cem rc-
íelçOcs e roupis lavadas. —
Ambiente familiar p-.r.t utn
ou dois WK-ieí. Rua Souto.
316. ap. 201. __
QÜÃRTÕ"— ÃYuita-se. P1 lã-
var e cr_:nhar. Rua Antônio
Vargas 94. Piedade.
QUARTOS — Ãfuéam-ee In-
tíerícni.ntes, pedendo !»va:

! pendências. Tratar tel.
__22-_0'_3 — Dr. SebasUí-o.

e TiEÉSOPÒIJS""—" Rua *jõfií_
Agosto, e casas na Be!.- Vis
ta, lnformaç&... Av. Sirglo
Moura Pinto. 7, Tietê, Esta-
do do Rio.
ALUGO qto., s., cozinha —
tem ágtia, luz. 37 OCO adian-
tados, p.ua Amazonas, 216.
Paullctia, Caxias.

AUX.-K. ECURO 
"

Líssio. 268, ap. 305. AHigo
p/ verio, sala o quarto fino
mob. Ver porteiro. Telefcne
32-5059. — Chapr-S. _
TEitESOPOLIS — Aluga-se —,
Temporada de vcrSc. casa
i.T.obillada. com teiefone a
g-tódeirn, centro (trande ter-

,reno arborlsado. Cxn 1 .1'-.
Ivlir,;. 4 quarlcs, 3 br.nhs. e

ALUGA-SE tuna caia" em V dtpcndanç.n. emDresidaa _
Carvalho, com 2 quarto. ft-choíer. Aluguel: SOO 000 míiH
Rua Guaba. 51, can IIL Pro-jf*1*. ln'°rmae«es, teL ••;•
curar Sr Etáriqua 4 Rua5--51'0- Sr- Michel. Horirio
Salvador Pires. 103. casa 16 |comercial.  ___£•>SSfi-___!^i_.«_í«L ; KITEKÓI
ALUGA-SE uma cnsa na Rua |Ud-ira. direito Mletooe. dep.| s»r»gem. Cr$ a» mll Chi-ln.* 139, 4.' andar, sala 503 RLMJKOIXO — AhJsa-M um VrJlSo MenSei m TM v^lNITERbl — Barreto — Alo

ALUOÕ qtos. míb.. » uma empreg. Alotroel 2S0. t*x»j j vea q* wUder, Adml_d<t(a-|rr»H0 'uB(«ríc«-» 
no ílêler.no. ds 2 qta.. sl.. cosiuha, ba- ji'Yi 

'
ou du&s pessoíLS, trente Av. Ru* Jo»o SUvv 3Í,^jk^_JM. dw* N*»«-lon*i, Av. Pres. An-i.^oco ^^ 5 q,lafto-, sala.! nhelro.
Ati» '
apart.
ALÜÒA-
tAv»!
tle
lino,
Inf,
rat»

eo ap. de írenta com 2 qts.,.Ul., banh.. co_., wc, área qt.

ALUGO vaga* 7 tíe Setembro. ÕATKTE - Aluga-se __ RÜ» tinS. iõrtinTii toV-.no"—\ ÁLUOA-:
211-1. iPedrv» Américo, 168, bi«:o ap.;200 000 ni_i_ taias Cliaves e'.JavOí» que mo. i
ALUGA-SE oom quarto inde- jop. Aluguel 120 m»l* taxa. ejSr, Preaclt<»
pendente, «em moveis, aó aa.;condomínio. 6ale. kit. e ba-1 àr.TTfiIIEL?
Shomens. R. Levradlo, IM. nheln- compieto Tratir:: ALIJV h" 

Vivore^ ve- •-P-^- •¦—'- *T Z \%£k
ÃEtjOA^E um ouarto paralRua Teóflto Otoni. 123, »H'X» taw^^S-S? f".^-^1700 ."='* ^£ÃÍ*í,JfS_ SHra-.üz de boaâ referência* —1301. com D. Aurora. ,,. \J.t 

', teiaporad* * fikmlUa d-Stlr.-iwxji
Ainca^-t nu»rtóldot Proprietário ou comer- ,s ^ tlXS0, „, pertença*. ffAXSMA

c; café dama-i cia»11? estabelecido. comjCl,mo geludelra. eletroia.! p*a ou Sr.

Ã-Sl-T-q-SStírconfSF- T*^."^<P»^\mÓ-^^  fch^H^ef^ra^^UTapTâ ^VTrt'0^,. i stràor ou m» uipli vsrantí», cop», eo»,JjCCA _ HANÇA PABA í*»lo 122- *»«>. em 8. Crls-iRtACRU-iLO - Anuo ap. 202! £c* J*, 
Hanaes- Tratlr da B 

TSt^'Av Amiríl ^Uo\-Cfino t.-»to Unlco tnqtü- _»p empr. ire». Chr.ve. ci .1 fjODEIS - Foraecemoi <**». A estu» e própria p,!Ru» Vtelor Metrelles. IM. 3t£^V5__ 178 mia. _òl reoow,
pouca» peascM. 39-42*1. porteiro. Admlní-tradot» -••,'",' V1 ','„_ ,, v"" _r,OT teta crhwiçiu. quartos, ia!., cortnba, b.nh..; ALUGA-SE um» c«.a «w» **^»1jl_. .^

«TpessioítoSu- B. B»-i^n»2 At. PrtB. Anttoto SÍ2*ÍÍ, SfâlílAVn^IfHlT MOi_ai"«-rn5- F»™'». «**¦ frai'r- Chavn água eltii 50 ml! Rua Sl!- \ FRASEIO em lcirai--Con-
Ribeiro, W. »p. KU. C«Je», MS, I.» P»v. Telefo-, Trucurr ílUtUNO »W. «^MM« 3 «J^l ema , ti70t ^l. Tratar tel. teto- 118. Agostinho POrto. duçio na porta, cjsa 2 t..-

SlfV.i«5'm5b."a"l ne: 43-1314. ;*í*,r,1,íír '"'' nl 
,» 

'* -f 3 quw-i» w"» e c«l-H2-33«!. ÃLUGÃ-SE cisa c| 3 quart.-, '™«-fs 3 quartos ,2 *_.'.»*
«.^rtftl-_-.;t_--..: .„____. ' ¦__.':,_l_.ln-d« Itl-i Branco n. 18.» - ••.•'¦ »__Pí__?*•.___"_ _ ,n. . _-— ¦_ ui.. _, _._„»..,,. v2iv v»l mala dependências: telefon»,.IPANEMA — Alum--s* ottn-i,,

nTWuSa ie um» r»ga 2-'.000, Bom Ma- «paiumea.0, com í qu»nU-.,U»_»_L*w'' ,
»™y*-n_.nr<>íh,.en!e. Aí. Cop»c_,i.nn», JC.:M.l4 e demaU dep.n<s*s>cl«. 8AK.VS PKKA - Ki

AH (.1 IL. IAUC .t «os. (MulU JMTO*. Ru» Albergai itimo» «jm. de rrentt. f* to- ».9«4'

Rúa Evartato da Veiga. 147
ALUGUEL? Fladort-_? Ir

ca rírra
p! 2 rapaze.

r.cu^veispa^ casas apt :nh».^.p» 
^ 

cam* casa

r lojas. Fcrneccmos, Milu-,b0;. ,6 Td _5.6W4
ção 24 horas. Av. Maré- —pj—-_ _ Alnl.0 ,- -*,£(
chal Floriano n.» 159, 4J>lOi.rS
amlar. sala 503. |

i\k*. IÍ6, ap. 501 e u^-loiçlí.. 3 <iu».-toa. 1 «ala. dap.irirvviA.SEn ín__.»_r_«_to301

xi-Ia - V<u» s*.-«. r»-J2" dci ,Ar>Ji^,u0 com *• lar :ca Pr««ueai» — J*m-:

&X s^of^tai. w NOVA IGUAÇU -JjTS^víiraTáa - Hbiã.\ ^*aç»;ee;crntm» »«_!». Alice. - -[>.• CASA W. Iguacu. 1 qta. «tú 5»--- - f jT^rlu?^* « ta -
. (aoh. ^ R.| CAVALCANTI - AWga^e e-; hons l£3 Joíto Peioa. ZtlKarrv MalH?r 9. p<Tto Sstr, j5a, quarto <! ccxvnha. 6õ. ?ía£

258.

ALUOA-SE op , Rua
chuelo 330-A. ap. 305.
quartos, 1 sal». Alug. ivr.
Chave por:.
ALUOA-SE quarto. Rua Con-

jde írente. Preç>
Rua Santo Amaro, 23. ap

Rl»- i 403. _Chaves_ cam o porteiro
3|cÃT_rrÉ — Ãluga-se 1 íjuar-

to g. f. Indep. em ap. de
uma aenfaorn eâ iv ura fit-nhor
ou casal, na Rua Andrade
Pertence n. 43. Tel.

CET-TRO — Alugam-ee ""isTÃuncm Quarto Juntf»
co qto..

,1 otlmo. «IgSnSgk. mmü. Tel.:
I26-427S.

referências liancirlas, pa-jm_.q. d«" !:.v»r et*. íí" P*"
ra alugu.l de cas.a». aps. '• riodo de t-l-6« * 20-l-«S
ou lojas, irrecusá.eis, (*-{*«*•( * tn-t»_r_Av.
rantia absoluta — Solução, l^11"^*
na hora. Contrato grit-_.|F~Z*hzr
Avenida Copacibana. 540.! ALCOUX? Fiadores* Ir

' íei. P.-tld. Mo- ?*W.._T»1

793,
Co-

ap. 1101 —

ÃãibAÍ. 3 4W). I"arque Flor».'Rua Ant..i!to Saraiva,
.45 ml!. [COELHO DA ROCHA

. ¦•fryg; _ rep-ínu. „Í-JOV.\ IGUAÇU — CABUÇUral. Mq. O. Osório. q'.ta_« TW0C.V — AlU*tm-je em. 1> j ALUGA-SEumótimo aparta- | Aiujam-se cu** cem quarto.tm ;í<-íj-,»a pri-*&* ~ ~'-f-<>":.<x<u;lt> 
o» »P«, 3« d» Bua|m n.0 no Meier. Ruo Coneso-aal». ccrrlrth», banheiro e irea', R

pe 37-48»,  'Conda de Bonfim. 531. » api. jTo!).„ a M_ 4t). .«. Vel — Abu». luz e ftr.lbu. » por-i 1 «St. fiador. Tel. 43-4205.
IPANEMA - Alug».*» eict-\V». S!0 e 3:0 dA R. S 6c iiu 9 k, !Uj_ T4U 37.07». U». Aluguel: 3A mi! e .w ta- CAVALCANTI - Aluga
lente ap. de trtaW «an J OuWte». ^^"íít^SÊ.' »itinX^^V^ní5i_^7"sí_k'*»í. Ver e trat.r u» V. S-
quarto*, dep«i. dencia* com-,3 qta-, e dem ais df^wnden

_t?'t ^!___í______r"-__^- _J__.«' .«1. ínletaa de »tr.pres*d» e ga-lei*». Chavea ç torteiro17h, recuou eis, para cas-is, »PS^.(31i Ccmpietament* mo-lt

essa 6.
Alu- i ILHAS

, lgo 35 OOO petiuen» residêncuiiT.-i.i.v =_, r_ . ''_.—
Sô a casaiTs] filho. Ver na!*LUC,A-í'E apartamento frte,.

. rt. norUbel» anexo ao n."!í!c ^;Aa- mobiliado. para ve-
Iranclo. Praia do 2!umbl
j Hha Oavernr\í!or.

127.

Ã17UGÃM-SE"ap_". moblUadoa.! « Ww. Fomeccmiw, ^lu-jbutado. Ch»ve« com o per-'!M. sl. XJl*. Tei. 3
1. 2 e 3 qts.. Eeladclr». uten-j çâo 24 horas. Av .1 --Uti-o. V,

Kua Cou4e tíe

banhos de mar. contrato 1
ano. ílador ou dcpcíil_ _, &!u- j FLAMENGO

Imob.,, respectivamente, CrS
180 000 e Cr* i'_o ooo. mais
encargos- Ve.- e tratar corn
porteiro Sr. Meireles.
CKÍTltC."— AJuga-B* bom qt.
pira casa!, pode lavar e co-
linhar Ver e tratar Rua
Visconde da Oi. tea.. 81 —
Sobrado
CINELÂNDIA — Apto. mob.
teiad. e te!. Ac.lto s.Sclo.
T Ouaraçy. Tel.: 42-9710.
ds^s 11 ts 18 hs
CENTRO — Alu«. *p. de
írante, de qt., al., oosu banh.
etc. Na Rua do Riachuelo,
119. Tr-tar cun o S.-. L_.)es.
pt_&os_!nif'nte. na R'.ia dos
AriiiiO-, 34. com qurm est-O
avchavea. Crtt 140;WJ.
CENTRO — QuirV aluga-se
na. Ru» OenenC Pedra, 211,
pa-a. homens. Sr. Joaquim.
CENTRO — Ãíufta-se quarto I

Aluít. qt.
__ senhor rasp. 45--J2T.

FLAMENGO — Alugo ap. it.
Catete. 310, de frente — Crí
150 000_—^Tratar 52-4362.
PJt-AMENQO - Aluga-se quar-
to a cavalheiro, único tn-
qullino. Informações pi tel.
?.;-_0S3.

ótimo quar

ALUDAMOS ap. 1-2-3 qtos. Sala, q*a. «p<_r»dús. Ru»
BoIlvTi.- — Copacabana —
Tel. 57JS79. 1mob. para temnorada, B

Ribeiro. 90-307. tel. 57-8972
ÃYl'ÕlTÍ«Í-"Z." FIMIÕ- BAIRRO DO PEIXOTO —

ap. 103.
COPA

er na R'j» VMeonaeicu V. líhi
. 422. »

Tratar tel, 42-94-3

liado na Ru,v Antô- ALuOA-Sí. ótimo ap. de luio"TeürtrVS- 
~'*ra_rí7lt«rtno Pereira. Q. 74, L. 31, nio de Sâ. tS2. casa 2. Preço "f1™ d* pra.a c 1 sa!Ã3. a

lITvXi «»• ^r^_*~-;¦:,>.; :°'J ^-° '*'- »-4H4 - Aten- ,50 nll. a um cas.! eem filhos S1»-. binh. ccmpleto sinteco.
U 5S?^"% % íi^. L.'l- çi-v -'ô ie*T6 M u,er atáot <*> a uma sn. cem direito »**?>« ^ Pltansuelra, 3 .—'¦niL 

m--'-J' "Ot-F *_^tHtià"í0:-.- «Mt*!» d» c«a. podendo la- jTrt. 29-4339.. a.iT-__». ío.-r — pie- OL15INA *
slllos. roupa cam., têmpora.-j chal ItlnrUno n.* 159, 4" de PiraJfcn.4M.ap. í«. — 

(tiSüCA — ãíana Pefla. AíaT-I^SÇl*: .
u wft ^mÍmÍ S^iiL5- JSZJ^L »,'!TA. .» ,-Jg.fgi*2± ^^^JSi^úih^Pl^ÈJ^^^JhzV^
XO. Tel.i 38-3833. 

* 
j^ALUOCÇcp. I'.*^^1*'

I ALUGA-SB apto. 2 qtos., s_—

RES? — Diretamente semi
Intermediários. Não co-;
tiro taxa nenhuma adian-
tado. Kua do K«,emle n.
39, «ala 1 103. — Telefo-
ne 52-S147.
ALUGO ume v&g* ap. com
iodos direi tes. Constante
Ramcs, 131 — Falar com o
j>orteíro.

Aluno tempotad*.
mob. qto. al. ali», deps. c:
tel. R. St*. Clir», IM. ap,
407 — 300 mil. Ver local —
Trat. tel, S2-27ÍM. Santo*
Babia^Crect 812. 
COPA — TKMPORADA. Alu-
í:o ap. luxo ci Ml.._(_L. TV

QUARTO Ublon, alug»-se 1
mob. p' urn* ou duo» moça»
DU senhor-A. T. direito cale

FLAMENGO - ótimo qusr- _fâãÚ_Ww^iÜ°~™' I ?«Li'"^ *L i^/%_J0^[._^%^%_T^a^^ "p"-"
to moblllado para dota ra- wllad0, íala^Uarto. baniu. J?»3»^^A,,^ffL,cI2Í du, ÍS^tS^mpazes, que trabalhem f°r*Vcozinha — Av. K. 8. Cqpa-IH?™' hallt0* B"1*- Creet dio novo, m. .^-^J. 
Rua Estêves Júnior, 63, ap. eabana. 314-702. Tratar: Sr. !-_••__ I RUA CARLOS OOM, 330. ap.

tNTUOMA — Aiuga-se casaU». amplos perto da praia,"¦ide frente ns. Traves-s» XavieriR. Oapanema, 440 (Taul).:
P3,1*01" 7~A,^í™J^S* ^"ldM> * d<? Ru* B*r4° «"Idor» Irrecusáveis n casa_i:Porntío fusjor. Rua Cranoe da Veig* n. 51, cem saia. 2! Ilha do Governador. Sr. D!-
i.^-?.q "..?': .U. í™/*.Ti íM?*»:1.-**' 4i**''V í*060 3- ,*ni'r aps. Srluçào na h«ora.ln.» !Ji0 fundo». Olaria. _ quartos, quintal e dem.. » de-jnls ou Aurélio.

o. de São Francisco, 26, ALÜGA-SÉ nã Penha ap. ü-Ipend-ndas. Aluguel: 1300CO. ALUOA-SK apartamento mo-
iu!!. dupla, amplo qu&rto e, Tratar ua Imnhiliãria Mara-1 blliado, 200 C00. Tratar tel.'
depend-ncl-J modernas e;canA. R. Teófilo Otoni, 123,: 53-8410, Paquetá.

*''•*-_ **"*¦;sai» 20t_- D, Aurora..._ _ PÃisüETA-Aiugam-ai ipá.-
ROCHA MIRANDA — AIug»-i tamentos, temporada de- 3

948.

r*r.d». aaipi» coa. dep. em- 453 v«r com Lu.», pon
pregada comp.ftn; Jcío Cr«ÍTm Dr Balbino. Uteío-MO. Ver Ar. Atau.fo de Pai-,., . .«___•.,
s». 22«, ap. J02, chavee por- '*•-;¦-^-_-!_'.i-_..—
!tl,0 |TIJÜCA — AiUR»m-*o ôii-

S^2E vS-fV? SS\»*» eoníórto, pede lavar
a., nntits e dei^na. no to-!„_..._.__ t.-.„ ... k»,.,,„,i»o£iSbi£S5iu*i ss- es?00 ^io "* B**und*
tanteo, mUlmo Sr» mu. Te' '*
57-1813 ap.
Lindem.

313 MS-a. Von

503. Ver t,-.tj*s_ !9h
FLAMÊSOO — Av. Rui Bai-
bosa, 638. ap. 510. aluga-se
otlmo, todo iim[X> e pintado,
com 2 amplas quartos, ar-
mário» embutidos, salio. c/
35m. deo. empreg. plscic» e
parque de rcereaçf.o por Cri
250 000 e taxas,
mesmo, ap._J.01.
FLAMENGO — Na Rua Mar-

Aluirá-se

Ceisò — 22-4708 — Aí.' Kló i CÒPÃCÃDA.VÃ — Alugí-se|_03 — S»!eta. quarto, banh
Branco, 24j_.
ALÜGA-SE ap. mob., sala,
quarto sep. temp. curta ou
lcnga. Todo conforto. Tratar
tel, 27-74M.
ALÜGAMÕl novo. R. ífín.
Alfredo Vidadío. 35, ap. 210.°l sl. qto.. sep. dep. empr., c
ou sem tei. banh., port.

i por trfs meses, cas» comple-" ¦ lamente mobilliida. 2 salas.

moblllado a 
".-niior 

idôneo i <*ues de Abrante*
o^aenhora. Tel. 23-1309, I"1» 5»u«i?_aí___,n_íd2; \""
CENTRO — Ãiugám-se va-
gaa a rapaz. 15 mll. na Rua
Joíio Caetano n. 58, na Av.
Pres. Vargas.
CENTRO — Casa — Aluga-se
na Rua Marques dc Sapucal,
2 quartos, saia, copa-cozinha
e banheiro. Trat.-.r Dr. Ru!
Garcia. Tel. 23-04-1 ou 
23-5.583 dc» 9 iu>_12_h;
EM~»p. 

"de 
rapazes aluga-se

1 quarto mob. *i rapaz do
comércio. 30 ml! — Ru» An-
dr* Cavs-cf.ntl n. 83-201. Sr.
Wilson.
QUARTO com Jirau, áíügo.
pode lavar e cozinhar. 40 000,
depósito 3 meses. Rua dos
Arc.os_ 21.__Centr...
I-UADO" SENADO. 320 —
Alugo aps. 803 e 804, conjug.
amplo, írente. Ver c' oor-
teiro e tratar tel. 22-9238,
diariamente depoi» das 10
horas. 

macoes das 20 As 22 horas
pelo teiefone 28-2014 — Sr.
Aéclo.
HOTEL" PEDRO AMÉRICO.
Alugam-?e nps. e quartos —
Hua Pedro Américo. 1<3. Te-
leíone 45-1065.

14 quartos, c' ar condiciona-
I do. 2 banheiros, cepa, coü-

nha e djpendéncífcâ <le em-
pregada. R. Oci. Barbosa _r . — «r» ãjm»»tj a
Luna. 45, próximo »a Copa- tf\fA. OAHUL1KA
cab»n&J-a!ac__^_TeL: 3_7_-M«- J_ CRISTÓVÃO
COPACABANA — Ãíügo ap.

e cor. Cri !«0 mü. Chaves c|
porteiro, Administradora Na-
c!on»I. Av. Prw. Antônio
Csrlos. «15 — 2.» pav. Tei.
43-1314.

Tratar CIVIA. 52-8166. Trav. «» »»» 
Jígf"0 l_\\f 

"^
Ouvidor, 17. I" 

"** . tUi
ALDGA-SE ap. 614. sala, quar-
to sep.. moblll»do. R. Djal-
ma Ulrich. 110. Ver local. —
Tels.: 52-5239 — 32-8556.

L .ÜÃN.'EIRAS — AlUf.o urn
quart(i_a senhora — 45-131,9.
LARANJEIRAS. — Aluga-se
quarto de írente moblllado.
com teleíone, com dL-elto a
banho quente, para senhor
ou rapaz que traba.he fora —
Rua Eusíuio Hu-âni-. 25 —
ap_;_201.
LAILÃNJÉIRAS — Ãiugi-ae o
apartamento 1405 Ruu das
Laranjeiras. 210, saVa, 3 quar-
texs, cozinha, b»nhelro, depen-
dinctis de empregada, área
C3m tanque. Todo pintado
com belis-in... vlsta. Chaves
r., po.-U-rltt. Tratar na Rua
do Carmo. 17, t.° andar
Sr. Américo, te_. 31-0918.

BENHORES — Aiuga-tie em j*»p»ijTgm»B _ Alago"»._.„__. T.-».!'!_»-. -A>-mtZ «Air. «í» LARANJEIRAS — a.uko _tp.

banli cór. dep. empreg.. ar-
ir..irlo embutido. Chaves c,
porteiro. Tratar tei. 42-33UO
e_a-_957."Tosto 

3COPACABANA
Ru» Rodolfo Dant».. 93, ap
402 — Frente, saia. J»nl. In-
verno. 3 quartes, banh. eia

ALUGA-SE bom quarto a
moças qtie trabalhem fora.
Av. ^opaei-banaj 583/J 503. _
ÃLUGAM-SÊ vaga» cavalíwl-
tos, cale, aimòço, Jantar,
roupa cama- 40 mll cruzei-
ros. Rua Miguel Couto, 109.
2.» andar.
ALUOO grande ap. mob. hT-
xo, temporada ou n&o. Ha-
ratft_ Ribeiro 204 801.  _
ÃLUGÃ-SE ótimo ap, com mobiliado. Nio faltu hifua.
boa sala. 3 quartos e dep. Xavier da Silveira. 50-1001 —
compl. ce emp., na Rua Du-JTratar Sr. Antônio.

ca_a ís-nlilar '«.Uai* eaty dei•varanda c 3 quartoc Ver na
Lad. do Barro*). 15. 1.° and.
B.v,e: Cr« 40. 30 e 2' _Sr„JW-
SAÚDE — Alugi-se quarto
pequeno t-ará casal sem íl-
lho. CrS ioOijO. 3 meses em
depósito. Rua do Llvramen-
to^ n.o 141 , ¦;

C-LoRIA . S. TER.
ALUGO dt versas vagas para
moças qu« trabaliiem fora.
Rua Cândido Mendes 89 ap.
102. Glória. 
ALCOA-SÜ apt. 3 quartos. 1
sair. grande aaleta mais d;-
pcndinci.:_s. Alusuel 290 000
tíials taxa-. B» Rua do Rus-•sei o.» 450, ap. 302. Tratar
no local
ÃLUGÃ-SE qtiarto moblllado
a moça ou rapaz que traba-
lheca íora, Travessa Flumi-
Ti3r_se n.» 10, Santa Teresa.
F r-de P._Matos.
C'NDÜDO MENDí». 129. a?T
8C3. 'Aluga-se conjueado, ba-
nhelro, cozinha. CrS 180 000
«' taxís._Te!eíonar_ 25-8064.
C ÒRIA, ultiG.' ap. 207 da R".
StUKO Amaro, 180, eis. 200.

. S^_30;0525J_
i %.'. NTA TERESA — Ãíuga-
: noa ap. 306. Rua Oriente.* 114, aaleta. _a!a. 2 qinrtos,¦« i«p. comp., empre«.f tôdaA
; anel»ia com cortinas ntoder-
i ._. • :n.; ¦:. vist,

vlvler 21, ap. 504. Chaves c
porteiro. _
ALUGA-SE ótimo np. 

"viata

para o mar. com 3 salas. 3
quartos. Jardim de inverno
etc. e dep. comp. de emp.
Na Rua Gustavo Sampaio.
826. ap. 802. Chaves com o
porteiro.
ALUOO — Av. Atíàntíca n.°

3 ots s! . dep. empr. 
'_ 

ar.a 1 480, ap. ssla e quarto, coz..
c'ta'nqu» Ver R. Prof Luís banh.. moblllado. 1 ano ou
Catanhede. 62, c/zelador. - Usl. 230 000. Chav. com o
Tel.: 52-9052. _ P01'"»0-:.,
LAI.GC.~DO MACHADO —IALUGA-SE ap. de frente. Ci
Moca com ap. aluga vaga a st-ieta. «ala, varanda, 2 quar-
ou&I R. calete 310. 10.'> »p.;t<« quarto de empr Ver rm

'na Av. Atlântica a. 1910. ap
LARANJEIRAS — Alugam-ae
vagas a mocas que traba-
lhem c refeições. A partir
CrS_ 45_500;_Tel. 45-3172.
PRÃÍÃ DO FLAJ.-ENGO, 98,
ap. 510 — Mobiliado, saião.
2 quartos, banh. coz. c| 2
pias e arm. emb. dep. emp.
Chaves e informações na A,l-
ministradora Nacional. Av.
Pres. Antônio Carlos, 615, 2.°
pav Tel. 42-131_4_,
QUARTO grande írente. mo-
blliado, roupa cama, colchão
molas, banhos quentes, gela-
deira, demuls direitos. Mar-
quês de Abrantes. 200, ap.
1202. Visitas das 10 à* 18 ho-
ras. .
RUÀ SILVEIRA MARTINS,
147, op. 104 — Frente, sal» e
quarto sepa ados. banh. coz
área. CrS 180 mil. Chaves c/
porteiro. Administradora Nn-
cional, Av. Pres. Antônio
Carlov 615, 2.» pav. Tei.
42-1314.
SôCIO — Par» apartamento

_ de-lum-ran-j moblllado, no Catete Acei-
R«. CrS 210 000 mensais Ji c/ita-se pessoa de multo res-
taxa» incl Chave com o wh"-! ponsabilidade. Carta para o
eetro.'Trat.r Civla, telennft:|n.° 191476 na portaria deste
S3.B1Í6. 'Jornal.

1102.
ALUGA-SE ap.

ALUGA-SE uma CM4 de 3
quarto*», 2 6a!t-*, copa, cozi-
nh» e banheiro em cór e
quintal. Ver Rua Sâo Lula
Gotiras». _S8, casa 19. Chave
ns tneain* rn» tendo n. 511.
Tel.: 34-8311.
ALLOO üm ótimo quino de
írente. corn direito a cozi-
tvha. Tratar na Rua Fraat-
ci.tco Eugênio 122. «obrado,
rm 3. Criatóvlo, tem outro
poiueno. 

'¦

ÃLUOÒ vi;;.» a rapar. — Fon-
eeou Telea. M. tp. 301. ...
ÃLÜGÃ-SÉ quarto p"ãr» c«-
sal. pode lavar e cozinhar.
Rua Matoao n. 111. Praça d»
Bandeira.
ÃLUÕÃM-Sk 

'viüas 
para ra-

jw-ws. Rua Sâo Lula Oun,_a-
ga, 565. cas» 20-A. Sâo Cri».
tôvâo._
ALUGA-SE apto. grande. R
General Aryolo. 20S, apto
201. Aluguel. Cri 3W 000

COPACABANA, Flamengo ou;ChIVV<„ no 2u6, pi&dor.
Botafoüo. Preclsa-os alugar U—__==jr—
quarto e s»!a. ou conjugado «yA1*'^
rom banheiro, moblllado, p/'

ór, coz., dep. empr Cr|
3'ú0 mii. VUltaa no loc.- de
8 às 17 h. Administradora
Nacional. Av. Pres. Antô-
nio Carlos. «13. 3." pav. —
Tel^ 43-1314. _
Copacabana" — Alugo ex-
ceiente ap, Irente, Mia e qt

COPACABANA — Ailiío »p.
sala, 2 quarto*, c&z., hanh.
Rua Ministro Alfredo Vala-
dâo, 35, primeira locarão —
22u000. for» Uxüs — 36-0612

TU UCA —. Ãluga-M .1 ap.".04 da R. Conde de Bonfim
n. ÍÍK). c' «sia, 2 q;*, * de-
m*l» deper.tl-t-ct»-!. Tr»t»r
na Av. Rio B.an.-o n. !5a —
?»l» 1 T14. Tel. S3-50n (14
âa 10 h).
TÍJUCA — Ã!ui;»-se ni Rua
Joio Alfredo, 14 o ac. 203.
com saia. 2 qts.. banheiro,
-«riiiiha, á.p. tmptcstuda e
tc:.-»ço aerviço, atsoa^oa ci
•inteco. Chües no ap. 201.
por favor. Alugue! CrS 200
mii. Tratar na Hu» Buenoe
Aires. 90. ao!» "07. Telefone
53-7344.
TÜÜCA — Alu**-*e ap. ttpõ
tu.\. tem te!., cotn qt. SAla.
coxinha etc. R. doa A:_ü-
Joa. M, Cri tflOOOO. _
TÍJUCA — Coiide de Bonfim.
233, ap. 602. Sala. 3 quartos,
úep. emp. pintado de nôvo.
Tratar — CIVIA. — 53-8166.
TIJÜCÁ — "Ãiusa-ee 

qtiarto
a du».. môças wi dois ra
pire» e/ tel. » b. quentes
Pedem-se referências e um
mêi adiantado. .34-7508)
»000.

lf°i
AUOIFIS - Para «MM ,
e »ps. — Foraeçemo» «a-1 V(t n& Av. N. s. rta
dores lrrecu«a\er», — Huaipenha. n. 304, ap. 304. Cíia-
Senador »._nla_. 117. «Uatve. no 203 - E^ige-se Tiadorj» «»Ç^Sff^oTílí/SS^'-- 

J^J?_ w
l«8 **_T«»I-'»,yi??.r.-.AL°n»;. Í^^r1'vi«K Ím «o M«et JNBuSTRSAS E

*' -|uP02ih-!Pw-''*cipr:b°-ih. eha> """*'"" a'Bm- C- COMERCIAIS
S2^«l_etí__i_r&.á!-2*-j«*«P!_. *"3 «i '•«ue. Sua
sfi-f ir « 101 

C"ÍÍ:^uí:Pet-oiind!» Ul. ftnal da Es-sur». so,. ap. íoi t.isc.^1 u- . . „.fa . „,,
ra. !»2 mSl. Tratar: Av*. Gere-1 'J.»11» _1i'.l"...Pe....i;."'s-
roirlo D*!_iix, 1419, cts» 18. ALUGA-SB um quarto part»
_."reru<.r'» í2 ">ôçaa que trabalhem íorn.
írTÍ,V_r«**"T,.V.'.in~rfir_,ítí.lT- Aí. dos Democráticos n. 481^LLOA-SS qtie.to. oireito i»- üormeesiov»r. cozinhar. R. ___elnlo(Z-J!Ç_r2í_S?£t _
Cardoso 277. E-t. Sâo Fran-> ALUOO saio. quarto, co.lnh»
cisco Xavier 38-4341. !« binlielro. c«âal distinto,

sai., eoatnba etc, _is _UJ.3-~£--S-S_ttí-—;
U.ht I» 000 •• taxa», 3 me-1 ALUOA-SE um auartanvínto
se» de depàsito. R . Assis com 3 quartea. sala ectf.nha
Carr.elro. 370 — Piedade,
ÃLÜGO cã»& c;"-ttíõ. 3"qtrÃ.
bnnh., coz., R. V-refldor
Igiésias, 33, final ônibus C
Méler. P. 100 000.

TU-tlAO U-MADUREIRA -, ,,_ .. .....
AUlfa-ee ótima casa nova1 Aluga-ee uma
quarto, saia, cozlnh» e um vaga para oficial de paletós

d.aiali depeadênelaa tudo
de imo gó_to. Rua Criciun»
n.» 132, ap. 101 — Vista A'.e-
gr»>.
ALUGAMOS caias eâpãrta-
mentos B. Pina e Penha de
90 â 120, ni- atendemos a
intermediArlos, if.n> Sr. Chn

ALUOA-SE caí» reformada
cl 6 qtae., cômodos amplos

te, à Kua Conítança Barbo- a_?.°í.-_.?.'..?1?a..t!-r:J0-l.u-._
sa, U2. _3l 301. ^._49-024I_|.U'ARTAX_ENTO 2,qu»rtos.
AUÍCÍUF7-.. FiádõrM"? ír-l*

Amplo e areja-
do. Alugam-se vaftas, Cr8 ..
35 000 para nióçaa em casa
de rcsntlto. R Sâo Luiz
Gonzaei, 150, _ob. Tel.: ....
34-9767

ifçís mc-ics. dr.ndo ílftrtor, pre-
feréncia vaga gtregem. Res-
posta para a portar!» dêste
Jornal sob o n.°_114 161^ _
COPACABANA - Alug»:». JSd^^jSn]amplo quarto a senhor de '"¦
fino treto. CrS 50 000 00. —
Te!.: 37-4913, Túnel Velho,
ambiente familiar. 
COPACABÃJíÃ — A!usa-se o
np. 201 do bloco D da RUa

AND. GRAJAU
VILA ISABEL
ÃLÜGA-SE""bõn!to ap., 3
Ifranti*.*- qtt». Raia. varanda,
e| área. Ru» Pur!a,i P.rlto 39.
ap. j^. Jfti.^ 58-5702.
ÃÍJDARAI —~ Ãliiga-se exce-"ente loj» com ICO m2, n»
'Ju» Leopoldo n.° 285, loja A.
Ver local com D. Ana no ap.
201 da mesma rua e nume-
ro. Tratar Dr. Beire: 42-2813.
ÃLÜOA-SÉ um quarto dõ
frente com Janela. Rua Tò:
rea Hornem_77._Vl!a_Isabel.
ALUOA-8K apt, cõm sal». 2
quartos e demais dependia-
cias, quintal amplo, muit»
água. ver das 8 fc. 13 hor»s
na Rua Senador Nabuco, 423

rccUM-Vei*. pira «<.-.. apt.
e lo}as. Fonieoemns, soln-
ção íl hnras. Av, Maré-
chal Floriano li.» 153. 4.c
andar, jiala 503.
ALT-OA-SB iprsiia, 2 quar"
tos, outras dependências,
completas o confonàvels, R,
Cadete Polônia, 848. »p. 201.

ida a condução. l.u;ar par»

ia L*a. ml c:ilct':ro. no L«KO da Ca-
Swf_l,AT_L au l110* em "*¦ dc residência-a'
Ç?,5«r . i,Ho 

' -"«n 
-comercie, podendo trabalharT?!:.__r ">, '.ad°. n° 37°- íe residir. Prcco: 40 mll. Tra-

VAZ LOBO — Aluita-sc apto.itur T-avessa Ouvidor. 26, 1.»,
cem 3 qtos., 2 taias, copa c;í.i!i» -I, _t-ímai. dependências. Detctnò parte de escrit. mcbl-•-« para o^_L-irBo,_E-«tra;laillado no cíal:ro (l,nitlS| n

qtitm eeder uso comum doVíctnte de Carvalho o.'
to orado. Chav*:s na Padaria
na Av. Min. Edgar Romero
n.° 953. Serve para cernir-
cio.

&.MANGARATIBA
MURIQUI — Aluga-se casa
mobiliada, para temiiornda.
Tratar pelo tel^sa-TlôS. _
VERANEIO Mtíriqül.""Conju-
gado. com gà*. chuv, elétrt-
co. 100 m da praia. Rua 11
de Julho. Tratar sábado e
domlneo. Inf. 28-1826. —
Mi.rltla.

catrti. Praça Vera Cr.a, 13,DIVERSOS
esquina de Conde Agtolon-
go 
ALÜGÃ3ÍÍ-SÉ dois quartos á
rapar, ou a Casal sem íilhos.
Na Ru» Londrina n. 28 —
VI!» da Penha — E. Qui-
ttingo. — Tratar dns 15 â-.j
20 horas.

Sampaio. Tratar e chavei no j ALUGUEL? Fiadores? Ir-
Armarem em frente. Todos, rccjsávels para casas, atp.
os dias, Sr.^JlstíyeS; |f lojas. Fornecemos, selu-
ALUGA-SE casa 2 qts. sala çSo 24 horas. Av. Maré-

QUARTO" iíip^ou-cisS; Vil* I.abel ou.chavesi na Rua
r. CrS 50 000.

conjugado., .
Copacabana. 170 mll, teleío-,Maestro írauciíco Braga n.»
ne- 36-3741 '537, com saia. 2 quartos, ar-
iTTT/».. V-.. "»—^^.. •-.Iniirto embutidos, banheiroAvH(I? ír'K* àJm°S* ,?"* completo, connha. Area detrabalhe fora. todos direitos. .,,rvl dependènclf.» com-AV'«u ?.* Copacabana, 441.1 ^ 

*de 
ZmpTCSAa* t gu-»p. 504. D. Marli. ;IM[m. Chaves na portaríi. —

ALUGÃ-SE vagas e qt. a ra-jTratar na ImoblüâriP. Melba.
pazes finos em cnsa de re
nhora de respeito. A combi-
nar. Siqueira Campe*, eo. ap
102.
ALUGA-SE qt. grande em
ap. â Rua Bolívar, 163, ap.
103.

ÃLUGÃM-SÈ 2 alis. Jantos ou
senaradoô ni Rua Raul Pom-
péia, 65, 6.°, primeira loca-
çâo. sa'.a, 2 qua_*:_s, área de
serviço, banheiro em cór atê
o teto, sancas. floróes. sinte-
co, aluguel CrS 280 000 o| ta-
XKS. Chaves ci porteiro,
do_proprletárlo_28-08J6. __
ALUGUEIS? Datneis" «a-
dores irrecusáveis p; casas
e aps. Srluçío na hcora.
Lsro. tle São Francisco. 26,
<_! 1 101 — Tel.t 2.1-0362.

Trav. do Paco n. 23. «ai»
1112. depois Ja* 12h.
COPACABANA — Ãluga-se
para a temporada de verfco,
apto. moblllado com 3 gran-
des quartos, aala e demalsa
dependênolas, na Av. Prin-
ces» Isabel n.° 388. C/4 ap.
101. Exige-se ílador. Infor-
macóes pelo tel. 52-8836 ci
Martins.

ACEITO ívóeto ou alugo vaga.
Tel.: 57-88-8.

ConaeUieiro Oorrea
ÃLUOO ap. sala. i qt. gran-
de. outro menor, coz., banh.
completo varanda. .Aluguei:
170 000 !r.«'.ulndo taxas. Rua
Juparanâ. 48. Ver rte 14 âs 17
horaü. Te!.: 38-4190.

dep. R. Visconde Caln_, 110
— Praça da Bandeira.
6AO CRISTÓVÃO — Aluga-se
ótimo quhrío na R. S. Lula
Oonvaga, 858 e' 14, próximo
_ Cancela. Exigem-se depósl-
to.__
SÀO CRISTÓVÃO -" "Aps."pe-

queno», aiugarn-se. lt. Hen-
rtque de MwqulUt '«!•*, esta(
ma comec* no princípio da R. Leopoldo, M9, c! attiR, 2
R. Ana N*ri, subir P.. Dias quartos, banh., co_.. área e

banh. luxo. coi. luxo, !lnd»
e roufort. CrS Kò mll R. Dr.
Roberto Freire, 109. Senador
Cumarâ. C-__vfS_n. 74,
ÃLuaÃ-SE"aa_a em cisa de
íamllJa.._Jtua_P!ack. 91_;___
ALUOO 

"ótimo 
quarto Ind.

com ou sem môvols. a 1 oü
3 senhores. R. Ana Neri n.n
1 8-4. Tel. 49-9722 — Esl.
Riachuelo.
ALUGÃM-SÊ quartos 

"a 
ma-

rlnhetros. Rua Alaitle, 72-A
— Madureira- _
CASAS E~ÃPSrsúbú'fbío"dã
Central, Leopoldina e outros
bairros, 2 e 3 quartos, alu-

153, 4."

ALUGAMOS ap. da Zona Sul
à Zona Norle. Se o Sr. ou
a Sra uâu tem tempo de pro
ourar sua moradia, procure-
noa na Administradora Av.
Cruz Irmto Ltda, que solu-
(Uonaremos de Imediato
Tratar Ed. Odeon. s' 903 —
Cinelândia. Tel. 22-101fi
ARARUAMA — Ãlusto c
praia temp. s!.. 2 qts., coz.
250 ml! p/ mis. Tratar tel.
38-4082, das 14h30m as 17h30m
— Ycdda.
APARTAMENTO cl 5 q"., !s!

chal Floriano n."
aniar, sala_503._
ÃLÜGAM-SE ãpartamento-U b., dep. da empre.. V 2 v.
de luxo, com garagem, na'na garagem. Tratar ptlo tel.
Vila dn Penh1.'.. Tratar na 40 2463
Rua Taborari, 845-B - Arma-
zím.
APARTAMENTO — Penha —
Atacamos: 2 quartos, sala.
varanda, cozinha, banheiro,(;2i.B
cores. Edlíirio de pilotis —,.,.„.-.
Primeira locação. Ver nal^OO mts de Janeiro -
Rua Professor Otávio Freitas Praia Maratalzes (Esp. San-
n. 41 — Bairro Dourado. —|to|. Ca^a máximo ccníorto.

ALUGO — Dividir despesas,
apartamento mobiliado. rapas
solteiro. Tratar Alcx.tndre
att 21h. Visconde Pirajá n.

Loja Medaillon.

sau_tcl. Tratar 43-5118. _
DEPOSITO — Aluga-se partatlf. um gr,vn<le sobraáo com
teiefone. em Sáo Cristóvão.
Tei. 22-8074. _
GALPÃO — Eto rüa cali
cada. oj cinco boxes, óti-
ino r>. oficina meo. ou rc-
vendedor «le aul. Passo
conlrato cinco anos. Alu-
PHCI 150 mil. Aceito rar-
ro, reservas de d. 011 qual--luer coisa que represente
valor. Tratar na ltua Ta-
vares Ferreira, 58, Est. do
Itoch.i.
LOJA — Ãluga-se p/indús-tia limpa, ou depósito'. Ver
â Rua Barbosa da Silva, 9õ,
Estaç&o doJFtoclia.
PÃSSÃ-SE contrato de 1 gâi-
pio, em Duque de Callas.
Una Almirante Barroso n.
eco, tel. 23-39. Tratsr Sr.
Lúcio.ESC* rcoNsuLir
ANDARES — Centro — Alu-
gnn-tc deli., para e_c.-!ti-
r.os. Trav. Ouvidor, 14, vor
C-in porteiro
CENTRO — Alusa-se sala piCKitórcio cu moradia, no edt-
fio.'. ". ntes Vah.is, à Rua
Seru Dauta_. 117, sala 315.

Tratar Rua Jost Maurício
333. sala 202 — Penha.
BRAS DE PINA, «1_. ap. 302

tfuels de 120. 130. 140 e 1501 da Av. Antenor Navarro n."
- Sem fiador. Rua MlHUel »?. 'MU"":,,lç;ip0- tó' *•

ALUOAM-SE quartos bons
I Couto n. 35, sala 403. _ 201. tel. 30-0528.

CASA - AlUga-iK Çl» 4* mà i BONSUCESSO _ AiugMf c
tt^Barâo de Meaquff, 552 _ — 

^ f U^ R. Dr. ,0. na ***** cie Castro
Qrajaú
ANDARAI Alu_a-se ap. â

CONFORTÁVEL ap. por
temperada de 1 a 3 meses
— Aludamos confortável

•' apartamente, mob. dep.
completas e! geladeira e
telefmie — Tratar pelo teL
37-7154 c! D. Antonleta-
COPACABANA — "AÍugõ" 

a~p.
quarto e saia separados, mo-
blliado, temporada. Barata
Ribeiro, S6. op. «II, telefo-
ne: 27-K34,

da Silva.
TÍJ.-R.COMP.
ALUOA-SE ap. Âv. Heitor
Beltrão, .15, ap. 302. de íren-
te, al., 2 qta., banh. côr, bo-
xe dep. compl. empr., va-
randa. Chave» aps.,_2011202_.
ALUGA-SE ap. 102. 

" 
Rua

Mala Amalla. 875 Tijuca,
2 quartos, aala. cozinha, ba-
nhelxo e área, primeira loca-
çâo, 145 mll. Tratar no lo
cal

oodól ii_i,__n 1 '.QPgjg,— Tratar .'-PSA. Tv. Ouvidor.
CAMPO GRANDE — AlUgft- 3_, _ Tel 52-500;
so ap. 101. Rua Domin?:os

banh. emp. CrJ 150 OO. e ta-
xas. Ver c o Sr. Horácio —
Tratar R. Quitanda. 3, 11."
and. salas U0115. Tel. 42-3553.
ALÜGÀ-SÉ qt.» fr. n_õb. êõl-
ch4o molas, a sr. educado.
45 000. Tel. 38-8848.
ALUOA-SE uma~caaa na Rua
Senador Soares, 68, Vila Isa-
bel.

ALUOA-SE um qto. a casal
fiem filho*. 2 meses em de-
pósito. Alusuel de 55 000 •—
Rua Barão de Itapagipe, 90,
ALUGUEL? Fiadores? Ir- 10I_- ^S?,08'..0^. * enc,"T<!

GRAJAU — Aluga-se um ap
na Rua BarSo dc Bom Reti-
ro. 2 433. ap. 101, frente
tendo dois quartos, sala, co-
zinha, banheiro, quarto e
banheiro de empregada com
duas entradas e duns áreas.
A chave se encontra no ap.

do Couto. 48. com 2 saias, 2
quartos. varanda garattem
etc. Chaves n. 48, ap. 201,
ou Rua Coronel Agostinho,
131.-
CACHAMBI — Junto a Ãv.
Suburbana, aluga-se na Run
Estevão SUva. 160, ap. quase
nôvo de sal». 2 quartos, banh
e dependências. Ver no local
ap. 202. Chaves no n.° 150.

JARDIM AMÉRICA — R. Gü-
b.rto Cimas, 99, aluga-se ca-
sa, com 2 quartos, aala, va-
randa, terraço, banheiro, _o-
zinha, mais 2 quartos do la-
do de íora. Tratar Imob.
Corretora Maracanã. R. Teo-
íllo Otoni, 123, s/201, cota
D. Auror»._
OLARIA — ÃÍuko casa quar-
to, _a!a. cezinha. banhtiro e

Tratar tels. 40-2353 ou 43-4059.|,,u'inta:; R. jubila, 117, es

recusáveis para casas, apt, gada. Tel. 38-7035
e lojas. Fornecemos, s.du- 2RAJAÜ r ^!.*° S,?f lra ?•Is. m\_». ».. \i . ,Teodoro da Siiva 981. pertoçao 24 horas. Av Maré- aa Pra MRlv!ao BíU. ^ „,
chal Flnrkmo n.« la9, i.0^ qts. etc.. Cr» 170 mil. Te-
andar, sala 503. 'lefone 23-0024.

Exige-se depósito.
ENGENHO NOVO, alug casa
cl 2 qts. sl. coz. banh. Ver
R. Verna I.LaRiilhâes. 69. c[ 2.
chave no bar n.° 30, tratar
tel^ 30-0520.
ENGENHO" NOVO Ap. sa-

quina R._Druroond.
OLARIA — Aluga-s- ap. cl 2
qti., «ala, cem fiintcco, coz.,
b:nh. compl. c grde. Area.
nâo falta anua. Aluguel: Cr3
163 00- c taxas. Rua Noêmia
Nunes, 420. ao. 201. ponto íl-

la, qt., coz.. banh. gia da nal do ônibus 43!. Chaves
rua. CrJ 120 mll. Telefone:"
29-3931. Rua Bolívia, 32.

ENGENHO DE DENTRO —
Ãluga-M ou vende-se casa.
3 qta..
140 030

tar pelo tel. 34-7688 ou
no Pó-Uo do G-usollna. Tra
26-8318. Sr, Silvio, 
PRECISA-SE de~t_ma cusa

Cluvi I ua Méslco, 119.
la 3C8, o, icls dai 14 horas.
Aluguel O S_180 OCO.
CENTRO— Aluita-se Palácio
Mercantil — Entrada peia
Rua Miguel Couto, 105, sa-
las 821 e 323. Aluguel Cr$
170 000 mala tuxus e condomi-
nio. Tratar à Hua Teófilo
Otoni. 123, sala 201, com D.
Aurora. j -
CÜNTRO — Ãlugâlse à Ãv"
Pres. Vargas. 590, Ed. Lisboa,
S/l 811, aluguel 150 000. Tra-
tar á Rua Teófilo Otoni, 123,
a/201, rom D. Aurora.
ESCRITÓRIO — Avenida,
mob. ílna. 297 mll 1U m).
Aluco 3 m deo. Cedo tel.
1 5D3 mll, 40-4797.
ESCRITÓRIO - Centro —
Aluga-se uma mesa c! tel. o
atend. de recados pi 1 rep.
.c:r rclai. Local sossegado —
22-5950, '
ESCRITÓRIO — Cedo parta
e/tel. cm loc-l privl.ce._--
tío, ou nceito pei'ca bem re-
laclon-da em qualquer atlvl-
dade honesta. Ferreira, tsle-
fone: 23-4530.
ESCRITÓRIO COM 

"TE-

LEFONE — Alusta-se sa-

10 pessoas. Tel.: 37-0430.
CABO PRIO — "Passe suas
lerias ou seu week-end con-
íortíivelmente Instalado, num
apartamento nôvo, moblUn-
do com móveis Gelli, de sala
c quarto separadas, c' áre*
tíz fiervlço. Acomodações pa-
ra 5 pessoas. Eogâo c gela-
deira. Diária a partir de ..
15 000. Rcservc-o Já, pe!o tel
2-1698 — Niterói.
CABO FRIO""— Aluíamos
ou vendemos excelentes
apartamentos rie sala e.
quarto separados, banhei
rn completo, cozinha e
área com tanque. Lu_.uo-
Etmcnte mobiliados, inclu-
sive com Ecladrra. Aco-
mudaeúes para 4 pcsscp-s,
Situados no. melhor nontn
da cidade. Alitruel 150 mil
mais taxas e dcspp**as,
Venda, facilitada fòbre 30
meses. Ver na Rua Tei
xeira de Sousa m° 1 — Kd.V ^15(3 banheiro priva-Tila. Informações com Sr. t, de frcntc primcira
í,^V<"r,pclo,_t.dCÍnIle  locação. Aluçucl CrS 200
13-9468 — Rio.  mil Cl)m depósito de 3 mc-
VERANEIO — Casa montada, scs. ycr na ^v. Presidente
Araruama ütA 23 fevereiro. |,»_. ,0. --%_, _\f_\ inf.

1. cox.. banh.. copa 1 modesta da Penha at. S&o dos Unidos, sábado, dománao.l'-'••-"
Tel.: 23-S384. Icrístóváo — Tc!.: 52-2563. Rio. têrça-telra — 4S-j2i3. noras.

-¦-*
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pS.Vt-i XO CENTRO A ORGANIZAÇÃO NEVES
BARRETO preclsa aux. escr.

Alugo c! banh. cpmpl. e Ç-,-^ rapo»»), tuix. con
. elev. predio lu>v0_* c'_~|ti_b., contador e assistente,
elev. muito ampla. Urgen-
te. Ver tratar Av. Marc-
chal Floriano, 143, s. 1 004.
Preço 120 mil mensais e
taxas.
SÀbÀ. — Kua da Carioca
— Aluga-se ampla sala.de

! 45 ,m_, c/ banheiro. Editi-
1 cio' com elevador. Ver e

trátàr diariamente na Rua
da Carioca. 55, 3." andar.
____ 48-9412:
___G_3 PARA ESCRITÓRIO:
—i"¦'Alugam-se as de ns. 504
e 505, Juntas on separadas,
com banheiros exclusivos na

. Rua Acre n. 77 — Chaves na
. -portaria com o Sr. Antônio.
.* 

"*S-ÍÍ__S — Alugam-s. salas
i .1 001, 1 002, 602. !•• loca-

-3i_n..raía_, balconistas,
aux. menores (moças, rapa-
zes), etc. R. México, 111, s
605.
ÃÜXUÕÃRES DE ESCRITO-
HIO. moças ou rapazes com
prática em emissão de che-
enics. 150/200. Semana de _
dias Av. N. S. de Copaca-
bana.JiOO, 6.° and._ —__TED.

ÃG. LINK — Dactilógrafa. c/
ingl., francês p/ férias. Cor-
respondente ex. dact. Teie-
fonlsta cl Ingl. R. México.
21. 10.° andar

__mliT_"'im_dÍ_t_I rapaz cl CABELEIREIRO IA) — Pre-
bo-is algarismos, boa letra el clsa-se ursente. competente.
nocóes de contabilidade. - Lugar de futuro. Rua Burilo
Tratar na Rua Conde de|de í_e-qulta._940-A:
Bonfim, 3G9, sl 406

_ã__3___-___ã __õ__5sos _—
Rapazes: Contador 600. Suo-
contador cl mg. 350 Aux.
cont. 150. Aux. escrit. 120.
Operador Front Feed. 130 —
Dactilógrafos. 100. Vendado-
res fixos c mais comissão —

exímio, com redação própria.
Refeições com 50fi. Salário
150 000 Inicial. Semana de 5
dias. Rua José do. Reis. n.
1194, fundos. Sr. Elson de
C-.rvi_-.io.

Tel.t 27-9248.
PRECISA-SE de motoris- COrEIRA—ARRUMADEI-
tas p' ônibus, que tenham RA — rrecisa-sc com ur-
no mínimo 2 anos de prá-, gência de uma que tenha
tica comprovada de servi- competência e dè reíerên-
ço de caminhão. Cartolina cias, pasta-se muito bem,
cm dia, salário CrS 7500 Tratar com «. Sra. Marca-

rida na Rua Visconde de

CABELEIREIRO — Preciso p
PRECISA-SE de dactilógrafo mês de íesta, aumentar nú- ,- mero de profissionais. Urgen- ;,i4rl_s 'v.rl£_<______ Ruite. dou garantia, só se apre- diários. Varias vaias, *roa

sentar quem trabalhou em Viana Drumond. 4. — VI-
Copacabana. Sta. Clica, 1-15, la Isabel.
___________ ____________ PRECISA-SE de motoris-
0______E___5IRA — CÁBÉLEI-Uas piira ônibus, diversas
REIRO — Prcclsa-se com vagas IAPETC em dia
Ptaüça :-sj_ío. - ^v,..,¥.eml oportunidade para

salário. Rua Magalhães
Castro, 135 — Jacaré

cão. Av. Marechal Floria- gV.jr_Jo; 
"70. 

Boy 33. Av.
143. Ver com porteiro ggj v_^._529._Í8.»_TÈD.

KÉCE-CIONISTAS p; banco,
moços b/ apresentaçáo. dc-
..embaraçadas P/ trabalhar
melo expediente — Av Pres.
Vargas. 529. 18° — TED.
SECRETARIA es-cnodactl-ó-
grafa portugtifs com prática
boa apresentaçáo. 200/250 —
Av. N. S. de Copacabana, 690
6.° andar.

I "O- _«
ALFAIATES E
COSTUREIRAS

ÃN TÉ" DE COSTUREI- i
- Preclsa-se com muita

._. prática para êonsérto de ves-
CRC-ENTE — Precisa-SC 18.»; T_D. üdcs _ E:itex Modas — Rua
de sala nara fins comer- ADMITIMOS moças dact. ln- conde Bonfim. 271
cbis nas hnediaçôes do gl*». P_«. "ad. conversa- gõsrrâirâÃ -.Alt,
l_ir?o de S. Francisco.

_ tratar com br. Contes, ãuxíLÍ.-RESTíescR-TORIO -
tel. __3-U65, no Largo de *^e rapazes c| prática __-_-
São Francisco, 26, sala ferviços gerais. 120, semana "UV
1 003. Ed. Patriarca. 5 dias. Av. Pres. Vargas 529, «

Informações. Tel.:
-12-0G16.

a. ãA.HS. i> - D- Lcid.. . oportunidade para ólimo

CABELEIREIRA — Precisa-
se para eíetivo que penteia
bem. Av. dos Democráticos
n.° 636-B — Salfto Rontor.
MANICURA — Preclsa _e ur-
sente, competent*. Rua Ba-
r&o de Mesquita n. 940-A.

1 .SIANICÜRA pnrã barbearla.
Precisa-st.. Garante-se, Rna

I Gomes Carneiro. 126-A, Copa-
c_b_n_. Posto 6. ___________

SÍTIOS —
CHÁCARAS E
FAZENDAS

-.___.~_-.L-_0 FRONTE.. E. do
.—Bio,- _!ugo poe tempo a com-

binar (300 mil mensais) b.l„
chácara, casa compl. mobi-
lia-ãit c; 3 quarto., -_l.es, va-
randa. piscina, terreno uxlo
murado,- ônibus à porta, —
Outros de___.e_ pelo telefone
-7^1.34.
LOJAS

çao. 3O0; dact. tr_d. espa-
ahol melo exp.. 250; dact.
coplsta lng., 180: corresp.
po-t., 180 a 200; aux. escr.
dact., 100 «1 150. Av. Pres.
Vargi.435, s!_605.
ADMITEM-SE rapazes asslst.
cont., cl téc. auxiliar.., c|
prat.. 180 a 230; enenrreg.
u. Pessoal. 200 250: oper.
Front Feed. 180; aux. esto-
que, esct. dact., fat. dact..
seç. cob., 100 a 130. Aveni-
da Pres. Varg____'_-_jj- s-' 60j-
_5m_T___-SÉ continuo ate
23 an.. expedidos prát. em-
balagem e menores. Dact.
móçã e rap. — Av. P. Vargas
n.° 435, s. 605
AUXILIAR de escritório —
Admitimos, c. ou _l pratica,
menores e maiores. 80 e 120
ml' -_c •_B__!_l!____--?--.5--',~.

ra, seção conserte. Oferece-
se. Tratur tel. 26-2940.
COSTUREIRA — Preclsa-se
em fabrica. Ru» Barata Rl-
belro_n.f_ 49; .
COLAEINHÉ-R.- — CAMI-
SEIRA — Preclsa-se na Av. T-h,-..
13 de Maio n. 23. sala 519 - B- .Leblon

MANICURE — Preclsa-se de
uma profissional competen-
te. Pasa-se bem — Rua Pa-
namii. 24 — IAPI da Penha.
N____-__NÉ__.Ó — Preciso um
ótimo profissional, pago bem
ordenado. R. Moraes e Vale,
51 — Lapa. ___

VENDEDORES E
CORRETORES
AilBULANTis — Precisam-
so para venda dc guarani»
Caçula nos . praias, paga-se
(ilarla e comissáo. Rua Mi
nistro Alfredo V_l_d_o 35-D,
esq. Siq. Campos 213. Sr
Romlido — Copacabana.
ACEITO corretor c/ prAtlca.
dou escrit. mobiliado no
Centro. Tratar Cia. Aniazo-
nas — 43-5118 — Lgo. S&o
Francisco, 26, ../ 1 119 — Cre-
Cl 743.
BALCONISTAS (3) — de

MANICURA de boa aparência: bta aparencla — Tratar
para s.i.o de barbeiro, e um em Modils Vestido Branco
enitr-utue,. precisam-*_ _na|_ Rua vlsconde de SanlaAv. ______ de Paiva n.° "09.

Isabel 11. 382 — Grajaú.

ALUGA-SE loja c/ 320 _i2.
Ponto «cepcional c. luz e
torça instalada, própria para
banco. coir.ércio de ""«8°-1 APRENDIZ — ____*____> —
ria.* ou Supermercado. Ja c/|;M0 e nv&3J.s c.- boft letra
íorao peq. p! padaria etc. — 1 noçõís de datilografia, plV1f . _ .?'^_-Ha._ m_? 

Junlorl iniciar em e-scritórlo. Exigi-
a_ 1_-___JLe.'____d___.- mos b. aparêucla e desera-
BESTO RIBEIRO — Aluga-se baraço. SalArlo iniciai mini-
loja à Rua Conde de R-esende, !m:). r, Maria Freitas 42, - •
'.33. com Alcides Mala — Aiu- \_\i —O.Iadurelra.
guel 85000 mais taxas. Trt- _vú_____AR_S CO-_r__-_L__)A- SetemDfO. ISO-1
tar & Rua Teófilo Oton-.. 12J, I DE mfleas e rnpa.es c/ práti- „__T —

Ed lf;_ Darke._
CÃSEADÉIRÀ com prAtlca
máquina industrial, precisa-
.» Rua Senador Furtado, lo
<F_brlc.il — Praca da Ban-
deira. com Br? Oonoyv--.
COSTUREIRAS — "Preci__-«c

para biusóes. .ómente com
pritica. Pedem-se reíerên-
cios. Travar: Rua do Bon-
fim. 363 —- Sto CtlstOVfo.
CCfâTOKS-BA — Preclsa-se
para alta costura, que tra-
balhe com perfelçío e >çja
limpa na coitura Rua Ma-
palb.-.s CMtro WS, »P. M?
Riachuelo ou tej.: 25-.,3i-.
Dona Carmem. ¦

MANICURA

1'irajá, 3_0 loja — Ipane-
ma.
COPEIRA — ARRU-.IADE1RA

— Por hora, das R às 17
horas. Referências. Ordena-
do CrS 35 OO. — Rua Fon-
te da Saudade. 132 (Humal-
tá)^
COP"EIRA - ARRUMADEIRA
Preclsa-se em casa de íaml-
Ua de tratamento, dormindo
no domicilio, com boas re-
íorftl-ClfUS. Hua Jaccgual. 81.
Tijuca — Telefones: 48-0711
e 48-4264.
copeira — Arrumadeira _
cozinheira para trivial fino.
Precisam-se com prática e
boas referências. Paga-se
bem. Fonte da Saudade. 122.
Tel.: 26-0331.

COPEIRA - .ARRUMADEIRA -
Precisa-se para casa de ira-
lamento, servindo à france-
sa, que possa acompanhar
familia a PETRÓPOLIS quan-
do necessário. • Exigem se... ... Precisa-se com OUAR AN A "ANDRADE" —

ur.6n.__ Rua Haddoclc loi»,*ggg~£ _S_#3£_d__ referências. Tralar na parle
MA_«_7D^'o_mpmao..p«_ ggg^jpi réSSS^i_£ da mantlà- na Rua lti(luira

• ¦ f_ USMelejone 47-3555._
COPEIRA- ARRUMADEIRA -
Precisa-se para família de
fralamenfo. Exigem-se refe-
rencias. Rua Garcia Dávila,
30. TeL: 47-3915.

salto de grande movimento.
So^nente para trabalhar ros
s_.b_d-_. Ursrante. Rtia Sl-
ri; s«: r.i Campos. _._.-_(3___l___)a.J.34 -
MANICURA — Precia-te na
Avenida K. S. de Copacaba-
na, 610, loja 20.

rats o estaduais
aviação, reembolsáveis, a. in
dústria e no comércio em ge-
ral, o delicioso Guaraná. **An-
drade", lesltimo do Amazo-
nas. de grande nceltaçfto JA
comprovada. Sr. Lara. Tel.t
22-5S.4 — somente das 17 às
18.30 horas.

PRECISO de cabeleireiro (o)
qu. penteie eab. comprido e
ajudante prntlc.-. Rua Mar-1 môçaS_e"1SpÃz'__5 pl pu-ques de Abrantes 212 —' btic!d..de. Pagamos 200 mil
Ottiüi-i.

COSTUREIRAS

_aIa_2Çl .com D. Aurora.
COPACABANA — Traspãsso
contrato da loja 13-F. Ruu
Carvalho de Mendonça, 13
F/ 13-

DE, mocas e rapa
c_ ser.lços gerais 150 Av,
Pres. Vargas, 529 — 18." —
TÍD.

: ENGENHO NOVO — Aluga-se
a loja B da R. Bela Vista n.

} 231, c1 44__!.. Tratar na Av.
"—RTO "Branco n. 156, sl. 1714.

-.— ""Tél." 52-5917 (14 -_ 18b).
LOJA — Edifício oom 3 pa-
vimentos 7Mrr.2 aproxlm. —
Alu.a-_a na R. OambC- 279
chaves no 2S1. Tratar Imo-
btllaria Sagres Ltda. I_ir_o

i PRECISA-SE otlclai de bar-
f-; i I beiro. Trat_r na Rua l.o de
buernas p:l___u_o isa, ___>tto_.

.__l_r ronhnrat D 7 (j_ i PRÊCISA-SE dc uma móç*coniec. sennoras. k. i u= ^.^ sjudiuiw de c_b.ieirei-
|ra (meno.-), que tenha prétl-

procurar iKclclol.
COSTUREIRAS com multa
prAtlca em vestidos, conjun-
tos e calço, para senhoras.
Serviço externo. P_s»-sc bem.
Tratar na Soiytex a Rua ba-
cadura Co.ral. 142 - U« and-

AUXILIARES PRINCIPIA.!-
TBS — Precisamos urgente,
de moças _ rapazes para co- ISSÍ_ã_nr___ç_ MauA,
locaçáo imediata. Aprwen- ^g™°J^jl _____¦> —
tando este anuncio yxt te- OOSTÜRB-BA — Preciso
rã direito a uma semana de Serrlço IteU W»*W« ^_\ün_. em nosso curso, se-rre. icosa. B. b_0 /**°c,*sS-íri
tórlado, d_ctilc_rofl». _u_. jvler, 67!. »p. J — Monte*»*
escritório, contabilidade, ln-
iílê-s comercial e convcr_aç_o.
Matemática, Portucuès. Ta-
qulcrafl- — Método Marti

Senlr.

ca, procurar «Heíciot. R.
Gonçalves Dias, 18, 1.» an
dar.

mensais. Erasmo Br_a_, 577,
MüiT.,.. -_i,ri.-(H«4.
PRECISA-SÉ d. mcrças para
vendas e demo__tr_ç6e_ tí<
u «gos doméeiicc. de fácil
»C-lt_ç_o. Tratar Estrada do
Colégio. 1 lOfi-A.
VENDF.DOHKS
se

DUAS moças. Preciso, 35 mll
cado. cnsa! sem filho. 7 Se
tembro 63 ap. 1201.
EMPREOADA — Precisa-s.
no Leblon. AT. Bart-lomeu
Mitrft^JST. ap^MJ. _
__íprega_>a"
pora c_s_!preciga, I __u-__-_tAL__ — Pr.i.__--e

\ r... Vital esti'!'!Lr-4 ca"! cl «ferências c

j admitindo vendedores con^ Tratar na Rua SAo Lui* O.n-
PRECISO de costureira e;prálic_ de elctrodomcsli-1 _»_B._jn«. apto^JOJ. a^noltj,-
ajudante de oito-c-.tura. Av.; cos. A tratar com o 5r,|__&_P_______D__ p< todo aerricõOonaO-jana, 613, Trlioa. na R. Maria Frel-iqu» dum-,a for», horário de

COSTÜREIRV — rreclsa-
se com boa pralica de cor-

., lin-t*. Av. Alatitf. tle Tai-
di Carioca, 5 ralas 401-2 —: r^,Pondén.ln comercial. Oa-I va, 9H-B — Leblon. Tel.tij^i _p*r____A. _Rua. Adolfo (Tr»„

ran:lmo6 eucamlnhomenta »j _;7.g-_)7, !Be--sa_-.ini
emprego após 1 ou 2 meses ^HsTrmsÍHA _._____« __>_'___.''_-*__cer_l Av. Pres. F0^U, d.-" «•mftco 6 mil PIÍECISA-SE mantone- com r_K-_.-*M*. Tratir Rua P:

_. RU» Artitld-. :.:. I W -- ÇBtól» 
SAPATEIROS

LO .A — Passo contrato. Rua¦___i-.uès de AbranteS, 332.
esquina da PTala de Botafo-
go. Tratar r.o local

PRECISA-Sis de b.rt>ei_.. nal tas. n.^_96_--^JVIadur«lra.
R_a Custodio Nunes, U*-°j V__fb_DOR_» — PrecHau-MM
___._?!?_?_;• tíe vários, com pritica lho»
PRECISA-SE manleur* p_r_ _qi__ss_o). Rua Mime! Ksn-
homens. Ru* Urancs, l35S|Ke!. 152. c. 3 — CMcadura.
— Oíxtm. jàr^Paujo -___,*_J° h-
intfiCISA----! _* duas is-._«- pRECISAÍRÉ de" mot ______
-ri-tta-. R«_ Morais t ****.; pKn trabalhar em colesivo».
¦** _______?_  : Munldcs de c-rteir* d« au-
PBECÍ_SA-_È de manicura de \ «liar « oemat» documentei.

íifO|Tr»t_r Av, Oullb-rm- Mas-
Be-sarf.tnl n. 357. loja. Dn». i «-eu n. _1. — Bo_stic«__o.

LOJA - N. Iiruaçu. cen-
Iro. c Inst. — Aluso ou
vendo — Av. Amaral Tei-

otc. 34. loja 14 — Tel.:
_4-7. — Dr. Jcsé-
______ — _-5s___~êõ__ níuguêl
barato, nu Rua Assis Carne!-•ro.jL_6.7-A — _Pled aa e.
LOJA P__S-_r_A 

""— ' 
AÍ__1-

i_? ptir 30 (SOO. contrato 5 ___»|

de prática geral. Av. Pres.
Varítos. 52B. iS.«. Av. Cop»-
cabana, 680. 6.°. Rua Mari»
Frelta» n. 42. .loja. R. Dias
da Cruz. IS3, s 223-S. R. C.
de Bonüm. 3C9, grupo 4M.
R. do Catete. 214. sloja. R.

.rurelrt* Rua 2 de Desembro | "?""* E_ „
7 — 1003.

! _> . horas p/ casal. Rua
5 de Julho, 395, ap. 501. Pa-
(ta-se bem.
KMPBEOADAS — ríêci-
sam-se para casal estran-
lelro c filho p todo ser-
viço, doai, sendo nma c
muita prática de arrumar
e outra de co.inhar, dis-
postas a p..«s_r têmpora-
da* em lVlròpolb e dorm.
no emprt_o. — Excelente
ordenado e 13 * mé. para
píiAoas de _«_»_________-
de. trabalheira. e despa-
ebadaj — Trat com re-
ferências na Rua .anta_TFVO-S — Fre cisa-se para' PRECISA mani cure — D»

arr-m.u - B.taU RÍ6ÍI-1 _»__a_* e tólitaf» <_Ot T«-|BA__»-T_-TAS p__* 1__JH_»|ÍS^1?1" "?? nu* »¦
ÍÍ it_ — Mareei — Ru» Mlí-_ei;ae ca!ç_dos. Pred.___s-í_ n*l f'"» n-. ''3- »P- -01 —

. '-_ÍV-it.r'.-—_i'~'_-:.._i""____;iC.rvaw*. 143 — Cachambi iRua Tentos» Franç., 87. Ca- Sendo Inútil >e apresentar
_&*<&&?" *"' *¦ sss? A^fU2s«iK _s irTútosA^ :^»^Gg*&Lg5* ^r-*'M _r___j_í__i_?Mier cumprir

"_________»_» com confecções d* 1 par» u*b_:h_r efetivo. Bu»! _-_m..«"n°0_*.-..L'_-__- ...1** exljencljs
• __n_i — B_* _5!d-into Ps«_. ÍS2-C — Ca-íFABRICA de calçod

jclso de mor.tadorta. — Rtttlnujca. Prtciw-w p_r» servi-- _ tt.. ._. «í -»_¦---_, . _¦» t-_._i-<i«. *  . _ - 
À-íS^-alç-^S-0-» _no_^l_^ •"?".>-.1,?__r^.- ÍE_»I! S'0 p5W- ISÍ'° ~ C^l___.^_^-.lt2____fa ""
boa Ir.ra boa aoresentãcio eíDrunicr.., lOi, U»ja D — °»- £*__£_»
ooôfica dè dactilografia. S«- rt». ___. PRECISA-SJE os »prtnd!_ dsiMifter Wv.íiim ifa. Mf-üulja. çi» :«ve* ds pequeno apar-
lário Inicial tte 60 mtl. Tra- PRECISA-S- dis cofíurelra -c_._.)i__dra, ír.-sttlruras, m__-i OFICIAL tí* Luas XV — P«-1!_"__. 21o 4??.** n__»il' '«_.tns

.Itsrn&Av. 13 d« Mato. 3_'—! cômpeunte psr.. atelier do;_a_«n fsrlal. bc-rárto d_» t|elc_-«ft _• 
'tntMra 

__-». ira.|m«nttso. Pa.»-_f bem. Tr-_-
alta costura. Tratar m» Av. sfe* l_ iterv. Orais para in.. balhar na ohcsn* ott *ta c*-.__2» n*. Ç;u*,_.ncl,_?d,-r*r-

íf'*V*?..rer"*'í 
° 

i ww 
'_-'*_. 

16 «_i-_ 
"ineom". 

IA «.tl _<*< ailü, *p. 303 —:.*:«_ . RM-». UIJO «Jü, ?....<_ fe, Resende, _f_.,!;™cç. -.-_>- ra» o» ca-e-
.t__-.S.._GitrgíI. | BOí --A.* M ano» ,n«mi gr >s, Prtr-.fjtx. .*. tala 418. acAnda Jalr.li-. com D, Mirtej. ml
r'~^m. ,.m lu-nf 7- V-l-^o perto 33 mil Hua Mi- pn_ÉC_3A-SE de ««meira e. PiSSC 1_A-8X d* om b«m!pESciS.AM-SE de mootado-mS1? íjf 5SWW4.* 2ud,J5í

;Vi fl- 1, *'- - i« - ¦«••«• Couto, 23-' 703 ajudam* adiantada. ¦Pas*-.} oficial de barb-i-S. R.a S&o re* d* »pa-..> «port»--na R. »_Sfj _>»?,•« 
"•cíon*

í ví* o___SS_?. BOTiris"_____r_3__rãST> SU _*;*«»** m*« - »4-22!fc2iSS!ü_r___s_a&|_____^^
LCKTÁ-— iüU_5~__rS-_~Í_: g>na_l_t. pi o Cwitro » outro Cop«--._J-. 4_S, aala. «••, pbsxti. A-SB d« raantcuia f««C-___-SB balconleta com-S í*^S?-______f^_í_a d_

I rat_ lübelrc1 _ú lSos » íft Coelno. Somaote I» a. - e 403.  Icom urcénri». Xoua Senho petem.. __».<___. _«U XV«H__^ io5í^eâs^_k_S:»:.''... _J->or?e. ra»**» btm. __aU|JaLBicea^w5.^_tlS_^tot_!
*-.__.-.Ís?_ tfc-.o, 53-. ãp. 63,ooítura. «l«uía. Kna 8™-S precISÁ-»-. 

"miât.üir» 
«:aba"-; CT.

*•__ _.f_tf-i 1_U an. C-ÔI.. _¦_•__.__ _. ___— _.< ____.__«_. r ¦:
ÜlmE«« T »™i_^a_~l___líCAÍC_____T_r?; mod. e cr- . í£h« _«m."^. »»_____*_d.m-.o 5 ¦>"nln. JO,.-~. çamento». bem práUít). t»vr» precisaSE de eoí—"
jo, de Maria da O raça.; SiVltóe, ts_220 00-. — Av. -tio t»._, e^va tíe famill»
em-"construção adiantada .'Branco, tâl, aloja. al. 2». Icond* d» Btusílra, '
ritmo acelerado. Preço a co_-R_SPO-n.__>~_: — CrSU — Ttjuça.
p.irtir de CrS _ -00. faclu-! 579 mu, j mftç_s. Z Sortei piíiciáA.Sií d* calc-tro» MbjSMSM-O Twu, », tranav. j

-_-,_,-___ ^«STR^o-g-ÍS^oBt.: FBKISAM-SE montadores - 5*f*S*»_W- 5_^IUa-— Ku* i rw.. 445-A — „____>»1_... :ftt,,-, «,-,„,<- ,,;_,_,,, _._<___-_*"_-. l.i? . *?? •?. „*"^L.•.«- —; salão-amília- 
-Bw__._c.-.;°b» 

p P"?8?. "'«."lÍL^^^-ríar "ST
Precisa-*»

ema*
jx>_km_

imo acelc „l>r;^,1 ,* _ CORR^Pp.VDjKN-í-i, —,^1». r^5_-ríir_~7-^'t^te_-e~ -ntaju^ fôfro. |,.d. C-ÍCadOS' __^a_^^«elS%r?e-r_1"-_
i _¦____!________ * __t___l_ _.. trjvüí-- ' *%jt ^__, HJ|ir**'«*v.tu». .n_r n_ .™ ...-, «,: fSparia. Av. Ha!. rWRMlO _ão5_n___A pòb boju"-sico, 148. empo <ü_. Tele-!»'__.;_ !»> soj. &kt> Cr._iv_). _ r. , '?-*.--_-»» ____ -ndo __rvteo

Jortc 2.-fi433. ótimo pon- DACriLOOBAFA- - A» boal HHB_ãÃ"-8B~_-'"?«ilir.Ír»a « CHOFERES, MEC. !P.U0t0. 1598, HOVS QlKl1 dT-S ««_!»«. - Av5-
to. Ver na Hua MUtiel', d_ns. pod-r_o triplicar o-eul&ordi<ttlrM _ a.. Cop_e_- _ _ »*J-.c.Di1r'rtlí.e _. mt. íf__lt_\ __'««** r_O-0 de P-OOtltt, SI».
Cervsntes n.# 140._ j.aíarlo Mudando te_txa> oattj. US. __*-_M|i_-___ *« IjAPU _.KI-__1KU_»iÇU lX.M--__l_- iPlay. 4W — Rto Compntto.

5 pSüiÃ-SB o coatr. de uma gj™ _jn2_í_t___rt.) JSBt|PBKCm"-_E 
"d* 'cn-_M,t_de!- 

KÜ_TntC_STA V__S______. pftãcisSwsi! da eapatelJ _• _a_TU_CI___Í_ - Preci*»-«
I loja em ponto eicelesle - 

^Jg 1S_5___i_3_>. _4»í_.íIM %TI*5fr»,í* Sf__ ^Çf _ «"» P-'*"-'-* ~ P'»^"-* -UM» XV. I«l»« m.íiumt.Ija--» M__<M_^o d* E_KrJfQ»
«rirtedo p vcrtte lli_. ^- ?Bliirr«/lora__^ -1^» "^ "it1' '"'^ '* J ipm.r.-,K.» c» -«i_*r.- Hu, ___£___ D__ta_, », j^S*- «f^^ n__ e-tiver' çb de ocasl-o. Grande í^--'-! „m_y.^^ „_£.,« ,S i.-;" C..i__-*!>;-na. ;•._* a rraçí; ds. B-pttbíiC-. IJ.! funde-- <'«« íoi«* ••"» «'•»* *_»__•-

J dade de pa.ameuto. No wn jSuSSonova técnica de re- l-SciSÂ-aK at o_-er:«s>.:t»-M |--__t'ri_hX__-ÍC«"^*nft^-li_E^^ *»í*air'S* Efí* X'"*4-

rSètsr*"!^^ - ir_^-:;sJ^,n^^^j^^^- ^\~&gr. ^^|gS___â5B_s_S?
TUCCA — Aiuii.-i-.-_! è Ru»
Uruguai, 194. loja ». Tratar
«cm D. Aurora ns, Imob. Ma-
._-au_ — Rua Tc-íUo Otoni,
123, «a!a 201.

ALUGA-SE
PALACETE

TUUCA

XÍ-.3-..

cionai sucesso na primeira _:____,_*_!*:.
turma forraado. TOdos apro-
vcUnds» com emprt.-. nun-
ca Inferior a Crt 330 000. —
Venha comprovar a eílcl.n-
cia de ao»- novo mítodo
compacto, a____sndo a uma
«emana de aulas s-itU. Av_
Pre*. Vargas, SS. t_.«. Av.
Copacabana, 650, «.". lt. Ma-

r-tECISA-SE _n:__-t- .tie, S.?.^, (___,.;ViC*_l* de Cajralíw. fi 52r*í___S ___«te_i. l____f¦¦»__«â_^iK________*_J__^ ^i^»S^fôK^
M.KCXMCO — P-es-ai-js* dejpan o*>r* «port*. H«a C_»-Jt*1. 4_-.7M.M'|_MPR___ADÃ~-- P-Qtwãa"fa-

imiila. Ru» Ki. Kraaeisco Xa-' ap 6.-2.
P_tc__--_

PIíKT.SfeA-SE d» ca» ««^*»i am m___al«r qtM s*r__a _o-||-C_9 Maciel
^«e5^'^f^S^Í«UlW>nínt» •»Tc*_» a «^ luas»»»*, VW* Al« t, *b->
ÍaSu*^^í-u-ta d- 

u,^Tr*»r ttUrttuelMi. Traíar na tfar ^U,T«^_jWS
___.%._^v._«™^ BJ*-R'-a rraacs*,» zie«e n. 33. SAPATEIRO - _wel_«m-_«"Marrin* Ve'«K_-, -—-_. pilares •

ri» Frelta» 42, «/loja. B. Dias11'HU.teA-SE e«gj»a» j tH- o:M>y Uá),
da Crus. 185, e 2.3. R. C. «"^iSÍ ~_^ ^y\i,a-- !w<
tle Borrílm. 3«. grtipo 408. i»'.'- ;itu..— Í__ÍS_M9__-

Asua Saatt-na fia-

MlCAMCrt rreciw-M!

«_S£S__i^__ SSttoSi KMKUKJADA - *---__*--

i.T_-Ü.S -" *-^. . -„s-|l____-te *«m. Tratar pe!. f_ _.*._*_ t..-.."! *_ l».fe^-ijií-i ___.-_____.___ -*_ ¦_.__..._.. »_-_.-.„ >__

,». do Catete. 214, */.o._, R.! PillX!. ..-88 de -C_f_retv_*; e*P«cl-llr_.do Mt VW,
Gr_.ndc a'tO lUXO. "a__o do Amaionaa. 52S, to-se- pr__c« de _»ia Heianca--! Traur ia Km Br. hala-O.dljUi, d.iu »u^-u>; breloja^ Slter-l__-_-__.. _ l__^o S, maeUeo.-jH.,a_Mg.imini n. 161. loja E.

.5 garagens, «UU lllll. -,DAT__0O___rA_ moças cumj PRECISA-SI: d* r<«t-,i:«.U_a.r_.__-Ls'ÍCÒ'"' —I»ree___--_.
58-4027. prática coç-es eerviçt» fterai.-leoni prif.ca »ei tido d, ae. | Ofirina d» autom**»!.. Be-

150, Otlmo ambiente uat.i„-' nh_.-a T:a;»r Av. X. 8. Co-J ra*__ d« 1 dia» P__tte_KO
l&o. Av. Pre». V_r__». 533.1 pacabana. 2__0, Hka* 8. CtUílaao, JS, 0______sn*
lS.o — TÍ-.DDEPÓSITO

SAPATBBO
ciai eoo-.-to«. Huniatti. »8
— Boiidoüo.
BAPATKIRO-

, !rJ__._do _«t_. Tratar pelo'¦'manhA. K. Miguel Lem.-. 24,
apu 110!
EMWirXiADA _i!_é_;t-_. Pr«-Fnm_*íil"Kit__i_-n el pzâltc» — Dorme

e_l_*!-0» (»_> p_í_ b_I-*o —j íoni jj^ ê.-_r.r.a(io — Rna
'iS*_____.Í>.S____-._lit !s*_*d_T .Furtado 63

 ípREClSA-SB de cala-lra» «oa» íMECAfíICO — Piecl*»-» e.-!dr- uivu*!
(ASl comIbaitante piatic-, eersico per- j pecliluita «m Voifcj. pr'.nc:-i——~-tnçio. mantnt». Tratar _a Bua d*|ptót|__tt» «a motor •<___)____ »u»c .

-__.= .« .__ m? ^7. r . ! lcíclal I50/3Ú0- 6e___n» d*i™u_nde_i n.» IB.  Rf 'sobrado — 300 m_. ver e,5 dlaa. Av- N 8 d, copara- -,„„',-,... 3ir"-ta «__~_____T.fi
tratar na Rua Jc___ Do-!b_i__»,._Sso.„«." «ndar. -.Ttq |f0R^^V. fedida w.flf

8APATK1BO — P.-Ci_a-_«
Luis XV. Ru» Ptíif Cie-

{or.eni* F-neli*. 1S0-A. Pa-
•-_.,-- Passa-se contrato de lo- ! dactilooba. os <

cacf,o n>-édio r.óvo Loia e Dt*tlca b. apresencaç,io p.eaio i.o.u. _-«;* c ituciat !__/_(_) __.

OlltrO A com tr»b»lh* em tais. Tratar P«-l_l*o para eliefur eíVeloa. Tra-JAOESCIA ilo S*. Mat* tem;nr_«o. Tt-a.ar R
¦atii-a Curió ri- lo tel. 3--l-7_. ita* <xat Sr. Amaral, ria» fj_< methote» dlarlitaa; eopet-lltaptMgpe ».*
eoulvilenie \r --.r-t yu;'" liiU _e_i_,Boa Dr. Alfredo roa. KT-madeira». i__dnelr_ait.i-fnpr.do..

ri__,__ _.__.!» "ARB. - MANit. _ J Bjuw,ot_ 4S, _ OÍMUi i(m, t t^nijjiftfc ccao ío- _a_T REO AOA -

AMAS - ARRUM.
à_ 10, c<_n o Sr. Paulo. p. COPEIRAS«1 MKCÀKICO — J_ ètÂr-MT (S*

mlngucs. 351 — Encanta-1 DACTU-ôORAFO A
tío — oti Tel. 34-05-2. j rrande prá

CN _fDDT_7VV- I na,i<1' ou
tMPKcüUb _Mi reação própria. jfâtiSuT^GSXBSi i 1 _Ã-í_SsrA~-ísSÊSTê/l

AUXILIARES DE ;„;,.„,- ,'°!llr\« « M"--:cur« «B«ut7«»l - 
|aWtt_S p4tU-a d? -__tí_i_ ARRUMAI-EmA-Precua-^

Hr.if-l _'V__fr,f.?„ -1 ..;\7;Vocft "u,ir Mr ,!tn t»™*"*'.- d* ec.Mtr.i_a_. Tratar Rua Pa«a-»e »em Baa R*_o Lo-
Bruto p telefone 31 -_56l. cm diplomado? E garantir ,^ conde d* A_-.n-._uj_, 449 —I pei. 30 coa* 3 - Tijuca.
DACTILÔGRAFAS — Crt J__',_eu íuturo? £_!4o venha _a ¦-
16» mil 8 mocas. prat. gl-ío_er sua mutriml». * Rta-
naíial. _em»ca 5 dia_. Sen. ti» e ai __e!__t_td»_<_ har_-
Daut»_.J17, í,: 323. taa. até dia 13 ma». _r___.
DACTILÔORAPO pj Cl», ln-1»«» »9 dí í-everelro n. «5

»p. 304
Prnça da Bandeira.
ldCPR I» Ab.\""'—"" PrecUo 3
xdtiltos. lur-m c-_rn_d.. R'-:»
_U_0U_< d* A.rar.te», ICT,
ap. «13.
___-____>ADA — Mocinha. —
P:<____-»« _<_"víç,i_ p«j-„*n_,

_fc_ni;í_», dOfmíwSo m. em-
Tratar Rua Bartc de- na — nu>

ESC-ÍIT ÓRIO
AUXILIAR ESCRITÓRIO

it"r£ Hcmem — Precisa-se
para lndúslria, bua letra,
dactilografia e cum prática

,.. (teral. — Firma A. Costa
Mendes Artefatos de Ci

vesf.mento. bastante rapidez
e pritica «er»!. l_o;i"0 OtíO —

mi-nto Ltda. — lavor nio Av. Blo Branco, Ul. aloja,
sc aprcsc-ilar quem nio(.'.•__'_.
estiver nas condições aci-' DACT.__-___A._i — Secreta-
ma. — Tratar na Rua Be- ««. ^"¦"'^'f, "I n- ,Bl1-
nedito Otõni, C2-64 - São ;:',, 

:^V „,,•«.'-,.. S^ÍÍ^"
Cristóvão, das 11 _s 18 ho- téfc ^--W ' 

" '

A__{ILIAR DE CO.VTAB1LI-
j OADE — Preclsa-ae de uma

.tl) moça ou nm íli r.ip_-
•-'-e- dtlmos conhecimentos de

„," contabilidade, p! aceísorar
serviço» mecanográflco-. Ad-
tniísSo Imediata. Apresenta-
ç_o _ Rtitt Escobar 10.-U. —

m ^..Cf^-tóvfio.
V.JffXILIÃR de escritório —
Jj 9-CUa-ae menor c_n algu-
^-"tna-príitica. Praça B_r_o de

Dramond, 10-Q.
AUXILIAR de escritório' —

¦*?'-. .__cba-Be de uai reservlst..,
datilógraio, boa letra e b&«-

Oi** tante 
"prAtlca 

e_n terviços ge-
rais de escritório. Rua Uno
Teixeira, 60-A.

jDACTILOORA1_ (As), ósur.o
Sa'.. R. Dl_s do Crus. 185. cj
223.

Teleíone *__U4.
ATENÇÃO — Hiícola otíela'.:-¦ij-Aa na íorma da lei. Mo-

Conde d* ___.n-.tml_, *4«
Maria di Onçv. I ___KÜ_ÍADEIKA-COP____A -
MOTORISTA — Pr-ctu-ae | Preci»»-»* u» Rua J*<jul!!b4.
paia caminhão — Mínimo i! 4Í, Oàs«». Fim da Ru» Ma-
Ki-..» de carteira aalnada em
tim «ò Mtatjeieclinento. Kn-
travlata ca B _& Sete d* _*-
lembro, ea — 5.» und*r tl 6r.
Morae» — Diu» 11 as J2 l».

trleulas abert__ pan» oabelei-j MOTOiilèrTA 
"vendid-r"--^

_i^<^).ÍU^n^_iV_i_N!"^-« d» »» «_fl«-rápido e encien,* >ic.. _.. ,a Drtrtlea. Rua L!__ Tei-d_de.. Crí S 00(1. Pr_tr_s-r-__^__i^d«-.aí^.r^;^t-Z_^_!-!ir,0: lM mu
Batíst-.. 40. terreo. — Teleío- ' u
tie M-0--I2.

AUXILIAR escrit.. contabili-
, dade. moças/rapazes. R. Dirus

da Cruz, 185, _/ 223. _
. AUXILIAR VE CONTABILI-

DADE — Prccisa-sc para es-
c.-lturar Diário. Serviço avul-
.0,' algumas horas. Telefone
e carta A mfio. com endere-
ço, para n.» 118 _6t. na por-
taria _d^ste_Jornal_
AUXILIAR de escritório —
.Incisa-se de um para o Clu-
,__tíampestre da Guanabara.
Ç_a Alberto Rangel. 8-A —
awtOT

E.NCAIíREOADO DE X8CRIT.— Oferece-se p! tomar canta
de peq. escritório, à tarde,
moço capaz. 28-626. — Mes-
quita."ÉS-XNÓORÃFAS 

eni port. c/
pritica, p- o Rocha e Cen-
tro. 220 000, etn non. íimiés
e port. alemio. 450 500000 —
Av. Rio Branco n. 151. s.lola
«1. 209.
1-lliMA em Botalogo precisade AiuKar de Escritório com
conhecimento de íatununen-
to, escrita íiscal estadual e
federal — Cartas com refe-
rénclaa e pretensões para o
n.° 118 254, r.a portaria d_s-te Jornal.  
GRANDE companhia precisa,
p! admlseio imediata, de mó-
ças e rapazes pi vários car-
«os de escritório. Tratar na
Rua Conde de Bonílm, 369,
.saia 406.

A ESC. ARTE de Cabelei-
reiros — Aprenda a mais
rendosa profissão do mo-
mento! Inscrições frátls
ale dia 15. Diploma e cart.
profissional. Rua Haddock
Lobo. 87 sob.- 34-661_._
AJUDANT.. d. cabeleireiro c\
prática. Rua Conde de Bon-
llm_n.o 246 — 301.
BARBEIRO 

"— 
Preclso-ae na

Rua Haddock Lobo, 283-A.
Salio Califórnia.

jlêxiLIARES eem prática —
mftças e rapazes cl ginasial,
2." ciclo sup.. p! empregos es-
critório. Salário: .01140 000.

¦ _í sistema. Av. Rio Branco,* 151, s:!o]a. »1. 209.
AUXILIAR contabilidade com
prática classificado livros ba-

. . lanços. 130 000. — Av. Rio
-.'"Branco, 151. sil. sl. 209.

ÃSSIST__4T_T'CONTABÍÍ__-A-- - , DE — Capacitado balanços
• cl36. dif. mov. bancário —
,l5i(-0. Av. R. Brauco, 151,

. 6jo]a. el. 209. 

KARDECISTA - Precisa-se
rapaz competente com bas-
tante prática e que seja bom

cumentos na Av. Paulo de
Frontin, 500-F - Sr. Al-
berto.

__OTO___TÂ P-____.ni.-0. c.
pratica c acrtollna em dia.
B. Dia» da Cru». !__, _ 333.
MOTOBIâTA — Precisa-s*
par» entregas. Carro Kombl
caaa de tinta» Hua Joaquim
Pa!hjtrcs_ 133, _.]»_.
MÍCCANIOO ajudante de Voi
l:s»„gcn — Precisa-te —
Praça_dtt R^abUca._M
_>r_-ÕRÍ___A — Para casal
de tratamento. Exlpctn-se
referencia». Tel.:_2T-2722.
MECÂNICOS-Precisa-se de

jor Ituoen» Vir. Ordenado

Preclto um»
p/ -t-TlÇO» _o_t_«tl__í cam
cart, <>_ ref. dormir co lo-
e__, Piei-te beta. Trata, na
Uiia Bario d« Me«<utt_, -H3
— PnMjft S_ei>. Pe_». ___._,_
_an>RjtaA_Ã — "íneciio. 

r.
Dia» da_Cr__s____'-_^ „
est--urâÃoÃ - ¦ 

"_._«____-_•

Ü 000. Que p_»_» paaJar Ojc» H-.ia Vlaconde dt Hguel-
verio em J>»uópoll_. Ttleío-1 redo. 63 ap. J03_— Tijuca.

A..ÜCMA..K.R.- - -ÜÍSmmm competente pa
bem, — Rua M.ij..r iur- ra |0(jo jervico de casal.
^Era^r^pE_ü_ Pedem-se referências recen-
SS_o"_í_«r_S_. _,«_ÍS?fSf:Hei e carteira. Ótimo orde-
i'^____.^»___?»-4l!!'ínad0 Pdri pessoa capaz- Tãíírumadkíra — Pre.ua-iwffjjai- pessoalmente depois
uma para c«»a de íamllla.) ri', imje durma 110 tmpr.go. Rua (J35 70 f|0raS na KU3 Ape-
Ferreira de Andrade. 594 < , ,-, -ini |„kU_Cachambi — Eilgem-ie re- fflna, 14j, 3p. SUA, LeDIOn,

ou pelo teleíone 34-2847
EMritEOADAS moclnhn
— CrS 30 mll para ajudar
cm casa cie familia. 'Ira-

tar Hua SouM. Lima, 178
ap. .0- — I'o-U> 6.

nAHüEii-U — rreciao. itua. #. . • --_-_,i-„i.- _,,,Quito, 3.3, penha. Paga-«ei0ticiais competentes para______
BA__S___-Õ — Precl-a~*e em
Nova Iguaçu no melhor .alio
da cidade. Trav«-a Alberto
Cocosa. 42. Salio Marquês
Nova Iguaçu — Estado do
R to.
BARBEIRO — Precisa-se pa-ra efetivo na R. Ouapore 55.
Brás de Pino.
BARBEIRO —""Pj-eclaa^-ee. Pa-
ga-se bem — Ru» Vlac. Pl-
rBji. «21.
BAI-BÈmÒ — PrecUio. eíett-
vo. ordenado a combinar —
Rua Bario de Iguaitcml. 61.

dactilógrafo. Tralar com do- ^^.^ríffi à
n.e__3a -O. .
BARBEIRO — Preolsa-se quo
trabalhe bem. Salio com boa
clientela na Rua Conde Bon
ílm, 214 — Praça Saenz Pe-
na. Tel. 28-2710.

ARHUMADEIRA — Precls»-»e
de um_ que poisa ajudar na

(cozinha. NU» lava nem p___a.
Bom ordenndo. Dorme no em-
prego. Trutar na Av. Edeon
l___-<_ .H. Tel. 58-0345 —
yslna._
ARRÜMADEIIUS. OOPelrM e
babás, preclsam-se. Kua Se-
nador Dantas, 39, sala 206.

trabalhar em oficina 3ÚÍ0-h[____QAo't — Empreg.daa
domésticas. predi_im-ae. H

'" Senador D&nt«í. 39, a/ 206rizada Volkswagen. í indis- !__—*?"-__?- ^^jn.^.j^

.NfOÇAS DATILÓGRAFAS ci
ou eem prática, salário com-
pensador, ótimo ambiente
trabalho. Av. Pres. Vargas,
529, 18° — TÉD.

AUXILIAR (moça) — Com
prát. contabilidade, dactllo-
gílfa, solteira, até 25 anos.
^liguei Couto, 23/ -03.

_A fãÓBRAS admite dactllo-
_ratos (as) faturista. conta-
dores menor (m), aux. cs-"oque. secr. dat. au..
contab. conhec. _e.o_-_.l_.6o
bancária, pn'. bem. Av. Pres.
Vargas, 520, si 410.

MôÇA arquivista. dat.. para
Copacabana, prática de dois
anos. 8o:i00 000'. — Av. Rio
Branco. 151, siloja. sl. 20.. —
Soitelra.
OPERADOR ruf. grande prá-
tlca contábil. Centro. Cri ..
200 000: 1 Remington Pl ope-
rar, 120 Roc. Av. Rio Branco,
151. _:ioJa, sl. 209.

BARBEIRO competente com
ferramentas completas, pre-
cita-se no Royal Salio, Ca-
tete, n. 5.
BARBEIRO — Preclsa-se pa-
ra eíetivo. Pa^o-se salário.
Rua Sio Cristóvão. 863.
CABELEIREIROS OU CABE-
LEIHEIRAS — Competentes.
Preclsam-se, na Rua Mariz
e Barros. 683-A.
CAB_____REIP.O ou Cabelei-
reira — Precisa-s» que faça
coquls e cascatas. Rua Pau

,1o Barreto n.° 10, loja A -

pensável que os candidatos "*^~c^m»T. n. T __
Copacabana, 308. np._l_l0l.__
BABÁ — Precisa-se dê
uma. Pt-le-se- referências

MOTORISTA
tardes livres
família. Pedem-se reícrén-
cias. — Gat.0 Coutinho, 66,
np. 202.
MOTORISTA nara DKW, tá-
xl, preclsa-se a Rtta Sáo Cie-
mente, 172, Botafogo.

tenham sólidos conhecimen-
tos da linha Volks. Tratar
com documentos na Av. ^^Xtn.lTúX
Paulo de FrOIltin, 500-F — j.O-l — Laranjeiras.
Rio Comprido Sr. Vitor. jBABÁ — Precisa-se de uma

:, £j___^pj___ ^ responsabilidade, para
cuidar de duas crianças, de
preferência portuguesa. —
Exigem-se carteira e refe-
rencias. Tralar na parte da
farde na Rua General Arti-
gas n. 440, ap. 403. —
Leblon.

MOTORISTA, para camlnhio
de preferencia português —
Preclsa-se, na Rua Senador
Dantas, 19. sala 205.

OPERADORA RUFF moça c! tí-,-_L„
prática conhecendo conta- _2_______—
bilidade 200 semana 5 dlas.lCABiTLEIHEIRA — Prec. urg.
Av. Pres. Varsae, 529, 18,« — R. Raul Barroso n. 8-C —
Tí-n 'E. "Kf_vn_TÉD. 'S. KOvo.

OFICIAL DF. LANTERNEIRO
— Preclsa-se de um oficial
de lanterneiro. Trazer refe-
rônclas. Tratar na Rua
Franclsca Zleze n. 23 — Pl-
lares —- Água Sanitária Su-
per Globo Ltda.
OFÊRECE-SÈ um motorista
com 5 anos de profissão, para
trabalhar das 14.30 ás 22 ho.
ras. Informações pelo tele-
íone 31-4110, ramal 7 — Sr.
Severino.
PRECISO de motorista re-
formado para pequenas en-
tre«a_. Rua Luis Beltráo, 4. 211 — Tijuca.

BABA — Casal preclsa para
um menino de 1 ano. com
prática, reíer.nclas e cartel-
ra. De prefcrtncla maior de
25 ancs. Tratar depois das
20 hotas na Rua Felipe de
Oliveira, 40;_01 — Copacaba-
njt;
COPEIRA — ARRUMADEIRA
— Precisa para arrumar e co-
pelrar e outros serviços. Tra-
tar. com referências à Rua
Conde de Bonfim u.° 25, ap.

EMPREOADA para todo ser-
rlçl em pequeno apartamen-
to de casal. Constante Rs-
mos, 58, ap. 603 — Copivoa-
bana.
EMPREOADA serviçõ"_*r_- dc
ap. simples. Dorme fora —
30 ooo. Fol_a domingos, p.
Botafogo. _J-0._aP:_609-.
JÕ-PREOADA — Precisa-se
para . xlo serviço de senhora
do idade qu» vive só. Rua S.
Olemet-t-i 459 — BoO-topo.
___.R_X3.__-A — Preciso com
carteira, pára casal, de 30 a
50 anos. Trivial fluo. 40 000
—_ 2J-8113.
E___B_____DA todo serviço,
menos cozinhar. Rua Boli-
var. _8/202_.'Ê_-PR___ADA — Precisa c,'
carteira e durma no emprê-
go. Paga-se bem. Av Paulo
dc Frontln 167. ap. 603.
EMPREGADA, 30 mll — Pre-
clsa-se, c! reis. Rua dos
Arurtjos, 68, cl 2, Tijuca, —
28_-45l2^_
EMPREGADA — Preclsa-se
mocinha para tomar conta de
criança. Rua Dr. Jovinlano,
164, casa 3. Entre Madureira
e Vaz Lobo. 

Trabalha
José Machado

Políticos poderão substituir técnicos
no Ministério do Trabalho e nos IAPs

Na primeira entrevista à imprensa, horas depois de haver assumido o cargo de Mí-
nistro do Trabalho, o Sr. Peracchi Barcelos mostrou-se indeciso e reticente quanto aos
rumos que pretende tomar e na enumeração dos homens com quem pretende contar, para,
levar a bom termo a missão que lhe foi confiada pelo Presidente Castelo Branco. Seu
programa ainda náo foi definido, nem mesmo em Unhas gerais, e das substituições já
anunciadas, só um nome é conhecido dos setores trabalhistas: o do Sr. Joge Faveret do
Hêgo Monteiro, da Procuradorla-Geral da Justiça do Trabalho, para o cargo de Diretor
do Departamento de Administração do Ministério. A indicação de um nôvo diretor para
o Departamento Nacional da Previdência Social — o Sr. Armando de Oliveira Assis —
foi recebida com ceticismo, porque o substituído, Sr. José Vieira da Silva, desempenhou
no DNPS, um trabalho eficiente e que muito dificilmente poderá ser superado.

Jà se sabe que o Delegado do Trabalho na Guanabara, Sr. Alonso Caldas Brandão,
e a diretora do Departamento Nacional do Trabalho, Sr.» Natércia Silveira, não serão
substituídos, apesar de -terem solicitado exoneração, admitlndo-se, porém, que essa deci-
são cabe mais ao Presidente da República do que ao Ministro do Trabalho. Isto porque,
sendo político, tem o nôvo Ministro predisposição para alterar todo o esquema do Ml-
nistério, formado a base de técneos, apesar do acervo de trabalho a seu íavor e que veio
permitir que o Ministro Sussekind se transformasse no Ministro mais produtivo dos
últimos anos, no Ministério do Trabalho.

A prováv-_.4ubstitu!ção dos técnicos — que permitiram uma tranqüilidade total nos
meios sindicais e trabalhistas — por elementos Indicados por políticos está causando
apreensão também nos órgãos da Previdência Social, inteiramente saneados e recupera-
dos pelos administradores nomendos pelo Ministro Arnaldo Sussekind. A possibilidade
rie exoneração desses técnicos, para atender a interesses polltlco-partidários poderá
deixar mal o nôvo ministro, que — no dizer dos observadores mais ponderados — sc
precipita cm desfa.er um esquema que permitiu a manutenção da ordem nos meios
sindicais do Pais. O clima cie tranqüilidade que se registra, com alguma surpresa, nas
Juntas Interventoras que dirigem os órgãos da Previdência Social, onde representantes
do Governo (dois*, dos empregadores e dos empregados, embora defendendo interesses
diferentes, se entendem, num apoio quase mútuo, poderá ser perturbado com o inicio
de uma administração politico-partidárla. E o resultado desse provável desentendimento
terá, Inevitavelmente, repercussão nos meios sindicais do País. onde a agitação parece
ter cessado em definitivo, por falta de motivação e de ambiente propício.

Dos administradores da Previdência Social, pelo menos dois tém o mérito de haver
recuperado os órgãos que dirigem: Antônio Correia Sobrinho, do IAPI, e René TJrru-
tia de Aniíel, do SAPS. O primeiro aumentou a arrecadação, de maneira surpreendeu-
te, transformando o Instituto dos Industriários cm um IAP padrão. O segundo tirou o
SAPS do abismo em que se encontrava, por culpa de administrações corruptas do passado,
transíormando-o, no que é hoje: um órgão respeitável e respeitado, inteiramente re-
cuperado, com noticias diárias nos jornais de todo o País, anunciando realiza-
çóes. Antes da revolução, as noticias eram outras: falavam apenas de escândalos e dc
Inquéritos.

De maneira geral, os IAPs estão sendo dirigidos por homens capazes, que, pnra
administrar bem, aproximam-se dos técnicos e af.istam-se dos políticos. É que a Pre-
títrenea Social tem sido a maior vitima da política — e o. exemplos ainda hoje são dc-
monstrados nas inquéritos que tramitam na Justiça. Assim ocorre no IAPB. IAPETC
IAPC, IAPM e no IAPFESP. No momento eni que a substituiçáo ocorrer, o apadrinh_-
mento polltico-partídárlo tomará conta outra vez dos Institutos, provocando reação dos
sindicatos, já agora mais vigilantes, visando a impedir, por todos os meios legais, o re-
tomo das situações banidas pela revolução dc 31 de março.

O Ministro Peracchi Barcelos — pelo que pudemos observar — poderá contar com
o apoio dos técnicos, sem que isso implique Incompatibilidade com os políticos. Oi
que colaboraram com o Ministro SusseJcind e o ajudaram a firmar & reputação que hoje
ihe ê merecida — de o mais operoso c Integro Ministro do Trabalho dos últimos 25 aros
— não lhe negU-O apoio na árdua tarefa de substituir um técnico que aproximou no-
vãmente o movimento trabalhista do Pais do caminho da ordem e do respeito às ins-
tltuições.

Reconhecimento
?_.'_.'.;¦__ do Presidente Castelo Branco ao

novo Ministro do Tr___l_.o. Sr. Peracchi Bar-
celos, sóbre _ _tlm!nístr_ç_o Arnaldo Susse-
kind:

"O Ministro Arnaldo Sussekind acaba de
ingressar na magistratura do trabalho. E Vossa
Exeeléccia vem sucedê-lo no Ministério do Tra-
balho. Ve___ Excelência vai encontrar, nesse
grande setor nacional, a marca de um Ministro
prol», de alia e de desdobrada eficiência. O
_r_l______r__- muito lhe deve. A previdência íol
restaurada. Tó___ as que-stócs que envolvem o
trabalho, isto é. U-ibalhadores, foram ordena-
das. Os Bíndicatos tiveram, a justiça de serem
ouvidos em todos o_ seus problemas c dele me-
r-Cerara coíidíanco esclarecimentos, num diá-
logo de Interesse público e de classe. A Justiça
do Trabalho dominou e domina com o acata-
mento de suas decisões. A política salarial do
Governo teve nele o seu consciente e devotado
poet_-vc_ e defensor. Nisso, a doutrina adotada
pelo Governo teve o seu conhecimento invulgar
d_ Se«islaç_o trabalhista numa colaboração eíi-
ciente. Senhor Ministro Peracchi Barcelos: Esti
entregue a Vossa Excelência a continuidade da
política trabalhista do Governo, e muito bem
entregue. Ao espirito público de Vossa Exce-
lência. demonstrado numa carreira polílica de
elevados -deais. cabe agora desdobrar ainda
maa essa política, __TU_gà-__ e fa_é-lti penetrar
a fundo em todas as regiões do Brasil. A poli-
tlca e o homem vão dar a base ao Ministro em
uma outra face de aplicação dc novos lances da
politica do Governo. Vossa Excelência será o
agen;e da Revoluçfto no setor do trabalho bra-
sileiro. Confiamos na atividade de Vossa Ex-
celêncía".

Imposto Sindical
A eomi-sAo incumbida de estudar a extin-

çio ou não tío Imposto Sindical entregou ao Mi-
nistro do Trabalho o relatório contendo a cou-
clusáo a que chegou: manutenção do Imiiôsto.
Os representantes do Govêrn» na comlssAo —
Natércia Silveira. Osvaldo Jaques e Cândido
de Almeida Marques — apresentaram voto em
separado. O voto da comissão:

"A conclusão a que chegou a comissáo ias-
tímida pela Port.tria Ministerial n° 239, dc 65,
relativamente à manutenção do Imposto Sindi-
cal. atende ao imperativo da conjuntura sócio-
econômica do sindicalismo pátrio. Todavia, ê-se
panorama não se reveste das características dô
imutabilidade. Ao contrário, a política econô-
mico-financeira do Governo, como acentuado
íicou no discurso do Excelentíssimo Senhor
Presidente da República, no dia 13 de novem-
bro p. p., permite cnirever para breve essa desc-
ja_a recuperação. Por outro lado, os elementos
de que dispõe a comissão para fixação do con-
-Ingente econômico fornecido pelo Imposto em
relação ás demais verbas patrimoniais dos sin-
díc.-tos, sfto do ano de 1060, reclamando trabalho
demorado de atuall_açfto, que melhor demons-
tre a situação financeira das entidades sindi-
cais. Em relação a algumas destas, o próprio
estudo já permitiu, àquela época, concluir pela
existência de condições de vida própria, tais
como numerosos sindicatos da orla marítima.
Assirh, os representantes do Ministério do Tra-
balho em consonância com a orientação, que
também esposam, Já defendida pelo Governo
cm outra oportunidade, entendem que seria
aconselhável fixar-se o ano dc 196" para início
da extinção do referido Imposto a processar-se
de modo gradativo e em relação as categorias
com capacidade de sobrevivência. A mediaa.é
óbvio, estaria subordinada _â condições, então
exis lentes, cujo estudo cuidadoso dirá se as con-
veniências e os altos interesses em pauta com-

portam as naturais Implicações decorrentes

Estagiários
O Diretor do Serviço dc Emprego da Dele-

gacla do Trabalho da Guanabara, Sr. Adilio
Soares de Oliveira. Informa que concedeu, a
partir de 1 de setembro, os seguintes registros de
jornalistas estagiários; Orien Neves. Bernardete
Maria Prestes Silva, Válter Santos Batista. Ro-
gério de Andrade Linhares. Alberto Rajão Reis.
Carlos Orlando Novais Abrunhosa, Lício Ramos
de Araújo, Ivã Alves Gomes, Dean Uchôa da
Silveira Carvalho, Francisco Cerqueira Bastos,
Rosa Maria Serzedélo Machado, Regina Maria
Nunes Abrunhosa, Gustavo Osvaldo Weahneldt,
Milton, dos Santos Matos, Graclete Medeiros da
Santana, Jess_ Torres Pereira Júnior, Luís Car-
los de Sousa, Vilmarl Dias Maciel, Délson Alon-
so Trigo. Tito Rosemberg. Ivonete Gomes da
Silva Ivanl Gomes da Silva. Gildo Rodrigues,
Maurício Araújo KubruB e Abden Vai Torres.

Máquinas
Nas eleições realizadas na Federação Na-

cionai do Grupo de Máquinas foi eleito pres:-
dente, em chapa única, o Sr. Paulo Barros Laís.

Papel*Dt.i__o 
do Tribunal Regional do Trabalho

concede aumento salarial de 32 por cento nos
trabalhadores na Indústria de Papel e Papelão
da Guanabara. O sindicato da classe preten-
rila 80 por cento.

SAPS
O Delegado do SAPS em Sergipe pretende

ampliar e remodelar os quinze postos e auto-
serviços, mantidos pela autarquia naquele Es-
tado e que proporcionam uma arrecadação do
mais de Cr$ 130 milhões mensais. A Delegacia,
crie conta com um posto de subsistência e qua-
torre auto-sp-riços. dos quais oito funcionam
como postos de subs!..tência, utiliza cento o
.rirtta e quatro funcionários efetivos e oJto
empregados rt-gldos pela Consolidação das Leis
do Trabalho, número considerado pequeno, em
íace do movimento sempre crescente daquelrs
órgãos. Em julho dêste ano. a Delegacia do
Sergipe arrecadou a importância de 136 milhõe,.
e .65 mil cruzeiros, cifra aumentada para H*

milhões e 904 mll no més seguinte. Em setem-
bro houve uma ligeira <r_eda para 141 milhões
e 676 mil cruzeiros, atribuída á falta de alguns

gêneros alimentícios, como o café, farinha do
trigo, carne seca, arroz, biscoito e massas, Para
suprir a ialta dessas mercadorias, essenciais n
mesa do trabalhador, o Delegado cie Sergipo
vem mantendo intenso intercâmbio com outras
Delegacia., do SAPS, como n da Bahia, Gmi-

nabara, Paraíba e Alagoas. Para a Bahia, têm
sido remetidos sal. sabão, extrato de tomate e

leito de coco. Em contrapartida, a Delegnciu

cte Sergipe tem recebido açúcar, café. queijo
ralado, massas alimentícias e feijão. Para a
Guanabara, a Delegacia de Sergipe tem mun-
ciado sal e leite dc coco c recebido açúcar c iel-

jão. A Delegacia da Paraíba tem recebido da

de Sergipe manteiga e arroz, cabendo-lhe, em

troco para distribuição e consumo, óleos veye-

tul' Para Alagoas, tem sido fornecido bacalhau,
sabão e leite em pó. em troca de arroz. Para

atender _, distribuição de gêneros nos diversos

postos de subsistência e auto-serviços, a Delega-
cia de Sergipe conta com quatro caminhões.

Artefatos de couro
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-

trlas de Artefatos de Couro da Guanabara mar-
cou p.ira hoje uma assembléia-geral extraordi-
nária. para debate do pedido de aumento sa-
larinl. Por toda esta semana, a diretoria do
sindicato ficou em contato com os empregado-
res, à procura de umn íórmula de conciliação.

O QUE YÔCÊ DEVE SABER
O SAPS Informa que já es-

tá aparelhado para oferecer
refeições preparadas dentro

das mais rigorosas normas
da ciência da Nutrição, pa-
ra os trabalhadores, entre
10h30m e 13h30m, pelo pre-

ço de CrS 400, no restauran-
te Central da autarquia, na
Praça da Bandeira. O res-

taurante, recentemente am-

pilado e modernizado, tem
capacidade para atender a
cerca de 8 mil pessoas, dià-

rlamente. De acordo com o

plano de reestruturação do
SAPS, esses serviços serão
ampliados, gradualmente, de
maneira a servir a um maior
número de trabalhadores,
em todo o Pais.

EMPREGADA — Precisa-»,
para serviços «m casa do la
mllla, dormir no empreso,
com referência-. Rua Sa-
bóla_IJma,_l61. _
EMPREGADA" p- íamilia de
4 pe££0-__, n&o cozinha e nfio
lava. Rua Cardoso de Morais
115. ap. 408i
MÔÇA para trnbalhar apor
tamento persoa só. Preclsa
sc. Senador Dantas, 39, ./ 206.

FAMÍLIA estrangeira de
alto tratamento procura
arrumadeira-cepeira com
referências que salha pas-
sar e servir á francesa. —
Ordenado Cr$ 50 000, tele-
fonar 37-6791, das 8 às 10
e das 13 às 18 horas.

GÕ_-V-_<__frA — viúvo com
um filho de 13 anos. moran-
do em amplo • confortável
apartamento no Flamengo,
precisa de senhora responsi-
vel par. tomar cont» da oa-
a*, tendo tra.taTn.nto de do-
na. Tratir pelo tel. 4J-S201

MOCA menor para copeira e OFEREÇO copeiras, arruma-
^-.roT «rvlço». Precisa-.e. I deiras. babás. ecalnhelrMcJ
Rua Umarl. 51 — Laranjeiras doe. « ref. — Tels.: 32-555. e
— transversal _ Pereira da| 32-0581. D. Concelçáo.
Silva. 7. ,. 

.« i OFEREÇO GOVERNANTA -
MOÇA para limpeza oe «-iCr.ançA 01, dama de compa-
sa de íamllla. para morar no llh)a de p,.MO(líi idosa-í. Dou
local de trabaUio. Rna Adol- ref aM alto trato. Ttleío-
fo Bergamlnl, u.° -2i. Dna. ne ^i-çion.
Angelina,
[MÕC-NHÃ de H -TTÕ^anã
ipara olliar criança, e arruma-
leáo — Rua Paissandu. 156.
I _.___? MS. T-l. 35-3169.
OFERECE-8E um* diarista.
Ordenado: 4 000. Tcl. 36-3139.

PRECISA-SE de airum-idelra
com boas referências. líaga-
se multo bem. Rui A_U.nl
de Mendonça n. 37. ap. ,401
— Ipanema.

_L.

OFERECEMOS empr eaada-
domésticas com referencias.
Telefone 22-0720.

PRECISO — Arrumadeira
rom prática, referências. 4
CrS 40 000. Praia do Fia-),
mengo, 386, ap. 30.
,25-7.68.

lo Fia-),
.. Tel.J

CFERFCEM-SF arrumadeira-
copeiras e babás, coni refe-
rínclaa. Tel. 22-0720,

PRÍCISA-SE _mpreir_da dd
Imela idade. Rua Httddo_]_l
__»_> n.» 176.
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rKECISA-SH empregada do-
méstlca. Run Toneleros 43,
ali. 303. ^3rrt._a combinar.
PRÊCISA-SE empregada do-
méstlca. c.ne durma no ciu-
prego. Rua Patagônia n. 43
— Penha. Exlgem-se cartel-
ra e referências.
PRECISA-SE de moça traba-
lhar cm apartamento lamina
pequena. Hua Maria Amália
613. ap. 301.
PRECÍSA-SE de uma empre-
Radi para todo serviço de
um casal. Tratar na Rua Sao
Clemente, 27. loja,
PRECISO de empregada por
hom — 26-7614.

COZINHEIRA — Preciso trl- PRECISA-SE de empresada CARTOVAOBM Precisa-
vial. 40 mil. Av. Rui Barbosa
80, ap. 14ü_!. Tel. 45-7505
FInmengo.  
COZINHEIRA — Preclsa-se
para trivial ílno para casa
de pequena íamilia — Exl-
gem-se referências, dormindo
no domicilio, ordenado CrS
4.5 000. Rua Jaceguai. 81 —
Tljuca — Tel.: 48-0711 —
48-4264.
COZINHAR, pasaar e arru
mar — Rei. carteira - Praia
de_BotaJogo._801 ap^ 1103.
CÒPEIIÍA para oasa de casal.
Preíere-sc portuguesa: qu
tenha prãtio» e boa aparên-
cia. Saída e ordenado a com-
binar. Telefonar para, 45-82R1
depol?_do meio-dia.
COZINHEIRA-- Preciso para

Ministro Vivei

PRKCISA-SE cozinheira
tomo e íor&o. Exlgem-se rc-
fercnclns. Paga-se bem. Av
Atlftntlca 994 ap. 201. Tel.
:>,S-0707. _.
PRECISA-SE de cozinheira. CAIXA, moça boa apresenta- i J,~™K~ RKR. Sfto Clemente. 453-A. Bo- çío ç/ pritlca embalagem, ^Xa T?at.?r n Rua Anatafogo. lexpedlçào. AV. Copacabana,| \,M „ a M Estaçfto do

que saiba cozinhar para ap
de família pequena. Paga-se
ôtlmo salino. Tratar & Rua
Palssandu, 156, ap. 905, Kr-
mengo.

do

se rtscador com prfttlca. Rua
24 tíe Fevereiro, 33-A —
Bonsucesso.
CARPINTEIROS — Precisa-
se. Paga-se bem. Tratar Ave-
nida Franlslln Roosevelt, 23,
sala 410.

PEDREIRO— Preclsa-se que PRECISA-SE do pintor. Ba-i t ' 
<^_..,1I„:„„„,|„tenha prAtica de tmpermea- rata Ribeiro, 99 — Sr. Ma- AT l.i01Mll<_J_.01l«HlO

blllzaçRo Esplanada do Caa-
telo — Ministério do Trabalho
— procurar o Sr. l.eltí.0 no
subeolo.
PADARIA NÓBREGA, Taqua-

. ra, precisa, calxelros, balcão
~'c interior c| prfttlca. PxÃçacaixeiro c/ pratica.de -«-^ Taquanl _»' _ jacarepamazem. preclsa-se na Rua; . « ^

do Catete, 211. Í.TUtSVS ~Preolsa-so em-

PRECISA-SE empregada pa- 690. »." and.
ra co/lnha e arrumaçfto. Tra- j COMPOSITOR tipográfico
tur Hua Carlos Vasconcelos,!  Precisa-se urgente na

PRECISA-SE empregada, pa
ra todo serviço de casal, íoi-
..a de 15 cm 15 dias nos do-
nüIlSOS e tim dia. WIA; restaurante. MiniPaga-se 50 mll. R. Rlachue- ros „„ Castt^ 41_
j°yM 

•». 305. COZINHEIRA trivial - PrePRECISA-SE de arrumadeira cls.^e na j,u„ Alres Sil!da.
portuguesa. Exlgem-se refe- nha 16 au 2Crendas. Paga-se bcm. Tratarlv.A^txt__»«_.i_Ó '¦_»-__.'" i—& Rua Codajàs. 533 — Le- ICOZINHEIRA — Precisa
blon. isc. com referencias, trivial
PRECIS.-.-SEdê nma CO-fflwplé; 451)00. que durma
zinheira. para trivial H-> í°r»- ** A(?"lfo d« ''?iva
no. Pana-se multo bem — »•" 2<W *P- *M— Leblon
Tratar na Rua Marouès de COZINHEIRA — Precisa-
Abrantes, 115, ap. 802'.
PRECÍSA-SE empresada de
meia Idade com prática e re-
íerênclas. Tratar tel. 46-4261
— Flamengo.
PRÉCUSA-SÊ de empregada
competente para todo servi-
ço casal e que saiba costurar
pequenos, consertes. Ordena-
do Cr? 60 mil. Tel. 46-1784.
PRECISA-SÈ — Babá. com
prática e referências, para
menina 3 anos. Pasa-se mui-
muitíssimo bem Tratar R.
Santa Clara, 210// 901. D.
_B e l a^
PROCURA-SE empregada p.'
todo serviço — Pede-se car-
Telra — Rua .Francisco Sã,
33. ap. 909. __..__
rnECISÒempre trada casal —
Rua Santa Ciara. Pago bem.
Tratar tel. JMWT.
PRECISA-SE mocinha para
Bcrviços leves. Avenida 23 de
Setembro. 235, casa 7. Tele-
íoneja^lSira.
PRECISA-SE empresada to-
do serviço cara!. Rua Bar&o
Mesquita 655

116. ap. 106 — Tljuca
PRECISO empregada para cc-
zinhar simples e arrumar —
CrS 35 000.00. Rua Almirante
Tamandaré. SO — 803. Fia-
mengo.
VIÚVA c/ filha procura co-
zinheira, 45 mil. Tratar 1 Se-
tembro 63 ap. 1201. _
LÀV.-i PASSÃD._
CASAL sem filhos para ca-*Mi
de familia, preclsa-sc. Ela pa-
ra lavar, passar, amirntiv e
coperar. Êle para tratar de
pássaros, lavar carro e diver-
sos serviços de limpeza. Dor-

se competente para forno mem no emprego, t- uecessft-
e fogão maior de 30 .uni., rio experiência <_ referencias.
e apresentando carteira. Ordenado: CrS 80 ml). Rua
dormindo no aluguel. Dan- (Bardo da Torre n. 205. Ipa-
do referências. Saída e or- "ema.
denado a combinar Tra
tar na Praia de Botafogo,
280, 9.\ Tel. 46-4312.

S^^W. a7 aSSS; ^-ador - mt»ria p»
3 710. ap. 1 003. Próxima <£»¦ »ua .Pedro ««"'S^
Rua Santa Clara. \iL-~JSSSSH!.
COZINHEIRA - Trivial va^ LAVADEERA;— Trecisa-sc
riado. Só cozinhar. Pago 40|por dias. Exigem-he relê-
mll — Avenida Copacabana, rênclas e documen tos.
308, ap. lJ01. I Apresentar-se na R. 1II1.V

LAVADEIRA — Procura-se
por horn, R. Alm. Gutlhem,
234. np. 204. Perto do Cinema
Lcbl on.
LAVADOR
cisa.

COZINHEIRA — Prccisa-sc.
Ordenado 45 000 — Comldp.s
simples. Rtia Ministro Ar-
tur Ribeiro, 219. Esta rtia *
a primeira traiisversa! <la
RUft Enrico Crus a qual co-
meça no principio da Run
Jardlm_BotAn!co.
COZINHEIRA de boa" apa-
rfncla.. Pasam-se 50 mil —
Rua Paula Freitas, 61. ap.
602 — Copacabana.
COZINHEIBA — Precisa

Riachuelo.

Rua General Canabarro n.
552^
CAIXEIRO baleio — Multa
prática c referências. Casa
de bebidas. Rua Adolfo Ber-
jtamlnt. 64 —_Enfç._de_Dentro.
DEDETIZADOR - Precisamos
com prática. Av. Churchill n.
97, gl. 301. Sr. Armênio.
ESTOQUISTA. mOça ou ra-
paz com prática comprova-
cia. Av. N. S. dc Copaciba-
na.690^ 6.° and. — TÉD.
EMPREGADO para padaria
prática. Paga-se bcm. Adolfo
Ber.íam;nl._364J
DEDETIZADOR — Preclsa-se
de um operador competente,
com bcas referências. Tele-
fone 47-1733. Rtia Raul Pom-
pêlan.» 6. loJa_B.
EMPREGADA

52s_:  Precisa-se de mecftnlco
precisa-se de csiiceiro p/ _ ótimas condlçOes. Ruabalc&O de Padaria. SUiucira
Campos, 105;
PRECISA-SE er.lxeiro coni
bastante prática de bãlcfto
de padaria, na Rua Volun-
tários da Pátria n.°_318._
PRECISA-SE moça para cal-
xa de confeitaria com prátl-
ca c moça para balcáo, com
prática, na Rua Voluntários
da Pátria_n^_318.
PRECISA-SE de" uma moça
de boa aparência para K^r
çonetu, Rodovia Presidente
Dutra, 540__Jarrilm America.
PADARIA" — 

"precüa-se 
de

ura torneiro, um al. de íor-
no e tim ajudante de m;sa.
Rua das Marrecas n.° 15. —'-. Exlgem-SQ prática e todos os

Jurupari. 21
Pífia. TIJuct

Praça Saenü

PRECISA-SE de um menor
que saiba trabalhar em bar
6 com todos os documentas
e de boa aparência. Av.
Amaro Cavalcanti. 2 039-A.
Enfçenho de_pentro.
PEDRÉIKO e servente. At,
Atlântica. 3_288,_8r._Ozrtrln.
PRECISO 

"rie 
um ajudante | documentoscom prática de conserto dc

bicicleta. Rua Cândido Be-
nlclo, 1 077.
PREC1SAM-SÈ" cãiiTeTrojr^õm
prática em cereais t um cl-
dista. Av. Suburbana, 9 8Í0-
7_3401
PEDREIRO — Preclsa-se —
Rua Maria Amália. 633, Tl- _,.,,„
]uca RAPAZ — Preclsa-re com

prática de copa. café, bar.
Ru&Sacadura Cabral,_168_^_
RAPAZ — Preclsa-se um de
16 a 18 nnos para ajudar em
serviços de casa de lamilia.
Rua Ferreira de Andrade n.
294 — Cachambi — Exlsem-
se referências.

PRECISA-SE um bom bal-
conlsta, com muita prátl-
ca loja artigos elctricida-
de e bombeiro. Faga-sc
bom ordenado. Tratar Rua
Siqueira Campos, 92. Tel.
37-5550.

Vise. PirajA, 452 — Subi.
_ Tel. 27-0939

Ar Condicionado
Preclsa-se de instalador,

um pedreiro e um eletrl-
clsta. — Tratar pelo Tel.
27-0939.

BALCONISTAS
Precisa-se com prá-tica de Balcão, paratrabalharem em or-

ganização de Comes-
tíveis, nr Zona Sul.

Tratar Rua Santo
Cristo, 61 —- Sr. MI
GUEL.

PHECISA-SE menor pi loja —
Travessados Tamoios, l-O.
PRECISA-SE de moça; pa-
ra Galxa. só serve tendo

Preclsa-se i prática, e que dè referen-
para trabalhar em pens&o. R. | c(as _ RlIa sâ José g6

ENFERMEIRA — Preclsa-se
auxiliar para casa de saúde.
Tratar R. Conde Bonílm 884,
FABRICA de doces Pequl
precisa de ícrgulata com prá-
tlca. Rua Sllva Gomes 15:S3.
Ctiscariura. ^_

rio dc GoUTela, 18 - ap.| FARMÁCIA — Preclíia-se de
BOt.
PRECISA-SE lavadelra à Rua
Montenegro 177 ap. 301. Ipa-
nema.^
PRECISA-SE ptãsadelra com
prática de fábrica de camisas.
Rua fYanclsco Bernardlno
n.° 33 D/E. oo lado da Rua
Ana Nerl. Estaçáo do Rla-
chuelo. Díi-*e lanche, ossls-
tência mSdica. Sábados li-
v*es,__

Precisa-PRECISA-SE arrumadei-I •«• eom prátlc.i casa trata-lpASÍsADEIRA
ra ou babá — Paga-se "i*nw — Referencias. Rua se rom urgência de passa-
bem. Exifrem-se- refrrén
cias — Traiar na Rua In-
çlès de Sonsa, 208,
PR-ECisÃ^SE 

~ác 
empresada

para serviço de caaal, 30 mU
mensais. Trazer referências. 302 — Tel-: 37-8277.
Rua Leonor F<\.-_o 57. ap. 301, _=hTtSír_rrB»"ent. Ora Bruce — S&o CriS-í C
Tóváo.

niilhões de Carvalho, 295- deira para trabalhar nm
901. 'dia por semana. Pa(pi-se
COZINHEIRA — Precisa- muito bem. — Tratar na
se trivial fino e variado — Rua Visconde de Pirajá,
Rua Sta. Clara, .239, ap.|220-A, Icja. com

meio prático. — Rua Joana
Fontoura n. 70-B — 30-1260.
Bonsucesso.
FATURISTA — Somente 6:1-
mo dsctllógraío. 100 OOO. Av.
Rio Branco n. 151. «'loja, si.
209. — Solteiro.

Café Gaúcho.
PRECISA-SE dê~c"op"elro_r~c/ RAPAZES E MOCAS — Pre-
prática, na Rua Sio José. 56.! cisamos para distribuir pro-
PRECÍSA-"SE 

"'de""uiin'ãnchéí:!P?Wndil 
^merclal. Av. Chur-

ro com prática. Rua Domin- sl. 301. Sr. Ar-
gos Te.nelrtí.Jltí
PREC ISA-isÊ dê (lolR"~bõ"ns
Karções. Restatirante Zorba a
Grego. Rua Barata RIBclro
n.° 32-B.
PRECISA-SE pessoa de res-
ponsabilidade para cuidar de
um doente nos domingos —
Tel. 57-9439.
PRECISA-SE" do fome iro 

"ha 
RAPAZ" menor

Rua Domlnsos Ferreira n.ojpara pequenas entrctr&s em
PAXLNEIRO — Menino p'e-,~?'.A 

~ Copacabana.  lormaiém. Rua Itaplru, 1 448,
ciso. oom refercr.cla*s. casa * PRSOISA^SB de, r»twE, m"e"-i ÍCELEFONISTAS (4) 

"- 
dê

chill n. 9'
minto. •
RAPAZES — Preclsam-se, do
22 a 25 anos, saiba andar de
bicicleta, serviços externos
salário e còtxiias&a Carteim
proílsslonal cm branco náo
Borv«, ."ó ass incida i>ar oaitra
firma corr. um mínimo de 2
anos. Rua Iplranso, 33 — Ia-
ranjelras.

Preri_si\-6u

PRECISA-SE eaiprcirada ;»-

prática de
lanches, preclsa-.se aa Av.
Gomes Freire. Ml.
COZINHEIRO ou coziuhflra.-._ todo serviço de caaal, Re-!„ _._,,, n„.

fírtncloa • documentou. Tel. f5ft„Ca .'-S,"f° l°nü^- ;r- a^ot 1 ta, 639. Aveniíl.* Santa Cruí!•'.••i'*~-_ ____-_- |no 2 960.
dr^f5 &£?"&,£: i cozinheira rpr€S5T4S15
mente TkvFl£&*gn£- *»."Tf!*podf *!&*»
tas 6, ap. S02 - Copacaba-°'' ««t-fP- *« Sfs.w 

"
aa — Procurando D. Rtoa. na 26-3441 — Crt SOMO.
PRECISA-SE e:npreK'a.da"todo!E:vtI,I'EC>'^>A I^"a tüd0 ";-
.«rrlco ap. casiU Carteira ref. «W "« ?*• P««"M. VM fg-hs coiinhor, co_ra feríttò. 13."

•Ico ap,
indíüi). 30 mll. At. Pr^do
Jflnlqr. va, >p. ItWI.
PRECISA-SE moça põrtugu*
ca. cop^íWTlün. 45-4565.
PRÉClãÃSía: dc uma empre-
pada para todo serviço em
casa d* famfila dc trís p«s- . .
sons pago-se bem. TrawiriCO IPCÍ. COZinnar 06111. CaS3l
nr. Rua Dr. Mlcticl Vieiraí' - .,

estrangeiro. R. Joaquim Na-

Margarida
PRECISA-SE de lavadelra en-
itoniftdelni que durma no em-
prego. EiU-em-se referência».
Pasia-ee bem. Tratar ú Rua
Codajàs, 533 — LeblOlL

comida. Tel.l 87-3524
GARÇOM par» café e bir —
precisa-se. Conde de Bon
ílm._G53.__
OÒRCÕNl com pritlc» dê bai
preclta-se, pcJem-se relcrtr.-
cias._ Rua Ferreira Viana,_8!
GAHCOM competente cõín;PEDREIROS — Preclíam-se

, referencias. Preclsa-se pa-iT™-^" k Su» do Ourldor. 104
i SrZlra restaurante típico port.i*-'¦__*1__<).a_r-.

Horário noturno. Teiefo-1PRECISA-SE d« mó«a ou ra-
nar: .17-4210. IÇS* roni P.rit:CÍL a<! fbaruta.

nor. p*ra lavt,r prav.«. Már- boa aparência — Tratarquê» de AhHtotes. 38-r. ,.,„ .>r0ljas Vestido BrancoPRECISA-SE do menino dc na Kua VLscunde de Santa
JS a 14 t.nc*. ajudar terrlços isahfl „_. 3go _ orajaú.leves. Dunna no empreso. Te- -
leT. 42-2997. Rua Mala Lacer
da. 273 — Estáclo.

CHOFER PARA
CAMINHONETE
Entregas de geladeiras.

Exige-se boa aparência.
Algum conhecimento de
mecânica e queira apren-
der a profissão, com café
e almOço. R. Passagem, 83
Sr. Antônio, das 8 às-8
horas.

CAIXAS
Precisa-se para tra-

baiharem em organi-
zação de Comestíveis,
na Zona Sul. Tratar
Rua Santo Cristo, 61.
Sr. MIGUEL.

. rl* cí referências. Avenida Rio

FRECISA-SE oom prática e
perfeição para pessar e em-
balar camisas, short*. Paga- j Sacar. Pefi». Tljuc».
se btro. Rua Bernardlno de =
Melo, 2 581 — Nova Iguaçu —
Ademar.
PASSADEIRÁ — Precisa-
se rom prática para fibrl-
ca. de blusões. Kxiçe-se

CALCEIRAS
Preclsa-se.

mento. Rua
Leme, 246 -

Fino acaba<
Conde Paes

¦ S. Cornará,

TINTURARIA — Pitclsa-se
cnljelro-clcllsta. R. Visconde
de Abaet*.J.8. Vlla Isabel^
TÍCíflCO DE TELEVISÃO —
competente, preclsa-so r.a R.
Camerlno, 60, «/ 2 — Centro,
VIGIA para matas no Esta-
do do Rio. preclsa-se como
oacídor com esplnirarda. TeL| de bancada. Rua Aguiar1^ (-.rj j,

COSTUREIRAS

Auxiliar de :scritório
Grande firma necessita de um (1) rapaz para

SERVIÇOS GERAIS DE ESCRITÓRIO, com ex-
periência de LIVROS FISCAIS. Tratar à Rua Fi-
gueira fle Melo. 307 — São Cristóvão — das 8 às
10 horas com o Sr. Vallim. (P

Motorista Vendedor
Grande firma necessita de MOTORISTAS VENDEDO-

RES, competentes. Exige-se documentação profissional com-
pleta e absoluto conhecimento da Cidade do Rio de Janeiro.
Lugar de futuro, ótimo salário. Inútil apresentar-se sem pre-encher os requisitos solicitados. Tratar na Rua Figueira de

Melo, 307 — São Cristóvão — a partir das 7 horas com Sr.
Vallim. (P

ELETRICISTA
AUTOMÓVEIS

Precisa-se competente,
carros nacionais e amerl-
canos. Rua José Linhares,
223 — Leblon — Sr. Ale-
xandre.

AR CON-

_S_t_3M_L_ j Moreira,
VENDEDORAS — Lojas cesso.da Zona Norte e Sul
Necessitamos vendedora

386 — Bonsu-GARÇOM — PrecUA-íe com ! Brinco, 49. _prâtici. Av Paulo de Fron- precisão de nm ftitael-tln n. sia-r, rü- Eilsem-w referencias, ra-
ÜAtiOrO MENOR — Precl-!(.*-«« bem. Tra..ir » Ilv,_k Co-
siwe par» trab&ihir em per.-;dajàn. 533 - Leblon.
«üo. Rüií Jur.ipRri, 21, Pracal PINTOilFS -^rrêcisi-si ma>or,,fi. c prâtka, bra le-

firma Construtora Boa tra c ,,c"1 -IP-^éiiou. õiima!
•ida Conceição. 103. saln '««^<**?.°'iJ&í1**-»"*!»&«(» para Lanchonete

apft-rèr.cia • que »preeente í '*"•'
reíe.-êr.clM, Bua Pinheiro i «'¦

Precisa-se que trabalhe
com perfeição por contai
própria ou não. Exige-se

Precisa-se com praticajreferfncinS. Possibilidade;
>00 mil. R. Passa-j

gem, 93. Sr. Antônio, das:
8 as 9 horas.

FABRICA DE CARROCERIAS
'METROPOLITANA 

S. A.
Rua Felizardo Fortes, 241 — Ramo»

PRECISA DE OFICIAIS:

CARPINTEIRO
MAQUINISTA
VIGIA

É favor não se apresentar quem náo estl-
ver habilitado para o cargo. Semana de 5 dias.
Restaurante no local. (P

fi***-—-

10 ú« OARÇOSCTEpritór. Precl-; à, Conceição! íl». V_Üã'I,"'"!:'r ' '"

: Gcrçon e Copeiro
Precisa-se com bastante

Tratar Sr. Boare-

Msciado. S3, Posto Laraujcl- , PRKCI8A-SK d» líiíi m&s»r»? (B»>o>, ;ccdi prática de escritório e
cSm"*reí«rêie^r ialciü 

'c"rS: 
qüe 

')l 
Tenha trabalhaiõ!GARÇOM - Precüa-w. cora joue «J»^Uacíl!ó«re.ía Rua

M000. m-tess*. CttrtOí 64, 2o ramo -\v Ta^os 67 !pr*tlc«. de rwtsurjnte. p- Seuhor doa Pa*so» n. 199-
!!. nn. «2. trans-.- AR. Sil- ?2 ". tat..os, »'.itrMla intendente Mwialhfes loja.II, fip. «2. transv A R. Sil
veira Martins, Cattte.

EMPREGADA — Todo servi'-

CopacaPRECISA-SE empresnKia, <o-'l,,-- iii ir\l
do «ervlço caaal. refertnclas. DUCO, í I í-IUJ.
Bnfto Ipanema 124—601. 'haia
PKECISA-aB de tutu empí?-i?ana,_
/ada para todo serviço —EMPREOADA —
PaRti-se bem — Pcdem-se rt-lpara cozinhar e arrumar pa- Tratar aa Rua! ra casal. Crt 40 000. Rua Ca

H | huatü. 3!>. ap. 203.
1 larPRECiÃDA —"p.-eítsi.-m de

1.» and. _
PASSADEIRÁ — Preclsa-ie,
Rua VUconile de Figueiredo

PRECISA-âK de passadelras e
calxelros para apar.ha- e tn-
trtgar rtiupas, pa^a-t* mui-
to bem. At. Sarua Crva.
87-B na Plraquara — Rea-
ienso. «an Am*;ia_<Ki Llma^
PASSADEIRAS — Precluoa-

Preciítt-*e[he, Tlnturarla Primor. Ar.
Min. Edsord Romero. 291-A
— Madureira.
TMÍTCaARÍA precisa de -pta-
sadelra. Piscuelredo Ma^sa-
lhAes, 711-C

ti." 1 247. - Camno doi PRECISA-SE de uma 
"mòçi

Afonsoi.. [para t»balli&r em caixa de

horário do co.me.-cio preclaa; „„,,,,..'-,-:, , nsira trabaUi»r aca sabade» (IPRTCIBA-BS b&lconlata «rt.
Üõmtneoa. — Rua Domir._[a_iJP' homem — Apresentar -ne
Pe-r«'ru 2J1-A Tratar daa i5-com r»fertncl«j — Rua da
__» IS , P»RSft_íPn: 54.

Bart-3 da Tícre. WO. ap— Ipanema.
PP.ECISA-SE de copelra e juma empregada para ctaunhr.rmenina de 12 anca. Ca*al ctam1 <¦ «iudar na t-nmiMe. MSoí:iha de 3 ano». R. Sta. hava r.ern passa. Bom orde-
Clara. 80;3O!. nado. Dorme tsa emprigo.
«^-—SíST-SW--! '—-rJ-t'r''li'ar n» At. Edson Psojoí.]._.PRECISA-SE de empregada U^ Tf__ jg^u _ irfl„A í TINTURARIA ESTRELA DO
na Rua Momenegro. 177 ap.ip.i_ 1-,_^.'— 1 oniENTE — Prectii-íe de
301 - Ipanema. Exlgem-ae! EMI RKC.AOA — l recisa-! duu. ps(Wl,ltu brlm t cí>.
relerâBClM. \H "e uma para corinhirj <lmlra. ru1 clarlmundo de
PRECISA-SE babi. Tratar ft e arrumar. Ordenado CrS Mele. 7R6-A._
E-.m Duvlvler 24 ap. 1202 — | 40 W0. K»a 1'erelra d» «fljntmÃÊIA — PrecUa"-**

i Silva, 444, apio. 20-1. La- d* l paí*«_lor de tnAquin* —

General Canabarrc, 552^
IMPRESSOR"— Príclíã-« na
Graíita Confiança, na Rua
Otl. Andrade Neve», 31 —
Próximo to Rln\^

jLADRll-HElROé"— PrêcUanT-
Lí?^ mtar'"r.a1n^:l7*dt

IMPRESSOR de Off-Set -1PRECISA-SE <!e tr.Açaa para
Prc<;lsa-se urgente na Rn» o balcSo — Tratar na Ru*

Figueiredo Mapühico, 122-B
lo)«._3_— Copacabana.
PRECISAM-SE de 4 lustra"
tlorei, Rua do Livramento, n.
211 eobrado — Saüde.

pifádor: Pren».a e eaUelK» **2£i Tratar r.a Rua ]J'\^^si:'{;'rom niHira Tel :6-4S17. Setetribro a. 11 ti ÍO01 com PKECISA-bE

PREC!SA-SE um copeiro na
R.;a Esmo Cristo n.» 191. c,
prAtica Pasta-» bem.

S Rua Barão d« M«qulU, a."
ise-A

PRÊCIÍSA-SÉ empregada~para j rajtjelras.
eerviçça caselroe e que goste BMPRBQADA — Òojl£hi_í .da c.-laaça. ord 20 000. Ru» Mvtal 3Jcipi„ piral lua c4.iTnH)_^RARIA - Prec_*i-« 1
Alrea S&Manhi,_27._cp._10í 1,,.!, orttnado: 40 mll: dur-! P»»»adcr hoírtclít* t I cal-
PRECISA-SE de empretada! ma emprego; traier canti»!**110. «9? ,S*Ue*' n* Buâ
com referenciai, para todo o\t*. Rua Cap Reíeníe, 20«, Rlarmie o ,-.. .
serviço d* caaai. Tratar na.oaft 4» — C«_a>_uirt»l, ... DIVERSOS

i EMPREGADA — Preclaa-» j •'para cozinhar trivial e pawòflA RAPA
riço

Pr:,ia do Flamengo, 168
501

«P.
ibT «_.-"',__.'•"__.__,_,~_/._r — Eíce:ínte quarto — Bi» rtr.clas, para caaa de f*m..ia-1 RI( ISA-SE de emprega-1^,,..^ ^.^ J6: ap 302 _lcaia, comida. 20 mll e loií»

da rie respiinsalulidade p*-|T»jue». («emana. Paranl n. ;
ra cozinhar e lodo íer»-!-

LÜRSmCADOR — Pr«c!«a-

de uai rapta
_ p' serviço do-

,.i místico, caaa funliU. Rua
, lubrifleador. T__u Bento LUboa. M. C«uu,

tar Ru* Bxr»o do Bom Hett-! PRECISA-SE de um meno»
ro. 3 140. Sr. Maurício, daa 9 para .:_r.pc_r*. Av. Mem de
ts lt horn»— Posto taeo, |SA. IM.

MENOR eoã pr*tl<» no rwoo p: ;ISA-SE
Ruad» t*r.»do«. precUa-ie.

da_Alílndega n.»_3W
MEIO-OFICIAL tíe torneiro,

uai rapazinho
para icrvlço ú* penslo, txvm
pritlca de lavar prato» Ale-
xandre_ ^rqutrjl. f<ferado.
PRECtSÒ"''.ini 

"menor* 
pira

sobreloja edi Marl» Tere- Avenida 13 de Maio, 44
za. Orientes. 'Centro.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
DATILOGRAFO

Moça ou Rapaz
Precisa-se com prática, paga-se bem.

_Tratar Rua Pedro_deCarvalho. 811.
AJUSTADOR MECÂNICO Ellir h, ,i,. r,\.r*-
BOMBEIRO IÍÍÜRAUT.TCO

Lanterneiro
Precisa-se para ofi-

cina especializada em
Volkswagen. - Tratar
à Av. Brás de Pina,
2 155.

MFXÃISICOS
AUTOMÓVEIS

Prectea-M competente, car-
ros naciouaií e iiraerlcanoa.
Rua Jo*é Unharei, 223 —
Leblon, Sr. Alexandre.

MECÂNICO P/MANUTENÇÃO
DE MAQUINAS

TORNEIRO MECÂNICO
PARA MATRIZES DE ESTAMPARIA

P0LID0R-0FICIAL
PARA METALÚRGICA

FERRAMENTEIROS
Precisa-se, para fábrica metalúr-

gica.— Sábados livres.
FAET — Rua Barão de Petrópo-

lis, 347 — Rio Comprido. (P
Preclsa-se pnra obra em

Copacabana. Tratar com a
Importante Indústria situada no subúrbio. nece<- j Const. Socico. Av. Chur-

sita cie bon1; Ajustadores Mecânicos, com multa prá-1 chill. 129 - U." and.
tica em manutenção de Máquinas Industriais, Bom-
belros Hidráulicos, com conhecimentos em serviços dc
Indústrias.

Apresentação, acompanhado de documentos, ao
Sr. Uuvid, na Rua Panamá PortSo. n.° 27 — Penha.

ATENÇÃO JOVENS

Mecânico de
Automóvel

Preclsa-se competente.
Rua Conde de Bonfim, 96
— Fundos.""motorista

Precisa-se que more na

r». par* vnJtCtcr at n» H-j^Sw'__c6da cum refe ..
UU d* Cetmcitjaaa. Procvjsu,PRSCtS.\iS-aE mnca» e «rt-
Sr- Etjalaia — Ar. Co-pscab»-'^.^-» p*--a «Judftnl» de Io-!
ni. 83Í-A, it<vrtfa Herí_í._lia Clrtçá. _»3,!

e lodo tervl- j EMPBBaADA. — Precl*v*«"w! AJÜÍWÃDÕBB3 »í SÍAQÕTKWrrA j>| f**> màvíis,! c*J*_a'
ço Cím ref. e dfirument<i*.:COI:n>;Er «. sr.-uniar. Crt 50¦ íresadorc* «aspietriite» — jKTra íl!» e circular. Ru»íj.HlX'l6\-e*-d< "ml.i*dci~'i_>ft-¦
45-Mfto — Palssandu, £_«.; mll. Relerínclu*. Visconde de >-»« temaa* <«« »;S4o I»-ala Oonsag*. 31«. |n __-__-.»«_.«_ de NMkM d« te-

(AMBOS OS SKXOSl
"A Exposiçáo Modas S-A.". oíerece oportunidade; Zona Sul e que de boaa

™ !i^_S--d.A jtratxctair era timuèn. Su*l(c«m a abertura de uma loja cm Madureira) a jovens referências. Tratar com
^^"^rT^Üito ndggBfe-^ggLJgb  que desejem Ingressar na carreira de vendas. Nunes - Fone -12-3591.

Inscrições no Dep. Pessoal à Rua Pedro I, n» 7. . ._- - ..,-A
7.» andar "Praça Tiradentesi nté o dia 13-12-65, cias- MM A fü í | II
9 as U e <le Hh30in ás 16 horas. ' IfcVMHIfcV

r_.rtri_L . nriittt* íl» Mudado.! 5íe* c* cte- Rlii "^ Fr»0-ceoçl* e pratk* d» tti-.dtdo
|çi*ro X»rlfr, és}.

Meio Oficial Ajustador
Meio Oficial Mecânico

PRECISA-SE:

Comparecer à Rua Bruno
Seabra, 60 (transversal à Rua
Viúva Cláudio) - Jacaré. (_P

ap. 101. I Plrajá n. 48-301.
"jd.i*. p_u»-*e' totra. Riu. Sc

PRECISA-SE dt uma «mpre-jEMPREOADA que eslba 
" 

t ^-"^J^^' 
"^ "^ S*

r.ada. Tratar na Rim Ro- «U'o* COíInJtuu-. p.-«c<.»i-*e na(?£'-"¦_;. t,.-.,-í-_5—^"V.^-Tberto Freire, 2í»0. - Beniulor Rua Artójo i»e__j_ a.» 00. que A0MI>
CiiTTitirS. Preferível morador durma oijtslo ______) cmjK*ço.
rta redondeia. TrfvzrT o uiún-j OpisnÊCE-liE 2 ruôça*' uwã"*elo qne u pt-sí.ou é kiitAa___ coilnhtira trivial fino. So_no_.
PRECISA-SB dê lima MDhoraiMiat:rn*. IJ-15&5. _
para tomnr canta de uma OFERECEMOS ótíitlaj. eõiisi-

nheiras com referécci»!. Tf
Iríor.it:: 22-0711!.

criança cjue Unha pritlca,
IH-dç-ec relerfnclM. Preço í>
combinar. Rua Barata Rioeí-
ro, 103, ap. "03, Copwabaa» PRECISAM-SE eezlnltetnw ott
fiXSnSSSwA~ttS— -1 coelnhelrai bastante prtUcoa,tl;/:firitlilAS s móJM ;<_\.-a cafe-tíübo —
ãtoçao - tomíSdiiis: i asa^tAJsaSs,..^^
mestiças — A Ag. Sr. Mot* PRK3*»*-** de coiittbetr»
tem os melhores empreso».i l>»f* lwicbonete C prática dt
Até Cr» 80 mil. Cojmwrteer ootính» e talgudlnioa, pags-
com dtx-uniíntos na Ar. Co-l« bcm. na Rus, Arlsudn Lo-
pacabima. 610. tobreloja M5. bo, 1X1 — Rio Comprido.
ATÉ M mll pago coztnhelrtlPKECISA-SÉ de eodnhel-
trivial prn-». um casai, 7 6«- ra do trivl.il fino, qur

.. quelr* Ir para Petrópolis
AJUDANTE DK COZINHA
Efetivo, com prática dí pl?-
ias. Rua Dias Feri eira, 233-11
depois das 15 _h°raí__-
5ÍTKNÇAÕT — Cor-inlielruB.'
Preciiara-M! — Pamim-ec 70
mll. R. Brnador D«ntat, 20,
Mia 208. _
AGÊNCIA FLORES üTerê-
tt «s melhures cojlnliii-
ras, balia*, arrumadeiras. -
Ilua Voluntários da Pá-
iria. 31, up. 501. Tel.l ....

46-1268.
BOA COZINHEIRA —
Ordeira, limpa «¦ educada
referências de easa dc al-
to tratamento. Pasa-sc
muito liem. pouco movi-
mento. Idade de 35 a. 40
anos. Av. Kul Barbosa n.
348/1601.
COZINHEIRA c/ prática -
Preclsa-se Rua Descmbarga-
dor Alf-redo Russel, 102. jun-
ro Cana! Leblon. Ordenado
Cr* 80 mil.
COZiSnEIRA de lôrno e ío-
Sfio — Paga-se bem — Ru»
Cedro. 83 — Gávea — Tcl.:
27-9248.
CÕZÍííHEIRA - Preclaa-se
trivial fluo, pequena pensAo.
RuaBarata Ribeiro 740
COZINHEIRA de iorno e Io-
gfto, família de alto trato
precisa uma que saiba íazer
doces íinos, salgartlnhot', ca-
napés. Exigem-se ref. e cart,
Ord. conforme a prática —
Av. Atlântica, 4112. tp. 301.
COZINHEIBA trivial fino
Cr« 40 000. Ótimas refe-
rencias. Tratar Av. Ataulfo
dc raiva. !)83 — Cobertura
01 — I.elilon.
COZINHEIBA — Precisa-
se boa co/inheira. Ordena-
do de CrS 30 00(1. Beferên-
cias. Bua Venanclo Flores,
100 203 — Leblon. 27i3150.
CÀSÀL que trabalha pro-
cura empregada para todo
serviço — cozinha de frrno
<_ foçáo. Paja-se bem. Exi-
peni-se referências. - Tel.:
25-0fi"3, das_7_às 13 horas.
COZINHEIRA competente p/
íorno e lotí&o. Tratar Av.
VIeiiu_Soi:ito,_384_1_
COZINHEIRA — Preciso 35
mil tudo simples. S Setem-
bro 63 ap 1201. _
COZINHEIRA — Precisa-se
de íorno c foeáo. O trivial
lino, quo possa passar o ve-
rüo em Petrópolis. Rtia Je-
quitlbi, 45, Gávea — Fim da
Eua Major Ruben» Vkz. Or
denado 60 OOO^JTeL 47-7219
COZINHEIRA" salgadlnhos —"Preclsa-se com prática, nío

prio veráo. Paja-sc bem.
Referências de 1 anos de
casa. Itua .Mui Tamanda-
ri. 20, *p. 401. Tel. 25-5930.

da com bastsnt* prAUc-a —
PtW!sa»4*_ Ul. _q->&_i4.
ADJkOTO funckt&áfiô (4) de
lnSçiaí.v*. dedicado fal ao
Irahalho. Tol. 32->4«», Sr.
Ocvr._-a.sa.. e.vciuiiwiiiier.l*

A UTILKX COMERCLU, »d
mit* cobrador ci earwtr* de
motonsii. rapax p; itardei,
atut. cont., m<>ç*. M». rne-
nor, innlçai oponttüor. con-
tador, a..*ü4ii_-<-<js. de enge-
nharl» civil, aux. ejwrlt. m.V
ça. rapní. 100. 190 mU. Ru»
7 de Sj!eii_bro,_í3. 7,o_»»dar.
AÍ'0?ENT"ADOS p! tervlço «m
ei própria caza tcorre«.agcm)
— Ci». Atnazonaji, pr«t»a,
que unham tel. tm casa p
procurar caíi» p' Jornal —
43-3113 —_38-403t_.
E-ÓI/SAS — i.íííçaã p_j-ã~_)ín-

AOXIL1AK Ou,-.rd» Livro» c/k£VQü,^i3TA par* marceoa-
P_tfu^-Jâ' Ula* di CnB! a'i.-.4. prect««-M n» Bu» Uno
£Í\JL£S2 Teiielra. 14

MOÇAS — 1» mll mea»*lí.jnfcoe»9, c/ documentas e-a
8<r'.iço eoclal. Et!gt-*e «ti-^Ua. Pavor ná., _q.,-_s_i«.at,\:-se
ma apaHncla. R, AltlndoTient nlo tiver cend-ç**» —
Oiianaia.-», 24. gr. 1 202 e :£**-• <lo Qultungo, w-B —
1 a V3. í Í!SJ*__
MECÂNICO RCTWantAQAQl^WBSA-SK eJitpfe*i<U pã-
— Procuro com prátlc»;''» o*»* e t»r. Avenida Híx-
coroprovati», lidar com clien- *•__.';._*¥.__;—. í??'1?-^»?»5- __. _
te_s, Rtia do liiloio, n. TI — I PRECISAM-SE — Bombeiros
I>avl el«tric!__l« competente», tr*-* ' Ur r.a Rua Ewarleto da Vel-

tt. !A.

v

PEDE-SE eoatobetra tirgente!C3da: oíirlal e atudsnte
coin prática de pensáo. par* Av. Copucabr.na, lili «/ 300/
trabalhar das iull horaa
RllaJCiinde llonílru. S5C. eota.
PRECISO cozinheira, ãó ai-
tr.ixo, 40 mll. cita. e comida,
R.i.\ D_s,fn',ü.vragdor Iztdro,
135.
PRECISA-SE d« üm âjuSín-
ie do coitlnit» com pratica.
5uii_P«srtó_s» \'!.'-?..'i, JÍJ.
PRECÍSA-SE cc«lnhelra, trl-vial ílno, _E3Ígeín-6« i-eí^ren-
ola». Rua BulhOea de Car-
VíliíiO, úi.

AV.
314
BALCOHISTA8, mOça» Ou
raparei cem prática, boa
apreíentaçáo. Av. N. 8. de
Copncabana. 630. 6.". — TJÈD,
IUI.Í ,'ONIStÀ — l*feei«a"-
se de alsnm com prática
para can..is_iria. Kxijje-se
referência. Av. Pa«os. 6
1." ano
BOMBEIRO - ELETRICISTA.
Prec-lsa-se c;, prática — Pa-
u.it-ee betn. Rua Fiel Cane-
ca. 3a.1.

I PRECISA-SE de um caixeiro
.VIE-VORÍS —PricS» úSsíã-l«pín prátioa de bí^clo !>«!__-
lí Tratar «omect* depol» 5*_, JlSa_9_V>_D«emb.-o, ««.
da» 14h 30tn. R. Dua da C_ru_»'PRECISA-SE d« 1 rapaz dê

iAi, t/ 313
MAQDINISTAa — Precüüm-
at paru íaarica de movei».
BV.a Viúva Cliudlo, 3«-F —
Jacaré;
MAQCmiSTA8 FABRICA DE
MÚVEI3 — ItecUa, Av. Su-
burbana. T70J — Aboliçlo -
Ci Mr. Frite.

16 * Vi »_um: de boa ãparén
cia. Para aprendia do oom*r-
cio. N» R'.i&_tía Carioca. 13.
PADARIA -- Empresado cí
prtitlca baleio. R. Amude*.
Caire. JW —_M«i'"-
EÜPREÒÀDO -^ Preek&-««
com prtttca t!» baleio de
mercearia, r.a R. D. Bulhões,

MANOM CONFEITARIA - 844 — nijfet.no tl. Dentro.
Precisa-se de un-. ajudante de

PRECISA-SE de empregada
para cozinhar e arrumar, na,
Kua Barata Ribeiro, 323, ap.I BALCONISTA com pritlca —
301, TeL: 37-2716. l^rectsa-fie na Rua da Alían-
PREOItiÕ «SnTial^i ji^ ^ te». 283 — Lola» Omal.
para 2 senhoras, (so nul. K\ BALCONISTA v\ o.n;»ltana
mal» 1 babá-itovernanui. RuaiHua Ccnde ds Bonfim 440.
Palòaandu, i«, tel.: 25-9073. ~

lanotnlro e um garcixn. com
algum* pritlca. Aprcsentur-
»e ao L»Tj.o d» Carlor» n."
16/18. Da»_7 às 11 horaa.
«ÒCIÍfRA — Precisa-»*' 16*»
17 uios. pfcra stender Mie/O-
ne atcritdflo —. 33-0000.
MôÇA sr.tnar, com pratica de
farm*.:la. preclí»-»e. Uua Al-
bico de PutA 65t>-A. benflílar
Carmirt. 'ITí.tar diariamente
das 15 is 10 horas, com o tir.

MOCAS E SENHORAS — Ófê-
recomo» vaga» para «e-v.ço
externo. P.wamo_i almêço a
conduçio, Otlma comlsuio e
prêmios. Fsça-ncs uma vul-
ta. Traur Itua Acre n. 47,
a." andsr sala S10,

PRECISA-SE mo.;a para coid-
nhar o trivial simples, dur-
ma empreso. Tel. 42-29Í7. R.
ital.t Lacerda 273 — Estóclo
de Si.
PRECISA-SE empregada paracozinhar e arrumar — Caaal
C/ fllha — Exlpein-se reíe-
rencias — Pasta-se bem.. Rua
6 de Julho. 238, ap. 402. Copa.
PRECISA-SE coálnbeíra. tft-
vlal ilno — Rua Bolívar 87,
sp. 301 — P«lem-M reteién-
Claj. _
PHBCISÂ-aE de emprêijada
para Cozinhar para casal. Pa-
ísa-ee bem. ExlRem-te refe-
rênclas. Tratar i Ruu Sena-
dor Vei-fíUtlro. 80. ap. 603.
PRECISA-SE d» uíná emjpre-
nada com buus referência»,
pura serviços de um catai,
e, tiue üalba cozinhar o tri-
vlal fino. Tratar pelo tel.:
57-9384._
PRBCISA-SE empregada pa-
ra cozinhar e lavar (máciui-
a;i). OrUena<Jo a ccjnbir.ar —
Tratar: Rua Büriio da Torre,
59? •_T?!" 27-3362 
PRECISO cozliiheíra jv Em-
baixada e 1 babn, ord. 70 mll.
R Paisandtl 148.
PRECÍSÁ-SE* ajudante crâi-
nha e garconete oom prática
— Av. Mnr. Floriano n.°
227. 2." — A^ Centro.
PRECÍSA-SE uma cozinheira
para trivial variado e pa
ra todo o serviço. Exigem-se

KltuVt.
BALCONISTAS HãBym piT»
Ora. d* Cereal», carteira de
saúde. 3 fotos »i_ carteira de
saúde. Apresentar-se i Rit»
General Jos* Cristlnú, 69 —
Sio JJrUifdiv&o _
BALCONISTAS 20 homens —
ApresanUir-se munidos de
carteira de baúde. 2 totós íi

. Rua General José Cítstlno
66 — Sio Crístóvio.
caixeiros — Precisam-se.
Avenida Copacabana n.u 791.
Br. Feliclo.
CÓNFEÍTEÍRO 

'— "Oficial

acabador, prcclsa-M, Af^em-
blíla 81.
CAIXÉIRA — Preclsa-se de
uma c;«r. prAtica de tlntu-
rarla. .Rua Õrttgiiat, 368-B,
CÕPÉIRO — Preclsa-se. Ãv.
Treze dc Maio. 23. tojft K
COPEIRO com prAtica V*KV
bar — Preclsa-se na Rua do
Matoso, 203. _
COPEIRO cl prAtica de gar-
Çào — Preclsa-se. R. Caro-
Una Melcr. S5-A — Meier.
CAIXA registradora, c/ prA-
tica. R. Dias da Cruz, 133,
sf 223.

AUXILIAR OE ESCRITÓRIO

ÇA
Com prática de escritório e firme

imii cálculos.
- Semana de ."> dias.
FAET — Kua Barão de Petrópo-

lis. 347 - Rio Comprido. (P

PRECISA-SE bombeiro
pritlca parp, pfato kAs. - 24
de M-iio. 25.
PUÊCÍSA^iE~d« garçom que
entenda tíe cozinha na Pia-
ta Marechal Keraies, 27 —
Santo Cristo.
PRECISA-SE d» ura padeiroe confeiteiro, de preferencia
solteiro. Paga-»* bem. Ave-
nida Joio Batista Fer: Ini n.
127 — Cidade Ent;. Paulo de
tVoutlm — E. do Rio. Trem
33.jKl_6nlbus _yaa»ouraí.
PUECÍSÕ 

~4lk 
úni" copeiro c|

pritlca. Rua Eacobar n. 3.
PADARIA—. Preeba-se de
m. padeiro prático s. no-
lurn» — Rna l.llis Gonza-¦.13.

MOÇA — FARMÁCIA - Pie- 5ÜSL
clsa-se com prática e refe- PADARIA
rínclaa —> Carta* par» o n.«
116 218, na portaria díutc
Jornal.
MECÂNICO cm refrtgeraçlo.
apresentar-se com bons refe-
rendas, na Rua General Jo-
et Crlstlno n. 66 — 8. Crls-
tóvio.

Preclsa-sc, aju-
dante d* forno. Itua Aracatl
81. Tel. 30-14M.
PRECISÃ-SE — Bombeiro
eletrli.lsta. competente, Vo-
l_untai!_os_tla Pitrla 151A _
PRECISA-SE de' lanchílro —
Ru&_ Buervi» Alre«._ 333.
PílECIí-O cotXsJzo de r»s'.«viMARCENEIIlOS e tuplelrc» e rante que seja coaipetsnt* —

tfidaa rji mAqulna*. Precl- pa^a-se bem. Ru* Visconde
«ata-se pura fAbrlca do mó-Ule Inhr.úma. Cl
vels. Tratar na Rua Leopol-
dino de Oliveira. 136 — Ma-
durolru.^
MÒÇAS com ou sem pritlca
paro. consultório dentirlo —
Rua Xavier da Stlvelra, 45,
8^04.
MOÇA — Precüsã-se paralimpeza em cnsa de saúde.
Morar no emprego. Tratar
Rua Conde de Bonfim, 834.
ÓFERECÒ-ME como" faxinei-

PRECISA-SE -ima cauc» com
prAtica para lanchonete. Av.
Nilo PòÇHUlia, 41.
PRECÍSA-SE ds mftaç 

"pãrã
caixa com prática e refeiÉn
cias confeitaria Afonso Pena— Ru» Afonso Tena. 187 —
Tlujoa.
PRECISA-SE de moça quetenha boa aparência e ique
sr.lba forer a» 4 operações,
parn trabalhar «ra balcfto de

BALCONISTAS
Precisam-se com prática de balcão,

para trabalharem em organização cie
comestíveis.

Tratar Rua Santo Cristo, 197 —
Atnás cia Central do Brasil, ônibus 203.

CONTADORES

DE LAVAR
Para grande oficina. Ca-

fé e almoço, ótimo local
trabalho. Exige-se refe-
rèncltis e prntica compro-
vada. íl. Passagem, 93.

MÁQUINA
DF, LAVAR

Preclsa-se meefinlco. —
ótimas condições. Tratar
pelo Tcl. 27-0939.

OFICIAL DÈ
BOMBEIRO

Apresentar-se com a:
Carteira Profissional na |
Rna 3uenos Aires, 85 - 5.",;
dcjiíiis tias 8 horas.

OFICINA
DE CAMINHÃO

Concessionário F.N.M., necessita para
preencher seu quadro:
MECÂNICO
Apresentar-se somente os que possuemexperiência comprovada na carteira
profissional. A Rua Assunção, 236 —
Tiatar com o Sr. Alfredo. (P

P R O.) fi T IS T A
MECÁNICO

Preclsa-ae de vários contadores com experiência
para, trabalhos rie análise e reconciliações de contas e
conhecimentos de auditoria, para formação de equipe.

Escrever declarando a experiência profissional, êls-
teinai de escrituração conhecidos, fontes de referen-
cias, idade, locnl de residência e ordenado desejado.

Somente serio aceitos candidatos comprovada-
mente, capar.es.

Guarda-se o devido sigilo profissional.
Cartas para a portaria dêste Jornal sob o número 'jU9'_lS

118173.

Prceisa-se c/ prática ein Orçamentos
:p/ estrutura metálica de fornos e instala-

r/\L_H_AR J/A ^'('s industriais. Semana de 5 dias. Apre-
Precisa pnra admlss_to!Scntar-sc à Hua General fiurjão, 326 —

Caju — com documentos c retrato. (P~ 
PEDREI'ROS-
Precisa-se de bons profissionais

ipara obra no Leblon.
Tratar na Av. Rio Branco n.° 151,
andar, sala 1012, com o Sr, Ro-

(P

Imediata de
Lanterneiros Montador
Polldores p/ Automóveis
Eletricistas
Apresenar-se na Kua Pl-

lomena Nunes,-162 — Ola-
ria.

SERRALHEIRO
Precisa-se compe- i -y o

tente, para trabalho! :
em chapa tina. Sala- "3'do.
rio compensador -—!
Semana de 5 dias.

ORTIL S/A — Kua
Álvaro cie Macedo, RAPAZES E MOCAS
144 — Parada de r.

Firma importante na praça neces-

Vendedora í'omÍ-iS'ta de elementos Para ^abalharem no
. |comércio de gêneros alimentícios.

Ciliar para ttOVI-, q5 interessados deverão compare-
dade de Verão icer na Rua da Igrejinha n.° 16 — Cam-língua inglesa encontrara colocação em; BfU éfflhM^ para venJ Cristováo — Dcoartamentofirma internacional. Ida domiciliar, novo pro- P° de iao <-r|stovao uoparramenxo

timo sendo lançado no de Pessoal das Casas da Banha.

DACTILÓGRAFA
Com boa prática e conhecimentos da

ro, tendo documentos. Tel.1 doces. Paatitállu — Rua dniAv. Pl'CS. Var[,aS. 44fi

CHI_r»'i'IRO - Preclí_i-« com-
petente. Av. Rto_Branco. 9.
COMPOSITOR 

'TIPÒGRAFf

CO — Precisa-se Tratar na
Rua Santana. 156. sjl.

37-4301!. chamar_ Teresa
ÕPKRADOK FÍÍÕNT-FEED —
Rapaz tl iiiátka comprova-
da, bca nprebentuçio. 8f-
mana de 5 dias. Av. N. 8.
de Copnrsbaua. 690, 8." and.
OPERÁRIOS — Ãdmftlmos
eletrlclstiui. Mecinlco p; pos-
to» gasolina. Marceneiro.
Bombeiro hidráulico. Oficial
serralheiro. Melo-oflclal ser-
ralhelro. Melo-oflclal pléatl-
cos. Torneiros. Retificadores
e íerramentetros. Av. Pres.
Vargas, 529. 18.» T£D.

refcrncliw. Pa;a-sc bem. Tra-
tar na Rua Toneleros, 125.
ap. 602.
ÓPEREÇÓ cozinheira, arru-
madeiras, babfia c1 doe. e rei.
Tclfi.: 32-5J56 c 32-0584, Dona
Conreiçfio.
PRECISA-SE de cozinheira

trabalha ERbD.I" e domlnso. jpara caiai. Psifa-íe bcm. R.
Rua Sacadura Cabral. 208 - Pacheco Leão n. 150. bloco 2,
2.° andar — I. B. C. 'ap. 204. — Jardim Botânico.

COPEIRO cora prAtica, pre.
cisa-se na Rua Sacadura Ca-
bral, 77

DESENHISTAS
Fábrica de carroçarias metálicas para

COPEIRO — Preciso — R
Ministro Viveiros de Castro,
41. .*;  i
CÀiXEIRO — Precisa-se pira
nailaria. Tratar & Rua Dona
Romana 125.
CAIXEIRO para liar e café no
centro comercial, preclsa-se _
com verdadeira prAtica e boas 5 .-.r.?"'? VJ A°.

PRECISA-SE de 2 balconistas
na Rua da Lapa, 41 — Pada-
rla. Lapa — rxlgcm-se pra-
tlca e referencias.
PRKCISA-8Ê dè uarçom e
cozinheiro. Av. Nilson Car-
doso, 560. Jacarepaguá.
prkcísa-SE de um lancheT-
ro ou lanchelra. Rua Dios da
Roch», 27-A — Copacabana.
PRKCISÒ caixeiro d prdtíca
organização de comestíveis.

197. atris
reíeréncl.-s. Rua BHtencour!
da Sllva, 12-H.

Passascm, B3-p.
PENSAO" — "Freclca-te 

de!
um» ccpelrn. com prAtica a
Rua eenador Pomtjeu. 205,

brftdo. Centro. __
PRECISÃ-SE de uma inôçaou
rnpaz com prática de bal-
cio de farmácia. Rua Had-

^EcÍ^v___V^?'pSí5Íònibus P/;ocul-a desenhista, de preferência,
balcão. Rua Siqueira cam-ícom pratica comprovada no ramo — Se-
pos. 80. Copacabana, paua-ee mana L]e 5 dias. Salário Compensador.
PRi:cisõ~-Menino de 15! Av. Brasil (em frente ao n.° 15 671
anos, que eaiba dactllogra-
fia. Para serviço de rua,
como auxiliar. Ordenado a
combinar — Tratar na R.
Cranns, 1397, íofor. Olaria
com Sr. Benjamin, du_> ",
às 9 horas da manhã.
PRECISA-SE — De eai-pTntel-
ro de turma. Apresentar-se 4
Rua Santo Amaro, 200 — Ca-
tete.
PRÊCISA-SE 

"empregado 
com

da Central do Brasil, ônibus,
203.

— IBGE)
EMPRESAS REUNIDAS
ÓTICAS BRASIL S. A.
PRECISA:

DACTILÓGRAFOS
Al'X. CAIXA
SERVENTE

Candidatas queiram apresentar-se àj^rM„;Procura; Sr. j01.geJ
Pres. Vargas. 44fi - . 13.° andar. Bua Pedro i n.° 7, grupo

11005. horário comercial

VENDEDO
TECIDOS

Preclsa-se vendedor es-
peclítlizado e bem relacio-
nndo na praça do Estado
da Guanabara pura ven-
Ua de tecidos de grande
aceitação. Rur do Ouvidor
n.° 130, sala 608, das 10
fts 12 horas.

SUB-CONTADOR
Importante indústria admite rapaz dj-

plomado, com bons conhecimentos conta-
beis e prática comprovada da função aci-
ma. Semana de 5 dias. ótimo salário.

Av. Brasil (em frente ao n.° 15 671
— IBGE).
VENDEDÒRES(AS)

Organização única r,o gênero eslá selecionando
U«_4.l>_ti/>_.ne /,.-\! vendedores com boa apresentação e referências.YenaeC0rn5 \«SJ| Ganhe acima de Cr$#l 000 000 (OM MILHÃO)

Precisa-se com prática, além de prêmios. Orientação de vendas etc... Comis-
Paga-se salário fixo mais)

> comissão. Tratar na Rua
Apresentar-se com todo cs documentos, cirtás dej 7 de Setembro 88 Sa.

?IAde\a^d^uaarSCmcrla:i"^rènciaS a dois retratos à Rua Buenos Aires, 194 -i)?"*» Com Sr. Dc La
. I tóvio 200. Tel.: 48-9594. ISr. Carbonell. Cruz.

iges no ato da venda com possibilidades para
as mais capazes de atingir até CrS 5 000 000 (CINCO
MILHÕES i.

Trav. do Paço, 23 — Grupos 405 e 406. Praça XV.
em írente ao Foro. .<£

B
¦.. 
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6 — 3.° Cad., Jornal do Brasil, Sexta-Feira, 10-12-65

indicato Das Empresas de Transportes
Rodoviários em Duque de Caxias

Sede: \VEN'IDA PHESIDENTE VARGAS, 143 - SALAS 309/311 — 3.» ANDAHAVt DUQUE DE CAXIAS - ESTADO DO KIO

EDITAL

DIRETORIA'' Olair Teixeira Pereira
-.-Alfredo José- 'Pedro Augusto Pereira

I

De acordo com alínea "b" do art. 13 da Portaria' 
Ministerial N.° 40, de 21 de janeiro de 1965, faço saber

; aos que êste Edital virem ou dele tomarem conhecimento
que as chapas registradas concorrentes à eleição a ser

: realizada no dia 22 de dezembro do corrente ano neste
Sindicato íoram as seguintes:

CHAPA ÚNICA
SUPLENTES

Francisco Menezes de Freitas Lima
Nilson Mattos de Souza
Álvaro de Loreto Filho

CONSELHO FISCAL"'•Antônio 
Menezes de Freitas Lima Adelmo de Loreto

- Agostinho Nogueira Cardoso Antônio de Miranda
José Alves Machado Irineu Alves Pacheco

DELEGADOS REPRESENTANTES AO CONSELHO DA
FEDERAÇÃO

-Genésio Teixeira da Silva José Alves Machado
Olair Teixeira Pereira Alfredo Jose
Pedro Augusto Pereira Carlindo Manoel da feiha

Fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para o ofere-
cimento de impugnação contra qualquer candidato.

Mesa coletora funcionará na Sede desse Sindicato
à Av. Presidente Vargas, 143, s/ 311 — 2.° andar, das 8

•;.horas ãs 20 ininterruptamente.
Duque de Caxias, 7 de dezembro de 19C5.

a.) OLAIR TEIXEIRA PEREIRA
Presidente

PIANOS das melhores marcas
nacionais e estran»
geiraa. de 1/4 de
cauda, apartamento e
armirio. A vista ou e
longo prezo.
Exposição . vendas
nas lojas do REI DA
VOZ, com a mais

ampla garantia.

RUA URUGUAIANA. 38/40«RUA SENADOR DANTAS, 48
RUA RIACHUELO. 339 «AV. N.S. DE COPACABANA, 750
RUA SETE SETEMBR0,11O»ESTRADA DO PORTELA, 54-
RUA DIAS DA CRUZ. 48-RUA CONDE DE BONFIM. 330

Para negócio sério e rendoso, preciso,
dez milhões de cruzeiros. Pago em dobro,
dou fiança, casas, lojas, terreno esquina
15x46, írente para estação subúrbio elé-
tricô. '_.'¦_

Cartas para a portaria deste Jornal,
sob o n.° 38 357. .

CAUTELAS
JÓIAS E MERCADORIAS

Compro da Caixa Econômica, cautelas de Jóias e
mercadorias. Brilhantes, platina, ouro e prata. Jóias
amigas e modernas. Pngo o máximo em ouro velho.
Atendo a domicílio. Av. 13 de Maio, 47, sala 610. —

Tel. 52-0860.

COMPRESSO-3 — Atlas —
Vondo, na Av. Suburbana
n.° 9 105.
GUINCHO, serra, vibra-
dor, bomba elétrica e a ga-
sulina, betoncira, talha de
5 ton., máquina de cndl-
rcltar ferro até 3 8 c! 2
motores, gerador de 10 KW
— Vendo. Tel. 30-3100.
Ba clu.
MAQUINA malha retllinea
DV-Blcd, 12 agulhas, moto-
rijada, em bcm fitado. Cem- leros, 15-.
pra-te. Rosário, 140, 1.°. Tel. pijEYÍBt»52-7333 — Bonjamln i
MAQUINA llmpreasora

MANO Slanwey & Sons
íi dc camia — Vendo ur-
pente, nôvo, maravilhoso
Instrumento próprio para
pessoas entendidas e de fi-
no gosto. Facilito parte do
pagamento. Kua Toncle-
ros, 152.
PIANO alemão tipo ap. 88
nosta, cepo de metal, cor-
das cruzadas. 3 pedais —
Vendo urgente, lt. Tone-

Meia cauda Cl
_ cruzadas ou um tipo ap. pi

 lor- estudos. 300 mll. Ver R. B.
mnlo "Oficio duplo", comjlguatoml 404 cl XI. Pça. da

LEIRAS de CAMBIO
DESDE 84 RENDA

MENSAL 4%0
HIPOTECA, DEBÊNTURES E AÇÕES

FINAPAvenida Rio Branco, 277 — Loja It
Tcls.: 52-1888 — 52-0146 — GB

RLA 24 DE MAIO, 77 — GR. 901 S. P.

L

"CONHEÇA HOJE"
"X* Feira de Móveis de Estilo"

"Sistema Americano"
Agora V. S. poderá decorar sua

residência com o que existe de me-
lhor e mais luxuoso em grupos de
estofados de vários tipos e quais-
quer espécies de móveis em Jaca-
randá e Decapê, sem pagar luxo.
Facilitamos pagamento 

"SEM 
JU-

ROS" e com descontos incríveis!
Aproveite, pois é de seu interesse
conhecer a única "FEIRA DE MÓ-
VEIS DE ESTILO DA GUANABA-
RA". Aberto diariamente até as
22h — Sábados e domingos até as
20h — Av. Copacabana, 702-B —
4.° andar — Próx. à Rua Sta. Cia-
ra — Um andar inteiro à sua dis-
posição. fP

tnarceador mi tom» tico. ven-
de-se. marca "Ber.il" (suíça),
na Rua Sete de Setembro n.

|217_— PrAtlca Tavolra_I_tda.
MAQUINA de soldar 

"cie-

trica. direta da fábrica, 300
amper;s, luz, c íôrça, dois

Bandeira.
VENDEM-SE . títulos Pano-

¦ im\vmA^lfra-anctP'em Tini 1 riiSa PalBca Hotel, série A,I puto»." estido novo». Vdo
.¦•.... .. _». Plr SaTtí» Re^da Reajustáveis115 dias. Preço 3 000 000. Tel. ÇaratO. Prca. Vargas, 2 9W-A

CHIPENDALE — Dormitório..MOVEIS de escritório —[andar.
Veno urgentes por preço bu- Vendem-se urgente mesas'
rattsalmo. sala mesmo estilo e cadelras modernissimas,
apen.,3 Crt 100 mll. Juntos • d {m jacarandá.
Lobo""303-c5' H4Wock|perol»e pau marfim usa-

CggBNDAlJ-, lindo dormi- \^&ZJt!J?%2< joá-tório. sala Jantar Ipial. com- PJ*«0 g» £«<£• 
«u**»"

Vdo. quim Silva, 56. 8.' andar.
52-9446 — Adail.

VENDE-SE, linda mobília d*
escritório em Jacarandé, eá-«
tante, mesa e cadeira, (Du-
vlvlcr. 21, ap. 8041.
VENDÊ-SÉ nina cama mo-
derna, com colchão cm per»
feito estado. Av. Calógeras,
12, ap. 13. Ceutro.
VENDE-SE bonita moblíta
casal* fl peças, clara, ae 450
por 150 mii. Tel. 47-8707.
VENDE-SE um terno, esto»
íado. 1 escrivaninha grand»
de 6 gav.. cl cadeira estor.
rcclínável. 13 eojrlvunluh&a
peq. de 1 gav., c' cadeiras.
Av. Rio Branco. 257 ,s| 815'— 52-S.168. — Enéaa.
VÉNDEM-SE poltrona e sõ-
ÍÉ-cíima p! forrar, armàrioa
pequenos, barato. 2 Dezem»
bro 77 — 1003.
VENDO guarda-roupa 3 por-
tas. c-aro, 36 mll. 32-1915.

I VENDO todos os moveis do
meu apartamento. Rainha
Elizabeth. 571. C-01. Telefo-

I ne 27-8847.
VENDO sala chipendale. 63
mll, umbém dormitório para
Casal, cm períelto estado, 110
mll, ou .separados. Av. Salva--
dor de SA. 184, EstAclo.

| VENDE-SE armário marques»
4 portas Jacarandá (nôvo),
mesinha marquesa Jacanui-
dá (nova), cama casal c| col-
ch&o mogno. est. francês.
toucador ci espelho de 1.5Õ

I mogno est. francês, cnralsM-
,ro e sapateiro mogno est.
I Irancfs — Tudo CrS 200 000.
ITratar na Av. N. S. Copa-
I cabana, 492. ap. 302 — 3.°

ARMÁRIOS
EMBUTIDOS

versas cores, vendem-se
praao c - visla. Largo que oferecem com a garantiado rea! o dobro de Juros das Le-
Machado. 8. Loja H — Ga- U_M Rca]u.st.ivels do Tescu' leria  -o Nacional. Informações t.

ARY PEREZ
Comunica que deixou *

Gerência div Tlllal da SCHE-
RING e se Instalou com dis-
tribulçio de produtos qulml-
cos e farmacêutico, na Av.
Franklin Hooeevelt. 39. etu-
po 310. com telefone 52-3533
e 52-3121. onde se encontra
à disposição dos ami gos.

SOBA... OUE OS PREÇOS DESCEM!!!
MODAS - MALHAS _ CAMA E MESA

y,Vendemos mais barato, para vender muito, à vte-
ttr, vendemos pelo custo, (fazemos 20% desc. sobre os

preços do atacado) — A prazo em 3-5 e 7 pag. nao

precisa íiador, se não vender, trocamos rs mercadorias
cu devolvemos seu dinheiro. Faça-nos wna visita eem

compromisso

ABC MODAS £â??REsS'
REPRESENTAÇÕES DE FÁBRICAS [e equipamentos

EDIF AV. CENTRAL. 1o.° ANDAR — Tel. 42-4998 t
RUA XAVIER SILVEIRA. 40, il.0 ANDAR

COPACABANA
mWãs~-rõüpás
AGÕBA BEVENDEDOR

PIANO — Vende-sc 1 Otlmo. 52-lB33._Fernando.
anos de garantia, preço 751 alemão Preço 600 000. Ru» cAÜTELAã — Qualquer va-
mil. Hua Gervásio Ferrei-!Sorocaba 277. Botafogo. tel..!?r compro, na hora Nesó-
ra n. 7 — IAPC de Irajá 46-4424. elo honaio _ Rua Paisíanou.

PIANO Alemfio 14 cauda.' 3Í5^ c__1_Zí.l_4i" ~- —
Ea. Seüer, maravilhoso a cautelas x empréstimo

PIANO — Vendo urgente nô- cAPÍT ALISTA — Preciso de
vo. Schwartrm-uin. Ver Tra- lj mvihHo. Pago 101", por 90
rena dos Cardosos, 122. Tel. jdlaa: dou 3 bons íinrtores ct,
29-084?. ________ Ótimas referências. Teiefonc:

ESCAVADETUA — Aiusra-se
de lil Jarda cOblca. Trati;
te!.; 22-0W0.

PIANO Fievil francês, cordas -2$z}&!Í-
cruzadas, cípo de metal, tc-
ciado marfim. Custou 1300.
Vendo_ 3SO._Tel. 27-1167
STÈÍXWÃY d,- SONS W

;0-£2S6._D. livra.

DINHEIRO
APLICAÇÃO
INFALÍVEL

AplUiue Wl capital em hl-
poucas de móveis. Trr.nqül-
lld-Lde e sejurança absoluta.
Bons Juras. Opc.~.vçSes Wcnl-
cas, no escritório do corre-
tor oficial. Antftnio Jos* Ce-
pedi — CRECI 106 — Mat.
2. SC1RJ — Rua tío Carmo.
71. gr%po E01.

CHIPENDALK — Dormitório,
todo em pau marfim, maciço
p. vestido 2.80 m. artigo dt
luico. Vendo muito barato.
Rua Haddoclc L6bo 181-B.
COMPRO móveis usados.
Tel.: 46-8265.

MÓVEIS USADOS — Ven-
dem-se todos os móveis flue
gunrnucem o apartamento
503 do Edifício Santa Tere-
sluha na Av. Copacabana n.°
l 110. Procurar o Sr Brasil.
MÓVEIS — Vendo dorml'.ó-

,rlos c salas Jantar desde 80
COMPRAMOS móveis, melhor !„,,)_ CRxido novas, conjuga-
preço. Feira doa Armários da_ e compicUu;. maciças —

Desocupar — Pres. VarKas n.

Desmontáveis em ma-
deira tie lei, para pintu-
ra Cr$ 48.000 o metro qua-
tirado. Tel. 28-529S — Sr.
Ferreira.

CAPITALISTAS ap.ique KS
dinheiro, 7r; »o mta. Dou
_t»rs_sUas resis. Rus. do Ou-1
vidor. 169 — 3." — 301 —

CAUTELAS
Jóias - Brilhantes

do Leblon. "Uma casa Lu-
«o_Br»si:elri_."_j_31^336.
CHIPENDALE — Dormitório
1 eala Jantar, claros, macl-
cos, peroba. Vende-se tudo
Cr? 250 mll, Juntos ou sepa-
rados. Kua Haddock Lobo,
número 200.
DORMITÓRIO rústico para
casal, em bom «tndo CrS
70 000; uma snla rústica CrS
65 OOO, Juntos ou eeparados.
Desocupar lugivr. Kua Had-
dock Lobo. 206.

¦i dsj-a.
MAQUINW — Vende-se BU-
que cm prrfeíto estado. Ver
na Estrada Ministro Edgard
Romero 330-A. Tralar na
Travessa._E!e^ina_3. Olaria.
ÕÜRÍVES — Vendo miqtíl-
nss, ferramentas, troco, per
apartamento, casa. sitio. OU
automóvel. — Tratai R. Bo-
llvar, 159. ap. «3 — Copa-
cabina.  _
TUBOS DÊ CONCRETO —
Vende-í* equipamento com-
plelo para {sb-irat&o dc SU- *.
bos de concreto, tipo aprova- — Cauda. nôvo. piano da Tel. 43-5333. or. Oaa*oaa.
do pei» SCRSAS (esgoto) e mais a|ta clas_se. próprio CÍNCO MILHÕES — Preciso. Ouro velho, moedas an- DORMITÓRIO Chlpendalo pl
íS&»f_^n,'*.2i*,neí,r?«d* E»™ Brandes artistas na Dou sp de 18 mllhóes na| Ugas etc. p.1E0 10% »lími«»';«. ^,^je!^mc%, sSj m7e_iàV_;:"vèndè"ícTudo'c;- Rua Conde de Bonfim a.»\z. N por 5. «quld». rxo»l.; £ mclhor ofería. Praça j ^^^ ^Tp^idoí R pouco uso. Crt 150 000. Jun

214 — loia 11-  n_^:.-ÇI5=!5*_r_-,?_:i;!?!-.---íTíratjcn:rs n.« 9 — Sala1 Haddocu. LolWjJM.
eiOiDINHI RO - nmjS^J „«, a0 jado do Clne São;DORMITÓRIO CHIPENDÃLB1'completo, cloro, gavetos cur-jPAU NlAIUrIM e_c»;iuua_—,

ATENÇÃO
Aproveitem os últimos dlaa.

Mobiliária Catete, ofereça
dormltórlas salas, pei;s«
avulsas. Preços nunca vistos.
C.-.tetc. 43.

MOVEIS — Vende-se urgen-
te armário pau maríim. trís
portas, mesa elástica eom
seis cadeiras e bar, dois so-
fte de duas e trCs almofa-
das soííi Gelli espuma f.zul.
buffet de fórmica. tapeie
Clienllle branco 2.S0 m por
lio m. bicicleta menino. .
Ifn Nascimento Siiva 213 — orm- M* ° í!m do
Ipanema. j contos especiais.
PAU MARFIM — Dormitório j

ADORNO, Mó-
veis e Decora-

cões Ltda.
Rlia Barata Rli>eiro, 737-B,

por motivo de festas ofere-
-io, des-

0,80 — 0.90 e lm. tj Vlbr*'
dor?.* RcopUdos tsUhas «**¦
tricas e cavaieteâ d» íerro
Ver e iratar r.a Estrada do

Ganhe mais pela nossa
diferença dc preços. Venha
ver para crer. Não fazemos
miliisrres. Ganhamos pou-
co para vender muilo
Vendas a prazo a ?)0 dias,
se não vender trocamos,
oferias: saia helanca 5 600,
calca de helanca 6 200. MI-
niOSA MODAS — LAltGO
DA CARIOCA, 5 — 3.» an-
dãr".'
ATENÇÃO Sr*, revendedores

Pari Natal .-eceacruos Ede,
B-ort-üoento de biusaa e fcaias,
capas p«ra haniím e mulher.
c<«i' guarda-chuva, camisa*,
e blu-sss Volta ko Mundo.
Bí«las, calcialias, «Multas, 1
«na«'.tas. camisolas . artisos]
de nylon para noivas. Vi_sl-
ta-nos fcem compromisso, k.
Buenos Aires 3.17. £üa 1, sob.
Ria de_«Tíínelro.
ATÍ.1ÍÇÃO 

' 
REVENDEDORES)

—..Motivando a entrega dasl
r'nô*8S, vendem-w a preçoí |
da 

'irrematar Iwrdndoi do
Uair.e. confecções. ÍB2endr.s e
roülis — Somente das 12 *5
13 hoías na cu,;. A Alvoradj
•na Rua Sio Francisco Xa-
tiyii, 3S3-A_-=_RP«_0:
AtCGO ê~íendo vísiidaã de
jiolv» n baile. Av. N. S. tie
CoÇacstona^SlO, _sp.__Sll._
ATENÇÃO Madufíirá —

L.mca desa- j

AGRO COLONIZADORA
INDUSTRIAL S. A.

ASS1_.MBU.1A GERM, EXTIUORDINARIA
1.» CONVOCAÇÃO

m^^eirenele^em píritítijCU-yttãsiá* Wmtílibt». pa-i 508
Viegas. Í99'-"Senador Ca-U^o. coo « baUo*. - Jg^» mt.M« em 

^«^«d»:Josí
5»1fT.lff?.llt*>;..?^y,'  SES. am - mStíT- Pe- I CrS l WOOOO por mès. a (juem
TORNO meciniro Um. — !! w-tS^ «"*«» j mspenaar lladcvr. faço con-
torno mecinico 60-Z. Piatnal^.jJJ^J,—^ :r ,, O.,_|t_r»o em cartório conftu&o

ESTOFADOR
brlcumo* e reforma' 

I u* oú íeparadoâr"Ruã' áad- I sotA-cania e colchão de mo-
 ,,',. ,,,;£, iim la para o mesmo dla - TeU

SDALB S2_*_H^J?S: __ \tí-122<. — Alcides.

reforma m<Ml

«C-Z, Mradelra de bancadaM.NDO plano Brasil !>an- áí diTlda. dando em garantia.
S'8". balancin li ton.. scna^doli — ap novo. todo e.m quotas d» firma. Tel. -k2-4i_.4
meeialca, resiflca do rupcr-ícaviüna. sonoridade excep-;— Rinjei ouJJnda àurde.
te etc. vendc-ie à vlsta ur- cional. Av. Henrique V»-|DINHEIRO — Flrm* comer-
irente. Rita Maünore A". —iladare* n 11 — 606. icial precl»» de 5 mlih4*a, pa-Tei. M-OHi. Roil. i^^agr-fc^¦ •„_.*¦£."ZZSSrZ.\& « milhões em IM dlaa

tet», SO mi! por dia dou tt»

CAUTELA
iraí. maciço
I— Artigo de hi-co.
multo barato. Rua H«ddoc't
MboJSl-B
DORMITÓRIO

tâ como r,6vo|Dornil*v<5rio de calsal, '""""l^-ro",;
Vendo bonito, pouco Uso e uma ta-^Una.

iVENDEM-SE piano» noto»
T E R B A P L V. NA G E M :BKJ1 fin-ti-.cí.idw peque-] "«—7, í" j-íri-r"-"Rai«l- Vendo - Moto Scraper na entrada por _MM««%-[t^-Jâ- k*rt*., í_T£i_& "* í «ti t lnrfFicam os Senhores atlonUtas tía AORO COLONIZA- nw-10 IV. Tratores U-l !s".So -r Rua Sanla &

DORA 1NDVSTRIAL H A. convocadas a ee -
dla 23 de deiembro de 1963. às 14 hora*,
aocial A Avenida Presidente Vantaj. itu - 20.
tratarem da aegulnie ordem do dsa:

Rústico de
ca»l. em ótimo estado. Pre-

Ccmpro — Puso o mais a:-jco barato, para desocupar lu-
to preço, sem competição. —r _ Rtia Riachuelo 4i:,
preferíncia b-llhantes. iol" prúx. Rna Fred Caneca.
iln.-u. Ner<>clo correto t lme-j~-—
dlato, absoluto al^Uo. I*mSO
da Carlocí, 5. 3 o andar. •»•

b) — eieiçio de novos direicres
b) — aumento do capüai social
cí — reíoríxifi. de «íatnlo*
d) — re e rüiíicaçto de decl*&e* ar.terjorea
e) —ass-untos de tnieríice (Ptrai.

líio de Janeiro. - de deiembro d» 1MJ
Paulo D'Artaf*«

P:eísidente

e nunitfnS no n.- 0.g Pairol rarreU ÍSaena Pena.'C*33 wpejlaU-lPgífíS"10
. em «ua «*de'i-, \L_"j*LJ2 EnrflflflBV «d»- *'•»«* »« abados aíé'2CO0 0CO -
!0.o andar. para!*>Jon- „ 

"p 
„ ,"r,'"1J.nu'N-a li-.raa. - P**0 ' 

c
EMBAIXADA DO CANADA

CAIXA POSTAL 2164-ZC-00

Tralar: Uua Rrlem, 160
Realengo.
TORNO IMOR 1,» maq, de
furai", etc. eom oficina, vea-i
de-.«. Avenld* Br«_s. de Pí-j
ns ^$_J?Í3$i-,~_
v&DT,-SÍl~íim tâüõõ mecâ-
nico Nírtlíni ON-6 CN-5S de
300 x 1 000 mm. eemji.cto —
Ameiva-sv oferta. Estratf* Sn-
tendenta Hagalhie*, ÜH a

— Preciso Crt
P:srr> de «0 dial

raso Cr» - iS. CCO. Dou
1 sarantia* no Taior d* Crs
15 CCO COO. SO c/o próprio. —

Cartas par* 0 a." 3â 37S, nes-
ta portaria.

A 303 — Tel. 32-7>H
Bodnraeí

i—oillORMtTORIO completo Ciü-
pendale imbúla. Preço oca-
«l*o. R. Paulo Barreto, 91.Sr.

1 PUNO
57.0900

DORMITÓRIO mexterno pira
caiai, vendo baratlssimo sa-
ia. mesmo estilo por CrJ 150
mll. Juntes ou scparivc«. R.
H_\ddoc)t_ l/àxi.Jit.^.
DORMITÓRIO —"""particular
vendo urnent*. nftvo <jem

.,>isa, era cavirtna e :r,irfsm,
DINH21HO - P.-tdMítM;,1"*'' r.„.r, .-.ij.- p*. trens.. Crt 170 &J0. R
a : ir-tiitio pr i. disa. Ofe-, brilhantes, compro £IBSig«e£ 4<, n?. 1. Tel,: ....
r^ça bcm íuj&s e garantia. ]antigas e modertlaS. P)'»-Í;j,.»:í:o a qualqner hora.
™,'F!.^¦ai™^J*MJ?¦'^¦**',: . Um. Rua da Carioca. 38!í5pí£Sõ~
DtNKEITIO - Empr
btp^teca ou ret
ImftteU na OB.

CAUTELAS
E JÓSAS

Pnço b?m ouro velin e

la do mesmo estilo. 8 poças,
mc*a console, por 93 mll —
Rua BaddocX LõtIO 181-B.
QUARTO e saía c> tãmp-J de
vidro. Ver R. Oeneral Cal-
dweii »3. ».p. 2. Centro.
QUARTO E 

"SALA" 
Hústlco

como novos por apenas B0
mll. desocupar, urs.. JuntiM
ou r.ío. Av. Suburbana 11o
9 331. Cm cadura.

COLÉGIOS
. PKOFE5SÓKES
ADMISSÃO e Olnásio —
Portua- matemàt. e ouíraa
matéria» _ dornie. Êxito ga-
rantldo. Tel.: 3''-86jl0^__
APROVEITAMENTO eíicièn-
cia. Prof. Pedro II — Vesti-
bular, Admlssüo. Tel. ¦15-3513.
ÃI.FA_BF.liz"ÃçAÕ — Crian-
ças e ariuUca. Prlmirto —
Tel. 49-3317,
INSTITUTO SANTO" ÁNTO-

QUARTO" DE CASAL — PBU-I,
marfim — Vende-se. motivo|

^uTM-^riSS^S?0Í.Va"Uo - Curo de férias, pa-
Sm Bloco ra cooperar com os pais qua
?_____ £~ .7' I trabalham fora. Do mater-
ROUPEIRO sela portaa, mar- aKl ro admlssAo. conduçUo
Ita. vendo prra dcJoouparjp^prta^ lnternato. «.mi-_a-
lusar SCO mll. Tratar Afra-Uernaío „ externato. R. La«
cio Meio Franco 37 — 103. H>njeln__B, m-i-.ó. Tcl.: ...
— Leblon. Í25--ÍK7.

_ ií parede ItSvSO c sOI'A-('\M\ direln da fá - í IN GUS para prtnclplailtai,
nosob:_ j. Rnclar _ SftU 5 _ , a,*!* douniua ouro -\?°**»J^^t^-_hvo\-\cy^5I£5^^SMISÍ_M-m*:

raiesía «« ~ 
' 

n,_...<l>n Custou ISO mü. Vendo po: ?f''„Tn,Hir K 0M lt I-NOLES. PORTUGUÊSE MA-1 Otacll . _,_*.*.. lron.it a nartir 1* UQO. lt. ,E..1AT:CA . p^naraçio ln-

VENDO — Mole- «ics-eí, es-
tsctonirio. Bcltntttr. to HP.
1 ou rpm. étimo tunetena-

imento. Cr* 600 tnl!, M«!of'Pnaco, eaUcKin-tllo. í V.P.
.5 400 RPM. VVfVO Cr» 220 0O5

— Te!.-. W-MM.
!VENDE-SE maq. regtii. Na"-!
Uonal ei*m«. alt» .eatefo-1tamento — Vendas _ lon-

nlftlinf WÍTVÍIX r.:d». Rua M-»il«>, 31 gr. ...'~ " ~ 
MMM , , Mn. 31. casa . — 37-73iO__ | México, 41. Jiala 604. , Ueoslva para exames e todes

rlAIlvJi RUf VJ mME^-^m- C AUT EL A S|raç»av^nraÃ5~
Nacionais e

Estrangeiros
Armiirto. cauda c apar-

Até 100rc
DINHEIRO — f__mp:uto fOti
__•_•.:¦_% da eautei-u d» Ca.
KeonAmlca. — 34-7I3Í.
Dl^EUtò-x auwmoril -i 

«Jf»?^^^1^ ^^
--—-— eo, !M - Sala 1122 — Edt-

EMPSESTA-SE 2. 3. 5. 1. 10.iíir!o ATenlda Cer.-^:.
iS e SO miU»4«« c, h.lp. cu'

Asslstent* de IiiíonnmSo/Tradutor fSexo Mueultno) |S_iíS__»tSiw_2& MrtSte' Ru-"'K° PraI° Mm BCr*3eiino — ibw». n - v-

(Salário Iniciai: CrS 4 122 9S6 por ano)

tiro» Rua Adiado Quuta- £ \ \] f £ \J \ S 11. Joio Vlcente, 1 241 -
1 103 Te;

Da Caixa EoonAmica

_B de madeira.ISOPÃ-CAMA Drago, luxo -IM t\D». Tel. 46-9755. — Av.
de fco. mesas, máquinas. Isolteiro — Qua5»( novo. 40 j AtlAntlca. 2 440._up1__l 015^__

flchArlo.í. e arquivo aço eta.lmU. 4f»-wr — _LeMon1_ UATtMÍTirA líeira iteterífL
OoislAo, fecllito. Sr. Fialho, sala CHIPENDALB conju- MAI tí. Al ILA, HSICd ueJCrili-
Tal. M-3110. _ gado. maciça, s pecas, mssal nuímiri Aulat Hp rpvi«
ORrPO^toUdoem vul-l^^le em e«ado de no^iVa, quim C3. AUI3 .. reVl

couro, wa-canta eajid, afe^1», ^%tS% »ía Jao, teoria e problemas. Nl-
poltronas. 1JS 00,X lahrka,^ L 

ginajie| cientifiCO e VCS-
.EALA Cmi-ENDALE - COU-1'" , ,_.

;r jucada. maciça, clara, vidros.(ibulaf. lel.: 1I-5I.Í. —Ilrntn Klheiro

M-14&6. ,pro tm» meu uso tâ °R^c]^^4,«ígS?<^^e^tSU^lt?JMaii

Esfnógnita bUlngue/Secretirí* Social (SexoPemlalno) l^nros-» 
¦¦»•* 

"itej* - 10 »«o* üe garan- Jff %^í£ 
*%_!%£.'- Uôl!Ui- Pb*° real V!,lor H» .P^"2.^„.e««_. '^iííÜV.tido muito baratona Rua,..,-.-,

" I tta — Acdumta trocas. j3._oí« — sj.iissias. Sr. Jao* — Ha* Slajcrf
A«!a. TM — TlJ-lf».(Salário Iniciai: CrS 122 5S6 por sno>

ABC Modas. L.iiica draa- j Cnn£j;[jato.'_ deverão aprcver.tar proposta-S por r*criloívÉNb¥"
«o » leiras e ilqulda^w. ftW H dc aexmt)r0i dando üistruçào, et pertencia fefij06 U6nis- °*TO- ™-

H. Prederico Miler, li, sa- ;Bua Divs da Rodia Ji. cui

n.

para Awistente de Iufonnaçáo.

O maior estoque em arti-
gos femininos a preços! anterior, reíerências e íoto recente. Necessiria per-

?S. V«vl"s epJcí^^a-1 í£«a ttaÉncí» no inglês • português, dando-se prefe-
ra revendedores. Estrada j rência & quem tenha bons conhecimentos práticos de
do rorlela, 29, sala 217. -! ;rancfs prcíerc-se quem tenha grau universitário
Si»ki._.. que o preço desce.
PERUCAS desde 110 mll.
Vendo A vista e a prazo sil
liiHíor, na hora. Alugo pi dia-;
Eivteo ern 2 luiíau. SantA.
Clara 115-ap. ttt>5. Tet. 3T-10W.
VÊNIJÊ-SB vestido""completoi
do nona. manequim 44. pe-j
la meüior olerta. Rua VldalI
de">Kèsrelro__-, 87. úu.. 6 às li;
horas. _j
VESTIDO büíic, p:__u.iiríia,i
íorrnstüra, manequim 42 — i
CrtacSo Dior. Vendo urgente
eeaí uso, Barata Riaeiro 302- •
aor Tr'

4J-4IX1S. PIANO
ESShNFELDER

1/4 enuda

¦W® Pf/ÍI wt

Moinho Fluminense S. A.
AUMENTO DE CAPITAL

(AMERICANAS)
(TODOS OS NCMEHOS)

IMPORTADORA
BELUCCIO
Rádio Pilha

Crown — Mitsubishi (1, I e
3 íaixas) — Bbarp i% laixas)
— Wilco — National — Ora-
vador RTR-300 — Perfuma-
rias — Sabonetes — Blusões |
de Iltijio - Tropical Inglfts -
Dcsodotatites — Cllletes —
Lenços — líquelroí — Jóias
o reióíjlos íolheados — Des-i
perladores Europa e FUlgra-!
nau— -Camlfiíis "Volta ao.

•Mundo'.' — Cachimbos, cigar-!
roa e lumo.
RUA 7 DK SETKMRRO.
88 — GALERIA — FUN-
DOS (2.1 escada) — SO-

BKF.LOJA 214

Ternos Usados |
COMPRO A
DOMICÍLIO

Calçai, camisas, sapa-
tos.etc. Pago melhor que
qualquer outro.

Tel.: 22-5563

Ternos Usados
CALÇAS — CAMISAS

;- '.."-rr SAPATOS —
Cohipram-se — Paga-so mais

••'(juo qualquer outro.

ffiEU: 22-4435
dscjJaracòes e
EDITAIS

De CrS 10 400 000 000 para
Cr$ 20 800 000 000

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que procederemos à

entrega, no més de janeiro próximo,
cias ações correspondentes ao aumen-
to de capital aprovado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 28 de outu-
bro de 19G5, que elevou tíe CrS 
10 400 000 000 para CrS 20 800 000 000
o capital social, resultando na bonifi-
cação de uma ação nova para cada
unia antiga, sem'qualquer ônus para
os acionistas.

Entre os dias 3 e 7 de janeiro sc-
rão atendidos somente os titulares de
ações nominativas e, a partir do dia
10, todos os possuidores de ações, ao
portador ou nominativas, que apresen-
tarem, as cautelas representativas das
ações que possuírem.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro dc
1965.

a.) ALFREDO AUGUSTO RODRI-
GUES FERREIRA, Diretor-Presidente.

(P

VÁLVULAS DE i
TRANSMISSÃO

Em desuso — Vendem-1
.«. Tratar com o Sr. Gil-]
berto. na Av. Kio Branco. ~^to 

pr(jprio par* pts-
110, 1. ncdit,-.

INST. MUSICAIS

tP .tSCRifÓKíO fCtntro) mm-HMto, Aceito oferta* p> ln-
Srtxiujtir prt**;* <|*!< ttuíi»
ouça ntcócsoi. Tel. _»-:<«.
f,: arniaiça.
HIPOTSCA3 ou rttrotendii.
qualquer quantia. Ju:oa *6-
mente um por eento. — Sr.
Ferreira te!.JJ-J3J'I. 
HIPOTECA. lir.O »«». Z

Vendo ura úe maravi-. sul. 5a» milbôe». compro
ii,,.*- _=-,r,nrirt»r»_. Irwtru.I_undT£l_( • 1«;«J Tmetiladaa.

— Venda N"lt. Petr, XJ.CTM.

Ia 401 — Míter. j i Copae. il-rtM" i cilVüPO eítõtído «tn tecido
americtr.» f-ofa <Se 4 lUfa

_«; «w entendida» e 
^^«00^=^7*

j Bftsta, Kua Santa Soíu.ít*!. 54-J«Ta — Sr. lüel —
_— m _ Baet» Pcfta. Horá->t>*a 7 *a 19 hora» — Deu

A autistas ver.fie_r.oa pia. rfo comercial c sábado ^4;S^-/-H-íc^H,-__nos tí» mal* alia claw*. na-L.a ia hmas !' AR_* R^0* dí s • *•?•
clonai. t ectcm&ieitaa, Bam- Üill 2lOT1t-' vendo 2 ai» if\Vf- % *•

—_ap._l
òinípo

clame» » lortiío pr»_K., »»m
eiitíMÍ». H. Ccnfle de Biin
fim. 214. loja 11-
A CASA MIIXAV. \\r\ .
mar, Seiler, Earcalaf. !'«•-:
trof. loitün praro s juros.
Ouvidor, 130 2.* 1 loja.
ÃÃ PIANOS Eatranselras •

PIANOS
OCASIÃO

Novos c Usados
Nacionais e estrangeiros.

1 SÜO. P. Í10. 44-4T97. (Pode
maiar ou alugar. por_14í.),
PANORAMA PALÃOB HOTEL
— Veado titulo Cr» 1 000.
Tratar com Vieira. Tela :
a-ítM — J3-82J1
PHEC1SÀ-SÍB ile um «ilo p»-
ja um bar com 1 ÍA. OCO. n»

¦ flua Felteisuio de Aguiar. 44S

AÜTELÂ!
C' rnpro Taso Ix-in Rua

Ouvidor. 163. 2." andar, st-
la 213, esquina de I!ru-
guaiana Kr OAP-CIA

200 .MILHÕES
I_m?res:o em nsu psree-

!a tab garantia de ünOveiA.

»:T°nH.t"- £.x:u«& Movia aressaw^s»
1 819. Teleíone: JÍ-9102.

MOVEIS

Haddoclc I.6bo. 181-íi. MATEMÁTICA. Flílea. e Qui-
BAÜTDE JANTAR mod, algjj; ^^^^^l™ Pau marllm. em estaclo ^^^ An.ônl0. TeK «.«qt

Tl jura.de r.ov». Vendo pur CtS 70
ml',. P-. HMlúcclc Lobo. 3M^Ç |

to. Prea. Var;a». 2 963-A.
~«:Síã5õ-?m~iê«P'í^ ' VENTO cadeira tír> blinnço,
ro AtÍtutam.Me a) |l^o de Yaranda ferre. ™r-
«ma preco. 4<5-1769 » da-vettidos «ligo. Rua Jui,two. Otlmo preço

4.1-4Í*'. iCfi. C4-«a 12 Quintino.
OUAP.DA-ROÜPA Chlpenda.I VENDEM-SE «ia Clilpendale
le. 40 O», para desooupur :U-h„ifíet 2,20, cam tampo *1«
gar. Ver e trata? Rua t>iite:.l ÚTO btóotado. meti console
ra MisrtlrJ. 151, ap. J04^

! nacionais, casa cxpectaUxada.Uq nicse» mesmo. A curto;— Maria dajlra^a.
.Vendím-Íe_ ben» (ir.ar.ciadai BCTÍSCimo pai!a. KWC18Õ Crt SOO OOO. 120

com pequena entrada ptíf prazo B/ Rcrísclmo. Paga- ) di»>
i'i m*t. garantia aluguel

! preeo» d« oeaaita. Rua San-jmentos iguais sem entra-!^^ ç,^^ ftU% jjaoo —
! ia Sofia. S4 — Saeas Pena.|da _ j0 ftno, <Je Karantift.!«eí:e Jcrnü.¦¦ AOerta ao» lAbadoí ate 191 aitsçhq Aceitamos PARTICULAR empreita ajeo, I* .vv. A

. , • >« PÍT«f~"ÍSíhr-'5tl1 Plall° w!ho como cn" Jurü* de 1 a 5 milhões WJRÇJf •JMRj!
A PIANOb lctrtf, . 

l4U.n„lel..uir.a ou mais hlpftecas ,|eíleíone -Z-U%,

ATENÇÃO - Vendo p*ra de-
[ocupar «apuo. multo urc«;i-
te, dormitório rüítico p«a
cufti com colcliio <t« roolu,
100, aala de )»r.tar, em ea-
tado de nova, 15 mil. Juntoa
e separadüi, * ursente. Bai-
tader de Si.lM^KkiAclo.
ATENÇÃO — Compram-
se morei) usad<». Salas,
dormi t o r 1 o j Chipendale,
Coloniais. Marfim. Kusli-

L. XV. Atendc-se ur-
-fs bem — Te-

ça que caia. r^ede lindo: c!
írmArio branco patinado
deurado. cama de metal dou-
rado. riira penteivdelríi. pul-
trens, tudo mod. eaeluslto
CrS 400 O» à *l*ta OCO 000 c
200 de ent. e 4xH>0. 11. B.
Plraealnur.sj. 35-104 — Praça
Saena Pena.
MÔVEÍ3

teto, Pleyel noTO._eaada.ejti «**»*• 
^j£e[f^ J^UrjLy,, Trá lATENÇAO 

- « ..,..;,. ,..
armário a prjro- Kua :! dt rua,
Derembro, I12_—_ Catete- Ipiranga e Pinheiro Ma-
ACOBDBJCo Rampaao —' m chado. (P
baixos sem uso. Vermelho e
dourado, «5 mll .48-0839.
ACÓnDEÓM-- Herlns e"nOvq
80 baixos normal, vermeltio.
ótimo aom. 100 000 — Hoa
Pjrüiiopauema, 60C, c'2. Ola-
rla. _

Varcas, 190, - 318

MAQ. DE ESCRIT.

ACOKDLON Scandalli. 120
baixo*. Italiano legitimo —
Vendo ursente. na Rua Ba-
r*o_do Bom Retire J 1W._
ACORDEÃO Paulo Sopram,
prôlü. 11 rg. 3 b, 120 baixos —
Vendo UO mii. R. Oal. Cai-
dwel. 203. ap. 102 — Cruz
Vermelha.

COMPRO máquinas de escrt-
ter e dc calcular ustdas. Nc-
Sócio rápido, ii vista, a oo-
mlcMlo — _«-0232.
MAgU-LNÁ e«íêwr elétrica.
como nova.
32-7012.

Bora preço

SôCIO p/ firma d* repre-
tentaçôej e conta própria —
Tenho * tlrm_\ J* equipada,
funcionando c' telefone, e*-
toque, cobrança, conduçio
em escritório de luxo ej 3
aalas, na Pça. Stena Pena.
Aluguel baratlssimo, Neces-
sário alsum capital. Tntar
c/ Sr. Carloa. Ttl. S4-03aa
SÕÕ1Ò~~— Para raoíãgcm di
llquidacáo e cxposiçóes pos-MAQUINA de somar e escre-'suo todo material necMsano

ver. vendo a partir de «0 000 n<,g0cio rendo*. Avenida Rio

ACORDEÃO Scandalli. 7 rei.
vende-se em estado de nôvo,
baralo. ua Rua Ferreira Pen-
ty_li.»_m.
COMPRO ÔELAD&ÍHA. tete"
vlsAo, acorde&o. máquina dc
costura, máquina de escfe
v*T-J!:ei^J!l*?5??
COMPRO i plano 27-31BÕ"— CAUT
Para eacola — Paso 20 mil
acima (7 áa 111. Atendo tô-
da a tarde^holeWà^ylata).
COMPÍtO' acordeão? Pago
à visla — Tel. 26-1735.

| E-SSENFELDÉR 
"—'Plano "ar-

mário, vende-ae. preço ....
I 1 200 000. TeU 45-3341." ~3C0 

mll,

portátil e srande, Av. Rio
Branco_9,_sala_3l7.
òlivet-íi . de escrever, viu",
do em estado de nova —- Pni-
ça Pio X 78811 — Telefone
23-4«80_— Ferreira;
SMÍTH CORONA, 

'amer!-

cina na embalagem, modílo
CO. Preço de ocasláo. Tcl.:
S2-57B6. __
DIIIH.

Branco

S6CIO — Acelta-se para cal- nntar nova
pira no Catete, com 0 000 000 o" »«>.
— Tratar Rua do Catei* 274 m

si 202.

soe..
. FIANÇAS

257 sala 915,
En*a«.

Tel

móveis usadus. Tel. urgen
te para 48-1119, que com-
uraremos seu dormitório
Chipendale, rústico, pau-
marfim, ou caviúna e s»-
las Chipendale conje , cia-
ras, modernas ou Império.
1'aga-se o máximo, e aten-
demos na hora em qual-
quer bairro. TeL 48-1119.
A VENDA" — Cama, Sitreo.
mesa fórmica, cadeiras
pelhüs. tapete, mtuder.vs. ba-
rato. Rua Carvalho de Meu-
donça 12. ap. 704. Ccnacaba-
na. Lido. Tel. 36-0003.

". ACEITO olerta — Troco ttr

VENDE-SE urna iala do jau-
— Vende-se um

g-veítldo, 1 cama de caaal
caviúna. 1 mesa e « cadel-.„.. ^tlc» <xtu b.r eapt
rxs, motivo de mudança P»-|lhad0, ,m <y.imo est. por Crt
ra o Norte. RuaResende. 10..|so ml! e , domu^i-lo. tam-j
MfãÃ cãvlúna. vende-se. R. bím rtutlcn. de casal. Jun

PERUCAS — Em.lno em duna
aula.-!. Unhaa postiças, clltiui
ltliplantadofi. limpeza peSe,
dcpllaçáo. Curso rápido para
cabeleireiro, manicura, pedi-
rura. Santa Cl-ira 115 sob.
205^ Tel. 2';:I??7--  —'
PROFESSOR de Matemitlc»
e Dticrltlva — 23-0551 ou ..
33-5238 — Comte — Peual-
ber.

DATILOGRAFIA
BTEN0GRAFÍA

eacrlvanlnha com ,n on
cadeira glratârta. Preço mui- Cursos ótimos cm uO 20
to vantajoso. Tel. 38-0112. dias. Qualquer barárlo. 16
VENDO grupo vulca-eapuma. allos ensinando bcm O
me_sa fórmica elástica tu- m(.ihnr da cidade Av. Rio
detrás, berço nlquelado. 2 bu- m""" ,-, ,,„,'„ M
fetes. cadeira balanço aus- Branco, lol, sloja — ba-
trlaca. Tudo 23o ooo — Ba- ia 209,
rata Rib._'lro, 739 203.

eets" cadclreí. Ver R. Proí.i
Ortlí Monteiro. 180 — 201 --
Tel. 25-34«J.
VENDO

SABONETES
ARTÍSTICOS

Cond* Ojo^ontlmOlá^ap^jM.
MACIÇO — 

"Veüdõ 
chipen-

tiaie ciaro/. sela e rivnr.l^rlo,
de («sal, conluiados per pre-
ço de desocupar eapaço. Av.
S-ilvudor de Uá. 184 — Es-
tiíio.^
MÃRPÍál — Vendo quarto dê
CíuíítK tim MÍMlO Urt T107O5,
também sa.a de Jmtar, de
mi» console, cípectn! preço
baratlssimo. Junto ou secara-
do. AV. Salvador de Sá, 184.
Flnnl da Rua Frei Caneca.
MÓVEIS USADOS EM|
ESTADO DE NOVO —
Afrnra você pode comprar
móveis de sala e quarto
desde 5 000 cruitiros im-n-
sais ou a partir de 50 OOO
i vlsta. Verdadeiras pc-
chineboa! Orande rarieda

toa ou separ«<los. Rua do!
Riachuelo. 412. próximo da!
Rua Frei C.-.ueca.

Aula uníca
TelL 45-5C77 _

CURSO DE FÉRIAS
Cirandinha, Jardim de InfAncla e Primário

ORCA — Rua Cândido Gaffrée, 32 — Tcl.: 26-7931

Diariamente de 12h30m às 16 horas
Práticas educacionais — RecrcnçSo — Jogos.

LUlvJU Ul. I lIxIMj
SÓCIO — Admito em cal-
plrlnba, no Centro, com

500. Av. Pte. Vargaa. 1 146.
9.» andar. Damoa referências.
SÓCIO —""Preciso com 7 30Ò
para bar caipira no Centro,
boa ca«a. Av. Pte. Vargas,

148. 9." andar. ,
SÔCIÒ — Preciso estofador
competente e que tenha

ile para. escolher! Vendemos!

- 3,-4031 ¦- B. ^^^rir^^. !t COPACABANA: Bw•J™%»g£ "*\fi£
açaré, 23!_iun'!lS-L_«^li!,-_ Uuy .Mafra: Aristides l.ô-iem frente _ Praça Cardeal Arco Verde. Tcl.. 37-0U-3.

a VISTA — 20 mu — mtía bo, 134 no Itio Comnridojl cirandinha — Jardim de Infância e Primário.

^r^io^4-^' ^|?^üÍ^rDu;í!'h,t"^i2 de Janeiro à 23 de fevereiro - práticas educativas,

DIPLOMA
PERDI

PIANO — AlcmSo,
bom c bonito, ótimo para es-
tudo e ap.. urçcnte. na Rua

I D. Claudlna, 470, Cj 11 —
í Méler.

DFXLARAÇÃO
À PRAÇA

A quem interessar pos-
sa, declaramos que o Sr
Arthur Ribeiro sócio colis-
ta da CROMAGEM GUA

TRATORES

ALQÜÊM lhe deve? Quer «.
livrar de suas cobranças? -
Procure O. O. I.. Av. Eras ,
mo Braga, 227-316. Telefone IKombi. Tomar conta do ne-
52-6244 Uçóclo. Tenho peq. oficina e
'ÀTRMCÀfl'__-_ illnhelrn —¦ «rande clientela. Reformas e
atenção — uinnHro — »b 

noVM Trfttnr r. da
I.mprotamos dc ' ale 100 r,,tí,.,,lra M _ Cascadura:_
milhões de ?»^J*|> 

«í» «joio . ou- financiamento. -
retrovenda ou hipoteca.de P|[(.b0 para negocio. cessa
imóveis. Solução em 3 (lias. d(1 (-ômodes, bom lucro men-
Adiantamos para certidões:saj_ Preciso 2 mllh&es. Tra-
— As melhores laxas. Av. tar tel. 26-534!)
13 dc Maio, 23, 16." andar,

FrancUco^ 2U. r_l il» — Tel-j5ó vendem móveis usados

ATENÇÃO — Compro mi-
veis usados, preciso com
urffêncla dormitórios e «•-
las de Jantar Chipendale,
pau marfim e rústicos —
Atendo rápido e pajo bcm.
— Tel.: 48-0148.

educação íisica e natação.

' 
fícorgeta Cardoso Cas-

1 tanho, residente cm Ara-

I ngttha — Estado do Rio

I dir 
"janeiro, 

comunica que
| pérae'u seu diploma tíe

B . 'farmacêutica, 
passado pe-

Já^-rFgculdade do Faitn;',-
I k%.: e, Odontologia do Es ¦
§ íado- do Rio dc Janeíio.

Aluga-se 2 de marca Caterpillar, ta-
manho D6 e D7 em ótimo estatio de con-
servação capazes de executar qualquer tra-

 . balho referente ao ramo. Equipados _ com
nabara comércio Ej lâmina ou scraper. Por preços módicos.
INDÚSTRIA LTDA.. esta-i pelo tel 30-1922.
beleeida nesta Cidade a| ———
Rua Goiás n.° 96, cedeu J
suas cotas da referida so-|
ciedade desde o dia 15 de
novembro p.p., não tendo,
pois, desde aquela data
qualquer ingerência nu
mesma.

Rio cie Janeiro, 8 dc de-
zembro de 1965.

Cromagcm Guanabara
Com. e Ind. Ltda.

sala 1619.
2-9102.

— Telefone: TÍTULOS DE CLUBES —
Vendo Jóquei Clube, Iate,
Jardim- Guanab., Botafo-

ACIMA DE .100 MIL alé Eo, Flamengo (propr.) —
10 milhões empresto __b; Monte Líbano, Montanha,
hipoteca ou retrovenda dc;castel0  Compro Iate
Imóveis. 57-0638. Olímpio, clube, Gávea Golf, Coun-

AVE Â 0im
WESTINGHOUSE TIPO F-100 — De

comando à distância, 7 200 V x 600 AMP.
— Vende-se, nova. Ver na Rua Conde Pe-
reira Carneiro, 371 — Estrada Vicente cie
Carvalho. (p clas

ATENÇÃO: — Jures normsls
— Sôbre hipoteca ou retro-
venda de apartamentos: em-
presto qualquer quantia ncl-
ma de dois milhões. — Tc-
lefcne 42-2E27!
CAPITALISTAS — Precisamos
pura hipotecas ou retroveu-
rins, mínimo dc 30 mllhóci.
Tel._52:1838._
CAUTELA — Rei. pulseira
platina, brilhantes penhor
400 mil. Vsndo 600 \\V.e 2
mllhaes Tel 45-2366
CÂPITÃLISTÀ — A c c 11 o
qualquer importância; pago

try Clube e outros- Tel.:
22-2491 — Arl Brum.
VENDO — Costa Brava —
Floresta — Campestrc Oua-
nab. — Marimbas — Caste-
lo petrop. — Hípica — C. C.
da Tijuca — Pontal — Rl-
viertt — Quitandinha — Caca
e Pesca e outros — Ed. Av.
Central, s', 2925. Tel. 52-5402,
Juanita.  
VENDO urgente titulo* dos
seguintes clubes: Nevada,

ATENÇÃO! — Compram-
se móveis usados. Precisa-
mos de grande quantidade
dormitório» - snlas jantar
Chipendale, pau marfim,
Luli XV, ltústlcoe Colo-
nial e também uma gela-
deira — Pagamos o valor
máximo e atendemos rà-
pidamente — Tel. 32-5929.
ATENÇÃO — Compram-
se móveis usados, dormitó-
rio, salas de jantar, rre-
cisa-se grande quantidade:
Chanandalc. pau marfim,
caviúna, Luis XV, Ruslico.

CURSO

mnrflm, cama bellche 60 mll
B.-roupa peroba 50 mll ca-
maa Patentes, 15 mil, rol- _
chõea crina desde 5 mll e _
outras coisas. R. Catete 110, j OU 1."-O
l.o at* 16 hora»

ÚLTIMO CONCURSO EII
(Encerramento das inscrições: dio 10)

Conforme foi divulgado neste jornal, no dia 21 de novem-
bro de 1965, o Serviço Nacional do Aprendizagem Comercial —
SENAC — através do seu Departamento Regional do Estado do
Rio em convênio com o Sindicato dos Corretores de Imóveis do
Rio'de Janeiro — Delegacia de Niterói, fará realizar o ultimo Con-
cur-o de Qualificação, visando fornecer certificado de Capacida-
de Intelectual e Profissional, bem como selecionar e inscrever os ,
rnabíitados no II CURSO DE PREPARAÇÃO DE CORRETORES .
DE IMÓVEIS, a se iniciar em 1966, cujas inscrições encerrar-
se-ão, impreterivelmcnte, no próximo dia 10 de dezembro.

Comunicamos que êste será o último concurso e que sò- •
os inscritos nele, mas inabilitados serão admitidos no n ;mente

10<;i,"dou cl garantias caute-1 °'3°L
las, Jóias, hipotecns, retro- j500 000

Tnsrricões da.s 13 às 21 horas, na Secretaria da Escola Co
Canaveral. Paguei*. «UjtUjr „xj^ílsSIMO - Vendo dor- , j or-iíi A A"'«mmirM MDTÍFTRA LEITE" — Rua Almiranttdlnha. Rua dr. Quitanda 30.[mltor|O pan ca£ai cm esta- nieiXial SENAC RUBBiM MUitl^mA ulj-ís-

Ido do novo, por CrJ 100 mil ,-.-.• fa cori
retro-! suo ow — Preciso urgente, e uma sala marlça. com bar ifiic, oou -, n , i o u™.ac

«, referen-|dou garantia • avalista. I»-1 
Jgj'g;^'^«*>^^"•jCOnceiçaO, 

99/901 — 12/18 hOiaS
Tel.; 26-4160,

Niterói. Informações na Delegacia de Niterói - • Rua

... f»; /.¦.;;:V"?"'" '%¦.
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COMP. E VENDAS ,g»*BgS,? ^ "
Paes Leme, À.

ILeite etc. Molduras douradas.
— B. Miguel Ângelo, 496 —

ARQUIVOS — Vende-se. tipo Dr. Valdir

DIVERSAS
ctíclo, 4 gavetas, á vista ou Lv^finS—Chunnln»—ííÃvn
a prazo. Beco do Tesouro n. |SECADOR cnam.nioniioto
14. esquina Av. Passes
53. Teieíone 43-7496.
ÀB- CONDICIONADO — Cen-
trai — Balcões e câmaras írl-
goriftcas — Instalamos, con-
Vertamos « reformámos. He-
íi-lgcraçáo Fricservice. Tel.
32-5769.
AR CONDICIONADO e sela-
deiras — Consertamos o rc-
formamos, com garantia por
técnicos especializados. —
Atende-se a domicilio —¦ Re-
írlgernç&o Frloservlce — Tel.
32-5760.
AR CONDICIONADO. 1 cava
lo. na embalagem, ameri-
cano. mod. 68 — Preço de
ocasião¦¦ Tel.'42-5844.
AR CÒNDÍCÍONADÒ PHIL-
CO, nôvo, na embalagem.
pnr preço Inferior ao da lá-
brica. Rua das Marrecas, 43.
Tel. 42-4774,
ASPIRADOR 15 e 45 m. Ven-
tiindor GE 16p, máq. lavar
roupa ótima. 60-M. Rádio
16. TV 40. Senador Pompeu
61. ap. 201.

C. controle. Vendo 140 mi!
R. Pompeu Loureiro, 138 '306.
37-3580.
VENDO 2 lustre*, cristal «
bronze antigüidades. Telefo-
li« 47-2251.
VENDE-SE uma arca, uma
capela candelabro e outros
objetos, na Rua Carlos de
Vasconcelos, 39, ap. 301.
VENDÉ-SE um moinho de
café, em perfeito esrado. Ver
e trtar * Rua "Douradas n.°
475-A. Cer dovil.
VENDE-SE um cortador de
frios usado, funcionando
bem. Ver e tratar na Rua
Dourados. 475-A. Cordovil.
VENDO~ãala Jantar caviúna,
moderna, buíote, 220 mil. 10
peças. 200 00 — Tv. Philco
c/ vitrola USA. 230 000- Re-
pública do Peru, 72,314.
VENDO tttdo. ap, geladei-
ra, TV, tapetes, aspirador,
móveis, grupos* listres, qua-
dros eto. — Preços ótimos.
Tel.: 25-3263 e 25-6665.

GRAVADOR Telefunken. ale-
mfio Magnetofon automático,
sem uso. —__}'*}¦ 20-7972.
GRAVADOR QRUNDIG. na
embalagem. TK 400 — Preço
CrS 450 000 — Tcl, 42-5844.
PARA SEU LUCRO — 

' 
Tv~s

de mesa e portáteis por pre-
ço tle bagatela. Várias mar-
cas e tamanbc*. a partir dc
100 mll. Av. Gomes Freire,
176, eala 902 — Centro.

AR CONDICIONADO Philco,
cm perfeito funcionamento
e estado (nSo í moderno).
250 mil — 57-0222.
ATENÇÃO — Televisões e ge-
ladeiras liquido vários tipos
c marcas, todas seminova.
pouco ueo, ótimo funciona-
mento ã preços que só o 35
teniRua doSenado 35-\.
AQUECEDOR Cosmopolita —
:¦.,,.,( de nóvo e 1 fogáo de
3 bocas, vendo. nc. Av. Mem
tie BA. 353. ap. 305 — Tele-
ícne_49-3_874. v_
CADEIRAS e mesas de
alumínio e nylon. dobri-
veis pi varanda, terraço,
piscina, jóío. clubes, pie-
nie. jardim, praia, cônsul-
tórios ctc. R. Tonelero*
51.

COMPRO moedas antigas, de
ouro e prata. Alfândega Ul-
A ;_S 

"202 de 12 ts 16 horas.
COFRES — Vendem-se tedoa
o» tipos, residenciais ou co-
merciais (á vlsta ou a pra-•zo). Beco do Tesouro, 14. es-
quina da Avenida Passos, 53
— Telefone 43-7496.

RÁDIOS desde 16 000. toca-
discos 15 000, rádios cab. no-
vos, liquido 20. término ne-
(rocio. Moncorvo Filho, 67
RÁDIOS PILHA — -Desde
19 000 de 1 a 4 faixas com
FM. R. Senador Dantas,
3, 5.^ andar.
RADIOVITROLA Philips. 5
faixas LP 81 mll; 2 poltrona";
35 mil; 1 mesa escrit., por
viagem. Mem de SA, 247, ap.
n.o 305.

TELEVISÃO Invictus 21 pol.
estado de nova, ótima ima-
nem com antena, urgente por
195 mll. Rua Bela, 113 B Sâo
Cristóvão. •
TELEVISÃO — Diversas mar-
cas, 90 e 110.° de 21" ótimo
estado, vendo barato a par-
tir de 130 000, aproveite nos-
sos preços para o Natal. Rua
Lavradio. 169-A.
TELEVISÕES

VENDO URGENTE — Me- I AUSTIN 51 — A-70 — Fun-
lhor oferta. Televisor Emer- cionamento excepcional, pre-
son 23" — Av. Prado Jú- cisa «toques, pintura, i0J-
nior 281 — loja. I ração nova, CrS 795 000 4 vis-

taVENDO — T. V. O. E. 17
polegadas, pega todos os ca-
nais, custou 140 mil. por 85
mll — Urgente — 38-6796.

ANTENISTA

VENDEM-SE tapetes Perras,
rádlovitrola Grundig. gela-
deira americana RCA, má
quina dc secar roupas, aspi
rador americano, móveis de
saiA de Jantar e sala de es
tar «te. Rua Domínsos Fer
reira. tel, 37-UQ8.
VENDO vários objetos de
minha casa, quadros céle-
bres, porcelanas, pratas.
biseiii-, piano cauda mó-
veis camas ajitlg-as cris-
tate etc. motivos urgentes
Rua Toneleros, 151. Tel.
36-1219.

RADIOVITROLA altafldclída-
de. moderna a.E. longplay au-
tomãtica, 3 meses de uso, ur-
gente por 155 mll, Rua Bela,
113B. S&o Cristóvão.
RARIO PILHA — Crown,
Wilco, .Mitisoblsh, 1. 2 e 3
faixas; Play-Boy, 17 mil.
K. Luis Camões, n." 83 —
sobrado.   
TV~TeÍeÍclng Í9"~e-23"7Sêço
excepciona!, abaixo do custo.
Garantia de fabrica ocasláo.
Tc!._ 22-0303.
TV 31" Philips mod. 63, 

"pes

palito, marfim — Vendo 250
mll,' Te]._37-_3580.
TV — Compro, pago bem,
func. ou com pequeno de-
felto._Tel.: 43-0-158.
TV — Vendo. Emerson. Óti-
ma nofi 5 canais urgente. —
Moderna 110 graus. Fórmica
marfim. Rua Júlio Castilhos
40, ap. 403 — Copacabana.

VENDO á viita, novas GEÍ TELEVISÃO 17". 21". 23",

Oi versas
marcas 90 e 110.° de 21" óti-
mo estado, vendo barato a
partir de CrS 130 000. Venha
ver para crer. Rua Lavradio
169-A.
VENDE-SÊ sucata iirgente'
com diversas televlfióes, rá-
dios e toca-discos — Ver ho-
Je do 9 as 12. na Rua Ben-
to^Lisboa._ 140-A — Catete^
VENDO 2 vestidos para noi-
vas. CrS 80 000 cada - Luis
Campos. Tel. 36-0550.
VENDO uma- têlevlsSo lií
derna por CrS 180 000 c uma
rádlovitrola com pequeno de-
feito por CrS 80 000. — Rua
Franclsca Vldal.l 14. Mares.

ANTENAS" TV
Tel.: 52-0022
Instalações e revisões de

antenas de televisões. Ga-
rantia e honestidade. —
Atende-se diariamente.

ANTENAS DE TV
Instalamos

SONORA LTDA.
57-2539

Rua Min. Viveiros
de Castro, 41-B. até 21 ha.
AS MELHORES condições
Nacionais e estrang. des
dc 480 mil, ci o saldo a
comb. dentro de s cond,
Volks., Dauphine, Vema-
Kiict. Aero, Simca, Vaux-
hall etc. Trocamos

CAVALO MECÂNICO — Com-
Tratar Rua Snntos Lima, 13.
Sáo Crlstováo — Procurar
Luiz.

Tel.: 43-6381 — "A INSTA-
LADORA LTDA". coloca an-
tenns magnéticas p/ 5 ca- . . .,„,„_ R donde Bon
nais n partir de 6 mil. Re- juslo valor, a, i^onae bob

guiamos antena — Atende «mi_«t>.
domlneo — DA garantia; ¦ ÃÊRO 65, equipado, lindo. —' 

7 000 á vlsta. Financio até
20 me.íes. Troco. R. 24 de
Maio. 19 íundos. Tel
28-7512.

CAMINUAO FNM — Motor
nôvo, ótimo estado geral.
Vendo, preço oprtunldade,
Cr$ 5 000. Motivo de embar-
que. Rua Antunes Maciel,
47._ Tel._54-3925.
CÃDÍLLÀC 47 — Vende-
se CrS 500 000. Bom estado

pelo mecânico. Rádio Motorola
Pneus seminovos — Tel-

16-9225.

DKW BELCAR 1000, 64 —
Equipado. Troco e finan-
cio. — Real Grandeza, 193,
loja I — Aberta ati as 22
horas 
DODGE 1960. 6 cil.. mecául-
ca. 6 portas, aj coluna, cm
ótimo estado de conservaçAo.
Vendo A vlsta ou facilito
parte. Tratar pelo telefone
48-7401, até as 18.30.

Sen TV parou?
Faz caretas?

Rebola?
Conserto em sua casa

Alia Fidelidade
Mod. 65 - Sem

AERO WILLYS 65 - Estado
de nôvo, equipado, froco,

com perfeição, sr. pris- facilito. Rua Gen. Urquiza,
TA — Tel. 42-1085.

Televisões
Philco, G.E., Ad-

mirai, Invictus, Stan-
darei Electric, Tele-
King, Philips e ou-
trás marcas, 17, 21 e
23 pol. a partir de 90
mil. Grande liquida-
ção, em perfeito fun-
cionamento. Rua Se-
nador Dantas, 19 —

- sala 205 - Tel.:
22-5700. Aberto até
às 21 horas.

17-47-8644.
AEP.O WILLYS 2 600 61 —
1 980 000 quase nôvo greni
c\ forr. couro, rèdlo. Saldo
c. comb. Troco. Hua S&o
Francisco Xavier. 342, Mara
canft.
AERO WILLYS 64. supe
requipado, nôvo mesmo. —
Rua IU-ko Lopes. 33403
Tijuca.
ANGLIA — 52 — Vendo em
bom estado. Rua Barfio Mei-
qul_ta_1031-A.
AEKO WILLYS 65, pouco ro-
dado. barato. Av. Suburbana.
7 328. Aboll.áo. Tel. 29-5520,

AUTOMÓVEIS: Náo com-
pre: Nâo Troque! Não
Venda o seu carro sem ve-
riflear as preços e condi
ções da Agencia Texas. — CAMINHÃO Chevrolet

, U^e^adel^ea,^^ TV C/DEFEITO?
at1iví; <__*> 7 nAr com chnve m i * ¦__.-_* :» 1 . *CiiUW w nt-*i*.t, com ....-.!-

.Sv,", '.tmerson, Standard. Admi- tia, 4 roucócs. recentemen- Resolvemos seu caso ho-
Í?Í.GÍ- .Se?,p Comodoro, te Importada controle ele- Je mesmo. Damos garan-RCA Perfecta. Telekins; ejtotalco, desligando total- í, Kin -nbramns visita
muitas outras e só esco->«>»* quando termina o: "»¦ 

^°.,^biai 
' ' ' '

lher todas em ótimo func. S_S£!u,S^2"!ulJf; Y*?" Tel- M-0363.
., í m !_-...-„..i __.!¦,___. onda*. toca-dlsccs c-etronieo.li o r„ impecável estadolVendo pc'-a 5.- parte do p.-e-de conserv. seminovas. — c0 aqUi no r1o. Rlm rM^ütin
Vendo urgente barattssimo. Rocha. 31, ra*a 4, Telefone:

inox., 2 balan-1 Rua Mavrink Veiea, 11 aP-jí^-Tí-TO. Descer altura do n.
596. da R. Br.ranv Ribeiro ou

Atlas de
Telefone^ 46-6003
VÈífbo — Pnsíadeira de Id
com 8 m. Um arrcirlo de 3
;k-..v, uma cõrncsU « uma
mesinha do mesmo estilo. —
Tel, 47-8906 — Ipanema.
VENDE-SE eort. frio* elítrl-
co. Berkel luxo, c| arm. tn-
vidraçf.da.
ças Bericel. 4 !c capac., tipo i 701 — Traça Mana.
b J^S«t F=i'°'a, aÍ!5° „h TELEVISÃO 

"' 
31" nov» 114»capac. 20 k. Bua Lòb,-> Jú-

nior, 1 86?. Tel.: .10-1406.

Í2-MS3.

COFRES — Todos os ti-j vendo Tesouro oa juvimu-
pos comerciais e residen-;ac, 18 voIushe. novlnhos, 'oa-

ciais. Até cm 10 pajtamen-'retíssimo. Tratar At. Rio
los. Consulte-nos ou peça R: — Telefone
visita de nosso vendedor.
Rna Regente Feijó, 26. —
Tel.: 22-8930.
COFRES — Vendemos de it-
Ciidòncia e comercial, cofres

parttíe í CrS 40 OCO. na R

\TNDO I mes» a IxJm: 1
mAíjuins pua cerrar, disco
12 polegadas, amerliana. —
Tratar Av. Rio Branco. 156
»p. 828. Tel. S2-2982.

eatreltlnha. som frontal, 270
mil. vale o dobro — Te!.:
íd-8632.
TELEVISÃO ADM1RAL 19 —
Vendo urjente c um grava-
dor Onindli.-. «mboa novos —
Tei. 25-2591,
TV BTROMBSB CÃLHSÓS
23" — 04. 100'.. — Vendo
2+0 mil. R. Qetíillo, 34», ap
402 — Meier.
TELEVISÃO 

"Philco 
21", tntr-

T. V.
COMPRO

descer. Av. Copacabana. 801.
(a 50 metro» do Cinema Co-
p»iCft.bar.aí.

Qualquer estado. — Qo-
raes — 23-0674.

CITROEN 15 CV 1952 — Com
mala 53, iwríelto estado. —
Entrada CrS 800 000, restan-
te a combinar. Ver Rua Aris-
tldes Lôbo, 32.
CAMINHÃO Chevrolet 59;60

— Vendo em perfeito esta-
do. Ver e tratar Rua Bario
dc SSoJFellx. 140144.
OHKVROLET 53, tfüls, mA-
quina reformada de nOvo. —
Vendo ou troco por cami-
nh&o, B. Uranos, 1180.

ÚxT, todoCHEVROLET 48
reformado. Vendo pel» me-
lhor oferta, Av. Pres. Var-
gas, 2 633 — Manuel. _
CHRYSLER 1948. « cil., 11-
cenclado na praça, com rA-
dio, ótimo estado. Cr$ 800

DKW 64 — Vende-se qua-
se em estado de 0 km, com
apenas 1 000 de enlrada e
o restante em 20 meses. ¦
Tratar Rua Sâo Francisco
Xavier, 162, Sr.Jorge^
DODGE UTILÍTY 53" — Ven~
do ou troco nacional — Tel.
22-3341 — Zenóbio, de 12 &s
18 horas — Estac. Largo da
Lapa.
DAUPHINE 1960 vendo. Rua
di Concelçlo. 105. sala 706
— V&vez. ¦_
DKW Belcar ÍOOÍ 647"Cr* ..
2 500 000. Equipado, parece
nóvo. Saldo a prazo. Barata
Ribeiro 147.
DKW 62, Belcar, 1 80Ó, beii?

mil à vlsta. Ocasião, RuaUgUlpodO. Traga'seu mecanl-
Antunes Maciel, 47. co. saldo a praao. Rua Ba-
CHEVBOLET -Bel-Alr, 1954. 4 rata Ribeiro 147.
portos, aupcreiiulpoda, todo DKW 61 Belcar. Cri) 1600,
original, 4.» vin, em mãos. maravilhosa, conservada, me-
Vendo à vista. Cr* 3 000. — CRnica i00'-o. Soldo a prazo.
Rua Antunes Maciel. 47. — Rlla Barata_ Ribeiro 141. _™:!^!5í-írw ,— Í5ÃUPHINE 60.' Cr*" f550 i
CAM1NONETA Plclc-up ln- vlsta- _ Motor 100',.. Faço
ternacional 1N8. posso fft- !tl.,„iq.,w experiência. Plntu-
cllltar. R. S. F. Xavier 446iríl nova Barattt Ribeiro 14"
— 48-3195.

DAUPHINE 1963, nzul-Ja-
malca, ótimo estado. Troco
c financio. Siqueira Campos,
23-A^- 30-3435.
DKW VEMAGUET 19~02, nova
e equipada. Preço 2 850 000.
Rua Barata Ribeiro, 25L
DKW-Vemayuet« 64 —
Equipado, ótimo estado.
R. Uomlngos Ferreira, 41,
purafem.
DAUPHINE 1959, excelente
estado ent. 850 saldo 18 me-
ses. Rua Riochuelo, 33. Te!.
22-7036^
DKW Vematçuete 56, bom
preço i vista, tombem ílnan-
cio. Av. Suburbona. 7 240 —
Abolição, Tel. 49-6400. 
FORÍ) 53, com rádio, exce-
lente eslado de conserva-
ção, pneus novos. Vendo c
400 000 de entrada, facili-
to restante até 20 meses.
Ver Barata Ribeiro, ?2-B^
FORD F-600 — 10C3. Bas-
culante 5.50m3. C.-$ 6 000 000
à vlsta. Estuda-se proposta
de financiamento. Ver e tra-
tar à Estrada do Viegas, 599,
Senador Camorá ou teleto-
ne: 52-4299.
FORD 55, mec&nlco, carro de
trato, toda garantia. Ver Av,
Nilo Pecanha, 105, 4 300. —
Est. Xlnuclamento.
FORÍ) 

~1947," "do 
Praça, sem

Tàxl, ótimo est.. pneus b.b.,
forr. plJlstlco, pint., iivst&ia-
çAo, tudo nôvo. Vendo hoje
pela meilior oíert-a à vista.
Subiubana, 10 033
dtrra.

GORDINI 1093, 19000 klB
redados, dourado, unlco do- -
no. Tel. 26-8214. .

GORDINI 64 — Pouco ro-
dado, bom estado. Troco a
fact. R. São Clemente, n.°
145-A. TeL: 46-7402.

CHEVROLET 47 — Particular
— Preço 1 200 — Rua AnUl-
nes Maciel. 42.

82
Volkswafren 60. 61. 62, 63, Vindo, máquina retificada. —
M e 65: Gonlln. 62 e 63: J^,^.^^ ?"tAero Willjg 60, 61, 62, 63 ta. Entrego desembaraçado.
e 64. Dauphine 61, 62 e 63; Venda com o dono — Av.
Simca Chambord 61 e 63 Suburbana. 10 432. 2.» and.
Rural AVilljs 62; DKW Ve-!- Cascadura.
maçue 58 e muitos outros:CHRYSLER 33, 4 pte. 6 cil.
com entrada à partir de!1"»^. baae 1200. TP. C&ml-
Kid mil TrwamiK norinh*°- E»'1"- Cabuçu, 150 —... i 1011. trocamos POT|AuJtln r^ do Rlo _ p_to

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS
AERO WILLYS 64. supere- AUTOMÓVEL pov«a'ã»e de
quipado. Facilito. Av. Brás luxo. ótimo conserv.sç&o ven-
de Plna,J74^ —jpenha.  _ do ou e:ai:o p' via„-ens loti-
ÁÜtOMôVEL — Nio veti-,.M: <~ v»r « >T&'2T. ^.Jf"
da seu carro! Resolvo ho- ^?? <»La«rioo._Tei.J0;5í71,

je seu prcMcma dc dinhei-i A131»^WILLTra 1964 - Ultl
» r_ ! m.« t_\r_ts W.*Af A rr»—.3, io- icit.uüt ¦ -""' - 

;'"'""",rt7,Y", :","m- H0«. est* um «.petàculo ro. sob hipoteca <-,u retro-^\?£ mí}ro^^° So _Si'«
Sáüii . , ^ ™Su S.^ irP «k 

Vçndobara^. Rua Lavra-1 venda d,- automóvel, a lcn-|QO; ^*£&£*%,£>%_ troco%"tí"i.t* M Se^
CALCA LEE. radio pilha», «*,„_,-0„, _, -« "dio. 1CT-A, jro prazo! Jure. e desjMMS;branca, cltu-a-zraflte court» K™ M d» «»'<> 31«-«-
relógios, «tin. blusas, ani- WvTSfT^T.T^r/U a, ~,--,.\tELXV_SAC_ Qéneral Electrtc "' banco! Também com-vermelho, — Ver.do J550 à «-2701.  -,. ¦

Suas etc. preços especiais *P??° e~^*? 
^í^iíi* ^pSuS i^S 1^*ü- Pm. vendo, troco e facili- !<•«*». **<¦¦ ««««¦ >;"««o AFRO WILLYS ara.»

p revenda. R. México 45, »' ''"> fx^k° *<*" ^^ raaciona^r." V^.C. to! Rua 24 de Maio. 333-B, E»*> ^^£^x/2&h 
«tado de nfiraATend,

|. andar.sala.205. fZceV^ llW^b? ^'f"' 
R°* °° ^ ^ "ü"'^--.*?-*»!-— 

\^ ^'Â^ÍÍSSte""* 
"" 

_To_3£_ VÚto^S
CABELEIREIRO - Vendem-M rhta d« 100tv e 130». At. I Aji-"'- - "— AERO WILLTS 62 — TíKta AV-i»n'íi-n_i7Fã~irr"ãí~_riu\ fr*T,t« «r, _ür

carros eslraiií«iro«v m*s-
mo preci-sando de reparos.
Visite-nos sem compro-
misso. Saldo ritorosamen-
le dentro de .*ru orçamen-
to. R. São Francisco Xa-
vier, 342, Maracanã e Rua
Mariz e Barros, 72. Pça.
da Bandeira. _
AERÒ64. tiíje, equipado, ro-
das cromadas pouco rodado,
S 350 4 vista. Troco e fac.
até 30 mesefl. Rua 31 de Maio
3!«-<J. Tel. 48-3701.

AERO 63, aiu! notai mo. for-
rado a couro, pneus bb. óli-

250.

TeL

de OftaollnA
OÃMJNHAO Dodrfe 53. ôtlmo

GORDINI 1962, excelente es-,
tado, entr. 1350, caldo IS
meses. Rua Riachuelo, 33 —
Tel. 32-7036. ¦
GORDINI 63 — Bordo útlmo
estado rádio pneus noves í.
vlsta 2 450 troco « fac. :.-.¦»
20 meses. Rua 24 de Maio.
316-Q — tel. 43-3701. - ¦¦
OÕRD1NI 62 e 63 980 000 Vâ-
rlaa cóies t<iulps. c! rádio etc.
Saldo a comb. Troco. Rua
S5o Francisco" Xavier."" 343 —
Maracanft. 
ÕOIÍDINI 65 equip. conser»
vcdisstmo. CrS 4 000. Factll-
to. Pátio. Ministério dr. .Ma-
rinha. guardador Ozélas.
GORDINI 64. Azul. úni. do-
no, quase Okm. equip. Tele-
íone_48-0962._Nel,son.
GÒRDINl" 62 — 1 300 mU.
em perf. est. geral cl o sal-
do a comb. Troca-se. Ru«
Conde Bonfim, 40.
GORDINI 63 — Radio tecla»,
capas napa. 5 pneus novos.
Carro de íinissímo trato. —
Linda côr. Facilito c 1 400
de ent. taldo até 18 meae».
Rua Araújo Lima, 47.

Casca-1 GORDINI 1964,: stiperequtpa-
do. Preço 3 030.: Rua Jullo
do Carmo, 9.

DAUPHINE 63. estado Impe-
cável. motor a tida prova,
est. de nftvo. I 300 mll, saldo
!v_P,!¥:0_®H5i5_?11ílr-° JL8!'
DÒDÒÊ" 57 — HWramáWco,
com garantia, 4 portas, sem
colunas, pintura e pneus no-
vos. Carro de iuxo. Rua Aires
Saldanha 34-A. Copacabana.
DAUPHINE 1963, lÜflmã ÍT-
nie. çcnde-M \im em per-
feito eslado. equipado, com
rádio eta. Pouco rodado e
único dono. CrS 3 300 000 i.
vlsta. Rua BarAo de Ipane-
ma 137 ap. 801, Ttl; 37-0809."
DKW-VEMÀG, 1965.' zero km,
ami. Ac. troca ou facilito. R.

A —Smíí.°,,.^laTIrJ^nS9V«í>lna Conde ile Bonlim, 66-americana. Tro-'o p casa. — «„. «. 0(lfV1
Facilito. R. Iblaylna 295. -«• 3r9s09: __
Garagem Penha^- Chaveí.^
CAMINHÕES — Vendo um
Ford F-8, dois Ford F-6. R.
HarUo da Torre, 37.

CHí-.V-KOLET 547 Bcl-A.'r. 4
por.íw, particular Estado de

DAUPHINE 63 — Novinho
1 000 entr,. rest. a comb. —
Aceito troca. 34 de Maio n.°

FORD F-100. unico dono -
Vendo urgente, melhor ofer
ta._Rua_Maxwell,_235._
FIAT 53, -1 4007 radio orlgl- rest em 20 meses
nal, estado de nova, facil. e Conde Bonfim, 668
troco. R. S&o Ico. Xavier.
628. _.
FÕRD 49. particular. 4 por-
tas, c! rádio, reformado, me-
cánlca a toda prova. 120 á
vlsta, hoje. R. Barreiros, n.°
1_373 _— _01arla._ 
FALCON 1960 — de 4 por-
tas, mecânico, equipado —
Facilito. Tel.: 28-05:"

GORDINI 63 superequipa-
do, esl. de novo, neq. entr.

Rua

HILMAN 51 excelente, Taõm
400. Troco. Rua 24 de Maio
19, fundos, tel. 28-7312.
HUDSON 1931, azul. Vendo.
máq. nova, pneus bons, pin-
tura boa, radio, estof. bom.
Fac. com 200 entrada, Tel.
22-1102.
HUDSON 1952 4 por-

_í_0_:?Ü:',• las, mecânica, 6 cilindros,
FORD — Falcon — Vendo. | excelente — Facilito. Em-Mí, „1* ' cím?" com I placado na praça com ta~-
ml mllhaA rodadas, susp., ;;_,„,,. ..„ -r.i •>« oni
novas, originais, pneus no-! XIn,etro^tc_'_-_Tel'-28l,,«*-
vos. equipado, lindo carro. |HUDSON 49 — Perfeito to-.
Ver dias úteis pelo tel.i tado — Vendo pela mediee
22-3791, sábado e domingo, i oferta, diiVrlamente, Sr. José.
Rua Oal. Crtstóvic. Barcelos. Ri» Dr, Alfredo B&rctíos.
230, ap. 301
rORD"~1934

Laranjeiras
Vende-sé. R.

1, Tel.! 4a-3330. et IranlQ. Barata Ribeiro 740. Tel.': —
DODGE 55 — Vendo em Oti
mo estado de conser. açio.

Tratar
^nlor.JK7<?. Tel, 30-36»S. """p^ 

Vl«nV di C^f-
CADILL.^C 53 — Fieetwood.
com ar condicionado, dtre-
çáo hidráulica etc. Vendo
urgente, troco * facilito. —
Copacabana, 1350. — Tel.:
47-9017.
CHEVROLET 49 de praç».
pronto par» trabalhar, vendo

sárie,!» vt«t,i ou * praao, R. Had-

secador, bacia para lavar ca- Rio Branco. 237 .«' S13 _li TELEVISÃO GB, 17" ».m«-
bcça. cadeiras, espeüios, e Tel. 32-9368 — Ení.\». i .Vi*113', ppIuH1' J"°d<^» —
cabelos, para montagem d«! \raDO~motlT~o~rfnKem 

~P?í•; —-~'-";r~-?:—;
perucas. Preço de ocaa:âo.:,arllU! , -tp_Se(| persas Ruai1^ Phillip» conso!ete._31 p.

tir-1 dock Lôbo. 66.

ou Praça
lho, ]«-B^_
DKW~— Compro, passado á
vista, de particular. S«Uvt ou
Cam. Favor tcl. 57-5"3*Í. —
(Comprando p.'_meu_u»ol.
DKW~VE.IAC.UEr 57. motor
1 000. estado de nOvo. telefo-
ne 56-8214.

.DKW BELCAR 1944. modí-
*. Antò-icHEVROLÍT 1M3-SS. 8tH>ir!jo.l5?°..«»**â*»^£ n6,°' ""

36-4193. Francisco.
FOlib" 29 — Otlmo em má-
quina, câmbio eíc, Irelo <
óleo, CrS 800 000 k vista. —
Telefone 32-6354. _

FORD 1951 — Vende-*e na
R-.m Almte. S.iddoclc do Sá,
13. Tratar com o porteiro
Ipanema. C.-S 1 S00_mll.
FORÍ) F-100 e 000 — Com-

488 — Olaria.
IMPALA 59 — 4 portas, 

"som

coluna, hidramático. 6 c!Un-
dros, tudo original. 7 000 k
vista — Te'.._ 32-7130.
INTERNACIONAL D-30 vendo
Preço de bicicleta — Ceso-
cupar luíar. Ver Rv.» Nabuco
deFrelUis^.
ISABELLA 54 — Em bom f«-
tado. Vendo, troco. íaclllto.
equipada. Tratar tel. 28-0697
c| Amorim, sexta. sAb, e »«-
gundn-feint. Horário corr.tr-

&&.*$*'*"'

nho uríência
FÕRD 50 — Particular —

K 
«mís£«."ve~dò ;^o"i.urPadK|^»: 'LUI. 38-2603. J«^to^^itottM» to-

™0._do Trabalho.,6 cil. hid., ««tado íero. T*l. DAUPHINE 62 e 60, 100'i de H^ddo.:Í Lôho 7o «ob Te'
^ 

' 
i ri, . r.,m!,!l1", mvoi" motor » -T0">. 

AJRO TtfÍLLTiB «8. Culpado. 37-461».  tudo. 700 mll. faço qut%«r £SSl*_L^,Á^
w^J" pílvSf.SírfnC<cUa-i«l«IP- A partir de 1400. sal- ;rtrtmo e.tado. CtOO bem dHH^SLER — Cupê 53 -\P™™- H«- 'umb- a- S*° ^n,7' «T ^nna. „À»»3?^.-_P-'.?_c«-H:Í0' do a Fr»íO. Barata Ribeiro tratado. Cri 4330 _ Telefo- Ir.,* íílmll l lisSdl «or mtMSlKO Xavier «2B (FISSORE 64 - 100';, nôvo
\ÚTOMòVF.I*  (nmriro— 19". na li 20"0 Lnt. bJt mil e HJ mu Por t ,.,..„_,_._„--,_; -rrrrr- vendo ou troco por JK 6264

r\ 
BTfl?%'u::Me'qUUS^°ltit **»«> "»-^-^lgUS<n8eni^ri1^1^i^ •"•• ~ r^° & 

'ílvU' 
»W5? Uno"« 0 í. Vtè compre aero WtJÜ*__ tí, ~ 8n- _^ht_Sfwí!>Í.A?' SSg àlímo^fadò.^l nl'- 5^J« ül 

*Ani»to A'"
~JtL í^'  VBNDZ-CT ttm l«mp«dáite K-j.*8 

"W-°'mt' rápido. — Teli. 48-K7Í ou.»m me caiwultar. T«d»í as ^Vcaúlnido estufamento 5?° , ,ôn i,7« *- i'» ««lente. Preço de oca- 6
E.N-CERADEIRA de 3 escova» „„»-,. xl._.,m. dlveSS 

"»- 
« PW!c0 198! a3 -Crt 34-.'759. iraranUas de Ubrtca. Uu:l- S22?_22ii rie ní^-T R iS"""; 

2 19°' '° d d* 
Ui0- ""* do Büu*1 35' ~

Vendo. 30 mll. asy. de póldros de ta.0re« famwo» 1! 250 000. Pnndon*nwiltO<t>n- ITmsn uih.w  ¦ -1 v»l. 4«-0»03. wum, fMMn de nulo. K-|Oast»l. _ 
_ Glória.

WaHlta.noTO,tómU.TOt«-|M<!», 5 lustrell d» brotu<- ei ftlto Rua Bario de Macau-i;";1"» í*1^^ ~,„' ""'; AOTÕ* wnxí«~í*ir"(«íii', n°min«OT remirm. 41. «»-.;cXulvíTÃO S5cülanli"Li:if- D'KW~lõfÃnüCT «3. Ven-
«o»-, lm? T %7 S^ lCr'-StaJ e üu~nnc* «W'10» d«lb"' M" »p' !M' M<'t,lr'a ci^,^,i • t * " 

,V 
D '.fidio. cotOo .tnuw*. etc*-. £??*?¦ ternacional 2J-1M. » - Ven- ao com ridio. fomente à

ap. 1001. T. 37-3CM. )„.„. 5^ Sorocaba 377. tel.:, S. Clemente. 291 — Bottfo-; na™c.u_Ur- F*1" ».visla _.lfntt_ Ac_ tncA WI fttcUUo j 
•_ __ lde-»e com «ervlço c«rto. Bomlrt»t». T«'„ 26-931». — Fer-

pro p/ U.S» da firma 1'asojclal
a vista. Tel 48-95T9 Te- ; ímpa_.ã~60~— Em estado d*

1_001 ._T._37-_3635.
ESPELHO de parede I.M18Í 4« -
dotirsdo a ouro. custou 2O0
míl, vendo por 65 mll e gru-
po de «ofi 4 hifrares, büque
com duas poltronas. »3moí».
das soltas, azul», custou 800.
vendo por 250 000 — Avenid»
Atlântica. 3 958. ap. 108.
TeL_4]V718B.
ENCERADEIRAS, llqúldlfic*-
loves. ventllfcdoie» etc, nove»
e recondicionados com k*-
rinilR R partir õe CrJ 35 mi!
— Venda de peças e »cessó-
rios. Conserto» e reformas
em treral. Av, Mal. Flerlono,
143. 3." s' 304.

ps. T«l. 22-1320. ;Tel 48-9579 Tenho
cência.VENDO vitrola Stereo portA-ÍTV Bekson 21 poles.. 110, ..

Ul Croun, mesa de crist»; c('crs., tst.-eii». modera», con- AITTOMOVF.1S —
p<s em rneul t antlsrtllda-' solete, perfeiu. l«o 000 —I
de». 37-9524. | 37-«778._
VKIfDB-Si; fettado de nova»)!TV Windson. 3T poie,~^tosOtladtirí. Brastemp Princi-1 de mesa. boa de tvido noe

"*"* R, Conde d» Bonfim M-A.
|Tel._34.»09.

Com-|AKRO «l J»

-V aT»'M -%'ln-^m í ???^í2L?*WLl Ü-_sr!5Í AÉKO WILI.VS" _ ' 
Com- !__SS£J,

rroC Ararandi _ kPce«:iTV *** Victor. _Ü poiS..!pr,» bom estado. rato hoje; ^«^

:¦' • . onai» — ueamolridlo. «nxuto. Vantom»S- ?^£Ç'rii?«tPÍS2SJ?!3títoJ!S p*Vl
I precisando ric rep.»n» — te. th. *i-o_4r.. i^3? mil/ Ul> mil m«*»j«. ««*;»«• **!Uu no locai rno x rtt- ã&btoc Ano - òu»o w5T- ?J?T^ *_,r *?& "ífftií « m T'i.» — Telefone 28-173S ian. tnlmon eatn d. Í-V- Br»*"> J 1ÍMJ- »° U<l<> i '-™í-tA-

ço Ott 3 «70. Rua Perwre- Vv.L. ai—' Resleaío
tança 81. T»L.4MM, [xÒStü*,-**_U ^imui^lP"» tM5 ~ Vende-w. Rua

pwoto paMk|SÍS •i&nuirlo, «1. tri. M-3333.
bda por Cr* ..! DADPHDÍK 6Õ. estado es-

Suburbana, ».! cepcionai, cj ridlo. facilito,
iRua Monúíunor Amorim, 4i,

»'.'.. E35 Ru» 34 dl Maio. —

delia Arno. Tudo CrS 350000.
Tratai na Av. Copacabana,
492. ap. >n — J.= »nd»r.

. motor nova*. -I** Oatt*!. _ IciiMTiOLiTr imi —
. nba motor retirado.! BÉL-AIIÍ sã — 4 

"port**," 
n4-Í3 portas. rid:.i eclg

Toxieicío» S01-80a • om o to m«mo. vendo uneD!c,t«<tado fersü. S*«cc5o boje pe-consc.e.e. perfei -a à vi»ta o justo valor Te- 
jporuiro._ «eco » facilito. * carro coti-jla melhor ofert* k vista. Su-

COOP*. Tel. 29-4515.
dilato'

luaríim.
de -. u d o. multo
H«00«l — a7-«77í.

• boniu lefone 58-80"»

.lÃKRÓ WILLVS 66,
__.-. AKRO WILLYS «5. alnd* na
0 km. garantia, stipereii-.ilptd». lin

TROC
um
ou
raioãv
lart-aa K_.......
portaria deste Jornal. Ua» II horw, «¦»- pois molhe.- pusamo*. R.ilíLJL'* f;
TRfM^A.^ft tot rr ^M ¦** h>r Satamini. IM. •.«iefene: A12RO WILLT3 Í3 — ISO»
L, íi V i i»Jr -7jTV _ XIOO<,!o i^o TPH1L-' Jí.'5W. (entr. e o restante em »te 30
ou 47, parando-í* a dife.'LH»s. 2J polewada*. embala-) »viif\~M.~iVl v< 

' 
ia« ;mese*. R. Conde de Bonfim.

J3,,fiii:C<LÍ^'.^D!^í*,?*li";— Vende-s* »balio da Us- Ia c.;.. Tr«o e Xsctnio. ]
3£^ J0^«3« <SLí «*«». V«nW» »'««>» Já-.r..^d. Bonlim 577-B. Tel.

A-SK nrcentemente 
p 2» mil Av n£ Ste!»N«r. *** ' W* &S5: í«=

FOGÃO Cosmop. 4 b. func.
perf. c: 3 bujôes, entr. aut.
Vi-nde-í.':. JO mll. Av. Itotc»
347-B. Bonsr.cet.so.
FAilILIA qu» viaja pj Am*-
rica, vende teievlsio, grupo
esiofado, pl»r.o. lustre. J6go
de mesinha, biombo, eepeilio
de cristal .moldura dourado! rença em dinheiro. Tra-k-em orlplnal 

"de 
fibrica

cftmoda antisa. vitrinas, ge-jUr pelo tel.: 31-2950, da».lmp. Preço a vüu 370
iadel.-a. abajures. Tudo com! w »_ ,. hn_, E,n ti;p,*icio n* R
prejuízo. Av. Atlântica. S308 ií-=-i5_5S2H-

— JÓIAS

: IABBO WILLVS 1WJ ;«5-lt.
OflA | Vendo, duaa cores, com t'r$ rSrtUMX&àw» si^_i.'i."'J_~"À^__w7"'I SM ,1^ ..,•-.( IH,,ni, AÜTOMOvjtia Auatin 47 ím
Skt,¦• SW dc entrad». restante Jt j^ ,nt citroen

¦í*?' Hí. 
" 

i'1"^, 
I.T_X'°. ', f_-i«S> 3« .nt. Stndbaelwr M.

te ao CoKgio Militar. T*l:clllto Rua Haddock Lobo,] _ «<
34-3JW2. o.* «3-B — Tel. 48-4471. Utfioe.

Franc. Xavier, Í36. «m fren-
100 ent. Oldsinobüe 6

ÜO er.;. R Petro-

Rema, 347-B • Bon-

FOGÃO de luxo, Kourizor. 4|__
b.. func. perf — Vende.-»; JÓIAS FINÍSSIMAS — Ven-iTV 

"COISA "BOA. 
31 — jinol AUTOMÓVEIS" paxá 

"comprar 
ícochlno ». Vlla Uabel. t-J

a, M do 
çau.e.», puiseira. »ntl» «ig_,to, marfim. 350 mll. Pr»l»ih4 muilo». mas iftuU »»idia» ütet».

u£e* Vendo S» _. ^h/v?L"i0oT*rll*<lor" lent^l» ( « tódo a» «n-L,,),,, K»eelent. («do d»

mo mais telefonar ;nra 5 [capa, not* 30". ettrtouMO — i2^°f™L.r*fa^rt*gRSS! «Am»!. O, Otdrta.
Martha. Telefone. 3Í-07I3 e! Vendo por 310. Tel.: 34-543*.!^.™»^ eitranMlw^AKRO^nXVS «3. «ul. ri-
31-O2»0._ IMoUvo de^vtaísem. urgente.jvUado» O ciíeat» que noe 1 dio, fortaçio de couto, cata-
VENDO PitêV Phlllpe cõm TV. Vend*-»» ZenltbT laTpO-Itteí * prrferfacla «ert sim í do de nôvo.Campo de Sio
corrente ouro —Teí. 23-:4JU,', legada» .americsii». n» em-;prupaíand!(,;a pratulto. tm}Cn«wT»0, 170.
Dona Rosa | balagem. mod. 6* — Preço:;rf.-outieeimer.to ao bom ne-IAMtO W1LLTB *4. etnia gra-

Cr» 420 000 — Tel. 41-5444. jgiSclo empreendido. Ido k -fite. eqiüpudo. rdm. ie',»mer.-

serrado < nio reformado. Co-|b.irbaa», 10 033 - C*«c*d\w».
pacabana. I 3íO._T»l. _4J-9017,|crTROKN ll' Ligeiro 

"*»,Z 
&Ú-

BOAS cond. «i na R. Conde imo, 460 mll entr. R. Fausto
tíe Bonfim, 40; Dauphine «3 ÍUrreto J4. Tel. 4S-140S. 
e O diMtfe TM mll. Volks «JJcONSCt 51, OÜmo «tãdõ
» «1 de«le 1 SOO mll- Vetr.a-íjco mi> «ntr. R. Fausto Bar-

S, Tt» mll, Aero 61 »:re:o 34. Tel. 4d-".4C«._'| OADÍLtAÇ 19*4. 4 j».. ex"
canse* 10O'(. aupect^
beiiíaizno. Troc»-s* O saldo
_, comb. Bua Conda Bonfim
a.;_40, 
nJOCAR 63 — iõoo"»»»-. e
o restante em *t* 30 meses.
Ií. Conde de Bonfim «45-B.

FORD 40 de Luao — 4 por-
tas., particular com t-í.dlo
tudo 100";. Preço de ocaslio
Cr% 800 000 à vlsta. Rua dc
Lavradio. 146. Tel. 43-3854 —
«-. Moreira-
FARGO CAMTNHAÒ — Máq.
nova, motivo vlaçem. Tratar,
tel.: 43-7134.
FISSORE 65 — Equipado,
Lindo carro. Troco e finan-
cio — Keal Grandeza. 193.
loja I — Aberta alé V. h.
GO It DIM 6G — Vdo., sero
km. e gar. e revisões. Kit-
trega imediata Aceilo tro-

DRW VKMAGürr 19Í7. -
Vende-«e, Rua Sio Januirio,
«l,_Te!. 38-2533.
bODOB TITILITLíl, boã de j cas. Financio.TeL 36-4013
metrünica c; ridlu. Preço lS7o; KKnnrví "Í9fiS~ 

íi nmikni

r^i^ífifü-tísrpSí ^>,«¦ fu^o av
Dauphln». BUcliuelo. 360 - ; Mem do Si, U4. Tel.: ..
Bar I5Í-0561.

"nâvo, 
vendo, troco e facili-

to. Av. Copacabana. 1 350. —
Tel.: _47^t»l7.____ _,-
INTERLAGOS BERLINETA -
Impecável, Crí 4 450 000. acei-
to troca. Rua Min. Viveiro*
de_Castro__ 41-_B. atí 2l_ hs.^
JÃGÜÀR XK-120 Sport ÍS,
ótimo estado, pela m. oíer-
ta. Rua Mlfi. Vlfelro» d»
Castro_ 41-B. at*_31 hs. ,
JBEP Wlilya S8, pintura •'
capota nova. mec. boa. .A?»
Bruxelas, 166 _—._Bonsuce«o.
JEEP WILLYS 196Õ —
Otlmo estado, todo nor©*
Vendo. Iroco ou financio»
AV. Mem de Sá, 154. TeL
52-0561. _ 
JÊEP WILLYS 1963 — Capo-
ta conversível rtctm-lnatala»
ria. carroceria c mecíLaica
perfeito estado, k vlsta. Crt
2 500 000 — Tratar Rus ti»
Lapa. 130. a) 504 — Teiefo-
ne: 23-3BS4.

Rut,

«4 desti* 1 650 mll: Simo Slj
dio, mau.. » ««-n^t^*^^f"^^<SrXT<PAtlMttNB 61, rádio etc„ OORDINI - .^zul esci

geral celente estado, kkio f"(«iPi.(, . ^ n(r y-^, «impro novo, ou pwco usa-
com ar condic. 950 mll e ^*£^B£ cfflg g. 

«*g™">. * vis-

mll. Av
taicefiso.
FÕGAÕ Cosmop. 43. peni.
perf. Vende-se 20 mll. Av.
Homa .347-B —_Bo!tsuce«o.
È8TRUTUBA DE GALPÃO —
Vende-se, para !«0 m2 — Tra-
tar tei. 22-B737 — 6r. M».
noel._
íOGAO AIJÃ, nôvo, 4 üôcas
KÃs «agarrafauo. vende
urgente. Rua Resende, 107
GELADEIRA 

"S "pes,~ 
75 mii

TV 17 pol.» 135; carro para
bebe 8 mll. Rua Tomás
ves. 38 — Cascadura.
I-IMÓOEST belíssimo apare-
ilio Jantar, ch.'., cafí, bolo,
de porcelana, 12 pcího.is. Cr|
1 8'» O00;_TeS. 32-«5«.__
lustre de" cristal —
Vendo um de 6 braços 14 SOO
e um de 4 braços a combi-
nar. Ru» do Matoso 254 —
«p._101.
LÒDÇA FOLONEZA KPM —
Janta, chi • caf*. 101 pe-
ças. 43-4269 — Traub.

VES-EK3 — Melhor oferta IL..,"'', A,, anel grau chuveiro pro-: TV. VF?-'D!:-SS OE 16 pole-1 _fí*"_*~SS " "*"-v"' •*¦ «*"• i»* novo. at. rr». v«i5««,
•_ fe«tóra c/ bT-llhlSi»" p:»S, gadas. »mrrlcar.» na eSb.-!*> Bí.°d.'1™. 

%.1f»s .?;''"!*«- »' «M-A - Tei. 4í-*«5.5.
: 300 mil, pulsei» modem» lagem. mod. 63 — Preço de;£"°,'"-•£;*> r^"'"" jffi_*JAERO Í3, equipado, «atoí. de
t\Mt 300 mU, Tel 45-236Í Cr* 4J0 00O -_TeL HJW, {gS^-feJgaK5>«_«». 

™**r t»on). Vendo ou uoco por
Al- — ,— ;_ _— TfilEVlKAO _ Coc»mo»'"- AKR.° ^".x?.-1 »!: «? * *'• *iSlmc»ou Volks. Tel, 3J-4fl3J.rádios e

televisões
ÃLTÃ~ITDELÍDAbE"

TELEVISÃO - Coc»ertos - \™%Z À\"f_._l H'_\ ^."J?í^"Í51Iaf* ou

SS^K,ms.c_\.,„AMn'10 rt- R1ttaA*<S:»^^
P.;Í0_'_!ií!.'_*?^Í™j «en-ticáo, aceitando o seu car-lamttcr-». W »U im. \endo
TELE\'ISAO amer. Philco 23", ro como i»rte da entrad».{hoje P*'a melhor olc:la. —

ílova.,11<!- **" ray-ban. vert»d<lri>ccjn uma avallacio JuiiM e õiT?L.M-I31í.

-MOEDAS — Americano, pov
motivo de viagem, v<mric
crande estoque dos Estados
Unidos e CauadA. Todo» os
dias das 11 às 2lh. Rua Jl-Ipreços Inferiores a»*liquldt-

:iuna, 53, ap. Ií3, Bras delçftes. Rua daa Marreca», 43.
Tel. 42-4774.

ver.do urgentíssimo po.- Cr* cinema. Custou 7S0, vendo!«aldo financiado dentro dasjAERO WILLVS ea — Vendo
180 mil. Rua D:as da Roch»; 220 mll. Tel.: 27-1167,  possibilidade» dos cliente». Usul clato. tudo ortijlnal da- R. Marti • BArro*. 73. —|}àb.-lca. Trat, R. Dtp. Men-

I«.«»;  (dança Trbuler, 2 1S0 — Tel.
ALTOS a longo prazo »emí25I3. Nllópoll» —_C; Martlna.
fiador nacional e estrir.Kel- í A.TOTOC 50 A-4», 4 p, jpntu»rn;,. D* um» p«!uena ea-'
tjada deste 400 «s) . leve o
carro na hor». Temo»; Aero
«1. 02 e «3; Dauphine Sl e «3;
Gordini 82. Mercuri' 47. Hu-
ral «3, Slmc» «1. Voitoraragen
83 « 65. R. iliyli e Barros.
72 — Teia»,

!> _3i_caai 4._Te MS^. |'3raK«VlSÍO PHjXCÕ 196Í -
ALTA-riDELÍDADÊ novinh»! 114 graus, 33 pol. maravilho,
modelo 1966 doi» baíllahos.lsa Imagem, custou 650, Ven-
iom espetacular, ündo tno-jdo por 2Í0 mlí. Barata HI-
re! 100% automática. Custoui beiro, 105. ap. 404. Urifenie.
W0 mll. vendo por 250 mll,| Te!.: 36-4951.

m?.<K„í-m>.!!í"« V,^*"^* TV Tehtúáxiki 
* 
«no K. 

'm.

2t-*2.|cÃ i«a «"*,« 
AT-'ravllho«i inucem . »m -

AtiantlC» 3ga, »p. 106 ICilmou «JO. vendo oor 330
APARELHOS de tetevlsAe»
novo», r.a embalagem por

MOTOB psra máquina de
costura Amo, novinho, 23
mll, barbeador Arno elétrl-
oO;_20_mll._46-6830.
MOTIVADO por término de
noivado, vende-se pela me-
lhor oferta, 2 gel, 9 pés. I
máq. de cost. 1 telev. portAtil,
Tudo novo em íoiha. Ver e
tratar na Rua General Roca,
328-A — Dua. Telma. Tel.
2.1-0157 à tarde.
MUDANÇA urg. Vendo quar-
to Chipendale sala conjuga-
da marfim, copa fórmica,
focáo 4 boc.tü. 2 bujôes, qto.criança b.u-atUslmo. Av. Sir-
burbana. 9 521. Cascadura.
ORIGINAL americanos: Car-
rlnho de bebé de luso. cama
c "Infant seat", vende-se. só
hoje ate 17 horas. — Rua
Conselheiro Lafaiete, 98, tp.
901. tel. 47-1979.

Ã VISTA compro TV com de-
feito, aiendo na hora, em
qualquer bairro, pago ati 100
mii — 49-8515.

Custou *50, vendo por 330.
Urnente. Aceito ofertas. Av.
Copacabana 360 1)14, daa 13
*i--?JLíí.0JÍi  AUSTIN A-70 — Vendo. Av
TELEVISÃO Standard ^^° ^.w?,-^.?!;°„f 

°
v\M^t,ír. '>•)•• . io" mll fundos. Tel: Marechal HerLiecliii .. .1.1. no»»».!nws, 770. por favor, com Eho-

me ou Sebastiáo, posso fl-
naneíar.

na embalarem- Mod. 6i*>
Vendo e acrllo troca de
TV usada- Tel. 46-5102._

ALTA FIDELIDADE mod. 66 j TELEVISÕES 17" a 23"T Te-
tipo Telefunken, mdvel su- m.o urande quantidade pa-

PISTOLA de sis lacrtmogê-
ueo. náo existe no Brasil.
TeL_3G-4M!L
PERSIANAS — Vendem-se, ,
total 1850 000, cada uma aojia, e tocamés de 20 000. Tratar 48-4375
fír._Joõé Manuel.
PORCELANA tcheco: apare-
lho de Jantar, chá. café, bo-
lo, 12 pessoaa, Cri 900 mll.
Te!^;_j42-8959J:
TELEVISÃO a partir dê 150
mil. Verdadeiro cinema nos
5 canais. Philco, GE. Zenith,
Standard Eletrlc. Emerson.
Semp., e;pelho. mesinha, ge.
ladeiras etc. Ver Barata Rt-

beiro. 105 ap. 404 — 36-4951.

perluao, pé (jallto, 6 chaves
de controle, som grav. mé-
dio e agrudo. 8 alto-falantes.
Custou na Sear». 1 120 mll.
vendo com multa urgência
300 mll. Rua Taylor 31, ap.
624 (Lapa). Aceito oferta.
ALTA FIDELIDADE mod. 66.
tipo Telefunken. móvel su-
periuxo. pé palito, 6 chaves
de com role, <*om grave, mé-
dio e a^udo. 8 alto-falantes.
Custou na Sears, 1120 mil,
vendo com multa urgência
300 mii. Rua Taylor, 31. »p.
624 (Lapa). Aceito oferta.
ATENÇÃO — Telêvlsáo ven-
do 130 000 21 polegadas Befc-
son pau marfim, boa Imagem
e som nos 5 canais. Rua La-
vradlo 70-301. _
COMPRO.TV. radiovitro-

dUcos, mesmo

ra veuder a partir de 90 mil,
Philco, 1'hlltpa, GE, Emerson
Zenith. Ver Rua Riachuelo,
393 aob. c nova», com ü»-
rantia. Riachuelo. 392. »ob.
TELEVISÃO — Vende-»* 14''*
QE, portátil, funcionando to-
dos canais. R. Camerino, 80,
sala 2.

cum defeito. Tago bem —
Tel. 34-2855.
COMPRO TELEVISÃO quaf-
quer estado, marca, ano. —
Ne-jóclo rápido, á vlsta, a do-
micillo, J7-0222.
ESTÊRÊÕFONÍCO Phlilps dc
64. efpetaculur. \cndo no
primeiro que cheitar. It. Do-
mingos Ferreira, 76. port.
GRÜNDING' —" ÊTetrola-rádlo
1=7-1. Perfeito estado. 37-6743.

AERO WILLVS 65, 63, 61,
Ótimo estado geral. Vtndu.
troco e facilito. Rua Palm
Pa m plona._ 700.
AUTOMÓVEIS — Paça-no»
uma visita sem compromis-
so, os menores preçoa o tu*
melhores condições rie fl

noves, 500 mll, mecânica
tOOTt. Rest. facil. R. Sáo Feo.
Xavier. 628.
AU8Tm~SÍ, A-40, 3.» *érl«.
Impecável, troco facil. Ui-
isente. R. Báo Fco. Xavier
n. «M^ __
ÁÊRO'02'» 64. desde í 650 mil
e Simca 62 — 1 390 mll su-
peroqulp. c radio, motor no-
vo etc. O saldo a comb. Tro-
c»-»e. Bu» Cond» Bonfim
n. 40.

saldo a Inn,.. praio. Kua ."'.„, 
"V7T

Barata nibílro. 3Í3-A. í"?"'1™- 
***' ._ JI'el.

GORDÍNI 63. mecânica e ia-
DKW 61 excelenle et. de..^ .^.^ y,^ peia me

BUICK 1940. conv.. 4 port*».
Vc.ulo barato, o meamo »ó
«»f?e P íu«t». Ver « tra-
ur na Ru* T»v»r« F»rr,i.
ra. M.
BKLCÃK «
fone Wkl2i4.
nriCK 3l" — Super," «Sò nill
•rrus., 4 p., tuna lòia. resto
10 me»w » Jums. Av. Atlán-I
Ica. WS^ap.^SlO,
líüíck" Í94Õ

CAMLNHÁO Chevrole', ISNfl, I etntervacio Cerâmica » cre- i,
em *a» «'^.Crl *»*» SSISSSíto c l 500 d, ent. ^^'tp^4 JtlWá vista. Rua DelfW» AivM, i ^,úo vi ls mesei. — Rua', ^™'"-~.—?_ "_JZi.-Vl i'™.:.
51 - Madu«lr*. I V-íoio íimL 47 Te ia*r.i. lOORDIM 1063, bordeaux.—?— 

âS^„^^^r-ir^r^ir *>uipM3. f^tnto ou troco
Colu-pKW Vem««uet» 56, ,00 ml„;cftm, mal0. R g p x„.ler,

«m est. geral otlmo. C: o«il-:4w _ ^,.3103h0fâ' ™ SSítofT""- ióÕRDiN! m - 800 ma entr.
- Jl- DAUPHINE 19C1. Vendo tro-,„ Con<le ^ „ollf)In ,345.3.

co, facilito. Ru» *

CARROS NACIONAIS
pra-se. Paga-se na: TeL: 43-4990. R. 8
Alcir.
DKW Sedan 58

. 8. Fran-
cÍko Xavier 306, T 58-3776 \ OORDINI 63 - 000 mll entr.

_í ..;_¦--«—*.T— ;.í*~. » ° restante em até 30 me-
| DAUPHINE 60, ótimo estado; R c d d B f, _

OOni CS* i Vitvico dono^ pn«u«juivo«_d«,HS.B_
j banda branc». capai,

41»
3.

«._—.™ j-—---"¦--¦ fil oenu* ui»*»»-»». *.»»i'*--,

.-^biTboiu^adtitado, equip. troco, faci. c| ^^^^y1
ZZXTa^-A*™: 1200 mil. R. São Clemen-<üvvm**j*.r»^^^

:?»Lo«_&?«!í_25a!5i- le, 145-A. TeL: 46-7402 - «..^AKS
BUICK 54. Speclsl. 4 portía. . , ..
nftvo. todo equipsdo, 1 eao;AdOiiO
mll. Rna do liesende. 176. -..___
Maciel. 33-3150. iDKW ** —..?!* j- ^^ ~ n"

JEEP 53 — Vfiide-se.
Sáo Januário. 61,
JEEP — Veude-he um Land
hover 51 c polia na trasel-

C:$ 700 000, 1 barata Pa-
ciiird 41, 6 cilindros, Otlmo
estado. CrJ 650 000. Para de-
socupar lugar. — Mário d»
Alencar 24. Muda da T,.'uc«

Alcides.
JEEP WILLVS 961. CÕnverai-
vel, máquina Standarte, pin-
tura nova. rádio, tranca dl-
recáo. roda livre. Ver e tra-
tar na Praça Tiradentes, 77,
X.<* s. 2 com Heraldo^
j EÊP WI LLV8 59 — Vendo,
capota «ço, motor novo, 4x4,
roda livre. K. Alexandre Ma-
cken£le, J4,_térreo:
JEEP 38 — Espetacular, ca-
pota, pint. nova, tra çáo na»
4 rodas, Av. Bruxelas. 166 —
Bonsucesso. >
KARMANN OHÍA — 198S

fl km. Pérola. Fronl»
eiitrei;:i. IrS 7 400. Tel.: ..

Clnra né- 25-3363 — 15-6663.
vermelho i

OOIIDI.NI 1965 —
voa, eatoíamento
em estado de conservado. - ^Bl 

oS 61 mo «tado ma-
Tt\,\ Valiintdrlci na PAtrla canico. lutaria, lorracno, tu-

Ido 100"
kuei 348

Facilito. B.
36-3138.

Cru-

AUTOS n«. aa melhore»
cond. Volta 63 a 63. de^de
1 300 mil. Dauphine 63 a 64
dfcde 1 650 mll. Simca 6"i e
multo» ouuv..-,, todos tupeie-
q^ilp. c! radio, mai|. e mec.
100 i- aspecto geral beilssuno.
Troca-te. O aaldo a comb.

CHEVROLET 11153, ^^£.\^.^f- 
UM FtB,! «¦»"

cHÉv¥oi.rr iiii---Tixí p;^U T*»^clc0. iSL-TjS
nôvo do Itio. vendo. - Rua' i™*,,'l**"4, 

•" lp*' °
Montevidéu. 392, Penha. Tel.>v*_'*''_-¦ _ ¦ — ami w.ijir
30-13M — 8r. Jorge, jDAÜFHINE — Compro DKW-YtMAÍ;
CAMÍKHÃcT"cSeVroÍet 59 —|Usado, de partlcul.ir para
4» — 46, P-600 53. vendem-te particular. I'a<o a ibU —
(acillta-»e _eom pequena »n-;Tel, 48-95*9 — Tenho ur-

(êncla.  
DAUPHÍNÈ — Compru -
me.tmo precisando de re-
paro» — Pafo na hora. -
Telefone 29-1738.
DKW 

"BELCAR 
61 

"— 
Vendo

ou troco. A»5ta Braíü, 96. el
porteiro Piato 3. Facilito.
DACriUNE — Compro em
bom «lado. P»|to hoje á
vist» o jmto valor. Tele-
fone 58-Í07S.

lc£^^^-tfMM\ 63 - Com rádio,!K0MBI 60 - Standard;pre-
l^ú^.aliolTri^.^Viboni estado, troco, facilito. ;cisando pin)uraj base. ; ,

850 mil. Tel. 46-5492.Tiiuca.'" Rua Gen Urquiza, 117 —
DAfPHINE 61 c capa* t!ií':noill
e traac». mecânica nova ha- 4/-Õ044
cilito. Av. BruieSas. 166 —
Bonav;c«stfK>.  

Antes de

trada. R. üranos^I 180.
CÃDÍLLAC~9J0. Coupí Be
Vlüe, J portas, eatado de
nôvo, IW» Hou»;d Carvalho,
153-A- __
CHEVBOL5T 50 — Bnauto. 4
portaa p.a, serre para reven-
dedor. Bue I 6O0. Uritente —
leua Xavier dn Silveira. 45
s -MM. Tel 36-6041.

nanciamento. Aero WlUys 65jRu» Conde Bontlm, 40.
_ 60: Dauphine fl3/6i DKW j aDQÜÍBa"íiole' i, auto «emi-
5R, Simca 60: Kombi 58: j n0Vo pelo melhor preço:

TELEVISÃO — Philco. mod
19 — Americana, eatado de
nova. Vendo á vista Crt ....
300 000. Av. Mem de Sá, 154.
Tel. 53-0561.
TV — VÈNDEM~SE diver-
sas marcas. Desde 80 000. oü'troco"por Voíi'«'¦_' — 

"Rua

Perfeitas. Dá-se antena. — do Bispo 39 — 103.
Você ficará satisfeito. Av.|ae110 WILLYS 65 e 84 —
Marechal Floriano. 73. so- Equipados. Trncn e finan-
brado (Quase em frente aolr|„ _ Reai Orandera, 193,

VolkswiiKen 65 a 60. Fuc»
tim dtlmo nesftclo pe(|. entr.
o saldo dentro de mina pos-
Mhllldadcs. Rua Pr.lm Pam-
plona. 700. Tel. 49-7853.
AERO WILLYS ei~e'"rÃHíõ.
tranca, capas etc. còr nzu!.
for. couro veimelha, vendo

novo
Volás 62 a 65 dewle i 300 mil
Dauplitne 62 e 63 de.«de THO
mll. Gordini 62 — 1 300 mll
Vemmtuete 38. 700 mll, Aero
62 a 64 desde l 650 mll, Sim
ca 62. 1390 mll c outros, «u-
peiequlp. o] o saldo u comb.
Rua Conde Bonlim, 40. Tio-
ca-se

Coléflo PedroJI)
TÉLEVÍÍ3AO 17", martim,
Inv. perf. func. n! Sc —
Vendo 115 mil. R. Oal. Cal-
dwel, 265, ap. 103 — Cruz
Wmelha.

EMPRESA GRÁFICA
DE PORÍE MÉDIO
Recdin fundada. Tipografia, off-set e cartu.

charia. otimamente Instalada em prédio com 300
m2. Grande capacidade de produção, ôtlmo ne-
gócio para 2 ou 3 sócios, de preferência do ramo.
Parte financiada. Telefonar D. Neuza - 49-7790
— marcar entrevista. <P

TELEVISÃO 21". Emerson.
fórmica, perf. func. n' 5 c.
Vendo 155 mll. R. Oal. Cal-
dwel. 265, ap. 102 — Cruz
Vermelha.
TELEVISÕES portáteis e de
mesa, a partir de 100 mll,
como Philco. Admira!. Stan-
dard e multas outras. Av.
Oome.ç_Freire. 176, snla 902,
televisão — A maior 11-
quidaçáo no gen. e de várias
marcas, e tamanho, a per
tir de 90 mil. — Av. Gomes
Freire. 176, sala 902 — Centro,
TELEVISÕES — Vendo um
lote de 5, precisando peque
nos consertos — R. Óomln-
Kos Ferreira. 187, ap. 37.
TV OE Êspaçorama 23", ano
65 — Quase sem uso. 325
mll — R. Figueiredo Maga-
Uiáes, 28, ap. 904.
TV TAMURA - 5 pol., Tran-
«istorlzado. 12 volts. c/ pl
lha ou conserto Instala em
automóveis. Cri 450 mll, c'
garantia e scslstíncla técni-
ca. Ar. Copacabana, 610-J.
Galeria.

CADILLAC 55 — 4 porta», do»
p«lutuos, dir. hlit_ freio ar.
único dono. dipiuinala, Av,
Atlântica, 938. ap 810.
CAMLNHAÒ Cbiv.-õlet Brasil
58 — Em estado de nôvo -
Vendo, fscl., ban preo á

;ta. Rua Marquá* Sapucal,
39_ ;_
CAMINHÃO Int• rnatTonãl
Tanque. 10 ooo l - Vende-se,
só a pipa ou iunto c; o ca-
minha» — R. Prefeito Olim-

Çlo 
de Melo. 830 — Inf. pelo'el. 32-1138.

poldino de Oliveira 156. Ma
dureira. De noite, depois das
19 hora». Tel, 47-0464.
Queirós.

OOUOINI 1964 — Cinza, em
perfilto estado, completa-
mente revisado. Rua Volim-
tática da Pátria, 48, — Sr.

comprar é de seu Inlwtoelggg^- a> gMo, onima
visitar Gávea S. A. -Rua ;»^^£»S» ^
São Clemente, 91, Boiaíogo. ?2»*J». 516-f''
* 

, ., ,,,, OORDINI 11X54. ótimo estado.
Telefone 40-1414. Financio em 12 moses. Ver
.... _ __ .__.-.__- ourante o dia na Rua Leo-
DAUPHINE 62 e 63 850 000
v-Arlí» core». Equlps. Huldo a
comi). Troco. Rua Sáo Fran-
cisco Xi.vler. 34J;_Maracaiiá.
DAUPHINE 1963 — Vende se 

jGORDINI 1Õ65 — Cinza
pouco usado, com rádio. —jj,a, oc napa, pouco iodado.
Tratar Sr. Francisco. R. Kg-Uo, troca ou facilito. — Rua
publica do Peru, 250, ap. 5WiC(m(le ,,, Donítm 66-A. Tel.

- Copacabana. _|_ 34.0009.
DKW — Compro em bom cHEVP.OLET 1029 — Ramo- õõrÍjEíi 

"imí —" NÀVõ; cGm
e-sUdo. Pas» h»Je * visU 1 na, 4 portas.¦ conversível, to-;,^j tm 

-

o Justo valor. Tel. 58-8078. do «g»^^0^1^:!» 4*

CAM1XHAO F-6tK). 63 luxo -
RAdlo, Frente c.-omada. Máq
nena. Veaido. Tratar: Rua
Nabuco de Freltis n.° 8 —
Sebastiáo.
CAMINHÃO FORD F-Ô0Õ —
Ano 1955 vendem-oe Rua
Conde de Aaunbuja n.« 440.
Maria da_Oragi.
CrfROEN 54 — 11 Llc. Ou"

feito estado, 4 600 — Pinto
Tourins? BoUfcgo.
DKW Belcar Rio ÍS63. deutro
da garantia, equipado, veu-
de-se por bom preço. Aceita-
se troca e laclllia-ic. Auto
Central, lt. Real cirandei*,
— 274._
DRW 1961. Beicar"— Ven

Viveiros de Castro, 41-D. atí
« ha.
DAUFHiNÉ 63. Umlo, exce-
lente fac. c! 1 200. Troco. —
Rua 24 de Maio, 19, fundot.
Tel. 28-7512^ _
DAUPHINE 62," última, bom
de tudo cl rádio. Av. Erasmo

KARMANN-dHIA 63 (última
série!, superKiulpndo. ptu-
quisslmo uío. Aceito troca. —
Rua Min. Viveiros de Ostro»
41-I»._ st* Sl hs. _.'
KARMaSn-OHÍÃ" — Ale-
máo, equipado, motor 1 SOO
OKRASA. Estado real de rero
km. Aceito troca. Rua Min.
Viveiros de Castro. 41-B. até
21 hs. _
KOMBI 61. 3.» s*rie. "nuo,
tranca, pneus. moe. nova.
2 200. Aceito oferta. R. I/*o
Júnior,1 673, Tel. 30-36*1.
KOMBI 62, 

"Í500 
trâ£sf,"*pl .

luio. otlmo estado, rest. ta-,
cültado. R. Sfio Feo. Xavier
n._623. ,_
kombi 53 —Vende-ae 110 ei-
tado. Ver na Rua Benjamin
Se Maicolháes, 173 — Teira
Nova, Pilares. Ver at* ás IJ
horos.

ooo% SftSSÍMbK: KOMiuirõirslS-úd^d-ÍS;
-rli «JiBOfl iüWa " garantia de fábrica.

• ITroco e facilito. Rua Cond»
""Bonfim. 577-H - Tel.: M-6764

;-eniiiro de 61. c; calhas cro- _
madas, buslna pnaumátlca.

lil de

rádio, 13 00ii km. Estado im-
perável. Rua Humaitá 44 —
lUllo. Tel. 26-08.14.

GORDINI 65 - Vendo na
^^i'™io^££Z\\} revisão, equipado. Tra-
Juca. 1P10.

loja I — Aberta até 22 h,
ABRO WILLYS 64 cj rádio'
trftnca. vitrola OarrAicl —
Vendo e facilito, côr uraflta.
Av. Paulo de Frontin 606, —
ap. 11.
AERO 6l" — Primeira serlê,
completamente equipado —
Vendo à vista 2 700, financio
C' 1 500. rest. a comli.. troco,
24 de Maio n." 1. Telefone
48-3520. c Irènio.
AEP.Ò" WILLYS 6ÕÍ61, azul ríi
viera, e<|-ilpado, excelente es-
tado. Cr* 3 000 16 k vista, par-
tlcular. Dr. Ouimaráes —
Propósito 12. At* ás 12 ho-
ras. 
ANGLIA 48 — Excelente con-
servacáo, facilito. Tel. 48-8765
Mário,

AERO WILLYS 62, equip.,
2.' ü^rle. Vendo, troco fac.
£•'.¦%?ÜSS"^" Xi>vler' 30il!mV."vendo"ou Uooo p' nãc.

Ac. ofertas. R. Desemb. Al-
fredo Russel. 62-102. Leblon,
próx. Bart. Mitre.
CTEVRÒLET PERUA 65, 4
portas. Troco ou vendo fa-
cilitado Rt* 15 meses, Av.
Mem de^ Sá. 253-B.
CADILLAC 53, modelo 63 em-
placado na praça, pronto p|
trabalhar. Av. Suburbana n.
6 913 — Pilares^
CHEVROLET 

"SO. 
m. 4 p., em

ótimo estado Vendo, troco
e íaclllto. Rua Lino TeUel-
ra, 401, DJnamar.
CAMINHÃO FNM. ano 56 —
Vende-se ou trecn-se por
carro ou camlnhfio menor,
bem calçado, máquina caixa
diferencial, todo bom retifi-
cado. Bose 6 milhões. Frac»
Aval. 1 — Cachambi.

AERO 65. azul, 4 marchas,
pouco rodado. Vendo á vis-
ta, 7 500, Rua Almirante Ta-
mandar*. 57.
AERO 60. superequipado. óti-
mo estado. Vendo ou troco,
Av. Suburbana, 6 913 — Pl-
lares

AER0WIM,64 —Yfende.
se, estado de 0 km, com
apenas 1 500 de entrada e
o restante 20 prestações.

^^^oS^miT-"^. Tratar na Rúa São Francis
Copacabana. 610-j - oai«-ico Xavier, 162. Sr. Jorge.

Tel. 28^3776.
AF.HÒ WILLYS 63, equip.
Est. novo, vendo, troco íac.
R, Sáo Franc. Xavier, 398.
Tel^28-3776.
AERO 64 — Equip. est. de
zero quilômetro, vendo, tro-
co. fuc. R. Sáo Franc. Xa-
vier, 398. Tel. 28-3776. _
AEKO WILLYS*" 65, 5 mar-
chas. c; 5 mll km. na ga-
rantia, cor azul. equipado.
Troco e facilito. R. S. Fco.
Xavier 400^
AERO WILLYS 62".~estado" de
novo, equipado, aceito troca
e facilito base Crs 3 430 000.
R^B. Fco. Xavier, 400J_
AUTOMÓVEIS a íoriso prazo,
o seu caplt-al * a sua entra-
da. Temos Interiagos 63, Che-
vrolet 63. AnKlla 52, 51, Sim-
ca 52, Nash 52, 46, DKW 52,
Land Rover 50, Buick 50. 46,
Austin 40, Lincoln 43. Mer-
cury 48, Pontlac 47. Oldsmo-
bile 47. Chrysler 48, MG-52
R.' Uranos, 1 217 e 1 243 -
Itamas.
XÜSTIN 52 A-125 — Vendo
em b^ni estado, trat. Trav
Brandura. 516. L. do Bicáo -
'."ia da Penha - Vitalino,
AERO 64 cf 18 milhões", rã-
dio, tranc. capas, b.b. Cha-
ve bater, estado zero. Av. Su
burbana. 122 - 28-7288.

do. superequipado, com- ,.
pletamente novo. com CrS DKW iedan 0J
2 500 de entrada, restante |
em
Lobo,_
DKW 58. perfeito estado de
conservaçáo e funcionamen-
to. Hua Palm Pamplona. 700.

DKW VEMAG — Belcar
e Vemasuet 1965, 0 km. —
Tabela tle outubro. Finan

0 km. tar Sr. Gabi, tel. 38-1559.
[GORDINI

AEÍIO 63 equipado, lindo.
4 250 mil á vista. Financio
atí 20 mehes. Troco. Rua
24 de Maio. 19. fundes. Tc!.
28-7512.

V&&^«»iul alànlico, laet. ç| 4 mi- bo* es,ad. i»r ^,_33õ.b. Tei. 48-4411. |hòes R Sào demente, n.° 2&US** 
>a,or" Te,ef0

145-A. Tel.: 46-7402 —
Adolio.
DKW BELO AB 64 — Oti-

o estado, superequipado
ciamento de 24 meses. — ]— Vende-se uu troca-se

CHHISTER WINDER 59—4
portas, cm ótimo estatio —
Praia de Botafogo, 96. c/ 18,
CHEVRÓLET""Í"957 — Parti-
cular vende, equlpadissimo,
tudo original, capa de napa,
de 6 cil.. 4 portas — Ver na
Rua Grajaú._210.
CHEVROLET BEL-AIR 56 —
4 p. 8 cil. hldram equipa-
disslmo. est. de nôvo. Part.
ünico dono. Vende-se á vis-
ta pela melhor oferta. Teleto-
ne: 27-1966.

Aceitamos troca — Palmar
S \ Tel. 23-3434, 30-9740.
34-6136, 52-0561.
DAUPHINE Gl e 63, Acro
WlUya 61. 62 e 63; Voltewa-
lon dí 62 a 65; Rural 62,
Simca 61, Gordini 62, á ven-
da, «m fiador. com peque-
na entrada e o flnanclimien-
to será determinado por V.
S. Aceltando-sa para maiores
facilidades dos senhores ln-
teressados o seu carro como
p.irte do pagamento. Que te-
rá avaliado por V. S. pelo
melhor preço. R. Maria •
Barros, 72 — Texas.

Tel.: 2Í-7830.
DKW SELCÃR BIO 65

KOMBI Standard 62, semi-
novaí Facilito. Av. Brás d»
Pinai 274 _— Penha.
KOMBI-— St.,"salda em 61,
pint., lataria. pneus, tranca,
máq.. Caixa, tudo 100<T-. Ver
na R. Alan Kardec 33. «p.
201. Base 2 350 á vlata,
KOMBI — Vende-se ano 196Í
estudo de nova. Tratar Ru»
Acr* u. 10. ______•
KARMAN -OHÍA 1964. V*i
rioti, excelentes Mt;\dc£. Ar,
troca ou facilito. R. Conde
di- Bonfim. 66-A. Tel. 34-9909.

Sího^Atlm^ad^ 
"^-ol 

KOMBI 63 .lUXO, motW.n6vo
^""r-ectl^ls^^u^a^o f^f 

'M-lca Impecái-eL

S.^n2C64 VlSÍli" RUa 
_B«ASZI"

rinünivi fií — Fouinado KOMlii 61. luxo. Crt 1355.GORDINI ba — fcquipjtio., mecânica perfeltM.Troco e «nanolo - «cal f.ii,ilo r„» Bsrat.
GrandeJ.1, 1!»3. loia sl —ÍRiix-lro 147 ¦ ¦ ¦' -
Aberta até às 22 lioras. |KcmBI 62-63~^~SÍi5?r"*qur-

Compro ent
à

CARRO — Troco Dodsa 51,
Khifisway por camlnháo ou
basculante .em bom estado.
Ver todos os dias na Rua Al-
fredo Pinto. 35. ap. 103 e
tratar á noite.

DAUPHINE — Tásl 63. me-
lhor oferta. Ver parte da
manha. Rua Sáo Clemente,
44-A. 
DÀÍTPHÍNE 63 — impecável
estado geral. Vendo, troco e
íaclllto. Rua Palm Pamplo-
na, 700. ___-
DAÍTPHINE 61 — Novinho,
800 mil. aceito troca, rest. a
comb. 21 de Maio 411, fun
dos, com Joáo. _
DKW VEMAGUET 60. 1 do-
no. equipada, perfeita, I 300
e 10 de 150 — Av. Copacaba-
naj_245._ari._S05 SWW46-.
DKW VEMAGUET 61, motor
nôvo, carro flno trato. Tel.
26-8214,

;

_„ — Vende-se ou troca-se
— Tel.: 27-1830.
DKW Ito! 59, ótimo estado,
somente k vlsta. Rua Case-
mlró Abreu. t&.—.Piiaxta.
DÁUPHÍNE 60, equipado com
rádio e super calotas, em-
placado na praça, pronto pa-
ra trabalhar — Estado geral
100'; — Telefone 49-7869 —
Preçoá _vlsta 1 780 000.
DKW 64, 1 001, nova, pouco
rodada, rádio, único dono.
Troco e inc. atí 20 meses.
Rua 24 de Mnlo 316-Q. Tcl.
48-2701.
DAUPHINE 1961, cerâmica.
Otlmo estado. Vendo. Finan-
cio. Rua Siqueira Campos,
23-A, Telefone 36-3435.
DE SÒTÕ 52, peq.. mec,
praça, falta relógio. 1 500 000.
Rua Dr. Marques Canário,
24-A. Leblon. em frente ao
Pampo doFlr.
DÃtfPHINÉ 1961, nóvo com
rádio. Preco 1 430 OOO. Urgen
te. Rua Barata Ribeiro, 254,

0 km, superequipado. Ven-...

........ .. .... ,.,... ._.m 
únlc/) _0nOi para comprador

n«>ts exigente, cór azul
crepúsculo. Entr. 1400, rest.
atí 24 meses, 6 planos a nia
escolha. Prnça Onze, 179-A

Dlatodo.
GORDlNÍlM graíitã,"" uma só
dona carro de pouco viso fa-
cilito. Av. Paulo de Fronttu
516-F. _ 
án'E TÕHÍÕTA — Capota de
aço, estado nôvo. Preço 2 200.
Rua Voluntários da Pátria,
350, jCom_Antônlo._
GORDINI 1964 — Preço à
vlsta OrS 3 000 000, equipa-
do. Te!. 30-0758 • 30-4634
Sr. Neldson.

padísslmo, um dos mais bo-
MtM da GB — Rua Caçap»--
va. Jg5_— Fim da rua. " "' *

KARMANN GHIA 65;- OW
— Vende-se com apenas
2 000 de entrada e o res-
tante 20 prestações. Tratar
na Rua São Francisco :Xap -
vier, 162, Sr. Jorge. ^:
ÍCÒMBI transformada em éi.
ono 59, pintura, pneus, mi-
quina. Jogo dc capas, tudo I
nôvo, R. Augusto Barbota U.
171. tel. 49-8132. Base Crt
2 200. Aceno oferta k vista,
KÕMBI 81, Standard, ótimo
estado. Vendo ou troco. Av.

- Suburbana. 6 913 — rUorea.
OORDINI 1965 — Vendo, gí- kõmW 

"~—~CÕmpíõ 
«Si

lo, impecável, com rádio. ^u-,uíl — 
£™>I'™ .'CI?1

piietia notus. Ver R. Oener.il i bom estado. I\i.ro noJe *
Polldc.ro, 282_-^Cr$ 4 000 OOO.j vista n justo valor, Telefo-

GORDINI 63 excepcional fa-tegSanA'.'-¦<&£
CÍliladO. VendO. R. SàO F. .'pro em bom estado. Paro
„ . .,, ' ho.jp a vista o justo rali»
Xavier, 16Z. — TeL: 58-8078.

V



£
8 — 3.° Cad., Jornal do Brasil. Sexta-Feira^lO-12-65

KOMBI compro de 51 a
63, paRO à vista, qualquer
estàtío —^49-8132. .
KOMBI — Compro mes-
mo precisando de reparos
— Pago ã vista — Telefo-
nc 20-1738.
KOK-BI 5(i. ótima de tudo.
Vendo, troco e facilito cm 15
meses. Rua Palm Pamplo-
na, 700.  _
KOMBI — Compro de 57
a 63. Pago ã vista qual-
quer estado — 29-4997 —
Norival.
KARJÍ7\NN GHIA 64 —
Equipadissimo. Troco e fl-
nacio — Real Grandeza,
193. loja I — Aberta ate
às 22 horas.

RURAL 1958 ótimo est. c
equip. — Vendo urgente 
1 850 mll ou troco carro peq.
R. Cabuçu, 116 (Lin.) .19-5830
— Adelino.
RURAL WILLYS 62 1 190 000
2x4 quase nova. equipada.
Saldo a comb. Troco. Rua
Sao Francisco Xavier, 342 —
MaracanA*
RURAL WÍLLTS 65". equipa
do, único dono. Estado de
zero. Côr verde. CrS 5 250 —
Tel. 26-2070.
RENAULT 48, ótlrno eitado
mecânico, lataria. forraçSo e
pintura 100%. Facilito. Rua
Uruguai 248 — 3S-M2B.

Vcndc-se ou troca-se. Av.
Prado Júnior. 335. loja. C.
TAXI GORDINI 1963, ótimo
estado, 3 800 à vista ou com
pequena parte financiada, R.
Afonso Ribeiro. 264, * ¦ ' '
ne 30-9458, Penha.

tclefo-

XAXÍ — Volkswagen. Ven-
do. tenho vários Av. Brasil,
7 302, Posto Ietaperuna.

KO-IBI — St.vndird-63, côr
pérola, 3 800. . Rua P.-es. Pc-
tírelía. 157, Niterói, ou Rio.
tel. 23-5519, até 12 horas c\
Sylvio,
KARMAN FARINA — Super
-port conversível italiana —
Vendo ursente CrS 3 800 à
-vi-ta. Aceito ap. de cober-
tura. R. Senhor dos Fossos,
131 sob.

KARMANN GHIA 62 - Ven-
de-se em ótimo estado, com
apenas 1500 de entrada e
o restante em 20 presta-
ções. Tralar na Rua São
Francisco Xavier, 162, Sr.
Jorge.

SIMCA 61 equipada, excelen-
te, iac. c| 1 300 mll. Troco.
Rua 24 de Maio, 19 fundos.
Tel. 28-7512.

RURAL 62 excelente, 4x2,
fac. ci 1 800. Troco. Rua 24
de Maio, 19. íundos, tel. ..
28-7512.

LOTAÇÃO Mercedes Benz 57,
24 passageiros, bom estado.
Vendo ii vista per Ci. 2 000
mili Ocasião, Rua Antunes
Maciel, 47.

RURAL 1965 luxo «st. 0 Um
alavanca em cima. — Vendo
«ntr. n combinar fac. até 10
meses ou troco carro passeio
à vista, bom preço. K. Ca
buçu 11G, Lins Sr. Porphirio
—j49-5880.
RURAL WILLYS — Vendo
1959. Melhor oferta. R. Ba-
r„o da Torre,
Sr. Joe.

27. Ver com

RURAL 1964 — 1 alferenci.il,
equipada com tranca de dt-
reçSo, em perfeito estado. —
Riia Voluntários tia Pátria,
48 — Sr. Costlnha.
RURAL WILLYS 62, 1 dife-
rendai, ótimo estado, rádio.
CrS 2 500 * vista. Rua An-
tunes Maciel. 47. São Cris-
torto.

Rura:

VEMAG SEDAN 62, prêto,
com pneus novos, equipa-
do. esl, perf. Vendo so c
900 000 de entrada, res-
tante pode ser facilitado
até 20 meses. Ver Barata
Ribeiro, 92-B. 

VOLKSWAGEN 63 — Supere
quipado, em bom estado. —

Preço 3 570. Rua Barata
Ribeiro, 258 — garagem. •

SUJdilotUel.: 57-0131._

VOLKSWAGEN 63 - 1>a sé-
rie, equipado, iroco, facili -

to. Rua Gen. Urquiza, 117
- 47-8644.

IVOLKSWAGEN — Com-
„VX1 V„lk.u:,;,-n «- -^^^d«:^^-,|p----TÍsta 

,;, (3200) G3
capas napa, D-gaglto ctc. U350O) etc, em bom esta-

250 à vista. Praça Serzedclo do Resolvo rápido, pago
Correia. 21 — «01- na _ora. 48-1967
VOLKSWAGEN 1985. gelo,
superenxuto. equipado, ca-
pas napa. laterais, rádio 2
alto-falantes etc. Vendo p/
melhor oferta à vista. Base

800 000 ou troco m/ valor.
Rua da Passagem. 148-D —
Alberto. ,
VOLKSWAGEN 1964, super
novo. rAdlo etc. Vendo, bom
preço à vista ou troco. R.
da Passagem, 146-D
berto.

— Al-

VEMAGUETE 56. alemã, óti-
mo estado ci rádio, 1 530. —
Av. Nilo Peçanha, guardador
Wilson, em frente ao n.° 26.

VOLKSWAGEN — Modelos
1061, 62 e 64. Todos revisa-
dos e cm excelente estado.
Trocamos e facultamos em
até 18 meses. Rua Riachue-
10, 33 — Tel. 22-7036.
VOLKSWAGEN 64. equipado,
lindo. fac. c! 2 800. Troco.
R 24 de Maio, 19 fundos —
Tel. 28-7312.

RURAL — Vende-se
WUlys 64. apenas 25 000 km.
cm estado de nova. direto n
particular. Ver na R. S- Fer- VOLKSWAGEN GO, excelente. . .Vbollç-o. Tel. 29-5520.

LINCOLN 49 — Mec.. 8 cil., reira, 149, com porteiro. líac. c: 1 400. Troco. Rua 24 vÕLKSWAGÉX 
"conversível.

4 portas, excelente estado — jjüral~66 ° *¦ Sío'1 comprei*» Mal°- I9 fimdos- I Vendo, cerâmica. 5258. 36
Base 1300 Iac. Tel. 31-DOol. eçm me consuitar. Todas asl88-7812^ _ HP, CrS 1650. i vista, Tels.:
Inácio. garantias de fábrica. Louri- VEMAGUET 64 — 1001, úl-143-9282¦-» „-4408;
MERCVRY 19G0 — CrS .. vai. 46-0803.  tinia série, vendo, troco, fac.jVOLKSWAGEN .5. equipado.
3 000, excelente estado. -IrüraIi 59 — 4x4. Tem roda R- S»o 

^.nc. 
Xavier, 398. — <^r_a\ côr cinza-prata^ Ven

portas, todo equipado. Sal-[livre, ótimo estado, pode tra- T.l--.?»:3"?: _
do a lonffo prazo. Barata ber mecânico. 950 mil. snldo | VOLKSWAGEN «4. _ equip

VOLKSWAGEN — Com-
pro de 1951 a 19G5 — Vou
ao local. — Pago na hora.
— Telefone 29-1738.
VOLKSWAGEN — Com-;
pro cm bom eslado. Pago 1
hoje o justo valor. Tele-'
fone 58-8<n8.
VOLKS — Compro. Pago!
hoje, i vista. Negócio rá-
pido. — Tels.: 18-8572 ou*
34-2799; !
V Õ L K S WAGEN 63 —'_
Vende-se Av. Prado Ju-:
nior,_ 335 - Loja_C:  j
VÒLKSV.ÃGEN — Com-
pro usado, de particular p/ ¦

particular. Pago ã vista. —;
Tcl. 48-9579. Tenho urgen-
cia.
VÉNDE-SÉ Chevrolet 38. de
praça, com Capelinha e ra-
dio, alinhamento de fabri-
ca. 700 000. Rua Dr. Lagden
n.° 5, ap.'_201te3atumbl__
VOLKSWAGEN 1962 — -tl-
mo estado, equip. c| rádio,
capas etc. Vendo _ vista me-
lhor oferta. Rua Quitanda.
185 — 6." andar — Procurar
Sr. Tupinambá. ___ .
VÕLKS WAGEN 1963. cer_ml-
ca. equipado c em estado de
aóvo. Vendo, troco por mais
nôvo. Av. suburbana. 9 995-B
— Cascadura. Sr. Antunes,
VOLKSWAGEN 1963 -T Ven-
de-se em perfeito estado,
equipado. f CrS 3 700 000 à

R. do vista. Ver - tratar á R. Ba-
 rüo de Mesquita. 615-C t D.

VOLKSWAOEN 65. 0 ton, pe- Sr. Orlando.
ia t&beia 00 primeiro JWVOLKSWAGEN 65, 0 km.
chiírar. Av. Suburbana. 7 3^8-

IfllÊl
VOLKSWAOEN 1963 — Ven
do urgente à vista, ünlco
dono. com futura, supere-
quipado. Rua Marquês d.
Abrantes, 191, ap._H>2._
VENDO VEMAGUE 63. troco
e faculto. Tcl. 26-1463. Gio-
vanl.
VOLKSWAGEN 64. mod. 65.
11 mll quilômetros rodados,
cinza prata rádio de teclas,
troco o fac. Rua 24 de Maio
_10-Q. Tch_4S-2701.
VENDO Ford 60, mod. Fal-
con ou troco por dc menor
valor, qualquer marca. Te-
lefone 49-7369.
VÕLKSWAOiEN 60. 6Í, 62. 63,
ótimo estado, troco e fac.
com peq. ent.. saldo até 20
meses. Rua 24 dc Maio 316-Q
— Tel. 48-2701.

TOLKSWÂG~_JÍ~627"cõiJKi no-
vo, mecânica, lataria, forra-
cáo. pintura 100','¦ equipado.
Facilito. R. Uruguai 248. —
38-5128.
VOLKSWAGEN 60. equipa-
dlsslmo, seminovo. excelente
estado. CrS 3 590 COO.
Resende 176.

UM CARRO TODO
EQUIPADO. NO RIO
PARA PASSEIOS, NE-
GÓCIOS OU TURISMO

'^J—W
VOLKS

a prazo. Barata Ribeiro 197.
RURAL 63"—'"4x2. Vende-se
uma tôda equipada — Dià-
riamente Artur Araripe. 67-
201 — Gávea.

RURAL WILLYS 61 ólimo es-

Xavier, 162.

Ribeiro, 323-A.
MORRIS 50. ótimo estado
mecânica, lataria. forraçáo e
ulntura. lOOte. Faculto. Rua
Urujiual_24a — _38-5128.
MERCÜR. 1947 —""ótimo es-
tado geral. 4 portas, tudo nó- I

gW__ff_ «fc. &-S2 lado, facilito. R. São F.
10 033_—_Cascadur_.
SÍG-TD 53 — Prêto. forrado
& couro vermelho de fábrica.
O mals original do Rio, oca-
fcl&o. Rua Min. Viveiros de
Castro,_41-B._até_2^_ hs.
MERCORY 53, 2 p. 6/ coíu-
ric. vidros ray band, 800 ent.
100 pl mès. R. Petrocochlno
59. Vila Isabel, sô dias úteis.
MEKCOHT, espetacular. Mon-
terev 1953. motor nôvo. co-
locado 1959. 4 portos, hidra-
roíitlco, estado nôvo. Trasa
mecânico. Av. Atlântica 514
Tel. 57r0241. Preço 1 950000.
MÕRRÍS"ÕXFÕRb 52— Ven-
do. pneus b'.b , tranca, lm-
pecâvel. O mals lindo a ven-
da — Rua Aristides Lobo, 64
—_Tel.:_28-J5437.
MÊRCBDÉS BENZ Sl — 4 Cl-
lindros. Vende-sc ou troca-
ae. S&o Clemente. 307.
-ÍEKCUR. 4'
útlmo estado. Perfeitíssimo

vendo, troco, fac. R. S. Fran-
cisco Xavier. 39S. Tel.J8:3776.
VOLKSWAGEN 62. equip..
wt. nôvo, vendo, troco,
R. S. Francisco Xavier,
Tel.: 28-3776.

do abaiso da tabela. Rua do
Rúisei. 32 — Glória.
VOLKSWAGEN 64, todo equl-
pado, côr vinho, novíssimo. -
Preto de oportunidade. Rua

fac.ido Russel. 22. Glória.
m I VÕ"Ut"sWAãEN~T963r"5upíre-

RURAL WILLYS 1962. doi*
diferenciais, e roda livre e
Rural Willys 1963. um dife-
rencia!. cambio na direção.
Rua Ronald de Carvalho n.°
253-A.
RURAL 62 — Ôtlmo -stAdo.
Vende-se, pouco rodada. Cri
3 200 000. Faclllta-se Frei
Caneca 452.
RURAL""65 LuxoTYTe! rá-
dio. tronca 9 mll km um só
dono troco por carro de pas-
selo — Av. Pauio de Fron-
tin 516-F.
RAMBLER 1961 — Esta-
do de nôvo, todo equipado,
Cr$ 3 000. O restante a
louco praio. Rua Barata
Ribeiro, 323-A.

quipado. Excepcional estado,
VOLKSWAGEN 60 — Equip., novíssimo, c! ótimo preço. R.
transformado para 62, pln-jflo Rvissel, 33. Glória.
tura nova. vendo, troc^ íaç.lyjgJJÕ__T_teB2 — 500 mil
R. S. Franc. Xavier. 398. — iíntr. a 0 rt_.ante em até 30
__________!_  meses. R. Conde de Bonfim
VOLKSWAGEN — Estado de,645-B.
zero. vendo, troco Karmann-i ,;r;T 'rSiünPí 

ia  SOO
Ghia 62 63 só ôtlmo e«UdO. £2???„ SL_.iT em 7-*
Princesa Isabel. 300. ap *
— Copac.
VOLVO 

"

VOl-KSWAGEN 60 —
nq entr. e o restante em

130 meses. R. Conde de Bon-
r—- tim 645-B.(tipo1 600 ml]

Vendo ou troco por carro
de meuor valor, R. Etcò-l
bar. 91. São Cristóvão. Tel.
34-G200 e 34-5036. Sr. José.
VOLVO"N> 

"445, 
1957 —Vlar-

dlnelra, 4 cilindros, 4»ulto
forte, vende-se, faclllta-se —
Tcl. 34-7448. manhíou noite.
VOLKSWAGEN — CÕmpro.
parindo » vista, dc partt-
cular. Favor tel. 57-5736 —
iComprand. p meu usoi.
VOLKSWAGEN 61 

""—Com-

pletame-te equipado, vendo,
troco, financio. 24 de Maio
n.° 1. Tei.: 48-3520. cora Irê-
nio.
VOLKSWAOEN de 

'62 
a 65.

para pronta entrega em óti-
mo estado d. conservação.
com entrada a partir de Crí,
I 300 000 e o saldo dentro I
dis posslbltldades orçamenta-1
riaA dos senhores interes.'».-
dos. Acelta-M seu auto co-
mo parte d» entrada. R. Ma-
m e Barros 72ter«xas.
V0LKSWÃ3_f lilemAij. «m
belo estado gerai. 1 600 urg.

!Troco Kombi, iac. R. Mar.
Orajau — Nio

/___055iv

^B^^aaí^r
SIMCA

feãBjagn%

KOMBI

Vemaruete), estado real de|vt>LKS\VAGE< 61
novo. Ideal p' quem tem «I- «__ « ° "¦--*°t*,.ttí.,llí„,f
tio Super-econômico. - Ruaimeses — H. Ccnde de Bon
Min. Vivelnvs de Castro. 41-B.i»m 64.-.-B. 
VEMÀOUET 63"™_.Udo"de; VOLKSWAOEN 59 - 500 mU \3°-rt, ?\f,1 

'

novo. vende-se. R. Barata Rl- entr. e o rest. em al* TSO^r.do «L

beiro 373, com Homero, iam- meses — Rua Conde Bon- VENDE-feE um camlnhio
bem t.-oca-se. lílm 645-B. __ OPEL ano 19M. tamanho F-

VH-E-8B tà_ C-iitíl_» VO_C_WAO_í Bl - 
"l 

OÕÕ 
J» 

em peririto ****>•_££
rromado temlnovo 4Í-602J - entr. e o restante em até j 

™f,h".0,"f*- }£ S. ^'ít!30_ meses. R. Cond. Bprtlm *•:_«

LOCADORA
DE AUTOMÓVEIS

STAR
Filiada ao DINERS'

sexta.
Su-

.SIMCA 62. ótimo estado, la-
490 COO. — taria perfeita, à vista 2 920,
iíeitlssimo. !troco c Uc ^-^a n!í 20 me.

Aceita-se troca por seu auto, iwa> Eua 24 Ct Malo 3ie-<}.
ílnanc!ando-se o restante iTei 45.5701
í?.m4 Íáàáfwm-WM 

R' 
I STANDARD Van-a.d 

~SÕ.

i:OP.HIS 51 taxi, ótimo es- c; Hdlo. Vendo c| 000 mll,
tado geral, vendo urgent* — rest. a combinar. Telefone IR [)00 km ííD» df n_DJCrS 1300000. Rua MarQUès j«-3532 IO 

UVU MU, tajJO UC liapd
tíe Sapucai n. 131. Centro - 

ãp_CA. c_-AMBOH_~-í:
imo citado, tàmeuit i

600. Rua

hora» de sejuntla
VOUtSWAGEN 64 1 9£o t<W:".J ": _.___. - U>Oi ircvvartirv'Aí
Qtnc* nrtvo. azul atlântico -.VOLKSWAOEN 83 0 k com \ OLKtjU At.1.N do —

equipado. Saldo a comb. - tM* a ttarantl* de fábrica.: perequipado. lerlei o
Troíc. Rua Sio Pnusclíeo «ul atlântico. Troco e fari- ,tadç¦-. Raiva. quilnmetraeero
Xavier. 342. Maracani. iIli«- B"»,c??diÍJ?e Bon('ra-i— >endo a vista — CrS'577-B. TH.J8-Í769. { g()0 000. Ver e tratar na

VOÍ.KS62 — Suielto a oual- Rua Domino» lerrríra. 41

Assistência Técnica coni plantão
permanente DIA e NOITE cm
nossas próprias OFICINAS

132. - TEL.: 22-2979

VOLKSWAGEN 62 e 63 
1 190 OCO vina» côrea equipa-
:1c-. Saído a comb. Troco.
Rua Sio Francisco Xavier.
34), Maracanã.

VOLKS 64 — Verde-garraía,

ór.-
Vistd,

Abreu,NASH 51 — De praça ai2 soo. Rua Cisemlro
mal- nov» do Brasil e Ióia. 63^—¦ Pilares.
preço bom. Rua Dona Orot-jsiUCA CHAMBORD 61-64 -
lia. 39-A - R. Comprido, j , 8M m 3 stoercí, q.JMe
OLDSMOBILE 88 — 52 — 

j nov», Superequip. bbej. —
O mais novo do Kio. 830; Soldo a comb. T.-ceo Rua
mil e 135 mil por mês. —16to rranet^co Xavier. 342 —
Equipado, 4 portas. — Ar.j M«r*e«n*.
Brasil. 2190, ao lado da SIMCA Taxi 82, eít-do úe
s-.^t-ii nóro. Veado u.-_eni*. à vu-
V_í?v-i-! —_- ——— ta, preco bi.-a.to R. Silva
OLDSMOBILE 55.53 — Veado V(ll<,, iis . c-iValcinU
todo lOOte. Pode traier m»-|
efinico. Av. Suburbana 8 105
— Facillto._  
OLDSMOBILE Cupê 54 —
Superequipado. 2 500. e«-
iadoj>k. TeU: 30-7^740. _
OLÕSMOBILE 1955, üpo 83.
_tado de novo. 3 portas,
luxo. Ver R. Barata Ribeiro,
254 — Tel. 37-0273;

Cf. 4300 000 a vista. Tel.
32-7674, Sr. Fernandes

quer prova. n?0O ou troco
Frei Caneca. 476. aob.
VÓLKSWAÕErí 61 — Ven-
do. tel. 36-8514^
VOLKSWAOEN 6J. 3*. tiht.

Pedrinho.
VEXãÊ-SE urna carreu Alfa-
Romeo ano J7 — Tratar peio
telef caie «-1415. •__
VÒUüsWAÒEf 8» —3 «00 c]
trailca e capaa de napa acei-
to troc* p DK'.V d* parti-
cular, tei. 43-5WI.
VOLKSW AOKN 

" 
1953 

""—" 'Su-

perequipado. Aceita oferta
aó à rtrta. H-.ia Ma«i'.i**a da
Sant-at. 57. tel : 35-taSO.

etr-.ípido. Cr» 3 3ÍO k vuta.
Aítunçio. m. ;a-3W>3.
VOL—SWAOiH M — —iut-
pado. único dono, levo a
mecânico. Crt 4 300. Dja.'-ia
ulrlch, 316 303._Copafabani.

VOLKSWAOKM 64 — Vínho.j vÕÍ_t8WÁO_3í"ÍS«3"~— Oll-
íuperequlpadú, com traccaj mo MUdo. P.naada em 13 ..... K<.. .fls ,9fis _capas napa. ridio. • aro.j mtiís. Ver r.a Avenida Bu- >.ul-.K' ";vl" 7", l9£Z .,
pneu* novos, b.b., etc. 4 200inJSarR -45, »s. 40! -.jVepdo com ( rt - 900 de
ou aceito troca carro r.aclo- ibollrto entrada, re^tanle rm 15
nai menor valor. Av Pedro: ~—'¦  met.es. Troco e facilito —
II. 322. tei: 28-473S. 

ÍVKNDE-8E 
Dodge peru» 1951 Uua Haddock Lobo, U35-B

XÈSXX)"RjjhKÕ" M7_^«T.iI?i_42-»a2^  Tel.: 4Í-4471.
to eatado. 3 000 000 á. vtsULiVÓ-XSWAaEN 1M2. axut- voiJtSWAGEN 64. a. 63. «I
ao x>;unel» q*ae chega.. Rua pautei, superequipado. Ac. r mj f0m «qulpwnenta. ôtl-
Silva Vaie. 440 - CaralcâuU. troca csi íaclllto. R, Conde

MATRIZ;
Rua Riachuelo,
FLAMENGO: _._, ._ _._.
Praia do Flamengo, 300Â-TEL: 45-0584
TJMA; TC1 ,- 7„70Mariz e Barros. 748 - TEL.: 34-7479
CENTRO:
Aeroporto Sanlos Dumonl-TEL: 22-3002
COPACABANA:
Rua Rodolfo Dantas. 6 - TEL: 37-0077

Baiala Ribeiro, 105-A - TEL: 36-1003

CHEVROLET
19 6 3

Vendo mecânico ;6
cilindros, 2 portas,
completamente nôvo

Ver e tratar à Ruá
Viuva Cláudio n.° 199

Lourival — Tel.
29-1370.

CAMINHÕES
Precisa-se para trans-

porte de areia. Tratar na

Rua Cardoso de Morais

n.° 598 — Tel. 30-2232,

Chevrolet 1966
Cupè"'Caprice" Cupê

SS Superequipados.
Vendo — Hua Duvivier,

107 — Tet.73l7-7e66. -<P

CHEVROLET 61
4 portas, hidramático.

Plymoulh 58 e 60
Hidra. Vendo. R. Dúvi-

vier, 107 — Tel. 37-7066.

DÀUPIIINE 63
Vendo pela melhor ofer-

ta — Com rádio Telesparkj
— 32 000 km. Traga me-

cánico. Av. Gomes Frei-!

re. 333 — Sr. César —

62-9387. '_"FORD

32 V-8
5 milhões á vista. Nâo

! venha ver se não puder
j pagar porque vai Ilcar

i frustrado: o mais bonito

do Brasil. Com o portei-

| ro Aníbal ou Rosa. Praia

i Botafogo, 114.

IMPALA 64
4 portas, hidr.. 3 cil.. dt-

rfçüo. rtdlo. nr quente. ír.o.
superequipado. _:_cr-do tm-
baixada — Aceito troca. n

38-344..

Serviço de Utilidade Pública

UTILIDADE
PUBIICA

CARROS ROUBADOS:
acio willys

Aero Willys

Acro '.Villys

Aero
Aero

Acro
Aero

Willys
Willys

Willys
Willys

1965
1D65

Acro Willys — 1964

Acro

Acro

WUlys

WUlys

1964

1963

Acro Wlliys — 1965

Acro Willya — 1963

Aero WW 1693

Te'.

Aero Willys 1963

Aero Willys 1961

Acro WUlys 1962
Acro WUlys 1ÍW2
Aero Willys 1965

Acro WUlys 1962
Acro Wlliys 1963

Aero Wlliys 1963
Aero WUlys 1960
Aero Willys 1963

Aero WUlys 1563

Aero Willys 1865

Buic'- 1031 OB

IMPALA
1 9 6 3

Carro dc diplomata, nô-
vo. mecânico, com dir. hl-
dráulica. ar quente c frio..
Vidros Ray-Ban. rádio. s/|

> colunas. Linda côr. Tele

i íoue 37-5066.

61

SIMCA 52. Aronde, cor —&r-| YÒLK.SW AÒEN 6l~Últ. «ítede Bonílm S6-A. Tel. 34-9S09
im, pr.s. b. t>. 4 pts. 4 cll.irj,, c, naia. nap.VeâUdo de !VG_XSWAOÍ_N 19«j"— 

"0 
k".

Viria- corri. »c. troca o_ ta-

OLDSMOBII— 1955, 2 portas,
S cilindros, hidramático. Kua
Bor.a!d_de Carvaibo1_253-A1_
O_rDS.\!0BÍ_E 1960. 4 porlas.
8 cilindros, hidramático. Upo
SS, Kua Ror.ald Carvalho n.
253-A.

, rie, c, n,dlo.
2." dono. toda orl^. de ÍA- novo. CrS 1 750 COO de entr.
brica, carroçaria Impecável.; „ re_t. íinanc. B. 8*o mn-mecânica excelente, ótima c!s_0 Xavier 30-A.conservaçáo. Urgente. Rua
Felipe C&uai-r&o

or.e 48-OSflí
138. Teie-

cilito. n. Conde Bonfim Í6-A
Te!. 34-tHX».
VÒÜ—WÃáK» 1W. rtfl".

Aci

ÔNIBUS tirbeno Mercedei
312. f.no 1959. bom estado
tnecinlco, jwquena entrada.
S7-57I0.
o'UD3MÒBBÜ__ 36 — »3 sup
Iilnda' conversivei, '.udo ori-
grmal e perfeito, carro p\ pe_-
tos. de fino gosto. Ac ofer-
tias r trocas. R. T>ese£nl>ar-
gidor Alfredo Itvisõei. 62-102.
LeiJlc-i^pi-X^Bart^Mlric^
OPEL KAPITAK 39, 8 cilin-
dros, ótimo estado. Vendo
p<sla melhor oferta. Ver a
tratar a partir de 2a.-feira
na Rua Marquei de Pombal.
125. 2." andar, c, Sr. Pos-
tante.

SIMCA 62, Oil
mll, superequip. p!
c' o aaldo a com!». T:oca-te.
Ru»_Conde_Bonfisn. 40,
SKODA ií. em multo' bom
estado i com ridio, Rua Sio
Luis Gonzaga, 200, telefone
M-259*;
SÍMCA 60, Of.ruo estado, um
só dono. Aceito troca, com
bom preço, Rua do Rot-sei,
32 — Glória.
SIMCA «3. 3 alemã c' rtdlo.
est. nova. Preço 2 800 à vis-
ta. Bua Maria . Barros 1061
Tei. 28-5431. Sr. Drago.

ÕLDMOSBILE — Vendo, to-
do 1007Í, nv«j.. pintura.
íorraçâo, rádio originai, to-
do icunl. Ver Rua Nabuco

¦___£__!- n* 8 ~ Sei»"04"'
PICK-UP Kaigo 41, vende-se.
K. plnü, Hl entrar na B.
Borborcma.^tadurelriij^
PÊUGÉ-T 52, ótimo estado,
SOO mll entr. R, f_usto Bur-
££í?jV4-_í^--l8íy?5:
BEÜGÈOT 203/52 — Vendo
barato, m. oferta, urgente,
mot. vlwrcm. R. S. Cristo-
V&o 143. Tei. 44-1703 — No-
tjueini.

SINGER 48. Cr» 500 000. ao
primeiro que chegar, lataria,
máquina. 100% e bateria no-
va em garantia. Aceito ofer-
ta tratar com Paiva, Rua
Pereira Landim, 75. cj 2 —
Ramo*.

mo eatado (feral. Vendo, iro-
co e facilito. — Ru* Palm
Baroplon». 7*0,
VOLKS — t&J, e-udo de
nftro. venda à vtat* ou la-
cilito, com Cr» 1 500 de en-

VOLKSWAOEN 49. Alemáo. VÒUCSWAOXH U«4. vário», troda — Ver Bua doa Ara>.l-
radio, equl.. 1 400 000 delrquipadcs. eicelentea. Acjlo». ft.

----i.lentr. o reito rinauc. Bu» B. troc» ou facilito, B. CondejvemaC»U_-TE « -- Melhor
•er.e — 1 -90:Francisco Xavier. 30-A. Ue Bonfim Oí-A. Teleíone jBferu. I»ouco usada. Telefo-1

'•U-KNDE.MOS"c»rSS~am«re" 34-9909.  o» «-J1M. na Ru» Rlt* Va-\
nac. em bom estado, aob co-|V0U_S «i. iranafor. pj n.jwwf. 3--3M, •-10!Síi,_í?»TobV^JisSi™; VENDO CR.YROIET 1956 -¦:

«*.A^u-.Inf--.:i;-=*«.--. Conversivei, cór azul-claro
VOU-S 64. — itnho. eatado,
it»---.. - Equipado, cn —a bege, capota de nylon
4J5OO0O. Tel. 36-2M5. _i r . , ,.'
võ_-swÃa_*"iín — kjuj- eíul, todo equipado, n;dra-
^-do1 5SSl-tí1---f; mítico. NÀO ACEITO TROCA.

^Sr^lta à vista: 5 milhões -
rt». Cr» -«SOO. Todo equipa-; fratar Ruâ DllVíVief IU 57-
do. Pouco u*_. baldo a pra-
to. Ru» BarataRIbeira 14;.;702 OU AV. CopâCâDâna tl.
VOLKS — Praça, tmpeç . -!õ,7 -i 0 ,.J,r ,\ (, «[.
Vtndo ou troco por qualquer 01/, /. 311031, C JI. Ale-
carro partlcuiar — Bua Sena-
dor D-antaa. 7-A. 8.»

ramo. Saláo d» vendas: II,
Sáo^Franclaeo Xavier. 30-A. _
VOU-SWAGEN «4. Últ. *_ft«
azul, equlpndo, ótimo e*tâ-
do. c! it mll km aceito tro-

facilito. B. 8. FrancU-
ca Xavier. 400.

SIMCA CHAMHOIiD 64. la.
6érie, eQulp., ót. est&do. Fu-
clüto, Av. Bráa de Pin». 274

Penha^
Unlco

PONTIAC — Conversível
53 — Motor novo. 750 mll
e 125 mil por ms. Bonito ..,.. ... , ,
e bom, forrado a couro.iilMCA 61 impecável. rSCI

B1MCA Tufáo 64
dono s'e£qulpado
TcL-i8"*8" ~ s&lo_
STUDKBAKKB 42 - CÕman'-
der. pintura, forraçáo nova*.
Crí 620 000. Facilito, bom
eetado. n.' Guilhermina, 51.
SÍMCÃ~Chãmb.rd 62. único
dono, 38 000 km. faz-se qual-
quer eiperlíncla, vendo hoje
pelo melhor preço. Tratar A
Kua Xavier da Silveira 80 —
1002.
STÃNDABD VANGÜABD —
Táxi em perfeita condlçáo
dc funcionamento, lataria t
pintura, cór »iul — Tratar
Ku~ Baráo do Flamengo, 24,
ap. 601.

VOLKSWAGEN 61. todo re-
visado, no conceA*lotiixÍo —
equipado, troco e ÍJ-Ctlito. cl
1 80O mll de ent. 8. Fco.
«avier, 400.
vòlkswagèn" 64. vermelho
vinho, equipado, completa-
mente novo. napa prru,
pouco rodado 4 500 000. R.
S. Fco. Xavier, J42.
VOLKS «"i 65 

'd_sde 
1 300

mil. superequip. c radio, mo- VOI4CHWAOEN 64
tor e mecan. :00'7. O aaldo aic&pa napa. ref. parachoque
omob. Troc*-»e. Ilua Condeial. Forch. Freço ünlco a viu-
Bonfim. 40, i» 4 300 000. It. Inhangá 3«
VOLksWÀQÈN 62, todo equl-!— Hf. Ané«iO.

< iinnnn 1 Pado. eitado novo. Rua Had- VENDO Studebaker 40
"¦ doei LotK>. 82. Tel. 34-7636,jdo 100r. — Tailmetro. Tra-

rarivícm SAo Pe<lro t*r-I>e:y_*e.__i*"^6'*
VOLKSWAOEN 

"RJ. 
3.» aeríí. VOLKS 6t" — Compro meu

superequipado, pneua novos, uso. Trazer Av. Dem.
espetacular. Tel. 48-7183. nu-
mero do motor 133 mll. Ja-
nel»_*berta^ vUtta. 3 350 cal).
VAUXHALL 50. preciaando de
reparo., 50 ml! por mès. —
Troco pj geladeira, televleto,
unrente. R. Sáo Fco. Xavier
n. 628.
VOLKSWAGEN 61 slncr

esl. novo.

Tu-

' xandre.

AUSTIN 1963
Tipo Cambrldg. de luxo,

mccàníeo, estof-mento tle
couro. Cór branen. Doe. de
embaixada. Tel. 37-5066.

Ario 65, 63
n<> 365-B
VOUCSUAOEN :063. 3>aériê.i01(ls. 1960 C í>9
»zul-g_lfo, «.tado de nOvo.
equip.. rádio, »lto-f»lant« Vendo. — Ruíu Duvl-
traz. capas e laterais de n*-|vl iqt _ Tel 37-TtiGG
pa. tranca, etc - Unlco do-i,a" wl
no — Vendo ou troco menor

gência yiAjv
ABERTA DIARIAMENTE ATÉ

AS 20 HORAS. DOMINGO
ATÈ ÀS 14 HORAS

Vende-Iroca-Facilita
1965 — AERO WILLYS, c 9 000 km
1965 — GORDINI, pouco rodado
196Õ — VOLKSWAGEN, equipado
106-í — AERO WILLYS, varias cores
1964 — GORDINI c rádio etc.
1964 __ VOLKSWAGEN, c rádio etc.
1963 — VOLKSWAGEN equipado.
1963 — CHEVY II pouco rodado, mc-

cãnico, 4 cil.
1963 — AERO WILLYS. equipado
1963 — GORDINI. ótimo estada
1961 — VOLKSWAGEN, ótimo estado
1960 — VOLKSWAGEN superequipa-

do
1960 — DAUPHINE. em Oom estado
1959 _ VOLKSWAGEN est. de novo.
1949 _ MERCURY, 4 p. ótimo est.

Rua Mariz e Barros, 724-loja
Tel 28-7791 e 48-1103

_. poria-, hidr.. 8 V. dir.
hidr.. freio * sr. rtd'-°

i b. b. Todo3 impostos pugos
Doe. lOOte. Vendo por pre-!

ico dc oc.-i-iüo. Tel. 36-2358.

_LPi
IMPAI. A

- 65 0 km
4 portas. 6 cilindros me-

cánico,1 rtidlo-relógío cor
0Ur0i Ko'm-1

Kombi
Komlil

CHEVROLET -1958

valor — Bar&o de Mfsqutt»
129
VOLK8WÃQKN 073 — ITOMlO

AUTOMÓVEIS
Financiamento

Compre o tc-u carro on-
de desejar, nós pagamos

|r\Paadd„°«iaVòKU- 
2190íüto. R. São F. Xavier, l62|^^..^Íco , .,

PICK-UP — Ford F-100. 1958
cm estado de nova: CrS-....
2 300 000. Eètuda-í* proposta
de «nanclamento. Ver e tra-
i^r _ Estrada do Vlegaa. 599,
fcnador Camari,, ou telefo-
ne: 52-4299.

3'LY.MOtJTH — Vendo 48, 4
portas, bom de miíiulna
Trata. TX-av. Brandura, 516
— L. do Blclo

— Sr. Jorge.

fL.MOUTí. 51, taxi, meca-
Slc», b. branca, riidlo, linUo
«a..-ro. Facilito. Rua Had-
<loc_ Lobo, 66, Cruz.
pick-tJ. Willys 65, 2x4. 5
marchas, Balda cm agosto, na
garantia, nova CrS 1200 000
tibalxo da tabela, particular
rende ou troca, Praça Del
Vecchlo 43, ap. 501. Rio Com-
prldo:_Dr1_Plriho:
PIíYMOUTH 1948, licenciado
na praça, tftxl Capelinha,
rádio, ôtlmo estado geral. —
Vendo CrS 900 mll. Rua An-
tunes Maciel, 47.
PONTIAC 1954 — 4 por-
ias. exceelnte estado. Fa-
cilito. Tel. 28-0528. 
PONTIAC 1932 — Vendo entr.
«00 rest. íln. ou troco ¦—
Zcnóblo 22-3341, das 12 6_
IB h — Est. Largo da Lapa.
PONTIAC 1960, 4 portas, sem
coluna, pouquíssimo rodada.
Rua Ronald Carvalho. 253-A.
PLYMd-TH 41, de praça, re-
íormado, com ràdlo. Vende-
Be ou troca por Plck-Up —
Base: 950 000 — R. da Amé-
rica, 176. Santo Cristo.
PÍCK-UP Ford 58 — üm
luxo, capota lona, máqui-
na nova, melhor oferla ho-
je — Rua Augusto Bar-
bosa, 171 — 49-8132.
PEUGEOT 54 — ôtlmo co-
tado. Vende-sc * vista pela
melhor oferta. R. Si Ferrei-
ra. 181. Tel.: 27-6663.
PLMO.TH 57 — Veulde-se
em bom «st*do. Inf. 23-921Í,
«-3045.

SIMCA — Compro em
bom estado. Taro hoje á
vista o justo valor. Tel.:
58-8078.
SIMCA 60, ótimo estado ge-
ral. Vendo, troco e íaclllto
em 15 meses. — Rua ralm
Pamplona, 700.
SKÒbÀ 51 — Vendo, 4 p.,
pintura nova. R. Joaquim
Palhares, 395.
TAXI Volks 62, nunca bateu,
pouco rodado, rnecunlca n
qualquer prova, rAdlo. capas
de Napa. pneua novos etc,
troco e iac. com 2 500 de en-
trada e 200 por mè.v Rua 24
de Maio 316-Q. Tel^43-2701.
TROCAI. Õ SEU CARRO
Ê O SEU DESEJO? Lem
bre-se que só a Agência
Texas dará o justo valor
ao seu carro numa troca.
Grande variedade de vei-
culos nacionais e estran-
pelros a. preços e condições
de pagemento, que nin-
guém, ninguém mesmo
iguala. Rua São Francis-
co Xavier, 342, Maracanã^

superequipado, est. de nô-jtodo equipado, 100<í — Cri
vo. dep. entr. resl. em 20 3 750 000 — Rua B. Bom Re-
meses Rua Conde Bon- tiro, 534— !»-447?.
fim. 6G8 VOLKSWAOEN 84 - 1'itima,

VnfV-êrtt, todo equipado, t«U no- a vista e ine íinanciamo:
vinho — Tratar n_ Rua Qui-late 15 meses. Av. Mem cie|
rtrlm. 521 — Vlla Ytlquelre. j B(í ^ _ LnpH
VENDE-SB Dodge 50 Ódeíttí I
ou troca-se por Volteiwagen i
62 em diante — Rua Nabano,

km »' 1» —I

Vendo, baratíssimo! 4 portas c/ co
luna, rádio original, pneus novos, impôs-
tos pagos, tudo 100','. Comerciante ido-,
neo. Facilito c financio. Gonçalves Dias,
40 loja 23 — Casa Labirinto (Galeria),
Sr. Silva — 22-G587 ou 42-4388.

vermelho. Todos os Un-

postas i_i??!__.~l_3ft??56-

IMPALA 1965
Sport cupê

Seis cilindros. 2 portas.
Uidrair.íUlco. radio, calotas
de luxo. Impostos pagos.

i Tel. 46-3716.

J. K. 1964
Novo — RAdio — Ca-

pas — Còr ouro — Um so

proprietário. Vendo ou

troco. 43-9058 — Moysés¦

KOMBI
Excursões — 1'ftsseios —

Pequenas entregas. — Alu-

guel diário — 3T0328.

PLYMOUTH 61
4 [Wrí.is, 6 cilindros,

mecânicos.

CHEVROLET 56
4 portas, 8 V, Iv.drnmA-

'tico.
Aceito troca e financio.

Tratar 36-2359. Rua Tone-

, leros, 186, ap._5<H._ (P~SKODA 
63

Perua Nova
2 portas. mccAnlco. do-

cumento t-inbriixada. Acei-

to troca. Tratar 36-2359.

1PG3 — GB 13-B2--S5 — Azul-Marlnho
B3 004 199

1963 — DF 2-65-41 — Azlil —
B3 012 661

1965 — GB 23-86-42 — Azul —
Bj 032 720

1954 _ GB 21-65-23 —' Cinza
1963 — SP 25-60-25 — Verde —

B3 006 192
GB 23-77-33 — Clnza-Chumljo
GB 21-74-10 — Cinza —

B4 016 849
GB 3-48-81 — Azul —

B5 028 977
GB 20-77-50 — GicnA —

B 013 060
GB 19-01-88 — Preto —

B3 003 174
GO 4P.-94 — Verde-Pévola —

B5 035 688
Sem placa — Azui-Ceie-te —

B 041 431
 MG 32-63-80 — Azul-Jamaica

— B3 000 862
GB 2G-3.-20 — Bordeaux —

B 350 463
GB 14-00-36 — Verde-Claro —

B 060 126
GB 20-04-16 — GrenA

 CE 82-97 — Bordeaux
GB 23-21-64 — Cínza-Graíitsv

Bó 034 434
RJ 42-33-55 — Branco — 595

_ GB 18-61-97 — Preto —
B3 003 232

GB 22-00-08 — Preto
GB 97-39 — Azul — B 063 425
GB 23-93-89 — Cinza —

B5 036 481
SP 63-60 — Cinza-Pérola —

B3 006 570
_ GB 85-48-34 — C/Ottclal —

Prêto
32 — Azu!

carrinho dc mudança de mio — GB — K.« J

CamlnhAo M_.lrt» - 1954 - GB 61-61-43 - GrenA-Prêto-
Verde — 161 504 14S

Camlnhio Mercedes-Benz - 1962 - GB 6-70-02 - Verde-
Claro

— 1951 — GB 21-01-37 — Creme-Amarclo —
516 256 542

Chevrolet - 1943 - GB 4-39-98 -!?*">,,

Camin-Ao Internationa! -19,^ -^RJn-23-7*

' 3 33-56 — Cinza-Claro
GB 24-39-44 — Az-_l-MetA!ÍCO —

T 0 115 685 — N. 197 531
IU 5-62-83 — Caramelo — 043 814
GB 40-56-28 — Verde-Clnr»
GB 40-49-23 — Crenae-Branco
GB 40-63-63

GB I8-S3-35 — Azul —
B. 1. SBX. — 106 001. C

GB 4-57-25 — Azul-Cinro
GB ''0-07-78 — Ci:u-.a-Ch:i_ibl

1953 - GB 14-51-33 — Cln-R-Brenco — 140-307

JSKJ2 _ GB 17-69-65 — Azul —

02 098 503
1057 — GB 23-78-75 — Verde-Escuro

_. 4. J. 158 325
— GB 19-32-80 — Bege-Branco —

B 153 046
SP 91-73-17-80 — Clnza-Prata —

B 243 363
GB 12-50-21 - Cinza - 871 307
PE 41-31 — Cinza — B 214 708
S" lt-32-89 — Arela-Verrie
GB 2C-44-28 — AJEUl — B3 067 182
GB 15-20-50 — Pérola — 13-304
GB 15-18-02 - Creme - B 27-631
GB 13-7Õ-S2 -- Arnsl-Beje — 2 583 4!7

GB 1-23-64 — Cinza-Pèroia —

B 42-2M
HJ 6-78-39 - Verde-Claro — 29-655
GB 15-72-01 - Bege-Claro
GB 15-71-39 — Azul-Ciaro — 1 361 4.1

GB 15-55-98 — Cinza-Brnnco —

B 43 269
— MG 1-43-65-56 — Azul-Pastel —

B 228 034

UU^ Mercedes-Ben* - 1957 ,U 8-38-16 - 
farelo-

,951 - GB 12-51-36 - Preto - 5- "¦ »»» ™

19jt _ GB 5-70-10 — Verde

Cadillac

Chevroict
Chevrolet

DKW —
DKW —
DKW - -
DKW —
Ford —

1943
1965

1964
1960
1963
1959

1951

Ford —
Oorrtlnl
Huduon
Jeep Willys

1951
1964

Jeep Willys —

Kombi — H'63 —

KomBt — 196-4 —

KomM
Kombi
Kombi
Kombi
Kombi
Kombi
Kombi
Kombi

!P6t
1964
1961
19S3
1060
1961
t<!59
1961

1960
1961
19.10
1961

Kombi— 1964

Pontiac
P»ck»rd
Carroc»

K 230 615

rt* tt'po*r»rn- - Semelhanre ao Karmann-Ghia -
carro 

pré-íabrlcado — C,B 14-ol--8
— Aiul-MetMlco — Motor N.«

j Rural VVllly» —

Rural Willy* —

Rural Wlltyj —

Rural Wliiyí —

Rural WUlys —

19 6 5

Rural

Rural

Rural

i Rural

Rural

Rural

Rural

Rural
Rural

Rural

Rural

Rural

Rural

Rural

Rural
Rural

Wtiiy»

willy»

Wliiyí

W.iiy»

Wlllja

wu lys

willys —

WUlys —
Willys —

wiiiys

WUlys

wiiiys

wniys

willya

willys
Willya

— 1964

1964

— Bege-CInza
Verde-Branco

.77 — AiiU-Branco

— Verde-Branco

1961

Rural Willy»

— 1962

VOI.KSW AC.F.N 1IMJ0,
1963 e 1965 — Todos em

rtado. Troco e
Sá.nancio. Av. Mera de

154. Tel.: 52-0561.
VOLKSWAOEN 65. 0
5 250. A. Atlântico — Em-
placado. Troco 61-82-63.
Walter. 49-8010,
VENDO Hud-ou Sl. motor re-
tificado, na garantia. <_r-
gente) — Rua Gonzaga de
Campos. 109. 
VOLKSWAOEN 63, c|
ca. ótimo estado, à

tran-
vista,

3 600. Ver Rua SAo Luis Oon-
zai!a1_376.
VOLKSWAOEN 03 e 64, óti-
mo estado, facilito ou tro-
co por VoUcb mals velho. R.
Mons. Amorim, 47. telefone
29-4M5.

VOLKSWAGEN 65 - 0 km
— a faturar — Vende-se,
troca-se por Volks de anos
anteriores. Tel.: 43-4990,
R. 8 - Sr. Alcir.
VOLKSWAGEN 1962 —
Vendo à vista CrS 3 350 000
— Av. Suburbana, n.* ..
6 943. Pilares.

VOLKS 04 — CrS 4 180. Equl-
pado — Tel.: «-0409._ 

VEMAGUET 1963 - Excep-
cional. Facilito. Rua São
Francisco Xavier. 162.
VOLKSWAOEN 64, totalmen-
te equipado, lindo carro. —
Tel. j__|_214_.
VÊMÃdÜET 62. bom estado,
vendo pela melhor oíerta. —
Ver e tratar a partir dc se-
Runda-felra, Rua Marquês tíe
Pombal. 125. 2.» andar, com
o Sr. Possante. 

Aluga-se
Volkswagen

65
SEDAN E KOMBI
Av. Prado Júnior,

335-C — Tels:
36-2128 e 57-7034

\ FINANCIAMENTO ATÉ 18 MESES
COM CARANTIA DE FÁBRICA

Aero Willys — Cordini
DKW — Volkswagen

Não compre sem verificar nossos pia-IjjARCOS
nos de pagamento — TEMOS OS MAIS fXNÕ__ra"rébõõü; u«nota-
BAIXOS PREÇOS.
AUTOMÓVEIS FA

Rua Conde de Bonfim, 190
Tcl. 28-1610

Rural
Rural

willy»
Willys

Vende-se equipada com

radio, capas de napa e

motor na garantia. Tra-

tar: Sr. ülysscs — Hua Rural wiuys
dus Marrecas, 27 — Hora-
rio comercial. <P

LANCHAS E

TIMA
e 204

Vcma&uct

— 1963

TAXI — Compro Dauphine
60-61. Entrada 1 200, restan-
t« a combinar, tel. 34-1010.
— 8r. Jo&o.
TAXIMETRO Capelinha, ale-
rido. cromado, completo. —
Vendo, CrS 160 000. Rua Leo-
poldo Bulhões, 530, telefone
28-1641 — Sr!- Jamll.

RURAL 65 — Luxo, super
equipada. CrÇ 5.300.000
Tel.: 58-7965.

TAXI Volks alem-o e 1 Che-
vroiet 48. pronto» para tra-
balhar. Vendo à vista, Av.
Pres. Vargas. 2 683. Manuel.

VOLKSWAOEN 1964, Gre-
nâ, estado de novo, 2 500,
saldo a longo praio. R.
Barala Ribeiro 323-A.

VOLKSWAGEN 62.63. ótimo
estado dc conservação, 3 300
à vista. Tenente Carlos. Tel.
49-1522. ,
VOLKSWAOEN 1960, supere-
quipado, côr verde e ótimo
dc aparência e mec&nlca. —
Tratar pelo tel. 48-7401, até |
to 18,30.
VENDO Volkswaüen. ano 61,
motor novo, equipado. Rua
Itlnga n.° 55, Quintino Bo-
c n lu vo.
VOLKSWAOEN 62. — Troco
ou vendo com 1 500, restante
até 15 mese-, Av. Mem de
SA, 253-B.

VOLKSWAGEN 64 — Tá-
xl, equipado. Troco e ia-
cilito. R. Haddock Lobo,
379-A. Tel.: 28-4372.

TAXI Volkswagen 63, cór
pérola, eom ridio, acessórios
65, em ôtlmo estado de c«n-
servação, vende-sc. í&ua Jofio
Caetano n. 14, esquina com
a Rua Oen, Pedra^
TROCA-SE. Vende-se camlo-
neta Ford 1951 F-l por Dod-

- ge 50 Utillti, DKW Vema-"'gue 55-60,'Volltswagen 59-60.
Av. dos Italianos. 709-A, —
Rocha Miranda.

VOLKSWAGEN 65, com ape-
nas 600 km e outro com
pouco uso; superequipado.
Troco por Aero Willys 65
volta diferença a vista. R.
nomlngos_Ferrelra,_41.
VOLKSWAGEN 60, stfpere-
quipado. est. geral ótimo —
Preço 2 500 000. R. Silveira
Martins. 132. ap. 505. Tele-
fone 45-1332. — JoSo
VOLKPWAGEN 1962, super
novo, radio, capas ctc. Ven

VOLKSWAGEN 64, equipado,
ótimo catado à vista, 3 950,
Av. Mem de SA. 253-B.
VÊNDÓ para desocupar lu-
gríir, um Jr. Júnior e An&tin
62 fin. c! 800 mll de entr.
Trat. na Rua Barcelos Do-
mingos, 56 — C. Grande.
VENDE-SÉ ÜÜ DAUPHINE
1093 modelo 1964 superequi-
pado. Tratar na Rua do Ca-
tete. 186. Tel. 25-3327. Ber-
nardino Cald-Sj

ALUGAM-SE
AUTOS

MODELOS 1964
Çom ou sern moto-
ristá, Volkswagen,
Aero Willys, Impa-
la — Autos para
casamento,,— Ru
Mariz '6 Barros,
724 — Telefones:
28-7791 — 48-1403
AGÊNCIA VIANA

dos, motor 14 HP pôp». Nc-
vos. CrS 1 400 000. TeL 58-01.10

LANCHA
IMPORTADORA TI JUC Al Vende-se lancha

¦_t t ~, r;,,,,,,,,;,, tipo Columbia mo-Vende - Iroca - * maneia «g 
perkinSj 18 HP

Estado nôvo, junto
ou separado. Tel.:
32-3998- <P

estado

VENDO Lincoln 49, mec.. 8
cil , 4 portas, útlmo estado.
Base 1300 Iac. Tel.: 31-0051.
Inácio^ .
VOLKSWAGEN 65. 0 km,

novo, rAdlo, capas ctc. ven- nla rntre)ta, entr. 3 4!>0._ «-"«¦&£ S52_ dÁri e acei-
146-D — Alberto. I to troca, 45-b7»a.

BUICK 1963
ELETRA 225

11964 — DKW-Vcmag — sedan -— equipa-
do — ótimo.

!964 — VOLKSWAGEN — nôvo — equi-
pado.

1963 __ VOLKSWAGEN — ótimo
•— equipado.

1957 _ CADILLAC — Sedan de Ville --k_õfÕK Sento* VaMs -
4 portas, ar condicionado — vidros completo 73 - ;«:•«' -

elétricos — freio a ar — equipado
— único.

1952 __ BUICK — ótimo estado — 4 por-
tas — equipado. .

1951 — DE SOTO — 4 portas — incranini

RUA CONDE DE BONFIM, 426 — 48-2783
 54-2815 — Estacionamento reservado

com entrada ao lado da loja

PEÇAS E
ACESSÓRIOS

Teodoro
MOTOR FORD 46 - 100

IIP. completo STD,
30-2384 — Teodoro.

4 portas s/c, 8 V, hidr.,
dir. hidr., íreio a ar, vi-
dros Ray-Ban, rádio, vi-
dros c antenas elétricas,
côr azul-marinho tropical,
forração de seda. Ünico no
Rio, liberado Itamarati Al
íândega- -

iOU 36-2359

Rádios para Automóveis1
ANTENAS PARA AUTOMÓVEIS

Volkswagen — DKW — Dauphine — Gordini H
Aero Willys — Simca Chambord — JK etc. — Liqui-

Trator 30-1552.1damos... Preços na hora. RADIO REL LTDA. — Av.

(PlAtaulfo de Paiva, 980 — Leblon.

CROMADOS
ACESSÓRIOS
ÇÁBAS . '

VIDROS p; ,J•f|NTÂ£:.;1v

YÍPREX
R. Figueira V <l*
¦¦; Melo,, 353

Beípa

Voiitswagen

Vol-swugcn

Volkswagen
Volkswascn
Volksw<\„cn

Volkswagen
VUka wagen
Vol_íwa_cn
Volk-W»g«n

Volk-swase"
Voikswasen
Volkswagen

Volkswagen
Volkíwagen

Volkawivgen

Volkíwagen

Volkswagen
Volk-wagen

Volkíwagen

Volkswagen
Volkswagen

Volkswagen

B _ 1 361 0.4
1904 _ HJ 19-44-41 — Verde-Branco

_ B4 1S9 396
1M3 — BA 1-32-68 — Verde-C.aro --

B 043 566
SW;4 _ OB I0-90-M — Bege-Crcrn»

B3 181 íl*
iM _ ES 54-25 — Asul-Branco —

B-l 136 Wl ,. _.
19tf5 _ IU 3-.-67-18 — Vermclho-Gè-

lo — B5 219 -HS

1WH _ CIB 21-01-84 — Clnza-Branco
_ B4 185 183

,0fi4 — on 21-01-84 — Clnsa-Brsüco
B4 188 785 ,.
1985 -- OB 85-18-39 - VWd..-l__*

_ B3 227 091
_ SP 28-08-62 — Cinza-Branco

B3 168 388 „ .
!9frl _ OB 22-31-72 — Vcide-Marílm

_ B4 206 465
_ qB .1-00-87 — Verde-Branco

_ B4 281 964
1963 — RJ 8-92-38 — Cinza —

B3 159 441
l963 — BJ 10-81-03
lM4 — KJ 29-73-25

B4 190 838
1963 — OB 85-42-

B3 182 SB5
10ti3 - RJ 22-71-26

_ B3 130 841
6 33-43 — Azi.ii-Mi.raim —

i. 161 - B. 1 090
— E3 6-56-54 — Verde-Gavraí»

B2 137 452
_ iç»5 _ OB 24-44-06 - Azul-Branco

_ B5 214 491
_ io68 _ SP 1-62-64-32 - Azul-Bege
_ 1961 - BA 22-21 - Verde-Creme -

Bl 083 009
_ 1964 - RJ 29-64-00 - Verde-Branco

_ B4 196 995
1061 — PE 1-16-53 — Vcrde-Gelo

Z 1964 - OB 21-85-84 - Azul-Branco
_ B4 192 HO

_ 1964 — GB 21-86-84 — Azul —

B4 193 375
1957 _ GB 10-25-61 - Clnza-Claro-Escuro -

63 148 088
_ Gll 75-23 — A7.UÍ —

VB. 2. M. IH 427 - BR
_ SP 24-60-05 — Azul-Ciaro —

B 161 206
.- OB 21-65-17 — Pírol» —

B 134 235
_ MT 1-85-34 — Vcrd»

GB 1-76-66 -' Azul
GB 21-75-08 — Clnza-Prata —

B n07 287
_ 

"gb 
23-41-58 - Azul — 240 189

_- PE 2-S2-06 — Verde — B 258 398
GB~14-23-84 — Bege — 4 157 778

-- GB 13-18-36 — Verde —

172 283
RJ 14-49-68 — Grcna.
BJ 41-42-99 — Creme — B 28 90-
OB 19-31-61 — Vermelho —

li 54 954
MO 76-72 — Azul
BJ 8-88-30 — Vermelho —

B 247 343
RJ 17-79-43 - Verde —

B 236 772
_ BA 14-34-57 - Verde —

ü. GB 104.37-77 - Azul - B 57 968
_ GB 14-33-80 — Azul-Pastel —

B 33 639
_ OB 24-31-75 — Azul —

B 307 606 — B5
_ MO 1-44-99-44 — Vermelho

SP 70-65-70 — Verde-Turquesa
_ B 177 758
_ GB 24-10-09 — Gelo —

B 302 041

_ 1963

1963

1964
_ 1961

1964 -

1964
19Í4
1964
1903

1962
1960
1961

_ 1963 ¦
—i 1964

1964

1965

1962
1960

1965

_ 1964
_ 1963

1965

B 144 627

CARROS ABANDONADOS:
Mercury

Pontiac

__ GB 10-76-34 - Creme - Esta
Atlyntlcn. u.° 3 918

_ GB 19-75-78 - Marrom-Bege -

Barco de Itapaglpe
Hlo Comprido

na Avenida
_ Posto 6
- Estii na Rua
n.o 300 — No

quem souber do paradeiro ^e.y^culos 
Í^MJ-

gar para 22-1519. Os W^^"!!*

g_Jff5_TSS« ™g^**?stt
_^o° S^&_Sr. fof 

f 
ge.^.0 d. serem de-

tidos em seu próprio automóvel.


